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Zstatutos ela AssocaçãO Protetora. dos Homens do Mar

P I 1' UT.0

DA SUA ORGANIZAÇÃO, FINS E SEDE:

Art. 1.° A "Assocbição Protetora dos Ilonteus do Mar,"
errada em 1890, por iniciativa dos capitilea-teuentes Augusto
Guedes de Carvalho e João Cordeiro da Graça e do 1° tenento
Eduardo Ernesto Midosi, é uma associação civil de (lasse, com
Ode e foro na Capital Federal, sem prazo de duração, com
numero ilimitado de' associados, e constituiria de acordo com ft
Cango Civil. .

Art. 2.° A associação tent por tini promover a união 'ÉN
prosperidade de seus associados, prestando-lhes os auxilies
constantes destes estatutos, • proteger todos os 'que exercerem
a vida maritima, ou no mar adquirem os meios de subsistên-
cia e socorrer as familias dos que no mar pareCerem nó exer*

- cicio de sua profissno.
- . Art: 3.° São considerados "homens do mar" para os crera
toa das disposições déstes estatutos. todos os eficiais, sub-ofj-
ciais. inferiores e praças de Marinha de Guerra, em serviço

• ativo ou fóra dèle: todos es funcionarios civis e operario5
• mfidstado da Marinha, todos os individuos ~lindados nas.

Capitanias o Delegacias dos Portos, os empregados e operarias
em estaleiros ou Oficinas 'civis de construçãe naynt, os:emprm.

DEGIIETO N. 20.410 — to: 16 DE sETEmano DE 1931

.Aprova a reforma dom exialatos r concede autoeizaçilo m /10
sortia:lio Peolrio •a dos Homens do 3Iar, para operar co:i
seus associe-atas, mediante consignai:no em folho de pago
mento

O Chefe tio Governo Provisorio ila Republira dos Estado
tinidos do Prosil, i letuletido ao que requereu a Associaell
Protetora doe; homens do Mar, resolve aprovar tis modifica
eões feitas nos estatutos da referida sociedade, que a eid
acompanham. pela assembleo geral extraordinaria realizad
em 29 de agos to ultimo, e conceder autorização para operar
com seus associados mediante consignação em folha de paga-
mento, nos termos doa decretos ns. 17.146, de 16 de dezem-
•mo de 1925 o 20.225, de 16 de julho de 1931, suprimidas do
art. 107 dos mesmos estatutos as palavras "dos seus assoeia-
dos".

Rio de Janeiro. 10 de setembro de 1931. 110* da indeoen-
&nela e 43^ da Republica.

o	 GiCrUi,f0 VAIRIAE,• •
José Maria .Whitalv.



.1"

13120	 .(Sextti-.feirn
	 mA RIO

	
Setembro 41e 1031

•	 •	 ••
gados em repartições tnaritimas e connpanbias de navegação,
e os' empregados desta associação.

Paragrafo unico. São igualmente considerados -Homens
do mar", unicamente para os efeitos da admissão na Secção
de Beneficencia, as esposas, filhos e viuvas. sendo que os fi-
lhos serão de mais de 12 anos e as PADOMS e viuvas, (Te menos
de 50 anos de idade, dos associados.

Art. 4. • As operações da associação abrangem todo o ter;•
ritorio da Republica sem abdicar de semi foro especial na Ca-
pital Federal..	 . •

Art. 5.° Os associados não, respondem subsidiariamente
pelas obrigações que a administração contrair, expressa ou in-
tencionalmente em nome da associação.

Art. 0.° Para execução dos fins a que se propõe, a asso-
ciação terá as seguintes secções:

— Beneficencia;
— .Financeira; ' •

3• — Previdencia;
Asssitencia.

Art. 7.° Estas secções, que serão geridas pela asociação
e sob a sua imediata responsabilidade, destinam-se:

Ç1 .• A Secção de Beneficencia — ao socorro mutuo en-
tre os que para ela concorrerem, proporcionando de uma só
vez um beneficio pecuniaro aos herdeiros designados pelos
seus associados, mediante as condições estaheléecidas • no seio
regimento.	 •

§ 2. • A Secção Financeira — a p•roporcionar aos associa,
dos. que o forem da Secção de Beueficencia, auxilios financei-
roS, dentro dos limites previstos no. seu •regimento ) interno. o
i-om as garantias nêle determinadas.

§ 3.° A Secção de Previdencia — a concessão de um au-
xilio en dinheiro aos seus associados, quando no mar, em ser-
viço .ou.. Mia déle, forem vitimas de alguni acidente lainenta-
vel que o impossibilite temporal-ia ou permanentemente para
n trabalho e aos herdeiros por êles designados, quando i)
• verificado Ocasione a sua morte.
• Ç 1.° A Secção de Assistencia — promover por todos os
meios ao seu alcance, o- bem estar dos homens do mar em ge-
ral, socorrendo indistintamente, a juizo da diretoria, as fami-

•••••lias dos que forem .vitimas no mar, no exercido de sua prol-
fissão, e ministrando. o ensino. primado ás classes maritimas.

Art. 8.• Para execução da ultima parte do paragrafo an-
terior, a associação creará um instituto que se denominará
-instituto Benedito Otoni"; em homenagem ao s411 associado
grande benemerito, o Sr. Dr. .Julio Benedito Obed.

CAPITULO II

DOS ASSOCIADOS, SEUS DIREITOS, ,DEVERES .E PENAS
.	 ,

Dos associados.
,	 .t•

.Art. 9.• Podei) pertencer a esta associação, como seus as-
sociados, todos os oficiais, sub-oficiais e inferiores da Ma-
rinha de . Guerra, em serviço ativo, os reformados ou honora-
rios, todos os funcionarios civis vitalicios ;to Mipisterio da .Ma-
rinha, e.as -esposas dos associados.. .

Art. J•0. -Para sei admitido como associado da associaçãb,
A neresklirip:'

§ 1." Ser-propOSto por• outro assoCiadó'm pleno goso dos
seus 'direitos sociais, em cuja proposta mencionará por ex-
tenso, O notné, idade, PaciOnalidade,. estado civil, profissão e

• yesidencia do*proposto, e com ele assinará a proposta.. • •.	 -..	 ,
1	 Ç 2.° Ser o proposto .de _reconhecido bom comportamento,

, -quer civil quer social, e não se achar sob a ação lie qualquer
1 processo. criminal. .	 , . .	 .	 .

§ 3.• A proposta, uma
.
 vez preenchidas as formalidades

os paragrafos anteriores, será. entregue na Secretaria da
*gt,ssociação, e duando aprovada, se comunicará 'por escrito ao
proposto, para "efetuar adiantadamente os pagapleidos deter-

pinados por - estes estatutos. .	 •.	 .	 .	 . •	 •
'	 § 4.• Nenhuma proposta poderá ser dada como aprovada..a

lesar era sessão de diretoria, da cuja ata constará..a admis-
• O do proposto.

'Art. It. A dirotoria . se reserva o direito de aprovar, ra-
tar ou adiar qualquer proposta-de associado quer da asso-

quee das secções, quando a julgue definitiva ou tempo-
amente prejudicial aos seus interesses ou ao boto nome da

4ão pittninigraçãO.	 . .: -...	
,	 ..

•*	 •	 ...	 -
•

'Art.  12. Os associados da associação serão assim cla•4si.e
fleit4b):4

Fiondallores
1Ionorarios.
Efetivos.' .
Advent icios
Bemfeitores.
•;raniles benemeritoá.,
Remiolos.
or) nindodores: São os Srs. .capitães-tenentes Augusto

thiedés de Carvalho e João Cordeiro da Graça e o I* •tenente
nEduardo Ernesto Midosi, em homenagem á bela e inspirada.

concepção que tiveram fundando e iniciando esta humanitaria•
asseeiação;

1)) Honorarios: todos os associados das secções de Bene,
fieencia e Previdencia, que não sejam associados da associa-
ção;

e). Efe(ivos: todos aqueles compreendidos no art. 9*, qu4
tiverem graduação de 'oficial de qualquer classe da Armada,
que satisfizerem as contribuições exigidas nestes' estatutos:

d) adrenticios: todos os- compreendidos no*art. 9,
não tiverem graduação de oficial de (malquer classe da :Xrma-
da, que preencherem as condições determinadas nestes -esta-
tutos. Estes associados serão transferidos para a classe dos
efetivos. logo.que adquirirem á graduação de oficial de qual-
quer classe da Armada;	 •

Bentfeitures: todos os honorarios, efetivos, adMenticios..
Ou qualquer pessáa que fizer o donativo de um a cinco contos

réis, em dinheiro, ao patrimonio social;
f) Grandes benemeritos: os honorarios, efetivos, adven-

ticios, bemfeitores ou qualquer pessóa que fizer o doPativo
cinco a deZ contos- de réis, obu mais, em dinheiro, ao patrimonio
social; -	 •

g) Remidos: og,•associados .que.preencherem o disposto,
nos paragrafos 1 • e 20 do nrt. 10, e satisfaçam as exigencias-
destes estatutos.	 •,t••	 •	 .•

Paragrafo mico. Os donativos a. que se referem as ali- -
neas	 -e" e. "t" deste artigo, poderão ser feitos de uma :16
vez, ou parceladamente.	 *
•• Àrt. 13. *Os associados quando admitidos paga '••o•
'§	 I.° Os efetivos — a joia de 30$, a mensalidade adianta-, '1.•

da de 3$ e Mais 25$ de uma só vez, do*respectivo
§ 2." Os tal vent idos — a joia de 30$, a mensalidade adi-

antada. de 3$ e mais 30$ de unia só vez, do respectivo) di-
plomna

§ 3.• Os- remidos g— de unia só vez a contribuição da qui..
11114 ,1)1os mil réis, e mais trinta mil réis, do respectivo diploma.

§ 1.° Os da iecOo de Beneficencia — a jota que estiver ano
\Agiu-, determinada pela•respectiva tabela de seu* regimento
interno, a quota de heneficeneia adiantada do 7$ e mais*30$ '
uma só vez, olo respectivo diploma.

§ 5." Os da semi() oe Previdencia — a quantia de qui-
nhentos mil réis, de uma só vez, (h) respectivo diploma.

. Art. 11.. Os diplomas dos associados bemfeiteres o grandes
.benenieritos serão conferidos pela associação, ;independente
de qualquer remuneração, uma vez que o agraciado, de- aoórdçt
*com as alineas "e". e "1" do art.. 12 tenha feito jús afie.

Art. I. O associado é responsava pelo onus -da sua
admissão, desde o dia em' que fôr aceito, e disSo tiver Comu-
nicação.

Paragrafn unico. Os antigos associados fundadores-efe-tivos e subscritores passarão a ser: os primeiros .efetivos (,
segundos .beageitores. •	 - •

• DOS DIREITOS SOCIAIS

Art. id. São direitos privativos dos associados:'
Paragrafo ;mico. Gozar de todas as ,regalias precei(uadai.!

nestes estatutos e assim discriminadas: 	 . .	 .	 .
-a; propor por escrito •á diretoria qualquer medida de uti-

lidade•para a . Associação e as secções, quando deras associado;
G) requerer a convocação, da assernbléa geral extraordi-

naria, de adio-do com as disposições . destes estatutos, quando.
no interesse da associação ou- a bem de- seus direitos, cujo
requerimento deverá conter, pelo menos, a assinatura de cin-
eoentisassociados—quites: nélo especificando ele maneira deta-
lhada o precisa, os fina da convocação; 	 '

e) satisfeitas as condições da allnea anterior,.a diretoria:
em. sessão conjunta com o conselho fiscal, julgará da- aceitação
OU não do pedido, e, quando deferida a solicitação fará•a
vida .convocaçao; . • . •	 • •	 .	 . •

• -
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d) remir-se do pagamento de suas contribuições. quando
faça jús ao titulo de benemerencia, consignado nas alíneas
"e" e "f" do art. 12;

e) tomar parte nas assembléas gerais, ordinarias, extra-
ordinarias e especiais, discutindo quaisquer asuntos, propon-
(io ou sugerindo, nas primeiras, medidas qle digam respeito
Li meteria em discussão; nas segundas, que se refiram ao
bem e interesse social; e nas ultimas, votando e julgando de
acordo com a sua conciencia e as•provas pró ou contra O
acusado;

f) representar por escrito em qualquer assembléa geral
extraordinaria contra fitos da diretoria, quando lesivas aos
seus direitos ou ao bem social; .

g), inscrever-se, quando o queira, e possq faze-lo. nas sec-
ções do beneficencia e previdencia;

h) gozar, quando o possa, dos favores concedidos pela
secção financeira, e bem assim os determinados pela secção
de assistencia, a juizo da diretoria;

i) votar e sez votado para Os cargos administrativos ou
Omissões, excetuando-se:

1*, os associados tonorarios;
2', os associados adventícios;
3, os que não estiverem quites.	 •
Art. 17. E' facultativo aos demais associados. e obriga-

todo aos membros dá administração, serem associados da
secção de beneficencia, dentro dos limiees da idade estabe-
lecida pela mesma secção.

Dos deveres saciais

Art. 18. São deveres de todos os associados:
• a) cumprir, rigorosamente, todas as disposiççies dos pre-

sentes estatutos e os regimentos das secções:
• b) pagar com pontualidade, suas contribuições mensais.

• sempre adiantadamente, bem como as das secções, quando a
elas associado;
- c) acatar, com o devido respeito, e cumprir as delibera-

ções das assembléas o resoluções da diretoria, quando sejam
legalmente constituídas, do acordo com. estes estatutos;

d) prestar o seu auxilio e promover o engrandecimento
:e da associação e das secções;

e) exercer COM oriterio e independeneia tis fines do
carater administrativo para. as quais tenha sido eleito ou de-
signado;
• f) comunicar verbalmente ou por escrito á secretaria,
sempre que mudar de residencia ou ausentar-se desta capital.
indicando nêsse caso, qual a pessOtt encarregada de satisfazer
os seus compromissos sociais.	 •

Putagrafo ;mico. Considera-se o associado quite. quando
tenha pago :a $ua anuidade corrente ou descontado em folha
it sua consignação de mensalidade do mês anterior.

Das penalidades sociais
• Art. 19. Incorrem nas penas sociais:

O associado que não cumprir as disposições déstes
estatutos e dos regimentos das secções, ficando sujeito ás se-
guintes penas:

•a) advertencia;	 •
' b) suspensão;
c) demissão:
(I)	 •	 •	 •

, Art. 20. Advertido pelo presidente será o associado que
se portar de maneira inconveniente na sitie social. maltratar
sem motivo Justificado os empregados ou procurar perturbar
por qualquer.fórma os trabalhes das assembléas gerais ou da.
diretoria.

Art. 21. Suspenso será:
a) o associado que não obedecendo á adverteneia reite-

rada do presidente, continuar -a Perturbar os trabalhos;
b) o associado que se atrazar no pagamento de _suas eon-

tribuições por prazo maior do seis milsess : podendo voltar á
efetividade em qualquer época, desde que esteja dentre das
condições •estabelecidas pelo art. 9* e satisfaça o pagamento
de suas contribuições em alrazo; 	 • s

- c) o associado que,.iludindcsa boa fé da diretoria. propu-
aer qualquer candidato fora das disposições. contidas no ar-
tigo 94 ;	 •	 •	 •• -	 •	 • .	 ‘	 .
• d) o diretor de qualquer categoria, quando não cumpre

os seus deveres Ou exorbito das. atribuições que • Ihe são con-
feridas.	 .	 .	 ..	 .	 .
- § I.' A pena de suspensão do associado, que é tempens

ria, não poderá ser por tempo maior de seis pêses, e não o

exitne do pagamento de qualquer contribuição a que seja
obrigado para com a associação.

§ 2.° O associado quando suspenso, perde os seus direitos
e regalias sociais.

Art. 22. Demitido será:
a) o associado que declarar por escrito ou verbalmente,

não querer continuar como agremiado da* associação;
0) o associado que, sem motivo justificado, a• criterio da

diretoria, se atrazar no pagamento de suas contribuições dtse
sante uni ano;

e) o associado' que for admitido por falsas informações, e
que em qualquer tempo esta circunstancia seja evidenciada.

Art. 23. Eliminado será:
a) o associado que, direta ou indiretamente, deprimir a

associação, promovendo o seu descredito ou o da adminis-
cão, uma vez provados á evidencia, tais fatos;

b) o associado que, por sentença passada em julgado, for
condenado por crime infamante;

c) o associado que, por seu máu procedimento na vida
publica, se tornar indigno de pertencer a esta associação:

d) o associado que extraviar ou sonegar qualquer quantia
ou objéto pertencente á associação, ainda que. mais tarde os
restitua, .sendo ou não precisa a intervenção policial ou judi-
ciaria para os rehaver.

Paragrafo unico. O associado eliminado de acordo cora
este artigo, jámais poderá pertencer a esta associação.

Art. 2 .1. A eliminação do associado, obedecerá no se-
guinte processo:

§ 1.• De posse da denuncia que Ihe seja apresentada, que
deverá ser assinada por três associados quites, o presidente
convocará, no prazo de três dias, uma sessão conjunta tia (tire-
tona e do conselho fiscal, para dela tomar conhecimento,
•bendo no conselho fiscal a sindicancia de acusação feita.

§ 2.* Do resultado dessa sindicancia, será apresentado posl
escrito á diretoria, no prazo de dez dias, um parecer detalhado
•e preciso de todos os dados que forem nela colhidos pró ou
contra o acusade e concernente á acusação feita, e de acordo
com êles resolverá então a diretoria ainda em sessão ~junta
COM o conselho fiscal, sobre a denuncia apresentada.

§ 3.' Quando a denuncia, que deverá ser sempre por es-
crito, partir da administração, deverá ser assinada pelo presi-
dente, e desneeessaria se torna a sindirancia. •

§ V Provada perante a administração a acusação feita, o
presidente remeterá ao acusado cópia da denuncia coirlisi
apresertada, concedendo-lhe o prazo de tira dias para. pessoa!-
mente ou por intertdedio de um outro associado quite, •efen-
der-se perante a assembléa geral especial, á quem será afeto o
seu caso. .

§ 5: Dada a hipótese prevista no paragrafo anterior, do
acusado delegar poderes a terceiros para defende-To, essa cir-
cunstancia deverá ser, por èle, cientificada por escrito á dire-
toria, nela declarando o nome do associado para essn fim es-
colhido.

§ 0.° A msembléa geral especial, convocada para ors fins o
efeitos dêste • artigo, terá unia só convocação, e resolverá as-
sim, legalmente constituida, em Tribunal de Julgamento, coto
a presença de qualquer numero de associados, sendo a sua
!Sentença irrevogavel.

§ 7.° O não comparecimento do acusado ou de seu pro-
curador perante a assemlUa. importa em julgamento si reve-
lia, salvo motivo jitStificado, á juizo da meSina asseinidéa, que
Poderá dilatar o prazo que lhe foi concedido pela diretoria.

§.8` Verificada a hipótese da ultima parte do paragrafo
anterior, a assembléa suspenderá os seus trabalhos para se-
er:teclai-los no dia em que findar o novo prazo por eht conei
do, independentemente de nova convocação, e ás mesmas horas
em que teve lugar o inicio dos seus trabalhos; resolvendo out-

tão, em definitivo o caso.
_ § 9.• Cessará o processe e será ele arquivado quando sh

associado solicite voluntariamente a sua eliminação, deels-
rardos causa, ou faleça.

§ 10. Quando não o façam os denunciantes, compete á'
diretoria, zelando pelo bom nome da associação, susSentar a
acusação feita contra o denunciado perante a assembléa.

§ 11. O associado que for demitido ou eliminado, não.terá
direito á indenização alguma das importauttas com que haja
concorrido para os cofres sociais. 	 ..	 • .

CAPITULO Itt •

-'Das secções	 •
Art. 9 ri ,. Os serviços das diversas secções, : ereadas peia

"Associação Protetora dos RonICI1S. do Mor", da qual fazei:4.
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nee~e~e~,,

parto iategrante. si serão realaidos is-21) ais seguintes Coroai-
:
a) que Os seus Chis e intuitos tenham unicamento ern

• vista benetioiar os seus associados o suas familiaa;
b) que funcionem na sede da R320Cini10 o não possam

constituir-si) ciii asaociações autonomias adquirindo capacida-
de juridica;

e ) que a Sua administração seja diretamente exercida pela
diretoria da associação;

d) que à elas só possam associar-se., os homens do mar,
• 'determinados pelo art. 30 fiastes estatutos;

e) que o fato do possuirent ou virem a possuir cada unia
delas, o seu capital proprio, não impede que, nos termos olo
§ 9° do art. 59, soja efetuada a sua extinção, uma Mn prova-

• do o seu estado dc decadencia e incapacidade para solver os
seus compromissos:

quo o capital da uma secção mão possa ser desviado orn
beneficio da associação ou de outra secção (salvo o diposto no
§ 1" do art. :32);

pie o lucro liquido da secção do boneficencia, vorifi-
cado pelo seu balanço anual, reverta todo diretamente ao seu
fundo, o exclusivamente em bonefleio dos seus associados o do
suas familiaa;

hy que dos lucros liquidos verificados anualmente pelas
Secções Financeira e de Providencia, sejam lovados: os • da
Sucção Financeira, ao Fundo de Reserva para ocorrer aos pre-
juizos slecorrenies do falecimentos, &missões ou outro qual-
quer motivo, de associados Asem empreatimos; e os da Soc,ção
Je Prexidencia, ao seu provias) fundo, para a constituição di
s-eu capital;

i) que os serviços da Secção de Assistencia e do instituto,.
sejam prestadoa indistintainento a todos os homens do mar.
associados ou não da associação e elas secções, de maneira al-
truistica e graciosa, conforme as Posses sociais;

i) que as Secções de Beidlconcia e Providencia não p0i1Saill
contrair emprestimoa on dividas, dando como garantia o ca-
pital proprio ou o que lhes tenha sido confiado, a não ser os
suprimentos determinados polo § 1° do art. 32.

_art. 26. As Secções de Beneficoucia, Financeira e Previ
Onda reger-se-ão pelos seus regimentos, sob as bases aqui
ostatuidas, o serão aprovadas esas assembléa geral extraordi-
naria• da asaociação.

Art. 27. As diversas secçael da associação denomintun-se
1°, faia Bouefieente da "Associação Protetora dos Ho-

mens do Mar"-'
SocçãoFinanceira d "Asaociaçãos Protetora dos Homens

doi Mar";
Soccão de Providencia da "Associação Protetora dos

.homens do Mar";
Secção de Assistencia da "Associação protetora dosHomens do Mar".

• Art. 28. Pódem pertencer ás Secções de Benficencia e Pro-
a! Monda :

t.• Todos os associados da associação.
5 2.° Todos os homens do mar.
Art. 29. Ao presidente da associação compete a direção

de todos os serviços das secções, tendo como auxiliares nesta
.1 ireção	 •

P, na Secção dc Benefieencia, o 2° secretario e o 2° tesousa.
miro;

'•	 2*, na Sacão Financeira, o 1' secretario o o 1° tesoureiro;
3". na Secção de l'revidencia, ns 1.° e 20 Vice-presidentes oo 1- tesoureiro;
4-, na secção de Assistencia, e no Instituto, toda a dire-

toria.

§ 2.° A Seeção Financeira não terá capital proprio; o sai
tnovisnento financeiro será foito com os suprimentos de QUO

-'1 rala o paragrafo anterior, o os lucros liquidas verificado/
pelo sou balança anua/ serão levados ao seu fundo do reserva.

§ 3.° Para normalisar as escriturações da associação 'o
dessas secções, esses suprimentos serão efetuados meclianto
documento firmado pelos diretores encarregados dos- serviçofl
da secção a quem seja destinado.

Art. 33. As operações de emprestimos a serem feitas pela
Secção Financeira serão realizadas do ac41rdo 0001 03 deore-
tos ns. 17.146, de 16 do dezembro de 1925 o 20.225, de 18 do
julho do 1931, ou outra qualquer lei ou regulamento que do
futuro venha a ser decretada, sobro desconto de consignação
em folha de pagamento.

§ 1.° A Importando. de cada emprestimo a ser feita, nãci,
poderá sor menor do 500$ nem maior do 3:000$, 003 prazos
determinados para o seu resgato com amortização o juros, será
de 12 á 24, 36 e 48 mases.

§ 2.° Os limites das importancias de que trata o paragrafa
anterior poderão ser, em casos especiais, alteradas pela
reção da Secção Financeira. que dará, em cada caso, conheci.,
mento 0.sse seu ato a diretoria da associação.

g 3.° Os juros Ossos empreetimos e as reformas dos exis-
tentes serão feitos a taxa de 12 To ao ano, no prazo maximo
de 21 rases, sobre a quantia realmente devida (tabela Price),
podendo, nas nwsnias condições, a taxa ser elevada ata 15 ç's:
o 18 1 .:o ao ano. quando os prazos forem, respectivamente, do,
36 e i13 otiasos; sendo facultado ao associado a livro opção do
prazo.

5 I.° Para que o candidato a emprestimo possa contrai-lo
oS neeossario:

a) ser a iniportancia	 consigno-aia -constituitia por
amortização e juros;

. b) estarem os juros calculados de conformidade com aa
taxas estabelecidos no decreto n. 20.225, de 18 de julho do

. ,e) não exceder a consignação mensal a terça parto do'S
vencimentos ou estipendio de qualquer especie, que perce-
ber ragularmentos o consignante, excluidas quaisquer grati-
ficações especiais;

d) ser requerida polo consignante, que juntará ao seil
pedido cópia autentica do contrato, assinado por ale o pelo
ot.euisiieseigur: atário o visado belo chefe da repartição a quo por-

e) não ultrapassar os prazos referidos nóste artigo.
§ 5.* Do contrato de emprestimo constará o nome

fimcionario, sua categoria e repartição, a importando do
emprestimo, a consignação mensal, o juro, a amortização,
orazo o demais condições da transação, inclusivo a faculdades
•.l es poder o cousignanto liquidar o seu débito antes do prazo;
nesse caso serão deduzidos a seu favor os juros constantes
do contrato relativos ao periodo• não doaorrido para o paga-
mento total, procedendo-se da mesma maneira, quando as
Partes contratantes acórdarem na refórma do emprestimo a
qual só poderá ter lugar depois de decorrido uni quarto do
prazo do respectivo pagamento.

§ 6.° Além doa juros referidoa no § . 3° ciaste artigo, não
int:alarão ser cobrados do funcionario, taxas, contribuições,
comissões, bonificações ou quaisquer importancias, a tini*,
fle garantia, seguro de vida, expediente, averbação ou sob
qualquer outro pretexto, devendo o consignatário, no ato
do realizar ta emprestimo, entregar ao consignante a quanita
aot ai da transação.

5 7.° Ern caso do morto do consignante, não se descon-
tará do peculio a que porventura 'tenha direito seus herdei-
:os ou 'matados, as dividas em via (1 .3 pagamento por con-
signação em folha..

Art. 31. As consignações • de aluguel ou aquisição do,
casa para residencia do funcionado ou o terreno necassarie.
a respectiva construção; de contribuição para benefieçaciim.
o mensalidades referidas no § 2' do arte 1° . do decreto nú-
mero 20.225, de 18 de julho dp 1931. poderão atingir até t".
segundo terço do vencimento respectivo. EAsas !consigna-.
ções, para serem averbadas dependerão de requerimento 116
consignante, encaminhado por intermedio da repartição on-
de estiver servindo. Esta transmitirá a pedido, com a suti
informação, á repartição pagadora quo autorizará a inclusão
em folha no caso do haverem sido cumpridas as exigencia
'do citado decreto.

Art. 33. Afim do bem Salvaguardar Cs interesses,
lio pelos capitais que lhes forem confiados, a Secção Finan-
ceira terá um "Fundo do neserva", constituido pelos Incrots
liquidas verificados 1103 seus balanços anuais.

MV. 36. O "Fundo de Reserva" á instituido para "oraii.t.
ter _tio . débito de emprestimo que porventura possa ter aa

Art. 30. O fundo da Secção de Deneficencia, será constla
•tuido pelo seu capital atual, pelos juros dos seus titulos de
renda, pela renda do seu capital, pelo produto das joias, quota
do beneficeficia o diplomas dos seus associados, pela sua re-s
boita eventual o pelos saldos liquides verificados noa seu boa
lanços amiais.

Art. 3i. O seu capital, sob pretexto algum, poderá -sag•desviado para outros fins que não o beneficio das familias do
30113 associados, e só poderá ser empregado em apolices da Dia
vida Publica Federal, depositos em conta comidas banoariao
em 1' hipoteca o antiereses, ou na Secção Financeira.

Paragrafo 'mico. As condições do seu funcionamento toa
pão determinadas no sou regimento.

Art. 32. Os fundos cias Secções Financeira o do Previden.:
• bis serão organizados com os recursos que lhes fornecerem à

associação e a Secção 1e Reneficencia, sob as seguintes bases :1
§ 1. A "Associação Protetora dos Homens do Mar", o a .

• Seccão de Beneficencia farão o suprimento neoessario- em di- -' o Mbeiro, ás Secções Financeira e sie Providencia para a imanta-
•çâo OS seus serviços, mediante os juros de 6 ¼anuais._	 -	 •
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Art. AO. Uma VOZ ilIiCiatIOS e em andamento os ser.
.Nscos da &certo Financeira, na falta ou impedimento dos

• diretores encarregados da sua gestão, a Diretoria da A4socia-
(são agirá de conformidade com o dispoSto no art. O s assu-
mindo o diretor ou associado que nets seja investido, ludas
as •responsubilidades e direitos tida decorrentes.

Art.. 41. Toila a escrituração de Secção Financeira será
feita por guarda-liVros, cum lides as regras e preceitos ado-
tados na escrituração niereautil.

Art. •12: A organização da Secção (le Previdencia, será,
mais ou menos, moldada nas condições e feitio do da SertA0
Fintme • ien, salvo na parle em (me pels tazão de ser da sua
existe»cia e fins, seja necessario dar Outra feição ao seu me-
canismo, o que aliás ficará delerminado no seu Regimento,
¡ficando, porém, a constituição do seu capital e funcionamen-
!te em tudo "sujeito 110 determinado por estes Estatutos. •

Art. 43. Sendo os fins da Secção de Asaistencia e do Ins-
Mulo unicamente altruishcos e humanitarios, serão éles
tnantidos o custeados pelos cófres da. Associação, !lombu a
SUO organização e funcionamento, ao criterio da Diretoria.

Art. 41. 'Verificado serem deficientes as contribuições
:a (Me Si' refere o art. 13, e seus paragretos e não correspon-
"edil elas aos fins que tinham em vista, a diretoria <Ia Asse-
ciação se reserva o direito de numentá-las, quer em situa-
ção normal quer em caso de guerra ou epidemia.
• . Art. 45. Ene caso de guerra, mob:lização, epidemia ou
odre qualquer fator que ameace ou ofereça perigo mtbõa
segurança dos capitais que se nitrirem empregados na Soe-
eito Financeira retardando ou impedindo o recebimento daS
suas consignações, ou ainda, que ocasiono um Certo número
do" ralecimentoS fóra do normal entre os seus prestamistas.
ú Diretoria e ao Conselho Fiscal, unia vez bem estudado o as-
stunto, se reserva o direita de suspender. temp6rariamente
no todo ou em parte o funcionamento dos seus serviços se
assim julgar de real e imprescindival necessidade ú boa se-
turatiça dos interesses da associação, das suas secções e dus
seus associados.
•••.Paragrafo illfie0. Cessado o motivo que determinar a
execução dessa' medida extrema, serão restabelecidos os ser-
'tens da secção.

• CAPITC1.0 IV

dias segoidos, eit, três jornais (liados, inclusive o 1'io6o

Ari. •9. As asserubléas gerais são ordinarias extraordi-
usarias e eiberiais.

§ Ordinarias: AS convocadas no tin15: de fevereiro,
sendo u primeira até o dia .15, para a leitura e discussão do
•elalo •io do presidente e balanço geral das tosourarms, acom-

panhados do parecer do conselho fiscal. e eleição da achni-
nbit ação. quando no referidi u ;int, coincida com o termino do
mandato da que estiver eto exercido; e a segunda até tf dia
YY do dito mês. jeira a teses da nova Administração eleita,
quando se verifique a liipolese prevista néste paragrafu.

§ 2." Extrienalinarias: As que ['tossiu convocadas ft-osi
(:§',ste* praM .e.. Jitur deliberae n-al da diretoria. solicitação do
conselho fiscal ou	 lei:Web:a, niisu .rvntuul, n-sp	 Intime
(*uso o LH:qu ist o nas	 e "e" ti',

§ n•- EsPeciais: .1s eouvi,eadas em qualquer elfièea par
diretoria, unicamente para os fins e efeitos do art. 23 e suas.
tilintas

.1." A segmala assembléa geral ordittaria de que trata
1 seguntla imrle do§ I" /leste artigo, se constituirá ene pri-
meira couvocação, tatu, qualquer numero de associados. des0
que sua convocação obedeça lis prescrições destes estatutos.

Art. Sn. Si na primeira convocação§ .de inna assembbsa
girai (salvo os casos previstos nos ',anteparos se do artigo
anterior e 6" do ar t. 21"). não comparecer . nuinero legal el..
associados para a sua cons tituição. far-se-á unia segmilka
convocação para tres dias depois, pelo menos. constituindo-
se essa legalmente para deliberar POIO qualquer numero (.1s
associados que a ela compareça.

Art. 51. Si o assunto para Wh,. Vir convocaria moa :1,-
m-unida geral. não permitir a sua solução no mesmo dia. se-
rão suspensos os seus lrabtulb,is para proseguirem no dia I.
kora que fôr préviamente determinado. independent o de qual-
quee outra exigencia, e assim successivamente. tantas ver-s
imantas Wein n •ressarias para n solução do assumido.
' Art. 52. A. mesa das ausembléas gerais. ;Lera a mesma da

direi oda, salvo na pritileirtt • assenildéa tintinaria para a aprO-
vacilo de contas. cujos membros serão aclamados. hem como
Convidado ,: dois msociados para servirem empo eserntioado-
res, tonado nela se trate du eleição da administração.

• § I.° A sua votação, semi feita pela fôrma shilholira.
não ser que a me sa que a presida, julgando necessariu a IRA;
(miem dus seus trabalhos proponha, e. a- asseinhléa aprove. is
votaciio nominal. tendo riele4 o seu presidente o voto de qua-
lidade.

g 2. • As representações O recurso,: (o: resnluyilee da di-
retoria, serão tonnedos• em etiosideração ad a assemlblea. de-
pois de terminado o az:stmin ilha dou mo tivo á com.,,,,tfer,,,.
ulmos que não se refiram no proprie Objetivo da convocaçrm..

§ 3." 'rodas as propostas apresentadas nas assembléas
gerais, serão feitas por ~rito.

Art. 53. i permitida a convocação de assembb'si ge-
ral para tratar dc assuntc*alheios ti esta associação e ais suas
secções.

Poragrafo único. Nas assembIéas gerais sé PI , 11001115—
tratar dos assuntos que	 MONVO ás suas convocaçõe.b.
ressalvando-se aos associados o disposto na alinea	 § r •
do art. 16. e ultima parte do § 20 do art. 96.

Ari. 51. O presidente da assemblén geral tem a favid•r!-
, de	 iutervir nos debutes, quando na ore:41,1(41(in, em defe-tu

ou em assuntos concernentes á direção dos eeus traballsets.
passando, enu . caso contrarie. previsoriamente. a presidelari:r

...no seu substituto, para r •assuini-lo logo que finde a sua
intervenção.

• Art. 55. A assembléa geral extraordinaria de que tratti
o aboca b do § 1" do art. 16, sê) se constituirá, ilidem:esteie-

-leinente do que dispõe a ultima parte do art.. 50, dessbe que .
a ela compareça, na primeira convocação, pelo menos ai ia' -
1.1:'14.' dos signatarios do pedido. demonstrando assim. dm. , modo
preciso. o Interesse que tomam Pelo assunto da conv.mação

. que solicitaram.
Paragrafo unico. O não comparecimento do numero del

signalarios, mmicionados nesse artigo. importa xat perda ao,
direito da segunda convocação.. ti qUal sé poll..rá deliberidA

•anhando-se nela presentes dois terços dos referidos signa-5,
.torios.

Art. 56, • Nas assemWéas gerais ordtna-rias não seril
atas de outras reuniões, que deverão aguardar a regi

zação de• outra assenibléa ideutica, pára serem lidas. dis-r•
cutilas e aprovadas, assim como nestas no serão 1ias. tasz

• daquelas.	 ,
Ari. 57. Quando a	 uconvocatab de 'ma assedibléa,geral •

fér inotmata., para 'tratar ..te de Atsunto.4 cme..d.igunk

•associedu por (RUMO do seu tslecimeatts demissiit• ou eli- .

POI'lkgPflf0 UllICO. S6 poderão gozar dos ensinos penuda-
á'ios concedidos pela Secção Financeira. os associados da As-
tociação que o sejam da Seeção de Bereficencia. e que nos
lermos dos decretos na. 17.156 e 20.225, possam estabelecer
smnsignnção em folha de pagamento, a enterio da sua d•irecão.

Art. 37. 'Todas as despesas inerwstes á habilitação tio
*candidato ao ellIpreStifOO. e011'et50 por sua conta.

.Art. 38. A Sanção Financeira foenecerá mediante con-
signação, cartas de fiança para aluguel de casa, aos assoei:I-
dos. uma vez que êles observem, rigorosamente, todas as pres-
c:ições em vigor, sobre o assunto.

• Art. 30. Os diretores encarregados dos servicos da S •e-
trio Financeira são responsaveis colétiva e criminalmente

• pelo extravio de qualquer (maldiz' -que se ache a cargo da r •-
ferida secção, ou pela inobservaacia dos preceitos d t's•tes os-
latidos e do seu Regimento, que possam ocasionar prejuiso

•ros seus fundos ou operações financeiras.

nos POIDEOES-SOBESANOS »A ASSOCIAÇÃO,'SVA ORGANIZAÇÃO,
ATIODUIÇõES E ogoantEst

• Art.. 16. sso considerados poderes soiwranos da
• tiação. quando legalmente constituidos de acôrdo cum os pre-

.sentes estatutos;
..	 h' A assembléa geral como repreientan[e nata da .co-

•,. Letiv idade.•
• § 2. • A diretoria e o Conselltit inscal como mandatarios

legais da assembléa.
• Art. A7. Cada uni desses poderes terão as suas atribui-

•ções privativas estabelecidas nestes estatutos. delas "não se
.pod • ndo afestar, ;nem invadir um. as atribuições dos outros.

•
ossenbiSa geral.

. 18. A assembléa . geral .é constituida pela maioria
absoluta (los associados reunidos, efetivos, beinfeilores e
grandes benemeritos (salvo as restrições dos numeros 1, 2
e n da alinea n" do art. 16)., 'cuja ronvocação eniamii do pre-
sidente por interinedi o do 10 secretario, sendo OS fins, horas
e lugar da convt•ctosuo, precedidos tle auuncuos. &senis t0S.;;..
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aos interesses vitais das :-Secções, e que importe na alteração-
.	 • •

dos seus fins ou, por decadenciti, ná extinção dos seus ser-
viços, os seus agremiados, associados ou não da As.sociacão,
nelas poderão tomar parte, com direito de xoto; facultando-se,
assim, diretamente a iodos, o direito de. IWSSIMIntente,
conhecendo dos fatos que motivaram tal deliberação, .agirem
de ciencia propria na defesa doi seus interesses.

• Paragrafo unico. Fóra deste caso, além das pess.:imas
determinadas no ,art. -18, a nenhuma outra é permitido,
permanecer no recinto social por ocasião das assembléas, a
não ser os empregados, ou as que, por determinação expressa
.da assembléa, forem convidadas para tal fim.

Art. 58. • Os associados são obrigados a assinar de
proprio punho, o livro de presença colocado á sua disposição
para esse fim, antes de começarem os trabalhos da assem-
bléia.

Art. 59. São atribuições privativas .;la asseinbla geral,
'quando constituidas na conformidade dé.stes Estatutos,. além
mias já expressas em outras disposições:

I: E° Fazer cumprir e respeitar em toda sua plenitude
esta Lei. pela qual se regerá a "Associação Protetora dos
Homens do Mar", não . admitindo a sua alteração sem que haja
decorrido cinco anos:. da data da sua aprovação e a pratica
demonstrar ser necessaria a sua revisão (salvo o disposto
no art. Lá), que poderá então ser feita por solicitação da
diretoria e aprovação da assembléa, sob a condição de serem
respeitadas os seus fins, ou quando compelido por exigencia
de Lei.

§ 2." Eleger a Diretoria e o Conselho Fiscal e dar-lhes
posse.

§	 Discul ir o votar n relaterio do presidente com rs
balanços gerais das tesourarias e o Parecer do Conselho Fiscal.

if Tomar conhecimento de todos os atos da adminis-
tração, bem como as representações e recursos qúe limes
Corem interpostos; aprovando-os, reprovando-os ou modifi-
cansks-os, tomo de justiça e sempre de ueórdo com os pre-
mMleg Estatutos.

§ I.° Deliberar sobre todos os assuntos de interesse social
spse escapam á alçada da administração; promulgando as
medidas que julgar ut • is ao ',regresso e engrandecimento da
Associação e das Secções.

§.6.° Eleger o asmiciado que deve dirigir os seus trabalhos,
11111111d0 verificada, a bipotese do ast. 52.

••	 § 7.0 Destituir a administração ou qualquer dos seus
.

•

 111C.111b1W.:
a) ciando coletiva nu individualmente, de modo consci-

.ente. prejudicarem os interesses da Associação e das Secções;
fil defraudarem os cofres sociais, responsabilisandosos, nesse

.casa, civil ou criminalmente;
1)) quando por negligencia concorrerem para o seu enfra-

quecimento e desprestigio;
c) quando deixarem de dar cumprimento ás deliberações

das n:ssembléas gerais não contrarias ás disposições expressas
- de.stes Estatutos, sem justifica-la;

st) sitiando exorbitem das suas atribuições.
g s.- Aprovar os Regimentos das Secções.
§ 9.° Extinguir os seus serviços, quando provadamente

recouhecido, pelo exame das suas condições financeiras,
estarem em decadencia è não poderem se desobrigarem dei
seus compromissos.

§ 10. A eliminação dos associados incursos no art. 23 e
suas zalineas.

Art. 60. Em qualquer reforma que de. futuro possa ser
feita nestes Estatutos, não poderá, de fórma alguma. ser
faiscada a autonomia desta Associação, suprimindo se a sul
personalidade juridica. •

• A administração•
•

.Art. 61. A Diretoria e o é.onselbo Fiscal são os orgãos
da Administração, agindo um, como poder executivo e o outro
como de fiscalização.

. Art. 62. A Diretoria 'é composta de sete membros e o
--Conselho Fiscal de Ires, eleitos entre os associados a que .s.•

refere o art. 48 (exceto os mencionados nos numeres 1. 2.
e 3 da alinea ,"1" do art. 16), e compreendem, o primeiro:
um presidente, um. 10 vice-presidente, um 2° vice-presi.lente.
um 1• ssecretário, mmi 2 preretáriu. um 1* tesoureiro. um
2" tesoureiro, e o segundo de tres membros.	 -

Art. 63. O mandato • da Diretoria e do Conselho, Fiseiti-
i§ exercido por tres anos, podendo ser renovaoo pela se•semblea

•iterai com o reeleisão- dos seus membi os.. •

Art. 61. • As vagas que ocorrerem 'nos cargos adminis-
trativos, serão de acordo com estes Estatutos, providas Dor

designação .de seus membros, quando em sessão, e aprovados •
por dois terços dos presentes.

Paragrafo unico. Serão considerados. definitivamente
vagos os cargos da administração, quando os que Rirem eleitos
ou hs exercerem:

• a) não os aceitarem, ou deles deixarem, sem motivo
justificado, de tomar posso no dia determinado.

O) os que deixarem durante dois meses seguidos de 03
exercerem, salvo motivo comprovado; •

c) os sitie, sem motivo, deixarem de comparecer á séde
da associaçuo para o desempenho dá suas funções, durante
dois mêses seguidos; 	 . .

d) os que de acordo com o § r do art. 59 o suas alineas,
delss forem

 que,
	 • .

r) os que renunciarem ou falecerem.
Art. 65. A diretoria e' o conselho fiscal só poderão

reunir-se e resolver, com a presença da maioria de . seus
membros.

§ 1"-Os seus membros serão substituidos em seus im-
pedimentos, pelos seus substitutos legais, e na sua falta, de.
scórdo com o previsto no art. 64. 	 •

§ 2" As suas sessões serão sempre ordinarias e extera-
ordinarias, quando em conjunto tOILI o conselho fiscal. •

§ 3" Nestas sessões o presidente da diretoria só terá voto
simples.

§ 4.° As atas das suas sessões, quando em conjunto, serão
assinadas, respectivamente, pelos presidente e 1° secretario
da diretoria e presidente e secretario do conselho, e quando
sin separado, só pelos seus presidentes e primeiros secretarios.

§ 5' Os membros da administração não terão direito do
voto nas assembléas gerais, reunidas para julgar dos seus
atos, ou de algum de seus diretores.
.	 § 6.• As disposições do paragrafo unico do art. 57, são
extensivas ás sessões tle diretoria e ás do conselho fiscal.

. Art. 66. O conselho fiscal, depois de empossado, desi-
gnará um de seus membros para seu presidente, competindo
a este indicar os dois outros para 'servirem, respectivamente,
conto secretario e relator, cabendo aquele a redação das atas
das suas sessões

'
 que transcreverá ou fará transcrever para

o livro competente, e a este o relato dos seus pareceres.
§ 1" Os se us pareceres que deverão ser sempre emitidos

por escrito e registrados no seu livro de atas, serão assinados
por todos os membros, muito embora quando em desacikdo
com as suas conclusões, fundamentando á parte o seu vóto
vencido, que será a è.le anexo.

§ 2' Aos seus membros,•quando em sessão conjunta com
a diretoria, assiste o direito de discutirem e votarem os asstm-
t(''s em debate.	 •

•Da diretoria
•

Art: 67. Compete á diretoria, além do já determinado
em' outras disposições:

•§	 Observar e zelar pela execução dos presentes esta-
lutos 'e regimentos das secções, e pelas deliberações das assem-
()Mas gerais, quando com elas de acordo. • 	 -

§ 2.° Administrar a associação e as secções, defendendo
com energia, es seus interesses e prós:tirando por todos os
meios o seu engrandecimento.

§ 3" Reunir-se coletivamente em sessão, pelo menos uma
vez por mês, ou sempre que o hem social o exigir, e em sessão
conjunta com o. conselho fiscal, nos casos previstos ,nêstes
estatutos ou toda a vez que essa medida se torne neeessaria.
co regular funcionamento dos serviços gerais. •

V Resolver sobre a admissão, suspensão e demissão
•dos associados em geral, de acórão com o determinado por
ésteR estatutos.

. § 5" Regular e orçar as despesas ordinarias e .extraordi-
mulas da associação e. das secções, resolvendo sobre- o modo
mais conveniente e economico porque devem ser feitas, con-
sultando o conselho fiscal quando tenha alguma duvida sobre
a sua legalidade ou aplicação.

§ 6.• Designar o associado que deva preencher o cargo
definitivamente vago quer entre os seus membros, ou quando
so torne necessario, e o que deva exercer qualquer comissão,
do center transitorio.

§ 7' Apresentar, em devido tempo, ao conselho fiscal,
os balanceies trimestrais e o balanço anual da associação o
da s secções com o relatorie do presidente.

§ 8.° Deliberar sobro aquisição 'de bens moveis e inoveis
para o patrimonio social, bem como sobre ruim -tratos. hipote-
cas e anticreses, ouvindo préviamente o conselho fiscal sobre
.a sua oportunidade e conveniencia.

.	 .
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das ilorma s• estabelecidas nèsies estatutos. conservando-e, seus impedimentos; 	 .	 .	 . .

lugae as sua:: sesSões.	 • •	 • - .•	 •-• '' --	 -.	 ••	 '..

a p rovaCão da assembléa
§ 9.0 Elaborar os regimentos das secções, su1-Imetendn-o3

s 1 1. Nomear. siisperider e'deinitir os empregados ou

	

Ileselver sobre o dia ,e hora em-que devaul ter 	 - .-

,

	

, dtro.	 . , o, sidistituir o presidente e 0 i. y iep-presicie .. 1:0 long •

Art.' 72. Compete ao 2° viee-presidente:' .

Seyitmlo vice-pré,sidente

g- porém nos •ens lugares, effiquanto bem . servirem, e fixar-lhes • . b:: auxiliar o presidente na' direção eia Seeção (li' Previ,.
...	 )s:ordenadoS.-	 ' -'	 , •, • •' '•..:.	 • -.	 .•.• ,.	 • .., , • -.	 deneia e nus demais serviços a seu cargg	•.	 ,.	 ,	 • .	 . ..,	 .	 ,	 •	 . ,	 . . '.Primriro secretário',	 .	 .., •	 l	 tr •

	§ 12. Suspender quargiter (..10, s sents mernbrõ's: (infindo não 	 .
-Art. 73. Ao I° -.seerelárie. como dieelor da !-.teeretarii,c un-ipram - com zelo e dignidade, os . gleveres do seu 'cargo: •	 .	 .	 .	 s

... § 13, 'Conceder as . licenças de que tratam os arts. ,97	 mpeleco:	 -	 _.	 •• (
a) substituir interinamente 0 presidente e Os vice-pre4e 98 	 • '	 •	 •	 ;Mentes P111 tiellS ilflpl'di IIIMIL OS ;	 i•

	

.§ IA. Organism.. as instruções neeessarias at'1,• regular • 	
b). aSsiear. '1.(er delegação do pres;(1e.nte, a correspond' funcionamento do serviço interno, nelas . determinande e (len- 

4Itacia conium e de 'simples 'expedienie da Associaçã0, .benfnindo os deveres dos empregados e • o mode ele• expentá-las, 
1-.)11a) com 0 presidente e o 1° tesom •eire, os diplomas dos ..etisde maneira que cada urn" conheça as responsabilidzides que as:Sociados;

1e.s cabem. •	 .	 ,
•. 	.	 '	 e) redigir e lie.' as atas das sessões . de as• sembléas gerais,
§, 15. Conceder. íguando as condições financeira s'o per- quando não seja impedido de fazê-lo. e as das de diretorias,

, militei, no fim de cada ano uma • gratificação extraordimiria 00111 corno o expe(1iente; dzindo- lbes•O competente destino;.
aos empregados da aSsociação e das suas , secções.	 • ' • •	 d) conservar e nmoler em la'ai 01'41cl-ti todo (1' serviço da

Ar t. 08. Como a associação não possa sofrer solitçrll'I de Secretaria. tendo sob sua guarda e responsabilidade o Ar-
, continuidade na sua vida organica, a direteri(1 que findar O quivo da Associação; 	 .	 .

seu mandzito, . não . obstante encerrar o seu - ba beiço et!) :t I de 	 'e) prestar todas a informações. que a diretoria precisar
. 4 lezembro, ('0111 limara, operando nos , seus diversos . serviços e especialmente ao prPsidelile, para a lu.'éa marcha e adminis-

alé que. a nova diretoria . eleita seja empossadO. , 	 . , •	 tração dos negocies sociais;
• Art. 69. São considerados presidentes 11014) 11H) 	 da	 t) . auxiliar o presidente na confec(No do relatoeio El

 Protetora dos Homens do Mar":

	

	 y ) fazer por escrito o pedido de :oito o material neces-
sário (los serviços a 80/1 eZtrgu:- § 1.° O Presidente da Republica.	

'11) • redigir, zissinar - e publicar:de f.,rdern do presidente§ 2." O 'Ministro da M((rinha,	 e do 1R) 41)10 cem as y(s( éluções da diretoria. as convocações
ATRalinilms INDiViDUAIS , DOS D!ltil'ORES	 tdis assentidas. , gerais, os convites ao conselho fiscal. e bem'

• Ii.if.zi111 qualèiiier effinunil'ill:ãll titil` 50 - torne neressari 0 dar co-.
.	 nhoeimento aos assoriados:	 .

	

c	 Presidente	 .	 .-
. i) encaminhar e . informar todos (és papeis referentes à..	 ..	 .	 ..•=terção rinanceirr eNaininando com . tt maxima . atenção -os	Art . 70. Ao presidente - efeti.ve Cutnpel e .. , . 	

cespachos e certidões passados pela Oiretoria Geral de Fa--
•et) reWcesentztr a Associação. ativa e ptissi'vninente. em inda da 'Marinha. autorizando vonsignações.

juizo ou fora Me.- e Pin todos os -atos externos; ou nomear
tmem 0 represente;	 •	 1	

Srfionfb n sei-refririo
b) presidir as sessõé's (.1( asspenbléas gela o. da i!irelorir,

...	 e as em conjunto com o conselho fiscal; e (011101 -19.pie. 	 Art . 74 . Compele ao ::.'" secretário
: (tternaçdio do t i secretário, nos termos dêst es esta tidos ..,-

	

	 /(•,- substiteb . temperaria , on I let iffiliVii n/ g, t)/P I) i e. en.. r) o' superintendencio geral e 'divitzt de todos os- 
svpvi- I. in luS OS seus ' impedimen(os.;ços. da :1ssociação e das Secções;	

. b) transcrever ou fazec transcrever nos livres eenipeten-.	 d) despachar e expedir, 'rubric,ar e assinar os princip:(is 
tes 'as alas (ias sessões de (issembléas ger•ais ordinarias e ex-

	

. livros da Secretaria e tesouraria. nêtes . ima:atolo sé lei 111(4 de	 traordinarias da diretoria;	 •	 .
a!wrIltra e encerramente; ...... 	 ,	 .	 • .	 .	 C) nr-sinar COM fi IIIPSilif'nt(' • I' 1)5 tOSMIIPirOS, IP+ .dipilMitaS

é) assinar toda a correspondencia de caracter oficial, dos associados das secções de •benefirencia e previdencia;
delegando poderes ao 1" secretário 'para fazê-lo na 'Corres- 	 d) fazer o inventario de todos os bens moveis- da asso-
pmalencia comum e de -simples expediente: 	 .	 da(ão. dando a •cada um dêles o seu- respectivo N-alAr intrinseco
' " f) deliberar sobre qualqeer • assunto .de earácter urgente que será arbitrado [M.a diretoria ou por um pr(dissional;
-e imprevisto,. comunicando depois o seu ato • á diretoria;	 •	 e) zelar pelo asseio da sede social e conservação do seu
• y) assinar qualquer escritura ou • cOntrátos que tenham mobiliarío:

ft escriturar oti fazer escriturar pela ordem cronologic.a.,sido aprovados peia assembléa geral ou pela direloria. e pré-
vistos néstes estatutos, e bem assim com os I° e 2- tesourei- as matriculas dos associados, verificando a exatidão (10 lança-
ros todos «s documentos destinados - ao levantamento de qual- mento dos seus et-editos;
quer quantia em depósito ou couta corrente;	 II) auxiiiar o presideett!, e . o_ 1" leonreiro 1 .04 direção da

h) tornar efetivas as deliberações óas assembléas, gerais secCão da Previdrlicia•
-e resoluções da diretoria. quande não contrárias aos preeei-
los determinados nèStes eStatlit0E.;	 1" /r.e(p 1/ re iro

i) assinar com Os. 1" e 2" secretários, as atas ilas assem- Art. 75 , Ao t° les( et evita( como resp• (lisa vel direto por
biés 1,wrais, e só com o 1° ou quem suas vêzes fizer, as . das to(k(s os haveres pertencentes á tissociacão e ás seeeões filmo-
Secções de 1)irei:01'kt, e bem assim com os 1" secretario e te- ceiriCe de peevi

/
dlnicia que. se acharem sob sua guarda. com-

soureiro, os diplomas dos assoc:a	 pele:	 'dos da Associação; Com -os	 -,
'seeretário e tesoureiro os das secções e eórn (1 contador '	 a) fazer escriturar, separadamente, todo o movimento Ti-

tcdos os balanços gerais; , 	 .	 nanceiro da associação e (tas secções, pela filmei mercantil,
• - j) comparecer á séde social, pelo menos duas VêzeS por de modo a merecer fé em juizo ou fóra: dèle;

rreeia ou fazer arrecadar a receita . ordinaria g!ter ice 	 dos associados	 b,) a	 wr' semana para atender a u

	

qalqu	 m
e verificar a boa ordem e marcha dos serviços; 	.	 eventual da associação e das secções' e bem assim a cobrança
• 	 k) autorizar e rubricar o iwgrunento 4rh. todas ,.-1s :despe_ ' dos debitos em ‹Ji-.)izo;	 •	 .
res. quando legalmente feitas;	 .	 e) efetuar Mi • f(ri.er efetuar o pagamento tias despesas or--,-

1) nomear em comissão os membros da diretoria ou qual- (lin:irias e extraordinacias, quando autorizadas pela diretoria,
tmer aSsociado, para representar a, Associação eni qualqute uma vez que os documentos estejam em ordem e tragam 9,4

elgetidade externa para que tenha sido convidada.	 .	 "pague-se" do presidente;
- .	 d) realizar, depois de léreenchidas. todas as formalidades,

	

.	 .

Primeiro . vier-presidente

	

	 i3 á vista do "pague-se" 'do presidente-, lodos os pagamentos
de empres(itnos e refórmas efetuadas pela secção financeira;•

Art. 71. Ao 4 •• vice-presidente
.
 compete: . - .	 r	 e) apresentar trimestralmente, á diretoria, unt balancete

• .	 das diversas caixas a seu cargo, bem como o balanço anual,
. st? subsfitolr o Ig resideakte em 1 0410a os seus íropetiimen- para ser apenso ao reiatorio do presidente-;

lui;	

direto
jtx(rie; posilar em conta corrente bancaria, no estabeleci-g

	

.	 fzi.

	

..	

.	 .	 .
nxil-1iá0 na dirnão a eação deri S	 Pr evdeneb ) a iia e . ent ~Tilo (pie -Me . designado pela	 ria os saloios,	 saloiosdi	 eisponig

of-1,,,.,: • e.,? F é`vyj ceJ que lhe estão aftn t	

em e
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g) assinar edil' o presidente todos os cheques e doeumen- 	 .Art. 77/ Todos os diretores são obrigados a comparecer
tos para retirada ou levantamento de qualquer quantia eni de- com assiduidade á sede :ta associação, pelo menos, duas "Vezes .
pOSit0; i.	 .	 por semana.,

h) fornecer á diretoria e. ao presidente todas as informa- 	 Po CIONSELHO FISCAL
e ijeS (Eile lhes forem solicitadas com referencias aos serviços
das Lesourarias a seu cargo; .	 •	 Art. '78. Ao conselho fiscal, além das atribuições decor- .

i) assinar ou duna:tilar todos os recibos que pela Seere- -rentes de "outras disposições já expressas nestes estatutos,
'varia fArein ex tra idos • para . cobrança dos recebimentos que compete-lhe : 	 . .
lhes estão afetos, asSim COEM com O presidente ri os secreta-.	 .

§ 1.° Cumprir ,e fazer cumprir as disposições	 destes esta-
, vios, os, diplomas dos asociados lia aAsociar,ão, e da seceão de lutos e dos regimentos das secções, acatar e respeitar as deli-pNvidenvia e . com o (ontactou.' todos os balanceies;	 ljem'ações das asSembleas gerais. e resoluções da diretoria,

.	 j) receber ou fazer receber os juros	
(qduer

e apoliees, deben- quando não . contrárias aos preceitos nêles determi-nados.lures, cauções, hipotecas ou outras quaes 	 quantias testi-
p adas á assim:imã° e ás secções financeiras e de providencia; 	 § 2.° Examinar trimestralmente, ou sempre que entender,

/,.) prestar ao conselho , fiseal todas as informações e es- Ou ainda por solieitaçãO da diretoria, todos os livros de eseri-
elarecimentos que o mesmo julgar necessario ao bom desem- luração do 'movimento financeiro, títulos, valores em cofre,
penho'das suas funções, facultando=lhe o. exame de todos os documentos de receittt'e despesa, cadernetas e livros de cheques
livros lie escriturarão, documentos e litulos, e bem assim a de contas correntes bancarias, ou outros quaisquer documen-
verificação dos saldos, caderneta e livros de cheques do' esta- tos, a cargo de ambos os tesoureiros, verificando a exatidão
beleeimento em que haja dinheiro em deposito, sempre que dos saldos apresentados; e bem assim todos os livros da seere-
o Ille:U110 eOnS(lb0 entender faze-lo;	 (Arfa.

i) efetuar aos associados da senão do providencia, quando •-§ 3.° Denunciar á diretoria qualquer irregularidade ou
vitimados, ou aos herdeiros por êles •3e'signados, quando fale- falha que porventura encontrar nos seus exames, levando-as,
oitos por acidentes, o pagamento do peeulio a que tiverem di- se assim julgar neeessario, ao conhecimento ula assemblea
rito na mesma secção; podendo, sempre que assim entender, geral.
exigir dos mesmos herdeiros a sua prova de identidade; 	 .§ 4.° Dar Gimestrálmente, parecer Sobre os negoeios o•

nt) fiscali?ar todo o serviço de cobrança' e pagamento a operações -quer da associação, quer da . secção, tomando por
cargo -do fiel (ta tesouraria, verificando se êles são executados base os balanceies, balanços' gerais e as demonstrações que
e0111 a precisa retidão e'pontualidade, comunicando imediata- lhes forem apresentadas, e bem assinr ,,i sobre outro qualquer
Jumento, á diretoria qualquer irregularidade que observe na assunto em que 'pela diretoria tenha Sido - pedida a sita
execução dos referidos serviços;	 ,

n) receber e entregar, mediante balanço • quitação, os li= opin
i ão.	 -	 .

• § 5." Fiscalizar com discreção, mas com zelo e indepen-
vi •os e todos os 'haveres sociais que se acharem soim sua guar- cn Cheia, os atos da diretoria, denunciando-os á. ,assembléada (puindo assumir ou fizer entrega 410 cargii. , 	 geral, quando os julgue prejudiciais 'aos interesses sociais ou .-..'	 contrarios aos' preceitos dêstes estatutos.

.	 esoureiro	
-

2" t	 .
•6.° Providenciar sobre ' a colocação • das quantias quo.	 .  

Art	 acharem paralisadas •nas diversas caixas das tesourarias.". 76. O 2° tesoureir o é o substituto dire to 4.10 1” e como' fazendo-as depositar em conta . Corrente, no estabelechnentotal assumirá definitivamente, o seu cãrgo, atribuições, respon- designado pela diretoria. -
sabilidades e deveres, que lhe são impostos peloàu presentes es- 	 ' § 7.° Reunir-se coletiva e ordinariamente, quatro vezes•• talados, enm caso de seu falecimento, renuncia ou demissão; por ano, e extraordinariamente, nos fas:os determinados nestes -competindo-lhe' mais:	 estatutos ou sempre que o interesse social o exigir, e coletiva-a) ter sob sua guarda e responsabilidade Iodos os haveres Inenle com a diretoria, quando por ela para isso solicitado.pertencentes á secção de beneficeneia; 	 § 8.° Suspender a qualquer dos seus menujiros, quando-b) escriturar ou fazer escriturar pela fórma, mercantil, deixem de dar cabal desempenho as funções do seu cargo,todo o , movimento financeiro da 'seceão de beneficencia, do on desrespeitem as deliberações da assembléa geral e leso-'
modo a merecer fé em juizo ou fórum dále; 	 „e) arrecadar ou fazer arrecadar a yeeeila ordinaria o luções da diretoria.§ 9.°. .Solieitar da diretoria • ronvocacão da assernbleaeventual da secção, e providenciar en1 tempo para que seja L-,eral, demonstrando-lhe a sua necessiduide e . l'onvenienein .feita a cobrança dos recibos em ;draw de Pagamento, 'um 1 '  '.• Ar t.- 79. 'Como foi 'i da lei nâo-púde haver •solwrziiiia. é 'levitar que os associados caiam em comisso; 	 nula de fato .e de - direito qualquer deliberação ou resolução

d) • apresentar trimestralmente á diretoria uni balancete tomada por um dos poderes soberanos desta •associaçãto emdo movimento_fi egneeiro e associativo da secção, e bem assim detrimento da, letra expressa dos presentes estatutos:, com-•o balanço ;Anuam. para ser apenso ao relatorio do presidente; . 	 petindo aos outros poderes impedir - lhe . por todos os meios. . e) realizar ou fazer realizar, depois de conmetentemente
despachado e a vista d	 !egais, a sua execução.o "pague-se" , do presidente: o paga-,
mento dos peculios instituidos pelos associados da secção, aos	 CAPITULO Vherdeiros por êles designados, quando a isso lenha direito, de-
aeórdo com o art. 35 e seus paragrafos, aos quais, se julgar 	 DA iinicao E •vcrrAçXoneeessario • poderá e:-.d.ir prova de indentidade zelando assim
para que o beneficio ', :íd seja pago á quem de direito; -	 Art. 80. Todos os c.irgos da administração :são delegações

f) assinar ou chancelar todos os recibos que, foreill extra- dos associados, e providos por eleição direta, em eserutinioidos para a cobrança dos associados da secção, assim COMO secreto, seguida de proclamaçãb, feita pelo presidente da as-com o presidente e o 2. seeretário, os seus respectivos diplo- sembléa, dos nomes dos associai:ti -is que tiverem obtido Supe-„Cias; rioridade de vÓtos.. . g) .receber ou fazer receber os juros dos titulos ou de	 Art. 81.. Regulariza a eleição da administração os -seguin-quaisquer quantias pertencentes ou destinadas á secção; 
.	 h) fornecer á diretoria . 0: ao presidente, todas as infor- tes preceitos: • 	 •

' 1°, na primeira iissemblea geral ordinaria, em seguid-mações e esclarecimentos flue lhes foram pedidos sobre o á. leitura do relatorio e balanços das tesourarias e discussõesServiço e a situação 'Financeira da secção; 	 c votação do parecer do conselho fiscal, e ,dos assuntos quei) fiscalizar o serviço da cobrança, e pagamento.a cargo tenham sido .submetidos á sua decisão, serão .suspensos os seu,do fiel da tesouraria. providenciando para que os /mesmos trabalhos por dez minutos, afim de que 'os associados possamserviços sejam efetuados com a maxima pontualidade e cor- • munir-se das suas eedulas, que deverão conter dez nomes
pOÇãO, cientificando á diretoria qualquer incorreção ou falha :para a' composição da administração; 	 .	 .
Cite neles observar;	 .

• 2”, exgotado esse prazo e re.ibertos os trabalhos da as-j) assinar com o presidente iodos os clietpies destinados
.• ao lev'antaniento de quaisquer quantias que se achem em sembléa, o presidente convidará dois associados que não per-

depósito ou comuta 'corrente bancaria;' 	 tènçam á administração nem a ela sejam candidatos, para ser.-
k) prestar ao conselho fiscal, sempre, que o mesmo. soli- yirem como escrutinadores do processo eleitoral;• .

•citar, todas as- informações e detalhes sobre o movimento 3, antes do começar a votação, 'o presidente convidará
Yinanceiro e a marcha dos' negocios da secção, facultando-lhe os associados que ainda não o tenham feito, a assinar o livro
'p exame de todos os livros de escrituração e documentos .de de presença;	 ,
receita- e despesa, todas as vezes que êle entender dever 	 4°, preenchidas estas formalidades, será dado inicio ao
Atzê-lo; .	 •	 • processo eleitoral, sendo a chamada dos associados -votantes.4
• '. 1) assumir e . entregar á tesouraria, todos os livros e Ni- feita pelo 1° secretario, de acArdo e pela ordem .das assina-

,. Vsere pertencentes á secção medinte balanço e q uitacão.,—.. _	 .	 . .	 ......	 _	 turas exaradan Aio livro de presenca. eidos nomes á medida,,,
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•
• que fôr respondendo á chamada. Ira assinalando 110 reSpé-
vtisu livro;	 •

• 5°, enquanto o 10 secretario fôr prosseguindo a elsa.mada
dos votantes, os escrutinados e •s • irão fazendo tuna relação" dos
(Mo a ela não responderem, deixando por isso de votar, afim

• lie que; no final da a;otação, cotejando os nomes assinalados
rosno tendo votado, e os laQadOS Tla SUa . lista COMO 1150 -0
tendo feito, certificar-se . se .ales combinam • COM 0 MIMerO
total das assinaturas (I() livro de presença, verificando assim,

.o numero existe, de cedidas que devam ser apuradas;
G", concluida ti chamada não será mais admitido nenhuns

&associado a votar; •
terminada a votação, será pelos escrutinadores, aberta.

a urna e feita a contagens das CeduillS, verificando se o nu-
Mero das mesmas coincide cem o do votantes assinala-
dos pelo livro do presença. e se, encontrar cedulas. a maior,-inutilisará as excedentes;

8", em seguida lerá começo a apuração e contagem .dos
votos, finda a qual será lavrado e assinado pelos mesmos es-
crutinadores um termo de resultado final, nêle se consignan-
do tudo que houver ocorrido durante'a eleição, e' que' servirá
I se liase para a confecção da ala.da asSembléa eleitoral;

9°, uma vez do posse do" termo do resultado final da elei-
ção, o presidente proclamará eleitos os associados gim tive-
rem obtido maiori.a do votos, competindo ao 1° secretario
d•ntro dos tres dias que se seguirem ao da eleição, fazer em
td Hos registrados, as competentes comunicações ,aos eleitos,
convidando-os a comparecerem á sessão de posse, enjo dia e
hora nal() declarará.

Art. 82. Qualquer protesto ou contraprotesto que seja
apresentado sobre o processo eleitoral,, será, a juizo da pio-
lia assei-Edita:tomado ou não em consideração, e por da

mesma decidida. a Slla validade na mesma ocasião.
Art. 83. O associado eleito para mais de Mn cargo, opta-

rá pelo que mais lhe convier.
Paragrafo tmico. .EM caso de empate de votação, (teci-, dirá a s.r..)rle.
Art. Si. Não será tornada em consideração a„,votação

que recair .cm algum associado inelogivel.
Paragrafo unico. A secretaria fornecerá em tempo, para

conhecimento da assemléa geral e ulterior ação dos escruti-
..	 maiores, a relação dos associados nestas condições..

• Art. 85. Si, a coletividade ou a maioria dos áremisros
esmos para uma administração,' so recusarem por qualquer
circumstancia, a tomar posse dos seus cargos, a que estiver

testa dos negOciOs sociais permanecerá 110 sou D040, C0111.
todiss funções administrativas, até • que seja eleita uma outra
administração para dela tomar posse. • 	 •

Paragrafo unico. Nesse caso, será feita pela adir-tinis-
/ração em exercicio, dentro do prazo de trinta dias a contar
(ia data em que devia ter tomado posse a que deixou de fa-
ze-lo, á eleição em toda • ou em parte, da nova admieistração,
de acôrdo e pela Vania preceituada nestes' esantutes..

CAPITULO Vff

• 1 n .\ SECOM'.11. TI .:S01:flAMA t SEUS 1.:MlitEGAlbob

.Da seereldria

Art. 80. A secretaria é a séde da Associação, e lama) tal
será franqueada 'aos associados em geral, todos os dias tileis,
durante fst= Impas do seu expediente, que começará ás 11 e
terminará ás 16 horas, funcionando extraordinariamente fóra
destes dias . e horas, 'sempre que o interesse social o exigir
ou quando determinado pelo 1° secretario para atender a
qualquer serviço urgente. 

•

Art. 90. São seus livros essenciais: o de atas das as.
sembléas gerais e de presença dos associados ás asseml(léas.
de atas das sessões de diretoria e o do conselho fiscal, e do'.

: presença dos seus membros ás Suas sessões, o de it;opiador
de oficios e de inventados e os de matricula dos associado.;
da associação e das secções.

Art. 91. A Secretaria terá um funcineario como chefe
do seu serviço interno, funcionado -esse que na ausencia dos
diretores representara a associação e as secções rias, suas r0...
fações com os associados.

leãOjVCIPja,
•

Art.. 92. A Tesoáraria conió • centro para onde convergeiii
Lodos os movimentos financeiros da associação e das 'secções,
funcionará (1(litro das horas do expediente sob a : direção dos
tesoureiro ou do fiel da tesouraria,' sendo, porém, os primei-
rOS responsaveis por todos os tituleis, valores, documentos, con-
tratos, livros de escrituração e demais papeis de credito ou
não, que nela se 'acharem sob a sua guarda; e que deverão se
achar sempre encerrados cio cofre.

• •Art. 93. O fiel da tesouraria prestará fiança á associa-
ção, se assim o exigirem os tesoureiros.

Paragrafo (mico. Essa fiança será arbitrada pela 'uive.
toda.

Art. 9'1. São seus livros obrigalorios: o Mario, O. flazãO!
Contas Correntes e o Copiador.,

Paragrafo unico. A ,sua escrituração será...feita:pela fór-
um mercantil, com todas as regras e preceitos adotados pelas
praxes comerciais..

• Dos rmlwegadoS

'Ari. 95. Os empregados (.1)1/4 associaeão serão fixados pela
diretoria, (nu numero estritansenus necessario a regular a exe-
cução dos seus serviços e das secções, e escolhidos de preferen-
cia entre os homens do mar, com ()Mediados por eia &temi-
nados, segundo o earater e importancia da função de cada um.,

• Ar t. 06: Os empregados são passIveis das ,penas do
preenstão. suspensão e demissão, impostas pela-tliretoria.

• § 1." À pena. de suspensão importa na perda de ordenados,
durante o prazo da pena, que será, no maximo, de 30 Aias.

§ 2.° A pena de demissão só será aplicada, depois de pra_
'vivi() perante a diretoria e . em inquerito por ela feito, a falta
cometida pelo empregado, assistindo-lhe o direito ' de defen-
der-se quando lenha mais de dez anos de serviços, fie euja
pena poderá' recorrer, em grão de recurso, para a assemblea.
geral.
• _Art. 97.•os empregados com mais do doi anos 1e Tion
serviços á associação, que por motivo de molestia woVarem a
impossibilidade de exercer as suas funções por espaço de no-
venta dias consecutivos, terão direito a seus ordenados inte-i

•grais durante este tempo e a dois ferros dos mesmos ordena-
dos, se a sua mo/estia se prolongar aiém déste .prazo, prais„;
cento e oitenta 'dias.;

Art. 98. O e,firPregado que Se torhar invalido -e tentar 'do:
dez a quinze anos de efetivo serviço á associação, será liceu-
ciado por tempo indeterminado, com a metade dos seus orde- I
nados; o que coutar de, 16 a 20 anos, será com dois terços dos,))
meános ordenados e o que, contar mais do 25 anos, será com 01
seus ordenados integrais-1 	 •

Paragrafo unia). A prova - de impossibilidade temporarirq
-0.ti permanente a que se refçrem os artigos acima, será feitiU
perante a diretoria, mediante atestado medico, unico e indis-J •
pensavel documento para, que tais concessões possam ser. legallA

(lenda, e ouvido o conselho fiscal.. em apolices da. Divida Prt-1.-

mente feit•as.

CAPITULO VI

1)0 PATRIMONIO socam.

Art. 86. O patrimonio social que é ilimitado. será coa-
-stiluido pelo conjunto de todos os bens que a associação pos-
suir ou vier a possuir, que representem valor real, tais como:
moveis, imoveis e seus rendimentos. titulos de renda e seus
juros, dinheiro depositado cai banco, ou na Caixa Economica.
pelo rendimento de seu capital, pelo produto das mensalida-
des e diplomas dos seus associados, donativos, legados; coletas
e contribuições que lhe sejam feitas, ou outras quaisquer
3;endas eventuais e pelo saldo verificado no sest balffinço anual.

Art. 87. O patrimonio 'social é destinado ao anxilio
ins'ialação dos serviços das secções financeiras e de previ-
delicia e ao custeio dos serviços que a Associação se . Pronõe
realizar, •e responde pelos . compromissos O obrigações por ela
legalmente contraído com terceiros.

Paragrafo unico. O seu patrimonio 8(3 poderá ser
eado a juizo da diretoria, nas secções financeira e ele previ-

/dica Federal, Municipal e Estadual, em 1" hipotecas ou an-
licréses, ou outros Mudos de cotação oficial mie ofereçam so-
lidas garantias.	 • •

Art. 88. E' expressamente vedado á "Associação Prote-
tora dos Homens do Mar", empregar qualquer quantia do seu
patrimonio. em outros fins que não Os especificados no isr -

,
operação ou negocio efetuado fóra tias condições neles deter- 	 Art.. 99, Aos empregados de que Trata ks art.. 	 toir
m	

o)
inadas e responsabilistdos OS que o fi	 mzere. ,,	 premio do seu ti 	 (le 1)alho	 9118 auxiliares tias

rgo anterior	

ailiTilnicztrac.0e.g- •• • -- • _•.•	 • _

 e seis 	 o muco, sendo nula qualquei
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f co-operadoros ri pregresso e engrandechtento srlesta ascocia-
ção e das secções, ficam assegurados e garantidos todos os di-

'demitidos: , íle acórdo com o que determ:Tlia.o § 2° cio art. 96..
reitos o proventos dos seus cargos, dos Aliais só poderão ser

CAPITULO VIII

Art: 113. Os antigos associados efetivos e adventicios da-
associação, o efetivos da Secção de Beneficencia, que na pre-
sente data não tenham compromisso com a Seção Financeira,
continuarão a pagar as antigas contribuições sociais, se não
preferirem modificá-las para as contribuições de que trata o
art. 13, e seus paragrafos, ficando, porém, o seu direito ao pe-
culio adstrito ao que estabelece o seu regimento.

Art. Hl. Os associados de que trata o art. 113, uma vez
-que venham a ter qualquer compromisso para com a Secção
Financeira, passarão a contribuir obrigatoriamente com as
mensalidades e quóta de beneficencia de que trata o art..13,.e
seus paragrafos, cessando dai por diante, às contribuições gut!
até então faziam.

Art. 115. Os presentes estatutos da "Associação Protetora
dos Homens do Mar", uma vez aprovados em assembléa geral,
entrarão em vigor logo depois de feito o seu competente- re-
gistro.

116. Revogam-se as disposições em contrario.:

Diretoria

Presidente, contra-almirante Sebastião Guillohel.
1"-vice-presidente, vice-almirante engenheiro maquinista

José Pinto da Moita Porto. -
2" vice-presidente, capitão-tenente Alvaro Ribeiro 'Graça,

'(ausente)..
1" secretario, capitão de fragata honorario, Lucindo Pe-

reira dos Passos.
•°. secretario, capitão de fragata lionorario João Augusto

Pereira cio Amorini Junior.-
..	 1° tesoureiro; contra-almirante Rodolpho liamos Fontes.

2" tesoneeiro, capitão de corveta honorario Joaquim Alar-
gues Maia do Amaral., -

• (C-5.129-21-9-.31-1:800$000"
,

T)E.CIIET() N. 20.128 — DE ir..).2 DE SETEMBRO DE 1931

D(i nora organização ao Curso. de Eipccialização ent.Oleos Ve-
getais e Derivados, anexo á Escola Superior de Agricul-

- Urra e Medicina. Veterinaria, que . passa a denominar-se •
•"Instituto. de OleOs"; • e. ciproVa o respectivá regulamento•-,

' O Chefe do Governo Provisorio da 'Republica dos Estados
Unidos do Brasil, atendendo, ao que propôs o ministro de Es-
tado dos Negocios da Agricultura na exposição que a -este

• acompanha, • e • usando das atribuições que lhe competem na
'fórum (io decreto p. 19.398, de 11 de novembro de 1930, de,
Creta: • -
- Art. 1.0 O •cursó de especialização em oleos vegetais e de-

rivados, mano pelo Ministerio da • Agricultura, passa a de-
nominar-se Instituto de. Oleos.e reger-se-á, daqui por diante,
pelo, regulamento anexo ao presente decreto.	 .	 • .
• Art. .2." - OS agrónomos e quimicoS industriais que fizereni
o curso de especialização no Instituto de Oleos, terão prefe,
•rencta  para exercer a- fiscalização das •fábricas oleos veg'e-
tais 'c substancias derivadas que gozarem do favores da União,
e, em igualdade de condições, para ocupar os' cargos tecnicos
de sua especialidade nos institutos do :ensino e laboratorios
de' analises mantidos ou subvencionados pelo Governo Fe-
deral.

Art. 3.° As despesas decorrentes do regulamento a que Se'
refere o art. 1°.serão atendidas, no .atual exercido,. por conta
dos saldos da verba destinada ao custeio do curso de • especia-
lização em oleos vegetais e derivados, 'podendo ó Ministerio
.da'Agrichltura aplicar, nas . mesmas despesas, o saldo da sub-
c6nsignação n. 2 — "Matriial" — da verba 3`-'do respectivo
orçamento, até o maximo de -quinze contos de réis..

Art. 4.° Pira os efeitos do artigo anterior fica autorizadd
o Ministro da Agricultura a distribuir 'asimportancias . a que
se refere o mesmo artigo •• por novas sub-consignações de
"pessoal" e "material", de aeôrdd com aS necessidades do ser-
viço; continuando á disposição da Comissão de Compras . a
parte reservada ás aquisições-de 'material..

Art. 5.° Revogani-Se.as disposições eni "ebntrárid.
Rio de Janeiro, 22 de setembro de. 1931, 110° da Indepen-

PçPçig !, !A. da	 ‘GE-TULT6 VARGAS.
P. de A8363.

•,.	 ,
');	 •••	 ••	 •

DISPOSTCõES GER.-11ã

Art. 100. A "Associação Protetora dos Homens do Mar" só
;poderá ser dissolvida, quando o numero dos-seus. associado4
fôr inferior a sete.

Paragrafo unico. ifóra dèsse caso especial, desde que
sete dos seus associados a isso se oponham, ela não poderá,
ser dissolvida.	 •

Are. 101. Kassociação. se deixar•de existir, o seu patri-
monio será dividido ein partes iguais pelas secções de Beim-

i-ficencia, Financeira e-de Previdenca, ou na falta de qualquer
unia destas, pelas outras que estiverem funcionando, as quais

:poderão então constituir-se em asSociações autonomas. e adqui,
rir capacidade juridica.• • -

Paraguafo unico. Verificada a hipótese désse artigo, tis
secções pelas quais tenha sido feita a divisão do,patrimonio
da associação, assumirão em comum, inteira responsabilidade

•dos compromissos que ela tenha nessa ocasião para' com. ter-
ceiros.

Art. 102. Se por ocasião da dissolução da associação, já
Pão .existir nenhuma das suas secções, o seu paptrimonio será
todo convertido em apolices da divida publica federal, que fi-
carão depositadas no Tesouro Nacional, até que, a juizo do Go-
yerno, se constitua urna nova associação cornos mesmos fins e
que prove ter-condições de viabilidade. 	 , .

Art. 103, Os cargos da diretoria, dio conselho fiscal o das
comissões decarater.transitorio, serão sempre prestados gra-
tuitamente.,

Art. 10'i. O ano financeiro decorre, para lodos Os efeitos,
de 1 de janeiro a . 31 • de - dezembro, de cada ano.

Art. 105. O emblema da associação é unia ancora vertical
com urna boia -salva-vidas apoiada á - haste, entre o cêpo e a
cruz, e encostada a esta, uma cruz de Malta com as' iniciais
A. P. H. M. — Do anete pa,rie um cabo enrolado á dita bola
em voltas sucessivas.

Art. 106-0 pavilhão sjcial será uma bandeira branca
com o emblema da associaçao encarnado, no centro.
• Art. 107. É permitido á associação receber dos seus

associados e das secções, quaisquer quantias para ser collocadas
rna Secção Financeira, assumindo ela a inteira responsabilidade

dèsses compromissos.,
. Paragráfo unico. Os juros a serem pagos por;essÉs quan-

tias serão determinados, pela diretoria da associação.
Art. 108. É expressamente Vedado a "Associação Protetora

dos Homens do Mar", e ás secções, envolver-se em qualquer
manifestação ou pratica de carater politico.

Art. 109. Tendo as Secções de Beneficencia, Financeira
de Previdencia, a sua economia á parte, as despesas com. a

; aquisição do material necessario aos seus serviços correrão
por conta de cada uma delas, bem como os ordenados que pela

'diretoria da associação forem fixados aos -seus empregados o
.das suas secções. 	 •

Art. .110. A associação terá sempre a sua sécio. on, local
,adequado á normalização e execução 'dos seus serviços, compe-
tindo á sua diretoria a escolha dê.sse local, que poderá ser eiri

d Predio.proprio, si essa medida fôr por êla o o conselho. fiscal,
'julgada de real valor.c,conveniencia para os interesses ,sociais.

• Paragrafo uniu,. Uma vez provada à conveniencia
aquisião de um•edificio- proprio, para a séde social, essa ope-
ração será feita com a assistencia direta •do cons5Ilio

Art. 111. Ficam'asseurados os direitos de terceiros, ga-
rantidos pelos antigos- estatutos desta associação, 'ora 	 efor.-
mados".,	 •

CAPITULO•JX

• oiSposiçõEs

• 'Art. 112. 'Todo o assolado que . contrair "émpreátinibã '&1
reformar o que já tiver feito, fará a çonsignação em folha de.

ifpagamento, da sua_ respectiva mensalidade e. gutita.£12 baio,
'licencia	 •

•;11.
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Art, 3.° O Instituto manterá dous cursos de especiali-
zação, o de oleos vegetais e substancias derivadas, e o de tintas
e vernizes, sendo cada um ensinado em um ano.

Art. 4.° O ano letivo começará a 1 de abril e terminará
a 23 cie novembro corá 15 dias de férias, de 16 a 30 de junho.

• Art. 5.° As matriculas estarão abertas de 10 a 31 de
março até ao meio dia, na Secretaria do Instituto.

Paragrafo unico. Não haverá alunos ouvintes.
Art. 6.0 Para ser admitido á matricula o candidato de-

verá provar: primeiro, ser vacinado e não sofrer de doença
contagiosa; segundo, ser diplomado em agronomia, engenha-
ria agronomica ou quimica. e terceiro, não ter cometido ne-
nhuma falta que possa influir na diciplina ou na idoneidade
do Instituto.	 •

Paragrafo unico. O aluno cio ultimo ano dos cursos de'
quimica e de engenharia agronomica mantidos ou reconhe-
cidos pela 'União, poderá obter matricula em um -dos cursos
de especialização, ou nos cursos auxiliares, mantidos • pelo
Instituto, desde que faça prova daquela circunstancia.

Art. 7. 0 Terão preferencia á matricula os candidatos já
diplomados, não podendo o numero de matriculados exceder
de dez, em cada curso de especialização e de quinze nos cur-
sos auxiliares.

§ 1. 0 Depois de 1932, o numero de alunos matriculados
SErá estipulado, anualmente, pelo ministro, tendo sempre em
Vista a capacidade dos laboratorios e a eficiencia do ensino.

§ 2.° No caso de haver maior numero de alunos para a
matricula do que o estipulado, terão preferencia os que apre-
sentarem melhores certificados de conhecimentos cientificos

•e facil manejo das linguas francesa e inglesa ou alemã.
g 3°. Quando o número de candidatos para cada curso

exceder de cinco, serão todos . submetidos a exame vestibular,
cabendo a preferencia para a Matricula aos que revelarem
Maior competencia,

§ 4". Para a realização dêsse exame será constituida urna

	

banca examinadora, designada pelo diretor do Instituto.	 .
Art. 8.° Poderão ter matriculas, alunos ou diplomados

, estrangeiros quando os certificados ou títulos por •eles apre-
sentados forem equivalentes aos exigidos dos nacionais, a
juizo do diretor com recurso para o ministro.

• Pai-agrafo unico. Quando se tratar de tecnicos estran-
geiros, enviados oficialmente, pelos seus governos, a matri-
cula nos cursos só poderá ser efetivada mediante determina=
ção do ministro da Agricultura.

Art. 9°. A matricula será feita por meio de requeri-
mento ao diretor do Instituto, assignado pelo, proprio. candi-
dato, pai ou tutor, ou por procurador legalmente constituído,
salvo caso do ',anuaí.° unico do artigo nono. .	 -•	 •

Art. 10. A matrícula em qualquer dos cursos do Instituto
será gratuita, devendo porém •o candidato indenizar prejui-
zos causados em aparelhos, maquinas, vidrarias, drogas e
demais material de laboraforio, a juizo do diretor tecnico.

§ 1. O aluno na ultima quinzena de julho receberá a
conta de seu debito pãra com o Instituto, afim de que possa,
até n dia 30 de agosto, no maximo, satisfazer o pagamento do
mesmo.

§ 2." O aluno é responsavel por todos os prejnizos can-
gados, por sua culpa ou negligencia, aos laboralorios do 1ns-

tituto, não podendo receber qualquer certificado emquanto não
saldar o seu débito.

Art. 11. A frequencia em qualquer dos cursos é obriga-
toda, não podendo nenhum aluno submeter-se a exame ou
receber qualquer certificado do curso. sem que tenha com-
pletado todos os trabalhos praticos determinados, com grau
superistr a cinco, que será tambem, o rinnimo, liam os rela-
torios, provas escritas, questionados. exposições sõbre ex-
periencias ou trabalhos realizados sõbre as excursões, provas
praticas, orais, etc.

Art. 12. Ao aluno matriculado será expedido um car-
tiie de identidade com a indicação do curso, assinado pelo
diretor do Instituto e pelo secretario.

Art,.13. Os estudos constarão do lições teóricas e aulas
praticas, quer nos laboratorios do Instituto. quer em visitas

•ás fabricas e excursões cientificas, conferencias ou cursos au-
xiliares sobre assunto de interesse para cada curso. .
• Art. As lições teóricas. em nnmero de duas ou Ires,
por semana, serão dadas em dias alternados e deverão durar
45 minutos

Art. 15. Os trabalhos •de laboratorio terão de duração
quinze horas, no minimo, por semana, quando se tratar de
especialidade.

Art. 16. Os programas dos cursos serão apresentados ao .
diretor do Instituto e, depois de por este aprovados, publica-
dos em folhetos.

Art. 17. Os alunos dos cursos, quando em excursões ou
em estagios, terão direito além do transporte, a uma diaria
estipulada pelo ministro.

Art. 18. Haverá tantas provas escritas e orais, qiiestio-
narios, • etc. quantas forem julgadas necessarias para o co-
nhecimento do aproveitamento dos alunos, cujas netas serão
expressas em gráus com os seguintes valores: O a 3, notz
má; 4 a 5, sofrível; 6 a 9 boa; 10 otima.

1. 0 Ao aluno, que faltar a qualquer das provas, será
dado gráu zero, salvo motivo justo, a juizo do professor do
curso.

§ 2. 0 Quando o aluno faltar a uma das provas por mo-
tivo justicado, ser-lhe-á -concedido faze-la em dia prévia-
mente marcado,. de modo que tenha cada aluno, o mesmo nu-
mero de notas.

Art. 19. No cálculo da g m4dias finais, as frações serão
computadas. para classificação dos alunos.

• Paragrafo unico. O aluno que tiver media inferior a
cinco, perderá o ano, não podendo fazer exame em segunda
época.

Art. 20. As médias anuais influirão no julgamento dos
exames, da maneira indicada no capitulo seguinte.

Art. 21. Os alunos do curso, são obrigados a fazer ex-
cursões praticas em estabelecimentos industriais. laborato--
rios especializados, etc., que tenham relação com as suas
especialidades.

CAPITULO

DOS EXAMES

Art. 22. Haverá duas épocas de exames finais. começan-
do uma no primeiro dia util de dezembro e a outra, na se-
gunda quinzena de março.

- Paragrafo unico. Os exames orais e praticos, terão
cio no primeiro dia util de dezeinbro, e o de these na se-
gunda quiNena de março.

Art. 23. A banca examinadora será constituida de pro-
fessores e tecnicos do Instituto e de especialistas extranhos
ao mesmo, convidados pelo diretor.

• § 1." Quando o aluno de um dos cursos de especialização
pertencer ao corpo dicente de outra escola oficial ou oficia-
lizada, o diretor do Instituto poderá solicitar que essa escola
designe um professor +para fazer parte da banca.
•• § 2.°_A presidencia das bancas de exames e de defesa de
teses, caberá ao ministro ou ao seu representante.

• Art. 2S. O eXame final constará de uma prova prática
e oral, sobre o relatorio da pratica e de urna tese que versará
sobre um problema préviamente distribuido pelo professor
cio curso. devendo o aluno apresenta-la até o dia 15 do março,
acompanhada de documentação comprobativa de todas as ex--
periencias realizadas para alcançar a conclusão final. .

Art. 25. A prova prática precederá a oral, e será eli-
minatoria. durando o tempo que for julgado necessario pela:
banca examinadora.

Ai-E. 20. As provas serão -julgadas separadamente pór
Itodos o; mcml•tros da banca- examinadora, dando cada qual •,. nn s.s.t.s. tirando-se a média pela nota parcial cle. cada, prova'

Regulamento do Instituto de Oleos a que se refere o Decreto n. 20.428
de 22 de Setembro de 1931

CAPITULO I

DO INSTITUTO E SEUS FINS

Art. 1.° O Instituto de Oleos, com séde nJ Distrito Fe-
deral, têm por fim ministrar a alta instrução profissional
tecnica especializada, referente á industria de oleos vegetais
e substancias derivadas, aos agronomos, quimicos e enge-
nheiros-agronomos, diplomados pelas escolas mantidas ou re-
conhecidas pela União. e manter uma secção de pesquisas cien-
tificas relativas a estes assuntos e a outros de interesse da
quimica industrial agricola.

Art. 2.° Para o fim acima indicado os laboratorios perten-
centes ao mesmo Instituto, deverão estar sempre aparelhadõs
de instalações capazes de corresponder ás exigencias do en-
sino; assim sob o ponto de vista de pesquizas cientificas, como
sob o de pesquizas tecnicas industriais.

CAPITULO II

DOS CURSOS, DA MATRICULA E DO SEU REGIUMEN
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•
que será registrada no livro competente, para entrar no jul-

•gamento final do exame..
• Art. 27. Terminada a discussão da Ce, a commissão exa_

minam-lora procederá ao julgamento, da seguinte manejra;
mt) dará a imola á tese e depois á defesa do candidato, ti-

hindi)	 méd ia;
1)) ajuntará á média da té S. R a do exorno prático e a do

'corso, dividindo o resultado por três, sendo o quociente o grão
definitivo do aluno, salvo quando este trouxer média anual
bôa o que por suas provas práticas e de defesa de tése mereça
'distinção, caso em que a comissão poderá, independentemente
-da media, conferir a mata distinta merecida vido exame.

Art. 28. A arguição da tese será- feita por todos çki mem-
bros da banca examinadora, em presença do ministro da Agri-
cultura, ou do scu representante, podendo cada examinador
arguir o candidato durante 15 minutos.

29. As notas do exame serão tuteadas em um livro
:especialmente destinado a esse fim, contendo o TIOnle por ex-
tenso dos exm:minadores, a minta da realização das provas e todos
os fatos que com elas se relacionem.

§ • •0 Para cada prova será feita uma ata especial.
§ 2." O livro de atas ficará arquivado na secretaria do

Instituto, e será tirada cópia das atas de exames, as quais,
depois de autenticadas, serão enviadas ;mo ministro da Agri-
cultura.

Art. 3o. Os exames de segunda épava são Ilesfina n los .ú-
Mente aos alunos que se encontrarem nas seguintes con-
dições:

§ 1.0 Aos que, tendo estado em condições regulamentares
i1,3 fazer exame em primeira época, não tenham podido com-
parecer por motivo justo.

§ 2.° Aos que, havendo satisfeito todas as exigencias do
-curso. tenham tido o seu exame final (prático e oral) julgado
com grátt inferior a cinco.

• Art. 31. Os alunos mpte obtiverem no exame de tése nota
inferior a cinco, só depois de seis n i t,ses poderão entrar com
moa nova hs:se, sendo indispensavel o certificado de, frequen-
çia nos laboratorios do Instituto.

CAPITULO 1V

nA SECÇÃO DE PESQUISAS, DoS SEUS FINS E Do SEU REOLSIEN

Art. 32. O Instituto manterá uma "Sução g le Pesqnisas".
-tão só concernente aos assuntos constantea das especialidades
dos seu.; cursos, como aos outros de interesse industrial agri-
cola, a qual funcionará nos seus laboratorios, ou em coopera-
ção com institutos de ensino, serviços federais, estaduais ou
municipais, museus, e demais estabelecimentos tecnicos e in-
dustriais, nacionais ou estrangeiros, que mantenham serviço de
i?ooperação com o Instituto.

Art. 33. A Secção de Pesquisas, e tudo mais que com ela
'se relacionar, será orientada pelo sistema -já em vigor em ins-
titutos de pesquisas, que tenha serviço de cooperação, não só
com escolas como com industrias, nacionais ou estrangeiras,
devendo para isto o diretor do Instituto baixar instruções
especiais, obedecidas as seguintes bases gerais:

I" — As pesquisas deverão visar exclusivamente o apro-
iteitamento dos produtos agricolas brasileiros, sob aspecto in-
Anstrial;

2' — O periodo- minimo de nermaneocia de qualquer
ltecnico nesta secção deverá ser de- uni ano;

A escola, serviço, empresa ou fabrica que man-
tiver o tecnico nesta secção não só se responsabilizará pelo
.pagámento dèslo e dos auxiliares que forem julgados neces-
?sujos aos seus •trabalhos especiais como lambem pelos apa-
'relhos ou maquinas especiais inClispensaveis ás suas pes-
`rinisasz

f.t° — Os nomes dos tecnicos e auxiliares serão sempre
!;„'•ubnietidos a . aprovação do diretor do Instituto.
• r/2 •••• O Instituto fornecerá a esses tecnicos e auxilia,req . la-
amralprio e- material de uso comum nos laboratorios de pes-
¡guisas, biblioteca, e outras facilidades que permitam os tra- .
baloós. em realização, constantes do programa anteriormente
ttlpr ov ad o ;	 .	 .
t Ga Os Problemas de pesquisas 'devem -Ser orientados de
tíodo que não haja duplicidade de atividades, podendo• entre-
tanto, um ou mais investigadores se ocupar da resolução de um
'único assunto:•-•. • 7" — Os tecnicos 'do Instituto duos tecnicos particulares
Rile .estiverem nesta secção deverão consagrar todo o seu tempo
ktoS trabalhos da mesma, sem prejnizo, porém, de três horas
Por semana, que dedicarão a trabalhos dos cursos do 'Instituto,
i-rem Dttra ista de,Si gnados. nela diretor

-O bondo da seção deverá ser organizado de acm3r-
mio com o número de horas adotado em outros institutos cor-
generes.

Art. 31. Para o provimento cie legares de chefes teenicos
cit auxiliares t.los serviços desta secção deverão ter lambem pre-
ferencia os graduados por este Instituto, que demonstrarem
maior capacidade cientifica, conhecimento de linguas estran-
geiras, melhor compree,nsão da honestidade cientifica e par-
ticular.

§ 1." Os logares de chefes tecnicos, previstos neste artigo
e nos posteriores, serão providos por profissionais graduados
pelo Instituto e, excepcionalmente, na falta destes, por teenicos
nacionais que tenham Se especializado no estrangeiro, em um
dos ramos da quimica industrial agricola, conexo á especia-
lidade a que se consagra a secção, ou interinamente, por espe-
cialistas estrangeiros contratados, os quais, neste caso, deverão
ter sempre como auxiliares, graduados pelo Instituto.

§ 2.° O provimento dos legares de chefes tecnicos por
profissionais nacionais ou estrangeiros, a que se refere-o para-
grafo anterior, será feito por indicação do diretor, ein rola-
torto dirigido ao ministro, no qual mencionará os titulos e -
trabalhos do candillato.

Art. 35. Aos profissionais diplomados em agronomia e
química por escolas reconhecidas pela União, que não pudoreui
lazer uni dos cursos do Instituto, será permitido trabalhar
nesta secção, durante o período minimo de um ano, a juizo
do diretor, ouvido o tecnico sob as ordens do qual tiver de
servir;

Paragrafo unico. Só no caso em que os problemas do pes-
quisas não tenham relação com os assuntos lecionados nos
cursos do Instituto, é que poderá ser dada a permissão pre-
vista neste artigo.

Art. 36. o instituto poderá manter, mediante aeUrdo com
os governos ou instituições estaduais, uni serviço de coope-
ração cientifica e tecnico-industrial, visando o aproveitamento •
dos produtos da região cru que se encontrarem e nas dos Es-
tados que lhe são eiretunvizinhos. estabelecendo outrosim o
controle tecnieo dos .seus laboratorios e do seu pessoal, assim,
rumo fiscalizará do ponto le vista technico a aplicação de
qualquer auxilio que lhe• fôr concedido pelo Ministerio
Agricultura.

Art. 37. O Instituo poderá contratar outros serviços de
cooperação cientifica, dentro dos recursos que para tal fim
lhe forem concedidos, com firmas industriais. ou comorciais.

CAPITULO V
DOS PROFESSORES E. AUXILIARES TEUNICOS

Art. 38. O corpo docente do Instituto compõe-se de dois
Professores catedraticos, sendo um para oleos vegetais a subs-
tancias derivadas, e o outro para tintas e vernizes, e do chefe
cia secção do pesquisas industriaes agricolas.

Art. 39. Compete ao professor catedratico:
1", elaborar o programa da especialidade da qual fôr pro-

fessor e executá-lo, uma vez aprovado pe!o conselho- dos ¡Iro-
fessores e lecnicos do Instituto;

2", ministrar o ensino teorico e prático dentro do pro-
grama aprovado e dirigir os trabalhos teenicos que lhe forein
confiados, tendo em vista as instruções aprovadas;

3° ,indicar ao diretor ,os seus auxiliares tecnicos, eseo-
lhendo-os dentre os graduados pelo Instituto;

• 4", apresentar, anualmente, antes do inicio do curso, um
relatorio minucioso ao diretor, expondo as vantagens obtidas
pelos alunos e os meios necessarios para a exata realização
dos fins do curso; •

5", enviar, antes do inicio do Curso, ao diretor, unia
lista especificando todo o material permanente e do coa-'
sumo necessario aos trabalhos, de unia maneira clara. bra-
zendo o nome do fabricante ou catalogo em que é encontrado,
preçá, etc.;

G°, ter sob a sua fiscalização todo o material pie lhe fôr.
confiado;

70, auxiliar a -manutenção da disciplina, do espirito de
"Alma Mater" dos seus alunos e tecnicos sob á sua direção;

8', tomar parto em todas as reuniões dos professores o
tecnieos do Instituto, quando fin.' avisado, por escrito, pelo
diretor, inclusive nas mesas de exames, reuniões de forma-.	 .
tura de alunos, etc.;

9", assinar, diariamente. o livro do frequencia no Instituto;
10, representar o . Instituto e r) diretor, quando p3c por

este designado; .
11. cooperar em todos os seus akg para elevar SeMpre o

nome do Instituto, quer sob o ponto de vista cientifico, quer
sob o ponto do vista moral.

Art. •e). Os lagares do pr rõtasol'a atedratices e de chefe
secção de pesquisaj serão Pr e- 1/011. d ePs mnediant'u rípneurs.?
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de titulos e documentos. em que o candidato prove não só
ter feito a especialidade a que se propõe ensinar, em nula
escola, instituto, labora! crio ou estabelecimentos reconhecidos.
Jeas lambem que os trabalhos apresentados se refet . em aos
assuntos da especialidade. 	 •

Paragrafo 'mico.. Só poderão inscrever-se no concurso os
• agronoinos, chimieos e engenheiros agronomos.

As primeiras nomeações. entretanto, serão feitas exclu-
'sivainente de aeôrdo'com o § 1° do art. 31.

Art. 41. Os concursos do Instituto serão julgados pelo.
'seu corpo de professores, chefe da secção de Pesquisas e pes-
(tu)sadores que nela trabalhem e professores ou tecnicos de
_outras escolas ou institutos de reconhecido Valor Da especia-
lidade.

Paragrafo unico. -A presidencia da banca examinadora
caberá ao ministro ou ao seu representante.

Art. 4?. Os professores catedraticos são os chefes de In-
boratorios das suas especialidades e os guias dos pesquisa-
dores ou auxiliares tecnicos que tiverem sob a sua direção.

Art. 43. O chefe de secção de pesquisas inctunbir-se_á dos
outros. problemas de pesquisas, referentes ás industrias agri-
colas, e terá um corpo de auxiliares tecnicos'ile ricôrdo com o
desenvolvimento dos trabalhos tecnico-industriais do -Instituto.

Art. E. Os auxiliares tecnicos do instituto silo os uni-
(os que poderão candidatar-se aos Jogares de professores o
chefes efetivos de lati/n .111(rd°, devendo porém ter exercido
os seus Jogares, no minium, durante cinco anos consecutivos.

Arl. -55. Comprehendem-se por auxiliares tecnicos do In-
sWatto, os assistentes, Os auxiliares tocnicos, os analistas. os
1ecnicos mantidos; pelos serviços, oficiais ou particulares.
empresas ou fabricas, cujos funções e obrigações serão
fixadas em instruções, pelo diretor, tendo sempre em vista

.() melhor aproveitamento teenico dos seus' serviços. não só
nos laboratorios mas ainda como auxiliares da administracão.

Paragrat'o unha). Os auxiliares teenicos acima menciona-
dos só poderão ser efetivados nestes cargos, por Melo de con-

• urso de trabalhos e iitutos, após uma permanencia constante
do dois anos. ne minimo, nos laboratorios do Instituto, len-
(lo sempre em vista a especialidade de cada um.

Art. 46. O instituto terá um mecaniro-eletricista a
Álnem compete:

1) comparecer, diariamente, ao Instituto, afim de dispôr,
:nitrido as determinações dadas, tudo quanto fôr Decessario
vara as demonstrações, trabalhos e exercidos praticas, de-
morando-se o tempo preciso para cabal de,seropenho dos ser-
viços a seu cargo;

2) apresentar, sempre que lhe fôr exigido, um relatorio
referente aos seus trabalhos, de ac6rdo com as instruções e
modelos que forem expedidos; -

3) zelar pelo asseio das secções ou laboratorios que es-
tiverem ao seu cargo. bem como pela conservação (les instru-
mentos, maquinas e demais aparelhos, sendo obrigado a repôr
ou indenizar os que forem inutilizados Dor negligencia ou erro
de oficio, a juizo do diretor;

4) auxiliar os ice/Deus do Instituto, quando SP tornarem
necessarios os seus serviços, por ,determinação do diretor;.

5) incumbir-se dos serviços de eletricidade, da conserva-
e,ão e montagem das .maquinas, motores, caldeiras e demais
maquinarias existentes nus laboratorios	 Instituto:

• G; ) Ice sob a sua guarda e responsabilidade o 'material
que, lhe fôr confiado e o que houver requisitado para os ser-
viços que lhe incumbem;	 .

fiscalizar o serviço do foguista e conservador de ma-
- quinas, serventes e otwrarios O encerrar o jaallo dos mesmos.

Art. .47. O Ins(lituto lerá tHri , des-enliista-Tolografo, a
quero compele:

1) executar o trabalho de desenho para zincografia e• li-
tografia. os de aquarela, cartografia, fotografia e mjetofoto-
grafia, e. os. que lhe forem determinados- pe:o diretor, além
do.: previstos nos muneros, 1, 2, ti, .1 a C) do art. 40.

CAPITEL() VI

Ty .s somil\ISTRAÇÃo l io INSTITUTO

Art. 48. O instituto dc Oleos será dirigido por uni dire-
tor que será o professor catedratico de oleo:f yegetaes C

substancias derivadas, sem prejuizo das .funções previstas no
art Z.19 deste regulamento.

Art. átt. Além do diretor terá o Instituto os seguintes au-
xiliares efetivos, administrativos, que deverão saber. além
do português, o francês e o inglês.

1 — secretario;
1 — bibliotecarit1;
1 — escrevente encarregado

— escrevente-tiatilugrafo,

Paragrafo intim. As norneaçõeslora os cargos acima se-
ruo feitas obrigatoriamente 1-. 111 Ciira[1 . 1' interino, não podendo
11C11110111 funcionado ser efetivado sem" coutar pelo menos dois
anos consecutivos de exercido no cargo .1aarorrido este prazQ,
o diretor constituirá unia comi s são composta de Ires mem-
bros, da qual será presidente, para julgar . do merecimento do
cand i dato a efet jvação,. tendo eio vista a sua competencia, t
rociai°, a ssiduidade e comportamento.

Ficam resalvados 6'S direitos, sómente quanto ao tempti
(10 das atuais auxiliares do Curso de Especialisação
em Oleos "Vegetaes e Derivados.

Art. 50. Todos os demais togares serão preenchidos, de
ac(rdo com o quadro aprovado pelo ministro da Agricultura
e com o decreto n. 18.088, de 27 de janeiro de 10.28.

Art. 51. Compele ao diretor,.
1) dirigir tortos os trabalhos" do Instituto;
2) onanter a disciplina e zelar peltf fiel observando do

regulamento e das. - instruções que forem baixadas;	 -
3) ser o intermediario entre os professores, chefes do

serviço, aux inoves tecnicos e adi]) inistra tives, • e o ministro;
• • indicar ao ministro o pe;soal para os cargos previstos
no presente regulamento;

5) elalairar o orçamento anual do Instituto e submeter á
. aprovação do ministro;

6) apresentar, anualmente. antes do inicio dos trabalhos
do instituto, um relatorio minucioso ao ministre, expondo as

.vantagens obtidas pelos alunos e teenieos, e os meios neces-
sarios para a exacta realização dos fins do Instituto; •

7) orientar e fiscalizar, rigorosamente, o serviço do
stituto, propondo ao ministro todas as medidas que julgar lie-
cessarias, executando as de m •gencia reconhecida;

8) aplicar as penas diviplinares, que estiverem de aeôrdo
com as suas fonções e previstas . lios regulamentos dos insti-
tutos congeneres;

9) assinar lodos os documentos (In c. por sua natureza,
exijam essa formalidade.

10) designar o seu substituto dando-lhe instruções;
11) baixar instruceões para regerem todos os trabalhos é

funções não previstas nes.4e regulamento, sulmiettendo-as
aprovarão do ministro da Agricultura;

125 permanecer, durante o periodo escolar, no minimo,
dezoito 14ros por semana no Instituto.

Art, 52. Ao secretario compete:
1) fazer a correspondendo do Instituto, em português,

francês e inglês;
2) traduzir para o porlogre, a eorrespondenria do Ins-

tituto em francês e Inglês ou do português para o francês e
g inglês;

3) ler sob a sua guarda e responsabilidade todos os do-
cumentos do Instituto;

1) organisar todo o serviço da secretaria por meio de fi-
chas e de acôrdo eorn as determinações do diretor;

5) escritut.ar todos os livros concernentes ao serviço
do instituto, que estiverem ao seu encargo;
. 6) extrair certidões, Twocessar ,contas, informar petições •
e outros papeis que lhe forem distribuidos pelo diretor e exe-
cutar todo o serviço de escrita e redação oficial de que o di-=
retor o incumbir;

7) fazer o serviço de datilografia que lhe competir;
8) • fiscalizar rigorosamente todo o serviço dos auxiliares

administrativos e dos demais que ficarem sob a sua fiscali-
zação; •

9) desempenhar as funções 'de secretario nas reuniões .
dos professores do instituto e desempenhar . comisões que o
diretor determinar, em função do cargo; •

• Art. 53. Ao hibliotecario incumbe:
1) catalogar e ter sob h sua guarda e responsabilidade to-

rtos os livros, revistas, documentos e objetos pertencentes á.
biblioteca, velando pela conservação dos mesmos;	 .	 .

2) orgalliZal* as fichas da bibliotéca em português, fran-
cês e inglês, de aeórelo eOlo aS ilL •ilr11(:ões e modelos recebidos;

3°, traduzir liam o português as fichas, artigos, noticias, •
etc., escritas em francês e inglês, quando lhe' lói. • deter- •
minado;

4'. dirigir Iodo o serviço da Iliblioléca, de acôrdo com as .
instruccões baixadas pe:o diretor.

5", fazei: toda a correspOodelleia concernente á Ilibliotéca,
inclusive a de aquisição de livros e periodicos, de acôrdo . com' .
as instruções recebidas. 	 •

6°, subst ituir o sedei avio nos seus impedimentos,' quando
fór designado.

Art. 51. Os livros e consultas da BibliOt(tea serão pedi-
"dos em recibos assinados r•elo consultante, e lidos na sala chrf
leitura.

S. 1." Fica'proíbida a saida de qualquer livro da Bildio= •
teca, salvo nora os tecnicos e auxiliares do Instituto, medianta
recibo.e pelo Prazo de 15 dias, a juip_do•direlor,• 	 •-• •

do material, e .•
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• 2.° Findo o prazo e não teAdo sido entregue o livro
-constante do recibo, • o bibliotecario avisará ao assinatario do
;recibo para entrár com a obra levada, dentro de Cinco dias, e
findo este prazo, no caso do seu não recebimento, comunicará
ao diretor para que faça com que dó entrada na Biblioteca a
obra retirada.

§ 3. 0 No caso de perda de qualquer livro ou documento,
o consulente será obrigado a efetuar o seu pagamento dentro
do prazo maximo de 30 dias, podendo o diretor proibi-lo .de
retirar outro qualquer livro .da Bibliotéca.
• § .1.° No caso de não ser feito o pagamento previsto no
paragrafo anterior, serão pedidas ao ministro as providencias
para o caso, ficando, entretanto, o funcionado suspenso das
suas funções até resolução final do ministro.
. Art. 55. O horario e orientação da Bibliotéca serão or-

ganizados pelo diretor tendo sempre em vista os interesses
do Instituto.

Art. 56. Para os lagares de secretario e bibliotecario te-
rão, lambem, preferencia os . graduados pelo Instituto.

Art. 57. Ao escrevente-encarregado do material in-
cumbe.:

1°, receber o material destinado ao Instituto, escrituran-
do-ci de acôrdo com os modelos adotados no Instituto e as ins-
truções emanadas da Diretoria Geral de Contabilidade do Mi-
nisterio;
• 2°, registrar nos livros competentes os pedidos de mate-

rial declarando a data dos mesmos e as da entrada'e da des-
carga, de acôrdo com as instruções recebidas;

30, entregar o material 'que estiver sob a sua guarda,
mediante pedido visado pelo diretor ou auxiliar por èle de-
signado;	 -

;1°, acompanhar. anualmente, com os auxiliares tecnicos o
inventario mandado levantar pela Diretoria Geral de Contabi-
lidade do 3Iinisterio, do material existente no Instituto;

5°, confecionar as fichas do material, de acôrdo com as
instruções e modelos recebidos

6', incumbir-se da organização da lista geral de pedidos
de material, que deva ser adquirido pelo Instituto;

extrair os empenhos de despesa e registrar contas do
material;

8°, fazer o serviço de dactilografia que lhe comiAetir;
9°, trazer sempre em dia toda a escrita do material e ter

sob sua guarda os livros e documentos do Instituto, que lhe
forem aonfiados;

10, coadjuvar o bibliotecario e o secretario sempre que
isso se tornar necessario para a bóa marcha do serviço é
quando lhe 1' in• determinado pelo diretor.

Art. 58. Ao logar de encarregado de material poderá
lambem concorrer um graduado pelo Instituto.

Art. 59. Ao escrevente-datilografo incumbe:
, 1°, executar o serviço de dactilografia do Instituto em

português, francês e inglês, quando fôr assim determinado:
20, coaljuvar, o secretario, o bibliotecario e o escrevente-

encarregado do material, quando isto se tornar necessario á
11246a marcha do serviço.

3", seguir as instruções baixadas pelo diretor.

CAPITULO VII

DO SI MBOLO, DO DIPLOMA E DO CERTIFICADO

Art. 60-. O simbolo do Instituto será constituido por uma
• medalha iir. quarenta milimetros de diametro, tendo no an-
verso, uni circulo com os seguintes dizeres: Instituto de Oleias
e dentro do circulo uma roda dentada, na qual se voem en-
trelaçadas duas .follias de palmeiras, ladeando uma Candeia e
uma Retorta. No reverso: Republica dos E. U. do Lrasil--
Ministerio da Agricultura — ao aluno... matriculado sob n...
curso completado em.'„

: Paragrafo unico. Só os alunos graduados pelo Instituto
poderão usar as medalhas, como acima descritas. Os professo-
res e demais tecnicos e auxiliares poderão usar as medalhas,
tendo no reverso o nome, cargo que ocupa e o ano de entrada
para o Instituto.
, 61. A bandeira do Instituto terá a-2 seguintes di-
mensões: dois metros de largura sobre três de comprimento, •
e será de côr azul tendo atravessada em diagonal nina faixa
branca de setenta eentimetros de largura, com os dizeres em
azul, Instituto de Oleos, cuias letras (levem ter trinta centi-
snetros de dimensão. •

Art. 62. Aos alunos que lerminarem- o curso. em que
estavam matriculados, seril.exped:do o diploma de espec:alista
no assunto em . que cursou.

Paragrafo unico. Os alunos ou os te-nicos qu.?. termi.--
párin tis trabalhos' de:_péSepAisas determinados,. após_ terern

sido aceitos pelo Instituto, receberão um certifiCado, em que
constará o ramo de pesquisas escolhido.

Art. 63. O diploma ou certificado e a medalha serão con-
feridos, solenemente, em dia que será amplamente divulgado,
Podendo ser dada a essa 'solenidade o carater festivo. 	 .

Art. 64. Iniciado o ata solene, serão chamados os gradua-
- dos, afim de receberem, um por um, a Medalha, o Diploma ou
o Certificado. O primeiro dos chamados fará a seguinte de-

- claração:
"Prometei no exercicia da minha especialidade só exe-

cutar atos ditados pela conciencia do meu dever, honrar 03

ensinamentos que recebi, a confiança dos meus .concidadãos,
cooperar sempre para o progresso do Instituto de Oleos; e
fazer quanto em mim couber pela grandesa moral e material
do Brasil."

Os demais dirão apenas: "assim prometo".
• Art. 65. O diretor do Instituto de (fico; ou o ministro

ou o seu representante, depois da promessa do graduado,
pronunciará as seguintes palavras: "em nome do Govêrno
da República, eu (nome) diretor (etc.), entrego ao Sr. (nomo
do graduado) o diploma ou o certificado de especialista em. ...
e a medalha distintiva do Instituto.

Art. 66. Os alunos que não puderem,. por motivo justi-
ficado, a juizo do diretor, receber o diploma ou certificado
em ato solene, só depois dêste o receberão, em dia que o di-
retor julgar conveniente e em presença dos professores e te-.
cnicos do Instituto.

Art. 67. De todos os atos de entrega de diploma ou da
certificado e medalha será lavrado termo especial, assinado
pelo ministro da Agricultura ou seu representante, pelo dire-
tor do Instituto, pelo secretario, pelos alunos e pelas demais
pessoas presentes ao ato, dando-se dêle cópia autentica aa
Ministerio da Agricultura.

Art. 68. Os diplomas ou certificados outorgados após os;
exames finais do . curso, terão as armas da Republica, o sêlo,
do Instituto e os seguintes dizeres: "Republica dos Estados-
Unidos do Brasil" Ministerio da Agricultura, Iustituto dá
Oleos. Em nome do Governo da Republica dos Estados Uni-
dos do Brasil, eu (nome e titulos do diretor do • Instituto do
Oleos), tendo presente a ata de exames finais do Curso de
Especialização em 	  realizados no dia 	 •	 de 	  pela
Sr 	 , natural de 	

' 
nascido em....de....de....,

mandei passar-lhe, em virtude da autoridade que me confére.
o respectivo regulamento, este Diploma de especialista em...
afim de que possa exercer a sua especialidade nos Estados Uni-
dos do Brasil, com os direitos e prerogativas inerentes á.
mesma.

Data e assinatura do diretor do Instituto de Oleos,'
aluno e do secretario.

Art. 69. Os alunos dos Cursos de Quimica 'receberão, logo
que terminarem os seus exames finais no Curso do Instituto,
um atestado dos cxames feitos com as respectivas - médias do -
curso e as "dos exames orais e a de tése e da sua discussão.
para que possam, mediante apresentação • clêsse atestado, ser-
dispensados dos exames de es pecialização constituinte do
seu quarto ano e receber o diploma pela es e ola onde se acha-
rem matriculados.

Paragrafo unico. O atestado será passado gratuitamente,

CAPITULO VIII

DOS PREMIOS E AUXILIOS

•

Art. 70. Os professores e tecnicos efetivos do Instituto,-
escolhidos pelo Governo para fazerem estagio 110 estrangeiro,
com o fini 'de adquirir maiores conhecimentos das suas • espe-
cialidades, receberão uma gratificação emmoeda ouro, estipu-
lada pelo ministro da Agricultura, além dos seus vencimentos.•
integrais em moeda papel, e passagem de ida e volta do porto -
do Rio de Janeiro á cidade do paiz a que se destinar'.

Art. 71. Os alunos que terminarem os seus cursos, com
grão superior a seis poderão continuar os seus trabalhos na.
Secção de Pesquizas do Instituto, na qualidade de auxiliares-
tecnicos-alunos. pôr um ano, recebendo os meliiores alunos,
unia gratificação mensal de seiscentos mil reis ou uma outra
que será estipulada pelo ministro, tendo em vista o orça-
mento cio Instituto. 	 •

1) terminado o inte-rsticio anterior, serão escolhidos para
fazer estagio lio estrangeiro, os alunos que melhores trabalhos;
apresentarem e demonstrarem melhores conhecimentos- do- •
idioma 'do paiz para -o qual 'deverão se dirigir:

2) passarão de-um a dous anos no estrangeiro, sujeitos ás;
instrueões que lhe serão dadas pelo Instituto, e receberão uma
mensalidade emmoeda ouro, estipulada pelo ministro da Agri-

.	 .
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"cultura, temi'' em consideração a vicia em cada paiz, e passa-
em de ida e volta do porto do . ltio de Janeiro á cidade 'do paiz

Li que "se destinarem.
.11.1. 72. Os alunos diplomados. pelos cursais de agricul-

lura e quitnica das escolas mantidas ou subvencionadas pelo
("moveroo da União, que obtiverem durante ó curso as melhores
notas ,em quimica e uma vez recomendados pelas congregaeões
daS escolas a que pertencerem, para fazer um dos cursos do.
"Instituto, receberão, a titulo de auxilio, uma gratificação Men=
sal de quatrocentos mil réis- durante -o periodo cie um aná, de
1 de abril a 31 de março, do uno seguinte, 'e a passagem de ida
c , volta da cidade em 'que a escola se. encontra a esta Capital..

Paragrafo unieo. Perderão as gratificações os que não
i.Stiverom satisfazendo ás exígencias do curso ou ás previstas
pelas instruções baixadas pelo diretor e aprovadas pelo mi-
nistro.
' Art..73. O Instituto ainda estipulará outros premidos es-

colares paca os melhores alunos e pre.mioS especiais para o
seu corpo tecnieo.

CAPITULO IX

DO BOLETIM E DAS PUDLICAÇõES

AU. 71: O Instituto manterá um boletim sob a denomi-
nação de Boletim do Instituto de Oleos,.que não só publicará
os trabalhos e pesquizas originais do seu corpo tecnico (pro-
fessores e tecnicos), como todos os outros de interesses para o
ensino e para as industrias que se acham ao seu encargo, in-
clusive resumos bibliograficos, revistas gerais, tra(luções, etc.:

1) a direção do boletim ficará a cargo do diretor ou
de outro tecnico, por ele designado, tendo os auxiliares jul-
gados neeessarios, para que possa satisfazer os seus fins;

2) os artigos cientificos ou tecnicos industriais ou outros
Lambem de interesse para o paiz, deverão ser publicados na
secção competente do Boletim, não só em portuguez como em
inglez ou francez para que possam ter maior divulgação:

3) o BOletim será publicado anual ou semestralmente,
podendo ser: até mensalmente, quando o seu desenvolvimento
esSiln exigir;

Art. 75. Nenhum membro do Instituto ou aluno poderá
divulgar qualquer trabalho lecnico realizado nos laboratorios
e demais depeodenrias tio Instituto senão através tio boletim,
salvo autorização especial do diretor o devidamente justi-
ficada ao ministro da Agricultura.

Paragrafo unico. O membro do Instituto ou alumio . que
proceder ao contrario do estipulado no presente artigo será
automaticamente suspenso das suas funções pelo prazo 'de
quinze dias, no ibininio, podendo esta penalidade ser ampliada
pelo ministro, por proposta do diretor.

Art. 76. • Todos os membros do Instituto são obrigados a
prestar cooperação ao Boletim.

" Art. 77. O Instituto publicará, tambem. mhiwg, ra fias,
didaticos aplicados aos seus cursos e á secção de pesqui-

zas, depois de aprovados, pelo seu corpo tecnico.
Art. 78. Quando o trabalho previsto no artigo anterior

fôr da autoria de qualquer membro do Instituto, será feita a
impressão pelo proprio Instituto, não devendo a edição ser
inferior a seiscentos exemplares, dos quais dons terços serão
de propriedade do autor, sendo cedido ao Instituto sem nenhu-
ma retribuição pectiniaria o terço restante.

Paragrafo unico. Só se fará esta impressão, quando o tra-
balho fôr recomendado por dous terços dos membros tecnicos
do Instituto, devendo qualquer voto contrario ser justificado
por escrito.

Art. 79. Quando o trabanó fôr julgado de mordo ex-
cepcional. o Instituto poderá tirar .uma outra edição em lin-
sua' estrangeira, sendo preferiveis a iugleza e a franceza, e
solicitará ao (-inverno um prêmio pecuniario para o autor

• CAPITULO X

DISPOSIÇÕES GERAIS

Ari. 80. Não haverá expediente no Instituto no dia 15 de
" mondo, data aniversaria do Curso de Especialização em Oleos

Vegetais e Derivados, que ora passa a constituir o Instituto
de Oleos, umas será realisada, em sua séde, uma conferência
pública, por uni de seus teenicos, sôhre os , principais traba.-
limos cientificas e industriais, publicados ou executados .du-
rante O ano anterior, concernentes ás especialidades do que
se ocupa o instituto.

Art. 81. O Conselho de Professores é te.cnieos do Instituto,
á que se refere o número 1 do ar. 39, será eonstituido. apenas,
E_Aos professores e chefes tecnicos do Instituto. Es.to , (...kusçlbQ

tecnico"ter&suas funçõe. regulamentadas em in , t porões ZlprO•
VadaS pelo ministro.

2. (Mudo o governo , quiser confiar, em x . asus e s
-peciais. ao "Instituto, a execução de qualquer trabalho !Ião

previsto neste regulamento, depois de aprovado g i respetivo
programa dará um ,credito especial para ser empregyado na sua"
execução.

Art. 83. O Instituto de oleos não Se incumbirá do ensino
de nenhuma outra espevialidade senão as previstas neste re-
gulamento e a sua" Secção de Pesquizas será organizada cie ma-
neira que não realize nenhuma • pesquiza industrial agrícola
a cargo de outro serviço da • União: -•

Paragrafo UniCO. O ministro da Agricultura baixará uma
portaria • determinando quais os assuntos industriais agricolas.
que ficarão subordinados á Secção de Pesquizas do Instituto
de Oleos, tomando-se por base o que propuzer nesse :sentido,
o Conselho Tecnico a que se reri,re o "art. 81.

Art. Si. O curso da especialidade, tintas e vernizes en-
trará em funcionamento em 1932.

Art. 85. O Instituto manterá cursos auxiliares, cientificos
ou tecnicos industriais, cujo periodo será calculado pelo nu-
mero de aulas e horas de trabalho necessarios a cada uma das
materias que o constituirem no intuito de completar o confie-
ennepto de assuntos necessarios ao melhor aproveitamento da„,
especialidade e das suas finalidades.

§ 1.° Para esse fiai poderá o Ministro da AgriCultura -
contratar profissionais especialistas em agronomia. guindei(
:,. engenharia, nacionais ou estrangeiros, tendo em vista a'
• n specialidade do curso á realizar.

§ O diretor poderá solicitar ao ministro da Agri-
cultura a designação. anualmente, de funcionados tecnicos do,
Ministerio, especialistas em agronomia, quimica e engenharia,'
para ministrarem cursos auxiliares;

3) Os tecnicos contratados ou designados deverão exe-
ciliar os programas aprovados pelo diretor do Instituto, ou-
vicio o conselho-tecnico

4) As notas de exames desses cursos auxiliares entrarão
no calcule da media final do curso de especialização em que ti
aluno se encontrar matriculado ;

5) Os alunos ,destes eursos ficarão sujeitos ás inesniag.
obrigações dos demais atuno dos cursos regulares e terão (is
IlleSillOS direitos conferidos aqueles. quando em excursões, etc.:

rimiu o curso. realizar-se-á o exame final dos alunos,,
perante o diretor, professores e tecnicos do Instituto. seguindo:
a orientação já prevista para os exames, e o resultado final
será registrado no livro competente

Art. 86. O Instituto manterá, permanentemente, tud
Gurso auxiliar de otica aplicada.

Art. 87. O Instituto organizará . Lambem, cursos em coo-.
ferências, relativos aos seus fins, convidando para isto, semi
direito a nenhuma remuneração, cientistas ou tecnicos de
conhecido valor.

Art. 88. De acôrdo com os recursos orçamentados ou
creditos espeeiaes destinados ao Instituto, e com as leis gins
regularem a sua applicação, caberá ao diretor promover todos
os fornecimentos indispensaveis ao serviço, admitir ou 'dis-
pensar o pessoal ntenalista, conceder passagens e transportes.

,requisitar pagamentos e adeantamentos, propôr ao .ministroi
arbitramento de diarias e ajudas de custo e as distribuições
de ereditos que forem necessarios.,

Art.- 89. O provimento dos togares de professores cate
draticos e chefe da Secção de Pesquisas, e de auxiliares te-,
chnicos, excluidas as primeiras nomeações, terá sempre ca-
rater interino, devendo, 'porém, ser efetivados nos respetivos,
cargos "os que contarem dois anos consecutivos de, exereicie,
julgados préviamente por unia comissão composta • do tres
membros especialistas, da qual será presidente o diretor, a
atuação e o merecimento do serventuario no desempenho das
suas funções..

'Art.. 90: Os professores, chefe, da Secção de Pesquisas t!
auxiliares lecnicos trabalharão uo sistema de tempo integrai,
quando isso fôr adotado para os professores das escolas supe-
riores e chefes de laboratorios e auxiliares técnicos dos ins-
titutos congeueres, e perceber/12_ os mesmos yencimeutos tpip.
tiverem estes unimos.	 •	 •

Art. 01. OS pcorosnros o demeds teeigeo4 tio Indlluto não
Poderi o aceitar cotPisos tett:do/kg ern as:?.,.mitO4 du o uso ida/11
estudatiOs.no irust/tPto, ¥AiNTO f1 1 *.rq(1 . ..4,Pr.e.i?.1. wiAmr-e:
qi. 
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Paragrapho unis:'.o. O diretor deverá sempre justificar
ao ministro, com mi ene ia, as vanlagens ou 1esvantagens
dessa autorização.

Art. 92. Os professores e demais tecnieos do Instituto de
Oleos terão as mesmas vantagens estipuladas para os demais
Professores das escolas superiores mantidos pela União e te-
eniens dos institutos eongeneres, nos casos que não afetarem
o pres4ude regulamento.

Art 03. O pessoal do Instituto, inclusive os auxiliares
tecnieos, gratuitos, quando em serviço fóra da séde, terão di-
reito a ajudas de custo e diodos, de acôrdo com o doe re-
gulaI . o assunto e for determinado pelo mini-lro 'ia Agricul-
tura.

Art. 01. Os auxiliares do instituto, a juizo , do diretor
e tendo em vista. os interesses do mesmo , poderão frequentar
as conferéncias, cursos auxiliares e demais trabalhos dos la_
horatorios, sem prejuizo das-suas funções, recebendo um
atestado do seu aproveitamento, após a terminação 4.1os tra-
balhos feitos, que será junto á sua fé de oficio.

Art. 95. O pessoal tecnico e administrativo do Instituto,
a juizo do diretor, poderá ausentar-se durante o periodo de
férias ' e por um prazo por ele determinado, uma vez que a
ausencia não traga prejuizos ao serviço a seu cargo.

Art. 96. Os professores e tecnicos contratados do Insti-
tuto contarão, depois de efetivados, o tempo de serviço em que
exerceram suas funções como contratados em estabelecimentos

-.federais de química ou de ensino.

Art. 97., O Im pado dos trabalhos do instituto e o dos
seus cursos será . organizado pelo diretor tendo em vista a
conveniencia do ensino e a do serviço, obedecendo, porém, ás
leis em vigor.

Art. 98. Quando o interessa do serviço o exigir, a juizo
do diretor poderá ser permitido o trabalho nas dependencias
do Instituto, durante as horas e dias não marcados no /lurado,
ficando responsavel pelos danos causados aquele que tiver
nermissão de nelas trabalhar.

Art. 09. O livro ponto dos funcionados será . encerrado.
impreterivelmente, 1/4 de hora após as marcadas para inicio

!dos trabalhos, pelo auxiliar designado pelo diretor.
Art. 100. Haverá no instituto um relogio registrador

para assignalar a hora da entrada e a da sabida no fim do ser.
' ,viço do pessoal tecnico, administrativo e alunos.

Paragrafo Único. Uma vez assinado o ponto de entrada
nenhum funcionado poderá ausentar-se das dependeneias do

' Instituto sem motivo justo, a juizo do diretor.
Art. - 101. Emquanto o Museu do Instituto não exigir um

encarregado especial ficará sob o encargo do desenhista-foto-
grafo.

Art. 192. O Instituto providenciará para enviar .ao es-
trangeiro, por uni prazo de dois anos, seus auxiliares e gra-
duados, no intuito de aperfeiçoarem os seus conhecimentos
nos assuntos de interesse do Instituto, ficando eles obrigados
ao regressar a .servirem no Instituto durante dois anos, como
auxiliares-tecnicos ou assistentes, lendo em vista o aprovei-
tamento de cada um.

Paragrafo único. Os que não quizerem servir no Insti-
quto,,easo possam ser aproveitados logo depois de seu regresso,
'serão obrigados a restituir aos cofres publicos todas as men-
salidades recebidas.

Art. ton. os auxiliam; mencionados no artigo anterior,
terilo direito, alem das passagens I 10 porto desta Capital á
cidade a que se destinarem, a um auxilio mensal, que será es-
:limitado pelo ministro.

ParagraPbo mi je°. A despesa correrá pela verba que for
(!Slipular.ia no orçamento do Instituto para tal fim.

Art. 404. E' expressamente proibida a entrada a pessoas
:estranhas ao Instituto, nas suas dependencias, seio pr(Syla
;Autorização.

Art. 105. O Instituto de Oleos poderá ter. como auxiliare,s-
4,ecuicos extranumerarios, oficiais do Exército e da Marinha,
l'artnaecuticos-quitnicos, quando forem para este fim designa-
dos pelos ministros respectivos, sem prejuizo das exigeneias

etu-tragrafo 2^ do ar. 7'.
Paragrafo .amieo . Os Larmimaceuticos-qui i micos, oficiais,

!civis e militares, poderão fazer os cursos auxiliares do Tnsti_
(Ido, sem prejnizo do paragrafo 2" do art. 7°.

Art. 1.06. O ÍnSti (MIA 11P 01e0SC púrlêril manter um servieo
special de. analise g„ para atend er :1:4 requise,, indus.-

triais ou outros interes-:afins, te acOrdo com a labeta fixada
ip(r.'io ministro da Agricultura.

Paragrafo único. Da renda 4.1éste serviço serão deduzido
% para serem itilicados fia aquisição de material de labo-

ratorio e publicações cientificas de interesse para o Instituto
e o saldo restute será assim clistribuido: 25 % para o diretor,
30 % para os tecnicos inc.umbidos do trabalho, 20 C/0 para o.R
estudantes em serviço, a juizo do diretor.

Art. 107. A renda disponivel do Instituto, proveniente do
analises, multas e donativos que receber, será aplicada na cons-
tituição de nina caixa especial, para auxilio de estudantes que
a ele fizerem jús, a juizo do diretor e aprovação do ministro
da Agricultura.

Art. 108. Emquanto a bildiothen do instituto não tiver
dois mil volumes, ficará a cargo do secretario, que terá o nu-
mero de auxiliares extranumerarios contratados ou mensalis-
tas, que for neeessario.

Art. 109. Os casos não previstos neste regulamento de-
verão constar das instruções que forem baixadas e aprovadas
pelo ministro da Agricultura, á médida das necessidades.

Art. 110. O quadro do pessoal efetivo' será constitui ido
do um diretor o professor catedrático de oleos vegetais e
derivados; de um professor catedratico de tintas e vernizes.
um chefe de secção de pesquisas industriaes agrícolas, quatro
auxiliares ( penicos, um secretario, 11111 bibliotecario, uni me-
canico eletricista, um desenhista-fotografo, um escrevente
encarregado do material e um escrevente datilografo.

Art. 111. O professor eatedratico de oleos vegetaes e de-
rivados, que é o diretor do Instituto, perceberá além dos ven-
cimentos ibm catedratico mais tuna gratificação, pela função
de diretor.

Art.• 112. O pessoal administrativo do Instituto será o
que pertence atualmente ao Curso -de Especialização em Weos

' , gelais e Derivados e perceberá, os veAcimentos da tabela
anexa.

Paragrapho unico. As nomeações ¡lesse pessoal serão em
capoter interino, dependendo a , sua efetivação tio prenclU-
mento 1las exigencias do art. 49.

Art. 113. Itevogam-se as disposições em contrario.
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Rio de Janeiro, 22 de Setembro de 1931.

J. F. de Assis Brasil
Ministro de Estado da Agricultura.
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Esse projeto foi, em tempo, publicado no Dlario (Metal,' Exi)osiçÃo A. ou: SE REFERE O DECRETO N. 20.528 DE,' 22 mi

	

.	 surE.meno DE 1931 .	 . • \-	 c•m O inkuito de se tornar conhecido de todos os especialista .,
.	 ..	 ,. • e interessados na materia e com a declaração de'que, durante

Exmo. Sr. Chefe do Governo Provisorio — ,Entre os determinado prazo, eriam recebidas observações ou sugestõe
• Produtos naturais do paiz que já concorrem poderosamenl.c tendentes a corrigi-lo, ampliá-lo ou melhorá-lo, o varia

para o equilibrio da nossa balança comercial, avultam, de foram as observações e sugestões apresentadas nesse-sentido.:i

	

modo consideravel, como é sabido, .tis plantas oleoginosas. 	 ,É esse proje.to, conveniàitemente modificado o adaptada,
A variedade e "it quantidade dessas plantas, e a sua riqueza, ás condições financeiras do momento, que ora tenho a honr.d1
em I deo, excedem, entre mis e especialmente na regiãO ama- de propijr a Vossa Excelencia para servir de regulamento da,
zonica, a 1.(1	 uan

	

111) qto se-conimce a esse re	 em qualquere qnalquer Instituto	 m, de Oleos, c	 que ficará. transformado o antigo,
(mira parte do globo. Mas essa imensa riqueza , está longe C:111'SO de especialização em . oleos O derivado.

	de ser conhecida e apreciada em seu justo *valor, porque raros	 , A despesa -decorrente dessa transformação continuará a
.0 insuficientes teem sido os estudos e analises quitnieas colTer por cinda da propria . verba do Curso de especialização, .
assim como as, pesquizas cientificas visando a• aplicação ia- acrescida apenas tia inmortancia de 15:000$600, deduzida cl>
ilustrial e o miso •alimentar dós t numerosos vegetais ,oleifero3 outra . verba orçamentaria e que'se destina á instalação, desde.
que a constituem e se enconlriun ern zonas vaSlissimaS do já, da sução (te pesquizas cientificas acima aludida.

territorio Miciffluil. Não obstante , o estiolo rudimentar, púde-se

	

assim ;lixem . , da exploração dessas plantas, a exportação a que 	 Rio de Janeiro, 22 de àgosto de 1931, — I , E . de Assis"
z elas deram l igar no quinquenio de 1925 a 1929 (frutos óleo- Brosil.	 .

ginosos_ol(os vegetais e céva de carnaúba) já subio a 'Mais DECRETO

	

a unia importancia 'superior a 250 mil contos de reis,' Isso.	
.2-J22 DE

	

,	 RETO N. 20. 912	 SF.TE13110 DE 19314	 .
410 Una ( rbeO nlos e • cincoenta mil toneladas,. correspondendo

A bPe ao ..1.1inisterià ila .-EduciTção c Saúde Publica o crédito (1,»	porém,. não impediu que importassemos no ultimo. quinquenio	 11 :500, suplenlentor d.verba 1', ronsignoçflo "Material,"
-.cerca de 163 mil contos de (Ocos vegetais e produtos derivados. • 	 —Diversas despesas —• sub-consignoçõo n. 1 — Serviço

	ca bend o, nesse 1 Mal, coca de 127 mi l contos ao azeite ije 	 telefonia etc., do w.çantento vigeRte .
oliveira e de 33 mil contos ao oleo de linhaça, para os quais,
entretanto, possuímos no VI iz Inagni 1' icos sucedaneos.. 	 '	 •	 O Chefe do 'Governo Provisorio da Republica dos Esta-

- .	 Esses	 Unido

	

algarismos moStram, por 'tini lado, a importando, dos 	 s do :Brasil, usando dás atribuições que lhe confet•e
g u t? poderá atIquirir a exportação de nossos frutos oleoginosos o art. '1° do decreto n. -19.398, de 11 de novembro de 1930. e

tendo ouvido. o ',Iinisterio da Fazenda, resolve alwir ao Minis-e produtos ileles derivtidos quando a exploração de uns e terio da Eductição e Saúdo' Pública o credito de 11:500$, su-cutros, reitlizada em condições economicas, assentar : no
' conhecimento . exitio do seu valor industrial. Per outro - lado , .-plementar á Verba 1 4, consignação ."Material" — .Diversas de-

pesas — suh-consignação n. I —: Serviço telefonico, etc., do•• assinalinn a prgencia de aumentarmos, no paiz, o• emprego-
dos nossos rinissiluos ' filais • Ye{:,,elais e ',les to LIS e farelos art. 8°, do decreto D. 19.626, 0.26 de .janeh .o de 1931, reti-

ficado, pelos de os. 19.722, 19.962 e 20.193, respectivamente
oleoghiosos, com o fim de restringiimos, quanto possivel, a de 20 de fevereiro, 8 de maio e 8 de julho do corrente ano.
sairia .tle (II)')imi ti-oca. ile produtos estrang	 qeiros	 u ,-e SCID	 ..

	

D0111111rDa 41CSVantagoin, 1.0d em ser substituidos por produtos	 Rio de ,lane iro, 22 lio sefembi'o do 1931, 110 da lndepen-
»acionais. , .	 .	 deocia e 43' da Republica.

• '	 GETui.10 "V.knoac."
• Para consegoirmos esse desideratum e ao 1110S100 tempo: nclisileio Pcnna.desenvolvermos a nossa -exportação. Dão [MAS 01.1WO C11111111110

a seguir sinão o que é trilhado pelos paizes, cuja exploração;
agricola já , atingiu o maior grão de aperfeiçoamento: 	 .	 .	 DECRETO N. 20.430 — DE 23 DE se.TEmolin DE 1931 -a

'No- evo esp 4 ,ejal fios -p icos vegetais de\ cremos desde já .. 	 .	
.

3l0s preparar para; estudin . .C111 hiboralorios devidamente tina- fie ttata a cmicessão a a garantia dos dmprestimos,, faltai II/1.0

	rolhados -e servidos por pessoal tecnico especialisado- no 	 s	 icus associados pelos,.Clubs 31 lilor 'c ,A'ar ai/,
	assunto, a composição quimica, de cada qual, em todas as	 • 'O Chefe do Governo Provisorio •da Republin dos Estados .

suas 'mim-leias, -como base de outros estudos 4; pesquizas tendo Unidos do Brasil: 	 • - ••	 ,
por fim' determinar a ntilidzide industrial e o valor econothico

	

das diVersas ('9)04 1(5 oleoginosas já conhecidits e que ..forem 	 Considerando, que os Clubs Militar e Naval são, sobretudo,
sendo descobertas. ••	 ,	 asso ciações de representação-de classe e tecnicas; •

• ! --A par disso urge preparar o Pessoal lecnico indispensavel	 Gonsiderando que a conservação e., desenvolvimento fic
suas sédes exigem grandes dispendios;

	

ah desenvolvimento e aperfeiçoamento' de tais estudos e pes-	
•	 .

	

(juizas e ao sei viço daS usinas . de oleos e fábricas de produtos 	
Considerando que o simples uso O gozo dessas sedes (ião-.

-	 . • .	
ao -soei° recreações que, compensam farlionent e a eontribu ição

derivados.

	

, ue	 sa
.•	 .	 .	 das mensalidades;	 •	 .

.- • É .sabido q	 ess fábricas ; tomraras exceeões, acilãO.-se	 .. Gonsiderandó que êles não transigem com o funcionalismo
• confizidas -a mestres formados empiricamente. e a: praliros publico :em geral, mas, ~ente, com - OS seus associados (;ro-

sem a cultura cientifica e os conhecimentos tecnicris que a tiros, todos êles oficiais do Exercito e da Armada;

	

industrio moderna reclama czula vez mais para que possa	 Considerando que Os seus estatutos são molditilos . num ver-
cori'esponder ÚS SUas finalidades. -	 •	 ,	 - &doiro espirito de cooperação e solidariedade; •

	

. Os etu•sos agrunomicos e 4,10 (P.1.1111i0a -11141/V511 '1M já for:	 Co»siderando, abida, que os referidos elidis já estão au-
necem teculeos com . os conhecimentos gerais ..necessarios t-5. forizados. de acôrdo com o i. -trt. 1' do decreto n. 20.225, de
Tormação dos especialistas de que está 11 0(15111 	 a noSsiL 18 de julho de 1931, a resit!her dos se OS ASS0Ciador; por des-

conto em folliii,, os 11)1)1 estimo, que lhes forem concedido,'incipiente industrie, de oleos,	 .	 •	 ,
,	 Mas a especializnão só poderá ser feita em estabeleci-	

.11esolve:
Art. 1.° 'O Clith Militat 0 0 Club • Naval regularão a coo-nientos a esse fim destinados e para isso deVidanlente apare-

lhados.	 .	 .	
cessão e a garantia dos 'emprestimos feitos aos seus associa-

. --	 mis, de acUrdo com o determinado nos seus aluais estatutos,
Este Ministerio iniciou a insialação ha poucos anos,. íte• respeitadas as restrições cio art. 3° do decreto n. 20.225, de

Dam Curso como esse' (festim), alleXo á Escola Superior' de, 18 de ,jullio de 1931, quanto a juro e prazos.

	

Agriculturii e Medicina Veteriniiria. Mas a eXperiencia .tle- • 	Art. 2." Revogam-se as disposiões em contrario,
monstrou a insuficiencia dessa tentativa nos moldes . em (no!'
foi organizada.	 .	 . .

	 fim O ..laneiro, 23 de setembro de 1931, 43" da Republica
.•	 "e 110" dailndependencia.	 .,	 ,

:'. Foi, por isso, elahoralo um projeto de ri,Modelação de •	 ,	 • •" GETULIO VARGAS.

	

C.1i1O Curso mediante a Nua transtornAção num Inst. it ido 	 José Mario 117t ilaker.antonomo em que o ensbio teorico teria de ser feito cumula.-

	

tivaniente com a aprendizagem pratica ..... Ao MeSI 00 i.empo	
-.

DEC:11ETO N., 20.432 — ne 23 in: sn-rnman, ot.: 1931
111:1111cria 0 10s111010, • mna Secção de- pesquizas cientificas
relativas a oleos , 'Vegetais e substancias derivadas . 1! outros A / ;,,11,04',.7,(1 Ir cobra 11 eo rt iniOtteel dit dinidul 0 / ira SC in Hm alta, até
assuntos de intet . esse 'da quimica industrial . agricola f; faril

	

- um serviço de cooperação cientifica- e tec.oico• industrial con,	
lã de outubro' r de 1931

	

outros institutos de ensino federais, estaduais ou paPtirulare: z .	 O Chefe do Governo ProvisOrio da Republica dos Estados
tamseus e detrais estabelecimentos lecnicos ocupad'os Com os Unidos fio Brasil. usando da aftibuição que lhe confére• o ar:-
mesmos 155iifltOS.'	 •	 ,	 Ligo J", do decreto .n. 19..308, de . 11 mic -novembro, de, 1930, P,
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aidideiido ao que requereram a Associaçãci Comercial do Rio
de :Janeiro, Federação das Associações Comerciaes do Brasil e
Centro do Comercio e Industrio do [tio de Janeiro

Decreta:
Art, 1.° É autorizada, até o dia 13 de outubro proxirno,

cobrança amigavel, sem as multas cle móra a que estejam
sujeitas, das dividas provenientes de impostos e taxas, inclu-
sive as relativas ao corrente exercido.

Art. 2.° Na execução do _presente decreto serão observa-
tias as providencias recomendadas nos uris. 5". a 9° das Ins-
truções -que- acompanharam o decreto n, 19.411, de 20 de no-
vembro de 1930.

Art. 3.° Revogam-Se as disposições em contrario.
Rio de :Janeiro, 23 de selei-M.or° tl • 1931, 110° da indepen-

delicia e 43° da Republica.
GETurao VAauas.

José Mariu Whituker.

IVIinisterio da Justiça e Negocios Interiores
C . .. Por decreto de 11 de setembro corrente foi no-

meado o Dr, Carlos Mario Ifaveret. ta 'a o lugar de auxiliar
' engenheiro do Escritório de Obras do Ministerio da Justi-

í a e Negocios interiores.
— Por outro de 22 do mesmo mês, foi nomeado Phydias

1:0;sta Ramos para o lugar de servente do Escritório de Obras
Ministerio da Justiça e Negocids interiores

lélificorílø

unama-se cianaio Dubeux Collares Moreira e, não Clau-
dio Duben Collares Moreira. como saiu publicado no Diario•
Oficial, o bacharel nomeado por decreto de 21 do corrente
més para o lugar de procurador da Policia Militar do Distrito
Federal.

Ministerio da Educação e Saude Pública
Por decreto de 21 do corrente. foi aposentado no cargo

1,, escriturado da Escola de Aprendizes Artifices da Paraíba,
Landido de Siqueira Menezes.

Ministerio das Relações Exteriores
Por ("errei os te 23 do corrente,
Promovidos:
Por merecimento, a Consul LIC 1° classe, o Gonsul de '24

dasse Fernando Lobo, com os -vencimentos da lei;
Por antiguidade, a Consul de 2' classe, o Consul .tte 3'

C :asse Narcez de Lima Ferreira, com os vencimentos da lei;
Nomeado Mario Santos, Consul de3' classe da Secretaria

de Estado das Relações Exteriores, com os venchnentos da lei;
Exonerado do cargo de Consul, sem vencimentos, em So.!

r ia (Bulgaria) Tzeco W. Poukanitcharoff, por ter sido Susq
prOnido o rPsoectivo consulado.

Itorteneio : de Alcantara Filho, LuVidió da Custa Lima, Joíiti-s'i
de Moraes Barbosa, Ignacio Silva e Victor Alvaro Moreira;
a primeiro escriturado da Delegacia FiSCa t do Tesouro Na-
cional no Estado do Maranhão, o segundo escrituraria Amerieo
da Costa Nunes.	 •	 •

.Foram nomeados: o segundo escriturado da- Alfandega
do Rio de Janeiro, Tancredu •de Mesquita Lima, para o lugar
em comissão, de delegado fiscal do. Tesouro Nacional lit) Es-
tado deSergip

'
e • o primeiro • escriturario da. Alfandega de•

Belém, bacharel llaymundo Gomes Gondim, para o trigal ., em
comissão, de inspetor da Alfandega de São Luiz, no- Estado
do Maranhão: o chefe de secção da Alfandega do Riu de. Ja-
neiro, bacharel Theotonio -Carlos de Almeida, para identico
lugar na Alfandega de Santos; o conferente aposentado da
Alfandega do Rio de janeiro, Elpidio João da Boamorte, o chefe
de secção aposentado da mesma alfandega, Antonio Eduardo
de Lenlioff Brit to, o procurador da Fazenda, bacharel Mario.
Leopoldo Pereira da Camara, os primeiros t.scriturarios
Recebedoria do Distrito Federal, bachareis Benedicto Costa .e
Condido Borges e o agente fiscal do imposto de consumo. no
Distrito Federal. Julio Coelho. para os lugares de membros
do Conselho de Contribuintes; os doutores Francisco de Oli-
veira Passos, Ariostp Pinto, Vicente de Paula Galliez, Sera-
phim Vallandro, João Baptista Rodrigues- e (Movi() T.opes•

N. Sá Campos, para os lugares de membros do mesmo conselho;
o quarto escriturado da Alfandega de São Luiz do Maranhão.
José Ribamar Mendes Salazar, para idenlico lugar na Dele-
gacia Fiscal do Tesouro Nacional no mesmo Estado; Ileladio
de Albumwrque Porciuneula e Israel Ribeiro, agentes fiscais
tio imposto 'de consumo no interior do Estado de Goiaz; Alce-
biades Gonçalves dos Santos, coletor das rendas federais em
Umbaúba, Estado de Pernambuco; Nelson Monteiro Dias. es-
crivão da .coletoria de rendas federais em Guaranesia, Estado
de Minas Gerais; a pedido, o agente fiscal do imposto de con-
sumo na capital do Estado do Espirito' Santo, Orlando Brim-
cante Machado, e o do interior do mesmo Estado, Alvaro
Gentil da Silva, para identieos lugares, respectivamente. no
interior dos Estados do Rio.Grande do Sul e de Minas Gerais;
nos termos do art. 1". § 2°,' do decreto ii. 1.057, de 11 de ja-
neiro de 1920. Etnygdio Laureano Valente de Lemos e Carlos
Dias, para os lugares de Ilespachautes aduaneiros, -respectiva,
mente, das Alfandegas do Belém, no Estado do Pará. e de
Porto Alegre, no Estado do Rio Grande do Sul; nos lermos
do art. 1" do mesmo decreto, Antonio da Silva 'Volte Lisbôa.
para o lugar de despachante aduaneiro da Conmanbia
Navegarão Lloyd Brasileiro, junto á mesa de rendas alfande-
goda de Bojai, no Estado de Santa Catarina.	 •

Foram removidos: a pedido, os agentes fiscais do
Pos t o de consum o no interior dos Estados de Minas Gerais e.
de Guia/. Alpino Bastos Piavati. João Tolentino de . Souza'
Filho e Mario Lopes da Fonseca. o primeiro para identico
Utgar no inferior do Estado da Baía, e os dons outros para.
identieos . lugares no 'interior do Estado do Espirito Santo.

.Foi declarado sem efeito o decreto de 7 de agosto ultime',
kírie nomeou o primeiro cscridurario da Alfandega de Para-
naguá, no Estado do Paraná. Zemin Pereira Leite, para
lugar de inspetor, em comissão, da Alfalldega de São Luiz',
no Estado do Maranhão.

Foram exonerados: .Tosé Antonio de Lima, coletor da-s'
rendas federais em Tindiaúlta, no Estado de Pernambuco. a,
a pedido. Lafayette. Modestino Pimenta, escrivão da coleto-
ria das rendas federais em São João Evangelista. Estado (l&
Minas (terals.

Foram aposentados: nos termos do art.. 1121 da lei n.
de 5 de janeiro de 1915; o contador da Delegacia Fiscal
do Tesouro Nacionál no Estado da Baia, Antonio Augusto
Cruxem de Andrade: o quarto escriturario da Alfandega de,
São Salvador, no mesmo Estado, Dionisio Sá Barreto; o con-
ferente de.  descarga de segunda classe da Alfandega do Rio
da Janeiro, Bonifacio de Souza Coutinho; os agentes fiscais
'do imposto de consumo na .capital do Estado da Baía e no
interior do Estado do Rio Grande do Sul. respectivamente.
Salvador Emiliano de Góes Touráko e Mucio de Azambula.
Cidade; os conferentes da Alfandega de Recife, no Estado
de Pernambuco, bacharel 'Benjamin •Aranha do Moura e Fran-
cisco Grangeiro de Albuquerque Filho, nomeados para os lu-
gares de primeiro e segundo escriturados da Delegacia Fiscal
do Tesouro Nacional no Estado do Amazonas, respectivamente.
por -decretos de 1 de julho e 4 do agUlo dêste ano. -

Foram declaradoS 'em disponibilidade, nos termos do
art. 1° do decreto n. 19.878. do 17 de abril ultimo, combinado',
com o art. 1° cio decreto ri: 19.552, de 31 de dezembro de
1930, no carga', em comissão, de inspetor da extinta Inspetoria
Geral de Bancos. Antonio de Barros Ramalho Odiei°, e nos'
cargos de remadores do extinto Posta Fiscal Federal do Ja..
purã, no Estado do Amazonas. Raymundo Theodorico . da Costa;
riam. a Ilanhael. Bezerra dos, ,:aptos..

Ministerio da Fazenda
Por decretos de 23 de setembro corrente:
Foram promovidos: a agente fiscal do imposto de ebn-

somo na capital do Estado da Bafa, o do interior do mesmo;
Estado, Athos Pinto Affonso; a agente fiscal do imposto de
consumo na °apitai do Estado do Espirito Santo, o do interior
do mesmo' Estado, Antonio Brasileiro da Silva; por antigui~
dado, a terceiros escriturados do Tribunal de -Contas, os quar-
tos escriturarios Eduardo Pesseta. Mohaupt e Mario Cromes; a
segundo escrituraria da Dalegecia Fiscal do Tesouro Nacional
no Estado do Maranhão, o terceiro escriturailo Flavio Pereira
e Souza; a terceiro escriturado da Delegacia Fiscal do Te-
souro Nacional no Estado do Maranhão, o quarto escrituraria

'Alberto d !Alva Ribeiro Vianná; por merecimento, a terceiros
'eserituraeios do Tribunal de ,Contas, os quartos ,esckiturarios

"..(kk	 ne,ra mente , publicado por te; lia%ido omisso de
aio/me-



. Sexto-feira 25
• •

Ministerio do Trabalho, Indústria e Comércio
Por decreto de 2 de setembro corrente, foi posto em

disponibilidade, de acôrdo com o art. 5" do decreto n. 19.552.
de :31 de dezer»bro de 1930, combinado com o art. l • do de-
creto n. 19.878, de 17 de abril de 1931, c.r-ri do art. 9" do de-
creto rit 19.007, Ire 4 de fevereiro de 1931, e por contar

•mais de 10 anos de efetivo serviço público federal, o ex-adido
-comercial do Brasil, em Roma, Deoelecio • de Campos, toman-
do-se por base, para o calculo relativo aos vencimentos, de
que trata a letra 1, do art. l• do citado decreto n. 19.532,
u disposto no art. 3" do decreto n. •.995, de 5 delunho de
J920, 310 qUe diz respeito aos-adidos comerciais. 	 •

•— Por outros, de 21 do mesmo Inês, de acórdo com o
art. 5' do decreto n. 19.552, de 31 de : dezembro de 1930,
combinado com o art. 1* do decreto n. 19.878, de 17 de
abril de 1. ex-ri- do arl. 9* do decreto n. 19.007, do 4
de fev,i., ir de 1931. • foram postos uni disponibilidade, por?
conta eu 1 ais de 10 anos de efetivo serviço publico federal,
es ;-adi os com erciais do Brasil, em • Viemo, Ilt:uxellas
e arís, •espeetivamente, 3..'..dgard de Mello, bacharel Camil-
I mil )rates e Francised Guimarães, tomando-se per base,

calcitio relativo as vencimentos, de que trata a letra
ri. 1° do citado deefelo n. 19.552, o disposto ao 'ar-

• do decreto ft. 41,,14/5, de 5 de junho de 1920, no que
eito •nos açfkleis 'éOnlerCiaiS.

ECICAR IAS DE .ESTADO
sterio das Relações Exteriores

, intuo COMERCIAL ENTRE O 1131.1811. E OS PAIZES-RAIXoS I •

Concluido no Rio de Janeiro, por troca de notas, datadas
oe 10 de setembro de. 1931;

• I	 •
Nalu'da Legação dos paus-baixas no Ria de Janeiro ao 1n-

ermo Brasileiro

(Tradução)	 ' •
Rio de Janeiro, 10 de setembro de 1931. — N. 978/38.
Senhor mildstro.
Tenho a honra de informar Vossa Excelencia tio que,

aguardando a celebração e a entrada em vi gor de 11111 Tratadode Comércio e de Navegação entre os Paizes-Baixos e o lira-.
sil, cujos negociações serão dentro em potico entabuladas, o
meu (lovérno consente em conceder ao Brasil, sob condição do
reciproedade. o tratamento incondicional e ilimitado na nação:
mais favorecida em relaeão.a tudo o que se refere aos di-
reitos alfandegarios e a todos os direitos acessorios.. ao modo
de percepção dos direitos, assim como em relação á classifi-
cação e interpretação das tarifas e ás regras, formalidades o
impostos a que poderiam ser subordinadas as o perações dedespacho ai fa adega r io

Consequentemente, os produtos naturais ou fabricados,
uriginarios ou provenientes de cada unta das . ¡iodes contra-
tantes n50 serão, em caso algum, sujeitos, nas supracitadas
relações, a direitos, taxas ou impostos diferentes ou mais ele-
vados, nem a regras tvn formalidades diferentes ou mais one-rosas do que aqueles aos quais são ou vierem a ser sujeitos OSprol lutos •le. mesma natureza, originarios ou provenientes de
qualquer outro pais.

Da mesma .férma, os produtos naturais ou fabricados. -
exportados do ferrando de cada uma das 'partes contratantes
com destino ao ferrando da outra parte, não serão, em caso•
elgum, sujeitos, nas mesmas relações. a direitos, laxas nu im-

t postos diferentes ou mais elevados, nem a regras ou formali-
dades diferentes ou mais onerosas do que aqueles aos quaissão ou vierem a ser sujeitos os produtos da mesma natureza
destinados ao territorio de qualquer outro pais.

Toda's as vantagens, favores, privilegies e imunidades já*
concedidos, nu que venham a • ser concedidos, de futum por
uma das duas partes contratantes, na supracitada maleria,
nos produtos nal um is ou fabricados, originarias utr provenientes
de qualquer outro pais, ou destinados ao territorio de qualquer
outro pais, serão, imediatamente, o sem compensação, aplica-
dos aos produtos de mesma natureza originario:i uni prnye-
nientes da outra parle contratante, ou destinados ao lerrito-
rio dessa parte. 	 • •	 •

•• Excetuam-se, contudo; dos 'Compromissos acima formu-
lados. os • favores atualmente ccincedidoS Ou que posasin -Ser
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ulteriormente concedidos, a países visinhos, com ó fim do Sn'
facilitar o trafico de fronteiras,, assim como os que resultem;
de uma união aduaneira, já celebrada, ou 'que possa ser esti-,
brada, do futuro, por uma 'das partes contratantes.

À Sua Excelendo o Senhor Doutor Afranio de 31elki.
Franc.o, ministro dos Negocios Estrangeiros.

Fica convencionado que o tratamento incondicional e
mitado da nação mais favorecida, como acima definido, ser$
Igualmente aplicavel. com reciprocidade, entre as Indlas 110-
landèsas, a Guiana holandésa e Caraçáu de uma parte 43
Brasil da outra parte. •	 . •
. O presente acórdo deixará, ipso facto, de produzir efelt0

no dia em que entrar em vigor o supracitado Tratado de Co-
mércio e do Navegação.

Queira aceitar, senhor ministro, os protestos reiterado
oti minha, mais alta consideração. — J. B. Hubrecht.. -

Aula do Governo Brasileiro d Legação 'dos Países-Baixos
Rio de Janeiro	 •

Em 10 de setembro de, 1931-- EC/30/8(42) .. (86)'. ; •••.'
Senhor ministro,
Tenho a honra de acusar o recebimento . da nota em quãf

vossa excelencia me informa de que, aguardando a celebração
e .a entrada em vigor de um Tratado do. tomércio e de Nave-
gação entre o Brasil e os Países-Baixos, cujas negociações se-
rão dentro em pouco entaboladas, o Governo do. seu país con-
sente em 'conceder ao Brasil, sob condição 'de reciprocidade,
o tratamento incondicional e ilimitado da nação mais 'favore-
cida em relação a tudo o que se refere. aos direitos alfandega-
rios e a todos os direitos acessorios; ao modo do percepção dos
direitos. assim como em relação á classificação o interpretação
tas tarifas e ás regras, formalidades e impostos a que pode-
riam ser subordinadas as operações do despacho alfandegario.

2. Consequentemente, os produtos naturais ou -fabricados,
originados ou provenientes de cada uma das partes contra-
tantes não serão em caso algum, sujeitos, • nas supracitadas
relaçÕes, a direitos, taxas ou impostos, diferentes ou ume
levados, nem a regra ou formalidades diferentes ou mais

onerosas do que aqueles aos quais são ou vierem a ser su-
jeitos os •produtos da mesma natureza, originados ou prove-
atentes de qualquer outro país. - •

3. Da mesma forma, os. produtos naturais ou fabricados,
exportados do territorio de cada tuna das partes contratantes
com destino ao territorio da outra parte. não serão, em caso•
álgum, sujeitos, nas mesmas relações, a direitos, taxas ou Im-
postos diferentes ou mais elevados, nem a regras -ou formali-
dades diferentes ou mais onerosas do que aqueles aos quaiS
são mi vierem a ser Sujeitos os produtos da mesma natureza
&destinados ao territorio do qualquer outro país.

.4. Todas as vantagens, favores, privilegios e imunidades
já concedidos, ou que venham a ser concedidos, de tenro,
por uma das duas partes contratantes, na supracitada materia,
aos produtos naturais ou fabricados, originados ou provenien-
tes de qualquer outro pais, ou destinados ao territorio de qual-,
quer outro pais. serão, imediatamente, e sem compe»sação,
aplicados aos produtos da mesma natureza originarios ou pro-
venientes da outra parto contratante, ou destinados ao terri-
todo dessa parte.	 •	 •

- 5. Excetuam-se, contudo, dos compromissos acima for-
mulados, 03 favores atualmente concedidos ou que possam ser-
ulteriormente concedidos, a países visinhos, com o fim de se
facilitar o trafico de fronteiras, assim como os que resultem
de uma união aduaneira, já celebrada, ou que possa ser Me-.brada, de futuro, .por'timit das parles contratantes.

G. Fica convencionado que o tratamento incondicional e
ilimitado da nação mais favorecida, como acima definido, será
igualmente aplicarei; com reciprocidade, entre o Brasil de uma •
parte. e, as bulias holandèsas, a Guiana bolandèsa e Caraçáu
de outra parte.

7. O presente acórdo deixará. • ipso facto, de -produzir
efeito no dia em que entrar em vigor o supracitado Tratado
th, Comércio e de Navegação.

• 8. Em•resposta, levo ao seu conhecimento que o Governa
brag ileiro está do acórdo com a propostado governo de sua
majestade a rainha dos Países-Baixos e acoita os compromisses
compendiados na nota de vossa excelencia.

Aproveito a oportunidade para renovar a vossa excelen-
eia os protestos da minha alta consideração. — A. de .11ella
Franco.

A sua excelencia o senhor doutor I'. B. Ifulireclit, eriviado
extlitordinario á ministro plcnipotenciario fie :sua majestade
a ranha dos Países-Baixos. 	 • •

lar •

*Ir 1
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Diretoria do hilerior •
Por portaria de 24 do cbrrente mês

foi de.clarado cidadão brasileiro, Anto-
nio Augusto Rodrigues Ouintans, natu-
ral de Portugal, na scido a. 10 de maio
de .1800, filio de Manoel de Barros
.Quintans e de Mariana Barboza Rodri-
gues, casado, residente , nesta capital., •

Expediente de 2f& de setembro de 1931!
Requerimentos despachados

David Itif?, residente ;no Estado de
Pernambuco, solicitando naturaliza-
ção. — Prove nacionalidade, idade, Li-'
libação e estado civil. 	 .
• Angelo Cecere, residente no Estado de

S. Paulo, solicitando naturalização, —
Junte novas folhas corridas da policia
e das justiças federal e local.

Adolpho •Bloch, residente nesta capi-
tal, solicitando restituição de documen-
to. — Sim, med i a n te recibo

,Manoel Pereira Duarte. residente no
Estado do Para, solicitando 'lateraliza-
cão. — Junte folhas corridas da policia
e das justiças local e federal: atestado
41 0 bcinT comportamento moral e civil; e
prove o tempo, exato, de residencia no

"Brasil:
José Rodrignes Maio, 'residente no Es-

tacto Alo Amazonas, solicitando naturo-•
zação. — Prove não se referir á sua
pes308 O (11W consta da folha corrida d;‘
justiça local.

Diretoria da Contabilidade
ii ,:pe,iiente de 22 de setembro de 1934 •

ÁTOS DO SR. NINISTRO

Primeira secão•
:Ao Ministerio da Fazenda solicitaram-

se "os -seguintes pagamer'‘i s ._ por exerci-
rios ;findos

Avisos:
De 9988864, ao cabo re-,

iformadO . do Corpo de Boinbzios, Qlega-

rio de Almeida, de diferença de venci-
• mentos, no periodo de . 6 de junho • de

1927 a 31 de dezembro de 1930.
N. 2.250 — De 2:1968360, a Souza

Baptista & Companhia, de fornecimentos
feitos á Colonia de Dois Rios, em outu-
bro de 1930.

N. 2.260 — De 300000, ao oficial de
justiça, interino, do 43" Distrito Poli-
cial, Francisco Carlos Rangel, de gratifi-
cação que lhe compete, em outubro e no
s'embro de 1930.-

E. 2.261 — De 4668666, ao amanuense
da Secretaria da Policia Nelson do 'Nasci-
mento Guees, de gratificação que fie,i
compete em outubro e -novembro de
1930.	 •

— Ao Tribunal de Contas solicitou-se
a. distribuição ao Tesouro Nacional, dos
seguinte -créditos:

N. 2.262 — De 7:S00$000, para paga-
Mento ao major reformado da Policia Mi-
fitar, Manoel Augusto de Lima, de ven-
cimentos de 4 de setembro a 31 d de-
zembro de 1931.
N. 2.263 — De 4:680000, para ,paga-

mento ao capitão reformado da reter:Ida
milicia, Luiz 'piaci° Valentia], de ven-
cimentos no periodo citado acima.

N. 2.205 — De 436$977, para paga-
mento de vencimentos ao cabo refor-
mado da mesma Polieih, ,Too Franci-,co
de Souza Freitas, de 5 de setembro a 31
de dezembro de 1931.

N. 2.200 — De 4:700000. para pa ga-
mento de vencimentins, de 11 de agosto
a 31 de dezembro dêste ano, ao 1" te-
nente. reformado. do Corpo de Bombei-
ros. , Pedro Freire Brunno.

N. 2.267 — De 5:8001k 000, para paga-
mento de vencimentos, do ti cle setembro,
a 31 de dezembro, ao capitão, reformado,
da Policia Militar, Sabino José da Cunha,
N. 2.268 — De 3378709, para paga-

Mento de vencimentos, de 10 de setembro
a 31 de dezembro, ao anspeeada. refor-
mado, *da Policia 3.1ilitnr. Carlos Fer-
reira de Melo.

—Ao comandante da Policia Militar:
N. 2.269 — Transmitiu-se witra in-

formações, o requerimento do 2° te-
nente, reformado, João José da Silva.

— Ao Chefe de Polida do Distrito Fe-
deral:

. N. 2.270 — Transmitiu-se, para in-
formações, o requerimento de Edson Mo-
reira Cavalcanti, pedindo pagamento, por
exercicios findos, de vencimentos de ser-
vente, interino, de outubro a dezembro
de 1930.

Ao presidente da • Comissão de Sin-.
dicancias do Ministerie:

N. 2.271 — Transmitiu-se o processo
n. 02-1130 Trihniml do Coutas e diver-
sos 134-930.

ocupada por aquele Juizo,. de 1 a 15' de
de dezembro de .4930.

— Ao diretor geral do 1 tepartament0
Nacional do Ensino:

N. 1.527 — Transmitiram-se os re-
querimentos de Oliveira Irmlios Limi-
tada e Rodrigues Teixeira, Filhos &-
Comp. em que pedem, aqueles, O paga-
mento de 8:0768000. de forneeimento
á Escola Quinze de Novembro, eni 1027..

Requerimentos despachados
Despacho do Sr. ministro:
Companhia 'Telefonica Brasileira. pc--

(findo pagamento, por exercidos findos.-
da quantia de 2:008,8, de serviçospres-

ntrios et 1927, para a Policia do Distrito
Federal. — Providencie , junto á Repto.-
tição da Policia sobre o pagaineuto das
contas 115. 5.876, 11.934 e 11.6'50.

Despachos do diretor geral;
Dr. Justo Rangel Mendes de Moraes.

pedindo para continuar a contribuir para.
.o montepio. — Apresente certidão pro-
vando af n' (planeio desconton eia folha.

Sindicato Condor Limited, pedindo pa-
gamenio de transportes, na importando
de 5:51(4+000. — Apresente conta na im-
portando devida.

Por portarias 'do Sr. ministro. de 23
de setembro diste ano, foram designados
para a comissão de inspeção aos estabe-
lecimentos subvencionados. por este mi-
nisterio o 2" oficial ¡lel Manoel do
Oliveira Pontes e o 3° oficial _trilai'.
Marques Lins de Albuquerque.	 •

— 'Por portaria do Sr. diretor geral
foi concedida licença de 30 dias ao 3"
oficial da Secretaria de Estado, lincharei
Almejou Ilichard, nos termos dos arti-
gos 7" e 8', n. 1 do deerefo n. 1'1.663,
de 1 de fevereiro de 19,21.

Á;ros no SR. 2\11N1STRO

secção
Expediente de 23 de setembro de 103t

Avisos
Ao Ministerio da Fazenda:
N. 2.281 — Solicitou-se o pagamento,

por exereicios findós, da quantia de
:986N;090; a Fontes Garcia & Comp., de

fornecimentos á Casa de Detenção, em
dezembro de 10a;	 •

N. .2.278 — Conandeou-se haver .sido
solicitado no Tribunal de - Contas o . re-
gistro e di stribuicão do crédito de réi:4
3.000:00~00. Obtido para pagamento

auxilios ;Is instituições . suliveneiono-
das pelo Ministeria,

N. 2,277 -- Solicitaram-se informa-
çries sobre Oz, reelin,;Os titi Tegúnr0 Nacio-
nal para a abertura do crédito de rêis
1:197$375, para pagamento ' de veián-
mentos de disponibilidade a que tem
reit() ti cx-auxiliar do . ltegistro Geral -de. -
:Eleitores. do Distrito Federal, Oscar
Brunnet.

N. 2.273 — Solicitaram-se informa-
çõi.'s sobro o quantum dos produtos de •
que tratam as letras o e b tio paragi:afn.
unieo do art. 1° do -decreto n.
de 31 de agosto de 1931, no 1" sPinc.slre,
diNsie ano.

— to Tribunal de Contas: -
N. 2.275 — Transinitiu-se o ,_ixemplar

do hiculy Oficial do 5 do corrente . mês,
em que CStá pribliCadO o decreto núnkiro

5 1. de :ti de agosto último, e solici-
jou-se, 4 • registro !! distribuição do crédito
Lie 3198778 uu Tesouro Nacional, para na-, ..

Wiiáisterio da Justiça e

. gocios Interiore'
Diretoria da JustiO

Por portarias do 23 dêste mês, foi de-
clarada sem efeito a nomeação de Anto-
nio itodrigues da Silva, cosinheiro do
Instituto Sete de' Setembro e foram-no-
meados José Alexandre Cardoso e Feli-
dano Pereira, ' cosinheiro e ajudante de.
Cosinheiro do mesmo instituto.

Requerimento despachado:
llans -Klussmania, pedindo certidão. —

Indeferido.
Segunda Secção

Expediente de 24 de setembro de 1931
Por apostila de 2'i do corrente mês,

foi declarado que. a liee.nça concedida,
por portaria de 3 do mesmo mês, para
tratamento de saude, ao escrivão de se-
zunda entrancia da Policia do Distrito
Federal, Marcellino Antonio Limoeiro,
deverá ser contada a partir de i de
agosto ultimo.

Requerimento despachado:
José Duarte de Oliveira, pedindo pro-

xidencias xivanip ás avarias eu.-i um seu
automovel. — Complete o seio do do-
cumento.	 •

ATOS DO SR. DIRETO CiERAL

Primeira . seeçao
Oficio
Ao diretor tia Casa de Dele»eiTo:
N. 1.52.4	 -Solicitaram-se informa-

ções...sobro a conta de Barbosa, Albuquer-
que & importancia, de réis
1:6808000. tio fiirnecimentos, feito:, em
mito/iro rio 1930.

— Ao diretor geral da Imprensa Na-
cional;

X. IlestituiVam-se as contas
de. coo F111110 á energia. hm ciririca o
gaz, em julho ÚMIDO.

— Ao juiz. da 8* Preforia
N. 1.520 — Transmitiu-s.e. pára reti-

ficação, a conta do aluguei da casa_
•
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gamento do soldo que comPe i.e, de 113 'IP,
setembro a 31 de dozembro de '1931, ao
Soldado da Policia Militar. reformado,
Mario Rumalho.

— Ao diretor da Casa do Detnção:
N 2.282	 Solicitaram-se informa-

.1.:ÇieS sobre as •contas do Barbosa, Albu-
querque S; Comp. i rontoA.Claroia
Comp.. nas importancias de 1:20009
:o 1:758$'&00.

— Ao prrsidente	 Córie	 Apo-
bção:

N. 2.283 — informou-se sobre a cenia.
da Companhia Teeloionica Brasit o ira.. de
que trata o oficio da Diretoria do Con-
tAbilidade do Alinisterio, n. :3.948, de
4 de dezembro e 1929.

— Ao juiz tle direito privativo do Ad-
Urines, no Tráballio:

N. 2.281 — Solicitem-se o piogamento,
á partir do .12 tio janoiro 1311 iam, tios
vencimentos que cabem á escreveu:o
Etelvina Corff.

Segunda ReCeãO

• Tribunal de Contas:

-

•

 2.279 — Solicitou-se o adianta-
mento de 2:5008000 ao assistente militar
ilo Minisfcrio, 1" •tenente da Policia Mi-
litar, Luiz Sopolveda Machado, para
despesas nliudas, rio outubro a .ili-..zentbro
&sie ano.

— Ao ministro da Fazendo?.
N. 2.276 — Transmitiu-se cópia ao

oficio n. 2.718, de 15 Oslo inés, sobre
demora na entrega de fornecimentos
pela Comissão do Compras.

N. 2.271 — Transmitiu-se o orócesso
'sobro restituição tio st:do pedida pelo te-
nente-eoronol. reformado, da Policia Mi-
litar, Daniel de , Hollanda Ca,valcanie.

- Ao ministro da EducaçãO e Saúde
Páblica:

N. 2.272 — Solicilou-se a indienap
-410 dois nomes do funcionarlos para fazer
parte da Comissão de Subvenções.

Policia do Distrito Federal

Por atos de 21 do corrente:
Foram transferidos os comissar los d"
classe, Antonio Carfloso Harreto,

;13*- para o 12* distrito policial. e Paulo
llruce Nogueira da Silva. do 17' para o
/214 distrito policial, cessando,	 nesta
data, a comissão ipie o mesmo vinha
;exercendo Da 2' lielegacia
,	 Por outro, de 22 do corrente:

Foi exeluido do quadro 1111 funciona-
rios desta repartição -o fiscal de reserva
ida Inspetoria de Veículos, n. 36, Aman-
:eio do Nascimento, visto haver falecido
n 16 do corrente.

_por outro de .23,tombom do cio:rente,
'foi suspenso, por 60 dias, com perda. dos
0,-pneiment0,3,• o escrivão do -1'W distrito

tltaymundo de fl'aiiva Ramos,
;pela responsabilidade direta das graves
gaitas praticadas no exercido das suas
:funções, conforme apurou o 1)1' • : 1 0 de-
./er,adofluxiliar, ent correição procedida
:no respectivo cor' urja

¡Por Outro de 2-1, foram tran.sftwidos
¡escreventes Edgard Yerroira. da Silva,
trtO 5' para o 12" distrito policial e 414sto

1.9:141:1	 aqué/0,	 Antonio ?3,l'argitos Cat.-
/toso.

finprença Nacional e "Diario
Oficial"

EXPEDEENTE, Lhj Sit. DiltErolt

Dia 21 de set .embrn de 1031

Uficios, remetidos
N. 2.053 — Ao Sr. ministro da ;Jus-

tiça e Negocios Interiores, remotentle
moa, 'exposição foita pelo chefe da se-
( çi"-to t f	 Artes..

D.E:\ DA ADRECADA11A PELA TEsounmu.).

De janeira a agosto
	  68o :ti8 '1:514

fle 1 a ,23tia seleffibeu
	  71:662$882

Tolal.•	 • 	  ,752:31.7$320
no i g ual periodo de . 1030' 600 :88:tw6J

Dib •ronça liara mais coi
.1931. 	 	 91.:.151-$363

orpivtisa Nacional, 21 de setembro
tio 1931. — O tesoureiro, G. CuiramblI
— Visto, h. d.; Albernoz, !.t1,..rt ,	 inte-
rino.

Ministerio da Educação

Saude Pública
Diretoria Geral de Contabilidade

P:XPEDIE-sTE DO sa.

Dia 21 de setembro le 1931

Ao Sr. .miniStrd ,dreSidente 110
tal de Contas: . !

1 , 833 ___. solicita providencias no
sentido de .ser distribukto a0 Tesouro
Nacional o credito na importancia do
total de 383:4A0$317, na.ra atender ao
-pagamento do pessoal diarista e mensa-
lista da, inspetoria de Aguas o Esgotos,
iuiJ periodo de 1 de a=çosto n 31 do de-
zembro do corrente ano.

— Ao Sr. ministro da Justiça e Nego-
cios interiores:

N. 1.831 — Remete o requerimento
e demais documentos, com que o Asilo
S. Vicente de Paulo, de Paraisopolis, no
Estado de Minas Gerais, pretende •nibi-
litar-se á percepção de auxilio federal
no corrente exercicio, de cainformidade
com o disposto no decreto n. 20.351, do
31 de agosto último, que Cre011 a -Caixa•
de Subvenções".	 •

— Ao Sr. ministro da l'azenda:
:N. 1.839 — Tendo este ministerio

necessidade do abrir um credito de
8:00dit, suplementar á sob-consignação
II. 5 Despesas de Bonda:DA°, etc..
da verba 1', do art. 2*, consulta Sobro
os recursos do Tesouro Nacional,. para
fazer face a tais' despesas.

1 , 850 iioosiiita sobre os reeur-
sos do Tesouro Nacional para a aber-
tura do crédito de 17:665$050, ~o,
correspondente a ires. 50.000, destinado
.ao pagamento da quota devida. pelo
Brasil tio Centro internacional de Es-
icdos sobre a Lepra, que feri; séde nesta
Capital, sob 'Os auspicios da Sociedade
das Nações e nas condições estabeleci-
pias 'pelo Ministerio das Relações Ex.

-tenores.
N. 1.851 — Consulta sobre os re-

cursos do Tesouro Nacional para a aber-

tura do eia-ida° na ilnpon't.ane j a do
29:500 75, suplementar á verba 11" --
1 .)bras — do urçanieut o . vigx.mte, afim 'I,-
atender ás despesas com as obras dt
reparação do edificio da iiiblioléca Na-
cional do Rio- de Janeiro, na carcoal,
ano.

nxuEreENTE Is so.. untwron . umt.N.t.
Dia 21 do setembro do 1931

Ao Sr. dirolor	 tio	 leslitolo	 N;,
cional d Seitios-Minios:

1:ouninica que o Si..
nista.° resolveti api.ovar as desposa-
feitas por (anua da renda wooria dosso
instituto . relativas aos meses di janeirk,
a	 correnio ano.

— Ao Sr. diretor geral do Deporta-
monto Nacional' dA Assislencia

N. 1.837 — para o cunho-
cil00 0 to desse departamento, o prOCeQ•zi,
referente ao pedido de aposentadoria tia
onforoleira-cliefo tia secção do plotrici-.
dad .)! do Hospital Nacional de Alienados.
D. "Slanoela Cid Gonçalves Braga.

-- Ao Sr. superintendente do Ensino
Gomoreial:

N. 1.810 — Transito o requerimeato
em a que Luiz Alves de Almeida, fisco!
dossa ,unerintendencia junto ii. Acade-
mia de Comercio do Alienas, no Estada
de Minas tlerais. solicita paganionto dos
posponhais vencimentos, Aio corrente
ano.

— Ao Sr. diretor geral do Departa-
mento Nacional de Símile Publica:

N. 1.811 — Transmite, para que a Di-
retoria t i Co11tabili4lade desse litepar-
tomento $e pronuncie a respeito, o re-
querimento ei» que Estilou. Carneiro dor

untos o outras. auxiliares la Inspeto-
ria do Higiene infantil, solicitam equi- •
pa pacilo tios seus' vencimentos aos th,
auxiliares tio Abrigo Hospital Alatoa.
Bernardes.

— Ao Sr. ministro-presidente do Tri-
bunal de Contas:

N. 1.812 — Solicita. providencias nt-
sentido de ser paga. no Tosouro Nacio-
nal, ao coronel Joviano Mello, ex-
auxiliar do Gabinete deste Ministerio,
quantia de 920, proveniente de diariar
a que o mesmo .fez As nos iflêSeS til'
abril maio, julho e agosto do corrente
ano.

Dia 22
Ao Sr. diretor geral do Dopartarkientc

Nacional do Ensino:
N. 1.813 — Chmunica que as dividas

.de exercicios findos, provenientes d.:
fornecimentos feitos em 1927( ao 'Insti-
tuto Nacional do Surdos-Mudos, deverãe
ser reconhecidas por esse Departamen-
to, em cada processo, na fórma rio oliS-
poso no aviso n. 1 ,15, do G de março ul-
timo, declarando-se a importaneia por
extenso e os inOlivos determinantes ti,!
ter sido excedida a (10fatA0 respectiva,
por onde deveriam correr as despesas, •
quando vigente o exereicio.

— Ao Sr. ministro-presidente tl Tri
bunal de Contas:

N. 1.811 — Solicita providencias no
sentido *de ser paga, no Tesouro Nacio-
nal, ao servente . desta Secretaria do Es-
tado, Belarmino Ribeiro Pinto, a impor-
toma de 30$, proveniente do gratifica-
ção relativa ao mès de- agosto proximr,
¡inibi por 'serviços prestados feira ./-as
horas do expediente no Gabinete do..
mesmo Sr. ministro.

— Ao Sr. diretor da Imprensa Na:-

N. 1315 Solicita providenciaS' ft-
sentido de ser fornecido, a este Direto:.
ria e1rral, mo lvro com cento e eineoeil-
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ta follia. para reuistro de transportes.
de que trata o decreto ti. 20.055, de 29
de maio ultimo.

— Ao Sr. diretor geral de Contabili-,
dado do Ministerio da Justiça e Negocios
'Interiores:

N. 1.84G • 1 - , Remete o requerimento do
Leandro Iattins & Comp. 	 •

N. 1.847 — Remete os requerimentos
do Asylo de invalido; de Campinas, ro-
gando providencias no sentido de ser
esta Secretaria de Estado habilitada a
resolver o assunto com os elementos
norventura existentes nessa Diretoria
'Geral .

- Ao Sr. diretor geral do Departa-
mento Nacional do Ensino.

N. 1.858 — Comunica que o Sr. mi-
nistro, por despacho de 14 do corrente

aprovou a prestação de contas re-
lativa ao adeantamento de 1:125$, re-
cebido pelo porteiro desse Departamen-
lo. João Pinheiro da Silva Flores.

— Ao Sr. inspetor geral do Ensino
Prfoissional Tecnico:

N. 1.849 — Solicita providencias no
sentido de serem enviadas a esta Dre-
leria geral as segundas vias das folhas
de pagamento do pessoal da Escola de

• Aprendizes Artifices do Piauí, relativas
aos meses de janeiro a junno do corren-
te ano, 'afim de que possa ser feito o
registro de que trata o art. 8°, n. II, do
regulamento desta Secretaria de Estado.

Departamento Nacional do Ensino
EXPEDIENTE DO . SR. MINISTRO

Requerimento despachado
Dia . 24 de setembro de 1931

Raymundo de Paula Noronha, pedindo
transferencia da Escola de Farmacia e
Odontologia de Araraquara, independen-
'e de pagamento. — Indeferido.

. EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR GERAL.

Requerimentos despachados

Francisco Borges e Felicio Toledo de
Igueiredo, pedindo inscrição no regis-

tro de Professores. — . A' comissão a que
se refere o paragrafo unico do art.. 69
do decreto n. 19.890, de 18 de abril do
corrente ano.

Departamento Nacional de Saude
Pública

INSPETORIA DE FISCALIZAÇÃO DE GENEROS
ALImENTictos

Expediente de 22 de setembr,-; de 1931
Requerimentos despachados

Ns. : 5.242, de Jesué Donadel; 5.230,
•de Manoel Barciela Sanches, e 5..242,
de A. Lopes & Sobrinho:— Certifique-
se;.5.200, de Antonio Martins Junior. -
•Cencedo 90 dias; 5;163, de Antono José
da Silva Lemos. — Indeferido; 5•.213,
de Sylvio Moreira de Andrade. —

a inspeção; 5.091, do A. Barbosa
& Comp. — Instale camara frigorifica;
5.158, de José Pimenta da Silva. Iso-
la a moagem de café já existente; 5.193,
de João 'Lopes de Oliveira. — Concedo
15 dias; 5.195, de Acacio Moreira." —
Faça as instalações regulamentares e
ima-amigue; 5.251, de' Seraphim Ribeiro

Comp. — Expeça-se nova guia: 5.226,
de Cesario Piume, e:5.215, de. Marietta
Lammas. — Permito o funcionamento a
titulo precario; 5.176, de Manoel Luiz
de Barros; 5.220, de A. Lopes & Ro-

chi gues, e 3.141, de . Alfredo José Salo-
mão. — Póde funcionar até ulterior de-
liberação..

Dia 23
Ns. :5.244, de Joaquim Garcia; 5.245,

de Marietta Laminas; 5.248, de Accacio
Moreira, e 5.269, de- José Maria Alves.
— Certifique-se; 5.203, de Genezio da
Silva. — Póde funcionar até ulterior de-
lilleração; 5.237, de Mario Pereira. —
Me funcionar até ulterior deliberação,
fazendo uma pintura nas Paredes; 5.125,
de Constantino Ferreira da Silva. —
Deferido, guia n. 1.048.

Produtos analisados no Laboratorio
Bromatologico:

• •	 .
Aprovados .em análise prem:
Manteiga, marca "Barbosa", fabricada

por Antonio Barbosa & Cump., • em' Mar
de Hespanha, Estado de Minas, análise
n. 15.756; manteiga, marca "Mandonet",
fabricada por Martins. &Comp., era
Visconde de Imbé, Estado de Minas, aná-
lise n. 15.763; manteiga, marca "Dóra",
fabricada por João Itenuci, em Lamou-
nier, Estado de Minas, análise numero
15.731; manteiga, marca "X", fabricada
por AbelarN Duarte Coutinho, em Mor-
ro Alto, Estado de Minas, análise nume-
ro 15.774; .manteiga, marca "Lira Se>
gunda", fabricada por Antonio Candièlo
de Toledo, cm Cristina, Estado de Minas,
análise n. 15.780; manteiga, marca
"Palmeira", fabricada por J. Chaves &
Irmão, em Vista Alegre, municipio de
Itauna, Estado de Minas, análise numero
15.792 .

'
 manteiga, marca "Ouro do Sul",

fabricada por Jansen , & Comp., em 131u-
Menau, Estado de Santa Catarina, .aná-
Use n. 15.795; manteiga, cons. mar-
ra' "Ema", fabricada pelo Dr. Epifanio
de Macedo, em Carmo do Rio Claro, sul
de Minas, análise n. 15.722; manteiga,
salgada, marca "Mageli", fabricada por_
Antonio Moreira. Guerra, em Tuiti, Es-
tado de Minas, ánálise'n. 15.695; maJi-
teiga, marca "Vstrela de Goiás, fabri-
cada por Octaviano Sena Guimarães, em
5. Cruz, Estado de Goiás, análise nu-
mero 15.707; manteiga, marca "Conste-
lação", fabricada por Odilon Salgado, em
Varginha, Estado de Minas, análise nu-
mero 15.738; chá, marca "Ceilão", fa-
bricado pela Empresa de Chá Tesourei-
ro, em Ouro Preto, Estado de Minas,
análise n. 15.817; cubos para Caldo
Magi, marca "Cruz Estrela", fabricados
pela Fabrica de Produtos Alimenticios
Mogi, em Kemptal, Suissa, análise nu-
mero 15.817; molho Aroma Magi. marca
"Cruz Estrela", fabricado pela Fabrica
de Produtos Alimenticios Magi, em
Kemptal, Suissa, análise n. 15.810.

Aprovado para os fins a que se des-
tina em análise prévia:	 .

Prateador liquido para metais,, marca
"Astro", fabricado .por Reisch &
sucessores de Osfort & Comp., á rua Ro-
drigo Silva n. 11, 2° andar, análise
n. 15.879.

Aprovado de acôrdo com a conc1usár4--
ein análise prévia:

Café Soluvel, marca "Caesol", fabri•
cado por Hubert Hirsch. em Niterói, Es-
tado do Rio, á Travessa dos Ciprestes
n. 11, análise n. 15.849.

Tolerados em análises prévias: 	 •
Vinho. marca "Campeão; . fabricado

por Oswahlo Scalzilli & Cornjí.. em Porto
Alegre, ' Estado do Rio Grande do Sul.
análise n. 15.911; vinho _espumante,
tinto, marca "Ilnico", fabricado por Lou-
renço & Horacio Monaco, em Bento Goa-

çalves, Estado do Rio 'Grande do Sul,
análise n. 15.721; vinho tinto, marca
"Imperador", fabricado por J. Farias,

Porto Alegre, Estado do Rio Grande
do Sul, análise n. 15.905; netar de la-
ranja, marca "Elefante", fabricado por
Victorino Ferreira da Costa, á rua Ca-
pitão Faustino Lima n. 37, Estado dd
S. Paulo, análise n. 1.5.898;.1ragaeeira
(aguardente de uva do Rio Grande),,
marca "Ideal", fabricado peia Sociedade
Vinicola, Caxias, Estado do Rio Grande.
do Sul, análise n. 15.839, cerveja, mar-
ca "Aliança", fabricada pela Companhia
Antártica Mineira, em Belo Horizonte,
Estado de Minas, análise n. 15.841; cer-
veja marca "Futurista", fabricada por
Perrota Gonçalves & Comp.; á rua 21 de
Maio n. 363, análise n. 15.834.

Produtos analisados no Serviço de,
Fiscalização de Leite e Laticinios:
• Aprovado em análise prévia:

Queijo tipo prato, marea "Indaial",
fabricado por Frederico Hardt, em Blu-
menau, Estado de Santa Catarina, análise
n. 169.

Aprovado de acórdo com a Conclusão
em análise prévia:

Leitellio. marca "Buco", fabricado por
Deutsche Milchwerke A.• C., na Alema-
nha, análise n. 160. .

Secretaria, em 24 de setembro de 1931,,

INSPETORIA DE HIGIENE INDUSTRIAL'

Expediente de 22 de setembro de 1931

N. 874 — José L. Ferreira. — Concede.
90 dias.

N. 877 — Vitorino & Moreira.
Compareçam a esta Inspetoria para.assi-
narem o novo termo de intimação.

N. 878 — R. A. Smith & Comp. Ltda.:
•-•• Concedo 30 dias.

Dia 23

N. 879 — Settimo Frullani.— Concedd
90 dias.

N. 880 — . G. Santos & Lopes. 	 Con-
cedo 60 dias.

N. 883 — M. Pires. — Concedo CO
dias.

N. 885 — Joaquim Ribeiro de Al-
meida. — Concedo 60 dias..

N. 886 — Veglia Ltda. — Concedo 90
dias improrrogaveis. •

N. 887 — Robin Jaureguiber & Comp.
— Concedo 90 dias.

N. 888 — Adalberto . Parreiras. —
Deferido. • --

N. 889 — A. Cid Lopes. — Concedo
90 dias.

N. 890 — A. Amado. — Concedo 60
dias.

N. 892 — Joaquim de Souza Borges.—
Concedo 36 dias improrrogaveis.

.N. 8111 — Vicente Di Puglia. — Con-
cedo 6C dias. •

Ministerio da Fazenda
Por portaria de 24- do" corrente, foi

concedida a licença de três meses, com
os vencimentos a que tiver direito. nos
termos do art. 8° do decreto n. 14.663,
de 1 de fevereiro de 1921, á fiel de te-
soureiro da Pelegacia h'iscal do Tesoura
Nacional no Estado do Piauí, Etelvina
Leite Tavares. para tratar de sua saúde,
onde lhe convier.
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- . Diretoria Geral do Tesouro.
Nacional

.Reuerimentos despachados

Pelo Sr, ministro
•
N. 47.170, de 1931 — Nelson liar-

ex-guardda da Pólicia aduaneira
da. extinta alfandega de Niteroi, no-
meado por decreto d.e 1.3 de junho ul-
timo. para Unifico logar na Alfantlega
de Uruguaiana, pedindo mais vinte dias
de prazo. em prorrogação,• afim de 'se
,ziprese»lar á nova reparticão. — De
acórdo com o parecer, deLrido.

N. 50.581, de 1931 — The,ophaues
;Monteiro de Souza. agente fiscal do itn-
posto de consumo no interior do Estado
do Amazonas, pedindo a sua transferen-
cia. — Aguarde oportunidade.

N. 50.906, de 1931	 .Lindolpho Se-
verino de Oliveira, ag• ent.), fiscal do
imposto de consumo transferido da ca-
Pitai do Estado da Baia para a do Es-
tado de são Paulo, pedindo vinte dias
de prorrogação do prazo para s.i?, apre-
sentar á nova reptu'tição. — Deferido,
de aerdo com o parecer.

N. 51.549, (le 1931 — Adelino Maya
Teixeira, .nomeado 'por decreto ful? 13
de agosto ultimo. agente fiscal do ini-
Posto de consumo no interior do Estado
te Gotaz • pedido vinte dias de prazo,

em prorrogação'. para assumi- o exerci-
do do referido cargo. De, aeõrito
com o pareCre, deferido.

Pelo' Sr. sec-clario chefe 	 'Gabinete
do Sr. MilliS1,0.	 •

N. 37.205. de 1931 — Saia Casa de
.Misericortlia de Pelotas, Estado do Rio
flrande tio Sul, pedindo Per tu:são Para
organizar uma bunlit da em beneficio das
obras de seu hospital. —'.Satistaea :Is
.e.xigencias do parecer, discriminando,
ainda. a interessada' os ohjt, tos e iino
-reis a sortear.

N. 49.499 1931 "— Associação
dos Empregados no Con-o:rcio rio Bit)
de Janeiro. pedindo autorização para
,organisar 11111 -sorteio de diversos tire-
mios que lhe foram oferecidos.' —Sa-
tisfaça a exignecia do parecer, es0a,re-
rendo, ainda, em que dia se.rá realizado
o sorteio, a fórma, deste, e discriminan-
do os- preinios a sortear.

• Pelo Sr: diretor geral
N. 48.232, de 1931 — D. Maria Pe-

reira dos Santos, chefe de turma, apo-
sentada, da oficina . de Composição dl
Imprensa Nacional, pedindo certidão.—
iDirija-se, querendo, ao Departamento
:N'acional de Saúde Pública. -

éxPromxTr. 'DO SR. INITNISiTtOz

Dia 23 'de sefembrci

'Ao Sr. Ministro da Viação 'd Obras
Ráblicas:

N. 167 — Solicitando providencias
'afim de que seja concedida franquia
ttelegrafjcp, em objéto de serviço, ao
delegado regional' da Inspectoria- tIo Se-.
guros na 5' eircuns_erição, com Sede em
ÇSão Paulo, • Dr,- Lourival • de AzevédO,
&ares.	 •

N. 168 — Pedindo providencias • no
sentido de ser concedida a mesma fran-
quia. em objeto de serviço; ao chefe de
secção do imposto sobre , a renda • era
Cuiabá, Jpão AbOtt	 • • •

,
— Ao Sr,' ministro da' Justiça e Ne-

	

.	 .gócioà Interiores: -
N. 160 — Comunicando que os re-

cursos do Tesouro Nacional Permitem
a abertura do credito especial de réis
9:9.128857, para atender ao pagamento
da pensão relativa ao 'Periodu de 12
de fevereiro de 4925 a 31 de çiezembra
do corrente ano, a . que tem direitotona
Maria -Cintra Fernandes, Viuva do guar-
da civil de- 2* classe da Pólicia do Dis-
trito Federal, 'João Jacinto Fernandes.

—Ao Sr. ministro das Relações . Es-
tenores:	 •

N. 190 — Devendo os consignatarios
de mercadorias destinadas ao Brasil,
apresentar á Fiscalização Bancaria uma
via da fatura consular, afim de poderem
efetuar a tomada' do cambio necessario
a(' pagamento dos rsepectivos saques,
rogo a V. Ex. se digne de-providenciar
junto ao Coroo' Consular Brasileiro" no
sentido de ser expedida uma quinta :via
da aludida- fatura, Para que n)ssit ser
satisfeita aquela exigencia.'„
• — Ao Sr. interventor Federal no Es-
tado do Rio Grande clo Sul:
• N..3 — Comunicando que não ptitle
ser concedida a isenção de direitos
aduaneiros solicitada' para uma partida
tie gazolina consignada á Sociedade Iro-
'portadora de Petroleo Lirs oitada e des-
tinada aos serviços da Viação Ferre.a
Estado do Rio Grande do Sul.

, Dia 24 •• •
tiíretor' geral* do Tesouro Naciõ-

:
N. 125 ••-• Comnumico-vos. 'para •c)

devidos efeitos, que' de acôrdo com -
dispOsto no art.. 12° do decreto n. 20.330,
de 31 de agosto ultimo, designei o au-
xiliar do éronsultor ;da Fazenda, bacha-
rel* Francisco Sá Filho para funcionai
jiudo -ao conselho de contribuintes.
como representante da Fazenda Pública.

EXPEDIENTE DO SFt. DiRETOR GERAL

Dia 23 . de setembro,.
Ao Sr. delegado fiscal em S. Paulo:
N. 399 — Declarando que o senhor

Ministro resolveu • Prorrogar por vinte
dias o prazo concedido ao agente fiscal
do imposto de consumo no interior do
Estado de São Paulo, Attilio Silva Fon2,`
Oca...removido 'para identieo togar no
Estado do Pará, -afim • de apresentar-se
ú 'sna nova repartição.,-•

Diretoria da Receita Pública
,	 ./.1Cqueiimemos despachados

	

'	 •	 r

Pelo' Sr; ministro: • 	 •
N, 4.1010, de-.1931. Coinpaniiia. Usi-

nas Nacionais, pedindo assentimento
para. produzir e comerciar .com alcool
desnaturado. — Étirija7se, querendo, ás
repartições locais competentes, 	 .

N. 43,481, de 1931 —.Banco Peloten-
:se, pedindo dispensa de pagamento do
imposto de industrias e profissões. —
De acôrdo com o parecer, deixo de tomar
conhecimento do recurso.

N. 44.605, de 1931 — Umberto Ada-
Io & Comp., sobre relevação de multa.

— Em face do parecer, -não tomo conhe-
cimento do recurso.

N. 47.222, de 1921 — Luiz Pereira da
Silva, solicitando a concessão de uni in-
gresso permanente para entrada a bordo
dos -vapores. vista dos pareceres,
indeferido.

N. •49.520, , Ae 1931 — Andri5 Paganá
Brundo, de Rio Branco, -Estado- de Minas

••	 •)	 •	 .•,	 !!	 ,•	 , •

•••±•,)•-;	 ).1, : • . 1 	 ,"•'	 •"/.	 .1	 •

EXPEDIENTE DO SR. DIRE:POR

	

..	 •	 •	 •.	 •
Dia 2 .1 de setembro de 1931 -

Ofieios -expedidos: • 	 •
s Ao Sr...minstro da Fazenda:

Cientificando (pio Shram ba-
lanceadas as coletorias constantes • da re-
lação abaixo, e. constatada a exatidão do;

•saldos dos valores acusados nos respe-
ctivos exames.

Eslado da Baia — Coletorias de Ala:
golilha (P. 39.777), em Malta de sãO
João (P. 37.925); Goiás — Coletorias de
POUSO Alto ti/. 38.152) e da capital do
Estado (P. 39.322); Minas,-Gerais
3', Coletoria de Juis de Fura (P. 35.84't
e Passa Quatro (P. 31.986); Paraiba •—, •
Coletoria de Managuape (P. 34.751);
Rio Grande do Sul — Coletoria de Dores
de Camaquam em Tapes P. 37596);
São Paulo — Coletorias de Sant'Anna da'
Vargem Grande e Espirito Santo do Pi-
nhal (P. '33.998); Santa • Catarina —
Coletorias do Hansir e Jaraguá (P. 35.805) .
e S. Bento (P. 35.810).

P. 39.777, 37.925, 33. 452. 39.322,
30.389, 31.986. 34.754, 37.396, 33.998,

-, 352805 'e 35.810.
— Ao, Sr. diretor da Recebedoria' do

Distrito Federal:
N. 716 — Eiv solução ao oficio núme-

ro L072, de 27 de abril deste ano, trans-
mite o processo n. 9.391, de 1928. fi-
cha dessa repartição. (Processo número
25.989; de 1931.),

— AO Sr. 'inspetor da Alfandega do
Rio de Janeiro:

N. 1.182 — Para que essa alfanclega
se_ manifeste 'a respeito, envia o proces`so
fichado no Tesouro sob n. 50.959. do ano
vigente, em que é interessada a• firma A.
Gomes	 Comp. (Processo n. 50.939, de

"31..1N .183 — Comunico-vos que o Sr.
'ministro, tendo presente O processo en-
caminhado com o oficio n. 1.934, de 27

' de julho último, fichado no Tesouro sob
n. 42.816, deste ano. em que a Compa-
nhia Comercial e Maritima recorre do
ato dessa alfandega, de 21 de julho dó
1921, responsabili•sando o comandante'
do vapor francês Espagne, entrado em
30 de maio do mesmo ano, pelo paga-
mento dos direitos relativos á falta cons-
tatada em um fardo da marca G. E.,
proferiu o seguinte despacho:

"Nego provimento ao recurso. . para
manter a decisão recorrida, por . seus
fundamentos. (Processo n. 42.816, da

1-9N31...1.18. 4 — Comunied-vós que o se-
nhor ministro, tendo presente o processti
encaminhado com o oficio n. 204. de 18/
cie, fevereiro do 1929, dessa alfandega`.
fichado no Tesouro sob n. 7.929..don
mesmo ano. em que a' Companhia Co-
„inércia'. Maritima recorre do ato (legai

Gerais, consultando acere-a do sé/o de re-•
cibo. — Dirija-st á coletoria local.

Pelo t'j,r.. diretor: •
N. 50.103. de 1931 —'Sociedade União'

dos Proprietarios, pedindo a nomeação
-do . Dr. Rolando' Monteiro para membro
do Coneltio de Contribuintes. — Com-
1)1010 o sèlo tio documento de fls. . 2/10.

N. 51.512, de 1931 — Quinzio Fer-
rini, pedint to levantamento de pereM-Não ,	sele os documentos de fls.. 2" ••
e 3.	 •

N. 51.585. de 1931 — Valentim
pediu. io vesti( ituição • de 	 imposto	 de'
renda.	 Satisfaça a, cxigencia do par.
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• -altandega que, em . 5 •do maio 'de 1922. 	 N. 1.187 —	 inunivanclo tine O se-
. . responsabilizou o eoci andauie, do .vapo ,,: . ,iblOr Illifliz. f PO, tendo pre;s p ote o prõcesso

francês "."Provence".. entrado ,fletti 20 de • em ( p i e a socii=•té Ai-tom-Me do Gaz de
abril do referido ano, ppjr, pagamento mo (IP ;Cimeiro pede prorrogação de toais
dos direitos relativos a falta constatada noventa CV0) dias para o termo do res-

•• en-1-24.eaixas da marca 1 -1C,, eu-Mormo Ponsall il idade (pie assinou • nessa al fatt-
consta do termo do exame e vistoria, dega, em virtude da ordem n. 899, -cio 23
proferiu, em data de 5 do corronte, o de-no-doo optmo,_para o • desembaraço de
seguinte despacho:	 carvão, som as exigencias ' do decreto
-• "De acórdo com o parecei-, nego oro- a . "0:089, do t: , do 'junho do corrente

vimento ao recurso.'" 	 ,	 ano, priderill O segui ia te d espano

	

- O parecer que emiti foi o- sega ate 	 • "CUM-rodo 'por -sessenta	 ((1O) dias."

	

25 - caixas a que se refere esté	 (processo n. 53.152. do 1931.)
• recurso, cujo extravio foi reconhecido 	 — At; Sr. diretor do Departamento

pelo despacho do- folhas 0 verso ao ccm- -Navio- fiai de . sande pop-oca;
trario do que foi dito pola companhia	 N. 291 .— Solicitando seja roslilitido
recorrente, deseit-,tiareanIM avariados., ao Tesouro o processo . II. 10.917. deste
lendo sido feita, om tempo oportuno: a and, encaminloiolo com o oficio n. 101,
rospectiva conninicação de avaria, como de 10 de abril olte-mo. (Processo non-le-
se vê da informação de folhas 5 verso. 	 1-0 21.597. de 1931.)	 _,

	

lia além 'disto a confissão da Micros- 	 — Ao Sr. Dr. 3' procurador da . 11e-
sada de que Os volumes desembarcaram publica:
2,on peso menor que 0.manifestado.	 N. , r):.;') — Solicitando sbja cancelada
• Deaut c - de ta isfatos e et" isidi*ralld ° a divida de concerto do ramal de abas-
tlt i e . ao tempo, não havia sido expedido 1 :

I cennento- -(lagoa, referente ao exorci-

de 1922. que obriga nos casos de volumes•

sejam eles cintados e lacrado s, não se 
IJIO'esléli Sie.17a5f lii/m serAiebrliP.ilioCs.i't, (.11)1 01 41r im mili la•Y iíiitedesembarcados com i	 )ilididos de avaria.
da rua Coronel Rangel ri. 177 A. (N.o-

pócle deixar de reconhecer a responsabi- 	 „ „n., 2 .,4 d ,	 - 211
lidade do comandante do 'navio an • ate s --.--N: r,..3.3 ---"fte- Mne-ienc-lo)--t:ua.ra cobrança,
exceções 2" e 30 do act. 370 .da Nova
consolidação.	

136 certidões de dividas de taxas 'de'
-•	 consumo dagua , para construção rio exer-

Nestas condições e atendem:1u a -(Inc o•on do i n. R „, fl ,ro-, ,, n, Rs- r,• ,, ;,,
direito da Fazenda Lendo sido i •econlieci	 —i„i— --' —2-!" --. — '-` - —'—' --2.-
tio dentro do prazo de um ano. n u	-o lia a ,i,;'...„...,.1à).na importancia . total .de réis
prescrição  iiiocudo. sou do parecer SC	 . .	 ,.=',V;.'•
inue provimento ao recurso." (Proces-	 N. ¡mi, — :Enviando pai% sobranea,,

i\- . Li g:-.)- _„_-_-_- co o-o miee _ ves que 0 se- noaamento do exercicio de 1027, series

EU
leis das mfandegas e meà s de Rendas, Olavo de Ahneida Serra. _recentemente'
opte respoosabilisa os comandantes quan- Pr°12.1"i" - Para a e.aPital (lesse Estada,
-410 0 peso 	 voltimo ,	 me	 qcontinuecontinuenor 	 e o continue no exereiclo da •função de ins-

. mencionado no manifesto ,-,,, 	 pelou.' fiscal do mesnio imposto no Es-
-• cimento - de carga.-	 lado do Paraná. -(Processo	 51-920-,„ pertences para os mesmos trilhos rons-

Opino, assim, 'seja 'togado Koviinento de 1031).
- ao recurso • interposlo." (Processo nu-	 — Ao Se. delegado fiscal -no" :Caraná: mun só item. (Processo n. 47.351, de

mero .47.606, do 1.931.1	 N. 92 --,- Comunicando que o senhor 1931,)
- 1 N • 1 • 1.86 --'. Solicitand o c‘.izi resti tui- Ininitro re ' olVoll Pcrtnif ir: q" o agen...r . — Ao Sr. inspetor da Alfancloga,de T1C.

-do ao - Tesouro o' processú o. 26 392. te fiscal do imposto . de. consumo, Ar-, tifo:. .	 .	 •	 -	
,

• ...;
.--deste :Ano, remetido com a, ordem ti. 752, munido Olavo de . Almeida ;Serra, rectal-.	 N..- 60 — Comunicando que o, Sr. mi-,
- icre, 19 - de junho -ultimo: ftelossoollime- temente' promova*, para a, eno.11,-il. de -nistro .eoncedeu, medi:l.nie assim/tura dei
.. i"o 21;497, de 1931..) . -	 :Nati, t", 1roat¥0,...coollnlif',.' D O . (Acre iii).:.(-1a. •-•• rmo- de, responsabilidade - com prazo •ctR\-, .

Inalo de 192.6, responsabilizim o coman- de 1.1..o, ris, ,,.8al a 0.160 F. F., na „ discriminados na melosa 1" via da rela-
dante do : vapor franee,s -1:),-,:,irado-. eu-, importancia total de . 102:9518347. • cão com-posta de 67 itens, devendo, po-
trad,o em G de março dy mesmo anu. pelo • — Ao Sr. delegado • fiscal no Ma- rém, ser cobrados os direitos integrais '
pagamento dos direitos referentes á mer- raapi tr o	 '	 dos materiais constantes dos itens ris. 1.
cadoria extraviada de um volume marca ---- --•-./.1. C. & c.. n. 103. \ilido:no jrun,,10 v....	 N. 29 — CoMunicando que roi, pelo . 2-1. 20, 37, 42; 57, 58. 60 o 61, . assina-

,	 ,	 .	 c

	

u	 aviso desto ministerio ao da N'iaeão e ' lados com a palavra "n r.ya", a tinta ear-
piir proferiu em data de 11 do orren- Obr	 Publica n 163 de 15 do cor- n•iim, por • lerem Rondares na industi•ia
,te. o seguinte despacho:	 --.	 a franquia tele.. , nacional. 	 (Pro'cUso n.	 53.105, da

as	 .s.	 .	 ,	 .
rente mês; solicitada

"Nos termos do parecer, nego provi--;.	 -grafica para O inspetor fiscal do ira-.
incido ao recurso. " posto de consumo, Oscar braga, ,quandoO parecer que emiti foi o st•goi	 -nle:	 ' CM objeto de .serviço publico. .

	

O volume 'descarregou com -o peso de	 Recomenda, lia fórma' do despacho64 quilos e se bem que o manifesto en-

	

	 .
proferido pelo Sr. ministro da Fazendatilobe ds pesos de qualro caixas. o coube---..:cimento de carga especifica o de volume que aquele funcionado seja cieoli fica--...
do de que só deve se utilisar da cor-- oiti causa (71 quilos).-N50 lem zu .dieaeao ao caso o :0 ;t. 2„. respondendo •Ielegratica quando a na-

do decreto n. 1.5.518, de 13 de junho frif- tat'cia do assunin que than. de tratar

olior minislru, tendo presente o ' ,roces_ 1".'• T. 115.9 - 691 a •9 • 699 c E• E •, r111:-
-st, encaminhado com o oficio' a. 9.149, meros 3.131 a 3.595,- ria 1 important-mia
do 21 de . agosto findo	 fichado no Te- kilid de 7:105850• •
som .° sob n. 17\606, deste ano, em que a N. 335 — Transmitindo para cobrai].
Companhia Chargeurs :Retinis recorre 'ca. 327 'certidões de dividas do init')°s1°
,

do ato dessa alfandega oue. ent 11 de de industrias e profissões do exercido

-vista no inciso 3°. (kl para,orato (mico, -minislro resolveu permitir que ° age-nf e

'agem e 1:lei:ag em para os volumes que respondendo postal. (Procosso r'illa:OrCJ

descarregam com indicios externos ile 45.9 ",,' tif931) •
violação, quebrados,	 rei re n-a 1 •	 — no Si' .-"" 	 delegado fiscal em Mato

	

., „,„ ( O>.	 ou
de qualquer forma danificados. 	 Grosso:	 .

	

Ocorreii. en1 retanto, a i j ¡pot", pi,e_	 N. 39 . -7. . Comunicando • que o senhor

so . - 7 .929. du 1929.)	 .133 Certidões de divida da taxa de Sa-

atot,a o decreto n de_ 13 de junho cio de 19')7 e constante da cedida° nu- enunciado no despacho. ti processo fi-
chado no Tesouro. sob n. 18.972. do
corrente ano, relativo a um requerimen-
to da firma J. Anojo Pinto (S: Comp.
(Processo a. 48.972 ,de 1031.--)

— Ao Sr. - inspetor da Alfandega . da
Baia:

N. 93 — Coirfunicando que. em vi:4a,
,d0 que consta do, oficio n. 49, de 16 de
junho dltimo, resolveu dispensar da.
comissão que vem exercendo nessa Al-
fandega, o 30 escriturado da Delegacia
Fiscal do Estado do Rio' de Janeiro, Sr.
Antonio Casado Lima. (Processo nume-
ro 41,475; do 1931.)

.N. 13 — Comunicando á Empreza
Nacional -(le Navegação 11°cl-une. que
concedeu, mediante assinatura de termo
de. responsabilidade, com o prazo de Gr-
dias, isenção de direitos de importação
e taxa de expediente, para os materiais

qu e es oabeiece es medidas de esi.h _ •1)ãO Comporte a natural demora da cor-

37-0 . da Nowa domiso o d „,„¡--io das fiscal do imposto de consumo, Arnaldo

, .	 1.antes	 inclusa relação composta ,do.

• 1

fluição de inspetor frscal..do mesmo iro-
• posto,, nesse- Itistado, miutorizando essa
delegaccia it tiar-llie post, e do cargo con-
"sequente da promoção. 	 (Processo nu-
rnero - 51.930, do 1931). -

— Ao Sr. delegado fiscal no Elo .cia.
Janeiro:

N . 171 — Comunicando haver •re.sõl-
vido • disPensar do serviço de revisão • de
despachos, junto . á Alfandoga tia Baia, o •

escriturado dessa Alfantlega Sr. Ao--
tonio Casado 1,innt-. (Processo n. 5.5.475;
(10 1931.)

Ao' Sr. delegado fiscal no Bio
Granito 'do 'Sul	

.

230 — Para o fim emiti nciado no
oespacho, transmite o processo pioto-
lado no Tesouro. sob p. 47.203, , do
em reato ano, relativo ao oficio nume.-

. ro 1.560. de 17 do julho óltimo, do Sr.
interventor federal nosso Estado. (Pro-
cesso n. 47.265, de 11;31.)

— Ao Sr. delegado fiscal em São
Paulo:

767 — Transmitindo para o fim

.	 .
— inspetor da Alfandega da Pa-

rã% :
N. 28 — Cmmunicando que o Sr. mi...

ni s fro concedeu, mediante 1-ermo de
responsabilidade, com o prazo de .60
dias: refino de direitos de imnortim-
ç.ão -para ditas caixas ris. 3.29111 e-

3„,-91 2, contendo orna .mesa de °veria_
5's, destinada' á Maternidade desse Es-

tado. ((Proce sso TI. 59.144, de 1931.)
--Ao sr. inspetor da Alfandega de

Porto Alegre:
N. 79 — Comun icando que á Compri:.

ulda Ctrbonifora Pio Grandonse
prorn n u t-ria dsa	 -minas de carvão do

no municipio de São Jeronimo,
concedeu, mudiantu termo do responsa-
bilidade, com o prazo de GO dias, isenção(
de direitos, pagando 50.(70. do taxa de,
expediente. nora 1.200 peças, triltlos,
.` • Decauville", e . 27 Caixas. contendo.
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'(00) sessenta dia, isenção de.quaisquer
direitos e taxas, para (2.800) duas mil e
oitocentas barricas, contendo cimento, e
destinadas ás obras inaritimas desse
porto. (Processo n. 52.419, de 1 9) 1 . )

• — Ao Sr. inspetor da Alfzuntega do Rio
'de Janeiro:

N. 1.188 — Comunicando que. ao_ se-
nho • Manoel d'Assumpção . Santia .'o, pin.-
tor brasileiro, concedeu isenção tre, direi-
Los de importação e taxa do expediente,
para os : quadros a oleo e desenho de sua
nutoriR, 'vindos pelo vapor Gruác. ( Pro-.

• cesso n. 03.501, de 1931.)
-- Ao Sr. inspetor da Alfandega do=

Rio Grande':-
N. 5$ — Comuoica»do que o se. mi-

nistro, a CoMpaohia Estrada de Ferro e
Minas de São,Jeronnno, concedeu isenção

, de direitos e taxa do expediente, para o
material discriminado da inclusa via
da relação composta de 28 (vinte e oito)
itens. (Processo Il. 41.100, de 1931.)

— Ao Sr • insPetor da Alfandega" (143
Sant0:4:

N. 722 — Comunicando que o Sr. mi-
.

nistro, á Sujo Paulo Teinnways Light and
Power Company, Ltd., concedeu redu-`
ção de direitos para o material diseri-
nado na inclusa 1 via la relação com-
posta de tr)s. (3) itens. (Processo mi-
mero 43.406, de 1931.) •

N. 723 — Comunicando que o Sr. mi-
nistro, tendo presente- O Processo enca-
minhado com o oficio n. • 1. 001 de 30 de
jdnito 'último, da Delegacia Fiscal. nesse
Estado, em que a firma Matos &, Comp.:
Ltda. pede isenção de direitos pára (50)
cincoenta caixas contendo bacalhán,•pro-
feriu o seguinte despacho:.

"Deferido por equidade:" (Processo
P. 38.911, de 1931.)

N. 721 — Comunicando que o Sr. mi-
nistro, á Empresa ItidroeIetrica da Serra
da Bocaina, concedeu redução de direi-
tos, para o material discriminado na in-
clusa 1* via da relação composta (IP 4
(quatro) itens. (Processo n. 15.167, • de1931.)
. N. 725 — .Comunicando que o se-

•nhor ministro. O Empresa de Eletricida-
. de São Paulo e Rio, concedeu redução de

direitos para o material discriminado na
Inclusa P via da relação composta.ile
Ires itens.	 (Processo n. 44.337, d2
1931.)

726 \—: Comunicando que o' Sr. 111%.-
;listro concedeu que a Legação da. Aus-
Iria. retire com isenção de tlireitos O de
onaisquer onus aduaneiros, 14 encomen-
das, contendo brochuras de propaganda,-
'destinadas :ao Consulado Austriaco
Capital do Estado 1e São Paulo e que se
adlinn no Departamento de "Collis . Pos-
teaux". (Processo D. 51.276,. de 1931.)

N, 727	 Comunicando que O Compa-
Paulista de Estradas de Ferro, con-

cedeu mediante assinatura dte termo de
...responsabilidade com o prazo de 60 dias,

redução de direitos para unia caixa, eon-
. lendo quaisquer outros objetos fisicos

' não classificados, a saber: resisfencias
• ;ele,tricas e pertences 'para locomotivas

• eletricas, constantes da inclusa 1* via tla
relação, com uni só item. (Processo nu-
)oro 51.539, de •1931.)
N. 728 — Comunicando que o Sr. int-.

llistro concedeu Cedução de 'direitos para
sint aparelho para provar a 'dureza de
canos de ferro fundido, constante da in,
Clusa 1 4 via da relação com um item só,
importado pela Repartição de' Aguas ft
Esgotos e ilestinado aos Serviços de

- abastecimento de agua da' Capital desse
Estado . ( p rocesso O. 16.038. de 1931.)i

Portarias:

N. 515 — Comunicando ao Sr. sub-
diretor da P Sob-Diretoria, haver o se-
nhor ministro resolvido desig»ar o dl-.
refor, extinto, da mesrdo Tesouro, en-
genheiro Joaquim Dutra da • Fonseca,.
Para, funcionando junta á comissão in-
cumbida da organização da, lisla,dos ma-
teriais que tenham similares na intUN.
1 ria nacional, elaborar um . projeto 12-
sistematisação dos respectivos traba-
lhos. (Processo ti, 51.750, de 1031.)

N. 540 — Declarando ao 30 escritun-
rio da Delegacia Fiscal no Estado do lit..,
4 .1(! Janeiro, Antonio Casado 1Aina,
ver resolvido, por .ato de 1.1.do corrente
mès, dispelfsá-Io do serviço de revisão
de despachos junto á Alfanclega da Bafa,
mareando-lhe o prazo de 30 dias para se
apresentar , á sua re.partiçãO. (Processd
n. 5 .1.475, de 1931.)
. N. 547 —114-„,comendando ao Sr. secre-
tario da mesina‘Diretor.la que informe
si continda a ser fielmente cumprida a
determinação constante 1 da cir-
cular • deste ministerio, n. 4, de 11 de
fevereiro. tio corrente ano, quanto ao ex-
pediente da respectiva Secretaria, con-
vindo que providencie junto aos funcio-
Doidos para que permaneçam nas seções.
durante todo o tempo . de expediente.
afim do .que o' trabalho de cada um, seja
o mais produtivo • possivel.

ldenticas, sob 31S. 548, 519 e 550, aos
Srs. sob-diretores . das 1*, 2• e 3' Sul,-
Diretorias, , respectivamente.

• .
Diretoria da Despesa Pública

,X.Pif.'DIENTE: DO SR. inanron

Dia 21. de setembro de 1031
. Oficiais expedidos:

.Ao Sr, , delegado :f iscai ciii Goiaz:
N. 78 — Devolvendo o processo re-

ferente ao pedido de coneeão de cré-
dito para despesas decorrentes da verba

— Tribunal do -Cantas, do orçamento
vigente.	 •	 - •

N. • 79 — Devolvendo o proc,esso
que . é interessado. Ganindo lie Moraes
Castro. , •

— Ao Sr. delegado fiscal no Paraná:.
N. '188 — Concedendo u crédito de

1 500$, para Pa g amento, sob o regimeo
de massas, das -despes,as com o custeio
do Centro de Preparação de • Oficiais da
Ileserya da 5" :Reg ião	 lar

- Ao Sr. delegado -fiscal rio • Rio
(li•ande do Sul:

-517 Conce.deudo o crédito de
20:000$: para -pagamento, sul) o regi-
meu de massas, • das • -despesas com o
custeio do C,-(atro de,' ' Preparação • de.
Oficiais da Reserva. • da 3' Região Mi-
litar.

515 — Concedendo o- crédito -"de
334 $658, Piira pagamento das • pensões
em reversão, quecoMpetem	 finda

iMBarreto de edeirõs e outros....
N. 519'	 'Concedendo os- credites-da

50 :0008 e 863$600, para • pagamento.
aos oficiais reformados e 'sargentos re-
servistas empregados .na f.)'` ei,rcunscri-
cão de recrutamento.

.N. '520 — Devolvendo O processo re-
ferente a , Possidio •Ribeiro.

• N. 521 Remetendo o processo efil
:tine, Bento 'Jose Luiz reclama pagamento
Ve,vencimentos.

— Ao Sr. delegado fiscal em Stld
Paulo; •

N. '745 — ConcedendO o crédito de
.10:910703, para atender á restituição
oue . compete á 'Piai, Brasileira, S. A.

N. 710 — Cone ,sdendo o c,rOditO
70$921, para ,pagamtnlo. de vencimc:1-:.

•tos não recebidos po t., moaiejo	 dze

4408, para . pagamento a joão Lopes chi
• N. 747 -- Concedendo o •crédito dti

Siqueira.	 .
-N. 18 — ConceGentio o .crédito - de

'.5:0008, liara pagamento, sob' o regimen!
,le 11 3U ,inS, da S (.10:3[WS n18 COM' O Cil:,31Cio
tio Centro de Preparação de Oficiais da
Reserva-da 2' Região Militar.	 •

— Ao Sr. diretor geral de : Conlabiii-
dade.do Ministerio da Guerra:

N- 012 — Reinetendo, o processo eni,
f	 unle e neressado. Franc isco Mario de
Carvalho.

— Ao .Sr. diretor geral de •Conlabili-
dado do MinSterio da Viação'.

N. 9 5.3 Remei elido os Adules con-
feridos a Maria Rosa Lima e aos meno-
res Mario e Gloria.

itomeLeodo o proceso re-
lativo no- pagamento pretendido poe:Ni-•
colou •Midossi.

- Ao Sr. diretor geral ,de Contabili-
dade do •inislerio da Agrieulittra:.. , -

N. 015 — .Comunicando os ijda-
dros das (liarias do p essoal do Serviço
Geologico e da Estação de 'Molda de. Re,
zende não aconmantaram os respecti-
vos oficios.	 •	 .	 • • ,	 •

N. 940 — Informando sobre a, dite-.
ronca de vencimentos de •ayme Nery
Stelling.

- Ao Sr. diretor. geral de Contabi l i-
. dado do Minislerio da Justiça:'

N. 917	 Solicitando inferi mação re-
lativa á habilitação ao montepio de.
Marcolina Bravo Trigo de Loureiro.

N. 918 — Remetendo o requerimento
relativo ao montepio de Dovelina Pedro

.	 , g rinto Barbava e filhos. 	 •
1— Ao Sr. direloi'--S2cretario do Tri-

bunal de Contas:
66 — Remetendo o requerimento

•ein que o capitão-tenente OctaVio lly-
cimo de Moraes Guerra pede juntada.

— Ao Sr.diretor' geral de Contabili-,.
'date do Ministerio da' Guerra.:

N. 950 — Remetendo o processo vela-
tivo • á habilitação ao montepio de Gui-
thermina Pereira :Santiago e da
Gifilhermina. •	 • :

— Ao Sr. diretor geral de Fazenda do•
Ministerio da Marinha: ..

N. 949 — Concedendo credito de
6:57 0$, para pagamento dos seneimentos
de inatividade que competem .a José
Saldanha de Souza - Pereira. •	 ,

-- Ao Sr. ilelegado fiscal em Minas
Gerais:	 •

• 275 — Remetendo o proeeso *urt

tlatiltOs.
eiú- interessada' Marina RoLfue dos
S •

-	 Ao: Sr. delegado fiscal em Mato
Grosso: '

N. 138 — Concedendo o -credito de•
3:37%967, para pagamento das pensões
de montepio que competem a Rosa Sorat
Buem) e Maria Theodora Buem.).

— Ao Sr. delegado fiscal no • Rio.
Grande do Sul:

N. 522 — Concedendo o credito de.
4808, para pagamento 'das pensões que
cabem a Francisco Giacanio Soares e d
menor Arminda.

N. 523 — Devolvendo o processo re-
ferente á habilitação : ao montepio da.
menor Paula Xavier do Valle.

•

'	 I
. N. 524 — Comunicando haver ci

nhor ministro autorizado a indenizaçãuu.
das dividas o}iundas de, importanciaá
fecebidas a, titulo .de quotas ,exn. dObj3,,•—
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pela decima parte dós venc ine .entete ideti
Alberto de -Faria . Cancelloe	 "	 ••

• • - Ao Se., e delegado fiscal em, Santa
• • Catarina: •	' •	 •

. : • 'N. 189 - Devolvendo ki processo T•e-

. ferente ao. pagamento pretendido pop'
Franquilino -Ramose.

'	 • -•*.Aci	 delegado fiscal eni •Suo
••

• - N. 719 e-- Concedendo • o credito de
120$, para pagamento a_Gentel Baptista

••• Bit tencourte,
N. • 750 - Concedendo o credito de"

• 144$, *para pagamento au'soldado -Manoel
Ar ictorino de Abreu.	 •

Ao Sr. diretor geral de Contabili-
' dade do Ministerio -da Justiça:

• •	 951	 Respondendo o oficio do
n e 132, (1(3'3 de agosto findo. •, e e

Ao Sre diretor geral de •azergift
t• do'alinisterio da Marinha: 	 •

N. 952	 Remetendo o processo eM
tjue. é• interessado o marinheiro nacional

• tecera José de Jesus..
-ee-; Ao Se. diretor geral' de Contab•ilie

• dade do Ministerio da Viação:
953 -, Remetendo o Peeleeseb re-

•- lativo á habilitação de montepio de .elea
vennilla Lopes de Siqueira e filhos..

N. 954 - Remetendo o processo re-
:. ferente •ao pagamento pretendido por

Esther Martins -Costa.
•• N. 955 - Remetendo ó processe re-

. ..ferente ao pagamento Pretendido por
• Ary Koener de Moura Pereira,'

."

	

	 Ao Sr. delegado fiscal em Mato
Grosso:

• N. 139 - Concedendo o credito "de
A :500$. ,para pagamento a Empresa
'Boaleoid & Irmão.	 •

N.- '140 - Concedendo o -credito "de
3:100$,- para pagamento que compete a
'Empresa Boaboid & lemee,

- Ao Sr. delegado fiscal em' Minas
Gerais:

IN, 276 -- Remetendo O processo 'em
que' é interessada. a Camara Municipal
de Barbacena. naquele Esf ;ele.

Ao Sr. delegado fiscal no elle
cirande do Sul:

N. '525 - Devolvendo o proeesso ene
que é interessedo Adolpho Ftoriano da

N. 528 - Concedendo o credito de
:222$236, para pagamento a Orlando

Carneiro da Vou mura
- Ao Se. delegado fiscal. em São

Paulo:	 •
N. •t31 - Concedendo o credito de

73$e96, ouro,'-pára atender á reetituição
que compete a Affonso Vidaí.

- Ao Sr. diretor geral de Fazend
lo	

a
Ministerio da Marinha:

N. 957 - Solicitando informação re-
lativa ao montepio de Itenriquela Ma-
ria de Oliveira.

- Ao Se. diretor geral de Contebill-
dade do lefinisterie da Viação:

N. 958 -,- Itemetendo o. parecer refe-
rente ao pagamento pretendido' por
Amancio José Ferreira.

N. 959 - Remetendo o processo rela-
tivo ao pagamento pretendido por Is-
rael da Silva Fonseca.

-e-. Ao Sr. delegado fiscal 'em Minas
Gerais:	 .
• N. 277 - Remetendo o prbeesso
que Sylvia Youlfen Medrado e entras
dem reversão de, pensão.

- Ao Sr. delegado fiscal no Rio
Grande do Sul: .

eae e.- Concedendo. o -credito de
17:880690, para pagamento dos venci-
mentos de inatividade que competem a
Pedro Estadia de Villeroy.

N. 527 - Devolveedo o parecer ref-.
ente do pagamento mee i-e:Meio por

"Affoneo Henrique de Barcellos Torres.
N. 529 - • Cencedendo o' : credito :'de

.4:223$334
'
 para pagamento ao De. • Al-

Varo da Silveira Barcellos.
N.. 530 - Concedendo o credito, de

11:711$091; para pagamento a Amuando
Augusto • Lopee
• -e- .Ao Sr.„, delegado fiscal em São
Paulo:	 •
• N. 753 - Concedendoe -o credito de
3:940.666, Para, pagamento dos venci-
mentos de inatividade que compelem a
João Alves da Silva 'Ramos. •

-N. 751 - Concedendo os ereditoe ' de
.4$098,..ouro ee -2e$733, papel,-para paga-
Mento, em restituição, que, compete' á
Bompanhia Telefonica Brasileira.

N. 755 -• Concedendo o credito de
1:870193, para pagamento' de pensões
de montepio não • recebid'as per. Fran-

-Juliete e Line pires Castell0
Branco.	 • •

- Ao Sr. delegado fiscal no MO
• Grande do Sul:

N. 532 - Concedendo o^ ri-edito de
2:125$806, para pagameuto a -Jaeintha
Baptista Jardineiro.

- Ao Sr. delegado fiscal em Goiaz
N. 80 - Concedendo o .credito de

1:580300, para' pagamento a eeronymo
Augusto da Silva.

- Ao Sr. delegado fiscal em nato
Grosso: ' ,

N. 111 - Concedendo o credito de
595$654, para atender á resitUiÇãO que
compele á firma Manoel Felizardo &
Filho.

- Ao Sr. delegado fiscal rio Rio
Grande do . Sul:
• N. 533 - Devolvendo o processo ee-

-Termite á entrega da quantia de 270:000$
ao governo daquêle. Estado.	 .
• - Ao 'Sr. delegado fiscal . em São
Paulo:	 •
• N. 756 - Solicitando seja devolvido Ot
processo que •aconipanho•u a ordem de

493. de 27 de junho último.
N. 757 - Remetendo o .requerimenke

e,m que fluillieradna Pivaeiro Feriam
des Silva reclama o seu titulo de. pen-
são.

N. 758 - Concedendo o credito de
5:500$. Para pagamento à Maxime Er-
nesto Germano Schering.

- Ao Sr. direto): da Secretaria
Tribunal de. Contas:

N. 67 - Remetrndo n proeeseo em
que Virg,llio Xavier de Souza pede pa-
gamento.

6 Sr. diretor geral de Fazenda do
Ministerio da Marinha:	 •

N. 966 - Remetendo o processo rela-
tivo á anulação de creditos da verba
- Repartiçõe:s Navais. etc.

- Ao Sr. dircsior-geral de" contabili-
dade do Ministerió da Guerra:

N. 967 - Renie'endo o processo rela-
tivo ao pagamento de :150e780, á
Companhia Nacional. de Navegeção Cos-T,

•

•	 .

Diretoria da Contabilidade
• ExPEDIENTE DO sit. mamou.•

Dia 18 de seternhro de- 1931
N. 51.289 - Iteque,rimento , de José

Cima Cabale & 10 de setembro de 1931..
- Satisfaça a esigencia do parecer.

N. 50.130 - Requerimento do Dr.
Heitor 'Peixeira de, Godoy, de 4 . de se-4
lembro de 1931. - • Prove que . a impor-
lancei reclamada foi detserita ent inver4-
tarjo.

Dia 21
;

N. 51.073 Requerimento de Lydioe
Pias dos Santos, por- seuairecuradoie de
10 de setembro de 1931. - Sat i s faça' ae•
texigencias.	 -•	 • ••	 • •	 •

N. 4.276 - Requerimento de- Roeinit
Rodrigues Monteiro, 'por sua procurado.
ra, de 22 de 'janeiro de 1931, --e Dirijae
se a	 pagadoria.	 -• •	 --

'Dia  22	 . •	 •
Sr; delegado fiscal em Alegrias e • •
N. 33 - Afim de evitar pagamentoe

em duplicata, declaro-voe, para- os de-
vidos fins, que .ao receberdes pedidos de
informações oriunda e . desta diretoria,
sobre a conveniencia; ou não, de paga-
mento peio Tesouro Nacional, em "'Mo-
vimento de Fundos" com • essa delegada,
de dividas, de pessoal ohe material, cons-
tantes de credites distribuidos. pela De-

. retorea da Despesa Publica, deveis ob-
servar o seguinte:

a) refebida a ordem* desta diretoria
fazendo a indagação, fica desde logo eus-

/penso o pagamento, até que haja ordem
em contrario;

b) a resposta só deverá ser dada
vista da ordem da concessão de credito,
com a declaração expressa de que, esea-
'minada aquela ordem, está o pagamento'
em condições. de ser atendido pelo Te-
souro Nacional.

edentica eis 'demais delegacias fiscais.
Dia 23

delegailo fiscal no Paraná?
N. 47 - Em referencia á consulta

constante de vosso telegrama n.' 395, de
19 de' junho deete, ano, relativa á taxa

a prevalecer nas restituições de direitos,
ouro, declaroevos, para os 'devidos fins,
que o Exmo. Sr. ministro, por despa-
cho exarado em 27 de agosto proxime
findo, no processo originado pelo -citado
telegrama, resolveu que seja observam
a respeito a decisão do Mesmo Eximi.
Sr. ministro,' de que trata a ordem da
Diretoria da Receita n. 703,. de 4 do
mês corrente, endereçado. á Delegacia.
Fiscal em São Paulo e publicada no
Dirtrio Oficial do dia seguinte. • (Preces.-
so'n, 36.393, de 1931.y

Recebedoria do Distrito Federal
EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR

_
Dia 21 de setembro de 1931.

Precatorios despachados: -
Juizo da 7` Preteria Criminal, entrega

de 300$ a favor de Ernani Corrêa.
Cumpra-se-

Juizo da 7' Preteria Criminal, entrega
de 300.$ a favor de Candido de Oliveira.,
— idem.

Juizo da 4' VaCii, Criminal, entrega'
"de 400$ a favor do Dr. Lauro Demoro,

Idem.-	 •	 • • -

	

Requerimentos despachados:.	•
N. 18,821 - Antonio Gomes de Pinho.

- Junte o contrato de locação, dentro.
do prazo de 10 dias.	 •

N. 6.452 - Alzira Barbosa Damas,:
- Prove ser proprietaria do predio de±
Que se trata.

N. 17:846 - Jusino Beserra -de
coneelos;- De ueerdo com a informa-
ção do parecer, deferido; devendo o
agente fiscal fazer. a neeeesaria anota-
ção no livro proprio o o pagamento da
importaneia respectiva ser. feito dentre
de três dias.
• N. 18.776 —Lima	 - Pro.
ceda-se á ineeriçáo. nos termos do In-,

ene
Pe•e
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recer. Imponho a multa de 1008, mini=
da lei.
• N. 18.777 - Pedro Anibal Lazario.
- Idem.

N. 18.778 - Riguer Antunes. e-- Idem.
N. 18.639 - Wimie Bueno. - Idem.
N. 1.889 - Antonio Almeida Braga.

- Idem.
N. 19.175 - Elias Francisco & Comp.

- Cobre-se com revalidação o sèlo do
requerimento de fls.

N. 14.168 - J. B. de Sá Sz Irmão.
- Averbe-se a mudança.

N. 20.729 - José de Carvalho. -
Junte-se ao processo respectivo, voltan-
do em seguida.

N. 20.158 - Miguez Imãos ,S3 Comp.
- De aduai() com a informação e pare-.
cer, faça-se a troca.

Consórcio Iteintegrador de Valores -
Coas-11Mo - A entrega de COUpOnS me-
diante a apresentação de objeto ou ti-,
talo cujo valor se extinguiu pelo uso,
mediante o pagamento de 10 %, custo de
aquisição do objeto ou titulo, não pode
constituir ato de mercancia.

Esse consiste na. venda habitual .de
utilidades, por quem do comércio faz
profissão.

A sociedade requerente, restaura, por
assim dizer, o valor do titulo ou objeto,

- sendo ésse valor tão sómente, aplicavel
,bonificações que, a titulo de propa-

ganda, será deduzido em compras, feitas
casas filiadas ao consórcio.

Modalidade nova de propaganda, não
havendo sorteio, nem distribuição de
brindes, escapa a qualquer dos impostos
atualmente existentes,.

Autos de infração:
-• Auto n. 218, de 1931, contra. Matos
• .Mendonça 8.,s Comp. - Intime-se a fir-

ma fabricante Vaz ez Gomes:
•Auto n. 1.667, de 1931, contra h Com-

panhia Industrial e Mercantil "Casa Fra-
calanza". - Entregue-se a mercadoria,
lavrando-se termo.

Auto n. 2.083, de 1931, corara A. Mi-
gnani. - Idem.

Auto a. 1.359, de 1931, contra„Miguel
Matheus. - Por ter efetuado •vendas
mercantis na importancia de reis

.102:6038800, no periodo de janeiro a de-
zembro de 1930, e registrado no livro
respectivo, apenas 35:691$, Para o efei-,
to do pagamento do im posto devido, com
evidente intuito de fraudar o .fisco, foi

"lavrado o auto de fls., contra Miguel
Matheus, que, na defesa de fls, contesta
a falta arguida, procurando justificar-
se com argumentos destituidos de fun-
dainento, • ante o que consta do processo.

Assim., julgo procedente o referido
auto, para impór a Miguel Matfieus, a
multa de 5008, maximo do art. 31, 2°, do
decreto n. 17.535, de 10 de novembro
de 1926, com a obrigação, ainda, de pa-
gar a importanciá de 268$, correspon-
dente ao dobro do imposto sonegado.
"ex-vi", do art. 30,-a, 1°, do citado de-
-ereto.

Intime-se para o pagamento das quan-
tias devidas, no e. razo • de 30 dias; não o

'fazendo, promova-se á cobrança exe-
• cutiva. ,pelos 'meios legais, salvo o di-

reito de recurso, que póde ser- interpos-
to dentro cie 20 dias, na fórma do.art. 33,
do citado decreto e alteração constante'

-cioart. 6°, do decreto n. 20,350, de 31
- de acosto ultimo.
• . Auto n. 1.092, de 1931, contra Do-

mine-os José Lopes. - Por haver efe-
tuado vendas mercantis na importando
jle 70 :770750. no perindo de' janeira a
dezembro de 1930, e registrado no livro^
respectivo. anonas 22:352*. para o efei-,
Ledo pagamento do -imposto -devidoiscom

:1 • j

evidente intuito de fraudar o fisco, foi . foi lavrado o auto de fls. contra D. M.
lavrado o auto de fls. 3, contra Domin- ' , Teixeira, oue na defesa . de fls. contesta
gos José Lopes - que; intimado para se a falta arguida. procurando justificar-
defender, deixou o processo correr á co- se etim argumentos destiluidos de fina-
velia, pelo que foi lavrado o termo de damento, ante o que consta do processo.
fls.	 .	 Assim, julgo procedente o referido

Provada, como se acha a infracão, Pd- auto, para impor a 1). M. Teixeira a
go procedente o referido auto, para mi- multa de 5008, maximo do art. 31, 2°,
pôr a Domingos José Lopes; a multa de do decreto n. 17.535, de 10 de novem-
500$, maximo do art. 31, 2°, do decreto bro de 1926, com a obrigação, ainda, do
n. 17.535, de 10 de novembro de 1926, pagar a importancia de 180*, correspon-
com a obrigação, ainda, de pagar a im- dente ao dobro do imposto sonegado,
portancia - de 180$, correspondente ao '-ex-vi" do art. 30, a, 1°, do citado de.-
dobro do imposto sonegado, "exi" do . ereto.
art. 30, a, 1°. do citado decreto.	 • • Intime-se para n pagamento das

Intime-se para o pagamento das quan- quantias devidas, no prazo de 30 dias;
tias devidas, no prazo de 30 dias: não O ,. não o fazendo, • promova-se a cobrança
fazendo, promova-se a cobrança exe- executiva, pelos meios legais, salvo o di-
cativa, pelos meios legais,. salvo o di- vedo de recurso, que péde ser internos-
reito de recurso, que pôde ser internos- to dentro de 90 dias, na fórma do art. 35
to dentro de 20 dias, na fórina do art 35, do citado decreto e alteração constante
do citado decreto e alteração constante - do art.. 6°, do decreto n. 20.350, de 31
do art.. 6", do decreto n. 20.350, de 31 de agosto ultimo. 	 .
de a gosto ultimo.	 Auto n. • 1.08 6. de 1931. contra Maria

Auto n. -190. de - 1931, contra Condido •
- Por 

ter efetuado vendas
Asiorra Poros. -' Por não possuir o , lia Silva 
livro de 

vendas á vista. para o efeito do mercantis na importando de-56:5628000,
paramento do - imposto sobre vendas i,i,onnperiodo de janeiro a dezembro de
more:lati,. foi lavrado o auto do ris. ?,•tu.sit,	 •e- ir.esist.pr,40, no livro respectivo,
contra Condido Astore.i Pores, com no- apenas Lt y73,8nno, para o (-feito do pa-
rocio de onitanda • no -Mercado Municipal :P iller" " o 1 "11."" d'evidoP COO) evi-
deda cidade	 -	 dente intuito de fraudar o fisco, foi

Intimado nora -se defender, deixou o . lavrado o auto de . folhas contra Maria
autuado corre,- o ;-)roc osso á revelia, pelo da Silva. que; intimada para se defen-
que foi lavrado o termo de fls. 5.	 ' der, deixou correr o processo á revelia,

Assim. nrovada coroo se acha a infra: - pelo que foi lavrado o termo d.e, folhas.
cã'n.• joico nrocedento o mencionai-ia . • Assim', julgo procedente o auto cita-
auto, para hunèr a Cand i do A storr a P o--' cio, para impór á firma Maria da Silva,

s. a mella de 2008, m i nimo do art. 31, a multa de quinhentos mil réis (500$),
20. do deerefn TI. 17.535, de 10 de no-
vemb	 1926.	

maximo do art. 31, 2' do decreto nu-
ro de

Infirne-se nora o pa g
amento da multa Mero 17.535, de 10 de novembro da

1926, com a obrigação, ainda, de pagar
-no prazo de 30 dias: não o fazendo.pro-
,mova-se a cobrança executiva. pelos • a importando de 148$000,. correspon-dente ao dobro	 •do impo;to sonegado,
meios 1P 2ais

se
..salvo o . direito de recurSo.

que Ode	 r interposto dentro de 20 ez-vi do art. 30, a, 1°, do citado de-
dias. -na fórm• do art. 35 do citado de- ereto.
ereto e altera0o constante do art. 41°. do 	 Intime-se para o pagamento das quafl.
decreto n. 20.350, de 31 de acosto findo.

Auto n. 1.356. contra José 
Monteiro tias devidas, no prazo de 30 dias;

não o fazendo, promova-se a cobrança
da Silva. - Por ter efetuado vendas
mercantis na importancia de 97 :01282 . o00 ,lexecutiva, pelos meiJs 1,,gat•-••• , a'vo o
e registrado, no livro resnectivo. no 1)0-e- direito de recurso, que. pólo ser inter-
rio-lo de janeiro a dezembro de 1W30. posto delit ro ..de 20 dias:, na fórma co
apenas 50:6208, para o efeito do pag-a- art. 35 do citado , decreta e alteração
m	 hmento do imposto devido, com evidente constante do art. " do decreto nume-
intuito de fraudar o fisco, foi lavrado o no 20.350, de 31 de agosto ultimo.
auto de fls., contra José Monteiro da 	 Auto n. 988, de 1931, contra José Lo-
Silva, que, na defea apresentada, con- pes Vieira - Por • ter efetuado vendas
testa a falta apurada, procurando justi- mereantis• Tia importandia de •réis
ficar-se com argumentos destituidos .de 113:2668500, no peliodo de janeiro a
fundamento, ante o que consta do' pro- dezembro de 1930, e"registrado, lá li-
cesso.	 ,.	 vro respectivo, apenas 59 :1628700, para

Assim, julgo procedente o referido o efeito do pagamento do imposto de-
autu, para impor a José Monteiro da Si- vido, com evidente intuito de fraudar
va a multa de 500$, maximo. do art. 31, o fisco, foi lavrado o - auto de fls. 3,
2°, do decreto n. 17.535. de 10 da -io-
vembro de 1926, com a obrigaeão, ainda,' contra José Lopes Vieira, que, intima-
do pagar a importancia de 188$, -.-:dr- do para se defender, deixou o proces.sorespondente ao dobro do imposto zon2- correr á revelia, pelo que foi lavrado o
gado, "ex-vi", do art. 30, a, 1°, do cita- termo de folhas. 	 .
do decreto..	 .	 Assim, julgo procedente o refer;de, ,
, Intime-se para i o. . paganiento das auto, para impor á firma José Lopes
quantias devidas, no prazo de 30 dias; . Vieira, a multa de quinhentos nii: réis
não o fazendo, promova-se a coliránça (5008000),. maximo . do art. 31, 2°, do
executiva. pelos meios legais, salvo o di- • decreto n. 17.535, de - 10 ,de novembro
reit() de recurso. que póde ser interposto de . 1926, com a obrigação, ainda, de pa-
dentro em 20 dias, na. fórma do art. 35, gar a importando, de 20 ,18060, corres-
do citado decreto e alteração constante pondente ao dobro do imposto sonega-
do-art. 6°, do decreto n. 20.350, de 31 do, ex,vi do art..30, a, 1° do citado de-
de agosto ultimo..	 .

Auto n. 1.324, de 1931. contra D. M.. ereto.Intime-se para pagamento das; impor-
Teixeira. - Por. ter efet'" ada Vendas tancias devidas, no prazo de 30 dias;
mercantis na impártancia • de réis não o fazendo, promova-se a cobra.nça

4. 18a$7 50, no 1)00 o i. j,	 * va, pelos meios legaiszembro -de 1930, e re gistrado no . livro executi, • salvo o
resPectivo apenas 69:7628300,- Para o' 'direito 'de recurso,- " que péde ser inte"r-
efeito do pagamento do imposto devido, posto dentro de, 20 dias, na -  do
.com . evidente intuito de fraudar . o fio, art. ,35 jo citado- decreto O eterna'
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eminente do mie G" e.o doerei o nume'.
-.ro 20.3,2)0, de 31 de agosto ultimo.- -

Auto n. 1.206, de 1931, contra' José
.Vieira da Costa — Por . ter efetuado
vendas -mercantis na imporiancia de'
.15G:653WO, no periodo de janeiro a
dezembro de 1930, e registrado, no li-
vro respectivo. apenas 41:3828000, para
o efeito do paganiento do imposto de-

-.vido, com evidente intuito de fraudar
o fisco, foi lavrado o auto de -fls. 3,
contra .Tosé Vieira da Costii, Ame inti-
mado para se defender, deixou o pro-
cesso c6rrer á revelia, pelo que foi la-
vrado o termo d folhas.

Assim, julgo procedente .0 referido
auto, para impor á firma José Vieira
tia Costa, a multa de- quinhentos mil
-réis (5008000), maximo do art. 31, 20,-
tio decreld n. 17.5'35; de 10 de novern-
bro de 1926, com a obrigação, ainda, de
pagar a importando de 430000; cor-
respondente ao dobro do imposto sone-
gado, ere-vi do art. 30, a, 1° do citado
decreto'.

Intime-se para pagamento das impor-
. tancias devidas, no prazo de 30 dias;

não o fazendo, promova-se a cobrança
executiva, pelos meios legais, salvo o
direito de recurso, que põe ser inter-
posto dentro de 20 dias, na fôrma do
art.. 35 do citado decreto e alteração
constante do art. G° do decreto nume-

. ro 20.350, de 31 de agosto
Auto n. 1.432, de 1931, contra Oli-

veira Sobrinho d.:, Comp. — A infração
de que dá conta o auto de folhas, está

• provada e confessada pela autuada na
defesa de , folhas, cujos alegações não
podem ser tomadas em consideração,
em face I& que afirma o autuante na
informação de fls. 7 e 8.

Julgo, pois, procedtne 'o referido auto,
para impor a Oliveira Sobrinho Ce Com-
panhia a multa de seiscentos .mil réis
(6008000), • minimo do art. 53 41 ode-

' creio n. 17.461, de 6 de outubro de
/926.	 -

Intime-se para o pagamento da; multa
no prazo de 30 dias; não o fazendá,

• promova-se a cobrança executiva, pelos
meios legais, salvo o direito de recurso

' que pôde ser interposto dentro da 20
dias, na férnia do art. 229 do citado

• decreto e alteração constante do art. 6°
do decreto n.. 20.350, de 31 de agosto
ultimo,.
- Auto nw 1.376, Contra F.. Barros
França —• A infração de que trata o
presente processo, está provada e con-
fessada na defesa de folhas, não 1)0-
dendo esta diretoria, apreciar o apelo

!feito á equidade, visto ser esta da ex-
e
p

l
e
u
r
s
io
ie 

-
competencia da autoridade su-

Assim, julgo procedente o referido
auto, para impôr á firma F. Barros
França a multa de duzentos mil -réis
(200$000), minimo do art.. 61, paragra-
fo mico do decreto n.. 17.464, de 6 de.	 .

- outubro de .1926-.
• Intime-se para O pagamento	 muita

no prazo de 30 dias; não o fazendo,
• promova-se a cobrança executiva, • pelos
- meios legais, salvo -o. direito de recurso

que pôde ser interposto dentro de 20
• dia.S, 'na fórnia do art.- 229 do citado

decreto e alteração constante do art. 60
do,decreto 1,?.. 20.350, de 3i ae agosto

•i Auto ri. I.0O2, de . 1921 — Contra Md-•
• !'noel -Fernandes Moraes; á rua Chichorro'
In. 29. foi layrado O auto de fls. 3, Da'
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haver aquela firma, no- periodo de 1 de
janeiro de 1930 a 28 de julho do cor-
rente ano, fabricado e vendido moveis
insuficientemente selados. cujo exame
procedido nas respectivas escritas co-
mercial e fiscal, acusou uma sonegação
de imposto, na importancia total de reis
.2:7008200.

'Intimada para se defender, deixou a
'referida firma de fazê-lo, pelo que foi
lavrado o termo de revelia de fls. C.

Provada, como se verifica do processo.
a infração, julgo procedente o referido
auto, para impõe á firma Manoel Fer-
nandes Moraes a multa de dois contos
setecentos e nove mil e duzentos rei;
- (2:7098200), com a obrigação, ainda, de
recolher igual quantia, correspondente
no imposto sonegado, tudo nos termos -
dos arts. 204. paragrafo	 combi-
nado com o art. 220 do decreto n. 17.461,
do 6 de outubro de 1926.

intime-se para o pagamento das miou-
tias devidas, no preze, de 30 (lias; não o
fazendo, promova-se a coln atiça executi-
va, pelos meios legais, salvo o direito
de recurso que pôde ser interposto den-
tro de 20 dias, na Virmo do art. 229, do
citado decreto, e alteração constante do
art. 6° do decreto n. 20.350, de 31 de
agosto de 1931.

Auto n. 880, de 1930. contra Teixeira
Carvalho — Por intenção do regulamen-
to cio imposto de vendas mercantis, foi
lavrado o auto de fls. 2, contra a firma
Teixeira Carvalho, estabelecido á aveni-
da Salvador de Sá ri. 67, que, intimada
Para se defender, deixou o processo cor-
rer á revelia, pelo que foi lavrado o
termo • de fls.

ProVa-da como se acha a infração, jul-
go procedente o referido auto, para iam-
pôr á firma Teixeira Carvalho a multa
de duzentos mil réis (2008000), minimo
do art. 31, do decreto n. 17.535. de 10
de novembro de 1926, com a obrigação,
ainda, de recolher a quantia de oito mil
réis (88000), correspondente ao dobro
do imposto que não satisfez em tempo,
'ex-vi do art. 30, o, 1 0 do citado de-
creto.

intime-se para o pagamento das quan-
tias devidas, no prazo de 30 dias; não o
fazendo, promova-se a cobrança e,xe-
cutiva, pelos meios legais, salvo o
reito de recurso, que pôde ser interposto
dentro em 20 dias, na fôrma do art. 35
do citado decreto o alteração constante
do art. 6° do decreto n. 20.350, de 31
de agosto último.

Auto n. 1.085, de 193f, contra 'José
'da Rocha Lavandeira Filho Por ter
efetuado vendas Mercantis na importan-
cia de 105:2178850,-110 periodo de janei-
ro a dezembro de 1930, e registrado no
livro respectivo apenas 116:8698600,
para o efeito 'do pagamento do imposto
devido, com evidente intuito de fraudar
o fisco, foi lavrado o auto de fls. 2,
contra José da Rocha Lavandeira Filho.
que, intimado para se defender, deixou
o processo correrá revelia, pelo que foi
lavrado 'o termo de fls. 	 • • -

Assim, julgo procedente b reft¥ido
auto, para impôr a José da Rocha La-
vandeira Filho a Multa de quinhentos'
mil réis (5008000), maximo do art. 31,
20, do decreto n. 17.535. de 10 de no-
vembro de 1920, com a obriÈação, ainda.
de pagar o- importancia total de . 44.74504
'(quarenta e quatro mil réis), correspon-
dente ao dobro do imposto que deixou
de pagar em tempo oportuno, ex-vi . do
Art. 20. , a, 1°, do citado decreto. 	 •

Intime-se para o pagamento das quari...
tias devidas, no prazo de 20 dias; não.
o fazendo, promova-soa . cobrança exe-

Setembro de 1021

cutiva: pelos meios legais, salvo o 'di-
reito de recurso. que pôde ser interposto
'dentro de 20 dias, na fôrma do art. 35.
do citado decreto e alteração constante
do art. 60 tio decreto n. 20;350, de 31
de agosto de 1931.•

EXPEDIENTE 1)0 5h. AJUDANTE

Dia 21 de setembro de 1931.
• Requerimentos despachados
N. 16.915 — Antonio Pinheiro Boi-

dano. — Arquive-se .
N. 15.283 — Valentim Bouças. —

idem.
iN. 19.530 — Vicente Quirino da to-

cha.-- Idem.
N. 16.275 — Salvador Gimeues Par-

ras. — Idem.	 -
N. 16.291 — Justino Alves Lamas,
Idem.
N. 10.661 — Jacintho Martins Nunes.

— Idem.
N. 19.612 — Maria Affonso Rodriguem.

• Idein. •
N. 16.119 — 3. Silva 6; Fernandes.

— Idem.
N. 18.263 — Leonel Lopes. — Idem.
N. 19.002 — Alvaro Rodrigues Tei-

xeira. — Idem.
N. 15.556 —,Gilherto Lyra da Silva,

--- Idem.
N. 15.502 —Joaquina Teixeira Lopes.

— Idem.
N. 20.150 — Manoel Pinto de Aze-

vedo. — Idem.
N. 18.305 — Maria Vero Jasmin Fer-

reira Gonçalves. — Idem.
N. 16.417 — Maria Lopes Ribeiro.:

— Idem.
N. 12.895 -e- Jorge José Farali..••••nf

Idem.
N. 19.902 — Manoel Benedito 'Luiz.;

— Idem.
N. 13.913 — Manoel dos Santos Bar-

bosa. — Idem.
N. 16.976 — Maria Martins.•da Ro-

cha. — Idem.
N. 18.605 —Joãé Pereira da Silva. —

Idem.
N".e 16.735 — Joaquim . Manha,	 Ar-.

quive-ae.
N. 19.626 — Francisco Procopio

Souza. — Idem.
N. 19.988 — Francisco Ribeiro da

Silva. — Idem.
N .19.017 — João Jacintho de Paula'

Mendonça. — Idem.
N. 5.660 — Manoel Ribeiro da Costa'

Maio. — Vista da informação, pro-
ceda-se a inscrição pela férma proposta.
sob o valor locativo indicado, dando-se
baixa no lançamento cai nome - de M.
Santos, solicitada no processo junto, sob
ri. 590, do corrente ano. Faça-se o can-
celamento. das certidões mencionadas. j
oficiando-se, quanto a de n. 41:678. á
Diretoria da • Itecei bt.

N. 9.352	 Maria Media; — Avele.
Le-se a mudança.	 .

N. 17.510 — Luiz' Fernandes.
Idem.
N. 18.800 — José Gonçalves
Comp.	 Transfira-se.
N. 8.200 — Fernando Joaquim' Fer-

reira. —
N. 13.491	 Fernandes	 Carvalho.-

— .
..17.1 Q9	 Zuleik Alves de Atbay-

Ze. laça-se a devida- anotação, ofi-
ciando-se á Diretoria da Receita no seu.
tido proposto.
N. 11.319	 Fernandes	 Estevese
Anotç-se tendo-se em vista o despa-

cho de 21 de agosto de 1931. *Imponho
multa de 50000, minimo . da lei e maisa de 20 e:e sobro	 eueep oeentos de re.
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gistro, 'noa termos do regulamento cio
vonsumo em vigor.

N. 7.084 - Frederico llor-Meyll Al-
-vares o outra. - Inscreva-se em face da
informação e parecer.

N. 13.511 - D. Maria Joaquina Ta-
yares. - Tanto ao vendedor, como ao
adquirente; imponho a multa de vinte
mii réis, minimo da lei.

N. 1.8'11 - Manoel Joaquim Garcia.
A' vista da informação e parecer e

do que mais consta do processo, man-
tenho o despacho de fls. 3 verso, pre-
ferith n em 11 de abril deste ano.
N. 9.71.0 - José Liario da Silveira

Drumond. - Faça-se a devida anota-
-ção, de neônio CODI a informação e pa-
recer. Quanto á restituição, requeira em
separado, querendo.

N. 17.261 - Manoel Pinto do Maga-
lhães. - Façam-se as transferencias.
imponho a João Baptista Fernaiejes
multa de 508000, minium da lei.

N. 13.172 - Erandsco Rizzo.-Pro-
eeda-se pela filmei. proposta na infor-
mação. de acórdo tom ti pareeer. turno-
alio a mulla de 20$000, mi ia 	 da lei.

IN. 13.556 - Manoel Var011a Itodri-
gues. - Proceda-se á inscrição pela
fórma proposta na informação, sob o va-
lor hwalivo indicado, thinilo-se baixa l!O
iaROInento eXistelile CID nome de Abilio
Caramellos & Comp.a quem imponho
a multa de 50$000. niininio da lei.

N, 17.176 - Gractuda Ije C:arma°.
- Anote-se a baixa. imponho a multa
de 508000. minium da lei.

• N. 17.482 - \V. Ayres Vasconeellos.
- Idem.

N. 16.636 - Jacques Vaena.-blem.
N. 18.861 - Figueiredo & Coelho.

- Anote-se, -lendo-se em vista o despa-
cho de 8 de agosto ultimo.

N. 10.139 - Nicolqu .Elias. - impo-
nho a multa de 208000, minimo da lei.

N. 21.656 - Francisco Berrini
- idem.

- N. 17.604 - José Rangel Junior. -
idem.

N. 17.997 - Manoel Baptista. -
Idem.

N. 19.674 - Antonio Augusto Freira-
to. - Idem.
N. 19.897 - Manoel Ferreira do Car-

valho. - Idem.
N. 21.366 - José Elisio do Conto. -

idem.
• N. 642 - Albertina Ribeiro Gomes.

- Tendo sido remetida para a cobrança
executiva a certidão n. 642, entregue-se
á requerente o distrato junto, logo que

-.,seja procurado.
N. 12.434 - Pedro Serpa. - A' vista

da informação e parecer, faça-se a trans-
ferencia ex-oficio. Imponho a Pedro
Serpa a multa de 508000, minimo da lei.

?J. 18.330 - Joaquim Nogueira Alva-
res. - Averbe-se a mudança.

..-	 16,109	 Seraphini Moreira da
Costa. - Idem.

N. 20,708 - Antonio Nunes Vilhena.
- Imponho a multa de 208000, minium
da lei.	 -

N. 8.518 - Francisco CesaT.-Trans-
fira-se, em face 414 informação tio Sr.•
lançador 4- tendo em vista o laudo re-
sultante do exame local. Imponho ao

. vendedor a multa de 50$000, miniino da

N. 20.110 - De, José Mendes de Oli-
veira Castro, - Arquive-se.

Notificações

N. 192 - Antonio José da Silva -
Antunes Maciel n. 62. Reconsidero,
em face da informação do Sr. agente

fiscal notifieante, o despacho do 14 do
abril de 1931, pafia o fim do declara-lo
de nulo efeito, intimando-se, entretanto,
o notificado para pagar os emolumentos
de registro para o seu comercio, com n,
Multa de- móra respectiva.
N. 1.398- Antonio cio Azevedo

Barão do Bom Retiro n. 285; -
ro o pedido. A infração do regulamento
(to imposto de consumo otio fundamenta
a notificação está provada o confessada
na petição de fls. Assim sendo, mante-
nho o despacho datado de 27 .cle agosto
proximo findo. Intime-se.
.N. 949 - Duarte, Cosia & Comp.

Acre n. 48. - Junte-se o processo nu-
mero 14.728, do corrente ano, citado na
informação supra:

N. 1.501 - J. Moraes - Cordovil
n. 21. - Multa de 1508000 e mais a.
importancia de 608000, relativa a emo-
lumentos de registro. Prazo 15 cliaS.
Intime-5o.

N. 1.505 - Manoel Paiva Rabaça
Barão do Bom Retiro n. 329. - Idem.

N. 1.534 - Gastão Wasf - TraVessa
Santa Rita 35. 29. - Multa de 15(4000
e mais a importancia de 3008000, rela-
tiva a emolumentos de registro.; Prazo,
15 dias. Intime-se.

N. 1.496 - Rosa Bernstein Regeu.
to Foijó n. 52 A. - Multa de 1508000
e mais a importancia mie 100$000, vela.
tiva a emolumentos de registro. Prazo.
15 dias. Intime-se.

N. 1.502 - José Rezende - Praça
das Perolas D. 5. - Multa do 150.000 e
mais a importancia do 408000, relativa a
einolumentos do registro. prazo 15 dias.
Intimo-se.

N. 1.504 - José .Teronymo - Barão
rio Bom Retiro n. 460 A. - Multa de
1508 e mais a importancia de 1408000,
relativa a emolumentos do registro.
Prazo 15 dias. Intime-se.

N. 1.503 --- Maximiano 110.1rIgni9 -
Major Courado n. 124. - Multa de áis

.1508000 e mais a imporlancia.de reis
130$000, relativa a emobunentos de re-
gistro. Prazo 15 dias. Intime-se.

N. 1.329 . - Joaquim Dias Ribeiro,
rua Marechal Floriano n. 46. - Inde-
ferido. A notiifeação é procedente, es-
tando provado e confessada a falta nela
articulada. Mantenho, pois, o despacho
pronunciado em 20 de agosto proximo.
findo, de fls. Intime-se.	 .
• N. • 1.515	 Darcy de Souza. rua dos
Andradas n. 81. - Multa de 1508, mais
a importancia de 3008 relativa a emolu..
mentos do registro. prazo 15 dias.
me-se.

N. 1.514 - J. Ferreira & Ornellas,
praia do Cajú il. 5. - Multa de 150.8000,
mais a importancia, de 130$ relativa a
emolumentos de registro. Prazo 15 dias.
Intime-se.

Certidões:
N. 1.022 - Dr. .Toão Felippe Perei-

ra. --Certifique-se o que constar;
:N. 1.021 - J. G. Meirelles.
N. 1.023 - Joaquim P. de Oliveira.:

- Idem.
N. 1.025-Colombo Gamberine & Com-

panhia. - Idem.
• -X: 939 - Hering Comp. S. A.

Idem.,

nxonolliNTE Do sa.. SIM-DIRETOR %'

Dia 21 do setembro Ile 1931
N 18.000, de 1931	 N. Bragana

& Comp. - Junte o contrato social den-
tro do prazo de dez dias.

N. 18.567, do 1931 --- Arnaldo.- Fer-,
ira. Meireiles-e, outro.. - Idem, idem.;
N. 18.576, de 1931 - Serafim

do da Cunha. - Prove o alegado dentro
do prazo de dez dias.

N. 17.901, de 1931 - Max
Intime-se com o prazo de dez dias.

N. 18.922, de 1931 - Prudencia Ca-
pitalização, Companhia .Nacional,
idem, idem.

. N. 1.487 de 1930 - Carrera & Gil.
..- De acêrClo, mediante recibo.

N. 16.756, cie 1931 - Dias & Moraes.
Satisfeça a exigencia dentro no prazo

de dez dias.
N. 18.032, de 1931	 l'âmde

e outros. - Idem, idem.
N. 7.101, de 1928, é n. 13.081, (1&

1920 - Domingos Tavares., - iderN

i(ien)N...'19.920, de 1931 - Manoel Luziano
.da Rocha Filho. -idem, idem.

N. 14. 475', de -1031 - Antonio Vieira
& Comp. - Idem, idem.

Representações sem milhar°, de 1931
-- Rocha Vilianusli & Comp., A. Costa,
José Cardoso.-- Intime-se a apresentar
provas do que se trata de inicio de ne-
gocio, ficando marcado o prazo de oito

. dias; e Orlando Milani, M. F. Pinto, Luiz
Anda, lE. Sepcani, Carlos Fonseca,
!Amadeu Peliciani, Amadeu Macedo, An-
tonio Fonseca de Oliveira, Antonio Pi-
canço, "Vanguarda" S. A., Paulo Pro-
yenza, José Hefirique, Belmiro Xavier.
Adelino Marques, Latunt Moraes, Pinto.
& Comp., Pinheiro Chagas, João Cuidou,
José Saraiva do Andrade, Manoel Rodri-
gues dos Santos, Octaviann Gaivão, Fi-
gueiredo Gusmão, Dolores Cecilia Meei),
L. M. Gonçalves, E. M. S. Corrêa, Free-
derich & Comp., Virgilio cio Aguiar
& Comp., Luiz da Silva Ligero, Lopes
& Ventura, João --Marques, 'Henrique P. *:
Pinto Machado e Darcy. de Souza. -
time-se para alegar o quo entender a
bem da sua defesa, dentro do pra-A de
cinco tuas

puteEmA si:fi-DIRETORIA.

Tabela -das marcas e preços dos artz-
gos da Perfumaria 31e114.101 Limitada, pó
tl arrós e perfumarias, á rua S. Luiz
G'onzaga 11. 531:
'Pó de arroz 'Mondei, grande, duzia.

408000.
• *'Pó de arroz, Mendel,- médio, duzia,

188600.
Pó de arroz Arlete, grande,

188.600.
4815%

. 
de arroz 'Arlete, pequeno, (luzia,

'Pó de arroz Arlete, mignon, duzia,
18800.

Pó de arroz Nomnia, grande.. .duzia,
24$+800.

Pó do arroz Noemia, médio, 'luzia,
.48800.

Pó de tirroz Noemia, • inignon,
2000.4

Pó de arroz. InVisiveis Revelações -do
Harem, duzia, 188600.

Pó de arroz Zizica, duzia, '183000.
Sabonete Arlete, em caixas,

88500...
Sabonete Arlete, pequeno, (luzia, •réis

28180:
Sabenete Colar, Clii caixas, (luzia. róis

"9alo'nel Colar, ()Vai ou redondo:S 	 (luzia,
'51080)0.
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• sabonete Meudei, oval, duzia, réis
118800..
.Sabonete Noemia, em caixas, duzia,

118800.
Sabonete Marlise,.em caixas, duzia,

12200.	 .
Sabonete Sonhos de Nisea, duzia, réis

•.Perfsimadores .Mendel, duzia, réis
108000.

Estrato Noemia, pequeno, duzia,. réis,
118800.

Estrato Noemia, com estojos, duzia,
538400.

Estrato
188000.

- Tabela das marcas e dos preços dos
produtos de propriedade de Camara.
Cruz & Comp., Ltda.; estabelecidos á

rua Republica do Perú , n. '71, 20 andar,
nesta cidade.:

Marcas - Preços:.
....Tizóleo (especialidade farmaceuticii,
acondicionada •em. ampólas), duzia, .réis
11(38-000.

Barão* de São Francisco Filho n. 36,
êesta cidade:

Marcas - Preços
Adrenalina clor., .duzia. .9.8000.

'Aipomorfina, clor., duzia, 68000..
Atropina, duzia, 4$000.
Azul de metileno, duzia, 48.360.
Caféina benzoato, duzia, 68000.
-Cilicio cloreto, 5 cc., duzia, 98000.
Calejo, cloreto, 10 cc., duzia, 1.58500.
Oleo canforado, 1 c., duzia, 4800e..
'Oleo canforado, 2 cc., duzia, 58000.

• Oleo canforado, 5 cc., duzia, 98500.
Cloral hidratada, duzia, 48000.
Cocaina cloridrato, duizia, 58000. .

• Cocaina cloridrato	 (uso oft),
.8000.
Digitalina crist., cozia, •R>000. •

Dionina, duzia, 58000.
Ergotina Yvon, duzia, 683.00..
Eter sulfurico, 1 cc., (luzia, 480e0.
Eter sulfurico, 2 cc., (luzia, 58000.
Eter sulfurico, 5 cc., (luzia, 78000.
Ferro metilarsinato,	 58000._
Formina. 1 cc.,	 isoen.
iFormina, 2 cc., dirija. 58000.
Uormina, 5 cc., (luzia, 88000..
Forn-dna, 10 cc.. duzia, 198000.
Hermofenil, diria. 5800.0.
iHeroina, dor., ciuizia. G8000...
:Merendo eiatieto. 2 ee., (luzia. 582,00.*
Morfina cloridrato, duzia, 58000.
Novocaina cloridrato, 2 ce, duzia, reis

(800.e..
Novocaina eloridrato, 5 cc., duzia,

98000.
Novoeaina cloridrato, 5 cc., dirija,

•.28000.
Pratl eolo)dal.. duzia.. 58000.
Protargol. diria. 58000. .
Quinina hi-cloryd. (luzia, 08000.
Quinina bi-sulfato, ci nua, 580N).
[Sódio citrato, duzia: 48000.

- Sódio biposulfito, (luzia, 68000.
Sódio jodeto, 2 cc., (luzia. 5000 •

iodeto, 5 cc., diria. 12$0c0..
6d lo iodeto, 10 cc., duzia, + 95003..

Sódio infleti), 5 cc.,. 25 %, duzia. réis
15$000.
• Sódio iodelo, 10 cc.. 25 %, (luzia, reis

24$000.
(luzia. 48000.

Sódio salicilato. iluzia. 4$0'n.	 .
- Esparteina sulfato (buir'. 58000.

Estovaina. duzia. 58c00.
Estrigninina. uluzia. 4$000;
Snro bi-icarbonatado, 1 Cc., duzia,

48000.
Snro bi-ca rl ionat a do. 2

(5:,.(1052.1011"i00roo. . bi-earbonatado, 3, cc.,

bi:-earbonatado, 1Ço•i

Iii-earbonatiolo, 5

bi-eardonatailo, 	 10
1400.

Sói .° bi-earbonatado. 2 ,0 cc.,
1.89.noo.

3"k01:0°°(;01),..

Sói.° bi-cardonatado,	 ec.,.

SAro bi-cardonatailo. 50 cc.,

SAio bi-earbonat ado, 400 ee
49*000.
• SÓ ro hi-ca rhimatado. -

60$s5,01,00.
bi-carbonatiolo, 500 cc.,

Qís,,C.30.
Sõro glicosado, 5 cc., duzia. 108000

••;:.Aro glicosailo, lo cc., 13W.
sói o glicosado, 20 cc., diria. 18$03-W.
Sóro glicosado, 30 cc., (luzia... 27$000.;

5$960.	 Rio de Janeiro, 8 de setembro de 19.-1..
- Comera, Cruz & Comp. Ltda.

Alteração da tabela do preço de venda
de uma marca de cigarros da fábrica de
fumos e cigarros de propriedade de lío-

Arlete, pequeno, .duzia, réis Ues Sá & Comp., sita á ladeira cio Faria
n. 2, no Distrito Federal:

	

Estrato Arlete, com estojos, dlizia, 	 Marca - Preço por vintena:
53$400.

Estrato Colar, grande, duzia, ' róis
118800.

13rilhantina Arlete, duzia, 248800
Lapis N. 10, duzia, 118800.
Lapis dourados, duzia.. 118800.
La.pis n. 14, duzia, 108500.
Oleo de babosa, cluzia; 118800.
.0Ieo de Camélias cio Japão, duzia, reis.

118800."
Oleo de eõeo, duzia, 11$800.

Creme Mendel, pequeno, duzia,
11$800.	

réis

'Creme Mendel, grande, (luzia,
538400.
• Talco Arlete, cluzia, 308000.
Fixador Mendel,.cluzia, 488000..
Loções Antinea Anitra e Marlise, dit-

zia. 788J00.
Loção Revelações do liarem, duna,

788000.
Loção fantasia, duzia, 788000.
Agua de Colonia Mondei, de 1/8 de li-

tro, y. antiga, duzia, 188600.
Agua de Colonia Lilás de 1/8 de .litro,

v. antigo, duzia, 18$600.
Agua de Colonia Mondei e Lilás, de 1/4

de litro, duzia, 538400.
Agua de Colonia :Mondei e Lilás, de

1/2 litro, duzia, 788000.
Agua de Colonia de 1 litro, v. antigo,

duzia, 788000.
Agua de Colonia Flandria, de 1/4 de

duzia, 53$400.
Agua de Colonia Flandria, de 1/2 li-

tro, duzia, 788000.
Agua de Colonia Flandria, de 1 litro,

duzia, 1568000. •
.- Agua de Colonia Creação, de 1/4 de li-
tro, duzia, 1988000.

Agua de Colonia Creaão, de 1/2 litro,
duzia, 3808000.
, Agua 'de Colonia Creacrto, de 1 litro,
duna, 5828000.

-- Agua de Colonia •Supre'ros de 	 de
, litro, duzia, 5313400.
• Agua de Colonia Supre'ros de 1/2 li-
Aro, duzia, 788000.

Agua de Colonia Supre'ros de 1 litro,
duzia, 1568000.

Rouge Noemia, em caixas,. duzia. reis
9$500.

.flouge Arlete*, duzia, 118800. •
• Sabão Arlete para barba. duna, reis
:188600 .

Pasta Noemia, duzia, 138000.
Pasta Mondei. duzia. 168000.
Rio de Janeiro, 10 de setembro de

1931. - Pela perfumaria Mordei, -Ltd•,
E. Vasques, gerente.

Petizes Ovais, $500.
reis	 'Rio de Janeiro, 11 de setembro de 1931.

Lopes Sã & Comp.	 -

- Tabela das marcas e dos preços dos
produtos da fábrica de perfumarias de-
propriedade da Sociedade Anonima ”Ci-
trus", - sita á rua •Licinio. Cardoso . n.• 163.
;antiga Jockey-Club), Distrito Federal:

Marcas	 Preços:
- PÓ 'de, arroz Lanegre . médio (inclusive
•mposto),- 68410.

Itio de Janeiro, 2 de setembro de 1931.
- Pela S. A. Citrus, 1. 11. C.- Barbosa,
presidente...

Tabela das emonlas, dos preços. de
fabrica de especialidades farmaceuticas.
de- propriedade de Ntunan Irmãos. Ilo-
senburg	 Comp., estabelecidos á rua

Tabela das marcas e dos preços dos
produtos da fábrica de cigarros de pro-
priedade da Companhia Souia Cruz, sifn
á rua Conde de Bomfim n. 1.181, na ni-
dade do Rio de Janeiro, Distrito Federai.
por vintena, inclusive selo:

Marcas - Preços.:
Yolanda n. 600, $150.
Rio de Janeiro, 1t- de setembro de

1931. Companhia Souza Cruz. - F.
Machado, diretor,-

Tabela de preços da firma A. Barro3,
estabelecido com pequeno fobrieo
perfumarias á rua Peixoto Carvalho
mero 26:

Marcas - Preços':
Loção Violeta, duzia, 208000.
Loção cosa; 208000.
Loção Lírio, duzia, 208000.
Loção Jasmim, duzia, 208000.
Loção Quina, duzia, 158000.
Quina Petroleo; duizia, 258000.
Oleo Rosa, (luzia, 98000.
Loção Riser, duzia. 408000.
¡Rio de Janeiro, 12 de setembro

1931. - A. Burros.

Ramalhete, $236. 	 *
Rio de Janeiro, 11 de setembro de' '1931.

- Lopes Sã & Comp.

Tabela do preço de venda da nova
marca de cigarros da fábrica de fumos e
cigarros de propriedade de Lopes Sá &
Comp., sita á ladeira do Faria ri. 2, no
Distrito .Federal: .

Marca - Preço por vintena:

duzia.

cc.. (luzia..

cc.. (luzia.

duzia,

25.'3.



•

	or-

Sõro glicosado, .50 cc., (luzia, 31..3500.
Sõeo glicosado, .I CO cc., (luzia, 5.18000.
•Sõro glicusado. 250 cc., •luzia, 00$000.
Sóro glicosado, 500 cc., duziLi, réis

1628000.
Sóro glicOsado hiperf único, 10 co., (lu-

zia, 18800e .
SO.ro glicosado bipertonico, 20 cc..,

22$500.
Soro glicesado }doei...tolde°, 30 te.,

(luzia, 27.80000.
Soro glicosado ltiperlonicó, 50 cc.,

.19$5no,
Sóro glicostido	 160 cc.,

ditiia, 720100..
SOro glicosado liiperionico,' 25C . cc.,

1268000.
•Sóra glito.sado 'Itipertonico. , 500 cc.,

(luzia, 2168000.	 •
Sõri)	 mercaria'	 n. 1,	 1cc.,*111.1.zitt,

48000.
Stiro mercurial n: 2, 1 ce., duzie,

48000..
Saro inereurial n. 3, 1 cc.,' ditzia,

4$CCO.
Sóro fisiel õg iro, 1 cc .., duzia, .1:3000.
Sõro fisiológico, 2 cc., (luzia, 58000.
Sim .° fisiohn gico, 3 co., duzia. 6$900.

. Sóro fisiológico, 4 cc., duzia, 78000.
Sóro fisiológico, 5 cc., (luzia, 88.000.
Sõro fisiológico,' 10 cc., duzia, 108800.
"Sf5ra fisiológico, 20 cc., (luzia, 1:38500.
•SAro fisiológico,. 30 cc., duzia, 18$00e•.
Sõeo fisiológico, 50 cc., duzia, 228500.
Sóro fisiológico, 100 co., duzia, réis

318500.
St5ro fisiológico, 250 cc., duzia; réis

4580n0.
Sóro fisiológico, 500e• cc., (luzia, réis

7.28000.	 • •
Agua bi-distilada, 	 108000.
Agua bi-distilada,- . 20 co., duzia, reis

13$500.-''	 • •	 ••-•	 '
A gua bi-distilaflit,- 3.3 eci, luziu. réis

1889-00.	 •
A gua bi-distilada, 50 'cc.,. tluzia, róis

228500.
mut bidistilada, 100 cc., •ditzia, réis

318500. • • •
'A gua bi-distilada, 250 ce:,-41uzia. re-is

428000.	 •	 .
' A gua hi-distilada,•500 cc;-;'iluzia: reis

72$000.	 .
A gua '1J1(1)stifola,	 1.000- cc., 'cluzia,

11480.00	 ' •
'fanicas.-	 duzia;	 '
Mercuriais, 1 cc..; dizia, 18800.
tRio de . Janeiro, 18 de . :te.temblap • de

1931. - Numait . Itintlsós,:Rosenburg.
Comp.	 .	 .	 .•

Tabela das marcas e dos preços dos
produtos , da fabrica de cigarros de pro-
priedade da Con-manhia Souza .Cruz, sita
á rua Conde de • Bomfim n. 1.181, •-na
cidade do Rio de Janeiro. Distrito • Fe-
deral,. por -vintena, exclusive selo: •

Marca - Preço
• Ilollywood, de mais $450. •

'Rio de Janeiro, 18- de setembro .de
1931, - Pela Companhia Souza Cruz;
1'. ilachmlo, diretor.

Tabela das novas marcas e preços dos
produtos da fabrica de perfumarias e
sabonetes da firma J. R. Kanitz & Com-

' panbia, estabelecidos á . rua Paulo de
Frontin ns. 1171121, no Distrito. - re-
deral:

Sabão Riso, sem caixa, át granel, du-
zia, • S$000. •	 , •,

-Sabão Riso,. com -caixa- de . 3. •dozia,
91000;

N

Po.compartó subselente, diverSos per-
fumes, luzia, *258000.

Rio de Janeiro, 18 lo setembro do
1931.	 Kunitz. '

Tabela de preços da C. F. Souza iSs
-Comp.. estabelecidos com pequeno fa-
brico de perfumarias á avenida Nova
York ri. 11, estação de Bomsucesso :

Loção Eleganle, tintura, (luzia 458000.
Loção Elegante, rosa, duzia, 458000.
Lltção Elegante, jasmin, luzia, 158000.
T,oçãe Elegante, cravo, duzia, 458000.
Loção Elegante, violeta luzia, 458.
Loção . Elegante, banquei, . (luzia. 15$:
Loção Elegante, lirio, (luzia, 458000.
Loção Sanit, rosa, duzia, 208000.
Loção Sanif. uno, luzia, 208000.
Loção.. Sanif, .jasmin, (luzia, 208000..
Loção Sanil,. cravo, (luzia, 20000.
Loção Sanit, violeta. (luzia, 208000.
Loção Sanit. bouquet, duzia, 208000:
Pasta dentrificio Sanit. duzia, 158300.
Elixirdeidifricio.Sanit. duzia, 178300.

•Brilhantina Sanit. duzia, 108000À
Agua de Coitada Sanit, em -vidros de

1 litro. (luzia. 908000.
-• Agua de Colonia Sanif, em vidros de
112 litro, luzia, 538000.

Agua de Colonia Sanit. 0131 vidras de
11.1 de litro, (luzia, 308000. . •

Oiro para cabelos.-Sanit, duzia, 108000..
Rio (le Janeiro, selembro• de 19.31.

F. Souza Comp.

Delegacia Geral do. Imposto sobre
• a Renda

EXPEDIENTE DO SR. DELEGADO GERAL •

Dia 24 de setembro de 1931

Requerimentos despachados 	 .
N. 9.354 - Augusto Martins, pediu-

do certidão. - Certifique-se em ter-
mos-.	 ..	 •

N. 0.111	 GiuXee Ventura.	 Çom-

	

Pedindo certidão.	 Prove qu,e
está habilitado a requerer pelo seu' sa-
cio- José Gintlice.	 .

•N. 8.856. - Francisco A. .Georg,es,
p. p. de Joaquim de Souza Lusitano,
reclamando contra lançamento. - Pro-
ve a sua qua/idade de Procurador.

N. 4.869 - José Tinoco Malheiros,
pedindo pagar o imposto com 50 (70. de
abatimento. O abatimento solicitado
está previsto no art. 90 do decreto nu-
mero 19.725, de 20 de fevereiro ultima.
Já. tendo 'sido eiadas. á Diretoria da
Receita as certidões relativas ao debito
do 'suplicante, não compete á 'delegacia
geral tomar providencias sobre.,o quç o
mesmo requer. •-	 .

N. 13.580 João Gonçalves Leite,
apresentando declaração.--Em face .. das
informações, indefeNdo. Juntem-se as
declarações anexas aos processos de lan-
çamento .ex-oficio" quo lhes, disserará
ropeito..•
,N. 9.044 - Alvaro de, Castro e,Mele
lo, reclamando contra lançamento. -.A'
vista do despacho exarado no processo
n. '3.333, do requerente, junto a este,
arquive-se. •
• N. 397 - Oswaldo,Albuquerque \Ver-
neck da Bocha, idem. ---Sendo proce-
dentes, as, alegações -do requerente, defi-
ro a pedido de fls. 'afim de mandar can-
celar o processo de lançamento --ex-aft-
cio".

N. 7.039 - Dano João Nogueira .Eu-
mor, idem. •- Aguarde-se a decisão do
Sr. milr;stro da 'Fazenda, no proeesso.

• .

Setembro :1e 1031 15119
	 _,_=.••

eunrernenb ao Sr. ministr•.). Pires s• M4'
buquerque.	 '

N. 8.110 - Pedro Valerio-•
Joitioy,	 - Das .(1.0e4,5es
&legacia eabe recurso, nos termos • do
art.. 123 no reg.ttiamento.

N. 8.300 - 'Germano da . Cosia.
guinai°. prestando esclarecimentos. -
indeferida. Pewsiga-se »a cobrança do
imposto (IP ael)P fh) com as ordens, lat4.•
vigór.

N. 0.579 - .5. Vai rotinnarãc• s, idem,
- Canc( • 10-se o lançamento.

N. 6.13:? - Miguel. Feitosn, Dediabi
informações. - Mantenha-se o lança.
mento.- • •

N . 110 - Aeylimii, Costa, devolv,m(15.1
notificação. - Em face da informação, 1
cancele-se' o' lançamento.-

N. 95 - Rosalina Correa, pedindo
•levação de multa. - Indeferido. 	 AV

N. 8.075 - José Pinto Carneli•o, Pe-
(lindo latb-•vação de multa. - Indeferido
nos termos (10 paragrafo unico do arti-)
go 116 do rt •gulainento.	 ,`

N. 8.593	 Mavianna da Silva (lar-
deai, &Volvendo notifica,ção. 
cole-se o processo de 'lançamento "ex-.
oficio".

N. 3.428. - Miguel Calil, presta:TM
esclarecimentos. - Em face dos ;es-
clarecimentos prestados prossiga-se 'n0
processo de lançamento "ex-oficio".'

N. l0.T88 - José Loureiro recla-
mando contra lançamento.
se o lançamento.

N. 9 - Joaquitn do Couto,--idem.
'Calcule-se o imposto de acõrdo com .
declaração apresentada. 	 .

N. 6.115 Samuel 'Nunes T une?.
idem. - Cancele-se o lançamento' 'ex.:
oficio",

N. o. 55 I -	 (mio Laureano,
- Mantenha-Se o- lançamento.

N. 10.501 -- hão lle,nrique.
- Cancele- se, o lançamento

•N. 8.299 - Francisco da Rocha .1:er...1
ladra, idem. - Deferido.	 -

Ofícios expedidas:'	 .
N. 25 -	 coletor federal em Calà- •

no Bello (Minas) - Fazendo' earPuni.-'
cação.	

s.	 ,

N. 92	 Sr. Dr. praeurallor.
nal da Republica - 'Restituindo pro-s1
cesso de executivo fiscal - Movido pela!
,,I.,;'azFerneditaa. .Nacional contra Oetavio..AlveS

N. 93 - Se. :Dr. pt.ocurador ria
publica - Idem, ( • ontra Gazemiro Cor-1
rêa.• - Sr. Dr. 2' procurador. dai
Republica. - Idem, contra Çarlos..-.R.A
Kern.	 .	 .
• N. 324 -• Sr.' direlor,;daiReceita
Mica - Remetendo prateSso em- que 41
interessado Avelino Rebello ,de
dança.	 r ; •

N. 1;107 - Sr. chefe de Secção
Imposto de Renda em Minas Gerais
Transinirindo processo em que é inte.;•.'
ressado Rollin() de .Azevedo Soares.-

N. 1.168 - Sr. delegado fiscal vai:
Minas Gerais( - Idem, em . que é •inte-j
ressado Domiciano Ferreira Monteiro dai.

-Silva.	 ,
N. 1.109 .Sr.; _chefe de • Secção .(14

Imposto de Renda em S. Paulo - Idem;
em que' é, interessada D. Atina POrtg•
Rosman.

N. L-86 - Sr, Dr.' Culla Olyntlg
_Praga, 3" procurador da Reimblica
Remetendo certidões referente,s aos exer.1
cicios de 1927 e -1929...
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•

• •	 •	 tinto eia massa e tendo por peso 132gs.4. art. 671 e taii. de 8s*.4. por quilo; e pelb
Altandeo do Rio de imiefro por metro quadrado. . voto dos demais, é de parecer que a

Dceis5es da Comissão cla Tarifa, em !tait • Tendo em vista a l'2SiSkneia e espes- miesnut• mercadoria deve ser assim elas-
-, reunião de 19 de setembro de 193.1 - . sura de ambas as amostras, não parece sificada: a amostra n. 1, como "obras

se tratar de uni' papel comum de escre- • não classi ficadas de chumbo prateado,
ce (Para.. conheeimento dos interessados, ver, porém, des tinado a et ique t as, 'folhas du taxa . de 3$500. do art. 700 da Tarifa;
i acoitai com a circular -11., 3, do Mi- iffierniediarias, envelopes, ete. 	 anaistra n. 2. Conto obras • não classifi-
instado da Fazenda, de 17 de janeiro 	 Ilio de Janeiro, 18 de setembro de 1931. cadas de chumbo, (louvadas. do mesmo
de 1930). •	 .— Fc. lierminia Ilennesdarif, segundo art. 700. taxa de MOO por quilo; a

.	 N. 1.558 — Represeutação do confe- químico.	 amostra n. 3, lambeu) corno obras não

rente • Sr.• Sá N 
Souza, protocolada $014 N. 1.550— Bernardino notas & Com- class4cadas de chumbo, douradas e pra-

numero 30.222. relativa á mercadoria 
panhia (25.985). -- Despacharam pela tendas, do retendo art. 700 e taxa do

.flospachada por Agostinho & Coinp •
, pela nota o. 43.008.• deste' ano, papel para 3$500 por quilo; a amostra n. 4, como

nota n. 48. 117, deste ano, corno obras . (mirim usos, colorido. 'da laxa de )3 .50o ' baixela (medalhão) de cobre prateado.
não classificadas de ferro batido nIquo- • por quilo, pretendendo. em conferencia. do art. 671 e ittxti s de 8$ por quilo, assim
Nuas, da taxa de $520 par qii-i-io, -tendo desc lassificai- Para papel de escrever, de como a amostra n. 5: e as amostras

.0 dito conferente ronsidet •ado como obras cor, com o qUe não coneordou. O confe- ns .. 6, 7, 8 e 14, con10 obras não classi--
de folhas de 1:madres . ou do uutru metal vente Sr. Alencar Coimbra, que consíde- ficadas de zinco pratelidn do art. 702 e
e obras de fio-de ferro. —'A .Cuinissão rou a mercadoria bem despachada. -,- taxa de 3$500 por quilo. O Sr. inspetor
da Tarifa, tendo em vista o presente lau- A Comissão da Tarifa. por unanimidade decidiu de acôrdo com os últimos.
410 do Laboratorio Nacional de Analyses, de votos, entende que a -mercadoria em • N. 1.55f1— Companhia Souza Cruz —.
declarando: A referida aMostra, suporte causa deve ser clarificada no art. 61.2 31.283. Pedindo reconsideração da de-
metade°, é constituida:'.a parte interior. da Tarifa, para paganiento da taxa do . cisão n. 1..513. de 20 de agosto último,

"por folha de Manches niquelada; a 'fiaste • $500 por quilo, como papel. tinto, para mandando classificar como "omissa, a
e o pagador, por . folha de .Flandres e 'a • outros usos. O Sr. inspetor, tendo em mercadoria vinda pelo armazem de en..
Parte superior, encaixada na liste, por um vista o incluso laudo do Laboratorio Na- emendas postais — lamina de cortiça
arame de 'feno estanhado." a'ssim 60 cional de Analises declarando, de moiTo ecoaleirtunla (i,?i licreigaii),artoisel. (Anicorônli

(i'sseão(1(°1naPTIal--
manifestou: o Sr. conferente Torres lwiti". qa" a papel 

em questão.
fmite, entende que, tratando:

-se do um l' tinto em níassa e que se destina rifa, apreciando o presente pedido do
objeto composto de quatro materias do :4 .etiquelas, tolhas interrnediarias, en- remisideração da deeisào n. 1.443, ar

t axas diferentes, sendo que precisa sor yelopes, • etc.. o que não exclue a Sua 29 d 	 assim se . manifem-

inutilisado para a separação (le pesos, (InaUllarie	 (-1('

e agosto último,.
papel para escrever. /ou: os Srs. cónferentes Horacio - Ma-

deve a inerçadoria em causa ser comi-. embora não comum para esse fim. (liado, Dr. Sá. e Souza. Nesfor'da Cunha

dotada corno 'omissa", para pagar 
direi- como declara o mesmo laudo, resolvo • e Dr; Angelo da Veiga. declaram (fui,•'!

tos ad -ralueem,.50 .rlo, e os demais, én- mandar que se classifique o aludido pa- mardeem o SM voto anterior, conside-

tendem que a mesma mercadoria . devo • pel no art . 612 da Tarifa, corno para es- mando a mercadoria em causa' como se-:

ser assim classificada: a parte superior.
corno "obras não classificadas do fio do
ferro estanhado, do art. 740 e laxa do
2$ por quilo e mais 20 Tc, da nota 100-A;
e a parte inferior, como obras não clas-
sificadas. de. folha do Flandres niquela-.
da, do art. 743 da Tarifa e taxa do 18000

-par quilo e mais 30 % • da mesma nota
100-A. O Sr. inspetor decidiu do acor-
do com os unimos.
I. 1.549 — Iiernardino Gomes & Com-

panhia - (25.983). — Despacharam pela
nota n. 43.009, deste ano, papel para ou-
tros usos, colorido, da taxa do 400 por -

• quilo, pretendendo, em conferencia, des-
classificar para papel de escrever. dá
côr, com o que não ccincordou o confe-
rente Sr. Mendes Pereiro, que eonside-
ou a mercadoria bem despachada.
A Comkssão da Túlfa, por unanimidade
de votos, entende que a mercadorIa • em
causa deve ser classificada no art. 612' da
.41‘arifa. para paramento da taxa de $500
por quilo, como papel tinto, para outros
Stsos. O Sr.- inspetor; tendo em vista
',Incluso laudo do Laboratorio Nacional,
Jleclarando, de modo positivo, que 6 pa-.
PC1 em questão, é tinto em massa,, e
que go destina a etiquetas, folhas inter.
Mediarias, envelobes, ate., . o (11.10 não.
exclue a sua qualidade de papel para es-
Mver, embora ao comum para esSe
fim, como declara o mesmo laudo, resol-'
n mandar que 1..e classifique o aludido'
papel. no art. 612 da Tarifa; para pa-
gamento da taxa de: $300 por quilo, como
para.escrever, de côr; assim como que-
se publique, a seguir, o laudo do Labo-
hitosio Nacional de Analises. O laudo'
pfma eitado é o seguinte: -"Alc.‘•tea: a)
10p azul; A analise demonstrou que á

— Sr. chefe do Imposta' de,
!lenda am Pernambuco	 Fazendo co-
municação *.	 -	 -• •	 •	 1,1

N. 1.171	 Sr. delegadó fisezd I,IH
Sergipe --- Sobre objeto" de serviço.

4rTelegrama expeditió:
• Delegado fiseal em ser-

gipe	 :Fazendo comunicie:ão..	 •

Sexta-reirii
• •• •

•• referida .iiniostra é de um • papel de Lila.. Anda. A Comis são da Tarifa. pelo votõ
'muito • reitente. fabricado do Sr. conferente Torres Leite, entende

-priirldpillinente coai fibras s ile • trapoa. .que a . mercadoria • VIII causa deve ser
tinto em massa 4 4 leni:40door peso 110gs.8 z-assiin cla4.ItIunl i oS .objelos -ccink:thnt
.per metro (plutil'adle. Miitra b) côr Ti.' das amostra- ;is:. 1; 2 e • 7 a

: mit:trela e ilira. A analise deinonstrOu que ..-obraspão classificadas:de estanho' priP
a referida amostra é de um papel de haa teadas 'e doliradas,"da • t8x0 • i'le.38500, nr- •

	

:qualidade, muito resistilite, fabricado. ,tigo 701, e as amostras- ns: .3,-a 6 e 	 .;;
• "	 1 •	 I	 •	 1- principalmente com fibras de trapos, ('Ornoorno ba1 xe1	 (as e co i•t. t latezu o" (.

	

,	 o.•

crever, de cor, da taxa de $300 por quilo, mediante ao papel para cigarros Ia
as§bn como se publique, a seguir. o • taxa de $500 por quilo; os Srs. c.onfe-
laudo do Laboratorio Nacional de Aná— rentes Fernandes da Silva e .1. Maciel,
lises.	 entendem que a mesma 'mercadoria

O laudo acima citado é o seguinte: deve ser classificada como cortiça em
"A análise demonstron que a referida obras não classificadas; o Sr-. confereo-

amostra é de um papel de boa qualidade, te Walclemar do Andrade mantem o seu
muito resistente,. fabricado principal- voto anterior, para que seja ouvido (e
mente com fibras de trapos, tinto em LaboMorio Nacional para dizer sóbra,a
massa o tendo por peso 130gs,0 por me- composição da mercadoria questionada:
tro quadrado. Tendo em vista sua re- e o Sr. conferente Torres Leito entende
sistencia e espessura, não parece tratar- que se tratando de um artefato em nue
se (le um papel comum de escrever, entram mrderias classificadas em classes
porém antes, destinado á etiquetas, fo- diferentes da Tarifa. deve, a alaida
lhas intermediarias, envelopes, etc.	 • mercadoria sei' considerada como "omis-

Rio de Janeiro, 18 de setembro de sa", sujeita a direitos ad vaiarem 50 %.
1931. — Fe. Herninia Ilerasdorff, se- O Sr. inspetor decidiu de acôrdó com o
gundo quimico."	 voto do Sr. conferente Torres Leite, fi-

N. 1.551 — Bromberg Jz Comp. —. cando. assim, mantida a decisão anterior.
31.093. Despacharam pela nota n. 49.215, N. 1. 55 4 — Comp. Electrolux S/A. —.
~Ge ano, fogareiros de ferro, da taxa 31.692 • Despachou pela nota n. 52.618.
de $300 por quita, tendo o conferente . dOstea	 iiinsow nillor

 
que. mopevriarttrutidzz(slitirpiÊt.

Sr. Eugenio Pourchet classificado como encarar
obras não classificadas de cobre. A Co- cisão da Go missão da Tarifa, 

e

missão da Tarifa, por unanimidade de para pagar a taxa de 1$ por qüilo. Não
votos, é de parecer que, havendo dúvida se conformando, porém, com essa (teci,.

.são. submete o caso á mesma Comissão.sare a máteria Predominante no objeto
em questão (fogareiro a gazolina ou A Comissão da Tarifa, unanimemente, 6
querosone), os direitos devem ser co..‘ de parecer que a mercadoria em'apreco.
brados pela mataria mais tributada — aparèlho *para encerar soalhos — foi
o cobre. O Sr. inspetor assim decidiu. bem despachada como semelhante aos

N. 1.552 — Representação do 2• es." *aspiradores de pó', do art. 872 da Ta-
criturario Sr. -Clovis Santiago. proto- rira c taxa de 18 Por -quilo. O Sr. ins.
colada sob 11.26.983, l'elativa á merea-* Peicc assim decidiu.
doria submetida a. despacho pela Casa . N. 1.555 — Companhia Expresso Ee..
Rocha & Comp., como: obra . não elas-' deral — 31.662 — Despachou pela nota
sificada de cobre simples (amostras mi- n. 50.276, deste ano, chapas de zinco,
meros 1, 2 e X; obra de marmore e me- lisas, dá taxa de $220 por quilo, tendo o
/ai (amostras ns. 7 e 8): e estojo com conferente Sr. Maria Cardoso, clamai-
prepnro (amostra n. 9), sobre cuja elas-, cudo .corno chapas de -zinco para gravar
sificaeão o dito 4..scrilurario leve dá- musica. A Comissão da Tarifa, por una-

e
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tiondade de votos. éde parecer, á vista
..tas decisões existentes nesta Alfandega
e do que foi recentemente resolvido pelo
Teeouro, que a mercadoria em questão
deve ser classificada no art. 702 da Ta-

- rifa, pare pagamento da taxa do $400
por quilo. come "chapa de zinco para
gravar . musica”. O Sr. inspetor assim
decidiu.

N. 1.550 — Guastant & Comp. —
28.31i0 — Despacharam pula • nota nu-
mero 45.982, deste ano, talco em pd,
rara fins industriais, tendo o coufereute
Sr. l'idelcino Coelho impugnado a elas-
:Meação. A Comissão da Tarifa, por
uuaniniidade do votos, assim ao pronun-
ciou: quanto ao talo, quo devo ser elas-
aificado DO art. 611 da Tarifa, para pa-
gamento da taxa do $010 . por •quilo, de
acórdu com o presente laudo deelarando
ser a mercadoria analisada ., um p !MU-
Amo, branco untuoso tur tacto, inodoro
O trodpido -- talco em jui (silicato de
aluminio, hidratado) — pata fins indus-
triais, e quanto aos sacos desde que são
duplos, devem pagar direitos em sepa-
rado. O Sr. inspetor assim decidiu.

N. 1.557 — .Arp & Comp. — 32.173
(representação) — Despacharam pela
nota n. 51.291, deste ano. cortadores de
vidros, tendo o conferente Sr. Cunha
jUniOr representado por entender que a
mercadoria em cansa tem exclusiva
aplicação e é perfeitamente identica aos
chamados diamantes para cortar vidros.
A Comissão da Tarifa, por unanimidade
de votos, considera a mercadoria em cau-
sa (cortadores de vidro, de ferro ou aço)
bem despachada como 'utensillo manual
do art. 1.025 e taxa tie $000 por quilo.

• Si Sr. inspetor assim deeiditi.
N. 1.558 — David, Tand & Comp. _

25.905 — Pedindo classificarão para a
mercadoria contida ein uma caixa vinda
de Nova Vérk pelo vapor nacional "Aia-
moia". A fannissAa da Tarifa. tendo cio
vista o presente laudo tio Istboratorio
Nacional, declarando que a mercadoria
analisada. com o rotulo "0-Var Tsoid-
Adelgaçante n. 1 — The Olho Varnish
Co.", ta uma mistura do dissolventes or-
ganires, é de parecer que u mercado-
ria em cansa deve sor classificada no
art. 328 da Tarifa, como produto gut-
mico não classificado, da taxa de 50 '7e
ml-valorem. O Sr. inspetor assim de-
cidiu.

N. 1.550 — Questão da firma Mestre
& Mitiga S. A. It. — 31.161 — Merca-
•oria vinda pelo armazern de encomen-
das. postais o ai classificada como obje-
tos fisicos não classificados, do art. 875
e taxa de 15 S's ad-wderem. A Comissão
da Tarifa, por unanimidade de votos.
ele parecer que a mercadoria em causa
"Pick-Up", devo ser classificada no ar-
tigo 952 tia Tarifa, para pagamento da
taxa de 1$ por quilo, como parte de gra-
mofone, zonofone e semelhantes. O se:
nhor inapelor assim decidiu.

N. 1.500 —ittes.tre & Blata45 S. A. TI.,
— 31.898 — Submeteram a despacho
acessorios para auto-caminhões, fios de
cobre cobertos do algodão o borracha
com terminais do cobre já soldados, para
ligações das velas magneticaz do moto-
reit ii gazulina de aubi-raminhiíes,
taxa de 5 % tal-valorem, tendo o confe-
rente Se. Mil temi Carrilho considerado
como objeto eleirien oito classificada, da
tesa eb. 15 ,h ,,d-ralorPni . A- Comiss50
cl:! Tarifa, por muinimidario de visitei,

considera a mercadoria em apreço, fio
do cobro . coberto de algodão e borracha.
cem terminais já sbldados, corno apare-
lhos fisicos não classificados, do art. 875
da Tarifa, e taxa de. 15 e; a2-rolorem,
visto serV,Ir para ligações °ideiem para
quaisquer fins. O Sr. inspetor ardina
decidiu.

N..1.501 P. R. Moreira & Comp.
— 32.572— Despacharam pela nota nu-
mero 52.517, deste ano, isoladores do vi-
dro. dà taxa de $200 por quilo, do arti-
go 602 da Tarifa, tendom conferente se-
nhor Torres Leite classificado como
obras de vidro Min classificadas. A Co-
missão da Tarifa, unauitnemente,
fica a mercadoria em causa (isolador do
vidro branco para antena de radio), no
art. 062 da Tarifa, para pagam:rito da
taxa de duzentos réis ($200) por quilo.
O Sr. inspetor assim decidiu.

, • N. 1.502 — Fred Figner — 32.065
— Despachou pela nota n. 52.678, deste
ano, •cordas para gramofonow, classifi-
cando como. cordas para caixas de mu-
sica, , do art. . 800 e taxa de 4000 por

:quilo, pretendendo, em conferencia,
•desclassificar para cordas para gramo-
fones, da taxa de 1#000 por quilo, com u

suma não concordou o conferente senhor
• N, 1.563 — General Electric iA, -r-

26.119. — Despachou pela nota nume-
ro 15.204 ., deste anu, feldspato, da taxa
de $015 por quilo, do art. 626, tendo
conferente, Sr. Paulo Manias conside-
rado como "Fluoreto" ou "Fluorureto",
do art. 235 e taxa de 50 'A ad-valerem,.
A Comissito da Tarifa, pelo voto dos se-•
nhores conferentes Wuldemar de Andra-
de, Or. Angelo da Veiga o Fernandes da

• Silva, entende ove a mercadoria em cau-
sa deve ser assim classificada: em face

'do laudo quimico: amostra n. 1 — co-
mo "minerais não especificados, da taxa

•de 15 % ad-valerem; coLvOdo, quanto
á de a. 2, — que Laboratorio infor-
me si se trata, igualmente, de produto

•mineral ou não; e pelo voto dos demais,
é de parecer que ambas as amostras
("produto mineral oonstituido por fluo-
rureto, sulfurais, caldo, ferro, etc., o
fluorarete de Meio, contendo notavol
proporção de ferro) — devem ser clad-
sificadas no art. 235 da tarifa, couta
"fluorureto de qualquoe qualidade,
tia taxa de 50 % ful-ralorem, tendo o se-
nhor conferente Torres Leite indicado a
decisão ii. 1.072, de 23 do julho do
1928, mandando cobrar desse .produto a
taxa de 50 % cuinvaterent . . G Sr. inspe-
tor decidiu do acordo com os unimos..

N. 1.50,4 — General Electric S. A.'—
32.227. — Despachou pela nota nume-
ro 41.835. deste ano, um tambor con-
tendo verniz não especificado, da taxa
do 1$000 por quilo, tendo o conferente,
Sr. Uldaricti Cavalciuiti verificado pra.
(luto quiraico não classificado incluindo
o valor do tambor no da mercadoria. A
Comissão da Tarifa, por unanimidade de
votos, é de parecer que, tratando-se de
mercadorias sujeitas a direitos ad-valo-
rem, o valor dos tambores, em que vem
acondicionada, — os quais são impros-
nindivoia á sua conservação, — deve ser
incluido no da mercadoria. O Sr. ins-
petor assim decidiu.

N'. 1.565 — General 1s:lectrie S. A. —
52.228. -- Submeteu a despacho termo-
metros não •especificados, da tasa
15	 ad-valerem. do art. 808 da tarifa
(termoinetrus para forno de fogão ele-
trico;. tendo o couferento. Sr. al:Iton
Carrilho éonsid$ , rwin s . 1,1:111 o; iti.blootrolz.
A eutnieWio (In Tall tu, pelo voto tios se-

!Mores etnifercideb Feruand• !, ila sales e
Ultiarieo Cavalcante é de parecei . que a
411ereado ria eni apreço dosa! ser classifi-
cada como — inanoinetro —: e pelo tg..e
dos demais entende que a mesma Merca-
doria, — fine teni • a declarai:ao de ser
termometro toara forno de fogão
trico-Hotpoint, — e que' só tent essa'
função como — terinometro não csisecte

'ficado, — dsve ser clamificada no•artisso
868 . alte • tarifa, para pagamento dá taxa
de 15 'á ad-valurcia. O Sr. inspetor de-
cidiu de "acôrdo com os unimos.

— Representação do confe-
rente, Sr. Genulpho Freire. protocolada
sob ti. 30.381. relativa á mercadoria
despachada por Marco F. •ertea, pela
nota it. 49.119. deste ano, como chapas
de • zineo para gravar musica, da taxa de
$400 por quilo, do art. 702 da tarifa, so-
bro cuja classificação a dito conferente
toco duvida. A emissão dá Tarifa, por
unanimidade de votos. — ten do em vista .
o .presente laudo do Laboratorio Nacio-
nal, declarando que a amostra atualiza-
da, contendo, entre 'outros. Os seguintes
dizeres: "la Incho" — Chapas de cubro
e zinco para fotogravura — North Ame-
rican Copper Company" — e de uma
chapa de zinco, — não contendo cobre,

A de parecer que a mercadoria em
Musa deve sor classificada no art. 702
da tarifa e taxa de $100 por quilo, co-
,mo está decidido por esta Alfandega
-confirmado recenteménto Pelo Tesouro.
O Sr. InSirtROI: assim decidiu.

N. • 1.567 — Glossop & Comp. —
31.53 — Pedindo reconsideração da
decisão it. 1.430, de 29 de agosto ultimo,
mandando classificar j;onio mercadoria
"omissa", a mercadoria (obra de cacho-

•rundum). despachada nela nota numerts
45.843, deste ano. A Comissão tia

•fa, apreciando o presente pedido de re-
consideração da decisão n. 1.130. do 20
do agosto ultimo, — assim se manifes-
LOU: "OS Srs. confeeentes Dr, Angelo da
Veiga, aracio Machado, ' Fornandes da
Silva, Uldarico Cavalcanti e Waldemar
de Andrado declaram que mantêm o seu
voto anterior considerando que os tijo-
los em apreço devem ser assemelhados
:is peças do barro rotratario para ecos—
tração, da taxa do 15 5, tul-vatorem: o
Sr. confortante \estue da Cunha declara,
que, sendo a mercadoria "omissa". mas

•reconheoendo-se. ser seu uso o emprego
semelhante ás peças de barro retrataria
para fórnos, desta farma a considera' su-
jeita á taxa de 15 % ad-ralorcm, do ar-
tigo 620 da tarife . e o Sr. conforeuto.
Dr. Sá e Souza declara que modifica
seu parecer anterior para considerar
mercadoria sujeita a direitos "ad-valo- n

, rdm 15% do art. 620 da Tarifa. O Sr.
inspetor assim decidiu, ficando desse
modo reformada a decisão anterior.

N. 1.568 — II. D. Wermsr & Comp.
— 32.458 — Pedindo reconsideração dii
decisão n, 1.474, do 5 do setembro tor-Y
rente, publicada no Diario Oficial. de li
410 mesmo mês. A Comissão da Targa,'
pelo voto do Sr. conferente Iforacki
Machado, entende que a mercadoria em'
apreço foi bom despachada 'como fio de
lã, erú, para tecelagom; a pelo voto doa
demais é de Parem' que a decisão anj
tericbr devo ser mantida pelos seus fun-
damentos, para o fim do ser a dita mer-
cadoria classificada como fio do lã, tin-
to. O Sr. inspetor decidiu do acara°
com os ultimos, ficando assim mantida
a decisão anterior n. 1.474, de 5 do
corrente.

N. 1.509 — Hime & Comp. — 27.020r
classificaoão tia meroadotlia:

coo- t ida np volume n..350, ruárea:Snl
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¡ Rio", vinda pelo vapor ingler "Navaso-N
sta", entrado cai 21 de julho -ultimo. A
'Comissão da Tarifa, por unanimidade do
;votos, e de parecer, á vista do laudo
Junto, que a mercadoria em causa deve
ser-classificada como semelhante ás pe-
;Iças de barro de qualquer feitio para
(pagar direitos "ad-valorem" 16%, do
,art.. • 620 da Tarifa barro refratado)..
ter. inspetor assim decidiu, mandando
'publicar, a seguir, o laudo do laborato-
Lrio.acima referido. •
• O laudo citado é o seguinte:

analise demonstrou que a referida
l iamostra, representada por uma subs-
ganala de consistencia dura, resistente,
Ide coloração branco-pardacento, fratura
/ grosseira, tendo a Vima de um pequeno
Niarabilepipedo, — é de uni tijolo ?dra-
garia em cuja composição quirnica com-
iplexa constatou-se a presença de silica.
'alurnina, ferro e calcio em combinação.
sendo a silica o elemento principal. Esse
tijolo, tanto por essa composição e [or-
nato todo .- especial, como . pelo emprego,
que póde ter, na construção do paredes
'internas de fornos destinados a opera-

: Oes quirnicas, metalurgicas ou sidernr-
gicas, — muito se assemelha aos tijolos
ydratarios tipo finos, -que não devem
ser confundidos com os • tijolos Nie barro
refratados (tipo grande, especiais; ideat
pequenos, comuns).

ltio de •anairo, 24 de afosto 'te 193f„
A. pinto Brandflo, f qtr imieo,

rifle).
N. 1.570 — International Machinery

-41* 31.768 ._... Despachou pela nota
mi. 50.495 deste ano, peças avulsas de
!borracha para cirurgia, da taxa de 10$
.por quilo, lendo o conferente f3r. Paulo
'.Nlartins verificado: mercadoria "omis-
sa"

'
 mascara prdtetora de pintores, em

-pintura a Duo° e semelhantes; "pisto-
las" para -esse genero de pintura e pos-
tes tia aluminio para deposito de tinta,
que, embora manuais, entende deverem
pagar pela mataria de que são feitas. 'A
1:0111iSSãO da Tarifa, examinando as
amostras (111e lhe foram presentes, assim
se pronunciou: 'Os Srs. conferentes Ul-

• ¡talim, cavaleanti, Nestor da Cunha,
• Torres • Leite, Iloracio • lladhado, Julio

Maciel e Dr. Angelo -da 'Veiga são do
• parecer que a mercadoria em questão
• deve ser assim elasSificada.: a da amos-

tra .n. -1 .(mascara) como mercadoria
• onilssa, sujeita a direitos -"ad-valoron1"

"50; a da amostra um. 2 (pistdla ¡pare
• aspargir a tinta) como '"utenáilio

•do art. ;L;025 e taxa de 1600 ¡por
• quilo; e a da .amostra no. 3 (vaso de

aluminio. que dioderá.ter . aplicaçõe.s . va-
- rias) corno "ébras : não 'classificadas ile

ali,zuiuio. do art. -75.4 da Tarifa .v -taxa
50% ':ad-valorein":;.v t)5 i'41'5. ~afe-

rentes nalilemar . ile Andrittle.:Dr. Sã e
'Souza e • h'ernandes da -Silva concordam
coOl o . Vo10	 loe1405 quanto
ailas, nu, ' entendem -deverem . set. eiassi-

: _ficadas ia) arl .1372, cornsecoageneres rios
• seda/lures pequenos. •da taxa ole -1#000
• ,pnr •quilo. O ISr. 'inspetor decidiu • de
' aceirdo .ruiu (N :primeiros.
.N. 1.571 — .1. 1.. de -Souza Mina

21.1;00	 'Pedinán •reconsifleração
deeião n. 911. -de- julho ultimo,
inandando classificar o papel despaCiaa-
lie pelas requérentes .eamo pura cuca-
41ernireão, tia taxa de 'R500 por quilo, por
se tratar de papel collèlté • para revistas
ilustradas. pesando 122 1;2 grs. por me-
lro mi:mirado, roin linhas. itag.441. Co-
niis.e.ão da Tarifa. apreciando-a. presente

*questão.. assim ate manifestou:. O Srs.
*1nOliferelite;• Fermindes da

•

rico Cavalcanti. Nest:or -da Cunha, Mr.
Augeloda Veiga,.11oracio Machado, Wal-
demar de Andrarte•e Torres Leite enten-
dem que o papel em causa deve ser Clas-
sificado no art. 612 da Tarifa, para pa-
gamento da taxa de quinhentos réis por
quilo, coifai • limito ou colorido, para en-
cadernação e outros usos; e o Sr. -con-
ferente fie. Sá e Souza é de parecer, de
lidado com o seu vota anterior, que
se traia da papel "conclié" com linhas
darem; mas como o seu peso por me-
tro quadrado excede de 100 gra...fica.
-sujeito á laxa reduzida, conforme
o decreto ti. 5.181, de 1927. O Si. . ins-
petor, tendo em vista os laudos juntos,
do Lahoraturio Nacional de Análises -o
da imprensa Nacional, que serão publi-
c..:.as a seguir, declarando que se trata
de papel adequado aos- traba-
lhos ilustrados, isto é, revistas o outros

' congeneres, com linhas de agua, e mais,
que o dito papel está dentro do limita
do peso determinado pelo decreto numes,
ro 5 ..181, de 26 de janeiro de 1927. re"

' considera a decisão anterior n. 94.4, diti
13 de junho ultimo, para o fim de po,
der o aludido papel ser despachado Da»
gando a taxa reduzida a que estiver su-,
jeito, depois do preenchidas as formai..

•glades preaisas.
São os seguinteS '99 laudos 4e1rn..S

lados
.	 o Laboratorio Nacional de ".1nállseál

,1A análise demonstrou serem' as duas
amostras (na. 1 e 2) de papel "couché"
'tinto, pois apresentam suas superficiaa
revestidas de fina camada de kaolin:

O papel "couché" geralmente destinti-•
do a publicações ilustradas, reprodu-
ções fotograficas, simili-gravuras, etc.,
sofre um preparo especial, que consista
em revestir suas superficies de fina
camada de substancias minerais, desti-
nada a torná-las extremamente lisas,
sendo em seguida as folhas gomadas pu
envernizadas.,

Rio de Janeiro, 7 dó agosto do 1931.•
— Po.uh. Regina 	 B.olizai imic	

f • •
Da Imprensa Naciona/f

• 4'Aos vinte .c oito dias do raLs de ages.
to de anil :novecentos e :trinta ,e um, :na
~roma :Nacional, em cumprimento -ao
-.despacho do 'Sr , diretex, •azarado 'no •ofi-
. dio faciima aliado, -os -senhores IPhilOmeno

-contra-mestre tia 'oficina de ;im-
pressão, e Amaria() Teixeira de,Nrvalho,
-colara-mestre . da 'oficina 'tio litografia,
designados pelo • Chefe da .Secção tio 'Ar-

• tes, -Sr. ilenrique 'V. -S. 'Lenireim, pro-
eederani ao exime TIO referido naPel
verificaram •qun a -amostra a cote s•e r.
fere o ;iludido oficio é de papel adequa-
do a • trandihos nuátrados, .isto
Ias e outros •congenores, com -ty linha de
.agria, acrescentou o Sr. chefe da Secção
éde..Artes.

.para (44 •Jayme Gonçalves
:Nunes, airxiliar•da Secção-de Aries, se-
vindo ile escrivão, lavrei o presente

•que •assino 'rum os .peritos acima
onencionotios. — Pitilonietko Xfrri.—
g ow.rien ..Té?ixeéru .ele
.rique 11-.3q..Loterairn."

•V. 1.572 — . • P. do •Soura	 Comp.

	

--l2 ..137	 Petlindu reconsideração da
n. I .:120. de ; 12.-do corrente iniss.

'A Comissão da 'ninfa, apreciando o pre-
-sente pedido •de reemisideração da ile-
ei4f:o 11. 1:520. 11AS111 me manifestou: os

-Srs. conferentes •Dr. .Ailwein -da '‘1,-n ¡ro-,
31,!climo..1-"erilaiii:ics da silva o

••	 •
Julio Maciel entendem que os pequenos
quadros (religios0s) . devem ser :elassi-
ikados como baixelas de-cobre prateado
do art. 671 e taxa de 8$000 por quilo,
a espátula, como "ulenailio manual", e
a medalha (presa a uni alfinete de se-
gurança) como bijouteria de cobre,-volo
este cum o Npial concordou o Sr. conf..-
reide Sá e Souza; e os Srs. conferentee
Nestor da Cunha, Waldemar de Andrade
e Torres Leite consideram os quatro pe-
quenos quadros medalhões como 'baixela
de cobre prateado do art. 671 e laxa d?
4000 por quilo, a espailda, conto "obra
não classificada de galMite tio uri; NO
e laxa de 693000 por quilo e O broche,
como "bijoitteria de cobre do art, l i
e taxa de 12$000 por quilo". O Sr. ins-
petor decidiu de acOrdo com os unimos
ficando, assim, mantida a decisão an-
terior.

N. .. 1.673 João Mala 32. ar/ . Dos-
achou pela nota. n. 52.-015. deste ano.

Dotes do vidro ordinario, com lampa do
metal, do art. 001 é taxa de 810 lio:.
quilo, tendo o conferente Sr. Nostor
.Cunha classificado como obras não .:las-•
sificadas de vidro n. 1, para notros
da taxa de 1$100 por quilo, do art. o;t:.•
da Tarifa. A Comissão da Tarifa. lie:
.voto dos Srs. conferentes Fernandes
'Oliva e 1)1. . Angelo da Veiga, entoei)"
.que a mercadoria em causa (pules de %i-
am fosco, com tampa de meta 1; deve Ne:
classificada, de acardo.roin o que j.1 le1;1
Lido resolvido por esta Alfruategit. rant,.
"obras não classifica-i u ile vidro mi. .1.
fosco; e poio voto NIN:s demais. Nau ex-
cepção do Sr. conferente Nesta: . .u-
Cunha, que foi o conferente do f:espirlio.
é de parecer que a mesma 1:veia:Ioda
deve ser classificada como "pote.; 'Lle vi-
dro da taxa de $400 por quilo	 06t•
tiro da taxa de $100 por qeile isi miei. oat
acordo com os ultimas.

N. 1.57.1 — c4raça Camp. s
29.8.10. Questão ¡obre mercadoria vin-
da pelo anisa:Gen' de, eneomendas postais
o mi &ossificada como obras não classi-
ficadas de galante da taxa de 608000 por.
quilo e jogos não especificados da taxi
de -50% "ad-valorem".. A. Comissão da
Tarifa, pelo voto dos Sra. conferentes
lildarico Cavilcanti, Fornandes -da Silva,
iDesz.. Angelo da Veiga • e ú e Souza, -en-
tende -que a mercadoria uni apreço deve
ser 9ssim classificada; os dados, como
jogos 11(40 -espetsifietolos. sujeitos a -dl-. -
seitas ad-oe/orma 5n •e/s e as pedras,
como -obras não classificadas .de galante,
da laxa de 9$ • por quilo, do art. 89 -da

fim, — uma vez que ~e -produto
está assonaillindo ao -esso • e .II0 Chifre •e •
a unta 1'11" -manda Mirar eM separado
OR . ilnE1/8. miras e 'figuras quando -fo-
rem daquela ~leria; e pelo voto doa
denraiS; é de -parecer, que, sendo as
amo4tras •de galante, como deClara
presente laudo (airostra n. 5 — nados

.iie -cór verde.	 .de . gnialite, contendo
pequena quantidade de 'sübstaneias mi-
iterais; e : ankostrit n. 2, pedra de -eõr O re-
1a. -para jogo •ele ' damas, é -de galante)
deve a mesma 'mercadoria .ser
-cada ali) art. 149 da Tarifa para paga-
:mento da taxa -de -seis mil reis :.064) -co-
-ino obras -não alassificadas de -galante.
•1) inspetor esteve •Nie acórdo com o•
lairecer -dos unimos •e • emr. a segunda

;parte do ,parecer dos primeiros. man-
•dando •rlassificar as duas amostras co-
mo obras não elaSsífindlis
do art. iiP e taxa de Nia por milito.

• •	 :
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N..4 ..575	 Luiz • Pedrosa
— 20.296	 . 0 lies tãoy•sobre • meie a dor ia,
vinda • pelo . de, *entendas .
postais- o ai classificada- corno 111/:reation
ria omissa, por se tratar- de "fio meta-
lico com liga de- niquel e - cromo": A.
Comissão da Tarifa,-, por unanimidaLte.
de votos. tendo . em vista o presente -lau-
do do Laboratorio• • NaciOnal de Anali-i

declarando cnie a amostra analisada
tendo • em rotulo impresso, entre • outros
os eeguintes 'dizeres: "Pilby Wire •Corn-

- é de um fio metalico de •urna
liga de fiquei, ferro e cromo, • — é dc
parecer que a mercadoria em causa
deve $er conaiderada como "ornie,a",
sujeita a direitos ael-valorem 50 %. O
t4r._ inspetor assim decidiu.

N. 1.576 — Luta Ferrando d; Comp..
tttla. — 32.522 — Pedindo reconsi-
deração da decisão n. 1.531, de 12 . do
corrente mês. A Commissão da Tarifa,
tendo em vista o catalogo apresentado
e a demonstração do funcionamento da
maquina, realizada pela interessada. —
unanimemente é de parecer que a mer-
cadoria da amostra n. 1. (Furkleine
Dr.inpfsterilistaterein") foi bem dessía-
chada como "obras não classificadas do
cobre simples, — e a de n. 2 (Pompes
a vide eive, de Pfeiffer) — • deve ser
classificada no art. 1.009 da 'grifa,
como maquina operatriz, sujeita a di-
reitos segundo.° seu peso. O Sr. ins-
petor assim decidiu.

N. 1.577 — Meister Irmãos — 31,515
- Desrecharam pela nota n. 50.156,
deste ano, obras - não clas.sicadas de
vidro numero um, de cOr, tendo o confe-
rente Sr. Nostor da Cunha considerado
como lustre ou candelabro de vidro de

• eõe..da taxa do 3$200 e mais 50 %: A
Comissão da Tal' fa, examinando a
amostra que - lhe foi presente, assim se
proeuncion: os Srs. conferentes Hora-
cio Machado e Dr. Angelo da Veiga, en-
tendem que a mercadoria em catnia
(lustres ou candelabros de vidro) •— foi
bem despachada ulmo obras hão clasSi-
ficadas de vodri n 1,' de ckr; . e os de-.
wais são de ptirecer que,
haja derlsOes* mandando •.classificar
objeto em °Preço como obras não clas"...,
:Aficadas de Vidro para outros usos,
ve à inesiew mercadoria ser classificada
no • art. 663 tin Tarifa, para pagamento
da taxa - de 34200 (três mil e duientos',
réis) por quilo e mais 50 ••%. s.Obre essa
taxa da nota 87'; 9 Sr. 'inspetor' deci

-diu de acórdo com os ultimes.. ,..
N. .1.578 — Representação, do 2° es.•;•

criturario Sr. Milton Carrilho, •roto.
colada sob numero 32.499, contra o la-
to de ter a firma Coag & • Irinão • desps-
filado chinelos .de tecido de:- algodão e
sacos vasios com ou sem preparo . do
couro, de tecido de algodão, da taxa de
4$ por •quilo, e ter sido verificado •clii:e
nelos e carteiras do fio do papel; mer-
cadoria "omissa", da taxa do '50 % cul-
a..alorem. A Comissão da . Tarifa, pelo.
voto dos Srs. conferentes Sá e Souzt e
Julio Maciel, é de parecer que a car-
teira, deve pagar a taxade 10$, comn
aemelliante ás de Couro, ' tecido de al-
godão, etc. e-a chinela, como semelhan-
te ás de couro ou tecido - 	algodão, do
mais de 22 cent. é pelo oto dos senho-
res conferentes . Dr. Angelo da Veiga,
Fernandes da Silva. Iterado Machado,
Nestor da Cunha, Waldemar de Andra-
de e Torres Leite, entende que tanto a
carteira como . a Chinela, ambas de pa -:
pel (tecido)	 devem. pagar a taxa do.
50 % od-valorem, uma vez que, no caso,
•trata-se de mercadorias fabricadas de

papel. ;estando. asint.. liirluidas no ar,
tigo ..615, conto obras não classificadas
(lC :Papel..p.ois mios aetigos :tarifados do.
carteiras e 'calçados. 'estrio eskieci -:
fioda5..-0, Sr. infflelor decidiu de .acet•-:
do,•-coin os últimos. .

Na. r . Martins'	 Comp..
T,,Ida. --e 31.812 Pedindo reconside-
ração da deeisão h. 1.476'; de 5 do cor-
rente. mandando classificar o Neo 1. C.
I; como produto químico não classifica-
do, ..eeihelhante ao . Neosalvarsan, livre
de direitos. A Comissão da Tarife, por
unanimidade de votos entende que a de.7
cisiie..anterior.n. 1.1 I G. de 5 do corren-
te, que classificou o NEO 1.. C. I. como
semelhante aos preparados- Neo-Salvar-
san produto . qiihnico — livre de di-
reitos. nos termos do art. 1° da lei nu-
mero 1.783, de 29 ,cie dezembro de 9123,
deve ser mantida. O Sr. inspetor assim
decidiu, ficando mantida a decisão ante-
rior.

N. 1.580— Parke, Davis &• Comp. —•
28.1)74 — Despacharam pela nota nu-
mero 45.908, deste ano, "Drageas Cho-
lelitiCas" que classificaram como "dra-
geas medicinais", da taxa de 20$ por
quilo, do art. 201 da tarifa, tendo o
conferente Sr. Eugenio Poureliet classi-
ficado corno .pilulas medicinais, do ar-
tigo 288 da 'tarifa e taxa de 45$000, A
Comissão . da • Taiiila pelo' voto. dos se-
nhores conferentes Fernandes da Silva,
e Dr. Angelo'da Veiga é de parecer que
deve novainente ser ouvido o' Lateira-
torio Nacional; pelo voto dos Srs.. con.
terentes Horacio.: Machado e Dr. Sá e
Souza entende que a mercadoria eiii
apreço deve ser classificada como Dra-
geas, de acórdo com a conclusão final
do parecer do Sr. Dr. diretor do Labo-
entoei-o Nacional de Analises; pelo Voto
dos Srs. Conferentes Waldemar .de
dfade e Pedro Torres Leite. entende que..	 .
a' mesmamercadoria ("Pellá ns. 975
Cholelith, Park Davis &	 deve
ser. elasSiticada como .pilulas medicinais
do - art..288 e taxa de (45$) quarenta e
cinco mil Miá por quilo, de , acórdo com.
o presente laudo do Laboratorio• Nacio-
nal; votação •com que concordou o
nhor J...Xleciel;. e pelo voto .do• Sr. 'coa-
ikunte.. Nestor da Cunhai'. entende -que
a. mencionada .mercadoria :deve -.ser con-
siderada cerne — granuloS•medicinais
assucarados, do dito • art.- 288 O taxa de
(45$) quarenta e cinca mil róis pôr quiá
lo; e manda que sejam publicados, a se-
guir, o latido e o parecer acima refe-
ridos. O laudo e parede'. •ern causa são
oá • seguintes:‘.	 .
. Laudo:	 ..

• •
".A. :• ánalise .. demenstrdu ser .a referida

amostra de "pilulas medicinais" rores-
tidàs de'inria' camada delgada de . choco-
late levemente 'aromatlisado. . .	 .
• Estava eóntid.a em um pequeno fras-

co°, tiotando-se; entro Outros, os ..aeguin-
tes . dizeres impressos: "50 Pells .n. 975
— Cholelith , Park, Davis ? Co." . Rio
de . Janeiro, 18' de setembro - de 193-1. —
Dr. José Cávalranti Vieira, te quiwico."
• .Parecer:	 .. •

"A referida amostra . de que trata este,
tem. dois rotulos: um"éni inglês e outro
ein português. O inglês declara "50 pills
e o e111 . pertegi.n_1.i "50 drageas"., O laudo
só se .referiu ao rota% em' inglês que
diz "Plilles". Definindo .pilula dizem
Dorvault-Huguet—Souberain e Regnault
e Antonio :de Carvalho- Fonseca, : ern- seu
Slanual Pharmacotecnico pag.- 543: As
pilulas são me,dicamentes de .férma este-.

	 4~~~,
ric!, e•eunsi..1eliC18., firme, ao ;.1)Qr.r441;1.0

dedo.'; facir.lando a .itigt.t.tão
tancias,ativa:.,. Sua. composição é muito
Nadarei., 9 peso .das	 varia-entrei
6.a 10 vent igramos: . quando, além :deste
peso, eliainam-se ,bolos; as pequeras.z. p1-
lela4	 (....peso de 5 centigrvuos,.
nom i miara. ee "eram tios".; Devem. kr peso
igual e, a s dítancia ativa uniforuevnen.
te dividida. Para prevenir .a e •la ade-
renda c co;equente disformh;ade .e.
disparidade, é costume coloca-las em
tun• pó inerte. licepodio, canela, etc.. ou
envolve-las ern folhas de ouro ou pnta,
o- que se consegue, agitande-as deruro
um aparelho Lpropriado, de inistuea coam
as. folieis Ceigadissimas .do ine!al eco
Iludo. Podem lambem sor keratiáisadas.
As pilulas confeitadas, isto é envolv:-
das em unpe ou mais camadas de asai'.
Car Unem: um-se "Dra geas" (autores
citados). Obtêm-se ás "drageas", colo-
.cando-se • es pilulas num recipiente em
qtie. préviame.nte se adicionou xarope
quente c saturado, agitando-se conti-
nuadamente e adicionando maic xarope
até que se obtenha a camada de tissucar
desejada. Os granulos tainbem são re-
vesbidos de uma camada de assuoar e é
a eles que a tarifa se refere quando
acrescenta — asstkarados. A amostra
analisada de ackdo com os dlzeres da
laudo, é de "Oulas revestidas de uma
camada delgada de chocolate levemente
aromatisado". O chocolate é a mistura
de cacáu, amido e assucar. De acinte
com os mestres, aos quais acatamos, c.
de acôrdo com o exposto, son-los de opi-
nião de que a denominação de "Dragea*
assenta perfditamente na mercadoria en;
causa.

L. N. de Analises, em 18 de setem-
bro de 1031. — Dr. Ralo Peltcrle, d i -retor Interino."	 •
. N.. 1.581 — Produtos Merck Limita.;
da 22.469 — Despacharam pela nota
n. 37-.499, deste ano, .kaolin, da taxa
de $100 por quilo, do artigo 612 da Ia--
rifa, tendo o conferente Sr. Nestor da
Cunha classiflicado como silicato medi.;
einal, da taxa" de 18200 do art. 302. A
&imissão da Tarifa, por unanimidade de
votos, tendo em vista o presente lauda
dei Laboratorio• Nacional declarando que.
a amostra analisada (com o rotulo
pressb: "Kaolina — . 5154,5 E. Merck+
Darmestad) é de um silicato de aturai...
nio para uso medicinal, é de -parecer qun
a mercadoria em causa deve ser elassi-
ficada . no art. 302, da Tarifa, para pam
gar•a taxa de 18200 por quilo, como "aia,
licato para uso medicinal". p Sr. inspc....
ter assim 'decidiu. . •	 •	 •	 ••
• N. 1.682.-11. C.. A. - Brasil Inc.,
31.923 -- . Despachou pela nota n. 49M82..
deste •amuo, chapas de .cobre, assentadaS,
sobre •madeira, tendo o. conferente
nhor Fernandes-- da Silva, , classificado.
como papelão em obras não classifica.,
das, sujeito a direitos at4 valorem. ..A;

omissão da Tarifa, pelo voto do senhor.
conferente Waldemar de Andrade, en-
tende que se deve, ouvir a Imprensa Na-
cional	 remieito	 aplicação da mer-
cadoria em questão; e pelo Voto dos de-
mais é de parecer que a mesma merca-
doria deve. ?er :classificada no art..1.02S!
da Tarifa,, para. pagamento da taxa
tresentos cáis. por quilo, como "utensi-;
tio para maquinas" visto .tratar-se.-dt
matriz para clichés Itipograticos. O se-ig.
nhor ... inspetor decidiu de ac_Ordo com t)4

t .583 — S. A. Cortume Carlocr
-- 26.009 — Despachou jeiauotp2,11,13.1
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	Iner(1 11.495, --floste. ano, produtos quimi- •	-Pela porcentagem de resina al sua• •

• CO3,  não classificados. rirei o.ndendo, em secação •rolativatnente rapida, póde•-
conferencia, deSelassifica-1o$ para •oleo amostra inn -apreço ser Considerada-.'uni

;• . :	anfilia.1,--• cOul que . n5e. concordou o con- 	 •

	

férêhte -Sr: Alencar Coimbra. A Comi$- .."	 fio de Janeiro, 17 de sátérnbro •de •
slid- da- Tai-ift-t, pelo voto dos Sr.s confe- 19.30. — ti 1 cli. Ph. João Alves: Bap-

	

rentez Waldeinar cle, Andrade e Torres	 . .	 • •-

	

rieite, entende • que a • mereadória ein'• 	 N. 1.585 —Sociedade Anoninia Mar= -
apreço foi bein despachada como pro- v ri — '20.331 Despachou pela nota •
(lute quinfien . niiii 'classificado, 'em faca ul.47.523, deste ano, cobre em- barras, •
do laudo • tio Laborai/P.5i° Nacional de : da, taxa de .$200 per quilo; .1,ende o con - '
Analiscg ; 1.•.. Pelo ‘01.0 dos demais:, é de . fereill e 'Sr.:Berna/ 5 41in° (te
parec('r,: 5 á' Vista do • di to , laudó, •: que de- ' sifjpeado, uuiuo mineral • não e la's.siticado:'
clara -mie a amostra analisada é de "i)e- Comissão : da Tarifa; por unanimidade
grásc..:431?oanpft destinado ao- ourtbuento (le - vetos 'can face do preseate latido . do

pétes	 (Inistiluido por , oipo de peixe, " LabeCaterie. Nacional; declarando qiiè
agna-",:e Lsilbstancia mineral, que a Ill(3sMa - aillOSt1:a . antiliSatia'é de 'cobre fosforado
naiiicadoria, deve: ser classificada nu 'ar- • (Vosfuretó de cobre) — é de parecer que
ti4o • •54 :4 da 1 ii li	 iara; . pagamento.	 ,i,ne,readoria efn -apreço . deve, .c.,er clas-
taxt411/'..$300 por g/1110.Y eonio oh ti de' . sifieada ' no art: ..328, (la 'Çarifa, • para:.
qualquer animal . O	 inspetor -,drciditt: l sti kalneldo ,fla'taxa	 eA md-volfwant,

(44,-;a651 . (10-.corn Os últimos'. • 5	 . ' •	 innti	 0. (laico- :.5 fosfuretol" glle
;IC11:1 elni:sifica .do na Tarifa é o de zinco..•"-N.	 S. A. . , Estamparia Lerio 4. ti Sr; • inspetor „tissini- (lecidiu;2.3...159,-£--iPedinslo 	 promme.ianiento,

	

: . .ein relação . " á ;mercadoria,	 .X.	 — Samuel Ditesheim:
cia...,...;„ ificadm _para	 onino.,.erniz..0- 32,143.. ,'Crouxe em' sua . bagagem , um;

LújogiO	 f ima de mesa, destinado a re,'que!*•relluerente entendo .sP1' •inordente" dame da, f(lbrica de que é : viajante, tendo,para/(lo,ficar,-"A Comissão ãt Tarifa,: muna-
nimeinente.- tende ..em -vista, oS	 quanto .	 sua,. cloià in-• (ação., A, Comissão, .da Tarifa,einses-:laodo;' di liaboratocio Nacional de- mente: classifica a mereadóCia
elarando que ..... a••. mercadoria - •allaii•ada • (i.10(5'	 c0311, caixa • de fn -gtal, te mau,
Pt:K1Q-.5-serï e onsi(Jerada t1111	 é,r-	 .	 ,c4iit...encai Xado	 duais' partes do
Wic;Cc er ( que I R -" mesma ' ' 11.1cl 'ead °ria - t1"13ve•-'	 para .'(5..1111a de .. .fileSzi)	 mtui'•ar-'

. (sor...c1ass-ifieacta , :no art. 175, -da 'fui fa;.• figo 811 'da 'Tarifa', ;•pa.Cá nagainentá
e./.(taxtt.'.,-41(5.,;;18. 1>' (11h11) c •onui -verniz mão. : de' 6$000. por • inlidade, á -vista
especifie(filo.' 0.- Sr. • inspeter assiiil •deci-4! n-eCifienãd feita • pelos Srs. .ctinferentéS.'
(lio,. -man,/ laud o. wie se • publiquem, a fse- Ni-f.(tin- da 	 flogenio Pon r 5h-et
guir, os dois landos:•fici ma , referidos. . •	SC. /inspetor assdni decidin. •

	

.	 ,
0s:„1-atitio,"¡. 	 •	 . 5,	 •-

: ) cont da eni..unt.', frasco./ tia-•
%e lide, rotulo e0111 diZVPPS ill11)PPSSO8'..1 	 pespadiái...pála nota n., 52;723, . (leste,untnuscrit,os.:/.. A.mostra 'de../à1ordent nara 	 „	 ,;
dourzireuilarea. . ,:.r.:Ise' i neutro (II'j ì;';i'ii"jo\•";;; "n'tád'io'".q dóel4alsrr il'el'5"•71"	 1.(•-•'•F'1.°• •_ .	 . .
angálo.	 50, partida ,M• treze (:•ollinats..: 	 „e	 nr•et nas

p" à Cai o, com gliarnicão de' , Metal:(y.,cousçrente; . -1',. áta, ,Oama ;Cerqueiea, 	 branco, do- art.- ." • .1:.056, e taia'de:2$000
.tkP qmi mio tendo . o conferente Sr..:Tórces •

• •	 ''E niá . iíroduto tlC Com averniellfilda 	 L'elte 'claSsificado'coine lanternas
plotas. A ' ComissãO • 41;t • Tari fa, :Pele Votodetego, :apre'sentandO'	 COinpnr-.	 ..	 do'Sr:' t eonferente Nester 'da' emitia; é deSieãO ,:cetttesinnal: •.,„	 , ..,••	 ,	 •	 ", parecer que' a :Mercadoria- C111' apreço'DiS skilyentes, „d•"5.13tre.os quai	 Lampes-( portatives

F%	
5..	 50,.535	 lj unte") . -:—•--foi 5 bani depa:chada • • como• 

sliincias re s inosas	 13 619 tobras. não classificadaS de' ferro batido,'
aí 41. u 1i. graxas	 pintado. • -e lanternas .paiat.'earixf;'•coin

•-,1.709, guarnição de -metal branco,; : n , peld' voto
Ilesidraci . Mineral	 .0,164• dos ccienlaiS, entende que a referida..mer- •

cadoria• deve' ser , classificada no.
.100,000 go .1.058, -4.1a Tarifa,-•para pagamento- da

	

!.f. :	 ..	 •	 ..	 tax:	 :2*000 por . q uilo', como,.•,‘'lanter- 5.-1,Pela . pore.euttigoinjde,y-esiiia 	 4)0; pua eárros.".. 0:Sr. inspetor decidiu.

	

raplda, •póde •;¡	 ,.1‘.3..,.acól,(10 com os.
anrIstra,';•crn'	 eimsfidei."fidt-t"-"O;)) -" • ' 	 Sloper trin5os

• Submeteram a despacho tecido fie algo-Itio d'e _Janeiro. 17 ..de 	 dão em obras não classificadas, : da -taxaJoão.; -AlVes---.13antiSta,71°, de.. 7;NQ° por.. quilo,.. do ar t, 71.033; da
`Pailf4. ',tendo. o. Conferente Sr, :Actbur
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opera triz. da taxa de $200 por quilo, ar-
tigo '1.009, tendo' o conterente Sr.' .Men-
des Pereira considerado -como objeto fi- •
sico não classificado.. A Comissão da-Ta-
rifa, 'pelo voto . dos Srs conferentes
racio Machado, Sá- e Souza;• Nestor da
Cunha e Dr. Angelo da Veiga, is-de  pa.4
recer que, em face da .ordem. n. 857, de
-1928o aparelho ' , conhecido .pela 'deno-
minação. de oil circuit breakers, foi bem:' •
ilezpachadá , como. maquina, operatriz;.,e •
pelo xoto dos Srs.' conferentes Uldarico.
Cavalcanti...Waldemar de Andrade, Fer-
uuaudes da ilva e . Torres Leite, entende
que,, a mercadoria tnn questão foi, bem
classificada pelo Sr. conferente do des-
pacho no art .., 875, da Tarifa e taxa de.
15 % ad-ralarem como . aparelho fisico
não . cla.ssificado, tendo o. Sr. Torres
Leite . declarado que. assim . votava por--
que. lundum caracteristico de maquina
•operatriz, tem o aparelho em apreço.,
-O Sr. inspeblr deçidiu .de acó,rdo com os

.	 •
N. 1.00 -;;L(Société Anonyme du Gaz

de Rio do Janeiro — 31.870. . Despa-
chou pela• nota n: 51.238,. deste" une
ladrilhos, de barre, simples,. ala taxa de
$850 por( metro quadri/de, dá art. 820,
da Tarifa,: te'inlo i• ti conferente. Sr. :En-
genid ' Potirchet Considerado 'como tijo-
los' de , barro vermelho, recosido, :comuns,
refratarios.: paia fornalita, da • taxa . de.
48$000 ,por • milheiro.' A . Comissão • ,da.
Tarifa,' 1)6r nnanimiciatie	 vo1.04,4,.
tende que a mercadoria ein aproo deve
sei% .classificada fio Ari.: 620 da 'rui-ira'

- para pagamento da, taxa de , 48$000.
(quarenta e oito mil reis). o milheiro, •
como tijolos . de -  recozido, comuns.
refratarios. O 'r..' inspetor assim deci-
diu.:

• z, N.- -1.5d1 Trindade ,&; Nelson --
26.572.. Pedindo reconsideração da de- -
Cisão ii. .068, de I de julho último, cias-
Sificando como Mercadoria "omissa", a
despachada pela. nota ii. 31.273, .deste,
ano. A Comissão. dá Tarifa, apreciando 4 n
presente pedido de reconsideração de deci-
são a. 1.068, do 4 de julho ultimo. sas-
sim se Manifestou os Srs. conferenteiiFernandes. tia Silva, Waldemar. de -An-
drade e Marie() Cavalcante declaram'
que mantêm d seu, parecer anterior elas-,sificando a mercadoria . em q̀uestão co-
mo "borracha em laminas ; voto esse
lambem mantido pelos Si-s*, conferentes.
Dr. Angelo da.Veiga e .11oracio Machp,d(g;
o ,Sr. conferente Nestor :da _Cunha de,,,
clara que. mantém O seu parecer .ante-
rior, classificando a 'mesma :mercadoria*
como "omissa", sujeita a direitos ad va-,
tarem; 50 %; b os-Srs. conferentes Torres
Leito o Sá e Souza declaram que man.;.-
tèm o seu voto anterior, considerando ti
mencionada mercadoria corno semelhan-4-
te ao- papelão para pálas de bónés, Va1
taxa de- -$700 por .-quilo, -do art. 013 da'
Tarifa. O t Sr.. • inspetor: decidiu -de acÔr-'
do 'com :CM	 ficando,-. 'assim, me-,
dificada a *cisão' .anterior.	 •

. Representação do confeS:,,
rente. Sr: .-.1.T.hlarico 'Cavalcante, protoco-;1
lada..sob numero- 11.'394, relativa á mor.'
aadoria despachada pela nota n.
deste. ano, como saponaceo /15,o -per-ft,-
ifiado, pela Aliança . Comercial de •Anili.J.
nas, sobre cuja • classi f icaçã o o dito -
Semita- teve -duvida. A.-comissão
rifa, por -,unamidade de Votos, .• tendo (em]
vista - o laudo junto,. de Laboratorid Na-41
cional. de AnaliseS, declarando - :que
amostra • 'analisada,	 .censtituida. poid
substancia -graxa .saponifieada: e .a.romal
tizada. podendo tter.• emprego -fia: ilidiu-4-i
tida Jde. tecidos, .como 'substituto do sasr'•
1..tlio..áf• de , parecer que, a -mercadoria

, , _	 ;
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2,átiSa .,;de*te., Ser, • eilg.5.Si4 j rida
da. Tarifa'," ¡iam • pagamen.Ã1 da , taxa
,$400.'p.or" qüiló,coMo. ,saponaceo.. o Sr.,
Inspetor assim decidiu. 	 -

N. 1.693 Representação alo conte-
'rente 'Sr: 11,1clarico .Cavalcanti, , protogo-
iada -Sob • numero '2938,. relatiVa "a mi-..
padoria despachada- richt net rt".'.::.,nunier0,.
ftt.875,- deste ario, • C,Onio sulfato de "elyro.
ano, dp 'taxa' de11100; sobre cuja, clasSifi-:
'pavão o 'dito conferente 'teve Ouvida: "A'
:emissão da Tárifit,'pOlo 'veto dos-Sts".';
;Conferentes Fernandes da Silva, Nesta-
fia Cunha • Waldeinar, de!Andrade ,c; Ter- .
xes Leite, é de parecer que a mercadoria
prri apreço deva: , ser'. claasificaria:, como
produtó""quimico 'não eliissificado; ç pejo:.
yoto dos demais, entende gire, :t1 siga t;
fio presente laudo cleolarando 	 - a
amostra' an	 Oalizada AM". misliarii de .i•dir
yersas stabstanci	

,
aS, entre aá•

domina O 'sulfato' de cromo, deve a me-

.n
aa mercadoria ser ,elassificacta.,,no*.ar:"
41go't108 , da Tarifti,, para' paganienó,
laxa de" • $400 por quilo; como
' romo:' O Sr.- insPetór ClOcidirt. cic„ acôr--
'aio com t, os ,UltimoS.. ,,À)

	

frinãcis	 .20 ;176".
;Quest:10• sicibre-:tniercOCIOria`'
Armazem de encomendas postais- e • af';
tlassificada -como 'Verült:- não . especificia-

410, do art"., 175., ,Ála'q'arifa e laxa.'ile,
14000 por, quila:-.A cornia.são'Tarifa",k-'ttia

„vol. unanimidade de votos, -tenda t: em: PWS0 . ,neStre- easo,rj.ficarrip compseendulos	 rns.PelOe
•,%•.ista. o_ _preáente laudo ;dó .:1,aboratorii. n 	 ,,dessa mercadoria ;e ,..1)agam.7. ;. cancoraott .,eqm...a comissão;
..Nacional . declarandet que a amostra	 re,oz.1)!va • l, a -ijelo” "'voto tio ' si-. :"e Q0 r1-2.- -Ofie.ic	 de :7 -7,tie.-agOsto:..t. ibsÁ-
lizada, 'cora; o rotulo	 ferénte, Thrres -Lcite ,,„ entende ',	 1930•;. da Alfandega- - do Santok,

colado sob-r n
u rso	 IndristriaS.: Retinidaá

rano, .'interPosto do 7atcy da anesCria:-.A1..."'
fandegr.: • . , que mandou •••. classi f itár
produtos - quirnicos; ,:para pagar Cliregitos •.,"
"ad-valorern",. na-razãozde 	 inèr-
eadoriaMesprietrada nota.111,t3t4.0a4.'
de.1930. r.--L'A-Côtnissãu'ida f Tari fa; por•
unanimidade-de -cótos.:,deelara, eslar,PTie,•,
acôrdo corw'o -4 narecer :de . 'fls. 'remdo
pelw"Sc..4-con:ferente' , '• EugeirinaPrOlirelia4.'
opinando -pelaaaprovação	 dec"isão-' da

rnn••n•n•.n	 .011n1••	

•
Por .uma	 sgo da . Tarifa,' unanimernetitd; Kieclara
le,teado	 fdlho'de ferró' l galVailizOdct,', estar de acôrda cena o pareter	 tis .•‘.
apresentarido»dá perimi° , ontle:''as . 'es- emitido pelo Sr, -Conferente' 'Eugenio!
pirais! sOSttperpõení	 'tira de arnian-;• Pourchet; opinando pela aprova.ção 	 .
to para 'assegitrar''o 	 vêdainento, .de--; decisão,	 Alfandéga, , recorrida	 egt

acari de' cern 'os .111timos;	 'virtude da.. qual a . mereadoria -erá causa . •
da

•

 ndo blaSSit5icar	 -niencionáda . : rnerca-'„ . (Persulfatci	 amonio, composto), fo;-
doria. no art., 77 , da ...tarifa,'" com'o mandada classificar no art. Sgs 	 ,Ta.
"obras não'clágifiCadaS; de ferro	 . rifa, para pagamento da - taxa do	 ¼.
gál vaiiiOdy; , liara pagamento da. taxa de: e.d.:i,álare In, como produto quimieo, , não
•( • 0eiscentos ,ris Por	 classificado, O Sr. inspetog coneordow

N. 1 •	 StA.- Indústrias !Reun	 rúidas-1 eo a. com ¡ssão.,'
Madrano . — '31.371	 Despachou -; ,r0ficio II, 93,8, de 23 de juillioalo 1:930,-;

pela mita	 49:637, deste ano,fia cilia,. da Alfaudega.'ele • Santos , protocolado ...5013
d os de4.ferre fundido, contenclo,,, beta n .	 .1I5, 'remetendo' o recursct,d eAua,,;

despa- clustriaRs -eunidas F. Matarazzo:
chados 04-valerem -4,20/4„-não pagando posto fio átq da. mesma .'Altàndega,
menos .de . $100; . 0 conferente Sr,	

• 

mandou 'classificar corrid- produtos' nut.'.
no , ffto0,arclassifica(..tasf..ditos tambores"--; micos não classificados:" 	 'pa--
como' obras não classificadas, -"de . iforro gamento de direitos ,ail-valorei7i,' na
fundido,:.1 .da: taxa' .	p01' quilo	 zãci, de 50 Tii,; • 'a -mercadoria , deSdaelhada
Comissão ! dá Tarifa,' pelo xoto •dos'Srs.':', Ir pela nOta n.- 30.549,'cleSte ano .: "4"f'CO-'
conferentes Nestor da 'Cunha e . 's. J	 missão "'da	 •• unanimeiriente,'1,de : ' .
MaCiel; do-parecerlque v oa cilindros 	 clara' estar.," cle' acôtdo.' -corn"o p"ikOder, .°
causa afastam-Se dat 1 esp'ecre 'de, niert' de'	 _Sr; coilferlente",E11:::'

gehici , Pourchet„- opinando péla ,aprOVá-2-:.
ni

•

 Sterfo	 iFazenday'pâra	

• 

cãd.. da .. •deeiàãõ cia Alfandega..reep?rida.•
trel=iíalorem,',.'pelo que 'a	 f icain -corna, .	 "ent A-virtude". da "q 	 .merc atiçou.,
"obras jlãO 'classificadas, • de .' ferro	 causa . ( perSulfalo -de --,aii6mici,AQMPos--.,;::,

d	 taxa,,, de '.5.1. 00'. • por  - toj ',";foi .rriaada,da , classificar: no, art. ,326 Á,.
quilo, 'desde "que não 'Contenham 	 da, 'Tarifa, para 'pagamento da taxa
cddbria -s	 -a'sujeita "a direitóg	 d-roloretil,,t. 50 !,%.	 pradl	 .n'itu.(1110,-„.

her —,Lack Fabrick,.•;-_- •W mernalin—Olas- tando os cilindros, e forma de gar-
lackjlericel ,seliwarz, .-a-.,0 de. • tint.-liquidw,t rafa, classificados-como--"oheas não elas-
;viscoso, ' Preto, de cheiro .ativo,,, aecancto.:* sificaclas de ferro", e,x-vi da deeisão, ,i-tu-
prontamente 'quando. distendido ..çm .ca,:,:" mero 4,,deste . -,ano;:;a .mercadoriti. -em

	

nada delgada .sQbi'C ' àtinerfifyie .,. de, vidro	 apreee • foi bem • cla s sificada '' Peio
ti metal, •=7.-...r.."'uoi,',Verniz tenda por,..baso.. . conferente :7doiS. ,>.dpspag.r_to ;,.eq.raó,;:t ,obras

• aima laca nitt.aceinfosieti., ,ç"iite'ritle.',"qtre 'i classificadas 'de ferro fundido, pia-
kihr'catioria era' rãtisa-deve - Ser' elassifj-.: teclas; ,o":,,Pelér• Voto .ÀdésdeiTial's..''e, "de pa-

, •Aacla no art.. .17s,. da Tarifi.vparg`.•paga=' ` recer qu9 ,ps,.. cilindro 	 ms, envallsa---foraiii
..mento da, tai.a.---cl.,. 1000. por.,',qull,o, como .. ibem despachados para paganiento da
;verniz . niló: e.SPecifiead:'
assitu"	

0:Sr,' káSrietar". taxi de 20 % :fiCi=itlorent"'". #-• .,T:''''','"- • ...."
:.deerdiu.	 ""--•'• -... ... •- . 	 ..

. - „, . .0 -Sr..,pispetor, clecalro de, acordo cará
N. 1'.595 -- Telegrama da .Alfrindega- I-, vOlo' '. do st:	 . Alfaridega :recorrida . t-- e .' -em,' 'virtude da

-der Pôrto , Alegre, ' considtándo 'tfuargo..". ao ,	 '• • '' ''' • • - • 
c

‘
o

•
i
"
tfer, nt,It.e- , ;rol.Tes. ....t.. oit' o..••; qual á mercac/oria eln' causa (peraulfa.,te,

p	
.,

agament a do 	 -hid	 .A.ratado! ,	 'co,''''	 •' r'''''	 •'' ' .. ' Egado, .. . .	 .	 . .„ ." .• , ,• • • • ---	 •• .-	 tu	 rne- amoo. ',composto), -foi, , :ma tidadb , • •
ITIISSZIO - da , 'Tarifa • ó . dõ ... parecer- •kpie se	 '.1-je'ciii,!S'•pCoterida eoin'Aiih	

° 
conto

4e, .-r.), Ao ,- classificar no' (411 .328 .(1a , l'arife. para. .
co-rrente'••;rns ' de setembro .: ... ". "-,,• - .- pagamento da taxa de "50 . %".."-ati-valrir.3'esponda .• o presenta" , ''telegraina -*" infOr-

rnandõ á Altandeg

	

-	 a cio Portõ Alegre de 	 Ofici"	 -	 '	 ", r "" '	 '7" 1 rd • - 11	 d' 103• O.- ••2 n 89, ( e,. , e. ju ,10 . e	 . . ; :ir, erri",	 mi) produto "qnimico, não ; classi-..

	

dá Alfandega de Santo protocolado' soli ' ma(11)-	 ''r• i"Pet°1•• (1(ille.°11c1°"• cc." a.,	 .	 ,que a tmereadoria.a que	 refere "o Mes:-
ogiá-''' a. 23.85d, reinetendo o ,reetteso da- 111 j •:' cono ti.sicsirto ao..:

naminalmentw classificada nó .art.--21W 	 1...'272,- cle 3 de outubro de

	

.	 'r" •	-'mo telegrama (cloral "."' hidratado) .-
du:striag ',Reunidas :F. • ,111atarazzo,' Intel'

tla Tarifa, para pagamento cla. laxa .. de- ., ,postoi-,doii..áto	 la
" 1930; da - Alfantlega de' SantpS, protoeo:..2..

A$000 : por quito„ O - :Sr. .inspelcir concor- , 	
'da . mesma . ..Alfandega R

	

,: ue	 do sob

	

'	 -n 33..	 .372, remetendo'o reonNo
mandou classificar como 'produtos qui .. ;. de , Industrias Reunidas F. • 11tataraZza: . -",c1Ou com a CO rniS.SELCI. . 	 ^ '. —. ...''' '''' '`.• Trtiees, uã' w,,elttss .ifieados,.,suicito a. --rti- ', interposto" do áto da meigma ,Atiandega,.

' N ' • 1 ' 596 —'1\1 * 110dPigne3 r•réixehni - A:''''	 bemreitos „'cidrtad orerr,‘,50 %,..a t oleveactúria :'. que consideroir ., despachada' coire'vComp. 32.291: Pedindo classificação . da;' despachada -pela ',nota y, n.• 19'.351, , Ále. produtos quimicos . mão - classificados',
lfiel:CWOria , para .. a -qual 'solicitaram. exa- 1930. A. Comi,ssão da Tarifa, Na unam- para pagar diCeitos' • ad-valofme", ria 'rir:,

:voto do Si'.Iria PrÓvib ' A• comissão dasD	 .rs"."Waldeniar de .ATaiffa,'ndrit-t pelo 	 ae ' votos, 'declara estar' tle ar:Cir .:. . zão de , 50 %, 'a. mercadoria despaehrutil .,

	

s	 t
de, , Angelo da Vciga. • é 'Sá e' Spiia. é de do com o parecer de fls., emitido', pelo' pela nota ir. 13.518; de 1930. -- A Co-
parecer gire° a merctidoria, eái"criusa., de- Sr': contei ente 'Eugenio 'Pourehei: opt- missão . da Tarifa: unanimementN ..cle-,- , .

ye ser classificada ' como tubo - de ferr
,

i? nandb•pela aprovacão• dá' deeisão `da AV.:. ' clara . estar de acarclo com . .(1 parecer'
md".a. dá taxa : de voo . por quilo- • e. ,,. fandega 'recorrida , "e• eái 'Virtude -cla 1 qua.1-.' emitid0 " Pelo .Sr. • conferente l''..agenio.

In	 .'pelo 'Voto dos Sis .:.conferentes • Nestor . d 	 ---e':a 'a 'e-rt , aor'a em cansa (persulfato'h•	 ,	 •	 I 1 	 1 , .... .. •
do. . ,. . Poureliet,: opinando' -pela riprOvacilo da

-',. -ardorno composto 	 foi roam- a( o e asi.-- - deGi'4"): .da - Alfanclega recorrida .e em

	

i, Horacio Machado , e Fernande da Sil 	

.
Cunha, 'Torres Leite; Uldarieb, tlavalcari- 	 .	 .,, i ' i	...19s ',1„

-
 , Foi 	 i .i ,,i,„ ..,,,,,,,..1 . virtude' da qual , a inercrif loria -Pni .eauga .-

yar entende que a'mesma Mercadoria' de- incuto le nIt Oorla' a',,,.'1:11‘"s;a-:.4)(1... ,
--5-0

hi 
: :el" .,';1',-";1.0';;;;',;» (peÉstil fato • do • amonio. CO .Muos to) , foi', ., s 	.	 -' • i

ate-ser	 elassifieadti *como • "obraS ..nãt:i . como .-P rluin tO. (11111-nleo -uno -ell'ils,..rii,fita(1.0.., . .MuUt ida ,elassifiear no ar t •,.. :328..'ila , Ta:-

lassi ficadas de ferro liatirlci da 'taa	 'Si%
,, „ concoro tt .. com it. to, ,., rifa,.,. par	 ma . pagaento da taxa.' de- 50 .41.$

;e' l 	 i 1"Petin
:3600 por quilo, ', tend o.'• o -Sr.

,
 Nesta' .	"da	 missão ", ,	 - '-' - ' . i' ''	 ;..não- classifica'cici. '0 Sc. inspetor torieet'r,

'Cunha, justificrindo ,0 seu Voto,' deciara-. ';'	 'Oriciii i n.. 935.,.dé 23 de ildlid •".. 193() '-' dou com a ,comissão. • ' ' .-,'.	 -- ' ,•. ":1 , .-'....•
ilo_que assim.. votava.:Por : l cata r--se.: i. de .. da Alfauclegit . . de Santos,. , protocolado 'sob.	 Oficio n„. 1:. 274, de 3 'de outubro n de'r •'
;uma es p ii .al de. ferro ou a ço batido, g.a1,-; ..y 11- '‘...M :-7,12,, , re. niate„odo..,0 114.4 i1() de : Iii-;• lag30,8,(ia . Aj fanciega de Santos; proloenx
•,s'anizado, e 'não, de	 fum- tubo de erro ou dustrias,fiatataidas'. V ,. ; Matarazzo,;:ititçrÁt„:„ 

ida 0b a.
-	 33.671, remetendo o recuo r.‘",

Z100, tnig deve -,soe ,uin 'artigo .sem .solu,-....; pasfo 'ditr,c119 da ,1-1:1Ina Al fai l4g 11.,'(131(?: -,--'.4-10,..filllastrias -.Reunidas - F. Matara/Ler
ão de continuidade; ,.0. • S r.. .lusPetor,„: i n .ap.dèAi ,çirl:-...sficar,-,ç01,t),0- ePpadn.f.9> ffli i -,-. ..,interpOsto: do 'atei -{1a; mesma Alfandégá;-..

;tendo. em •vista,.que não' se trata. 7.10 CaSo; . ifife0.'nrip c1asídfka.093 ,....Swe4N4 aft:fpa-,a-caic • usai:alou considerar, bem-despachada
de. :Um . tubd, "Polá,, a'ssim 1,49 pódO . se r',.;,- gagni.i,Lodo., • -,411r0.,.l.PS:-qd-;(.4regt., 'n.a,. , P4? -c.-eomo.', pr9dutog guitnieos ,_.- não . ; elagálfica-,
mong iderado' uni ' arteTal o 'gire, - "tendo ../..; zã'o • de "1"30,t;',.'f, .a..anerdtaderia. -. dosparnada : ,,cloSs?!..a .. .meroadoria -despaeliada • pela nota
‘iRpenas a fôrma tubular,	 constituidó '''' pela , notã ri. 26.339, `de 1030, -A" Çoinig '• " ti. 1n,rd ik, .fie 192D ..._. --' , À COMISSTIOLS1.	 , 

alorem" corno produto
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.	 -,-.
r!rarit'N- :. pe . ' linanliffidádé ' de .. VOt014, ' de-
clara estar, de . acprdo . com . o. parecer. ge,
fis'.,;',érirjtitid:liOo';.¡Sr,' • Coofereirte Tuge..
nia-Pourchet; - opir:fando' pela,..a:pr'y'vação
'ffi.decisão da-"Alfanclegarecorrida ,e.,,eni,
xirtude,-.'cla"giral à -mercadorja 'erir causa
i(Persulfato 'de ' -ainonio," . ceitMoSto); 'rói
mandada.  claSSI ficar- no art. 32,8, • dá, • Ta-
riN _Para . - pOgamenta da' : taxa de ' 50 • %'
"arivalorem", • como : procinto '' qu'iniico
niii) classificado. •0 Sr.''insPeter • concor-m
doucom a comissão.: 'm' '' -"-; -' - • • ' 	 ,

...Oficio -1) :' 1 ".,i 17, , de -25 dá ' otitubrd de
1930, da Alfanclega de, Santas,-protocci-
laêWgob n.:-35'.881;"reme1ehdo- o 1-ebur•-
so ..de „Industrias, Reunidas 'F:•,Matarazzo";"
interposto, do átom•da• mesma - Alfandega,
quo . ..mandou - considerar., como produtos
'quiri:ticos .no • , classificados: para. pagar
direitos.,"ad-valorem" na razão de 50 .%,.
a . mercadoria . despachada : pela nota nu».
mero 2..098, de 1930. m-. -- .A, Comissão da
Tarifa, rmanimemente., declara estar de-.
acórda, com, a -Parecer m de Ils„ -emitido,
•eld." Sr. ,conferente. Eugenio. P.ourcbet,
opinando 'ogla aprUação da decisão ria
'„Alfandega recarrida-,m" e t'em.• virtude da.
miai a mercadoria: ein'.earisaÁliersolfato
de amonio composto), 'foi mandacia,-cla8,-.
sificar ' no . art. 328, 111a . Tarifa, para. ' pa,-;
gamento • da • taxa de 50 i'cm.' "ai-valorem",

. com ''.o" produto quimico tão 'classificado.
O Sr, inspetor concordou cem a comis-"
sild.-	 '-'	 -	 •-• ,	 '• '	 . - -: -	 .	 ,	 • '" ' 1	 •	 •	 '	 '

Oficio 'n..510, de 29 de ;abril' de- 1931,'
da ,Alfandega, 'de_Santos, 'protocolado sob
n. 15.270, remetendo o recurso •'de In-
dustrias 'Reunidas ; F. Matarazzo, inter-
posto ' do áto da mesma Alfandega, gire
considerou ,,bem despachada . como pro--

. Álutos. • quimicos ' não •• classifidados, para
pagamento de direitos !`a&valorem", na
razão de 50 . 5), a 'mercadoria despachada m
pela' nota junta ao : processo. m m--- A Co-'

missão da Tarifa,' unanimemente, . decla-
ra estar. de, acôrdo com o parecer delis.,
emitida ' pelo .• Sr: conferente Eugenio

•, Pourehet,• opinando • pela aprovação- . da
decisão da Alfandega -recorrida- -:0 -em
virtude da' qual a mercadoria em causa -

• (persulfalo •de ãrnonio, composto),.. foi
mandada classificar no art.. 328.. da Ta--:
rifa, para pagamento da -taxa' de 50 go •
"ad-valorem"

'
 como produto - quimico

, não- classificado. 0.Sr. inspetor concor-
dou com a- Comissão:, • 	 ..

,	 Oficio 11.688, de. 8. de junho ultimo,. da
; Alfandega de - .Santos, ,prol ()colado . sob
n.19.762, remetendo o l'I'CIII'SO de
Byingtoit & Cenip.; interposto do. rito .da
Alfandega - de Santos, . que classificou
como' elevadores 'Rinchais,' 0010. ou sem

,motor a . mercadoria - despachada pelá -1• 
nota n.- 14:306, de 1931.-- A - Comissão

1„-da .- Tarifa, unanimemente, • declara estar
i " de acórdo com o parecei' de -fls., emitido
i pelo Sr: conferente • Dr.. Sá e ' Souza.:
; opinando • pela • aprovação da , decisão. da
i'Aifandego recorrida. mandando classifi-
car como — pertences de elevadores ele-
tricos,-até 1.500 quilos. da taxa de 8500
por quilo, a merc,adoria despachada
como maquinas motrizes rl ina mo-ele-

1 tricas e .seus pertences, por estar
I amparada não só pelo laudo profissional,
ouvido .a respeito, como tambein Pela

i rlecisão,desla Alfandega: n. 670. • de 1929.
(-) Sr. • inspetor concordou com -a comis- •

'são.	 ••	 •
Oficio -n..242. de .16 do ;inibo 'ultimo.

dá Alfandega mie São Francisco.' proto- :
:Colado ' áób n. .24.301; rernetemin o re-
curso • da firma :Arp & Conip, interposto
'do , áto da mesma ' Alfandega, que classi-
ficou como 'agulhas de -aço "parti' Magni.
nas,--da taxa de' , 1.6$ por .cnilo. • do• arti-•go -70S, • da Tarifa; h iti-eivëadoria--desPa-
chad

?a ela," nota n: 	 cimIste` ano. —A:
5	 ri. 911-IISS o da Tarifa, ' pez tirianintida .dfl. 

N. 3, .432 -7- Transmite o requeri-
mento; anexo, .en'T "que a •Associireãosdos
Sub-Oficiais' da Armada :pede lhe seja

• 'permitido declarar, na . reforma a que
• procede de seus estatutos, que 'só tran-
sigirá em einprestimos com os seus as-
sociados pelo -Prazo de :vinte e quatro.

, mêses., .
, N. 3.433	 Tenho a honra de trans.
• mitir a V. Ex., para os fins convenien-
des, a cópia, anexa, do decreto de 17 do
corrente aprosentando .Adolgicio • José
da Silva no logar de porteiro da Dire-
toria da Biblioteca da Marinha.

Sr.• presidente do Tribirnal de
Cont'as:.

N. 3.431 -- ,Solicita o pagainentb da
ImPQrtancia de 187:'800-' capitão-
tenente Sostlienes Barbosa, presidente
da Confederação Geral dos ,Peseadorem
do Brasil.	 . .	 •

Sr.. Dr. 20 procurador da Repu»
)

N. 3.435 ---- Restituindo os, autos . da:
execução de sentença em que são exe-
quentes José Fradique Leite Lobo e ou- .
tros e' executada a Limão Federal.,

mm•--- ' Sr. diretor geral do Pessoal: - •
N.. 3;436 — Declaro-vos, para os de-

:vidos efeitos, que resolvi dispensar o'
capitão-tenente QM, Luiz " Itabello Bra-

'sit, 'da comisso de que • trata o 'aviso
111 . 3.330, de . 16 do corrente, e designar
•9, 'Oficial de igual patente • QM, Newton.
Vromes. Barrcuo para- gulntItm.-19.ffl

N. 3.437 — Declaro-vos, para . os de-
•Vidos•mmèTeit'aS, "que- so1i esigiár' o;ca-
pilão-tenente Paulo de'-'Souia Bandeira:
para 'Vervir • 'na '• Diretoria dé "Aerenaii:. ",

-Uca.
'3.438 os de-

vidos "efeites; ,que ' resolvi disipenáar .01
eapitii4enente . , 'Fernando. , Victor da,
Amaral 'Sava:get, do serviçO da:Direto- .•
ria cie . Aeronau Lica' edesigná=lo ;para
exercer 'as fünçOes" de, imediato , do Cen7--
tro,	 N:“,acrip	 do Rio
ruir°. . •

•-• • Reqüerimentos -despachados

llaymundo"'Lustosa 	 Camara.'
Aguarde oportunidade'22-9-31 (Reg.
de••1-9-31).';'`	 •	 ".• •

••Terencid : dos Santos' Lima.
ferido, á ,vista' do -parecer .do conSultdr'.
,jirridico	 21-9-931 • (RN de 1°-74931.) .

Tertuliatra' ,Sobral.	 Nada, ha ;quár.
deferir, •depois do.. • indemferinienta,
Exnro: Sr. Chefe do'..Governa PrOváso-

22-9-931 (Reg.	 -•
João - .Vicentede • Almeida...	 Compa-

reça ,á .Diretoria , d,-Expediente (Reg.
do 13-8-31.), -	 m	 •

,Nelson Piedemonte Lima., De tteUr- -
do com • o parecer cin -junta médica, 'não
pôde-ser atendido — 22-9-31 • (Req: de"
17-6-1931..)' •	 -1, •	 •-

Euclydes-. da Cunha -Arantes.'' — In»
deferido por falta de fundamento legal..
Ei.,n 18-9-1931	 (Req. de 17-9-19311.)i

Leonidas' Cabral Herbster.— Requei-
ra ' Por • 'certidão declarandb os fins • ex-
pressos a que se destina. Erir 21-9-1931'
([teci . de 15-9-1931.)' • - • -	 .

Celestino 'Othéro de Carvalho,
deferido, á :5.i0a do Parecer .dó Sr...Dr..;
consultor. jurldico	 16-9-931 (Reg: de •
16-1-31.)	 •	 •	 -	 •	 ..
• •Dorningos Lourenoo • Iglezias.

vista da' informação da D.. F. não Pódc
ser - atendida. Em '23-9-931 , ([temi. 410 5,
6-1931 , .)	 . •	 -

'Manoel de',Araujo:= Indeferido.. Em
21 '-:-9-1931 ''(Remi,' -de 21-9-9.31 .)

ocórdo, com -.	 pa-; •
recer da junta Médica, ' não pôde -scr.
atendido 2- 22-9-31. (Reg...dá' 5-5-31.);

Luiz Ferreira Vianna. De • ordem
do 'Sr. Chefe - do Governo Provisoriom
arquive-se. Em 22 ,79-1931 (Reg. de . 7- •

• •'•••
Jose de Britto. •--: Não pôde 	 ser' aten---,

dido por	 ultrapassada 'a • idade eSta-
belecida no regulainento.' Em 21-9-93f
(Req, de 10-9-31 .) •	 '
'Francisco da 'Costa Camelo; — Apre-

sento a. competente conta.f.EM 10-9-9314
(Reg..de 27-7-11931.)'

Raul de Abreu Jauffret..
memorial (Memorial de 27-8-31.).

Cmretnio Beneficente dos Empregados'
'flh":is do - ,MiniSterio Marinha.--Com-
pareça á Diretoria: do Expediente (Me-
rondai de-11-9-31.) . •

S. A. Philips , do Brasil.	 Compa'-
reça á Diretoria . do Expediente (Pra--

•••posá.' de 15-8-31	 .	 .
Alfaiates eortadores • tarefeiros dci•-

Deposito Naval. — Compareçam á Di-
retoria do •Expediente (Meimorial de
9-31.) •• •• --

.Roberto 'Carlos Soares - da' Costa.: m-im

Indeferido; " á 'vista das inforinações., --
Em 18-9-1931 (Reg. de 28-3-1931.)

.João Corrêa de 'Cerqueira: 	 Aguar-- .
de oportunidade — 19-9-31 .(Reo„,
1(5-9-31.)

••nn•••

"de' vetos,. 'entende que a mercadoria re-
presentada• pelas .-duas ...amostras ..juirtas,•.-.
fo.j.ii,eny :classificada pela 'Alfandega

• ed.-ri-ida, -no ;art. , 708 da Tarifa, .para
gaménto da taxa mie 16$ Por :quilo, como

• "agi:ilhas de aro para maquinas destina-.
• dás - á fabricação de meias 	 tecidos. 'Mie;
• malha", 'O Sr:: inspet0r - ,córrcordeu c-onh.

à : comissão..	 .	 .
• 'Oficio n. • 18, de. 30 de' itiarça dst.
ano; da Delegacia Fiscal ' dó Tesouro
Nacional no Estado do Rio. de ""Janeiro,',

* protocolado' sob - ni :10.911, consultando
sobre a classificação da-Mercadoria- re-
presentada petas três . ' anioStras' -juntas:,
— A Confissão •da 'Tarifa, 'pelo .voto do"

• Sr: • conferente Nestor da Cunha, é de '
• parecer • que 'a • Mercadoria representada

pelas três amostras , juntas.	 deve ser
classificada como. renda'•de alg•odão,
de qualquer qualidade,- da' taxa cle "20$
por quilo, "do art. .468 'da Tarifa, sujeita

, ao-imposto de consumo de 8100 p01'•m250
• gramas. conforme ,o art. §, 12, - letra
,1,;do. decreto n . 17;464, :de 6 da , outu-

bro -de, 1926;— e, pelo .voto dos . demais,' •
entende que a- mesma, mercadoria deve ,-
ser, classificada no art. 439. "da mTarifa, -
•ara..pagrunento da taxa de. 8$ por quilo,

: como ,"galões, ete.": 0.Sr . • inspetor . zoa- .
• cordert com o - parecer .dos ultimos. • - •

Nota	 Esta ultima decisão • (oficiá
2 ri. 18, de 30 mie Março. • déste ano), foi
•' preferida com data de19 de :setembro:-,	 .corrente. • "
• Secretaria dá

	 •
 Comissão	 Tarifa da

•Alfandega 'do Rio de Janeiro 19 . dC se-
tembro de 1931. Benedicto rkilvf7o,•3°
escrituraria, secretario.

'Ministerio . da • Marinha
•• Diretoria do Expediente -

• EXPEDIENTE DO SR. -MINISTRO

-Dia" 24 de- setembro de . 1931., •
• • Sr. ministro da Fazenda	 •
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José Ferreira . 411' Sa1110:4. —
Dirija-se ao Gabinete de • Identificação,
apresentando atestado , de conduta. no
14--9-31 . ( -Reg. de 31-8-31,)

Antonio João Ribeiro; — .CoMpareca
á Diretoria . do Expediente (Req. de 27-
•2-193.1 )

Dr. Antonio B. C. Nogueira . Martins.
— Compareça á Diretoria do Expedien-
te (ltoq. de 27-2-31.)

Carlos (Ia Silva Castro. — Compareça
á Diretoria do Expediente (Req. de 16-
16-3t

Domingos Ferreira Queiroga. — In-
deferido, do acôrdo ctini a informação
da D. F. Em 16-9-31 (Rei. de 23-7-
1931.)

Aracy de Oliveira Solina. — Compa-
reça á Diretoria do Expediente .(Req.
de 29-7-31.)

Paulo .-Gomes	 Braga. — Aguarde
eportunidade, Em 1629-31 Re((. de 11-
0-31.1	 •

Edson do Andrado Prata. — 1 ide Co-
Rio, 11-9-931 . (Roq. de 25-8-31.)

Luiz Carlos de 'Carvalho. — Nada ha
a. deferir. Em 17-9-931 (Memorial
1-12-939 (Despacho do Exmo. qr,,.:here

Govorno Provisorio) .

Ministerio da Guerra
Por despadlo .de
lVoi classificado:
Na arma de engonharia — O capitão

Jose de Lima Figueiredo. conto ajudan-
te do 6" batalhão de engenharia (Aqui-
(lamina. Mato Grosso.).

. •-- Por outros, de 2:1 do mesmo mês:
Foram transferidos:
Na arma de artilharia — Os capitães

João Carlos Barroto. (to 7" reg.. .mento de
, artilharia . montada (sem efetivo) para

- o . quadro suplementar; Ary 'Luiz Moi-
toiro da Silveira, deste quadro. para
aquele rogimonto; Jayme Pessôa da Sil-
veira, da 3' hatoria independente de ar-

' Olharia de cuida (Ni:ir -N. 1nd Moura) para,
a 5' bateria do 2" regimonto de artilha-
ria montada (Curato , de Santa . Cruz).

Na arma do cavalaria — O capitãc.-
Defini° Siqueira, do 2' empoeira(' do 2°
para 0 1° do 8° regimento do . cavalaria.

. independente, (São Riria o Rosario).
Foram aprovadas as designações:

• Na Diretoria de Remonta '— O capitão
.Diogenes Anacleto Dias dos Santos, para
.ajudanle do Deposito do Remonta - de
Monte•Belo (Juiz de Fóra). 	 •

No Contro de Preparação de Oficiais
' da Reserva da 3' Região Militar — O ca-
Pitã o Estovam Taurino do Rezende Net-
lo, para auxiliar do instrutor desse evo-
lvo, de acólito com o parecer (to Estado
Maior do Exercito.

No Serviço Radio •10 Exercito — O ca-
pitão Wahlornir Aranha Moira de Vos-
concollos, para complolar a comissão
examinadora para o concurso de radio-
lelegratisla do 2 classe.

Foi concodicia permissão ao ,coronol
Bernard() Fragoso para gusa(' a licença
podida na Capital Vedora].

Foi aprovado O parecer da Comissão
de revisão do idoneidado otos segundos
tenentes comissionados constantes do
Almanaque da (1uerra. sendo considora-
dirs icioneos:

O. atina de infantaria — Cieero -Meti-
do.; Caminha, Aristides Martins. Alvaro
-Aulas (10 Nascimento, Osorio Luiz Fer-
reira. Nolson Fei,j(). Anarclio tia 110Sa
Teixeira, Flavio Trindado, Nelson .Pe-

reira da Silva, Hirto) Dutra. Sabino Fim-
mino. da Silva, Afalcoar de Souza Fi-
gueiredo,' José 'Pitanga dos Sautos,_ Ci-
mero . Marques. José Francisco- Duarte
Junior, Pedro Boloslau Miererynki, Or-
lando Gúnçalves Gnimarães, Benedicto
Scixas Guimarães, Benedietu Silva, Pe-
dro Aquilino de .Figueiredo,. Cid França,
Augusto , Ignacio da Silveira, Justo Fi-
gueiredo' Sosinho, Manoel' Augusto Ri-
beiro, Alvaro Soares, Carlos Cyro de Mi-
randa Corrêa, Doorgal Borges, Carlos
Alberto Cintra, Heitor Rodrigues Lopes,
João .Pedro Mentia Barreto, Carlos, de
Andrade . Leão, René Magno Arsolino,
Ranulpho Pinheiro da CosFa, ,rosé Sebas-
tião Cariella, Cicio Caminha Monteiro,
Lailmilz Barros de Souza Castro, Ma-
noel Bezorra da Cosia, Severino Alvino
de Moura, Ulysses Silveira, Aristotelos
Joaquiln Lopes, Francisco Loureino-dos
mios. José .Ferreira . da Silva, Odon
Ailuir Ferreira, Alcides Cezar di Mene-
zes, Aleandre da Cunha Ribeiro, João
da Cruz •Albernaz, Naylor Jorge da
Cunha, Antonio Domingos Diniz Costa.
Gabriol i Dias Ferraz, Felino° Verrante,
José Corrêa dos Santos. Antonio Osear
..Vornandes, Mareellino Telles do Mene-
zes, Benedicto Tolosa, Clotario Gomes
de Oliveira, Julio (-fomes de Oliveira,
Elias Lopes da Trindade, Benjamin
Franklin Pacheco d'Avila, João Mello.
Severino Dourado de Andrade, Florival
Rego, José Danlas'de Carvalho,. Arlhur

•Carlos Tricia. Vicente Euclydes Pereira
Pinto„losé Conceição ,Talobá e Villa doi
Conslaid Verridra.

Da arma de cavalaria — Luiz Alves
d'Orinelo e Manoel Vera Cruz Teixeira.

Do quadro de contadores — Elonlir
ihrzjni Braga; -José Sergio Neves, Antenor
de Miranda Rocha, Afanoel Pereira do
Carmo, Julio Cesar'. Gomes da Silva Fi-'
lho, João Carlos Pereira de Mono e Lui.:
Tiartins Torres.

• Requerimentos despachados

Publica -se: novamente por ter' havido
incorreção:.

Eloydio iria da Moita, tc. nelif e-coro-
net. pedindo , modificar a grafia do nonle
para Einidio Ser0a. da Mota. — S;Itt.
lfaw.. 111 -..se as alterações decorrentes..

• •	 EXPEDIENTE DO 811. MINIgrIto

Dia 23 • de setembro de 1c.31.

Ao Sr.. ministro de Estado dos Nego-
cios dzi Fazenda:.

Solicitando o pagamento. no Tesouro
Nacional. da quantia do 1:21686W) ao
capitão' .1-jsé Marinho dos Santos (aviso
n. 888).

Transmitindo 'os papeis em 'que o te-
nente coronel *do Exercito Adilar 1-.J0p.,-.
rir.' castro Pinto, soliejta pagamento da
quantia. de 22:0184,292 (aviso ti. 887).

— Ao Sr. ministro de Estado do Tia-
bailio, Indústria e Comércio, agradecen-
do a cOmunicacão feita Pelai iva_a cossão
ao Estabelecimento Central de Farda-
mentole Equipamento, (li' uma maquina
imPressóra de cilindro 68x50 "ãlalri-
(mi - da carga do Pati; imonio Nacional
amahnento no edifico da Impren sa Na-
cio

—Ao Sr. ministro de Eslondo
Educação e Sair-lo Públiva, colounivan-
do que o EX1110. Si. Chefe (10 GOVerlIn
Provisorio, por ;torreio de 17 do::to
resolvou exonerar	 Iteuriquela
Machado, (lo Ioga] de datilógrafa	 ilo
SupreMo Tribunal Militar, 	 'visto	 lor

-sido noinoada para Mentir() cargo na_
inspetoria de. :kginis

— Ao Sr. ite4egailo fiscal do Tesopro
rç j çi. j fia E:z tutto tio CCurá, -transini-

Dia 23 . de selombro de 1931

A() Si . . dolegado fiscal do Tesouro 1.,,-
eional no Estado de Santa Catarina; •
transmitindo os papois em que Nelson
Seara Ilonri, Manoel Sergio Vieira o Bra-
silino Araujo podom aforamento dl ters..
retos de marinha, sitos no aludido , Es:.
lado, afim de que os inteross .: do Juntour.
unia planta e o plano de conjunto do li-
toral (escala de l:iø.000 ou anatoga),
ai,m'aiu p,tiiiru os acidonb , - • --oura f i cos ad-
jacentes e onde seja tissirialaila a localiza-
ção dos b • rrenos ettt aproço.

Ao Sr. dirotor. do .Colegio Militar do
Ceará, c(iintinicando, do ordom do Sr. mi-
nistro de Estado da Guerra. que foi re-
considerado o despacho de 1/1 de janeiro
listo ano, para indeferir o iTquerifilejlto

CM mo o adjunto (tossi , colegio, major
heourarm .1 0 ;1 11 marinho de .\11)11(piercitie
Andrade pedi , pagamento de m;tis . duas
gratificações peia stil)stitilicão di oro-
Tossiu lenento-corenel honorario 1.1vitoe
Gonçalves de Araujo.

nequorimontos despachados

Iticardo da Silva. I" sargento,
enformeiro do 9" regimonto	 infauta-i
ria. e	 Francisco .\illon'm do .\e'in,io.
sargento enfermeiro do 5" regimento de-
artilharia !Imolada.. frednido inclusão no'
Quadr0 de sargentos enformeiros do•ex`er.,„
cito. —Aguardem bp,ort.unidacle.:	 +.1

21 do ir 11(11

lindo, os paneis em ,que o adjunto dd'i
Colegio• Militar do mesmo Estado. ma-
io) , lionorario . Manoel (l'Avila Goulart.
pede pagamento da quantia fio 4:800$.
afim de ser organizadO o respectivo
processo de divida.
• — Ao Sr. chefe do Departamento do
Pessoal' da Guerra, &entrando:

Que são ',cistos á disposição:
IDO Ministerio da Justiça e Negociffl

Interiores, o coronel Julião freire Es-
leves, para' a'enclor ao expediente da
Interventoria do Dis.trito Federal. du

-rante o impedimento do tespetivo
terventor:

Do ooverno ci ,) Estado do Ceará, õ
major Manoel Tiburcio Cavalcanto; -

Que tendo on, vist.i as nerssidades
(I() serviço nas circunscrições de recru-
tamento, o uninero de adjuntos 1rrevi.3-
tos na letra (I do avi zo n. 23 de 26 th,
janeiro do 1927, fica alterado da seguin-
te •fórma:

Seis nas 1" e 6"; quaten'n ts 9'. 2", 9',
10' e 22"; três nas 7" e 8.'; dois -mis

•3", 5', 11. 12', 13", li': 55"; (3"; 17";
18". 19. 20" e 21" cir_nMscrições rIo re-
rrittamento;	 •

Em retificarão ao aviso n. !tr.-) de
25 do maio ultimo, que não é extensivo
aos alunos» aspi vantes- farmaceut icos o
estágio previsto no ~SIDO aViSO,
aliais estão sw e ilos ao rogulamento
vigie . na Escola de Aplicaçibi . do Ser-
viço de Saade. entondendo-	 miopias
disposições sémonte com os oficiais
anis! i 'idos .

— Ao-Sr. diretor	 Engorharia. de-
VR11%11110 (111P o le111 1 1110 POP0111 1 ! Alvitro
1:Mirado do Niontoyer é dispensado do
serviço em quo se art .,' na comissão in-
cumbida da verificação rir i tunprimenta
das clausulas do contrato relobrado en-
tre a Prefeitura , Mimici pal . do Distrito
Fedocal o a Eniproza dá Urra. coni'octre,

Se11110• 110111eadO,
o coronel Flavio Queiroz do Ntwiiiiento.

EXPEDIE N TE DO Si 1. nnirron
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'Antonio Vidal 'da Silva, cabo do 22°
batalhão . ilo caçadores, e Francisco Alves
de Freitas,'soldado da 1" companhia de
estabelecimentos, pedindo asilamento. -
_deferidos.

Armando Monnerat, sorteado. pedindo
renovação de isenção do serviço militar.
- Concedo a renovação, de acordo com a
informação da 2 circunscrição de recru-
tamento.	 •

Flaz Catalano. 1° tenente medico, pe-
dindo dispensa de exames o classifica-
ção pela média das notas obtidas nas pro-
vas . e sabatinas realizadas durante o es-
tagio. --- Deferido. de acórdo com o pa-
recer do aliefe do Estado-Malor.do Exer-
cito.

Brasiliano S.eixas Guimarães, ex.-11111-
,de° de 2" classe do 17° batalhão de ca-
çrldoreS, Pedindo asilamonto.
rido.

Catopo • Bastos S.: Comp., pedindo pa-
gAnualo. Aguarde oportunidade. O
processo do pagamento do requerente foi
onviado ao comando da I", região militar
icira o • preenchimento de formalidades re-
;•,,olamentares.

1 :arlos Cyro de Miranda Corrêa, 2 0 to-
mento, pedindo dispensa de prova ou per-
missão para efetuá-la mais tarde. - Já
;ui solucionado pelo despacho dado ao
requerime'oto do 2" tenente Socrates Gon-
çalves da Silva.

Francisco Emitiu Barbosa, sorteado.
pedindu. transferencia • de unidadç para a
ineorporaç.ão.	 -Indeferido.

Julio Moncay. 2° tenente em comissão,
pedindo permissão para fazer exames no
i',olegio- Militar de Porto Alegre,. - Con.-
cedo.

Ludovino Nola Machado. sorteado, Pe-
dindo nova inspeção de saúde. - Inde-
ferido, em face da informação da 1 0 re-
gião militar.

Luiz (Tionzaga .Marques, 10 sargento do
contingente da Escola de Estado-Maior,
partindo promoção. -- . .Eaça-se a promo-'.

vista da informação do 1). G,
Marina Leviar, pedindo roathnissão no

.Colegio,- Militar do Rio do Oiro' Pirimcy,
Gomes de Castro. - Indeferido; do acUr-
do com a informação do Colegio

Moysés Castello Branco Filho, 1° 'te---o,ente, .pedindo passagens para desconto
lenfro dõ • p resente .(rxercicio'.	 Como
requer. •	 •-	 .	 .
. Pedro Gonçalves, clarim-m(5r refor-
mado, pedindo solução de uni vequeri-
mento sobro asilatnento e devolução da•
movisão de reforma. -- Concedo o-
lamento. (Manto á devolocão da pro-
visão de'reforma . -devo 'constituir obje-
to de novo requerimento.

itaphael .Amatti, sorteado, pedindo
Leansferencia de unidade para incorpo-
ração. -- Indere ido..

sJ eba,..tião Ittifino de Mellu."1" sar-
;;anto• do 1° batalhão fle, caçadores. pc-
. ...lindo anulação de nota. - Tranque--
;e a nota á vista !CL informação do •
i).

Soera-to:à Gonçalves da Silva, 2° te-
nente. pedilldo iiiSponsa 118 provo ou
perto'ssão para efetua-la . mais .tarde.

do a informação do Sr. di-
,.•.vs,p Er400ta do Aviação Militar é

-T1r ) ros•at-to ale tà de outubro do cor-
rate ::-:••• o prazo para a •- • ealização das
.provas : .,erem • preseritas no art.- 11' do

o. 17.818, de 2 de: jimbo de
:927 Papa o 1" 4ente4res Oslo ano

Waldomiro Paiva Luz; reservista, pe-
dindo caderneta. - Junte certidão n,le
idade do inteiro teor e A-Oito, querendo.

Zoroastro Celestino Peixoto, 1° sar-
gento reformado e asilado, pedindo per..
missão para "residir rima do Asilo, em
Diguassú, Estado de Santa Catarina.
- Sim, comendo por conta propila os"
despesas de transportes.

Ili potoria da Av.iaão
Primeira Divisão

Itelaçno dos requerimentos de candi-
datos ao Curso de Sargento-- aviador, os
quais foram despachados pelo Exulo.
.Sr. general f iirelor da Aviação., em 23
li setembro Co 1931.

Civis:
Fernando Nunes • _Barreio.
Ouilmar Graf Nunes.

3, Irineu Fernandes, .
Jumnd Tavares de Medeiros.

5. Raul Corrètt Picanço.
6. FernnaAlo Ribas.
; • Pedro Paulo .Fernandes
8. Geraldo de Assis. .
9. Carlos Fernandes de Castro

10. João Tavares.
11. Milton Hugo Machado.
12. Luiz Mori.
13. Aniz Gabriel Frios.
11. Oermecal Peixoto :Pilho.
15: Ewardo :Nissan.	 •
lã. Eduardo Pinheiro 011taves

- 17. Elpiclio Eogenio de G l iyevir4.. ?O-
rnes.

18. Gualter Coelho - clos Santos.
19. Guerino llarbugiani.
20. Geraldo Theodoro da Silva.
21: Helinnte Bran,is.
22. José. Augusto lialliense Lacerda,
2$. 'Antonio Rodrigues.
2 .1. Arnaldo Becker.
25. Amador. Bellegard -Junior. .
213. Aceacio Guimarães.	 •

• 27. Brito 'Rosa. • 	 _
28. Chinco Monteiro França Filo

. 29. Durval 'lavares Caar,a.
.-30. Chriitiano Rosa.

31. Ditermando de Abreu ..	 .
32. Domingos Mario Syrpa..
33. Carlos Alberto de OliVelra tt,a-

bello.	 •
34. Aristoteles da Silva Freire. •

),h03 .5. :Antonio Candido de Oliveira

36. Helio Ferreira Coalirn:
37. Hunaldo. Costa.

. 38. Luiz ,Cunha Lima.
Soldados da. E. AV. M.•:.

Henrique Antunes Hruft.,-
.10. Plinia Vargas. • - • -
-11. Pedro Amorico Gonça.'w.s
12. Eduardo Ribeiro -Itibus.
-13. Carmino ,Tovini.
1,1. Elexandre Fontenla.
15. Benedicto Alves da, Silva
Soldado do 1° R. I: • •	 •
-111. Arr»ando Melchor.
30 SM'. Ad". ao •1° R. I. do o' 	 C.:
17.. Helio Cantergiani.
Cabos rio 3" It.
48. Quintino do Souza „Neto
59. Pedro Corrêa Paes.
Soldado_alo 1° B. C•
:ao. Pedro Mendes .Tacquies.

•Cabo do 1° R. C. D.::
5t. Calcictio ‘ Rodrignes

- Soldado do.1° O. A. MUI.:5. Arnaldo Jose Fernandes'Costa.
#.rabo da Compan h i a .C.-11,

53; José Corrêa de Sá lleneideg.
Soldado da 1' Companhia
54. •.tosP Guilherme de Azevedo.. -
Soldados do 4" E. C,:

,55. Noir Tavella.
56. A ntonio Baptista ZerIoUl •
Cabos do 20 G. I. A. C.:
57. Alexandre dc Vecchi.
58. Alfredo Ferraz Filho.
59. Theodorn Vander Nelden Junior..
Soldado do 5" It. C. D.:
6(1, Milton do Nascimento.
Cabos do 5° TI. C. D.
dl. Dirceu Wollmaytn.

Alvaro Magdalena Jonioa.
63. Orlando Alves Bourguignon,
61. Sebastião Wendling.
Aluno do C. P. O. R. tia 5" R. M.: •
65. Elviro João Paulo Bleggi casa-•

grande.
Sito, si houver vaga e sati s fizer a=

exigencias regulamentares.
Civis:
66. Ma rio Ramos da Silv a .
67: Geraldo Morno' Gallo.
Sio, si houver vaga e satisfizer a=

, xigencias regulamentares; devendo, an-
os de efetuar matricula. cumprir o di-,-
n osto na letra o. do uri.. 10, R.. C.
v. M.
Civil
68. Amoldo Chiminazzo Boscardln. --

itdderidó; eni faro do resultado vou '-
tanto da eápia de ata	 inspeção
saude.

Civil
69. &AtineiAL:ero. - Indeferido.

por não Satisfazer as tlxigencias da letra
a. do art. 10, do 11. E. M. M.
• Civil:	 .

0. Nilo Ferreira. --- Indeferi:1o. por.
ter sido apresentado f ,.b.a dti. prazo esti-
pulado pelo art. 45, do It. E. Av, Ar

Soldado lia 1 0 -Companhia Ad.:
71. Ancbises Vieira Dias.
SOldado do 4" B.. C.:

• 72. LaZáro .Sacilotti:
Indeferido. Uma praça que se candi-

data ao posto,de sargentr,. deve,,otento,. pOSAI!,i • Sti jiia condn

St;1111:11 Radio do Exercito'
Requerimento. despachado pelo senhor

diretor:	 -
- ',Marinheiro. IULitultll 12-.6.41

l O elas ge. Clodotildr, Rosario Pereira. pe-
dindo -inserirão no concurso par)_
telegrafista ilit "".classo. 	 Sim, de oc-
dem'410	 ministro.

Ministerio da Viação o Obras

Públicas

t111.114lrla Gorai. dt; Coidabilidade

Primeira Secíio

110	 InatETI'M

1 lia 23' do getejnbro d 1P11

.to Minis t erio da Fazenda:
• N -914 .- • Solicilainto o pagament•.,

por exercidos findos. a. Annibal Pino
ito Queiroz: • servonte laA.d
dos Corroia; era 'São Paulo. 1 .2.18. de gra-
tificação de correio ambulante, kle	 ie•-•

ZernbrO I fo,

1.
.0.
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— A, D. G. dc Contabilidade do M-
»isterio da . Educat..tão • e Saúde Publica:

Officio n. 1.291 — Remettendo o pro-
cesso referente ao pagaincinto de '.050$,
Jorge' Poder Kfuri, de aluguel do prédio
Ocupad o pot, depenciencias da 1. de Aguas
4' Esgotos. em 1929.

A' 1). G. dos Correios:
N. 1.293 — Comunicando que o Sr. mi-

nistro resolveu que, na confirmidado do
(-pie dispõe o art. 4 do decreto numero
.20.055. de 29 de maio do corrente ano.
deve ser observado o art. 378, § 1", do
ii G; de Contabilidade Pública. quanto
ao transporte do empregado e sua fami-
lia. quando em serviço público.

A' 1. F . . de Pertos, Rios e Canais:*
N. 1.294 — Remete cópia da exposi-

ção de motivos na qual o Sr. Cliefe•do
Governo Provisorio proferiu despacho
autorizando o prosseguimento dos ser-
viços de dragagem do rio Cachoeira,
'Santa Catarina, no total de 400.000$000:

— Ao gerente geral de Dever, Pea-
eock &. Co., Ltd.

IX.  1.205 — Com un lett ndo que. , não
necessitando , a E. E. Central do
prisenhimente, do locomotivas. deixa de

• ser tomada eia consideração a proposta
que apresentou em q do junho do cos.-
rente :mo,

Exiwoi.ExTr: 10 St:. nianTon otni.vs.•
Segunda secção

Dia 21 do setembro de 19:1
Requerimentos. clespacIrados

Emitia Alves Neves e Antonietta Cor-
deiro de Souza, pedindo Os favores •do
montepio. — Deferido.

Amelina da Conceição Barbosa,. Alzira
• • L • ma Alvares, Cardina Moreira da Sil-

va, lsolina Corrêa Bicudo, Olivia Lopes
41e Azevedo, Isabel Fernandes • dos San-
twt e Maria tias Dores , de Mello
(merque. idem. idem. — Compareçam na
2". secção .desta diretoria geral.

Miguel Alves da Fonte, tuim , e, Marta.
Travassos da Costa. Pedindo , reversão de
pensão de montepio. — Compareça -tu nr,.
2" secção desta diretoria geral. 	 •

.Erico de J.tunarç . São Paulo. pedindo
wrzt etnilinuar Confrihifir Ptirh` 4; mon-

tep:o. — Compareça na 2" seetftU desta
tliretoria geral.

Furam mandadas averbar as declare-
dos seguintes funcionai:los; lles-

naldo . Caetaho Itenrioues,' Seraphim Er.•-•
'nesto Roberto 'Marinho de Aze-
vedo, leoa Glérot, Servulo Fernandes

• Póvoas„Tosé Antonio 'Gomes Ribeiro o
Luiz Gomes da Silva Coelho, da Estrada

• de Ferro Central do Brasil; Francisco
Navier Ney o Joaquim 'Xavier Itodrignes
tia Cbsta, da Rápartição'..Geral . doS'Tele-
gratos: e Jorge. do Menezes Werneck e
Francisco Roberto Monteiro Silva. da Di-
,ret (trio letal 'dos • Correios.

—

-• •• Diretoria Geral de Expediente

	

.	 Terceira secção
1 • ',x1)etliente de 2 íE de setembro de 1931

_	 Avisos:
N. 41, ao int erventtu" -federal . no Es-

tado do P:iraná, comunicando não ser
po ssivel atender o Pedido dos habitantes
II olutucipio de Joawim 'faveira,

sentido de ser dado á estação ferrovia-
na local o mesmo nome, P or j á haver

, moa eStação com o nome indicado'.
N. 55, ,ao- secretario da .Justiça do Es-

tolo de São Palito, comuniCando • que.
segundo informou a Repartição Geral
dos Telegrafos, nada impede a continua-

ção das sindicaucias contra Leonel Coz-
lunçionario utiquelti repartição.

23:3, ao Ministerio da Justiço, de-
olvendo os papeis que acompanharam o

aviso ta.i 1.151. do 10 de abril ultimo,
desse min:steriu. relativo a irregularida-
des verificadas na Companhia Mogiana
de Estradas cio Ferro. segundo denuncia
apresentada pelo -aciorbsla mesma;
josé Silveira Cintra.

N. 232, ao •Ministerio do TraLalbo. de-
clarando que o aumento a que se queixa
a firma Alves Vasconcellos & Comp. So-
bre os fretes que lhe cobra a 'Vitória t:
Minas, provém mais dos impostos e ta-
xas adicionais a que. estão sujeitas as
mercadorias transportadas nas estradas
tje ferro, do tine propriamente da majo-
r:1C A ° das repectiva,s. tarifas-.

Oficio:	 -
IX. 00, ó' Inspetoria- de Portos, comu-

nicando que no processo referente á
concessão do porto de São Sebastião, o
Sr. ministro proferin o seguinte despa-
cho: "Apresente o Estado de S. Paulo
novo projáto parti o porto da S. Sebas-
tião, de acôrdo com a informação da
inspetoria de Portos".

N. .61, A mesma. comunicando que o
Sr. ministro resolveu, de adi' do com a
conclusão do parecer do Sr. consultor
juridico deste ministerio. que bem de-
cidiu o Sr. ministro da Fazenda dispen-
sando o excesso de armazenagem que não
podia ser devido pela firula Laport
& Comp.. em foco da ordem expedida
determinando a retenção da sua merca-
doria.

N. 62, á mesma, comunicando que no
processo referente ao pedido de concus-
são do porto de Cananéti, o .Sr. minis-
tro exarou o seguinte , despa•ho: "Defe-
rido, quanto ao pedido de concessão clo
porto tle Cananéa, a qual deverá ser
feifit aos concessionarios • da Estrada de
Ferro Norte-Sul do S. Paulo, COM a con-
dição de não poder ser transferido a ter-
ceiros, antes da construção, Submeta á
linsbeturia de Portos ,á itprovação deste
ministerio as clausulas do contrato a ser
lavrado, referente á concessão".

N. 91, A Central do •1 trasil.• COMUTII-
cando que no processo sobre a 'retirada
de um desvio no ramal de S. Paulo, de
serventia do Mosteiro de S. Bento, o se-
nItor ministro proferiu o seguinte des-
pacho: "Autorizo á diretoria da Estrada
de Ferro .Central do Brasil a supri ir a
parada e retirar o desÃrip"..

aos Teleg-rafos, comunicando
que o Sr. ministro, no requerimento em
que E, It. l'enimore, • chefe da "Mato
Grosso Expedition, pede permis-
são para que o posto radiotelegrafiéo
mesma, instalado em Descalvado..i, se co-
munique com estações brasileiras e es-
trangeirits sobre assuntos da expectiçã.o,
exarou o seguinte despacho: "Concedo,
desde que as -comunicações sejam feitas
por intermedio das' estações do Telegra-

• Nacional".
170, aos Correios. conutitioando que

o Sr. ministro indeferiu o•requerhnento
eu", que 1). Isabel Rebelbt agenle-dO Cor-
reio de Wonceslan Braz. no Estado do
Paraná, pede revogação da urdem de sus-

peDsão do auxilio para aluguel de casa
e luz.	 .

N. 171.ao	 eso, uevolven„d •mm o os pro-
cessos -Diretoria Ceral-Minas Gerais --
5'ut-E> e Administração dos -Correios
de' Minas Ocrais — Adro , 2.435-926, re-
ferentes ao recurso interposto pelo au-
xiliar José ;Sebastião Horta, indeferida
Pelo Sr. ministro.

N. 1;2 — Aos telegrafos 'comunican-
do que no processo relativo ao oricio
n. 2.023, de 15 de agosto ultima, sobre

a estação telefonica de Viçosa, ó enhor,
árinistro proferiu 'o 's'eguinte despacho:
—"Recorilende .L. se ao diretor geral dol
kelegratos que não seja feita nenhuma
cessão de material, mesmo a titulo prol
cario, sem autorização deste ministerio,
bem corno que as cessões, "quando au:.
torisadas, devem ser feitas mediantd
termo em que fiqudin firmadas as res=

ectivas obrigações."
N. 361 — Ao Lloyd Brasileidi cot

-municando que a Inspetoria Federal das
Estradas ' foi autorizada á abrir coneur:
rencia, pelo prazo do trinta dias, par
o auendmento da "Ponte Paraná."

N. 302 — Ao• presidente da Comissãrk
de Sindicancias o Reorganização dó Te-
çs. (Aline Nacional, -comunicando Ique. na .
impossibilidade do atender o pedido no
sentido do ser remetido a essa eelllissãc(
o processo de ajuste para aquisição de
27.000,07 metros quadrados de terrenos
no prolongamento do porto do Rio de'
Janeiro, realizado entre a Inspetoria de
Portos e "The Laseashire General In.;
vestment Company Limited". o S erphoé,-
ministro solicita a presença de um dos
membros da mesma á esta Secretaria de
Estado, com a inculmbencia de, consul-
tando o processo de que se trata, indi-
car quais os documentos em condições
de serem integralmente transmitidos por
cópia.

N. 303 — A' Delegacia Fiscal no Cea-
rá, enviando requerimento de diversos
moradores da localidade Charito, nesse
Estado, para cobrança de sélo.

N. '305 -- Ao procurador especial da
Junta de Sanções, remetendo o processo
referente 'ao condutor de segunda 'clas-
se da Inspetoria das Seicas, Adalgiso :Be-
zerril .	 -

3 ,00 — A' Delegacia Fiscal do Te-
souro Nacional no Espiril o San lo. sobro
aforamento de terreno de marinha re-
querido por Felix Duaiz.

Requerimento despachado:
Companhia Estrada • de Ferro são

Paulo — Rio Grande . pedindo aprovação
do orçaimento para o lastramento du-
rante o ano de 1929, com pedra britado,
de vinte kilometres na linha 'Itararé --
`ii•ruguai.	 "Indeferido."

—
Diretoria Geral dos Correios •

SUB-DIRETDRIA Do DF;wt_sT,

Segunda senão
Expediente de 24 de setembrd de 14.1.31
•Licenças concedidas: ..	 .	 .	 .-
Adoodato Simões da Silva Coita, agen-

te do Correio do Gororós, Minas Gerais,
seis mêses..em prorrogação e a contar
de 2 de julho findo, para tratamento do
saúde, com a metade da gratificação, na!
fúrma da lei. 	 .

Elisa de Magalhile,s Castro Silvano,
ajudante da agencia de 1Mouraria, Bai'a,
quatro mêses, a coutar do 1 de setem-,
bro corrente, para tratalmento de saú-
de, sendo dois mêses e dois dias, co
ordenado e o restante, com ires quartos,
na fórrna da lei.

1\layna Villar. ajudante da agencia do
All'ntIÇ'jt f t . 'em Niteroi, quatro mêses, em
prorrogacruá e a contar de 24 de a.gostq
findo. sendo tios mêses com dois ter-
ços da gratificação o o restante, com ;4 n •
metade,' na fórma da lei.	 •

Julieta Carros. 'agente fie . Quebraá-
guio, Alagõas. seis tnêses, em prorroga-
ção a contar de 4 de agosto findo
para tratamento de saúde, com a metade
da gratificação, na fórma da lei.
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• ,Requerimentos olespat'hados:
Alberto Garibaldi Escorei°. —

1.x.i.tri . do informado, indeferido."
Joaguin, de Paula Xavier, auxiliar 'da

administração dos Correios do Paraná.
"Tendo ni v lsl a O informado indefe-

Arthur de Sá•. 'amara, auxiliar. --
'"Certifique-se, consoante o informado á
,11s -.	 v

Paceru Thillir.es Marcial agente do COP -
Telt) 'Porlo 110 E4ail,,i te Siã
(Paulo, — "Deferido."

Eslrada de Ferro Cealral da: Brasil
•• Relação das pess,ias que viajaram Por

onta do Governo Federal, na semana de
.'13 a 19 do corrente:.

:11 i [list erio da Cuerru
• Arry da Rocha Nobrega, 1" tenente.

•Granville '13e11"1)f0nte. capitão'.
• Luiz Vasconcellos. 2. tenente.

Benedicto, soldado.
.,..,,,Santioo Corrêa, cabo.

Anisio José de Almeida. sol.h n lo.
,•Edgard Faro, major .

Arlindo Pinto Nunes, I° tenente.
liqrmorge.nes 'Iaynard de. Toledo,' sar-'

gemo.
João Francisco de Oliveira, sargento

.(senhora.).
• Rosalve Mariano da Silva. coronel.

OmIitmm Soarei da Casta. serveiVe.
José Lopes Bragança. 1 0 tenente.

, trinem de Siqueira, 1" tenente.
1Sacio José Delgado, ex-praça.
Cicero Costard, nr..n.jor.
Antonio Chaves, 1" tenente.
Mpreira . Lima, coronel.
Santino Corréa, cabo.

., Celeste de Paula, eniad'a do coinan-
dante.

Praças do .1' 13. E.•
Candido Ribeiro, capitão.
insubmissos (quatro).
Luiz Lengruber,' sorteado.
Antonio Augusto Era 11CO, 1 0 lenonfe. -
Oficial do 4" 11, C. D. (oito).

• Jayme da Silva Castro. 1" tenente,
.10m; de Sá Andrade, 2" tenente.
Nelson Guimarães Cunha,. 1" tenente.

• Pcnello Pedra, capitão.
Jos•:é Filma da Rocha Filho, 2" sargento.
Euzebio Moratti, 2" tenente.

•- Olavo Amaro da Silveira, 2" tenente.
Sargentos (t0s) praças (II) .
Francisco ao. Paula Rodrigues Luvas,
tenente.

Antonio Itodrigues Leal,. sorteado.
*Antonio ltodrigues Leal e uma praça.
Apollo Augusto Pereira de Alumio', 2"

tenent.
. José- Peralta Filho, soldado-.

Ismael Pinheiro da. Silva Pinto, 2' te-
nente.
• Firmino. Braga, 2° tenente.

Carmelita itodrigues. 	 .
Effligenia e Geraldo.
José Antonio Alves de licito Neto,

1° tenente.	 •

Franisco berilo]: da Silva. 1." : si •tr-.,;1gento.
'	 José de Mello . Seraca. 1" tenente.-
.	 José de Mello Rezende. , 2" tenente. .

José Rodrigues dos Santos, soldado.
Roseiniro Pereira • h; Tàfenezes. 1' sat.-

" Imito .
Oficiais cio R. C. D. (sete).
Antonio Alves. soldad6.
Sargentos (outro) cabo (um) solda-

! dos i.trèSj.
Mitacyr Moralo iJe Andrade, 2' tenente.
Sargentos (cinco), cabos (4) e sol-..

dad'o,s. (14),

jayme da S11ra Castro. I' lenen!e.
José 'leira de Va •'e l,PC'eli t3'., C ; ): 07,"1
JOãO Cosario Cavalheiro, rer-,,ervisla.
Eduardo Soai!. reservi•sta.

Ftrreira , M:v .Inscelli, reser-
vista.

Oscar Sal oro i a 'h.. Pa	 tenent e
row4mel .

Amaro Mariano dtk Rocha. tenente•
c• imonel.

Rodolpho	 Macbc.do, tenen-
te coronvi •

Salazar MendeN de

Pedro Pa UI o Ferreira de Menezes,
major.	 •

José Fauslino dos Santos e Silva,
major.
• João Baptista de Oliveira, 1" tenente.

Dorival Brito e Silva. major.
Mirabeau Pontes. 1" tenente.
Manoel Messias lo Nascimento,
llenedicto Monteiro, 2" sargento.
;Manoel Babello. coronel. 	 -
GualherVi Nascimento Cunha, capitão,
Ernesto Amarante Machado e 1. preso,

[,11 1,José :Pereira' de Castro, empri:gado.
José , Pereira de Oliveira, 'sargento

(senhora e • filho) .
'Corrolano _Bilrou de Castro. tenente

(possim da familia).
•inisierio cio Trabalho

Imigrantes (4),.
Rozendo Ma rt ias e quatro • trabalha-

dores.
Oswaldo de Souza. trabalhador.
.Toão Clisk o filho. traballimlor.
Durval Procopio da Silva e 2 pe...s-

oas, trabalhador.
Miguel Vargas, trabalhaanr.
Benedieto 'Soares, trabalhador.
Antonio Couto, trabalhador.
'Trabalhadores, (quatro)

:;fin.ixlerif,	 .1::dlicução e Saúde
Wien,

Maria Luiza 2eltrão, inspetora.

	

i isie	 (Pl. Ag riculi ara

José J. de Araujo. diarista.
Vicente Alvim de Castro, zelador.
Levy Lusto.sa Cabral. agronomo.
Ifermann Rehaa g. vel erinario de 2'

classe.
Oscar .1. de Paiva, carroceiro.

Loureiro. contratado.
Carlos. de AvJlar Braudão, auxiliar

I te 1' classe.
Ilermann ilebaag, vetertnariJ do 2'

classe.
Miniodrrin do Fazenda

Heitor Ferreira Pimenta e fam:lia,
2° eseritarario.

Alcides da Silveira. Horta, agente fis-
cal.

	

Ministerio•da Justiça	 •
Manoel Liun:indo Ribeiro, • oficial

justiça.
Antonio Pinto- • Coe I lio. oficia/ de jus-

tiça.
Minisieri, n da Vioçllo

Jurandyr Dias a	 familia, telegra-
f ista.

Sebastião Silva, guarda fios
Pedro Fernandes, guarda fios. .
Alberto Bit tencourt COtrim

inspetor do :r classe.
José Franco. guarda.
;Manoel Campos de 01 i Ve ira, guaRla

lios.
• jooã íte Deus Silva, guarda fios
Manoel Soares, guarda fios..-

	

• Jiião Pinheiro, guarda fios. 	 .
1:t5o Baptista Di::iz, guarda rio;5.

P. Soavi!:,,,.. lus;)f4or.
Trabalballores (tios) .
jOil0 de Menezes, gqdrda rios.
Sylviii Romero Marins, inspetor.
Mario	 Ittrtins, inspetor. •
Joaq u im Falcão e tuna pessoa de rad

mil ia, telegrafista de 4 2 classe.
João Amaral. guarda fios.•
Beneventdo Lisbóa, guarda fios.
Leandro de Freitas, guarda fios.
ma p iiel Soares, guarda fios.
.Arlindo Valladares, guarda fios.

()Itifflanilha, guarda fios.

11)91(1°14a Federal das Esiradas
Por atos de 23, do corrente, foram

concedidas as seguintes licenças para
tratamento de sande:

De ires meses ao graxeiro Benjaniin
Souza, da Estra;la de Forro São LHO.-

;
Do seis mêses, á datilografa Marga-

rida Campestrini, desta inspetoria;
De dois méses, ao servente Manoel

Santos; da Estrada de Ferro São Luiz-
Terezina,	 •	 • ,

,

	

.	 ,	 •• .
• Mimsterio da Agricultura':
Diretoria egt4a1 de Ctailabilitlatly,.

I'ViilIeil'a SOCCil0

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR GERAL
Dia 19 de setembro de 1931

Oficios:
Ao imo:A(.)1- da Alfanciega
N. 2.957 -- Solicita providencias no sen-

tido de serem despachadas livre3 dc direitos.
e taxas Rdilaneiras, 50 caixas contendo li-
vros impressos e tres contendo placas foto-
.gralicas e :licites usados,- consigdadas ao
m s. , listerio D. C. 12.657-31).

Circular o. 2.938.— Rio de Janeiro, 19 de
setemtro de 1931

Ao inspetor dos Patronatos Agricolas
Solicitando até 15 de outubro vindouro a

remessa da proposta de orçamento das des-
pesas dessa repartição para o ano de 1932.

ldenticas aos Srs.:
Diretor do Jardim Botanico.
Diretor do Serviço de Inspeção e Fomento

Agricolas.
Diretor do Serviço Geologico e Minera1O-,

gico do Brasil.
Diretor Geral do Serviço de Industria.Pas-

torili .rDetár da Escola Superior de Agricul-
tura e Medicina Veterinaria.

Diretor do Curso de Oleos Vegetaes e De-
rivados.

Diretor da Estação Experimental de Com,
bustiveis e Minerios.

Diretor de Mereorologia.
Diretor do Instituto de Quitniea.
Diretor da Estação Sericicola de Barba.

cena.
Diretor do Instituto Biologico• de Defesa

Agricola.

	

Diretor do Serviço Florestal.	 •
Diretor do Aprendizado Agricola de Bar-.

bacena.
Diretor do Aprendizado Agricola de Rio

Branco.
Diretor do Ap:endizado Agricola de Bar-

reiras.
Diretor da Estação Expelimental de São

Gonçalo dos Campos.
Dire-tor da Estação Experimental de Ponta

Grossa.
Diretor da Estação Geral de Experimen-

tação de Campos

•
•
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Dia 22
Oficios:
Sr. diretor do Observatorio Nacional:
N. 2.978—Solicita providencias no sentido

de serem restituidos á Diretoria Geral, de••
vidamente informados, as;contas e o regue.:
rimento da The' Rio de Janeiro Tramtivay;
Light '& Power Co. Ltd:, na importancia de
45$175, de :: fornecimento de luZ eietrica,aq
Observatorio Go-Fisica*, em Vassouras', nos
meses da janeiro e fevereiro dé 1926. (D.C.
5.801/30).	 .

. Ao:inspetor da Alfandega:	 .

—Ao presidente da Comissão de Sindican-
cias deste ministerio:

N. 2.969 — Re neto; informações sobre a
Companhia Industrial de Algodões e Oleos.
(D.C. 12.233-31). 	 • .

-- Ao superintendente do Serviço do Al-
godão:

N. 2.970 Solicita eSclarechnentes sobre
o funcionamento. dá. Cempanhia Industrial
de Algodão e • Oleos,‘ afim de, ser informada

ComMissão de Sindicancias do Ministerio.
(D.C. 12.23331). : •

—AodiretOS da Despesa Publica:
N. 2.971 — Solicita infornlações do nu-

mero e data da ordem que, no credito de
186:000$000 distribuido á Delegacia Fiscal
em São Paulo, anulou a importancia de reis
6:000$000, transferindo-a á Delegacia Fiscal
no Paraná, para pagamento, • no corrente
ano, de um auxiliar de 2a classe. (D. C.
10.693-31).

— Ao diretor ' do ServiçO de Inspeção e
Fomento Agricolas :

N. 2.972— Solicita providencias sobre a
legalização da conta e respectivo pagamento
de:fornecimentos- feitos, • no corrente ano,
nalteportancia de 3:0004$, pela fir-ma Alves
Magalhães • 6::. Comp., á extinta Superin-
tendencla do Serviço de Expurgo e Benefi-
ciamento de Cereais (D. C. 9.731-31).

N. 2.973—Comunica haver b Sr. ministro
autorizado o abono de gratificação por ser-
viços extraordinarios prestados, no mês de
julho, ao pessoal encarregado da fiscalização
do comercio de laranjas e eutras frutas no
Distrito Federal e Estado do Rio de Janeiro
(D. C. 10.977-31).

Dia 21
Oficios
Aos diretores de repartições e chefes de

Serviços desse ministerio
N. 2.974 — Recomenda a remessa, a esta

diretoria geral, com a maxima urgencia, da
relação de todas as despesas que não foram
pagas até 31 de dezembço de 1930, existen-
tes nessa reparttção e em suas dependencias
nos Estados (D. C. 384-31):

AO diretos ',geral -da Departamento Na-;
cional do Povoamento: ,,

N. 2.977--Solicita providencias no ,sen-
tido de serem remetidos' á diretoria a conta
da Estrada de Ferio Serocabana, na impor-
tantia de 63800 e o eMpenho feito em favor
da mesma, de transportes concedidos em
proveito da delegacia desse serviço no Es-
tado de S. Paulo, •em 19214 (D.C. 4,890/31).

ali creado e que fiara extinto e removido
para o Acre. — Indeferido, tende em vista a
situação financeira atual do paiz. (D. C.;
11.892-31).	 i

EXPEDIENTE DO R. DIRETORIGERAI.

Pia 23 de seteinbre de l31.?
. (Meios::

Ao *diretor .geral do Departamento' Nacia.c.,
nal de Satide.Pública:

	

.	 •	 •	 .
-:- Ao diretorgeral da Impreasa Nacienál:

pi•ovidencia'S noãenticlo
de ser suspensa, , ,a'partir,desta data, a enca-

Plantas . Uteiá'	 BraVs, . de • autória de
Sr; Manoel Plegitrrea.,	 ,	 .

— AO dátor. de Contabilidade de Te-
soere Nacional:	 ,	 .•

N. 2.976—Ceintrnica que o Dr.' Esperidião
de Queiroz Linia, veterinário de 2* classe do
Serviço dC Industrie PastoriL'apresentou á
Diretoria Geral,eni 17 de.setem.bro corrente,
os documentOS da. comproVaçãO'da
ção dada ao adeantanento, da quantia de.

	

,	 .

N. 13.102—Solicita seja submetido á Ins-,
peção de. saúde, o 3' oficial desta Diretoria,

• Gend,, Ary , de Castro Fernandes, para
efeito 'de Prorrogação de licença.' (D. G.;
12.936,931).	 •

Ao zelador da Estação Experimental+
de Tracuateua:
. N. 23.112—Em resposta ao seu telegrama,
de 15 do corrente, pedindo instruções reta-
tivas á.entrega dos bens daquela Estação ao
governo estadual, declara que a mesma
deve ser realizada logo que seja concluido
assinado o respectivo inventario. (D. C1,
12.798-931).

— Ao diretor do Campo de Sementes da
Sete Lagóas:

N. 23.122 — Transmite uma via da folhai
de pagamento do pessoal contratado da--
guete Campo, relativo ao mês de agosto;
proximo passado. (D. C. 12.657-931).

— Ao diretor do Patronato Agricola João
Coimbra em Tamandaré:

N.. 23.132 -- Solicita seja enviada a esta
Diretoria Geral uma cópia autentica do re-
sumo do eponto, do mêz de abril do cor-

. rente ano, do pessoal daquela repartição.
(D. C. 12.473-931).

— Ao diretor geral do Serviço de Indús-
tria Pastoril:

N. 23.142 — Restitue uni inventario do
Posto Zootecnico Federal em Pinheiro, de
31 de dezembro de 1930. (D. C. 11.860-931).

—AO inspetor dos Patronates'Agricolas:
N. 23.152—ComuniCa que o Sr. ministro

resolveu autoriza-lo a remeter o excesso de
produção de feijão de porco q macuna
para adubação verde, ,havida no Patronato
Agricola Arthur, Sentardes, para o Patro-
nato Visconde da Graça (metade) e a outra
Metade para o Patronato que tiver necessi-
dade do produto. (D. C.. 12.751/31). 	 '1

	

—Ao mesmo:	 1

N. 23.162—Remete duas vias da cópia da
relação - do material do extinto Patronato
Agricola Marquez de Abrantes, cedido á Es-i
tação de Monte de Areia. D. G. 11.906-31.

—Ao diretor do Serviço de Inspeção
Fomento Agricolas:

-N. 23.172 — Transmite uma cópia auten-
tica de termo de morte de um animal per-

- tenCente á Inspetoria Agricola Federal de
12' Distrito, em Vitoria (E. S.). D. C.
12.620/31 .	 •

•-,r4No .Sr. Anthenor de Moura, zelador da
: Fazenda Modelo de Criação de Campo
Grande:
- N. 23.182—Reitera a recomendação cons-
tante do oficio n. 7.232, de 28 de maio deste
ano, dirigido, ' ao então zelador diquela fa-
zenda Sr.-Santiago Fernandes. D. C, 12.0d9
931.

N..2.979 — Solicita providencias no sen-
tido - de ser averbada a ordem n. 1.139 do

• Ministerio da Fazenda, afim de poder ter .
andamento o despacho, com isenção de. di-

' reitos, de uma caixa contendo acido sulfu-
' rico puro, consignada á Escola Superior de

Agricultura. (D.C. 8.324/31).
— Ao diretor geral do DeparfaMento Na-

cional do Povoamento:
N. 2.980—Solicita providencias no sen-

tido de ser informada a Diretoria Geral so-
bre o pedido feito á antiga Diretoria Geral
do Serviço' do Povoamento em oficio -nu-
mero 1.448, ' de 6 de maio • de 1930, relati-
vamente ao pagamento de 151030 á Compa-
nhia de Navegação Lloyd Brasileiro;prove-
niente de passagens concedidas em 1927 em
proveito daquele serviço. (D.D: 5.183/30).

— Ao diretor do Instituto de,Quimica:
N. 2.931 — Solicita informações sobre a

resposta dada pela Société Anonyme du Gaz,
• de Rio de Janeiro á pergunta de que trata o
oficio da directoria geral, n. 4.605' de 15 de

'-dezembro de 1928, dirigido a esse insti-
tuto. (D. C. 12.340/31)1

— AO Sr. Jose Fonseca Ferreira, inspetor
agricola no Estado do Rio Grande do Norre:

N. 2.991 — Comunica que foi requisitado
á Delegacia Fiscal nesse Estado o pagamento
na importancia de 132$, relativo ás diarias
a que fez jús no mês de julho do corrente
ano. (D. C. 11.840/31)

—Ao Sr. 'Humberto Rodrigues de Andrade,
inspetor agricola no Estado do Ceará:

dernação, de•la Volume :-do ,Dicionarle - das •

40 : 000$000. (D.C: ,12.742-931y.	 • ,	 *

.•
N. 2.993,, Comunica que foLrequisitado

á Delegacia Fiscal o pagamento da importan-
cia de 920, relativo ás diarias a que fez jús
nos mêses de janeiro, fevereiro e julho do

:corrente ano; (D. C. 11.472/31):
,	 Ao presidente da Comissão • Central de
'Compras:	 ,
' N; 2.934 Solicita providencias no ,sen-
tido de serem indicados á diretoria Geral as
importancias, discriminadamente, por sub-
censignações, das despesas referentes ao
fornecimento de material, leito por inter-
medi°, dessa comissão, ás repartições e ser-
-viços dependentes deste ministerio. desde a
dada em que foram postes 'á disposição

-dessa comissão os saldos dás dotações or-
çamentarias deste ministerio até 30 de • se-

-tembro corrente. (13. C. 12.598/31). -

'	 Segunda Secção
EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Requerimento despachado
Dia 23 de setembro de 1931

Alcine Schorn dé Moraes, pedindo .a volta
para S. Luiz de Missões do 'Aprendizado

•
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.	 (Se•Cão de stol,:e e cotof.,q;es;
11.014(ã-) d) -4 gcneros itlidos do- Distrito Vedem', pelos E. 1.-'. Ceel do Rra,d1,

Leenettli;:a e Ter,-.",."..iclisi nos dias 1 a 20flo sete mbro denilat.,,131.

ci.:mei:0s- -- ifiliOade .	 11 a 10
. 	 	

1

	

5.528	

::..8,	 Total34-20	 .

Arroz, !t3 e i)	 11.3,36
Asnear, sfiC0 ... 	 '	 	 11.065	 , 9.734	 - 21.399

' Azeite, caixa	 • 	 	 59	 123	 182
• •aealluiti. quilo 	 . 	 17.116

	

25.469	 12.585
: 33-satia..quilo 	 	 151.212

	

91.128	 215.640
Patotas, qu ilo 	 133.189	 181.735	 :117.924
Carne de porco salgada, quilo 	
CeiJoitts, quilo 	 	 49.825	 15.768	 95::::5,03;1)2

	

:392	 514	 926

Farinha de 'mandioca, saro • 	 1,571

Feijão, saco	 '

Yarinlia ile, trigo. saco 	
Feijão, saco ........ :.... .. 	

Fubá. , quilo 	

-	
. 	 	

:")92.1	
1.

	

67.854	
12

21'g

77e.

	

77r)	 .?.=
476

1.9 9 41.287

: GazOlina, caixa  • 	 1.569	 3.656
nuerozene. caixa. 	  • •	 4.832	 1.067	 9.799'
f.,eite condensado, - caixa	 1-1	 • .2	 -16

Manteiga. quilo 	
.r

.	 • 70	 73	 143
. 6696:ai* Milho, saco 	 ..	 1.616	 1..047	 21.

. Peixe salgado, qie to 	 	 5.185	 6.555	
1

Polvilho, qu ilo 	 : 	 	 5.`)20	 6.2501.030

. -_•1abão, quilo 	 ••••	 33.846	 15.389	 79.235

. Sal, quito... 	 	 2.221.103	 2.835.855	 5,059.958
Toucinho, filo 	 	 . 	 	518	 .867	 1.415
Xaeque, fard e 	 2.321	 1.407	 3.728

Itic do .1.1 .,Je ire, 2-1 1143 setembro (17: 1931. --- P. Salqvcifo i'w,-., 'Visto. -- /j„
L41.). •
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Setembro 44' .1t)31

Jfl1011uiO danificado pelas -1,:mie5 revolu-
cionarias qUando em operações nesse nal-

- Sr. delegado do Sei-viço do Algo-
dão no Estado do Pará:

N. 1.307.- Autoriza o proveitamentO
de madeiras provenientes das derruba-
-das levadas a efeito na Fazenda de Se-

mentes -  Montenegro", com O
condiçã, porém; de .se deixar --uma de-
terminada área de • terra destacada e
pronta para o plantio, área essa que se-

-rá determinada . pela administração da
aludida fazenda; devendo .a renda que se
apuray ser recolhida aos cofres publ.-,
cos.'	 . ." • .	 •

• Sr. administrador da 1,',zeinlít.-
SeinenteS em' Coroatá -•Maranhão:	 .
• N 1.368 - Confirma o telegrama -mi•:• -

- mero 331: "Recomendo forneça is ins-
petor - agrícola esse Estadó maior quan-
tidade possivel sementes algodão . que-
imadinho." -	 •

•- Sr: sielegaào do Serviço • 110 Estado'
de Minas Gerais:

.-N. - 1.369 Responde ao oficio nu-
mero 331, do 11 do corrente, sehre a
conveniencia . da instalação de uma fa-
zenda de sementes no extinto Campo de
Iluritf, em. --"Gberlandia e deolara• que
este' 'Serviço não pôde, presentemente,
fazer quáesquer novas instalações, tento
Mais quanto nessa cidade já existe uma
fazenda do sementes:

Sr. administrador • da Fezendo de
Sementes de .Croatá:

N. 1.370 - Comunica que foi apro-
vado o termo de 'morte do bovinti "Des-
empata", que acompanhou o . eficio nu-
mero 152, de '3 do corrente.

- Sr. delegado do Serviço no Estado
do Piauí: -
. -N. 1.371 - Comunica que oi apro-
vado o termo de inutilização de mate-
ria que acompanhei] ri oficio n. 148. de
1 do corrente.

• •detegado.do Serviço na Estude
do Piauí:	 .
• N. 1.372	 Autorizada a majorar os
solados do trabalhado! . Euideu Bezerra,

Si tin( i'tttteuci	 to .SMICO
to AlffiXiii().

iPEDi)NT1 fli R. SUPERINTENinevrx

Dia 2? de seten-d)i'o de 1931 .
()ridos:
Viuvo Graig c:, Comp. -- 	 Paulo:
N. 128 - Reitera o pedido de re-

• fnessa ,ao diretor. do Serviço do •Alg040
nó Estado de Alagóas, de .eataiogoS e in-
formações , sabre diversos tipos de apr.-

. rolheis exptirgadores de algodão: 	 •
•- $n. Liberato,loaq ldin Barroso, aju-

dante de inspetor • asKricola do • 11° Dis-
trito - Santo' Antonio - Baia:

N. 1:259 Remete a udetuda -de
reservista, •Soliejtada no requerimento'
de 2' do corrente Miès, a qual se achava
anexa aps. :doefirnehtos apresentados, Para
o 'concurso de -cargos lecnicos
do nesta . .superintendenchn no ano do

-1925.	 •	 .	 .	 .• •	 .	 .	 .	 .
-. Sr. •ministro:	 •	 •

-• N. 1.803	 Pede.' .aulorização para
. proeed& á róparos 'na instalação . de -seu
elevador. 'reparos esses que consistem no
revestimento -nó respeetiO poço de ma-
terial' impermeabilisaute. 	 requerendo

' trabalhos de pedreiro , e de mecanico:
-- Sr: delegadá do Serviço da Algo-

dão no Estado de Minas Gerais: 	 -
• : N. 1.361 - Remete por cópia,- a cor-

tular ..da Diretoria Geral de Agricultura
"n. 2.197; de-17 do corrente mês; sobre
as requisições • de transportes na ltêde
fflação Sul' :Mineira.

Sr. delegado du Se1'V40 do Algo-
. dão no Estado do Pará:
• N. 1.364-Gonfirma o telegrama n. 329,
de 21 do corrente "Resposta vosso tele-
imana 150 informo verba 75 contos para
!todo serviço ai pessoal -material não- lia-
p'ende nenhuma tabela á parte." -
, - Sr. administrador ia ,Fazenda • do

• ementes de Coroatá	 Maratili5o:
• - N. 1.-365 --Comunica 'que á Sone-

-tintendenela atendendo ao que solicitou
-essa fazenda, já provideneiou sobre ás
ipeças . indispensgvelS ao concerto do ea-__.

do 909 para 120$ ficande, assim, pre-
enchida a vaga deixada pela dispensa do
trabalhader Tiago Martins; e no legar
do trabalhor Enrico Bezerra a admitir,
feliz Victor.

- Sr. ministro:
N. 1.373 - Tenho a honra de solici-

tar providencia no sentido de sei' entre-
gue ao (3overno de Sergipe a qudta do
37:500$000, correspondente ao segundo
semestre do corrente exercicio, por con-
ta do credito de 75:000$, distribuído á.
Drdee

''
acia Fiscal naquele Estado para.

esse fime de conformidade com -o que
estatue elausula quarta do acórdo fir-
mado entre a União e o Governo de Ser-
gipe para exoeuçãO dos serviços do al-
godão no seu territorio.

Sirvo-me, do ensejo para reiterar a
V. Ex. mens protestos de consideração
e os tim .

- Sr. ministro presidente do Tribo--
no! de Contas: •

N. 1.371 - Pede o pagamento da con-
ta da imperlancia ile 124$000, .da "1 :asa.
Prol t" Sociedade Anonima, pravenietne

' do concerto feito em uma •maquina
iwrever "Remington", desta Sn perinten-
dencia • • .

Miiiigerio do- Trabalho, in-

dúsfria e - Comercio
Denactanienlo Nacional

• da Industria'
J o.x or.oiENTn no ninE'ren D% SECI:.%0

MARCAS

Dia 23 de setembro elo 192..
Pieren Comp. (dois requerimentos),

;-;eque•ira Veiga (s: Comp. (dois requeri-:
mentos),. Ped-ro Mallet de Mina, Ramos
Sobrinho •	 ComP., Sebastião. .Macedo

-Moura, ,Toé FernandeS .,d'Oliveira Leite;
J. L. Tavares	 et:inv., Pedro Baldas,-
suei 1/45; Irmãos, • Teix •eira	 Bal ula, . Pedro
.Stefano,' FernandeS".	Dias, , V L. (Ia
Silva tt Coinp. e Companhia Souza Cruz.
'--Lavre-se-o tenni). ' • 	 • •	 • •
• Stanco Incorporated(dois requeri- -
mentos). -A .• ;lazza e Francisco Sanse-S- •
verino. Fu• - Domenico.Concedo o
fmazo. Lavre -se o temi();

Antonio Dias Teixeira (processo mi-
)mero , 9.149, de '103,1)-.	 Deferidõ.	 •

_Mariajulia de, Campos liarros e - ou-
tros (processo u. 10.004 de- 1931>.
Dê-se vista.

São ennvidados.a conmareeev neste'ife'partamento, afim de satisfazerem na --
Recebedoria do Distrito Federal,. me- •
diante expedição_ da respectivar guia, o
pagamento das taxas de suas marcas
mandadas a registro, de neônio com o
art 108, leira, im do regulamento anexo -
ao decreto n.-16.261, , de 19 de dezembro
de 1923, ,os . segnintes interessados: De-
negas Iferinanos Y GIM-mania - Limitada.

•marca Trapiche Mendoza rj 13, Candido
Itedrigue- s de Azevedo, marca Loteria de
Santa Therezinha; Arm-ando Costa,
marca einalt; companhia .Usinas Nacio-
nais, marca Perola; L. B. de. Almeld'a
Comp... marca Progresso; P. Visetli
Comp., marca Visetti; Saci: . S; • Comp..
marca .Manchol; . Carvalhar •5:, Comp.,
marras Trovador e Leader;• itelenio de
Miranda Moura, Marca 3 de Outubro. e
Armando dc Olivéira Dernardes. morei:
Almanaque Esportivo Brasileiro.
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Eduardo Orno Ornfeldt o 1)1 . . Gabriel
Nivaequa. --- Lavre-se o termo.

Hans Mathiasen.	 Concedo o prazo.
Lavre-se o termo.

'Spieers Limited. Virginais Zetilinger
Caraeristi, Ward Baking Company e José
NUlleS Molinos (comprovação de uso efe-
tivo). — Deferido.

Asteogildo Guilherme Weyll (pro-
cesso n. 9.973, de 1931). Signodo Steel
Strapping Co. (processo n.. 0.833. de
1931), Emílio Bachmann c Erich
Sclineider (processo n. 9.917, de 1931),
Vamszer 'Irmãos (processo n. 9.98-1. do
1931): "Marinho Caminha (processo nu-
mero 9.081, de 1931) r Dr. Raul Leite
& Com p. -:processu n. • 1 0• 036 , do 1931).

11.-se vista.
A. Pisall & Comp. (processo numero

9.837, de 1931) e C. Buschmann (pro-
iiesso n. 9.817,- de 1931). — W-se vista
á vista da informaçao.	 •

Comp. (processo nu-
mero 9.732, de. 1931). — Junto-se ao
processo.

Frederico Guilherme Alex (processo
. 083, de 1931), Isidoro ,Coaquet

(PCocesso n. 4.011, I le 1930) e 'filiam)
Briggs Leech (proceSso, n. 5.485, de
1929). -- Prestem esclarecimentos,

• :v i s t a do parecer.

N. 19.503 •— f.	 , Farbenindustri.)
Alaiengesellschaft, por seu procurado,:

• Ilusclimann, para a invenção de "una
produto para a preservação de madeiras
e para ef.s.purgo, ou desinfecção de de-
mentes urso destinadas A uso alimenti-
cio".

N. 19.501 — Dr. Ferdinand Ringer,
Po r seu -procurador C. Busehmann, Para
a invenção de "tun palito flamavel".

N. 19.505 —'Swift and Comp .any, por
procurador Maurillo de -Barros Sou-

za, para a invenção de "aperfeiçoainen-
tos nos aparelhos de cortar ou retalhar
tiii latias" .

19.5V, -• Il. Williams, por seu
procurador Maurillo ale Barros Souza,
para a ',invenção de "mecanismo paragens
para bombas. distribuidoras".

N. 1,0.507 — Max Mulher, por seu Pro-
curador Maurillo de Barros Souza, para
a invenção de "processo e dinpositivo para
restauração de talas do trilhos descali-
brados".

N. 19.508 — Joseph Bethènod, por
seus procuradores Leelere & Co, Para a
invenção de "aperfeiçoamentos nos cir-
cuitos oscilantes aplicados a instrumen-
tos de musica eletrIcos elinalo-gOs".

N. 19.509 — ...Joseph Bethenoil, por
seus procuradores Leclerc -& C", para _a
invenção de "piano-harpa elarico".

N. 10.510— Dr. Leonardo Cerini, por
somas procuradores Leclere & C°, para a
invenção de "aperfeiçoamentos relativos
ao e no tratamento de fibras vegetais do
diafragmas• osinoticos". •
• ' N. -19.5 11 .--Sociétá Française Radio-

. .Ele.trica, por seus procuradores Lei-dere
& C°, para a invenção de "aperfeiÇoamen--,
Los mios aparelhos acusticos com membra-
nas sonoras". •
• N. 19.512 Sociaé-Pnur Ia Fabrica-
tión de la Sole Rhodiaseta; por seus . pro-
cufadores Leder° & C, para a invenção
•de- ".aperfeigoamentos no . tratamento_ge
ei:da artificial"	 •
' N. 19 . .513	 Frank Roward Doutbitt,
por seus procaradores Leder° &"C", para:

inVençãp de "um naetodo de dessecar;
-substancias e Aparelhos . para esse fim"

N. 12.514 — Radio • Corporation: of
•Americ4, por seus procuradores .Momsen
••&• Harris, para 'a infanção - de "apertei-

- çoamentos em ou relacionados a registros
• forograficas do som e" processo de fa',;•
"ze-los".	 •	 •• C

" N. • 19:1515 ItaYeOt BritishCorpora-
tion Ltd. por Seus procuradores Homsen
& Barris, para a invenção de "um - 'pro-
óesso • aPerfeiçoado para' tornar possivel
'que inia•gens 'Ou .semelhantes Sejam ex--postas em côres praticamente'naturaia'.,

19,51.6.--- Leo Patrick Gurtin por
• -seus procuradores Momsen Harris, para
-a . inVenção • de "Metode'de Preservar ma--

-doira o soluçtids para osso fim".	 . • • •
N. 10.617 — Wayne Conipany, per.

seus procuradores Mouisen
para a' ;invenção' .de . t'aperfeiçoainentos
em*. Medidores distribuidores de liqui-.
dos".	 •

• 19.618 -- lhe prosperit3i CompaPY,
inc.,' por seus procuradores Momsen
Harris, para a invenção do "aperfeiçoa-
mentos nas maquinas de passar roupas
ou "passadeiras".

N. 19-:519 — Trent Process Corporã-
tion, por seus próeuradores Momsen
Harris, para a invenção de "processo e

- . aparellá • para tratainento de material
combustivel".	 •	 •	 .

N. 19.520 — The Symington CompanY. ,
por • seus procuradores - Momsen &
ris. parai a invenção de "ape .rfeiçoamen-

: -tes. nos 7.ur.reltui g de tração".

(Art. 91, anexo ao ileereto a. .1.6.21, de
.	 • .19 de dezon' ibro ale 1923)	 •• •

• 1)escrição da marca para que pediram
registro 'Peixeira n.1: Balida, destinada
aos artigos da0 cIates 41_42 e -13- (de-
posito ii. 21.281,, d) 233 de setembro
do 1931) :	 •	 •

• -Conáiste em um rotulo' retangular.
ladeachi.Por dois : ramos do café catre-
Itwados na parte inferior, tendo ao cen-
tro as Palavras !'"forrefaçrio e moagt!ro

* tio 'café": Na parle 'superior, atraN.es-
;sinalo os ramos., de café, a palavra ." [' e u- •
•ttailor",	 cartletdristico •	principal - la -
marca. •:	 •._	 - • • -

	

A "nnirea, que 	 . poderá 'variar em .	-
mefisõeà e Oor.' servirá pera distinguir
Café moido, em , grão, liquidos, • vinhos.

-Cerveja,' queijos, -manteiga, .aguas mine
rais,'.gaZosas, • -refreseoS, sorvetes a 'mais

-todos. os produtos inclUido's nas classe:,
41, 42 è 43. - •

•.	 .
, Descrição da marca para que pediram-

re• gitro . J. L. Tavares & Comp.' detiira-
. da aos artigos das classes 1 e 5i1, letra j •
;(deposito n: 21:282, de 233$ dess-iter-
bro s de 1931):

•Consisto -em uni rotulo -retangular, ten-
do como base o lado maior, vendo-se á
esquerda uma maquina:fotografica so-

'bre . os . trk-sés,' achando-Se nA-piirte
terior da mesma o fotografo i -com a má')
direita - segurando •0 propulsor . da: res-
pectiva maquina 0- á esquerda, suspensa

•em posição de quem' bate a chapa, tendo
frilate a 'figura ..de uma jovon assen-

tada cm uma cadeira çoin O olhar fixo
•ala mão do fotografo, vendo-se os flui-
dos -visuais atingindo á mão do mesmo.
L(5-se na parto superiordo retangulo:
-"Foto Primor", caracteristieo principal

• da Marca.	 •
- A marca, que Morá variar ein

.soes . e côr, serviiá para distinguir Os
•roduetos quimicos usados nas iodos-

• 1-rias e na fotografia, etapas secas. ,car-
tões postais, maquinas fotografing,
filais, papel fotografico, envelopes, fai-

- -triraS e 'prospectos -do propaganda; div•

comercio dos requerentes, s inelnidoc; • 0'1
Classrs 1 a 50 letra j,

Dia 23 de elembro de 103.

João 'de Oliveira' GoUlart •:,(processd
n. 5.39. .de 1931) e The Union Gold
'Storage, Cqmpany Limited (processo nu-
mero 412, de 1931). --- • Satisfaçam aexi-

. gemia do examinador.
Nicola Fahrizio (processo n: 4.915, de

1931).	 Declaro si aceita 'o deferi-
inenfo do pedidá cofia; modelo •,de utiIi-

' ,darte.dcvcnio, nesse caso,- apresentar•
re,latorio ' deVidamènte modificado.- .•	.
- Camilo Talarn (prodiSsO n. 0.534, de

• ,1931).	 Declare ii .aet)ita
-Mento (1) pedido' cOmo' -rie-aiodelp de
-utilidade; á: vista 'do -parecer, devendo,
nesse caso. apresentar relatnylos devi-
damente modificados.. •••	 •

Vereinigte Stablwerke'
• ehaft, --•-publiquem-Se 	 110VOS Drn11-

•tos caraeteriSticos.
. • A. E.. (1. .4 iompanilia Sal. Americana

- Eletricidade.. Sal isfaça a exig,en-
:• cia do examinador : relativamente á opo-:

siçáo que . apresentou contra o pedidó de
• •priWegio de Kufitz . Comp. Limitada:.

que faz Objeto ilu'proceSso 1..3,994, de
1931.	 ' •	 •_

" • Foram concedida em • "8 ,de agosto
"da .1.931", Patentes de 'invenção e paten-_
tos de melhoramentos aos seg,uhites can-
d ida tos : • • '
•
-.	 •

	

l',ViTNTES • DE IN VEN t;.'XD ,	 •

N. 19.500 — Dr. Gumercindo PiArai-
Va de Mello,	 seu procurador J. Ed.

•Murray, para a invenção de "um novo
'tipo de bomba sara vaporisar liquidos",

-N. 19.501 — AniTando José Ao Santa
•'Anna e Alvaro Francisco • . *de .
• para a invençáo de "uma caixa Para agua

• refrataria ao mosquito". -
N. 19.502	 -International Standard

Ihlectric Corporation, por seu -procurador
• • iWahletnar • Machado, para a' inv'enção

"sistema de comunicação pelo radio".

• Hetifi3ada por ter ' sido p'abliCatla
tom ineorrecçõe4.,

N. 19.521. — Morto!' Dalthaziir
cliter, por seus proeura•ore s Moin'-hi
Harris, para • a iavenção Ai' "aperfe-aa-
mentos 1 11.1 011 relativos a eomadures n_: n2
RVRNO intermitente".	 .

N. 19.522 — Westioáhails: 1:1¡;:.•trie
IS; Manufacturing Com pany Din. seini pro-
curadores Momsen & Harris,. para a in-
venção fie "aperfeiçoamentos em eleN"a-
dores para ,.,;,-aragu".
• N. 19.523 — Takainine Corporation,
por seus proctu'adores Momsen &• Ifarriz•.,
-para a invenção "apert•ticoan.itnro:;
ent sistema anionititieo-., dc . oinando". À

0ATENTE:3	 mulasoisuse-sro
N. 19:524 — Carburoll	 Llint-

.• fada, por seus procoradorrs Leclerc & C",
para os melhoramentos mi ro.lu,.idos na
invenção ile "nus dispositivo gazeificãdor
cio combustiveis liquido; pes,ado;, tais
como naphla, parole() Os quaisquer oleos
não refinados", que faz objeto da paten-
te n. 18.237, de 8 de marco ele 1930.:

N. 19.525 Carburouf Giorgi Liiiii-
tad a, por seu.s procuradores Leclere
C°, para os melhorameutos introduzidos
na invenção de "U, dispositivo gazeifiea-
dor de combustiveis - liquidos pesados,
tais como naphta, parolei) ou quaisquer
oleos não refinadoss", que faz objeto da
patente n. 18.237, de 8 de março de
1930.

• sEciXo DE MARGAS -
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•• Descrição da marca para que
registro Pedro Stefane, • destinada
artigos da classe 3 (deposito n. 21.283,

* de 23 de setembro de . 1931)
Consiste em uni rotulo de fantasia,

• dividido em duas partes, sendo tuna ver-
ical e outra lateral, lendo-se. dentro

das mesmas os dizeres seguintes: na
.parte vertical, lado de cima, "Para Afe-
ISQrsea Buce-klaringeas"; imediatamente
abaixo, vê-se tini desenho de fantasia
/dentro do qual se lê a palavra "Ossanil",
em letras de fantasia, sobrepostas ás pa-,

„lavras "Registrada"; abaixo deste dese-
• ;Adio, lêm-se Os dizeres "Formula do Dr.

L. Werneck", sobrepostos á unia linha
•de vindos: "Ao Acido Fenieo, lodo, etc.";
,i sobrepostos á outra linha de ponto:
! "Usado na higiene da liocea o nas ate-
Lestes da garganta. — Desinfeta e cura";

•segue-se logo abaixo destes dizeres um
•outro desenho de fantasia, dentro do
) qual lê-se mais os dizeres seguintes:

"Preparado pelo farm. Pedro de Stefano
Farmacia "Progresso" — Juiz de

.t1.'óra", e, finalmente, Por baixo deste
'ultimo desenho, lê-se, em linha hori-
zontal, os dizeres: "Licenciado pelo D.

• N. S. P., sob n. 585, ein 8-11-930". Na
• parte lateral . lê-se, no . lado esquerdo.

em pequeno desenho de fantasia, demitiu
Ido qual está •encianoda a palavra

• "Ossanil", lendo-se -a seguir, para a di-
reita, entre duas linhas horizontais, os
aizeres "Usado na higiene da beca e uns
afecções da garganta".

A marca, que poderá variar em •córes
e dimensões, serve vara distinguir a le-
classe 3; e será 'usada edil rotulas Mi-
'Vressos, rolados nos vidros contendo o
• Vroduto, • nas caixas em que os mesmos
'eão acondicionados, gravada ou improsa
;nestas mesmas caixas ou vidros, em

• papel de correspiindencia, serviço co-
• mercial, anuncios e em qualquer outro
meio de propaganda. Classe 3.,	 .

Descrição da 'inuma para que peiliranti
•• registro Fernandesir Dias: destivada aos

• 'artigos- da . casse . 41- (deposito n. 21.284,
de 23 de setembro de- 1931)

Consiste em um medalhão, de Menti
circular, dentro do qua se vê a figura
de um urso • branco,ern uma região pf)-

• lar, tendo as patas deauteiras levanta-
das;. por tóra deste • medalhão lê-se, na
parte superior, acompanhando a peri-
feria do * mesmo, as palavras "Especial

• mateira' mineira", e. na parte inferior,
as palavras •'Urso Branco", entre
aspas.	 -

A marca, que -poderá variar em tipos,
cõres e dimensões. serve para distinguir
manteigas de fabrieação e Comercio dos
-depositantes, incluidas na .classe 11, e

•omada impr~a, estampada, lito-
grafada ou gravada. nas caixas, latas,
vidros, barris ou quaisquer outros va-
silliame,4 contendo os produtos, eni seus

• envolturlos de qualquer dita:sele, em ro-
tules impressos colados nos ditos vasi-
inume:. em papel de correspondeneia,

• serviçe comercial. tabuletas. imundos e
em qualquer outro ateio de propaganda.

Descrição da marca para que pediram
registre Pio" & Comp., destinada aos
artigos da classe 46 (deposito u. 21.285,
tie 23 de setembro de 1tz11;

Consi-1e na palavra "Wandit". sobro
duas linhas paralelas., senda a inrerior
maior que mi sitperior. De cada :udu da
palavra "Wanda". vêm Ires linhais
paralela:.. s: .n i tp p. do mano maiur (jus!. as

são do mesmo t a-
manho.

;	 Abaixe tia:: duas linhas paralel.is. -s.)-
112re as quais está a palavra ".Wkr.Ja" se

-• • •	 --

Dl %In -) nrif":“1.. -
imeirermem.

len .. as palavras "eiereu & Giallo.", e ent
piano imistiatainente interior. -Rio'.

marca. que pudera variar de
róres e dimensões, servirá liara distin-
guir sabão comum, ou comercio e labri-
cação dos deposita nt es, i nem ido na
classe 46.

Itescriçãii da p iarei% para que pisiirant
registro Pieren & Comp: destinaria aos
artigos da classe 4 (depósito n. 21.285 A,
de 23 de setembro de 1931).

consiste na representação de inn tri-
angulu isoceles, no qual está inscrita a
palavra "Eternol", caracterisLico prin-
cipal da marca.

Essa marca, que poderá variar em
•tipo, cores e dimensões„ servirá inu..1
distinguir (deo vegetal empregado na

, pintura; do comércio e fabricação dos
requerentes, incluido na classe -4.

Descrição da marca para que pediu
registro /1. Mazza, destinada aos artigos
das classes 42 e 43 (depósito n. 21:286,
de 23 de setembro de 1 93 1 ) •
. Consiste cio uni rotulo retangular,
mais desenvolvido, em sentido vertical,
emoldura& por larga faixa dourada. se-
•bre a. qual, espaçadamente. se vêm ca-
chos de uvas, estilizados. No campo in-
terno acha-se representada uma especie
de abertura retangular, de fundo bran-
co, alongada verticalmente. ladeada por

.areias pretas que vão até a moldura dou-
rada.

Na parte inferior, a areia preta, que
limita a dita abertura, 4 interrompida ao
centro, vendo-se uma especie de degrau

•tambein preto, mais baixo que a dita
área, cujos lados são brancos, aparecendo
na referida abertura retangular, a fi-
gura de uni homem, vestido com trajes
caracteristicae dos mosqueteiros da.

•époea Luiz XIII, vista de frente f' pi-
sando com o pé, direito sobre a ! pendo-
nado degráu. estando • o pé . esquerdo
ainda escondido fóra do mesmo, dando
a impressão que o mosqueteiro entra
para dentro de uni portal. Na ruão do
braço direito, que está erguida, o mos-

queteiro segura um • copo, tendo na mãe
do braço esquerdo. que está estendido
paru o lado, um florete, visto sobre a
área preta e estendido em direção ao an-
gulo inferior direito do rótulo. Atrás da
figura do mosqueteiro, na mencionada
abertura retangular, como que fora do
portal,aparecein dois montes de contorno
irregular, sendo o primeiro, *mais baixo.
de cor .vermelha e o segundo, como que
atrás deste, mais alto. de cor vermelha.
Ambos são de contornos irregulares, que
se elevam da esquerda para a direita.
Atrás do monta mais alto, Milhe á (Uni-
ta, aparece a parte superior de uma ala-
bairda. disposta verticalmente, com uma
especie de bandeira ao lado direito,
logo absixo da sua extremidade *superior
e interrompida .pela área preta. \Pildo-se
sobre a bandeira. Ires brios shnholicos..

- A abertura retangular ê encimada por
larga faixa branca. em arco, cuja fase
superior cobre -parcialmente a moldura

• dourada do rotulo, ao centro, aparecendo,
mis ;mentos superiores. apeuas- peque-

os cantos das referidas áreas pretas- (limo
ladeiam a abertura.'As extremidades lia
faixa ;ire\ duas vezes dobradas para traz
e para 1-itixo	 tambisii robrem
i peete os lados da moldura &tirada,
sendo sieis pontas formadas por um ene-

reenirante. Sobre a faixa está escrita
a denerninação cararterisica — POR-
TROS --s em caracteres .niniusculos,

Setembro de Ir
.

ei

fantasia, de cor Vermelha, com contore
nos chalrados. actaimanhando o arco dá
faixai. Abaixo desta denominação, vê-se
a indicação — Marca registratia — em
caracteres miúdos.

.1 marca, qtlf! poderá variar f'111
sõezz. foi instituiria pru •it distinguir vi-•
nims e outras bebidas alcoelicas, da chis-
se 12, e aguas minerais e gazozas. natu-
rais e ai. tificiais. inclusive refrescos, da
classe 13, produtos esses, da indústria
go deposita me.

Descrição da mimam rea para .que pediu
registro Francisco Sauseverino Ft' Do-
mim eu destinada aos artisios da classe
43 tsrepósito n. 21.287, de 23 de selem-.
bro de 1931).
• Consiste essencialmente lia palavra'
"Cafeol", de fantasia.
• A presente marca, que pode Vill'1111'
tipos. dimensões e cóses, serve Pa rd dis

-tinguir uni refresco de café. da classe 43.
•
' bescrição da 111all'il 1111111 que pediu
registro Pedro Bahlassarri & Irinães,
destinada aos artigos da classe 18 (de-
taSsito a, 21.288, de 23 de setembro de
1931).

Consiste • essencialmente na palavra
"'pana". de fantasia, dentro de unta cer-
cadura elitica".

A presente marca, que póde variar em
dimensões, tipos e 'ires, seree pariu dis-
tinguir uni dentifricio da classe 48. de
sua fabricação e comércio.

Descrição da marca que pediu renova-
cão de registro José .Fernandes d'Oliveira
Leite, destinada a artigos •da classe 3
(depósito n. 21.289, de 23 de setembro
de 1931).	 •	 .	 .
• Consiste no seguinte . : um rótulo que
Põde variar de . feitio, eóres e dimensõeS.
tendo na parte; superior, em diagonal, a
palavra Starkol e acima deste nome, em
duas linhas, a primeira reta e a segunda
curva,, c.,4 palavras — O mais poderoio
toaieo e regenerador; seguem-se as pa-
lavras — preparado pelo farnmeeutieo
Oliveira Leite, as indicações e o modo 445
usar, e na parte inferior a rua, inlineeo
.e togar onde ti encontrado á venda. Esto
rótulo é usado pelo. suplicante direta-
mente sobreposto, impresso, gravado ou
estampado os seus . dizeres nos frascos,
caixas, envol ileso, anuncies, etc ., rei-
vindicaudo como de sua propriedade
todos os dizeres dele. especialmente•.a
denominação arbitraria ou. de fantasia
Slarkol — não empregada por outrem e
creada pelo .suplicanhs para uma espe-
cialidade farmaecutica de sua fórmula
fabrico. (Clame 3.)

1111W--
Descrição da marca para que pediu re-

gistro Stanco 'Incorpora temi, destinada aos
artigos da classe 17 ;depósito n. 21.290,
de 23 de setembro de 1931).

Consiste na palavra de fantasia "No-
to', grafada em estilo 4,special, tendo o
"K" in icial 11111 prolongamento do pua
perna inferior,.que se estende da esquer-
da para a direita, alargando-se. subli.
nhandi) as loiras "Oto

A marca, que póde variar em córea
O diniensõe3, serve para distinguir oletis
lubrificantes incluidos ima classe 47, do
cianêrcio e industria da depositante.

• Descrição da marca para que .pediu
_ regMr0 Stanco Incorporated, destinada,• . - .	 _



o.k.out ifas,.>tsups;..ancias,.alimenticia g , 'car-,
nes co.nservadas. condimentos, toucinho,

presuntes,,car-
, ne,s Na,f4iiNi. u.daseseerwis em.,- geral, fa,

rin-fias -plimenticias,.... batatas, • queijos
heryasanate,- café..,„eni.rk .ge.iie, • :torrado

•moiclo,.;.vinagre ..ef> azeites) , na .classe
vinhos ein geral,....".;yinhos..-: espumantes,
cervejas, alcoois; aguardentes, .• l icoreSr-behida•S......-alcoolicas,,:na classe ...12; aguas
minerais, ...gazosas .e ..,bebidas sem alcool,
na classe • •.3 .-fumo. em -rido,' picado e cies-

, fado, na classe. 44 e couros 'sortidos
• crilsyna . classe, 35,- do comércio, da depo-
- sitante	 "	 '•	 • '	 •.	 •• > !	 •	 „-	 •	 •	 .•-•
, -Descrição da' marca pal'a • que pediu•
registre •a 'Companhia: Souza Cruz, des-
tinada aos artigos da classe 44 . (deposito .
ri.- • 21.296,-de 23' da" setembro de 1031):

.'Consiste na representação de uma car-
teira ,aberta para- cigarros,- vendo-se 1,o-
das as . 'Suas'.faces..-.Na face principal lè-

•sc.• a plavra ."13omfim", encimada da pa- •
lavra- ,LigarrosY .)e tendo abaixo o .nome
"Companhia; Souza Cruz" .. Na- lace-, que t,

fôrma o 'fundo da -carteira; um• de-
senho ..circular , em . foi ma-' de selo, .tendo '-
ao centro urna estrela, no centro do -qual
se ;vê un•v monograma . formado , pelas le-
tras "C .S.C. com a :pala-, .
ira "Registrada". Acima do desenho, lê-
se "Companhia ''Souza.. `, Çruz" e abaixo
"Matriz: •	 Branco (Edificio "Guin-
le")	 deJaneiro". Nas _faces' que
fer,main- oSlados 7's1ipériõr	 :da
carteira ia-se "ft",Palavra "Bonifim" e-nas
faeeS'	 'diversos endereços da
com ru	 •"	 •

"1"e"'p'ócl'e' Variar, cai córes .e
diniensõeg.- 'serVe. • para. distinguir eiga r-
ro.S;	 claSse' 44,- da; fabricação e . co-'
inércia da depositante. .•..- •	 • •• •

• •	 •••,	 • '•	 "	 .

D. escrierte "da marca para que'
renovação de',..i.ekistro. Sequeira Veiga Sz.

destinada Aos artigos - das elasseS,
35;	 42., 43 e' 4 '(deposito n, 21.297,
de .23, da setembro de .1931): "„ 	 •

ÇOnsiste, e,s.seneialmente	 denomt- .
naeão -Cariietetistiea, '„,"Pombal"; disposta'
entre `Aspas::	 •	 .•	 .

Está denoniinae:ão "..Poderá ser usada
• ou, acompanhada de outros . dizeres e .
desenhos, sem que fique alterada a par-

earacteriáliea, ..qtie 'é„ "a • denominação."Poupai”;	 • •••
A.- Marca', cjiie M •de' Variar em tipós, •

cores,e diniensoes,. serve .para distinguir
manteigas;' banha; bacalháti; sal, conser,
vás' de.legume„.5,' . frutas, Peixes e carnes
e (nitras substancias alimenticiasf," carnes
conservadas, seeeicihnentos, foucinho,
linguicas; OMS, salames, Presuntos,' car-
n s 'afiambradas, cereais ' em geral, fari-
nhas • aliment .iciaS,- batatas, ,queijos,
va-mate, café em gr56, • torrado' e moldo,
vinagre	 azeites, na,„; classe . 41; vinhos
em , . geral, vinhos espinnantes. "cervejas,
• aguardentes, bebidas ai-,
coolicas, na classe ;42; aguas .. • minerais,
gaosasc . ,bebidas, sem alcool. na nassa
'3: fumos em rô1o,.pica0.e cles.fiado, 'na

classe ..14 . c 'couros curtidos. Ou na
-k 1as, 4 se. 35, do comércio da depositante.

há-crie:CO kla rriarea-Para",-Oue pedirarri
registro , V. L. da. Silva , S.-, Comp.. desti-
lada, aos; artigos, das classes, 11 e 48 (de-

•Josito ,n 21.208, de ,23 xle;setembro de
19W) :	 •-;

ern, • duas .Cipènnfer ene ,,
cOncentricas, ,dedtro.,,.daS . quaes existe-,
ima ficura eometrica, triangul a
nedindo o , diapietro ,da prinieira cir-
unfereneta, ...quatro; ...eentimetrós • e dois
nilirnetros. e• o. da -segiinga,-; eireunferen-..

medierlo ,de di .ánletri) • 'LOS centimes;,.	 .

1ros..-.. No' esPaço • .com preendido ,entre aprimeira; , ..(t segunda • c ircunferenc ias,
hlin-se..as-alayras . escpitas. eoin. letras

2 de „tipo comereial: ':Casa
da, Silva ....& :Comp.", e duas pequenina
est.rlas, dJuO iservem para,-separar ,a"..f ir-

nome- da, casa. tNOS espaços comL ;
Preeuflidos entre os . lados do ,udangulo e

. a segunda Cfrennferelléia; 1-se"
Seiemb
oUtro lado; e. no outro. espaço da base

ro'',....num, lado; "66-Sobrado", no

do Arbingulo,•,..a. ;palavra "Cabeleireiros",
separada por, unia linha curva unida ag

•segunda eircunforencia, em cujo espaço'
compreendido Por esta e a segunda cir

• cunfereficia,: , .1è-se 'a palavra
. Dentro • do : 11:ián.gulo vê-se - - 	 cabeça .1
de mulher.	 >.)

referida marca: que pooerá variar
„em côres e..dimenSões, servirá para dis-
tinguir a• marca -410 seu comércio, inclui- -
.da.nas- classes 11 e 48..

-
.„sEcço 13E PATENTES DE iNvE)çÂo

.	 -•

ereto n, .16.264,- de. ,j9 de ilezembre de
:eti: a In on to anexo ao dez..g-

1-)onto's.. ;característicos da invenção ole
"um :esticador para arqueação com ara-

. me” para a qual; requer privilegio Hans
Matbiasen (deposito n. 10;500, de 23. de
setembro de -1931) :. 	 • -

4,.291,...4e...23 .,. do, -I35.)t,em1i(1e' 1931)

	

Cons is te ,zja . pal avra,,:`	 nie

	

riodnhQ 4111.na.±•-,	 •
marca,. que pode„var j ar..:.èm córes,e.

".dlrbensões,' . .serve zpana4..distinguir uAi •
rokluto para repelir.insetes.ineluido naS

classes 2 c 48, do cornérciq,,er.industrta,
da depositante. ' - • -,	 >.	 ,	 •

t Descrieão da:- marca. Para: . que . Pediu.
R amds" Sokrri	 ,

Urrada :aos artigos' das . classes, 8 e '.50
letra "j" (dePos ito:"21. .292,; . d.e • 23' de
tembro de 1931) :	 '•	 .	 ).„

, 0onsister a marca' essencialmente „ria
palavra Cilae •Sob uni . rottilo de, fundo

	

-	 •• ;-• '	 •
A• Marca; quo Poderá variainemicóres
-dimensõei; serVira para distinguir ro- "

ções, agua da coloniaz . brilhantinas, --vi-
nagres • arematicos, : pós 'de arroz,' extra-
to

'

	

s oleos,	 ,'cosnieticos,
N •{lita,. talcos, '. 'petrOle0s, tremes, üguas

de. :toitette, tinturas . ' para Cabelb çi • bar .=.- •
ba, 	 toniçes,•!ami-e
do;-Sahões, Sabenetesi;.pastas,•>'ess,encias,
brilhos para unhas doeu fabrico "e
mércio, sande aálicada as tenVolueros
tleyTqualquer; . especia de tais, produtos,
noS PrOprios"."produtos, em notas, 'fatu-
ra, • anunejos,.' Por qualquer -.meio •ou
processo inetuido - nas:. Classes 18 e'

,
11°,' •iiin 'esticador -para : arqueação 'com

arame, - destinado ao cingimento de cai-
xões e 'fardos, caracterizado por um con-
junto contendo- uni mecanismo- de truão,
combinado • com' -um 'mecanismo de tor-
çao-e córte • do arame. empregado na ar-
queação, combinados . esses • mecanismos
um com o outro. em Uma armação que
para o 'respectivo processo de arqueação
é -colocado com. todo o seu conjunto . so-
bre unia das faces do caixão ou-:fardo,
após o .que os, dois fios do arame ,são
presos em-sentidos opostos Dor meio de
respectivas_ presilhas, uma fixa á arma-
ção -e a •outra movei em corrediça, esta
ultima-disposta ...para 'ser afastada da
primeira por movimento de uma, crema.-
theira que- a conduz e que por sua vez
é, movida :por .uma roda dentada acio-
nada por alavanca, com as, q Uaes se acima
intercalada, entre a armação e o meca-
nismo , de .torção e corte, e pelo . que o
arame é estirado para apertar o caixão
ou,,fardo. seguindo-se ' a, esse efeito" a
intervenção de, um mecanismo de torção
e., cárie do arame. combinado por um
torcedor 'em" fórma • de, uma peça Min-
drica girando em mancaes fixos á ar-
moção e tendo seu centro formado em
um helicoidal dentado, que é acionado
por unia Toda dentada correspondente e
movida por. uma alavanca manual, peça
cilíndrica essa .que tem um- rasgo radial,
no qual penetram "os dois fios de arame.
os 'quaes. pela rotação, do dito helicoidal
dentado ,são torcidos um com o outro,
após o que se opera, ..pela intervenção
de dois cortadores diametralmente opos-
tos um a outro. 'na propria roda do heli-
coidal, o córte dos" extremos ao torça',
formado pela rotação da referida peça
eiTindriCa, dessa helicoidal, tudo confor-
me; deSenhado e acima descrito;

2°, o 'esticador, reivindicado sob n. 1,
lio qual • as referidas presilhas são for-
madas em - dentes excentricos acionados
por manípulos ' .e. ,que firmam o , arame
pela pressão qe exercem sobre. as res-
pectivas. bases• seus 'suportes, das
quaes a base da presilha 'fixa tem um
sulco transversal e; a da presilha movei
um,, 'sulco, longitndirial, ambos para alo

m'	
-

jare o arame. qUe ' é preso _primeira-
!tent:6,4 - presilha fixa -depois 'de ,passar

por' baixe da presilha movei, ' e cpie,

•

flescrição `da niarca. parar que - pegg
registro „Sebastião Macedo',Moura; —eles-
tinada. aos artiges da' çlasse 41. (deposite •
n, .21 ..293, do 23 "da Setembro de. 1931)

Cons ist e.cm tim . rótulo', quadrado on-"•,
de.-se nota o mar; o,sol Surgindo do.fue-
do de 'Uma Montanha, una navid,
três, banancirás. Pequenas ,c uma
grande cem cacho. 	 •	 •	 •

.0s dizeres l'arinha de; Banana ,'`Mace-
do"	 ,•dispátos: '1° Farinha, tendo
deiitro da' perna letrap que, leio
ao. lado , a letra. E.. e •aba4xo. ..-'a palavra
:Rani] na .0 ',abaixo desta a , Palavra "Ma-
ki.ed O" 4. 1:11re aspas.s,

A „marca,. que' poderá. variar . OW.-
res e. imensões,' servirá para distinguir
a'Farinba de Banana "Macedo", que
azha incluída .na

.J;Descricão.. da -marca -para que - pediu
registro Pedro Mallet • de -Lima, ,destina-.
da:aos artigos da classe 50-letra -(cle--
positO n. 24 ;20i, de 23 de setembro de
11131):	 •-•• •'	 r • .	 -. i•Ç

•-Consisto na denoininae,,ão caracteris-
fica -- Comera sob um draço-e.'uni
ponto • de admiração que poderá variar
em • córes e dinienSões. 	 ->	 •

-A -referida' marca 'servirá Para distin-
guir • trabalhos tiPograficos , e , ' litografi-
cos• de um jornal-revista da-seu comer-
cio, compreendido • na' . s class• e. • .50, 'le-
tra J.

Descrição . da • marca ' , para 'que pediu
renovação ele.,i-egistro Sequeira Veiga
Comp., destina aos . artigos das classes
35,	 12, 43 'e 1. 1 (deposito n 21.295, _
de 23 de: stembro	 •

Consiste essencialmente na denomi-
nação caracteristha " Vacco; :Bir•aii:ête
dispost•a entre .. aspas.'„ : Esta . denomina-
cruy:: poderá ser -usada . . ou • acompanhada
de outros dizeres e desenhos, •sem que,
fique; alterada a •parte . característica' que
4,a ',denominação "I'dcca 	 • -.

,marea, que pode> variar-em tipos,
tóre-s- e dfmensões, Serve para distinguir e
tianteigas, -banho, bacalhau; • sal,. conser-
ta-5 de legumes, -frutas, ,,poixes eearnes•'

SeX111-feirit	 ' 	 MARTO, OFffTAT/'	 Sotirilbr o. de !fl3Í	 13'109\
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sob li,fórina (kl:geleia ou de pomada, por: -
exemplo:	 • •	 • •	 "' • "j•

•2°; um processo' de ticôrdo . cócpOfl-
to 1., cini que Se utilizam; coujuntainente"5
corri , tis coras naturais animais,'Att vegê-i•."-
tais, ;(, •es-entualmento'coin-'as, cêrag.ar-=

substancias- • suplementares : de
cm")ecie; igual ou semelhante, Tomo ci-,Pa'".
rafinar cOra .mineral, e ontras;€

3'; um Processo segundo ' os- pontos , 1..
e1 . 2... em -que no 'processo :-se : introduz.. o .
sabão -misturado com dissolventes- orga-
niros, de:preferencia •o álcool;
'	 um,processo de ,,ae0rdo.corti . os pon-3
tos 1 a 3. em que a dispersão se efetua,
em presença de pequenas quantidades de
agita, -introduzidas Tonvenientemonter
processo! e misturadas- com o clissolvent,t€
organico, álcool por exemplo:),

:5^, hill processo de- aelndo com Ost
tw( 4'; a A,: edil que na- cérve..stihstancias
solidas . agregadas., 'derretidas, .se
'luw. c oleo mineral. •nisturarido bem:.
•-6"; ur1i51 .oe:e5osegiindel . os pontos.-, 1.;

ti 5...,pm que -ao mesmci tentpo.~ein^43:
t P0(1117 (.)' Óleo iuiinomt Se t•introduiérn,
bem, os.' componente:, favoraveis ! ít lernith..):
sifiNierlo, • Urna ',mescla saponacea
?a. pOr"e'xêmploi preparada a. quanto:para 1.;
esto firiS, Mos de mudo: que PiseCuppnrieu-',;
tes 's--e •= incorphrein 'efn'sepAradd.,-,

• ,
,7",,-uni processo s'egunclo

S, 11-1-:-.(11.1	 elfIllilicas;t3..o 50 realii.a. ti,,,
t. empe ralq ra s inod ra,d.a trien te eJev a cla s,
30 -graus centágradoS - -por. exeinplo,
turantio .,se e a,sitando-sejtein,r'o,„Materia1;,...,

: 9°
' 	

proçesso„de que kti'atam...os.
tos 1 a 7. em Mie com 100 'Partes, ',or.()
-1"-)e5o,'cle; , olei, mineral tal-corno 0, Petróleo
Ou o oleo liguito, por exemplo,,-se..ern.)
pregam 10 partes de. agregados,.
(5 partes cie cèra de 	 paytes.,,
de pata fina. p( ii d'XOfll p1 o). em' ieg,
se : cojno _ emulsivo, umas, 3 :partes, pur
pc,scir de 'sabão misturadas,' pal. t1 es‘t&firti,
com •'5 p;i rtcs ioa1 bri inenok::db
I iimbegi Por PeSo.'Serido„li'refet
cool - cle combpStão:' • ;., 	 •

9", um proceSS0._:de, aeôrdo COM" 	 rion!)
tos', / a 8. ein cita: se favorece, Mi auxilia

'enuilsãe gela- presença 'de-quantldsitles'ç
muito pequenas- de substancia:S . ou

.1)a	 :•piridina,' por =''eXernritb,
eMpregando,se,eVentualinente',	 essas
substaOcias o altool .deSnaturado;

"procé:sso Segundo' os
a 9,, e ) mmic..os..produtos são sunrrietidos'. , .„_
a :aquq: ciinent,o, • ultiuácir

• -'-:	 ,-	 . 	 .),	 :",,:-•

1, 1,:'; 14.32 1 processo ; segundo os , ponto's 4.ít
10,-:'erri,.'que n, rea qi i et: i Meri. l o, , S á . aOppl á 'O,:i.-e.:.::
‘4;11.1,e 1204 tu Sa  tItil ntt. d0 - 3	 . •	 C.,4/.„•.y.,
1111irje.açãO 1)1 • 01.0a1.11ellte. f lró: 	 „

,C;2,, (1,111, ,proct:sso ri, iviM tc,ado.nOr,.(po'n7,::
i os.- f, à ;II, érii, que s se,,reziqu'eee ór.../krd7,.,Q-
(101(1 -1'(,:', .ft.tn ilio rki, nina - ou roais ,v7,e.5p,.....
p i. oi ligo Oilt+iSt.eflte,;,, •".	 .,..-',	 ...,' .*.'..- •:rt'

.' iii. 11111 plOCh.gS(1 tiemfeUldo COm (u.k . po .
1 os' 1•-II .. 1?. .kn- cp-iii-o- produtos..ealdea,..-i,
dos - sii),‘"resfriaclus, p'or processos-Ince:mi;
co'S ` eorno. - por"é-Omp1ó. 'agitação- interisiav,
-14!ton processo conforme com os; pon4',-.

1.6.S.4 1-' tt '1 a. viu qué eot-z produtOg'Tesfriadog.',
OU 'são, sytbn-reticiosa • :, tur( ,
proresSo . de -1tomogeneizat5o. por- exem4:::
plq nos moinhos (e pomadas, u_suais, tle
1' tinC1 eiriMitelifp roii,t.:1511-p: -". ., • -	 ,r '1
• 'AZ5, ', turéprpeez, f,, o de ticçirdo Coró ` os :pon.....':
tos .' •"1 ti 1/1, em kmue se redil :ima á '-pó os ".
pi,biltitns-'ile -olens Minera is --ern-- geleia' CM
pornada misturando-os, "por exemulo: h b,iri
so firlos i• Uni'i3'O'carbonato de magnésio', 'o
taleb -e initrds, nii "varias' d'esW5 Triegriitts-,

- 1."6, urn -Proiqrs.sd de :cieôrdo'éoM 0§ .fionz-
14: r-1. li 45 '."i."Citie fiti;';' Produto•'ricer
era 'Oreti 'In in e ral e ', ein, €;Idema de r gal c€ I ar
(là' icStriada. mi. ,stOlida se - inCorporkti, dt1.:,,-;

-AM) 013 :- de Prifolver" o ,enixão •-ou fardo, é
preso: "t"._ -Pre'sillitt:movel'; .-a qual. pelo 'Seu

':stilc,o 'longitudinal íi clir ,eçãó i ilci . ' arame.
peCnbité ser 'este,' pela' sua pOrl ta' que . So-

.1m1 : 016rflt da presilha ai	 seu tórt e'1"i
"
2-:

nat.' 'Ser pueliado -para . iseguinte,.ope-
•raçãoj- dei"' modo": a poder ser fecilliiclo,•dé''•
'Um , r-blo, rs casos' em_ qué asSiro'cbti , .
, Nier;. ),	 ,	 • z	 "..•

s 39, -0' esticalor • reivindicado' sob.
mero's 1'e".•€;!', 110 qual a Tefericla Cremaj:3
theira ;di. meeanisino de 'fração e -Puí .Sen
extremo -mie Ninduz a dita • presilha roo--
Vet. prOviab na face inferior eoiu clebteS

,espér'ti. , 'IMs rpm és • se éfietit*a :urna
porá si:ionada Por uni itiariipiitiCtitim de
garantir	 de tração"obtldo
respecti VP mecanismo;
• 4, o esticador reivindicado sob OS. nú-

meros' 1: 2 e 3. 110 qual á dita crernalliei.=
ra do mecanismo de trat:ão git Rola
roldanas ou em gaveta ma €P-rmacão'-do

, q oarellio, no qual a referida presilha
.roovel i conduzida ipor e gga éréniallieira
e é guiada em um rasgo ou outra guia
lambem na a ririação .'do

;
 aparelhei.

-	 - 
Pontos caracteri).ticos $ da invenção. ' de'.

"iun novo processo, Ae,- anunciar", para
que . pede privilegio J..)r Vivac-"
qua . (dejlósita li. 10.501,;,de ,.,2:,/
'ombro cle 1931) : 	 .

•Ilm novo processo de „antinclitr 4 : corar-
terizado . pelo fato de.,sec.,,um determinado
produto anunciado ....em, cornjiinaçã o
um ‘segundo produto. preterivelmente
natureza dif e,renter e - Preferivelmellt
tire os ',propriiis- pacotes ou;:juntwarex
tidos do segundo,. sendo- FJste , .por sua ,-"1"C.€Z
• nciado em; combinação. com o pri-
;noir() produto. preferivelnwillei.sobre os);
pacotes OU jIlIl iuu 'aos, ' rotulo:o-do-primei.-
roi me sendo li segundo ' pi.oduto
do *mo •comlnisat;a0 com: tini,. terceiro pro-
(luto, pre feriveltnento(
cif -tenda:- poilf'fl(lit	 o ...terceiro, produto
a nunchir=se.'cle : modo • semellianté.,
eoinhinfieão ,.. com . qualquer.
prinioiros'-í.:ou com um -quartii.procluto.,...)
e asSitre'skiressianiente:',-etrracteeizando--:
• .ainda 11"01:0CM:ft3 :DC411	 ottst
choque ;qui+ cixeret,n --sobrb' fl inerciártten-,
t ai" cios •corópriolores- cle	 produto'.`para.:.
dareiti ,Mai(tr'atençãO ar) próduto
t e ' anilhe-m(11i env-ronlbinatrio r Comi spro:- •
•I dto'22 lCikiiiii1, por%e l!Iuitlú 1:optr11 sio .
entri; 'o proditto anitnélaritt-,e1.0,produto€'
I iféreill e" em To-mbinalAt3-.retit O'qüãl'é

ineSna', nOtteiado,‘ "'e karal•teTilariclti-Se"
alininjtéta 'cothilltutSaçãh que çaírtnit;-, apS1

clfterTSits "próduCos',..14
sentido' de i • ecluçãO -pe 2 desí.feStls, p1, 1,0‘ Paio:-
de 11111 iminicliti"0
binaçãO"'coin	 pl'oditto'ili-• OU/ t‘o.
(vb.,
ti aProximaèão. O itêóérl& r ètifrO : 05r. rah.vj,--,

•- Trones' po.-I diNerSes-'3A4o(intos.'
•102 1Jiflul on empresa , inter:flecha -rio que.'
Minar?! a santcargo if flei1 iza çã o Ltd
c'tiirtpi•iniento.:1•10•

• •Illed101 	effrIA	 • 11 [UH
. „.

quados entre aS'
.	 .

140,1(4' c:irtu • I	 11111V10 - U('',	 r,
, II I

1)a	 tt qual	 'JfAt1aTil'OtÃ111
Orufehlt '	 it 	 Cle-
setértibm);41e'."1931)

t:óCe.S
eM,p's ponte1tf,'S , 00. qlt.tOs.",mera fs.;

..i1lt2,I:tiiiLL pOr,,	 OU
¡ri/ui/Ceai olebs 11111,1er:11s ,e1tgori)~1,-•
nem )_)i	 , qiuitiiiIaçli.r,1,e rsabite;..',4
(1Ye,11 n 1,,-;	 'Oral

 (lii eetai.	 dê' prèfe'enela,91;
Ai ; .	 dp.i..41ISI.

• u	 051.1tiiat:d1et t.e,„cogi
..r•eduzindt.) • 'os' . 'ffieS1óc,":3' 1có	 r 0r0dutoà-

vi4eNt 5ia ta br reá	 • (kl ripõis,
rnatelqas zeOiffiNfémênt i;es- :como 0/ornéti.#;.
tãV'''tirei'hot iebA,-- perf. ' exeMpl o, ' ti Pára
comunjear iios inesi1165 produtos ;las
césSti1i0 bropiltdaciess -costnet icas „ou te-
raPeutitáSlA•Podendb-Se r•-eventualmentèfo
aPtiTarlitirias; • das;Threfidas. materias: ao,
Meg] t in

Pontos caracleristicos da invençãO de
Unia upe'sLrctpra. • para estrada do

ferm"„para.'•:'a:.qualarfetende.
'..I.Vereinigete::-...Slatilwerke r;.Alctiengesell

chaft,..:;(depósitatrt: 	 ;2416,,Ao . 13 'de
vembro de 1930 :

uma ,,Stiperstructura,caracterizara' .
em' ser o tdomente., nuiniclO. nos, lu gare$ -
de assento de trillto. dd UIui reforço.
brelarninadocuj-a pspessura Corresponde

z(k ,e,spesSttra flQVfl1.al das
daarts,:ck2,assentarriento;

.111n	 k w e t rtt cft	 on fO rin é:	 '
viknliogçãO.,,;,1, • ctsizacte-ritada.',-;ein

„,5 perficies..	 aSseqt.q. doS.-refdrços,f,til,
h reli PI
dormente, ..qUe; sa,A.tyclina para'. o ..ger1t.r0
cla:,.via-lhifoIg).i ,V.AttA",p'6c4 :ser fe.à:
bi'44:09,-)reCLIFOda;`,!::

...r, stima
3 ridíCiOd•

assent.0.`,dOS reforços"
so• beelamiliados,.ce.VrOPpudenciO á.:Super= '
fiCie	 do7clorMepte,"-.eni'póSkão
clinada cOrr'eSlibucténclo'a-inclinat'ião

4°, uma, •up.e.rstrinietni'a,, c,onforme , .as
3 imndiaCs".: 1 .	,'-eariieteriiada. 'ent
p °Sá-tirem'ddrntentes:' mimidós de'
SO,FC0i.i . de 'aien'tó-'de
do9_,.'de.'ttinbdPiAs; lailoS';'ealieldras que' se

▪

 '
eitende'M • pdi;•locla-lágiira da,
do dOrniente,' qii ti; € pOr réotirs'ÉtMentõ;
péctivarriente' fre"zrimMto; fOrtriairreÉPe:-).t
Fás-para' ris cunhas- de '' lfi-OeãO, ;.•€,V Areii-V€ -
encravadas no	 ntido ch"Vtrilhosr--‘„--";.';'

nnla ;:stiperstrbettira', •conforrni,j,; rei-,
víndieaçã"cíA: CaraCteriiada'eM's6 formzi;-,•
ré€11V com as •Canelhros‘1aminaditá - c6itt • -o,

 inclinadas	 sentido; do'
Dl liopéinsendo 4taralelaS , entre si, • de

▪

 '
ambos os lados do pA do 'trilho, sUperfi-
cie' de ''k,v,jitstarnent°' parti as' cunhas de fi-
xação.'-ii.,: Serent'ienéravadas em' sentido
opostgs;	 • .,.•	 ••

6°, uma supeStructitra,:-,conforme;
'vindicação 4, caracterizadaem ficarem
i-w:Canelurrà Aue. ' €seguram o'pé
entref 4st,i:e: ,,que:-.sa& laminadas' juntatrinto'.:
corri O iformeht	 tima'para
trrh de_ fórina que =dos .doi s ladós da ,base
do trilho se formam superficieis de -ajus-;)
lamento qatra;.as :cunhas á serem encra-
vadas:_no,..mesmo.- sentido; 	 .

mma. •.stiperstructura; conforme
vindicação 4, caracterizada ;ein
• ,t`-anet uras ...ia-minadas paralelas mo-Sen-
ti-a da-,..Arilbó., , a possuirem. frezamentos',.
ou,sententantes; em, sent,itto inclinado•para
• d'.; Øt pilho, :paro , o recebimento, da.;1
cunhas' de fixação, •	

_ •

• Departamento -National
. t da Povoamento--

-	 EXEOIBNTE12,07	 1:ARE,TOR GERM.f

• Dia 22 • dé :"S'etembro -de 1931
t,	 •	 • n • 1

	

.	 .

Ç.•
-St'. 'diretor geral de" Expediente e. Conta - •

bilidadedo-Ministerio: do Trabalho. • Indus.'
tria't	 •	 • •	 '--

29t3-Em cumprimento á circu1ar4n14
mero C=6•19;,;--,'"-, de,16,do corrente més,

-relaelci.odascontas....referentes ao
exercieloyde .1939, de'. -.;feito&.
a-- ., estewi. diapartamentov, culos''pagadientoa..
aindai.Cotoxath soUcitdQS..
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•—Sr. diretor da llospedaria, v de Imigrantes
da Ilha das ElOres . 	 '
.: N. 2,914 — Cientificando quç 'eáá. em
pleno vigor o regulamento aprovado .pelo
decreto n. 19.975, de 12 de maio de 1931.

—Sr• ,: diretor da Hospedaria de•Imigrantes
da Ilha das Fleres :	 • .. •

2.915—Cientificando que a antorisação
constante do ofieio a. 2.90U, de 19 deste
inês,paraa fornecimento de alimentação' ao
Medico do serviço Mario de., inspeção de
imigrantes,- entende-se sómente,-ao medico
que estiver de plantão, para atender Équele
serviço'. ..
- N. 2.91L3-Afim de ser devidamente: ende-
reçado, restitue os oficios •ns: 444 e..-445..e:

-- Sr.. chefe da „Comissão fendadora, do
CentroA aericola Sego Cruz : ..•
.. 2..l7-1eiuetendop reguerintento em

•que João DcIiui so*ita 9, lo.te:ent: •cin
sidé,nesse Centro agriola,,,, ,ea4e. • tente bem-
feitorias.	 „	 , •	 •	 , s..	 ,;
N. 91.8 Reateteriao .9 a!eqtigri'mento

em que Edward GapanoWiez soliclii um
lete de terra: 

Re-inetendo.a reguei-intento eu;
que Cáiidicio da PontéESteVes.solicita 0,19te
de terra em rine, reside, nesse' centro agi;
cii•la, oficie pôsSue be'infeltoths.

N. 2.920—Recomendandõ gim sejam, de
preferencia,- atendidos' .os 'pretendentes
acompanhados ,de•familia aos • que' fluo sa,;
lizerein essa condição; • Sómente. medianze
pagamento integrará vida.'

2,921—Repletendo`.9 off* n. -(2.135,
-de 17 "do corrente, dal,eg,ação, da Austr.:a,
'Sobre ó colono Frani Eartl; afiM , de, ser.. in-
formado.	 „ .	 -

.922-=-Rernetendoa portaria pela qual
foi designado o, desenhista engenheiro Jose
Xlotelho Guerra dêste .PePartainentchpara
servir nesse Centro. 	 ,	 :	 •

— Sr. inspetor, do Departamento Nacional
doPovoamento em Minas.; ,Gerais 	 •

N. 2.23--Remetendo, afim. de:se'infor-
'inado. ;'-o requerimento em ; cjne José- Gome;
de Lima solicita um lote de terreno no' nu-
cie° colonial «João Pinheiro»:-'e

Sr. chefe 'da Comisaão Fundadora :dó
Centro Agricola Santa Cruz».: 	

.

. N. 2-924—Renietendo'ó- retie'riMéritci ern
que Jayme de Sonza 'Praça, advogado,
cita um lote de terra::	 /-	 •

2.925—Renietendo o requerimento em
que Francisco Alves ,de -Macedo -.solicita o
lote de terra onde 4erri 'casa : de moradia e
lavoura..	 .	 .±	 .•

2.926—Encaminhando e° requerimetifo
ein-que Clodomiro' • cla • Sima" 'Forres solicita
line lote rural.	 ,
. N. 2.927,-Comordeando, que, a Diretoria

dO. Serviço de Inspeção e Fontein° AgricOla,
Ocaminhon ao. attidarrie Alberto Pimentt,
encarregado. dos Trabalhos -de Cooperação,
ha 'Zona rural do' Distrito Federal. Campo
9rande, ,o pedido de 10„000 :cavall'os, para
enxertos. ' • " .	 • ',
-›+$— Sr. diretor geral do Dc.partatnento Na-
;dona( de,,Estatistica':	 .

2:928--Acusando-recebiment&do oficio
u. 1930/393; de 17 do corrente, em que:res-
gine os quadros. remetidos a este Depena-
peatO.Nacional; • afitn,ele- neles' serem' Lança-
las- as cifras relativas ao movlinehio itni gra-

todo de 192,1 a 1931. - '

• ' Dia 23	 "'

	

,	 ,
'Sr.' inspetor doe Departainentó Mick:Kira,

"do Povoamento ne Paraná:
N. •2.929—Remetendo, "afin-y d'. °saem Mora

tilado', requerimento emv, que - Estevam,Si-
inskip reservista do Exercito,' solicita um

lote' rural no Centro Agrico/a • «Condido de
Abren»,
•' N: 2.930—EneaMinhando afim de ser' in-'
fOrtnado, o requerimento em que Elias Dorz,
reservista do Exercito, solicita um lote rural
no togar denominado .	

'
aConcordia» • no Nu-

cleo «Cruz Machado», othein qualquer
tro nucleo.
-N. 2.931—Enviande, afim de ser infor-
mado, o requerimento em que Migue/ Luci-
nik; reservista do Exercito; solicita 'um lote
rural no nucleo «Condida de Abreu»;
- , N..2.932—Remetendo, afim- de ser infor-
mado, , requeritnento em que Miguel Guel,
reservista do Exercito, solicita uni lote ru-
ral na uucleo «Caddiclo de Abeua.
- N. 2.933—Remetendo, afim de. ser infor-
mado, o reqnerimento eia que João Berezar
reservista do Exercito, solicita um lote ru-
ral no Jogar denominado Concordia,, no Ini-
cie° colonial «Cruz Machado:);', ou em qual-
quer outro nucleo.,	 ,•

:N. 2.934-,-RemetendO afim, de ser infor
mado, o requerimento em que Leonardo
WOIslci; reservista :do Exercito Nacional,
solicita unt.ióte •urOl. no nticleo colonial
«Condido de.' Abrètr...

N. 2.935—Remetendo; afim de ser infor-
mado o requerimento em que Martins
Wolski; reservista, do Exercito Nacional,
solicita.um Me 'rural no nucleo colánial
"Candido'dè Abreu> . ,

—Sr. diretor geral do Expediente e Con-
l.abilidade do, Ministerio.do Trabalho, 'In-
dustrie e "C9mércio: • , 	 '

N. 2.935—Transmitindo, a segunda via
.da, minuta do ajuste ,que acompanhou o ofi-

*cio n.,2.760, de 4 do corrente, desta direto-
aia geral: •

'Transmitindo, às terceiras' vias, dos do-
cumentos comprobatorios das despesas
iealisadás com o adeaniamento de. 1:004U
coneepido o' inspetordeste departamento
mo Estado de Santa Catarina.

N. 2 938—Comunicando que,, por oficio
fi.2.905 de:19 do corrente, foi ;requisitado
aa Tribnnal de , Contas, o pagamento a Com-
,:panhia - Paulista de Estrada-- de Ferro, da
al aantia de '688400.
..* N. 2.939—Comunicando que, por oficio
a. 2.904 de 19 do corrente, foi requisitado
do Tribunal de Contas, o pagamento a. São
Paulo Raijway Company, da nnportaacia
118:0004;000.,
e: Ni 2.940—Comunicando que,' por oficio
s.' 2905 de 19 do corrente,- foi --requisitado
'do Tribunal de Contas, o pagamento a Cota-
Parihia? Mogyana de 'Estrada de :Ferro, da
-quantia de 62l$300..'	 .
-	 2.941 — Restituindo,',informado, ,o re-
Aueriinento .com dois "anexos, no qual Ade-

Luiz- Ferreira -pede a sua nomeeção
ato cargo ' de •eletricista-operador da Hospe-
daria de Imigrantes da Ilha das Flõres.(D.N.
V.-2,554/31).e • : 	 - •:

2.942 Restituindo,., informada,' a
carta - doSr. • Pedro Bav endereçado . ao Sr.
auinistro;sorcitando s"olução . sobre. seu re-
-queriménlo ^anterior'. de lotes de lerras•cm
-Cruz 'Machado. (D..-N: P:. 879:931). 	 •

.—Ao , Ministèricy das Relações Exteriores:
2.9431,-;-/Agraduend g) a -.remessa dos

dados estatisticos referentes ao movimento
-bitigratorio ••noS Estados Unidos...da America
doz-Norte abrangendo fo •peeiodo" fiscal de
-1930131m,i:(1).' N. P4,3.875/931).

-,. • ,r. anS•petor,. do,: Departamento 'N•acioual
Voastieajto'. np 'Estado , do Rio 'Cirande

1.1° Sul:	 "	 "	 :
N. 2.944 ---.7,,Aerisaritio o 'ideebinie `ntó des

9ittadres clã MOVintentó, iinigratorio— do porto
elsenio' Grande referenteS: aos: inésae: , de -1a.
beiro	 julho. desta ,ano.	 •	 3N..P. '8.542-

—Sr.- ministro do trabalho, industrio d
Comercio:

Junto: um' dacumento. .	 .
N.2.945—Restituindo o papel EC/2341515.

de 16 do corrente, informa que a Compa-i
nhia'Agricola Coniercial Limitado, com seda
em Vitoria, •r Estado do Espirito Santo, rea;
quereu a esta diretoria geral de acordo cum
o art. 6° e §§ do decreto n. 16.761, de 1924,1
autorização para•introduzirfaminas
grantes alemães, afim de' localiza-las ,cal
terras que lhe foram cedidas , pelo goveruo!
do referido Estado. 	 • 	 •.

—Sr, inspetor dos Patronatos Agricolaal;
• N. 2.946—Restituindo, informadeho reque-Y,
rimento. em .que Dano Tavares Gonçaive3,1
auxiliar, agronouto do extinto Patronatal
Agric91O Pereira Lima, solicita,o pagarfienve'
por exereicios findos, da diferença de vent,:
cimentos a..que se julga com direito 'por;
haver substituido o diretor no Ceriodo de .1.1.!
de janeiro a 31 de agosto de 1927. 	 '	 •.	 ;

—A -The Royal Maii „Steain-Pack.et
Agente da Nelson Line:,

N. 2.949-2 Cominircando cine. os imigran-
tes portuguezes .; Maria de- Jestia: Analecia.
de Jesus, José de Plna'e-Bernardino de Sou-
za, vindos coai o paquete inglês •:llighland
Monarch » , de, Londrea e escalas,. acharn-se
recolhidos á, Ilha das Flôrès; impedidosale
desembarcar em terriforio nacional.

—A' Companhia Chargeurs Reunis:
N, 2,950 Cconunicando que os imigrán-

tes portuguezes, Alfredo .de ..Mello Simods e
Anna dg Sonza Moreira, vindos com o va-
por, francês «Croix», acham-se ,recollaidas
á Ilha das Fleres, impedidos de desembar-
car. eia territorio nacional. 	 .

— Sr. inspetor do Deporta:rubi° Nacional
do Povoamento, em Minas Gerais :' -• •

N:.2.952-LRemetmido, afim de ser:h:ror.
mado, o requerimento etn que Virgilio AIVC3
de Oliveira solicita 'lhe •seja concedido até
tres alqueires dos. terrenos devolutos exis-
tentes a .oéste de seu ,lote, propondo-ae a
pagar 60$ por alqueire. • 	 • •

Sr. chefe da 'Comiàsão Fundadora do
Centro •Agricola.«Santa Cruz»
-• INL 2.953 Remetendo. xequerimentos .sobre
pedidos de lotes, das seguintes pessoas
• Jose Rodrigues. •

Leocadio Ferreira de Abreu.
, - Antonio Bento da Gamaa
•• Domingos José daCostv.
• - - Antonio Gaspar. , •	 .

José de Oliveira Seiv.o.
• ' , Manoel Luna 'Rocha:
-• João Carpina. -e -

'Quintino José Custodio:
•

. 	 .

— Sr. ,diretar 'do geral 'dó 'Expediente e
Contabilidade dó astinisterio do Trabalho,
Indústria e Comércio : • • .

-	 2;955—Remetendo,. confárme • foi' sol
'citada em oficio n. C.624, a informação -re-
ferente á si nação do Sr. coronel Nicolán
Horta Barbos.•	 •	 - ••	 re	 '.•

Sr. auxiliar de	 classe • do , Deporta-
inentci Nacional ado- Povoamento : 	 ,

2.954-Agradecendo ps . servi.M.grit;
.PrestoUiia .organização do 'inventario dos
bens da: liosp,e.cfarla de inrigrantes da-lihá
das Flores". "	 "	 *	 '	 •

—'Sr. diretor -geral do . Expediente -e Coa-
tabilitade	 , •Ministerio do Ç .'Trabalho, Iniat

'	 :
N.:2.Q55-Lbleátittlindo o reqúeriine0O4

'reservista :V Exercito Nacional, Pedto.,orá-
,day -.informa que .ao mesmo pôde ser  ,2n-.
Xed ido uni,, lõte.,aóÁticleo colonial -«Ca,JicliOae,
de Abreu», no EStadcedo Pararia'.
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EXPEDIEME Dgt,at.-ZSECÇÃCIaani:
• f., •	 e (.4.147.i..

• tY,o	 261 !:4930„,r,-; \r„istos;;;st -.relatados
autos do -scc.0 r e . e.a-e c o r,ren te- Mau-
iácio.,Mutgel,Patra, Ofesidege..., da. .Çaixa de.
Aposentadoria .q.-Peasões. dp..s .EmpregglOs,
0a Estradndeferro.i..Nereeste do Brasil,
recorrido., e; c.o,u5ejiio,ste.asimiu,.ipti'aça. P .dessa
mesnlatc4120,"....;

Úõiigidéhndó 'oe;'entCliMptlUien to da
li,gencia determinada peio' iicórdatn • de 22 de'
laneirõ ProXiinópaSsado, • foi • aberto. com a .
presenca`de fiscais do Coriaelho Nacional•do
Trabalho, inquérito afim de -ser-apiirada a"
procedencia'dm irregularidade proveniente
da majoração da . Conta paga -'pela- referida
caixa por ilina • intervenção cirurgiea
cada •na . `tontribuinte • Augusto de (sten°
Vieira ;• •• -	 •	 -	 •	 •,:•• ,	 •	 ;	 •	 •	 .

Considerando os termos -da conclusão dó
aludido inquerito e-clo relatorio apresentado
pelos mencionados fiscais ;•--	 •-	 ;	 _

Resolvem .os membros . . do Conselho Na-
cional de Trabalho autorizar o pagamento
da aludidá;despesa , naimportancia total de
I :500.000. • •.,	

-•
• •

•Rio de Janeiro,•-, 3 de-• Setembrade 4931: —
Mario- de -A.:1 Ramo:s; presidente. —:C. --Ta-
rares BaStos;-- - relator . • Fui.- presente.
Leonel de Rezende Alvitn,' procurador geral.

Recurso n289/1930 —'Vistos e relatados
os autos de -- recurso em -. que élrecorren te
Manoel Raniiipho Biien(); =-inembno• 'do Cola-
seiliaNdrninis'Éativo da Caixa de -Aposen-
tadoria -e Pensões • da Estrada de Ferro Cloiaz
e recorrida a maioria 'do' •mesmo. Conselho

„.	 .	 •
Colai .a.deçisão dessa inaioriac ein fana- 'da

aposentadaria ao aSSociado Jorge' Vitta", não
se conforitio,u-Nanciel Ranillpho 'Budno,
ineinbron clo .; Conselho -Adininistratiyo' da
referidO.C,aixe, tanto 'queredorreutara.Ss..t
ConsethaNacionalrdo- Trabalho,.. sob .o fun-
da mentade --que 'o-citado contribuinte não
contava te •upo suficiente: para obter _tal
beneficio,.. , porquanto ...alguns • documentos
oferecidos não. Rodiain 'Ser tomados -em c.on-
sideração, os quaês, :5; iitrétanta, não'forani
reinetidos . a• iisteConstllid, para iibiWapre-
ciapà-b-;	 .; •

Considerando, que preliminarmenfe,Jorge
Vitta em O de, dezembro de.1927,olicitou
Caixa, ora recorrida,a sim -aposentadoria,
sob a alegação de contar 30 annos de •sser-
viços feiro-viarios, e como- . proVa,juntou
'os documentos constantes-do processo ;•",

Considerando que tal•pedidoppor serrjul-
gado sem valor a maioria desses-- documen-
tos, foi negado pela- .-Caixa,to • de,...que.
oster¡ormente,o v:Iteressaclo recorreu pra

eStq COngélho'Nbeihnal —do '"etrabldhO que,
• 'S"..esSáo de * 5"de jú1tio.de.:1928;coafirmo•u
a decisão' dá Caixa ; • -r• '`• " '"'
-- ;-COnsideranclOxque• não' :houve embargos,
tendo porisso passado: em,.julgado o pro-
cesso"; l	 '	 •	 ' . ".

. Considerando, porém, que', d eorriclós
-dois'anos mediante novo requtriniento. de
Jorge Vitta,. o Conselhor_Adminiitrativo da
;referida Caixa resolveu conceder-lhe aposen-
-tadoria diclinaria„baSeado todávia'nós mes-
mes'dOcinnéiatos -; não 'redietidos preánte-
mente e defitiltIvafnerite r jillgados- impres-
tavels para os fins da contagem- -do' tempo,.

alegação ,-deque 'o • art. 65;'-§•2,:- da. lei
•n: 5:109.de - 20 de dezembro. de.2925 'faculta
'aos ferroviarios da União, „dos- Estados e
_dos . Municipios acontagem tempo, de
;.Serviça.-"ein qualquer. função' publica 'federal,
estaduál - oir municipal;' • ai- -,; • • • -
`-•• Conslderandas Aue" o • -novo - argumento em
Ibuese-baSCOU a 'Caixa : para'essa concessão

cçllid com- os termos toxatins: e,*
condiciard" á 'exigencia ` de' laVer direito
adquirido -á aposentadoria ou- moatapió, o
qite,.`-de mo(tó ne1ilu1m (. o ,ças:Sb u 4J;d1r,:c

r.	 .
Resolv em os nienabros do Conàellics Na-•

cional do; :frabalho •dar proViniénto • :áb pre•,-
sente recurso, para o fim de ser reformadwa
decisão da Caixa: que; contra apropria.
cisão' anterior e julgado -deste.-Cpasellip Na-
cional _aio Trabatho,- concedeu ; z a aposenta-
doria ao associada Jor ge,Vitta, chamando-se

,atenção da maioriaa :desse Conselho-Admi-
nistrativo para a, irregularidade que seu ato
encerra. ..	 „.

• de" •	 • •	 ttRio de Janeiro 27; agooto de 19„1."L
Mario ae il. Ramos, presidente.—P. B. Cer-
queira Lima,- relator.--Fui presente, - .J.c.Leo-
tz.d de.Rezeude Alrim, procurador geral.

Recurso n':'351-1931=-Vistos e 'relatados,
os "autos dó recurso . ex :oficio . éln -que" b pre-
sidente da Caixa de Aposentadoria e Perf.:
Sõe3 'da Contadoria Central • Ferroviaria' de
São Paillo recorre do a t o do . Conselho dessa
Caixa, concedendo pensão ,a D. Francisca
de Paula Bueno, por ter 'havido . empate
que levou o recorrente a exercer ri voto de
Minerva em favor da interessada;
• Declara 'o recorrente persiitir nO seu es-
pirito de duvida que motivou o' empate, e
por isso pede o pronunciamento deste Con-
selho antes de mandar • pagar"a referida
pensão.	 ••

Considerando que, com 'Ci • fenecimento do
ferroviario José Buenofein :11'de março de
1928; D'; Francisca • de Paula Bueno,' dizea-
do-Se. sua viuva; solielton a respectiva 'peai-
são; • não estava .. porém;inscrita na' Caixa,
tanto que teve de habilitar-se para-Sáhar
essa falta involuutaria pois na,dataó fale-
cimento • daquele -ferroviario„, -,não- -tinham
s-alo -ainda expedidas .as,•instruções.sobre
inscrição•,do pessoal na Çaixa da Contado-
ria, segundo informaçõesda presidente .da
Caixa a esteConselho ; 

Considerando que,-para a ?Suas habilita-
ção; a • requerente ,..jkintow."..urna, justifiCaçâo
.de identidade e.uma certidão' de casamento
afim de (1.-sfazer a duvida causadapelo fafb

- -do falecido ferroviário ',ter idezlarado;', na
Caixa, ser viuvo,;- 	 •	 ,.r

Considerando' que á divergencia entre 'os
inembroa dá conselliti- da' caixa provam do
fato de não viver a recorrente em Companhia
.de 'seu' marido, quando este. taleceu;..acresce
-ainda ;que o relator„do feitalavoravel
cessão da pensão julga não:sesiever 'aplicar
..ao caso em apreço -o art,t32 da lei
de 20 de dezembro de 1.925 .,• o qual-exige
quâ, o herdeiro • viva : na.; dependencia eco-
noinlea exclusiva-, do chefe da ,fa,nilialia
.mais de ti-es anos antes da ,data em_ que foi
ad nitido a ..gosar dos --favores da . lei N

gente;.
ConSiderando, porém, que na -realidade o

.art. 32 da citada lei-exige taxativainente,que
o herdeiro- Viva na dependencia economica
exclusiva-do associadwebo caso em apreço,
nenhuma prova neste sentido foi-fornecida,
de modo a não aproveitar . ..á viuva do asso-
ciado 'a cireum,;tancia . de ;viver separada de
seu marido por motivo-independente de-sua
.vontade ;.,	 • 

.Resolvem . os membros' . do.Conselho•Na-
cional do.• Trabalho --converter o ,!presente
julgamento diligencia, 'afina ,dat:reque-
rente fornecer provas, de identidade, .de ca-..
samento, é dá caixa informar sobre. o-modo

-de vida do casalauando faleceu o'. ferro-
viario 	 •

Rio de Janeiro, , 13 de, agdsto de 1931..z,
Mario - de A Ramos, presidente.— Carlos de
Figueireéo, ráator. Fui presente../. Leonel

Ré:eticie AlVim. brocurador geral. ,.-. • •.

N1istQS.e rklatado,s.p.s autos do recurss em
que é'recOrf ente Sean-ilidi Dr .agPcie ‘..Allag-
querque.Cezar krec.orrjga CaiXa ,de•Kposed-
fãctoria,re,PeilSõk.ilosTLerios-
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• -/It crente, • vitiva'-do aposentado dessa
caixa, José Pedro Cezar,- falecido- eiai5
junho de: 1925,-.t recorre • :presentemente	 .
áto - -ala s inesaja -caixacoue fez- ;1" verter:em
favor dopatrinioaio::social, • peir 4ito : do
casamento'. de tina-de suas :filhas, a parte
cia4)ensão a que a •mestua tinha direit0c
"Cús2Cándb: que a pensão-da reeOrretife
foi concedida no • regimen da lei n.-'4•,-5-32;-
de 24 de janeiro, que, em sou art.25,,dis-
punha o seguinte : . 	 •	 ; -

No caso de falecimento da empregado
aposentado ou do ativo que contar,mais de
10 anos' de serviços efetivos nas respectivas
empresas, poderão a viuva ou y luvo'inva-
lido, os filhos e os pais e irmãos, emetuanto
solteiros, na sucessão legal, requerer pen-
são á caixa criada por esta lei. „.

Considerando que, como interpretação
desse dispositivo, declarou este , conselho,
em Circular n. 5, de 21 de anaio de 1924
cA-riensão é atribuida metade' áviuya 'á
outra metade aos herdeiros'; 'na Ordem' da
sucessão legal»-;

Considerando que, si no titulo de„pensioa
nista, expedido á recorrente, não ficou -ex,
pressa a declaração de que-a pensão lhe era
concedida pela metade, cabendo. a outra, me-
tade ás suas , duas filhas, tal omissão não po-
deria- járnais ter per efeito alterar uma, si-
tuação juridica'prevista em lei; A CaiXO
'justifica'a omissão com um • argumento qüe
não é aceitavel,.pois declara..que _nenhum
.prejuiio dai adviria desde qüe, adotada()
ctiterio 'seguido no inoStepio federal, resot;-
'véra (rue, quando uni herdeiro •perdesse‘'a
direito á pensão por qualcaiicrinotivo,0"Sua
Parte reverteria 'em beneficio dos outros,
Nem em iate da lefn.-4.6.32,"nem': ern' face
'da lei n.. 5i0, ha reyersão de" penSões -para
'outros herdeiros ;

Considerando ainda que, conforme se--vê
do processo de pensão, a propria recorrente
'requereu o' beneficio á Caixa , pára, si •e pára
as suas duas filhas (fls.-12)
-.;,Resolvem os membros do,Conselliol Nas
cional do Trabalho negar ,previmento -,aa,
presente-recurso, -declarando extinta ia .par,
cela-da pensão • concedida á fillia.:da • rOcOic
reatei-que contraiu nupcias... ,

Rio de Janeiro, 13 de agosto de 1931:'''--̀=
Mario de-A.- Ramos, presidente.'	 C.,;Ta-
.vares Bastos; relatar. Fui presente.	 •
Leonel de Rezende Alvim, proçurador.,

Recurso 80371931—Vistos _e • relatadq4
Os autos do recurso eraque rectirrent,a, Mar-

.cellinO de' I:yra e recorrida a' Caixa de'Ap .'o-,
sentadoria- e 'Pensões . dos 'F r4rib niiáridis dg
We-át . 'WeSterh: ' ".	 „`".„

Considerandb que- as infOrmações. envia-
das pela recorrida justificáni o pedidadd're:
corrente para o pagamento , das despegas-de
assistencia medica, prestada á sua, esposa
por-facultativo. estranho ,ao, corpo :Clinico da
Caixa; -	 - -• :

• '—so
Rá6lveíri ." os membros

'Cional do . Trabalho dar hi.ovit'ilentO p're:.
sente recurso contedêndo ir:Caixa cr'edirb
suplementar na importancla de 250$ 'Para
atender ao pedido do recorrente.

Rio de Janeiro, 3 de setembro de 1931.—
Mano de A. Ramos, presidente:—C. 'Tara-
res Bastos, relator.—Fili presente, J..Leonel
de Reztade Alvirn., procurador geral:- ., •
- -Recurso '386/1931—Vistos- e:relatados os
autos de -recurso em que é 'recorrente AI-

T	 tembrO10, 1%i •
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•fazenda de renmelroe. -- Indeferide, ar-
que,	 I. 3, De. 150 v.,	 . .170- ti.;

Maneei 1 .,ourrIne, pedin flo aforamento
ion,tereeno que rampa na fazenda de

I s.oqUoi ro g 	 Indeferido, raepilve-se.
fls. 150 v., ri_ 460-10.)

Joe& Martins Peliepe. pedindo afora-
mento de uni terreno qUe ocupa na fa-
zenda fie Coqueiros. —• lndererido, ar-

1. n.	 •le.-109 v., n. 468-1.)
Sabiúa - de Arauju . e ou'ee.e.s,. pedieJee

jimeedzação da área do reme eiloadas
no lesar outrora denominado "Cercadi-
nho" da Fazenda Nacional de Santa Cruz,
re atualmente, ocupada pele picedeiro
nutras dependencias , do quartel do 20 re-
gimento de artilharia montada. — CUM-
Di'MO fril parte o despacho de fls. 31:
Faça a -requerente -prova do pagamento
de :tires de 1916 ate bate exercido. hem
como apresente o formal . de, partilhas
relativo aos bens em apreço. (Proc. núe
mero 13.006, de 1929.)

Erneeto Francisco da Silveira, ;-)eilin-
do lieenea para arrendar aa Slndleal o
Condor Lida. o fruoVei sito a praia do
Ni) n. 10, com terreno ele marinha e
acreecidos. — Faça o requerente a ,pro-
va ser foreiro e especif iquP as coa-
dWies em que pretendo fazer e lorai,•ão.
(L. n. 3, fls. 15 v., n. 1.265-1(i.)

Dia 02

Arfemo Cesarin de Faria Alvirn, pee
(lindo expedição de teta de aforamento
do terreno lote it. 472

'
 quarteii •ão 19,

desmembrado do de n. 813, á rua eln-
dido Gaffrée na Praia Vermelha, Ume..
— Complete o selo dos documentos de
Eis. 3, 4 e 6, volte a despacho fie u. ,3,
lis. 3, n 1 .414-32.i

Dia 23	 •

M. Toititman. propondo a demolição -de
antigo Jockey Club, em g . Crisfáveo.• —
Aguarde oportunidade. (L. n. 3, folhes
135 v n. 768-9.)

Miguel Gomes Oliva, pedindo licença
para vender a Antonio Thiago da Fon-
seca o elominio ida e bemfeitoriae do
Terreno lote n. 13 da .praça Marques do
liervale em Santa Cruz. — Selados os
11w:emundes de fls. 5 a 28, volte a des-
pacho. (Processo. n. .17.509, de, 1931.)

TRIBUNAL DE CONTAS

ATA N. 1391 — SESSÃO ORDINÁRIA EM 2 DE
SETEMBRO DE 1931

•
Presidéncia do Sr. ministro Agenor de Roure.

—• Representante do klinisterio Publico,
Dr. Octavio Tarquinio de Souza.—Secreta-
rio, Dr. José de Moraes.

Presentes os Srs. ministros Leonel Filho„
Barros Lima, Carnal° Soares, Tavares de
Lyra e Thompson Fleres, e auditor Passos
Miranda, servindo como ministro, foi aberta
a sessão.

Compareceram os Srs. auditores A. Oli-
veira Lima, Eduardo Lopes e Alfredo Ma-
vignier.

—Relatado pelo Sr. ministro Leonel Fi-
lho.

Requerimento de Geny Netto Fagundes,
viuve de Joaquim Marinho Fagundes, ex-
coletor fecteral em Atalaia, São Paulo, pe-

Seda-fcirn; 25
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betto leo' Assti e reccrrida a Caixa de Apo-
sentadoria e Penses do Pessoal do Cdes da
Porto Co Rio de Janeiro:

Con;iderando qu
'

e em face do art. 11 da
lei n. 5.105, de 2t de dezembro de 1926,
não é permitida a restituição de contribui-
ç6es feitas em favor da Caixa;

Resolvem os membros do Conselho Na-
, cional do Trabalho negar provimento ,ao
presente recurso. 	 -	 •

Rio de janeiro, 13 de agosto de 1931. —
Mario de A. Ramos, presidente. — C. ce Oli-
veira Passos, relator. — Fui presente, J.Leo-
nel de Re.enee Alvinr, procurador geral.

Proc. 2.334-1931 — Vistos e relatados os
autos do processo em que o Instituto de En-
genharia solicita do Sr. ministro do Traba-
lho, Industrie e Comercio esclarecimentos
quanto ao termo atecnicco constante do §
mico do art. 3 do decreto n. 19.482, de 12
de dezembro de 1933;

Resolvem os membros do Conselho Nacio-
nal do Trabalho informar ao Sr. minietro do
Trabalho, Industrie e Comércio que constam
do projeto do regulamento do referido de-
creto os esclarecimentos ora solicitados.

Rio de Janeiro, 20 de agosto de 1931. —
Mario de A. Ramos, presidente. C. de
Oliveira Passos, relator. Fui presente. — J .
Leonel de Réunde Alvim , procurador geral.

Aristides Sogno, pedindo titulo de ato-
rame»to do lote ,de terreno u. • 427, do
quarteirão 17, desmembrado do n. 813 da
Praia Vermelha, 1Jrca, da rua Candido
ctaffrée. — Completado f) sêlo dos do-
cumentos mis. 3, 4 e 6, volte. (L. n. 3,
fls. 1 v., ii. 76. 4.),	 -

Manoel Gusmão Filho, pedindo expe-
dição de carta de aforamento do ter-
reno de acrescidos, lote n. 504, quartei--
.rão 20, desmembrado 'do de n. 813, da
Praia Vermelha, Urca, á rua João Luiz
Alves. — Selado o documento de fls. 5
e completado os de fls. 2 e 3, volte.,
,(L. n. 3, fls. 151 . v., n. 1.117, 18.) 	 •

Manoel GusmãO Filho, pedindo expe-
dição de carta de aforamento do ter-
reno de acrescidos, lote n. 505, quar-
teirão 20, desmembrado do de 11.813, da
Praia Vermelha, Urea, á rua João Luiz
Alves. — Completado o selo do do-
cumento de fls. 2 e 3 e selado o de fls. 5,
edite. (L. n. 3, 'fls. 151 v., n. 1.448-19.),

Deodoro Clemente Marques, pedindo
aforamento de-um terreno que ocupa na
fazenda de Coqueiree. — Indeferido, ar-
quive-se. (L. ie. 3, fis. 100 v.,	 463-3.),

Fileoterio José de Freitas, pedindo afo-
ramento de um tereeno que ocupa na
fazenda dei Coque:ires. Indeferido, ar-
quive-se. , (L n. 3, fie. 41 v., n. 461-7.)

Franelseo José Grecian°, -pedindo afo-
aruepto de um terreno que ocupa na

fazenda de Coqueiros. ' indeferido, ar-
qutve-se. (L. n 3, fls. 45, n. 465-4.j.

Olympic) Dento Rodrigues, pedindo afo-
ramento de um . terreno que ocupa na
fazenda de Coqueiros. — 'Indeferido, ar-
quive-se. (L. ne 3, fia. 157, n. 471-6.)

Manoel- Domingos Ferreira, pedindo
Oforamerito de MD terreno que oeupa

dindo tomada de. Conta; da g :stio da -se': e.
finado mari-do, d 3 1333 a 31 d e dez enbro
191;3. -- O Tribunal ordenou a to nada de
conta; do responeavel, relitivas los ex-
ercidos ind:cados no pereze.-, p'Slo en-
earregido desse serviço no Estalo de Sio
Paulo.

— Relatados pelo Se. ministro Barros '
'Lima:

'Reque-iinento de Hieralio Caiem; -do
Amaral, ex-escrivão ela coletoria federal de

, Socorro sobre a toineda da; conta; de sua
'gestão nesse cargo. --O rriáttall ordenou a
tomada das conta:, requerida, pelos enca'r-
reeados desse serviço no referid-o Estado de
Sio Paulo.

—Relattdos pelo Sr. aud ;etor Dr. A. Oli-
veira Lima •

Processos:
De tornade de contas:
N. 23.482, de Normanda Machado Me-

raes, escrivão da coletoria federal de C;-
sia, Minas Geraes, de 1 de janeiro de 1323
a 24 de abril de 1924;	 •

N. 23.492, de Antonio Fernandes cie- Mou-
ra, 1 0 temente, comiestrio, -em serviço no
C. F. cAmazonas», de 3 de abil a 31 de
dezembro de 1927;

N. 23.037, de Olidio Pereira dos Santos,
sub-oficial, fiel, em -serviço na Escola de
Aprendizes Marinheiros, • no Estado da:
paraíba, de 13 de abril 'a 31 de julho de.
1933;

N. 23.258, de Thome Cardoso Varjão,
agente do correio de Patamute, Baía, de 17
de dezembro de 1917 a 31 de dezembro de
1921;

N. 23.093, de Jorge Cardoso Ramos, 1°
tenente, comissario, em serviço no Labora-
torio e Deposito do Material radio da Mari-
nha; de 4 de outubro de 192? a 31 de julho
de 1931;

N. 23.144, de Thealo de Andrade, agen-
te do correio de Christiano -Ottoni, Minas
Gerais, de 16 de julho de 1903 a 24 de,junho,
de 1924;	 .

N. 23.571, de Ignacia Amelia Baptista,!
agente do correio de Alagôa do Monteiro,
Paraíba, de 1 de janeiro a 31 de dezembro
de 1929 ;	 •

N.23.553, de'Petronilha Victorio de
drade, agente co correio -de Albuquerque, ,
Mato Grosso, de 3 de agosto de 1923 a 31
de dezembro de 1929.;

N. 23.565, de Paulino Damasceno dei
Abreu, agente do Correio -de, .MeIgaço,
Mato Grosso, de 1 de janeiro de.' 1925 a 31
de maio de 1926;

N. 4.765, de Fernande Renato, coletor
federal de Antonio Prado, Rio Grande do

• Sul, de 1 de junho de 1930 a 15 de março,
de 1901--

'N. 23.580, de Verdilino Antunes Vaz,;
agente do Correio de .Cerro Negro; S. Cata.;
rina, de 1 de junho de 1928 a 30 de junho
de 930;•

N. 23.577, de Lourenço Ribeiro do Ama- ,
rei, agente do Correio de Lages, S. Cata-
rina. de 1 de outubro de 1910 a 9 de no-
vembro de 920 ; •

N. 23.522, de Julio Queiroz Seixas, caej
pitão de corveta, comissario, era serviço no!
Encouraçado eMlnas Geraese. de 1 de ja-1
adiro a 31,de dezembro de 1925 ;
.N. 23.493, de Mario Candido Coutinho'

Nevares, 20 tenente comissario, em serviço
no C. -T. eArnazonase, de 24 de março a(
31 de dezembro de 1923 ;

N. 22.617, José da Costa Pimenta Junior,
20 tenente comissario, cru serviço na Escola
de Aprendizes Marinheiros do Estado da.
Baia; de 1 de janeiro a 3 de agosto de 1927.

. Dircloria do Palrimonio Nacional
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- N..25 049 de Jul'a Emerenciane P'ieiia,
agente do-COrreio, de Alfenasa Minas Ge;aia..
:de 23 de junho de ;:925 a 15 de março-da

:	 .•	 •
• N. 2.494, de lunocencio de Oliveira

l a • tenente, comissário, em ,serviço
Estacão Central Radio-Telegrafe:a da

Marinha,' da 1 da janeiro a 1 de °titula-o de
1.927

'N. 23.349, de Carmen.Pc; to de.Andrade.
'agente do Correio de Cascalho Rico, Minas
Gerais, de 20 de junho de 1922 a 31 de de-
aembro de 1939

N 22.694, de Aluava: . 4a.vencio da a'caza;
tiel, e.n serviço tal Cada:aleira

Oyapocio (Flotilha do Amaz.onasa da. '!
;:janeiro de 1915 a 15 de abril de 1928 	 .
; N. 22 572, da Antonio Silveira, ageate do
•Co creio de Buenopo:is, S. Pau, de 1 de
,setembra. de 19213 a lt de dezembro de 1930;
-a N. 23.538. de Candida Vieira de Mello,
•'agente do Correio de S. Thome, Paraíba, de

de maio de 1922 a17 de janeiro de 1929
N. 23.535, de Severino Teixeira Lima,

, agente do Correio de Misericordia, Paraíba,
de 1 de janeiro de 1923 a 31 de dezembro
de 1929 ; . .	 •

N. 23.529, de Carlos Gaêta, agente do
Correio ' de Alacahtlibas, S. Paulo, da 10 de
setembro a 31 de junho de 1930•

N. 23.519, da Antonio de Almeida, tesou-
reiro do correio de Guaratinguetá, São
Paulo. de 6 de - abril de 133) a 19 . de abril
de 1931 ;

N. 23.353, de Minervina , de Almeida
Bandeira, agente do correio de Aagiçal,
,aia; de- 28 de junho de 1901 a 31 de de-
zembró de 1931 ; •

. N. 23.541, de João Lucas da Silva, agente
do co:reio de Cochichola, Paraibaa de 11 de

•setembro de 1920 a 31 de dezembro de
'1922:•	 .

credito pelaa criraci i	 resneeti 'a'i' eme, de
de 1$188, 32aa00, 23f152. •.t.ttf,551. 3 raal.11,
138$813. 81$520 r 3.k111

N. 20.450, de Pe Iro Vicii a Goin.:S, agente
do correio de S. Antonio do Argoim,
de 21 de junho de 193 1 a 9 de outubro de
lia2a ;

N. 21.145, de Tertuili ma Et-a-mina Rios,
agente do carreio de Itaparanga, Sergipe,
de 1 daojaneiro de 1911 a -28 de março da
1928.

Havendo sido recolhidas aos cafres inibia-,
cos as importanclas, respectivamente, de
25az200 e 262840, correspondentes aos alcan-
ces e juros de ladra a .eujo pagamento foram
condenados os ditos responsareis por acór-
dãos de le• de juil:o e 2 .3 de março do ano
paasado, deliberou o Tribunal que Se expeça
quitacão aos mesmos responsaveis.

N. 18.045, de Antonio José Musa, coletor
interino da coletoria federal de Casa Bran-
ca, S. Paulo, de - 1 de inarço-a 8 de abril de
1915 e de 17 de maio a 20 de junho de 1918.
—Converteu-se em diligencia o julgamento,
para o fim de ser solicitada a inforanaçlo .de
que trata o parecer do Sr. Da. adjunto da

-representante do Ministerio Publico.
Da comprovação de adeantamento
De 1:500,50:O30', 850$, 2:003f, 1:003-a

100h e 4:000$, recebid is, respectivamente,
por Manoel Joaqui ii Gomas, guardi fiscal
de l a classe da Inspectoria de Fiscalização
de Generos Aliineirticios, Dr. Teophilo de
Almeida, chefe da Enfermaria de Leprosos
de'Curupaity, da Inspectoria de Prophylaxia
da Lepra e das Doenças Venercai, Emitiam)
Olyntho, auxiliar tecnico da Secção de Leite
e Derivados do Serviço de Industria Pas-
toril, Carlos Antonio de Lisboa, porteiro da
Caixa de Amortização, E-11prd da Cunha
Carneiro, inspector 'do Departamento Na-
cional do Povoamento . no Estado de Santa
Catarina, Antonio, Manoel do Nascimento,
oficial de justiça dó Juizo Federal na Secção
do Estado da . Paraiba, .e -José Ileuriques
de. Albuquerque. inecanico da inspectoria
Agricola Federal cio Distrito, no Estado
de Pernaidbuëo; pára despesas a cargo dos
mesmos no segundo trimestre no correntea.
ano.

De 3:000$ e 600$, recebidos . respectiva-
mente; Pelo marechal Gabriel de Sotiza Pe-
reiraBdtalogo, chefe da comissão • mixta
Demarcação de • Fronteir is Brasil-lJruguay,
e pelo porteiro do Laboratório' Bromat010-
Oco, Ilermenegildb Caldeira de • Souza, para
despesas a seus cargos no primeiro trimes-
tre do ano çorrente:	 •

O Tribunal julgou comprovada a apli-
cação dos edictos adeantamentos: • ,

De 50:000$,01) que, pelo genral Jorge
França Wildmann, diretor do Arsenal de
Guerra do Rio de Jaiieiro, para pagainuto
do . pessoal extraortlinario, nos 111t1.3CS de-	 -agosto, setembro e outubro deste ano. 	 O
Tribunal resolveu julgar comprovada a apli-
cação do adeantamento e relevar a multa a
cole se,refere o parecer. 	 •

De 54:723$000, recebido pelo tesoureiro
do Distrito Telegrafico do Estado de Per-.
nanfouco, Antonio José da Mello Figueiredo,
para despesas a seu cargo 119 primeiro tri-
mestre d acorrente ano. 	 -

O Tribunal converteu em dil igencia o jul-
gamento, para o fim de • serem sanadas as
faltas constantes dos itens ti, b e e da infor-
mação.:	 -	 •	 •	 •

De 430, 20:070$ e 300,5; recebidos. respe-
tivamente. por Arnaldo da Rocha Miranda.
porteiro do Serviço Geologico e Minera-
logico do Brasil, Djalina (uimarães, petro-

. grafo do mesmo Serviço e Thomaz Vieira
da Silva, porteiro da Administração dos

. Lorretbs do Estado do Rio Grande do Norte,

para OCOITC: ás despesas a cargo dos ditos •
responsareis' nos '2' e l a trimestres do cor-
rente ano.— O Tribunal converteu em dili-
gencia b julgamento dos citados precessos,'
para o fim de serem satisfeitas as forma-
lidades indicadas nos pareceres.

• Relatados pelo Sr. auditor-. Eduardo -
Lones:

Processos:	 -
De tomadas de contas:
N. 2.816, de Antonio Marfins Barbosa,

p atrao-mór, servindo na C ;litania dos
Portos cio Espito Santo, • de	 de janeiro a
6 de maio de 1923.	 •

N. 23.48), de Antonio de Oliveira So-
brinho, coletor federal de Indaia, pela sua
gestão na Coletoria de S. Gotardo, S. Paulo,
de 17 de fevereiro a 17 de setembro de
1931.

N. 23.163, de Piacido de Campos, agente
do Correio de Pal neiras, idem, de 13 de
agosto' d e.. 192) ia 31 de dezembro dc 1930.

N. 23.525, de Manoel Augusto Neves,
ex-agente do Carreio de Lages, Estado de
Santa Catarina,' de 19 de abril de 1028 a 22
de maio de - 1951.	 •

N. 23.557, de João Crenia, agente do
Correio de Ta notdouro, Estado . de • Mato
Grosso, de. 1 de janeiro de, 1921 a 14 de
junho de 193).	 -

N. 22.83, de Cadmo Martini, 1" tenente
comissario, servindo no C:, T. Mato Grosso.
de 1 de janeiro a 31 de dezembro de 1929.

N. 23.0)2, de Afo uso Pinto Azevedo, ex-
fiel de armazem da Alfandega de Urriguayana,
Estado dó 'Rio Grande do'Sul, de Ode junho
de 1930 a 2,deanarço , de 1931.

O Tábua:11 julgou quites os aludidos res-,
ponsaacis • enessa conformidade mandou
lavrar acórdãos.. •

N. 22.505; de 13enjamin Borba Roriz,
coletor das rendas federaes-ern Santa Luzia,
Estado de Goiaz,-de 1 de- janeiro a • 16 de
junho de 1919.

N. 25.370, de-CamilIo Gonçalves de Aleito,
ex-agente do Correio ein Retiro, Minas Ge-
rais, de 1 da in do de 19J1 a 31 de maio
de 1920; .•.
• N. 23.6.0, de Eduardo Coelho de Souza,
agente do Correio em Itvrapaan, S. Paulo,
de 30 de abril de 191() a 31 de dezembro
de 1930.	 ••

N..23.550; de 1naeia Amelia Baptista;
agente do Correio em Alagóa do Monteiro,
Parallyba,.dc 11 de junho .de 1913 á 31 de
dezembro de 1922. 	 .	 •...
• N .23.543, de José Ma hado . da Silva; ex-
agente, interino, do Correio em Pilar. idem,.
de 6 de dezembro de 1327 a '11 de janeiro
de 1928. •	 - •
• N. 23.514, da Samuel Pinheiro Catmira,
agente do Correio em Araruna, •de lá
de novembro de 1909 a.31 de dezembro
de 1922.

N, 23551,. de Maria Amelia das Neves,
ide ii em Cachoeira, idem, de 1 de janeiro
dc 1910 a 31 de dezembro de .192 t.

O Tribunal considerou • ent• credito os ditos
responsaveis 'pelas. quantias, -respectiva-
mente, .de. 213$120; 10$030, .471:250, 6000,
4213, 1$350 e 6;000, e, nessa conformidade,
manda lavrar acórdãos.

N. 23.303, de Rita Damaceno, ex-age ida
do Correio em. Baptista de Mello, Minas
Geracs, de 12 de maio de 1911 a 28 de feve-
reiro de 1915.

N. 12 165, de Ludpvino de Souza Queiroz,
ex-a'aiente do Correio _eira Pilão Arcado,
Bahia, de 18 de setemaro de 1902 à' 31 kle
dezembro de 1008. • •

O Tribunal considerou ,. os ditos srespOn-
saveis em debito peias quantias; respecti-
vamente, de 65300_ e 124$12j, e, nessa coh-a.
formitiale, Mandou lavrar acórdãos , 	 •

N. ' 23.351; de José .Alatto de Castro e
, Silva, tesoureiro da Inspectoria de -Aguas e
Esgotos, de 20 de janeiro de 1930 • a 31 de

•março de 1931, exercicio de 1930.
,	 Taibutial.julgoa quites os aludidos res-
, ponSaVeis.é bessa confóriiiidadc mandou la-
arar. acórdãos: .	 • ,	 _

• Na 23.590, de Adriano Ferriani, agente do
-correio' de • aSalles' -Oliveira), "São Paulo,
de 1 de janeiro de 1918 a 31 de dezembro de
t1930.;	 /	 .	 .

N. 23.573, de Ernestina-da Conceição. Pa-
duma, agente dbacorreio 'de Cassia, Minas Ge-
rais, de lb de maio de 1923 a 31 de dezembro
de 1439 ;	 .	 •

N. 22..928, de Geraldo llenrique Ferreira,
agente do correio de Itapocti, S. _ Catarina,
de 2 de março de 1938 a 7 de • outubro de
419 n 0-;

• •	 •	 ••••	 •	 .	 •	 .	 .	 .

N. 22.473, de ivlatioel Severmo Bruma,
•-a,scrivtao da Coletoria Federal de Escada.
• Pernambuco, de 1 de janeiro de 1923 a 31
. de dezembro de 1928 ; •

N. 22.013, de Casar Augusto de .Oliveira
•Castro, coletcirl'ederal de' «Alto Rio_Docea,
• Minas Gerais, 'de 20 de março de 1922 a 23
de junho de 1923;

22.911, de tlegino Ala-ando Coelho,
• escrivão da Coletoria • "Fedeaal de Sant'Anna

cie atros; àiin IS Gerais, de 2 dealanciro
-4017 a 3-de outubro de -1922-;

N. 23.518, d Rosa de Araujo, agente do
correio de Camacina Ceará, (te .11 de setema
taro de 1913 a 30 de abril de 1014 ; -	 •
. N. 23.481, de José Romana Pereira Junior,

coletor federal de Cassia, Minas Gerais, de
.	 • de- iaat-iao • de 1323' ia . 21 . de abril de

1024.
Tr i '‘ n ;: .mandou lavrar ;1c5i:tilos com

sate:a:alo C3 lu aleionados responsaveis



je • Eugenio Pai:adota, agente,
o Correio em Ribeirão das Almas, São

Paulo, de 15 de agosto de 1.92) a 15 de
abril de 1925.— Havendo sido recolhida aos
cofres publicos a importancia de 62015,
Correspondente ao alcance e juro da mora, ri
cujo pagamento foi condenado o responsa-
va por acórdão de 20 de março de 1929,
deliberou o Tribunal que se expeça quita-
ção ao mesmo responsavel.

N. 13.431, de Manoel Francisco de A:flo-
rim, agente do Correio em S. Sebastião do
Ocidente, Minas Gerais, de 1 de novembro
de 1918 a 30 de setembro de 1921.— O Tri-
bunal ordenou a alienação administrativa
da caução do responsavel. •

De baixa de fiança:
Requerimento de Abrahão Lincolu Potter,

pedindo baixa da fiança prestada pela ex-
agente do correio de MarangO, no Distrito
Federal, D. Paltnyra Santiago. — Nada ha a
deferir por parte do Tribunal, uma vez que
já foi autorizada a baixa da fiança referida.

De comprovação de adeantainento:
De 1:000.$, 500$ e 199:999098, que foram

recebidos por Manoel Joaquim Gomes,
guarda-fiscal de 1° classe da Inspetoria de
Fis -calização de Generos Alimenticios;
Enrico leangel, assistente da Inspetoria de
Demografia Saltitaria e Edgard de Maga-
lhães Bandeira, ajudante de almoxarife do
Hospital S. Sebastião, para despesas a
cargo dos mesmos nos l e e 2" trimestres e
nos mêses de março a maio ,ultinica, res-
petivamente. -- O Tribunal julgou compro-
vada a aplicação dos citados adeantamentos.
. De 11:700$, 5:000$, 600$ 'e 38:939a, rece-
bidos por Aguinaldo José de latiza, diretor
do Posto Zootecnico de Lages, Santa Cata-

- rina, Carlos Lins Bahia, secretario da Es-
trada de Ferro Central do Rio Grande do
Norte, liermelindo Marques de adua, por-
teiro da Administração dos Correios do Es-
tado do Maranhão e Alberto Ildefonso Eri-
cltsen, ajudante geologo do Service Cieoto-
gico e Mineralogico do Brasil no "Estado do
Paraná, para ocorrer ás despesas á cargo
tios Mesmos no 2 , trimestre da Corrente
ano.—Foi julgada comprovada a aplicação
los metido:lados adeantamentos,- proce"-
...tendo-sdde.acôrdo com os pareceres. •

De 5:000$, que pelo 2 , tenente fiel do 1)a-
:odor • do Corpo de Bombeiros, Raul de
aloura •:• Presgrave, foi .recebido para des-
aesas a seu carga • no	 trimestre de 1930.

Tribunal mandou cancelar a responsa-
"aiiidade do 20 tenente fiel do pagidor
r.orp.o de Bombeiros, Raul de Moura Pres-
;cave, considerar respoesavei pelo adean-
*lamento o capitão pagador do mesmo Corpo
foão . Eugenio Torres, e julgar comprovada

aplicação do adeantamento.
. De 5:000$ que, pelo major graduado; pa*--
odor do Corpo da• Bombeiros .do Distrito
Federal; Manoel Augusto Moreira
oi recebido para ocorrer a despesas a
ieu cargo nos inêses de novembro e de-
tembro do ano passado. — Foi julgada
oôa e legal a aplicação do adeantameato.
• De 47:578$, recebido pelo thesoureiro
Distrito Telegrafico do Estado de Pzrnam-
.Dueo, Antonio Josõ de Mello Figueiredo,
para despesas a seu cargo no 2' trimestre
.to corrente ano.—() • Tribunal converteu em
liligencia o julgamento, para o fim de serem
aanadas as faLas a reze alude. o Sr. diretor
2.111 seu parecer. •

De 400$ que, pelo auxiliar de 2•'. classe
da Delegacia do Serviço de. Industria Pas-
to:ia no Estado de Sergipe, João Mello de
Oliveira, foi recebido em lã de abril ultimo.

•—Convcrteu-sc em diii veticia o julgtareato,
para o fim de serem . satisfeitas as forniali-

alades .iediendaa lio' parecer do S. Dr. ara:

junto do Representante do alinisterio

	

.	 .	 •
— Relatadoa pelo Sr. auditor ,N1freala

Magvinier:
Processos:
De tomada de contas: .

Noronha,a ex-agente, ent comissão. do cor-
N. 23.527, de João da Malta de Freitas

reio de Joinville, Santa Catarina, de 1 de
maio a 13 janeiro de 1921;

N. 23.418, de Antonia Augusta de Macedo,.
ex-agente do correio de Goiabeiras, Goiás,
de 30 de junho de 1920 a 8 de abril de 1922;

N. 22.605, de Nestor de Castro, 1 tenente
comissario, servindo na Escola de Aprendi-
zes Marinheiros de S. Paulo, de 1 de agosto
de 1927 a 28 de fevereiro de 1928;

N. 23.486, de Job Pereira de Moraes, te-
soureiro da agencia dos correios de Mocóca,
S. Paulo; de 15 de fevereiro de 1929 a 31 de
dezembro ale 1930;
- N. 23.578, de Maria Rosa Machado, agen-
te do correio -de Nttporanga, idem, de 1 de
agosto de 1925 a 31 de dezembro de 1930;

N. 23.559, de Olinda Sequeira Dias, ex-
agente do, correio de Vargem, idem, de 21
de inalo 41928 a 18de sstembro de 1929;

N. 23.572, de Marianna Christina Faltei.
ros, idem, de Patrocinio de Sapucai,
de 1 de janeiro a 31 de dezembro dê 1930;

N. 23.546, de Tfioniaz Aquino Pereira
Tejó, idem' de Barra de S. Miguel Paratba,
de 1 de janeiro a 31 de dezembro de 1929;

N. 23.534, de João Pereira déa Castro, ex-
agente do correio - de Serraria, idem, de 26
de julho de 1918 a 27 de novembro de 1927;

N. 23.532, de Antonio Olympio Mala de
Vaseoncellas, ex-agente - do • correio de Ca-
lote do Rocha, idem, de 1 de dezembro da
1505 a 24 de novembro de 19060 . --

N. 23.531, de Seve,ina Ferreira , Vida! dá
Lima, idem, de-Agua 13ranca, de 1 de janeiro
a 31 'de dezembro de 1929;

N. 23.537, pe. Maria 'das Mercês Leite,
idem, de Magoa - Grande,.- ;dem, de 1 de ja-
neiro a 31 de abosto de 1929;
• N. 23.548, de Maria- Edairgés da Medei-
ros, idem, de Pilões, ., idem, _de 1 dó julho
de 1927 a Ide maio de 1929;

N. 23.549, de Fausta Pereira de Carvalho,
idem de S. João do Carhi, idem, de Ode
agosto de 1920 a 17 de abril de 1934.

• N. 22.320, de Pedro João de Araujo,-1'
tenente patrao-mór em serviço ria Capitania
dos Portos, da Alagans, de 1 de janeiro a
14 de- junho de 025;	 . • -

N. 7.612, de José de Mac:, Vieira, colo-
tor 'ern Propriá, Sergipe, '.ale 16 de dezembro
da 1884 a 9 de abril de 1883;
- N. 23.552, de Francisco Augusto de Fi-
gueiredo, -exagentd d correio 'de Porto
Joffre, Matto Grosso, de 1 dc junho a 30 de
novembro de 1919: a • • •	 - a • • - •
• O Tribunal julgou q u ites OS ditos respon-
savas e `nasáa confórmidade Mandou lavrar
acórdãos. a	 •

N. 23.555 de Nelson -Teixeira, ex-agente
do correio de Bonito, idem, de 8 de agosto
de 1927 a 5 de abrit . de 1929; •.	 ; • ..	 -
. N. 23.561, de Carolina Alves Pinto, idemi
de Taquara, S. Paulo, de 20 de maio de
1922 a 31 de dezembro de 1929.
• O Tribunal julgou os aludidos responsa-
veis em credito respetivamente pelas watt-
tias de 31$706 e 3$ e' nessa- conformidade
manda lavrar acortlã'os:	 -
.N. 11.468, ' de Marcolino .Dias de Andrade

junior, ex-tesoureiro da Agencia do Correio
de Migta.1 Calma , -- Bahla; de 1 de novembro
a 13 de setembro 'de . 1912. *	 ' • ' •	 •

O Tribunal 'otdenott a alienação adminis-
trativa da fiança do respoasaVel de quem se
trata. •	 •	 •

":ietelli.biN) de 19:5'4	 15173-.,

N. 22.i31,d Auloniu Ferreira -Leite, er.;z1
aolel:or federal de Cataxape, Minas Geraes, .
de 1 de janeiro de 1916 a 2 de setembro dç
'1918, exercicios de 1916 a 1918; 	 •

N. 22.734, de Joaquim Pinto da Cunha;.
ex-escrivão da coletoria federal idem, Idem,
de 23 de janeiro a 2 de setembro de 391$,.
exercido de 1918. 

O Tribunal converteu em diligeneia o jul-
gamento desses dois processos, para o fim
de serem prestadas as informações requer'.
ridas pelo Sr. adjunto do representante do
Ministerio Publico.

N. 23.176, de Lazer° Cyrillo de Oliveira.
ex-agente do Correio de Santa Izabel, São
Paulo. de 1 de agszto de 1927 a G de maio
de 1931.

Converteu-se o jnagamento em diligencia
para o fim de ser intimado o responsav-el a .
recolher aos cofres' publicos a unportancia
de 801640, indicada no parecer do Sr.adjunto
do representante do Miaisterio Publico. •

N. 22;359, de Manoel Saldanha da Gama; -
coletor federal da Vila de S. Francisco,
Baia, de 6 de junho de - 1912 a 31 de dezem-
bro de 1922.

• O Tribunal mandou , que se Nrocut:sse
de acórdo com os pareceres.

De baixa de fiacça:
Requerimento de D. Candida Rozein

Neves, viuve de Francisco dos Santos Ne-
ves, ex-coletor federal de Itambé, Pernam-
buco, solicitando baixa de fiança. •

O Tribunal- autorisou a baixa da fiança de
que se trata.

Oficio. a. 767, de 18 de abril de 1931, da
Delegacia -Fiscal-em S. Paulo, solicitando
providencias no sentido de ser autorizada
a baixa da fiança prestada pelo exacoletoa
federal de Tainbalia, David de Almeida
Santos. O Tribunal resolveu, indeferir (-,
pedido, por não estarem integralmente liqui 7

dadas as contas da • gestão do resaonsavel
De comprovação d-e adeantamentoa rece-

bidos: De 21:80(V, pelo 2, escriturario
Delegacia'do :Serviço do Algodão no Rio

Grande • dci NorteaDaniel Correia Trindade, • -
para despesas a seu cargia, em 13 de utatt
de 1931 ;	 .

De 3:000$, pela secretaria 'stenograia do
Serviço :de Enfermeiras . do Departanielto
Nacional de Saúde Pítalica, Clelia klie.vato,
para- despesas a seu cargo mo 2.5 trimestre ; •
. De 12:640$a pelo aeologo do Serviço • Geo-
logico Horece.E., Willianis, em 24 de abril
findo, para despesas a seu cargo
• De 30:430$, ,.pelo ajudante de geologo e
petrografá,..Artstomene Guimarães Duarte,
para . identieas despesas nó 2 trimestre deste
alto;

De 1:500$. pelo escriturado da Inspetoria'
de Fiscalização de Genecos Alimenticios,
Moreira Cesar Rocha; idem, na l e trimestre

• do mesmo ano ; 	 , .	 .
De 250$, pelo tesoureiro tio DistritoTe-

'cgr- afico no Estado de . Sergipe, Olegario
nánlas e Silva, idem, no la trimestre ;

De 1:5004, pelo porteiro da Inspetoria de
ilygiene Infantil, Jarbas Alves, idem, no 20
trimestre '•
• De 105$, pelo oficial . de Justiça, servindo
de porteiro do Juizo Federal em Matto
Grosso, Olyinpie JoSé. du Silva, idem, no 2'
trimestre. .

O Tribunal julgou Naa e legai a aplicaan
dos aludidos adeantanientos.

De 2:100$, pelo potteiro da - Alfandega do
Rib de Janeiro, Eugenio José de Souza á Al-
meida, para despesas a seu cargo no 2 1 tri-
mestro• deste ano;'--	 •
• De 75$, peio oficial de justiça da 5i cir-
eninserição .judiciaria militar, • Manoel fltr-
bosa da Silva idem ideia; •
- De 17:940$; pelo ajudante de- geolago e
petrografo; Evaristo Penne Scorza,

wavali t r/..i.CIAL.
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De 270$, pelo a, escriturario do 2 ;dis-
trito da In4petoria Federal das Estradas,
Heitor O'Dwyer, em 11 de maio de 1931,

• para despezas a setCcargo.

Foi convertido ern diligencia o julgamento,
para o fim de serem satisfeitas as exigen-

• cia constaiCes dos pareceres.

De 12:039$, pela agronorno da Diretoria
do Serviça de lnspeçao e Fomento Agrico-
las, Luiz de . Moura Brasil, para despesas a
seu cargo no 2, trimestre deste ano.

O Tribunal converteu em diligencia o jul-
•gnuento, para o rgn a que aludem os pa-
receres.

De 17950i; pelo iaspetor. de 31 classe do
Distrito Telegrafieo. no. Rio Grande do Sul,
Castilhos Freitas, cm 23 de abril do cor-
rente ano, para despesas a seu cargo.—Con-
verteu-se vil diligeiria o julgamento, para
o fim de serem anexados ao proce.33o, cfpias
autenticas das portarias indicadas nos pa-
receres.

• De 27:549$, .pelo tesoureiro dór'fistrit,-
Tel .grafico do Rio Grande do Norte, Ro-
chigo Affonso da Costa, para despesas a

•cardo no 2 . trimestre.	 .
0 • Tribunal converteu em diligencia o jul-

gamento, para-o fi n dê se requisitar cópia
do oficio a que se refere o pare:er do Sr.
diretor.

Finalmente JaproVada .zt redacção dos
acórdãos lavrados nos processos abaixo,
julaados nas sessões indicadas e apresen-
tadas pelos seguintes relatores

Auditor Dr. Passos Miranda:

Sessão de ,t; de agosto de 1931

Ns. 22.612, de Carlos de Abreu Lima,
23.138, do.. general de divisão Octavio de
Azevedo Coutinho, 23.272, de Antonio Garcia
Duarte, 22.919, de Suzanna Davet Znimen,
22.769, de Antonio Mais() de Carvalho e
Silva e 23.232, de Alcides ilha da Fonseca,
mandando expedir-lhes quitação.

N. 23,283,de Florinda Teixeira de Mattos,
considerando 'em credito pela quantia • de
5$0243 e mandando expedir-lhe a respetiva
provisão.

Auditor Dr. Oliveira Lima:
Sessão de 19 de agosto de 1931:

Ns. 23.417,de Adindo Anacleto de Souza,
23.450, de Benedicta Abigail dos Santos
Reis, 23.419, de Elvira Guimarães Valadares,
22.945, de Guilherme de Meirelles Vianna,
23.439, de Frederico Mascarenhas
mandando expedir-Ih!s quitação.

N. 17.557, de Vi:ente Dantas Filho, con-
siderando em credito pela quantia de réis
414$363 e mandando expedir-lhe a . compe-
fente provi Ião.

N. 17.553, de Arlindo Alva; Barreto Coe-
lho, fixando o alcance de 104)22 e mar-
enodo-lhe o praso de 39 dias para o reco-
lhimento aos cofres publicos sob as penas
da lei.

— Relatados pelo Dr. auditor Eduardo
Lopes:

Sessão de ',Ta de agosto de 1931:
Ns. 23.451, de Alzerino Valladares,

23.172, de lilydia Beinvinda de Abreu, 23.4)9
de Jayme C 'melro da Rochl, 23.467. de
Leonor Dutra • Paes de Barros, 23.497, do
2 . tenente Victor Bussemayer, 8.234, de
Manoel do Nascimento Martins, 23.432, de
Aristoteles Queiroz de' Barros e Vascon-

Ns. 23.416, de Maria Apparecida de Cas-
tro, 23.417, de Branca de Carvalho e 22.421
de Estepliania Leopoldina Quinteiro, consi-
derando em credito pelas quantias, respe-
tivamente, de 9$555, 39$440 e 13040 e man-
dando expedir-lhes provisão.

N. 23.420, de Rita Polydoro da Silva, con-
siderando em debito pela quantia de 30$ e
marcando-lhe o praso de 33 dias para o seu
recolhimento sob as penas da lei; 	 .

N. 14.942, de José Joaquim Dias Vieira,
dando provimento ao recurso, para reformar
o acórdão de 27 de outubro de 1925 .e
mandar expedir-lhe provisão de éluitação.

Nada mais havendo a tratar o Sr. ministro
presidente designou o dia 9 do corrente mês'
para o julgamento de processos daquela na-
turesa, dando por encerrados os trabalhos.

ENPZDIENTE DO S. MINISTRO PRESIDENTE

Requerimento despachado

Dia 23 de setend-ro de 193t

• João Barbosa do Nascimento, assinado a
roge, pedindo certidão.— Testemunhada a
assinatura a rogo, volte querendo.

TERMOS DF CONTRATO
MINISTERIO DA MARINHA

Diretoria de- Fa/enda

Cópia — E' de teor sysaninto o C011-
trato lavrado ás folhas cincoenta e uni a
eincoenta O q uatro verso do vigesinm
lavo livro do registo de contratos de ma-
terial da Diretoria de Fazenda, com a

Kobler	 Com panhia: •

Controlo nóknero'quarenla e nove

9.'erino de, contrato celebrado entre o Mi-
nisterio da Marinha e a firma •nhicc
& Companhia,' para execucão de obras
de demolição, reconstruCão - e reparos
de paredes do pára-balas do paiol nú-
mero dois, na ilha do Boqueirão.

'Aos vinte e quatro dias do mês de se-
tembro de mil novecentos c trinta e um,
nesta Diretoria de Fazenda da Marinha,
o senhor diretor geral de Fazenda da Ma-
rinha, capitão de mar e guerra Henrique
Aristides (Milhem, em 'cum primento . aos
despachos do senhor ministro da Mari-
nha, de -vinte e cinco de agosto findo,
exarado em 0011 ti ao oficio nó,
mero vinte e quatro, de dezoito do ci-
tado mês de agosto, do presidente da
Comissão cio Concurrencias, aprovando a
-Concurrencia pública realizada nesta Di-
retoria de Fazenda fio dia quatro de agos-
to último, do acórdo com o edital publi-
cado no Diario Oficial de dezessete de ju-
lho proximo findo, com retificação no
Diario do dezoito e em referencia nos
dias vinte e dois, vinte e fies, vinte e
quatro. vinte e cinco e vinte -e sete, tom-
bem do inf.s dl` julho, e Mario de cinco

.de agosto do corrente ano, onde se acuamn
publicadas a ata e proposta; e, do exa-
rado no presente contrato, aprovando-o,
contratou com a firma Kolder ék Compa-
nhia, a execução de obras de demolição,
reconstrução e repares de paredes do

•pára-balas do paiol núme' ro dois, na ilha
do Boqueirão, do acôrdo com a sua pro-
posta aceita pela Com issfl(t do Coneur-
vencias, acima citada, c sob as seguintes
condiçfies :

Primeira — A firma Kolder Compa.
nora em diante denominada "con-

tratante", se ohriga a executar o seguin-
te: •Especi ficações para a execução de

-ohras de demolição, reconstrução e re-
paros . de paredes do pára-balas do paiol
Ilniller0 dois, na ilha do Boqueirão: 1):
Demolicrio da parede do oára-balas, que
está dosaprurnalla. 2) Reconstrução da pa-
rede constante do item acima, com tribta
melros 'e eincoenla centiinetros por Ires
metros e cincoenta e cinco centimetros
por sessenta e cinco cont imetros, elo alve-
naria de pedra com argamassa de cimentu,
cal e arem; traço de um por ti-os por seis,
incluindo emboço, reboco e caiação. :I)
Pequenos reparos nas nutras fiaMit'S PX,
ternas do pára-balas.

Segunda — A contratante Si' obriga ai
empregar todo o material de primeira
'qualidade e a mão de obra a melhor fios-

-sivel para o gonero de trabalho a (Inc
se destinar.

Terceira — Os trabalhos serão dirigi-
dos iela ~tratante ou sou prepost o,
sondo lodo o pessoal necessario ao ser-
viço de sua, livre nomeação, ficando, po-
riso). ao JloVerno o direito de exigir .a dis-
pensa ou retirada de qualquer empre-
gado ou operario que embarace a fisca-
lisação dos trabalhos ou que não se su-
bordine ao regimen militar adotado nos
locais em que trabalharem ou finalmente
que não tendia aptidão necessaria para o
serviço de que estiver incumbido.

Quarta —`A fiscalisação dos trabalhos
sceá exercida pela Diretoria de Engenha-
ria Naval, e, no caso di divergencia en-
tro o.fiscal e a cont ia (ante, será o caso
submetido á decisão do senhor tninistro
da Marinha.

Quinta — A contratante se obriga a to-
das as despesas com andaimes, ferramen-
tas, transportes de pessoal e material e
outros serviços exigidos para execução
dos trabalhos, e bom assim a reparar á
sua custa todos os estragos e. avarias que
produzir em qualquer dependencia
Ministerio da Marinha, obrigando-se ain-
da a reparar, desmanchar o refazer á sua
custa todos os trabalhos que por má qua-
lidade do material ou imperfeita mãO
obra forem rejeitados.

Sexta — O prazo para .a entrega das
obras prontas e aceitas é de sessenta dias
corridos, contados da data do registro do
presente contrato pelo Tribunal de Con-

Sethfia — A contratante se obriga á
execitção exata das especiticações cons-
tantes da clausula primeira deste con-
trato, as Miais só poderão SCC Modi fica-
das MI alteradas com autorização escrita
do senhor ministro da Marinha, lendo em
vista o Codigó de Contabilidade Pública.,

Oitava — Todos os riscos do COUSi 111-.
00 e conservação das obras e serviks,ts,
correrão por conta da contratante, em-,

DIA ta	 OFICI.\IJ	 Setembro de 4931

,.0 Tribuial coaverteu em diligencia o jul- cellos, 23.493, do 2 0 tenente Fernando Munia
; gamela° dos unimos processos, para o fim Freire, 23.391, de Arthur Gonçalves Dias,
. 41e ser satisfeito o que requereu nos Ines- 23.495, de Fraterno Lopes Penna e 23.498,

1r103 o Sr. ad:unto do representante do Mi- • Nestor Ferreira Cabral, mandando expe-
nisterio Publico.	 dir-thes quitação.
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Marinha . , e4., , eXercide ' n a, Dir etorii,quanto não foren definitivamente xecg-	 .Reciipa .tereeira - ;Nçnhtpna indeni- 	 .
bidas e aceita

'
s r isiã oi'aRrote lfatidb Pal''a ••• 'ílti.•;ribei:e-s .cenatlidd • .it`t-bntrzittifite,' jibr . 1111  •P-a -iéit'dá,' • lavréi - ;:i"'"iii•e4ente ter-

isentar a contratante da responsabilidade perda,.arla•oulpreJnizoocaonados mo, que tainbem vai assinado por duas
os exames feitos pelo fiscal antes da . en- por insligencia, falta de meios ou ma di- testemenhas. Diretoria -de Fazenda 'da
trega definitiva. •	 • .. x ;: aet.to • ilos• ti ballidei;,;0•1)&b•urii rectirsb " Máiíiiiita; ; eievinte e quatro de setembro

Nona - Recebera.confmtaitIt\Dela. sobre multa será encamigliatki 'ito senhor de mil nrecentos o trinta e um. ,- Hen--.
-execução das obras em' teti ktixfo,'a qaan-'4;nibli -41'11 '. ' iti .31Adnlí•Y"•in ' t•M'In'' .1"1-- . ' ri,gdP•:-.15131~"OtifiheaP tiãQ 'é. mar,
Lia- total de quinze-cotitos

'
 . novecentos o .: . 114:4P 4.000:CMJVQ1.114111.,4 ;0111aX inri ik:: ,...a,guermaidiretor.geral; c4.1t/i,o/geit*,Cont-

trigo, c.seis mil e .seiscent,oa, e sem.enta• Oa .Alariliallia. .a iglPirileitl.•!Iá mesma ou „ ,..parlk ia.. — POMO -testemunha.; ;, Mbérto
r•ll$ -15":'9306Gó - -ctigi 'Pagamento 1". *•4curitduà) tia tdue o de i garántia"tortcW • • Silvá, i.juiShtita'drfild; centen' ;viiito o'.
será feito de uma só vez quando todas. •Aitada na Caixa Economica do Rio de Ja- _quatro - Joyme decarvalho, rua Ge- .-
as obras, no total, egive:terdpratas v	 '..neiro. t.., :1 ..4;4 %à _ier ).	 ).' ''''''''''''f'' -"..‘....-. '".. ''' :i '`i"iéral ; Ctunaitzwàsetentti.:".e tres. (Estavani
aceitas pela Diretoria de . £ngenbar.ia Na-.,..„„Deciinagoacja ,...m,gisolior. mmis trg, coladas, e deviflpipente •inntilizadas es-
vril%;que-titinbeit; •Mar . ri- habilitação NU, -.da .)latiblia...re'serk•Fti1479-1frp j (0: .0 .tz.s.:°• tainPilhat federait- no vhfor li.w.giaktrenta
resbeefipi imgathentot '.......' • , ' -- ''.::',.4; .t.!,....4.-FincliN o -iãrUilte • eoiífiat'd. em'ri'llahitier,VAIto . thils;rélcs. •(;18,000k--.---. -100 -V.icenok .

' beiiM:---A ' deS:P-e;a ' deCo4 -eitie -do". °éaiãó"-qu'è" ié.4vé 141'-',4'0. :=1..:i'.piitr3- ....;:de;91.:1,"5• .=,.99t•é-i.e;".:--:
presente contrato correrá á conta da ver-x; (ante deixou de cumprir qualquer clau- MitOnfo'd. cOlireira (Mal. ...Á. Esta , coo, -

ba onze --- ltellovgão - o 'repares do-nia;-•sula do- mesmo ou• que • lhe -vein•-a-faitar•-forme....Nctson-V,de_Ducros,—, „..._.... . .

tel'ial tklituallk . e 	 .--,..--cOn§igoa.çãq;comPetencia,4eonica, ,.doneldade. profls-, . •
- Material - 'II. De consumo	 sub- sional ou capacidade finitnceira,'indéPeri-:'

!	 . i '.	 NOTICconcertos de edificios, etc:, . do artigo tratáva ou. ação judicia), salvo, porém, o 	 ARIO------.• ••consignação tres, •-•• para- rang.rxaçãtr.- .0-...dente da •qualquer-interpelaoão 	 ---adminis--	 a.-

quarto da leisitóinerp,dezenove niii•sais. 1 ..casoa de, jorça maior, Iais • como• • gre}es,i :.":„-...,r, ' ix 1 y 	 .. 
I
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seis do janeiro de . mil .noVecenost
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mentO do presentetcontrato4 defontou_na ,. .. ou eutra'qualquer indenização-por.pre-' - 	 • 	 'são' èxprtAaMente proibidos. As pesslIas
Caia EConoMica - difi - ItiO . de aneirO a	 . que.- por' ck ialquer-motiva•-deixaretn •de-juits cujas causas sejam dadas pela con., 	 •
quantia de um cento quiphentos e on;	 ' •	 •	 - è	 . receber no.dia marcado na labelii de pa-

• tratante, renunciando a mesma desdec	 •111, gari-Tidos ierild atenidas no oitavo, ,de.venta o ires mil sei
,

scentot o aementa	 o ;o l mo do. reclamar	 e•
seis( réis.- • l:593f666 --.7ein moeda :tor

e
 ";-.....-. -2---- :•-••4-----j---- • ; •• 	 i - ,!	 : ¡,) , cinte texto -z.vigésimo Se'effirdlliá utei

rente,
ls• 'a..

..romo cauctio de'.. dez' por' cénttiL•; liecinia salta -.A residentia legal.Ári • .Eiroídie ta• Wir'-a;iferto d'ae,'1;;;a1:1;;„iiin:
;(10 %) 'slkibre o valor total, 	 obra, da .,,Contratante;él nesta capital, bem como:ti das II as 10 hora e os•sa• s;••	 ha 's	 .. li ..iij • 1 itN
onde serilé descontadas as Jhultas 'que fo- fórá‘géral e legal. -	 i„.

..	 •	 /
• S' ti3 15 liorat.	 -- ...... te ) •-•'',

rem Inineptas e étitros corithrômiásbiiig: i.4i. Decima Sétima-- A : contritanie fieri, • • •• ti l -- . .i• ;.1) 1if.:*•-:_i't•

n

 : -1...„..,...,::...,11.. ; .:-.4e.:i.,:.,. ;:,
correntes 'Ao Mesmo; e a qual seta ¡me: . sujeita a 'todas as disposições da iegis	

1,
..	 ..-.	 , ,	 •• 

	

(	 1

diatainelitc complétada éttiando liestai:;"-•laçko.em Vktpr e-reggaine* anexo -txd .;" A Repartic31;; • xxerrii ..dos- Correios txx-
cada. Pitoka'que_ii contriuke fez 45' depo2:'.'Oecreto numei•o qtrinzerri Setecentos --ei'-'-imdir4:inalaepelot • segui n te'ij Paqiietes x•
sito acima, em dile& corrênte, do' aeoe.:- • ':pitnta o tres`Wo oito de overiihro CIO mi!'' .4 " • " • -- - !'" • •-• .• • ••-• • - • • •••• •• • • ' • • ,...
do cem o'"xtrtiso Péimetro`de decreto IM.:'-novecentos'e tvIntero 'dóis. • r"	 ..	 •-',. i -- mauba '• - !'••• • ' '• .. 	 - .••• • - ...1., .	 • 1 •_.• . ,	 „ • 1	 ,	 .	 J.-Á ., 'imero demove mil ortocent4is e §.çtentak, ,.... Decima oitava . A heontialane pat4. • "}..astgik prinee., para; frniciacW ew
do quinz do abri) de itiliriteVeceutó4	 york.' recebendo 'im presseS:a16. 113,7'1(0-evs ;ga. rá de sélo&lem estainpilhas*Sederais,.dep -
Jrinta J um, a eatição náliSerc sel

	

i	 kentoi	 i•as,:cartas;Para,o exterior .•Iya' •-ste, p•ribl iea
. acôrdo com decretos números dezesetetent,a i e noveideint

	

.vei •	 o, dli , -I	 • quinhentos.4 " 	1 . 1e qugr

	

.	 trinta•  	 .,_. der..	 até lis . a e' 01.),jejoto se iRáá'Y •eisti'ar a
setembro' 

l Pás
.. •	 ...am'. quin ien. s o . 	 e oito, pe

	

'de mil noyecentos e trinta e um',i8 Iras	
i g

	

oras cie "'fojo.	 :• • - • --- • • ;' •'''''':-
do novembro de mil net-acentos e vinte: 	 ••	 • •	 • e .••.... ...1,::,ft.:.:

da Caixa 1.:conorniCa do Rio do Janeiro,•	 "Shacatolon, para Vitoria,•.:13rita•••pãla-
que depositou na gadernetaffitimeco. guri. e seis,-e dezpnove mil lqpinhentos: e cin- Caliedeloo.rec;:bentio...im-coenta, do ; trinta • e una de dezeinbro (14í'' . ëejó' C Rénife. .e

sete, da quarta série, aberta. no dia vinte mil. novece os . e trinta, a:quantia de;• • I •-. . - 13 u	 - •	 •• .- •.' p •calisOs at • 'S 5 -horas; Cartas.para .sts,io-.. reata o .4ito mil novecentos:0N. sessenta e; 'mil	 tft	 • - '	 -..
quarenta e i oito mil réis (18$000) 1. Para. terior da Republica até .1.1s ....5 ,1ár::-. c.0111

e quatro de setembro de JUR novecentos firmeza e validade do que fica estipulado' porte duplo até ás O e .objetos para ire-
o trinta e:tini.'	 '	 •• '	 18 hora • de ho'00- 1 • -gistrar até ás .	 s. - J. . .2Mandou o senhor diretor geral de Fia-;• .	 ,

DeCi,ma .: segunda, - Na ,Tal(a dé cum-, .genda da Marinha, lavrar o presente ter- • Nota • -t•Nalei,peitals
primento::do . qualquer Clausula do pré:. mo • de contrato, 'do act)rdo com a legia- • e natiónais: na tesouraria; 'nõk or. ap uteis,
tente contrato, por parte 'dá - Contrataide,', .laço em vigor o ,rmulamentos anexos aíó as 14 112 lioras.-- • • 	 • • ,:••• •••• • ...
sujeita:- a mesma a• uma Multa' do, cioco-." mos :decretos,; numeres .quinze
por cento (5 %) sobre o. -Valor total das centos e Menta e' tres, de eito do

	

	
Reicebimoto de" encomendas. postais

internacTonais pela 5:. secçãO,; todos-ms"t
obra-, imposta pela fiscalização ,e com - senibro de mil novecentos e vinte ;e deia,;. aias . úteis at 's. ks.15 horas. da vespera da •
recurso,para o senhor inipi,i1ro da:M.ari- o dezesseis .mil quatrocentos e oitenta *e': partida dás paquetes que se- destin'arern:
nha. No çaso de reincidencia será; a con•;:•. nove, de vinte e um de maio !, de mil no- .a Pprtuá-al," França, ltalia.ilruklatérta,
tratante .:novamente multada cai cinco .ccentos e vinte e quatO, que assina com . ) Alemanha,;Estadoa Unidos,. Uruiztial;- Re

-por cento-(3 4;5) ..sobre oaueszno alor (?: : a contratante; que dá por firme e yallos?..pubLica Argentimu ti Japão.: Caixas-e- car-
rescindido o presente contrato, indepen•••).- tildo quanto pele se esfaime. R eu; .:1111.O-: ' tas eom 'valor declarado, para 11 exterior.
dente do..épiaiquer: Interpelação adminis••'; 	 'de Oliveira Dias, primeiro -oficial da' até tis 13 :horas dos • dias utéis; „na '1.'1'
trativa tiú ágio judicial t . :;••	 .•'••Diretoria . Gral • de tContabilidado da '• secção.- 1 • . 	 . • ••••

- •••	 ••••• •	 :	 I	 •	 •
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.	 .	 .. -	 -• • ....	 .-	 ; ...•.	 ,,.. -,.... • ";	 .-,,,-.;.,..-	 ...Z.44!",..•jr5.4.=. 1 ". ;‘•-• '• • 4') {4:„.' r ...,:"... 	 i; .i:42pMinisferlo di'Agriciatura -.cultura 	 diaricl da' Diretoria de Meteorologia- Rio de JanélrovE4 .ut,.(19 . Brast. t „, 
i	 i

,,,,,-„,,,,,,,..., 	 ,..„:
..	 Em '24 de setembro de 1931 	 ,	 .,51.4',1,_•L--,..-.1...,.:-. , - ...p :,4;;-Ji,-13.-!;:.x.i;: ,.; ' .• '! :4-, r:

`-	 -	 •..	 . .	 ...	 •	 ,	 ...	 .	 -	 ..	 -.	 .	 4 4;...	 ,,,i,	 .....,..	 - ..,	 i. ,i- • •	 ;,--.5.',',	 rt,.t.-'-:-.f,'0,,Ásf..	 1:.!., ,	 :.'.'":	 .,)	 .",. l	 , -1	 „,..	 ,,	 ,,,

.i„ tf, , • .,	 • .. Previ.s.40 para o periodo des 14 horas do dia . 24 ás48 horas do dia .25	
.

-0.,"	 •	 '' '''	 " .
.., .tV Disixito Federal e NIterox . .-.Tempq. em geral instavel.. Temperatura: estavel. -Veutos -: do quad.raate.sul fraciià, .
• Estadá'do Rio de janeiro -.. .Tempo: instavel, sendo que a leste são provaveis chuvas.: Temperatura:,,estavel, , ' e c; .	 ,.:.,..... ,..':...:,• ,

' Estados do sul -, • Teirkpo: em geral'instavel. Temperatura : estive!. Ventos': '...variavelS' eóni „ i)rédorninancia 'do. . compOnente'j

	

16104 ..	 ' .^	 •	 •	 '	 -'.	 '.	
-	 .	 . ...	 ...

	

.	 .	 ..

	

Sinopse do tempo' ocorrido fio Distrito Federal, de 14 horas do dia'23 ás .14 .hófás. do dia 24 . ,..,.:;,,.• .,, 	 • ,,.,•
b tempo foi instavel á tarde e. ,ánoite e bom hoje. A temperatura 'foi estavel á -noite. e soheu Iigeua itscensã,a,cie da,

médias das temperaturas entrentas observadas nos postos do Distrito Federal- foram: 'tnaxiina 24.0 é mininia 0.3,,ç as registradas
na Observatorio :MeteorelogiCo da .Avenida das 'Nações: maxima 23.2 e mittima 15.2J A:eSpectivamente, até 14 horas• e' ás 6 horas e

	

tarai/lutos. OS ventos sopraram do quadrante sul frescos por vezeS. 	 • r f •	 ,	 -

bbservaçoes realizadas ás 9 horas (12 h. de GreeirsVich) . da.'dia 24 de setembro01; 1931 . ObServações das 24 horas precedentes ••
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Quixeramobitn  •
Sobral -	
Iguatti 	
Natal (X)......ó
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Fernando Noronha 	
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Santa Atina do Ipa-

-nema(X). 	 -; t -) 

•Propriá (X) 	
Ondina (S. Salv.)
J3arra R. Grande 	
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Ilhéus 	
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Belo Horizonte,
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,Goiaz 	
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Observações realizadas ás 9 horas (1211. de Greenwich) do dia-24 de setembro de 1931
	

Observações das 24 horas precedentes
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'araitia do Sul 	
7ribdrgó 	
'e-tropoliS (est. fech.)
tez ende ...............
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As temperaturas maximas verificaram-se em Sobral com 37°.0.

Zona Norte - g3 tempo nas 24 horas; foi perturbado com éhuvas esparsas, tendo trovejado em Belém e Agua ,, Br aile j•
Itoje,,ás Thoi•as, o tempo ~miava Perturbado conictmras esparsas. A IemperMlwa foi estavel. Os ventos sopraram.`,do;'s14J,
/	 frescas espar	 tendoeste com rajadas fresas, tdo vontado fortemente em Çaetité. 	 1	 i .

,	 .	 .	 .	 •	 ..: ..	 .....	 :,-	 :	 •	 .-.-
Zoná Centro --;0 tempo nas 24 horas foi bom em Minas Gerais e Goiaz e perturbado !com chuvas esparsas nos restantesEda

.e asSini Continuava hoje, ás 9 horas; Alemperatura sofreu .ascensão em Minas Gerais,'declinou em Mato Grosso • e • 'for estave14i0
demais Estados. Os ventos foram vafiaveia e fracos, salvo em januario onde ventou fortemente.	 ;	 , '	 ; - - .., - • - • - , •_ -ti :''ê-

	

..	 f	 .	 • .	 - • ..'Al n;,J
Zona Sul - O tempo nas 24 horas foi: bom em S," Paulo e Rio Grande ào Sul e Perturbado com cluivaá e- sparsas •nos dernati-.

Estados. 1-loje ás 9 horas o tempo era em geral bom, ,salvo em Blumenau onde chnviscasta. A temnratura sofreu asÇensãO zcentuacW
Os ventosIforam variaveis, predominando,. todavia os Sul a leste, fracos,	 •.	 1	 . : . • ..... ,. '.... I , . ,./ . 4 lii.l'...;

. •	 i	 ' I .•	 ,	 ,.	 ,	 ''' '	 :.	 /	 C'', '
...e' r '' ,t	 i	 .•	 .-, .	 , .	 .,	 ,	 •	 ,'	 „I 	

1!
	

'
. ,...,	 ,	

.	 .	 .	 •.•	 ,:..:.,	 :,:: ‘..,-,,' i,

Nota - O serviço telegrafiCo . foi ' em g.etal bom .' . ' 	 - . ' ' ,	 ---", '

	

-..,.	 ••	 i	 .	 .	 ,'	 i	 -	 .	 -	 , .	 - .	 - -	 .• -	 E' • 	 4',	 't :• n:‘ n,',iT.71, r .;•`,	 '	 r	 '	 :',"	 •	 ...:1	 .	 '	 i i	 ' '.	 -2/ .^	 '	 :•	 ,.	 ,
!' •••••,.':.;	 ,,I.: '-)r..ri. •	'.?.	 ‘.-	 i	 i

. 'Nótá-A-Iireseflte sinopse foi elabora a •-com'os dados reCebidós da rede ineteorologica atéds 14 horas. ¡ , . • . . • . ...,...:I:u.;e.
l 'f	 .	 i	 ,.	 .	 .	 ..,,	 ,•	 .	 1	 .	 • ,	 ..

. ..	 -	 .	 •
• ,.....,. -,Discriminção *is zonas.: ona-Norte Estados: Amazonas, 'Pará, Maranhao, Piaiti,t Ceará; Riot Grande. do Norte,,-_,P4m.
'MrnaniSuco, Alagoas, i Sergipe , e Baia. Zoila Centro - Estadeia: Minas Gerais; GoiazAMatti Grosso; Espirito Santo e, rnlo,51á,.,A.a.tiqçp,‘
..:4214L5ii, 1 7:,Estado,s: São ?anjo, Paraná, Santa Catarina e Rio Grande do Sui. ! 	i	 .	 .,

.	 ,	 '	 ........
:	 1, *2 ir

	

1	 ,

As temperaturas minimas verificaram-se em São Lourenço com 3°.0..	 •	 -,-	 .	 .	 .
Observações -Estado do ceu:'em decimOs de céu encoberto; de O, totalmente limpo- à 10, totaIniente encoberto;a) nuvens altis.1

é') englobadas; b) baixas. Estado do tempo: B, bom • Bx, bom após perturbação; i, incerto; A, ameaçador ; M, :;mátt. Penomenos d'i:
versos; (.0) chuva; T, trovoada. :.„-; chuviscos; Qb nevoa seca; - nevoeiro; A granizo; K trovoadas com relampagos; < re
lampagos; _..11111 ventania ; X:1,.. orvalho; ag, aguaceiro; ge, geada ; --hs, halo solar ; hl, halo lunar; _cs, coroa solar; cl,._corôa lunar •
ai,arco iris.	 , •	 : • 1,	 ,	 n

. , Os nume,ros indicativos da força do vento referem-se á Escala Beauford, de O calma a 12 tufão'. A densidade dos fenómenos t)
expressa pelos expoentes 0, fraco .e 2 forte. , -	 -•	 - - -.	 - - -	 •	 . -

Nota -A pressão barometrica acha-Se redtizida'a Oa C, ao nivel do mar e á gravida'de normaL X indica que não foi recebido
despacho te.legrafico...03 dados coastatjtes do , presenteboletim estão sujeitos á retificação pelos mapas mensais.

Sinopse do tempo ocbrrido em todo o pais de 9 horas do dia 23 á'g 9 horas do dia 24 .
,	 ;	 1
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Sol y tttlbut . (It . 19:31.

Postos termo -pluviometricos do Distrito Federal
• .;

c.) à• c.: -
C

.= ...o -,r•...1 ce
=

cr.	 C
C	 r.,	 1...
-- -gt "i... e G c.•

C
'C
r..-

LI.3

9Elementos
.1.0	 C.,

c i-,.,
:.:1 'f'

= a.14
C, c.,
C..., ...

Cr.

.	 E"Z e:
tj .... o

c
=
cr
C:

s
=
e

,- ...:	 a=.--	 =	 -z2-; C	 t.:)
':À

..

;A

c.)
ed
-

Gr.

.-.1-
C

.

c..-zc c >
c.

C)

-.
c.,
O

..0

Maxim. 	  	 0.1 (X) 21.8 21.8 26.2 1 (X) 21.4 23.8 23.8 23.6, 23.8 23.2 - 18.7
M mi ma 	   12.7	 12.8 13.0 35.2 18.5 120 11.6; 12.1 13.6, - 10.8
Chuva 	 .. -	 0.0 0.0

11.41
- 0.0 0.0 0.0	 0.0- 0.0 0.0	 -

•
--

(X) Maxima da vesrera. A maxii ta e a minium dos demais postos foram lidas ás 14 horas e a chuva is 7 horas de hoje.
Serviço bidrometrico

Estaçõe Leitttra
Diferença

em
24 horas

cm.
Estações Leitura

Diferença
em

24 horas
cm.

lio Par.tiba do Sul - Dia 24: Rio S. Francisco - Dia 24:
::• Ararem	 0.72 -0.03 Pirapóra 	 0.60 -0.04
J	 i. 0.38 0.00 S. Francisco 	 0.50 -0.01
..:açapava 	 0.78 0.00 Januaria 	  0.07 -001
1.'indamonhattgaba 	  	 0.74 0.00 Carinhanha 	 0.s3 -0.01
Guaratinguetá 	   0.90 -0.10 Rio Branco 	   1.41 -0.05
Rezende. 	 0.49 -0.01 Barra do Rio Grande . .... 	  1.37 0.06
Barra do Pirai 	   1.46 -0.03 Remanso	 	 1.08 0.04	 •
Paraíba do Sul (X) 	 Joazeiro 	 1.18 0.00
Anta 	 Cabrobá (X) 	
l'orto Novo do Cunha 	 0.69 0.02 Piranhas(X)
S. Fidelis 	 2.30 0.05 Penedo 	 1.72 0.30
Campos.	 	 6.86 0.16 Bacia Amazonica - Dia 23:

Rio Itajai-Assú - Dia 24: Cruzeiro do Sul 	  1.34 0.19
Pouso Redondo 	 1.91 -0.09 S. Felipe 	  0.23 0 11
Rio do Sul 	 3.50 -0.48 Rio Branco 	 4.12 1.30
Nova Bremen (X) 	 Labréa (X)	 .... 	
!tansa 	 1.63 -0.13 Manaus 	 -18.52 0.00
Aquidaban 	 2.10 -0.10 Porto Velho 	 84.52 -0.06
Indaial 	 1.48 0.95 Humaitá 	   1.40 0.16
Timbá 	 1.15 -0.24 Parintins (X) 	
Passo Manso (X)  • Obidos 	   1..04 -0.12
Blattnentia 	
easpat

3.85
3.80 2:1S Santarém 	

Imperatriz 	
•	 0.20

1.56
0.46
0.01

Ilhota 	 2.90 -0.86 • Porto Nacional 	 •	 • 0.88 0.00

Estado e tendencia do nivel das aguas dos rios
Rio Paraíba do Sul - Dia 24- Continuará mais ou menos estacionado em todo o curso.
Rio São Francisco - Dia 24 - Continuará mais ou menos estacionado em todo o curso.
Rio Itajai-Assú - Dia 24 -Continuará ainda em declinlo em todo o curso.
Bacia Amazonica - Dia 23 - Sn'aindo e.n Cruzeiro do Sul, S. Felipe, Rio Branco, Humaitá, Santarém, B. V. Tocantis e impe.

-atriz. Estacionado em P. Nacional e baixando em Esperança, Obidos e Juruena.
Sondagens aerologicas por meio de balões pilotos

Estações Hora
Altitudes •

200 500 1.000 1.500 I	 2.000 3.000	 I 4.000	 I 5.000	 1

1

Maxima

Fetnando Noronha 	 10 h. SE	 9 SE	 12 SE 12 - - -• - 1.450 ms.
IQhtixeramobim (X) 	 9.30
Natal (X) 	  9.30 .
Olinda (X) 	 9.30
Maceió (XX).. 	 9.30 .
Pndina (XX) 	 9.30 ' "
Cuiabá 	
Caravelas 	 ....

7.30
9.30

SSW 4 S	 2 NNE 4 NNE 10 NNF.
.

12 NNE. 10 - - 3.800 ms„,
S. Horizonte (X) 	 9.30
Vitoria (XX) 	 9.30 . .
Campos (XX) 	 9.30
Rio de Janeiro 	 	 9.00 ESE	 4 E	 5 NE 5 NE 11 NE 8 Nkw 1 W	 6 SM' 14 5.100 m;.
Rio de Janeiro 	 . 13 h. SE	 6 ESE	 5 ENE 6 NNE 6 NNE 9 - - - 2.850 ms.
Rio de Janeiro (0) 	 7 h. ENE	 2 NE	 3 NE 6 ENE 10 ENE 8 S	 3 WSW 7 - 4.650 ms.
Santos 	 9.30 ENE	 5 ENE	 6 NE 4 NE 6 NE 5 - - 2.550 m5.Curitiba (XX) 	 9.30
Plorianopolis 	 9.30 WNW 4 N	 8 N 11 - - - - 1	 - 1.200 ms.
Porto Alegre 	 9.30 E	 2 ENE	 2 E

•

4 NNF.,, 3 W 3 N	 1 NE	 6 ..: 1 4:420 me
•...

X) Indica que não foi receb'do o despacho telegrafico.
(XX) indica que não foi feita a sondagem, devido a ejídi O ceo edeoberw.
(0) Indica que a sondazent de 7 lis. i, ,..t.ziltz.via no C. dos Montes e a de 21 Ias. d vetosra. iu observatorlo Meteoro1ogIe0;



Receita total
Datas	 Englobada	 Fio ouro

(ouro e papel)
Receita do dia :

21	 de	 setembro	 do
1931

24	 de	 setembro	 do
1.81 :362$4100 82 :139(5800.1)

1930	 .	 	 ' 357.:111$538 181 1 : 128$272

F,ifi'ronçamora.	 menos
.	 em	 1931	 	 170: 0198078 98 :1:324i.212

Receita do mès
De 1 a 21 de setembro

de	 1931	 	 • 't.329 :2J8181 1.579 :3878001
De	 1	 a	 21	 dl`	 Sf.101111/14).

.	 de.	 1930	 	 6.263:588$9i0 2.501 :919à3231

Di ferença	 para	 ilICROS
CM	 1931	 	

Receila do ano :

•
1.934 :290$750 983

•
:531$570

1)e	 2	 4W	 ,janeiro	 a 21
.	 do	 • setviebro

1931	 ,	
De	 2iIi	 ia noivo	 a

dor	sotewdr... n
21-
lie

50 509 :190$522 . 92 .929 ,571$815.

1!;:m	 '	_:4 95.280 :7 80$380 39.985 :451$312

Diferonça . para Invitos	 -
ent atjl 	 	 17,055:8795j.41:47

j• 1) •..t !	541 È. •

• SexIn-reira 25 DIÁRIO OFICIAL	 Setembro de 1031 .1518I

PARTE COMERCIAI.
CAMADA SINDICAL

Boletim da uotação do cambio fixado pela Camara Sindical
dos , Corretores de Fundos Públicos da Capital Federal
Praças :	 90 d/v	 á vista

3 109/128 3 105/128

1."4341)1 . 4 4 Londres . . 	 	 628312,373 ! 62313822,085
Sobre Paris	 , $633	 1 8635 .
n,()In'4 4 Italia	  	

.	 _.	 ,	 $822
Sobre Alemanha • • 	 	 —	 3$741
Sobre Portugal .. . 	 	 —	 $716
Sobro Belgica (papel) 	 	 —	 —
Sobro Belgica (ouro) 	 	 ! 2$260
Sobro I lespanha4. 	 	 1$121 .'
Sobro Suissa	 . 	 	 —	 38115
Sobro Sueria 	 	 —	 , —
Sobre Noruega 	
Sobre Dinamarca 	
Silop Siria o Palestina.	 .. •
Si n In'e Tebeco-Slovaquia „.• .., 	 	 —	 —	 ..
Sobre ; Nova York 	 • .... ....,	 168010	 108100
Sobro Mout evidéo . 	  .,i,	 —	 , 58807 .
', obro Iluenos Aires (peso papel) ... 	 —	 .;;•38830
.So!ire 144.1ellOS Atros (peso ouro) .... 	 I —	 —
Sobro Holanda (florim) 	 	 —	 08410
Soln , Japão; (yen) 	 	 —	 ; 78950.
so:tre Ituman ia 	 	 , •	 •
Sobre Canadá. 	 	 _.	 ,... --
Si ;bre lustria 	 	 ..._	 —
5,1)-( 4 Chile 	 	 1	 _
Vaies ouro, por 1$000

	

	 t 	 	 • S$793
Bolsa

.1 polices uniformizadas de 5 %, Inind as 	  , 750$000

.11(1ices tini formizadas de 1 :000$, 5 % 	  , 8008000
A policos diversas .etnisSões de 1 :000$. 5 %), nom 	 	 79880001
A pot ices diversas emissões de 1 :000$, 5 Ve. port 	 	 7:118000
Obrigações do Tesouro Nacional de 1 :000$, 7 r/o

11921) . . n 	  1 :0008000
()Itrig.ações do ïe8ottro Nacional de 1 :0008, 7 %

(1930) . 	 	 98 iOlo
Ohrigaeões ferroviarias de 1 :000S, 7 r/o (terceira

emissão',	  	 9908000

A 'tolices emprest imo, municipal ole 1920, port.... 	 1 414000
/̀•`.policos ~prostituo municipal de 7 %, port. (d e-

ereta n. 1.535) 	 160$000
pot ices. emprostimo municipal do 7 	 port. (de-

creto a. 1 . G22) 	 	 119$000
pol ices coloresl imo municipal de 8 %, port. (do-

era() n. 1 .9'33)
•pol ices omprost imo municipal do 7 6,/,, P(irt. (d e-

creto n. 3.201) 	 	 151$000
A pol ices cmprest imo municipal do 1931, port.	 153$000
Obrignõos tio Tesouro rir' Minas do 1 :000$,	 %	 831$000
A pol ices NI inas Gorais do 1 :000$, 7 5e, part. (de-

rreto n. 9.511) 	 	 650$000
.1 píneos Rio do Janoiro do 100$, 1 %, pnrt 	 	 91$000
Banco dos Fui ncionarins Publich q	 	 :11$000
Banco do Brasil 	 	 318$000
Companhia Estrada do Ferro . o Minas do São Joro-

111030	 91$000,
Companb ia Docas (In Santos, noto 	 	 259$000
r.onipanli ia Docas de Santos. porf 	 	 2758000
Didiraluees Companhia Docas do Santo  • 	 1708000

Secrelaria 11a Camara Sindical olo Rio de janeiro, 24 de
setembro do 1931. — • ry de-n A I meia o e Saro', síndico.

\ - 	
	

	1

-	 RENDAS PÚBLICAS
-•	 Recebedoria do Disirbo Federal

COM timtAçÃo I). II ES PA

Arrocadada lo 1 a 23 de setembro de 1931..	 18.319 :3018701)
Em :1 5 til' ``,'t'uitlirim de 1931 	 	 643 :108$37

181$0uu

. '•	 18.962 :473$131 -
Em ival periodo de 19'0 	 •	 15.327 :072$326

Diferença para mais em 1931 	 	 3.035 :100$808 •

A rrer:nlada de 2 tio janeiro a 21 111 . Sell n IllfIrn	 , ...

d(' 1931	 11;2 . 087 :(i130$G30 .
EM lgua I perto00 tle 19:3( . ) 	 	 -116.167 :597$161V

1)i1orema para _mais C1.9 P rtl. • 	 • 15. 920: 089$101- •

Alrandella do 1tio de Janeiro
'REC. El T.N. An EC.111.1».1

SC11 n10- .;

pal4o1
Receita ein

ouro convertida
a papel'

Receita	 total	 -
na equivalencia

Pin
papel -moela

98 ::30 n1$100 729 :78 '48355 828:150$755

175 :98382.06 828 :582$918" 1.001 :506$181

77 :016$866 98 :798$503 17(4: 115*129
•

2 ..719 :910$520 13.77 t- : 44987 ., 5 td.521.:100$215	 .

•	 0118: 009$7(16. 11,713 5)8(58139 15.1 l2 ;6558815

918 ;7598180 2.3)57 :203858G 1. 10,)É4 :501$ 100 ,
;

1051.910:315e,2 2452A89;92WA4k;9

55 .301 :332806:4 182.013 ;5008850 2:47 . tiL 1: !14)1	 911X

21:721 :716$301 •• la .7(3:1:2.59à4:t •	 v›.1
:3: 	n.. 4 :	 . •	 .•;,:p	 ;	 .



EDITAIS E AVISOS
NiNISTEDLO DA 'JUSTIÇA

COCIOS INTEDIOÍWS

Policia do Distrito Federai

INSPrr011f.‘ 1)1. V EICt LOS

o

-
	 Selei-41)1-Q de 19;711.

EXAM i Dl; iNIOTC n flESTM+

Llülinada paPit (). dia 25 do corrente, ás
ti horas da manhã.:
' Oswaldo Pinheiro Campos. Lupereilio
Baptista Teixeira, Edgarcl de Abreu e

Manoel liodrigues Duarte. Rosa,
.Ar1jdonio Amaral Pamplona. Wernei•
Ilindoo. Luiz Toledo de Abreu, Victori-
'Po Henri, Emilio Bartholomeu e Fran-
tsrc da Cunha.

PI t e N a prática:	 •
Nicolino Ferreira:
Proa regulamentar: •
Joaquim Pereira de Castro,
Turma Suplemout ar:
LibcriVino Pires e Manoel Terreiro

Lopes.	 .
Resultado dos eaules efetuados no

dia 23 do- corrente:
Aprovados: Augusto Dias Quelhas, Jo-

seph Goorgos lloseb. Antonio .Curioni,
Custaellio Rodrigues da Silva. Raul •de
o. Tarré. Francisco L. P; Filho, e João
dos

Hoorovz-okis: qua•i.ró.
• he-potoria de . Voicolos. em •21 de se-

tembro do 1931. — O inspetor geral,
.1oaruad:ne Kraei, 	 ah

1.393.	 II. Export, ar[. 218 L

	

.	 .
Proprietario.

N. 1.661, J3j'. ,mtJt.	 Stnit r.adigo
• 248-1. — 111otorista.

N. 3.840, D. Ferreira	 Cealir:.. ar-
tigo 181	 Proprietarios.

N. 4.860, 11. Ma•galhães S. A., artiso
i8I	 Proprieta rio.

N. 5.000, tord Motor, art. 10 —
Proprictaria.

N. 6.154, F. Trista	 Comp., art. 181
— Proprietarios.

N. 6.197. P. Ferreira & Comp., ar--
tigo 144 — Proprieiarios.

N. 6.308. Dr. j. S. de Souza. artigo
218 1. — Propriet ano, . • •

•l'«ssageiro g :

.	 •	 -
N. 8.218. 14:	 flr!giiaaldo; art. 102

.	 -
.N. 8.200, S...T. S. da Silva.; art. 248-L.
Pronriotario.
N; . 8.701; A. (";c) 8. Carneiro, artigb

218 1. -- Motorista . ,
N. 8.816, Dr. S. M. bilrar:irl. artigo

257— Proprietario. 	 -
• 8.803, E. Barlos	 Como

Proprietaribs.
p .I.Norin..81e. 19a0r1,L3

	

iti. .1iz.P.; g	 ar!, 11•5

9,1.3t2,,. .:\iv' uro ...kria, uri, 86
•Motorista...,	 .	 .	 ,

N. 9.229.. Alberto lonronço, ar!. 86 —
l'ropriethrio.	

N.- 0;271; , .Crtineisco Maria
rt . 248-	 -Motorista .
N.- 9.771. j: C.- M. e Souza	 arti-

go 2 ,18	 -Motorista
, N. 10.330, José	 Formilides,

go 86 —.Mutuirsta.
N.- 1(...178, L. F.	 Sampaio. adi-

218	 peoprieta mio.•

N".` 10.669: S. A. o Matos, art. 248 L
- peoprietario.

N. 19.738,	 Fernandos, art. 114
- Mi.)torista.

N.• 10-.781. t). ltarbosa, art. -105
Motorislw.-	 "

N. 10.1)82, • A. M. Dias. art. 257
Motorista-: • '

N.	 .11.013. L. A. Mosquito. art. 86 •
— Propil e ta rio.

N. 11.392. A. It. Nonos. art. 100
Proprietario,

N. 11.182, Claudio Batista. art. 86
:Motorista.

N. 11.817, Luiz C.oreão, art, 103
Motorista.

N. 11.907, 1".	 Gomes. art. 85
Motorista.

N. 13.07,1. NI,: de Assino:rio, art. 81
Motorista.

17i.280, J. de S. Amaral. art. 86
— Proprietario.

N. 13.543, O Eunnek, art. 113
Motorista..

N. 13.550, M. G. Santos. art. 2-18.1;
Proprietarío.

N. 13.639, D. P. O. Matos, art. 108
— Motorista.

N. 13:6-13, À  N :Junior, art. 111	 •
Motorista.

N. 13.725, M.	 Fontenele, art. 1.01:
— Motorista.

N. 14.357, Alfredo Kutit, art. 218 E
- Proprietario.

N. 1-1.399, E. Machado, art. 102 —4
Proprietario.

N. 14.135, It. de C. Farrula, •arti-
go 248 L	 Proprietario.

N. 14.533, A. P. de Andrade, arti-
go 248 E -- Motorista.

N. 14.807, M. .11. Graça, uri. 144 —
Proprietario. •

N. 44.903, lir. J. C. M. de Sá, anti-
go257 — Motorista.

Observarão — A falta de pagamento
das multas importa na remessa dos ou-

ao Juizo Federal. no prazo regula-
mentar, do arórdo coni • O art. $64 do re-
gulamento que baixou roo] o derreto nu-
-mero .15.6i1, de -16 do agosto le • 1922..
— O inspetor, Riograndinu Krue1 •

Polie im do Distri to Federa l

INSPETORIA DE VEIGULOS

Pelo presente edital, ficam notificados
a comparecer nesta inspetoria, dentro
1:0 prato de 48 libras, para responder
por infrações do Regulamento' do Tran-
sito, na conformidade do art. 365, os
proprietarios e condutores dos veículos
ai coxo discriminados:

Itias 19, 21 e 22 ce setembro de 1931
CCUPOf :

N. 49, Franca	 Comp., art. 102 --
Proprietarios.

,52, fremen & Comp., art. .102 —
Proprietarlos.

N. 1.201. S. A. W. Martins, art. 92
- proprietaria.

N. 2.415, S. A. Salgado	 Comp., ar-
tigo 14-1 — Proprietarws.

N. 2.459, U. Kourusann, art. 100 —
Proprietario.

N. 2.666, S. A. R. Magalhães. artigo
181 — Proprietario.

N. 2.842, N. de A. Pereira, artigo
218 — Motorista.

N. 3.055, Schfiet & Nogueira, art. 100
- Proprietarios,

N. 3.782, R. M. da Gama, art. 218 L
Motorista.

N. 1,085, SollZa e Guiniarães. artigo
Proprietatjo..

N. 125, 1). F. Fonseca, arl. 80 — Mu-
lorista.

N. 255. Jaques Singery, art. 257 —
Propriel avio,

N. 311, O. M. da Silva. art.. 81 —
Motorista.
• N. 467. Dr. L. M. A. Vianna, artigo

218	 — Pruprietario.
N. 1.212, Elias Kinn. art. 248 L '—

Motorista.
N. 1.373, Luiz Fonseca. art. 218 L

Proprietario.	 •
N. •2.102, L. da C. Moraes, art. 114

- pi:oprietario.
N. 2.481, Albino Alves Pereira, artigo

80 — Proprietario.
N. 2.959, O. Almeida Rios, art. 218 L

•—• Motorista.
N. 3.198, Dr. C. Brecour, arl. 257 —

Motorista.
. N. 3.390. joão de Souza, art. 86 --

Pi'oprietario.
N. 3.435, Badolato Nicola, art. 80 —

Motorista.
N. 3.560, J. A. Diogu, art. 80 —

Proprietario.

	

N. 3.612,. Baptista	 li•mão, artigo
218 L — Propi•ietarios.

N. 3.707, B. do Vau lierg., art. 218 E
— Motorista.
. N. 4.512, C. J. Guimarães, uri, 218 L

Proprietitrio.
N. 4.669, Aligeirar Rego, art. 248 L —

Motorista.
N. 4.671, A. A. Ferreira, art. 92 —

Motorista.
N. 4.799, Companhia Predial, artigo

248 L	 ProprieLaria.
N. 6.009, 11. Bolingroat, art. 257 —

Motorista.
N. 6.013, A. F. Juidur, art. 248 L

N. 6.213, P. Coimbra & Comp., ar-
tigo 248 L — Motorista.
N. 0.377, J. Dias do Amaral, art. 81

— Motorista.
N. 7.117.	 . J. Bitencurt, art. 218 L

- Pruprietarw.
N. 7.540, A. Braga, art. 144 — Mu-.

turista.'
N. 7.628, Leb Chanrach.. art. 102

Proprietavio.
N. 7.700, Souza & Guimarães, artigo

218	 Propriotarius.
N. 7.960. A. A. 111. •Vasconcellos, ar-

tigos 02 e 71) — Motorista.
N. 7.093, Sylvio Angelo, art. 1 ,11 —

Propriotario.
N. 8.1i23, A. Pereira Lima. art. 141

— Motorista.
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De ac,Ordo com as delerminaeGeã dei Wer-étei L'10.549, .53..
de dezembro de. 1030, o. alterações .constantes do decreto

.s.n.: .19.709. de 16 tle,..fevereiro do corrente, foram 'pedidos
tprecos para. o fornecimento do artigos . dei SarMaria, durastA

...Q__.. -
1	 n .- ' ••‘. r Ilumberto Soares' t'X Comp.• •••••••• '" ^ .- 	 .

• yAdolpho Ingber & Comp„,•; •	 ''.§.8:,,ijitodolpho Reás &• Comp.,

,11.:xnês de junho, tS seguintcs firmas;„
• '" - .,1 14'. vent ura ,&,-.. Compy. -	 -	 • .. • .- •

•DrOgaria
• r.Legey S. A.	 •

O. C. Kastrupp	 ,
- Drogaria Berrini: • - • •

;Baptista Huber &-ComP.
kogaria Granado,

•
'21t.kl. ,A DEM ONSTRATIVO-PA • .C.O.S'el..MIUNCIrti. 1111:5-1,1?..41J-.ti• P LL

8 nn a exilo ou 1931. 	 _

'r.4 4'. R.. BaPtista	 Comp,-

Casa', de- D.ete, 1100	 • -

•>.	 :WARM	 ../-	 -•

	. 	 66,
437.

71.
I,-

	

;	 r)

•
ói)

10	 714
• -

:	 *"..•

I	 76.
-77*'7$.

-	 •	 80.
Pre05	 8•1:.

.4	 '82f.
t n r4"

	

ira	 81..

Setenilit 

.:. 	 caixa . 	 '	 . . 	

., 

	

.....,, . •8000.	,. -e0 4,',	 . ..
'Ampoulat do clotrargol, caixa ..y,-, , 	 3.4$500.	 .....'
Ampoulas . do quino radio, caixa ...	 ;,'.0$009,	 •i.:11 '. •
Ampoulasile :.1. 'i.tarnina Lorenzine' • • • v -'- -.-

caixa 	 	 .1..4.00.Q.„ •
lnpoulas do ,NevrOstenil Granado; ;	 • :-	 ?•;1.i

- • Caixa -	 	 5•00:' ' . - • * ' : •
4nipoulas de anti=asn1aticq do AclicS, : :b5i-s$.0000-0	

,-,
0 "2.	 • 14,i 1 .:.	 •

•	
.A. I" -2.1))eboai-li-axaa.2 „IcitiulifiloõSlata' meair.ixlhipn:

AMA

N . -
caixa •• e II.* n ii • iJkè...034 ...9:2_.n n .n n-111( .

	 e 	
AQS.092.4.

n	

..

:Algirol, grama 	 .	 • • 	 -..:.:E.Á... 	 -&.2$000.	: ioli• -:
Avisto], grama solhe, • -e-e-e•ee Me •*eitel	 1-3400,- -	 • UM!

Arrobai, grama .. • -	 ..	 . -	 $160	 : . ...41.	 .
:Arseniato cio sodio, grama ..x.:.:........ 	 $100 • - • ',...

•Aspirina, grama 	 :67 •	 $160
Azul de metileno áemrio, grama.. 1	 $200,	 -'901

Benzoato do amonort, quilo i 	 	

Qe$00080 ..0. , :435. Bálsamo Fioravante, litro ....iço '
Bálsamo peruviano, grama e ea-aeeZtil

Benzoato do guaiacol, grama „	 ;.• L13' 0:300%
Benzoato de litio, grama 	 ,! -•	 $150
Benzoato do sodio, quilo ....x 	 :' 65$000
Bicarbonato de sodio, quilo • 	 g$000.
Bi-iodureto de mercurio, grama 	 j `- $200
Bi-sulfato de quinino, grama 	 	 $250,
13i-borato do soclio, quilo 	 •	 3$000,
111-óxido amarelo mercurio, grama 	 	 • $150
13romidrato de quinino,' grama 	 	 $350
ltenzoato de naftol, grama

rómureto de caldo, quilo L._.-_.,	 	 12, 1r)E0g00.D	
..,	

Bromureto de sadio, quilo 	 • i
Bromureto de potassio, quilo. ......-	 45$000.
Clorato de potassio, grama 	 .,,,,:	 .6$500• •	 ,,r

•

•

Casa de, Detenção do Distrito

1.,Sa
Numero de ordem - Especiticaçan• 	 -	 •

	

- Unidade	 '
• 1 ''à1

'PrécoS.

	

1. • Acetato de amone.a. Jiquida, litro..::	 68500
, 2. Acido azotico. grama 	 	 $017.É
: 3. Acido benzoico, grama 	 	 $0-itt
• .1 „, Acido clorídrico, gralllii 	 e:Ir.	 . $011

5. Acido eitrico, quilo .. 	 	 í..6$000
6. Acido fénico, grama, 	 	: '	 $016

,,7... Acido látieo, grama . 	 	 $018
8. Acido salicilieo, grama . 	 	 $,036
9. Ácido sulfurico, Eçarpa 	 	 e0.11,

10. Acido . Ganico, grama 	 	 • 8018

	

.	 ,
.11. Acido bode() em PA, g .n.ma 	 	 - $006
.12. Agua de alPace, Iil ri	 	  *** -..... 	 ,3$000
13. Agua' de camomith: s hiro 	 	 •,$000

	11. Agua ch, flkes ilí ,. laranjeira, litro	 11$000

	

Agua distilada, litro' 	 	 • 1$500
. 1.6. Agua de 11°14( . 15 filtuerifii. litro ..... 	 0000,
J7. 	 Ingleza de S: 'Araujo 'ou Grad

nado, garrafa' •  • • " • •	 * •	 08500
18. Agua louro Cereja:111Ni- •  - • .	 9$000
19. ' Agua de melissit,'1i1ro ' 	 	 -3$000

'. 20. Agua oxigenada, vidro de 100,0, uni 	 18500
•21. • Agua de fui bi na (.• garra fa 	 	 Asopo
22. Agua de tília, litro . 	 	 2$000,

.•	 23. '..Aguardo'nte alemã:lir l'f n .. 	 	 43$000
.2t.. Meu(); atpolu lu, Hf r? 	 ..	 4S,Ç300

23. Álcool de 40% til po . .  •	 •	 2$800

	

. 20. -Alcool de 30",- lato-dr-18 lts., lata.. 	 35800u -
27. Alcoolato vulnorario	 0,- g‘raina 	 	 $01,

.. 28. -Alcoolato de liint'Ol; -grama 	 	 $020
- 29.: Acidá pferico, gra.roa . 	 • 	 ' $060
, 30. Agua de canela, ltico 	  ..	 '3$000
31. -.Alcaçuz f!Ttl pó. gvalua 	 	 • $030

t32..Cloridrato de atipiuti.sraina 	 	 2$500
. 33. 'Amido em p	 n4ó, gra	 $003

:i.t. -Amonea líquida, litro 	 	 4$000
•35, AniodoI, vidro .... 	 	 08500
'.36. Antipirina, grama 	 ;	 $150
A 1. A mpoulas de eme Lua, .raisa 	 	 108000

. AZ. •I\ mpotila.,..; de ninte.acçtol . , j tubi%
• caixa 	  .,,,..... • O • t 	 	 128000

• •;,41. .Ampoulas do .sr, Iiil. _çai,..\a,_ .1 ...	 ......	 18:500.

	

..Ampoulas do novoNiori . .1 .-7G,, sóro.	•;.	 fisiologico. imul .) .: „. ,	 I.	 38000

$,

/ ,t ,•,,	o,.Ampoula-.; de adrenalina. caixa ... 	 48500
47., _Ampoulas de deo canforado, caixa 	 ;.1$000
íi ,, Ampoulas de abietiiiii, iis. 1' e 

• cai 	
.

x.a 	 	 68500.	 ,

	

Ampoulas de Orgorilizi; caixa .. ,.. 4 .	 .! ,4$00Q
5 ,.., .	

,•
;50	 polilas de....sitInti) . de sparteina,A ,m

4 •	 ,C.3,,i1L8. 	 	 :	 .f.'.5(n 9,,
"171-(Nsnpouià3 de ión`se in l'er ciosa, ..-,,,

(30.

Galerna, grama 	 •
Cloroforimo puro, grama 	 ' ' ,? $010
Ganfora, quilo . 	 .  ' 	3;74000

Carbonato de magnesia, quilo • 	 •	 0000
.86. Capsulas etereas de f. macho, vidro • 	 9$000 - ,

	

87,.. Capsulas yasias paulistas is. 9, i	 ,	 •
. o 2, caixa 	 	 '4$500 -	 ...,..

Capsulas de sandalo salolado, caixa 	 . 1;$000
Cloridrafo do cocaina. grama 	

• •- '...-

Cloridrato de quinino, grama 	 H. : N9,5g.:
Cloridato de beroina, grama 	 ,•, : woo . •. ---
cioridrato do mo rfina, grama .., 	 ;.	 4$000 ICloridralo de pilocarpina, grama,.	 11$000
(A :

 -• ----.
traio de cafeina, grama . 	 	 . $2'50-

Citrato de sodio,- grama 	 	 $050
'Codeina. grama 	 	 4$500

Colargol, grama 	
1$%5202(tColóide. elaslico, grama 	 :.

Creogenina, grama .  . 	 4	 0:55000.
Creosgenol. vidro ......,,, 	 :
Cianureto . de pot	 iog •s.. quilo -	 	 228000
C,lorureto de cairá% juro. -quilo 	 	 35$000
Comprimidos de -oatlaspirina, ti-	0

	

tubo	 5$50
Comprimidos de •Helmitol, tubo 	 	 .5$500
Cianureto de mercurio „(comprim.)

trit•n-	 .	 an e	 • • , Nr ' 	 •	 48000
Comprimidos de .Saivairlf1, , tubo....,	 8$000
CoMprimidos de..•eddlina, tubo-. 	 3$500
Comprimidos de .trunspirol, tubo..: 	 6$500
Dm	 .. 	eratol, grama.......... •
Digaleno, vidro 	 •	 -. 	  	 •	 11$0102(1)
Dionina.- grama .......-.. 	  • '• 58000
Diastase. grama 	 	 ,.. $250:
Wageas alofonas... yidro 	 	 8$500
D	 .dolearina e •Pec.kolt, vidro 	 :	 2$500
Emplastro poroso,, Phenix. um 	 	 1$800
Essencia de mostarda„ grama 	
Essencia de Santa .Maria. grama.-- .	

,, $200

Elixir .paregorico, litro 	 ,	

1_1,
 18500

Elixir	

. IIn•••o:
Essencia de terebantin.i.Jitro 	  •
Elixir de Caros, litro 	

Enxofre lavado sublimado, kilo 	 : • i080•00;
Ergotina de Ivon..grama 	 •	 • $100
Eler sulfurico, l 	 0itro 	 	 '4$00
Eucalip/ol,- gram. 	 ••	 $150

125. Euquinino, grama. 	 .. . 	

.	 .	 sE	 '. 86001(5
• 1	

1
,.. . !	 12	 b	6. Extrato fluido do. 	 grama	 - $015

'	 427. xtrato.fluido dg Alcatrão, grama.
28, Extrato fluido dg .aleaçus, grama 	  , . $015

•
• 1 .

•	 •	
;	 ,

	

129.. Extrato fluido de.aMnixas.. graina.-	 - . •$03.0
:	 •	 4Q,. Extrato fluido d.g angiCo, erama	  • „_‘: _018:

100.
-""	 107.
"	 108.
•"	 109.

• 110.
" ,	 111.

112.
113-

s"	 114.
"r".	415.
' 4	 116.

.117.
"	 118.

119.
120.
421.
122.
123.• .	 ,
,1•244-

• - • 88..
114)0o...

01.

03.
.,

4/67.

;	 00.-
100.

""401.
• 102.

""--	 103.
YINI	 -4 05 •

•



$01$;
026>
$.016.
$015;

$02W

$025-
$016. .

-$025 -
$021
$019'
$025' .
$025
$050,

100 •

-$Õ30

r".."

••-n

$018

.$020
$045 :
$016,
$018
$02:-. •	 •

$050.
$020•
$016

$018.
•

'S016
$016
$016	 -

- ••••••n•

$025
$018 •
$0,311	 ••n•n•

$f20

-

MOO'
5.000'

22.000. -
16.005. ,
60:000,

10.000,
4.509--
8.000
4.500
0.000	 •
0.060
0.020
4.500
9.000'

9.000
60.000

0.250.
160.060

0.200
0.200

11.000
1$500

15$000
$150

rásr•
: 18PV T Soxia-feira orekvtin: tip1t1A1-	 -	 -	 -	 1-051,

,	 •••, •	 - •

•

•-•-•

;

ao*

Yono.

iménn

loénol

•••••

••n•n

•••••

11~1

SIMM

• 1...4

•

uxtretwitliidd de- tolk
Extrato fluido de"	 r

	-

▪

 Extrato fluido de' aroba, graina.., .	 •
Extrato fluido de-cc. laranja,. grama

1.35; Extrato fluido de raizes„f. ot,pit.Q41.Ldg e_cer.eip,:grama.,., ••! .
.1372. Extrato- fluido de' coca, grania-....._

	

- fia: ExtrOto f fttido	
.

.	 .
ma.. 	 • 	

Extrato fluido de' ires--SWZ-edifia.
flL Extrate fluido 'de èSpinheiro, grama.
Vot. Extrato fluido de especies peito-

-•	 . U11J. • • • • •

t. Extrato fluido de mcrii'ia
fil. Extrato fluido de" genc.iiilia,
PO. Extrato, fluido de' -grada:grama- .
1i'5. Extrata fluido de'griiidelia, gramo.
P7. Extrata fluido (re: grogellia, grama.
ira. Extrato fluido de guaraná, gram 	

•1"47L Extrato- fluido decf, grama.-
11-g . Extrato fluido de' iõdb-tanieo, gra-_ ma 	
10. Extrata fluido de' Wsina  de J'ataby,

grama . 	
isr. Extrato. fluido d.e ni le cola, gra-

ma
1.52. Extrata fluido delatutiaria, grama.
153. Extrato fluido de nálvas, grama 	
154'. Extrato fluido de parléfaria, grama
1'55. Extrato fluido de piseidia, grama 	  .
156. Extrato fluido de Poli gala, grama 	
157. Extrato. fluido de'qtiiini,:grama 	  •
158'. Extrato fluido de riiftinbia, grama 	
159. Extrato fluido de -s.alsaparrilha,

grama
160'. Extrato fluido de seiVa de pinha

grama	 	  . '
usr. Extrato fluido de
162'. Extrato fluido de sensiliva;'w...ama
163*. Extrato fluido de simarinba, grama
164. Extrato fluido de estigmas tle mi-

lho, grama 	
165'. Extrato fluido de uva orsi, grama
166. Extrato fluido de gimbo, grama 	
167. Extrato gomoso de opio, grama 	
168'. Extrato fluido de À'iburnum, gra-

Illa

169. E:xtrato moine de' cicuta, grama-.
170". Formo!, kilo 	
17. Glicerina, kilo 	
172. (31 ,.'-erofosfato de cato:io,
173. GIPeerofosfato de ferrb,.
171. Glycerofosfato de niag fiesia, grama'
175. ilyeerotosfato di adio seco, gramc
176. Greda preparada,
177. 4:rippOsanol,
178. Gamenol,' bisnaga 	 ... .
Mr. Gostá arabica em pó, quilo.........
100", Goma arabica em grão, quilo....
18f. Gotas amargas de Baumé, grama..
182. t;aiacol liquido, grama.........£•.
183. Ilelmitol em pó, grama 	 . IVO •

g I llemophenil, grama 	 ••••••
uioosulfito de sodio;

,	

▪ 

Ictiol„ grama  •	 .	 • • 0..ZW

187._ Iodo metalico, grama .... 	
108. lodoforniio em pa,
189. Iodureto de arsenico,
190. Iodureto de chumbo,

Tadurcto de litio, grama 	
192. Iodureta de potassio, grama
.193., lodureto de •odio, grama 	 •.•:•1••
:194. Latofosfato de caldo,
105... Lactose, quilo.. 	 . •-•
196. Lanolina„ quilo 	 .	 • •-•••
"1Q2. Laudano de- sideoliam, grama..
198. Levedki seco de cerveja,,
199 .. Linhaça em pó,
200. Licor amoniacal anizado„grama.~
203... Licor orsemcal de Fowler,. grama,.
20C. Licor.Ponovan, grama .. ............ . u.o2a

, 203. Liquido de Daken, grama.......:••,, • •• 0.0011!

	

"-204, Liqüido- de -41ibú„ gran.4 	 ç 0.040
RA.. Lamina! , em pd,	 •
206.„ Licetol,	

• 

1.200

	

Illagasia-bittratadar- granio.•••••	 .Cf-.0.2t1 _

2 1 2 1fent.04- grama.	.. ....	 0.260"
2.13. Manteiga de- 	 S'• 1,2,•0811
211. Mitigai; -vidro, pequeno,. vidro...,	 5.000: .- •
.215.- Mostarda em pó,' quilo.. 	 ...
213. Nitrato de prata cristalizado, grama 	 0.300-
217.- Nitrato de prata fundido, gi'ama... • •	 0.360(
218. Nitrato de potassio, quilo. '. 	
219. Oulttaplasma de Langleberf, uma.
220. Oleo de amendoas dores, quilo.
221. Oleo de ligado de.bacalliáu, quilo 	
222: Oiro de eade, quilo 	
223. Oleo de richt°, frirlId 	
::21. Oiro de meimendro, quilo....
225. Oskol, vidro 	
226.. Oxido de zinco, quilo 	

 ••.•.

227. Pastilhas minorativas, vidro.....
228.- Pauereatina, grama 	
229. Pepsina, grama 	
230. Permanganato de potassio, grama
231. Pastilhas Walda, lata

	

Pastilhas de ba.lsamo	 tobá, quilo
2.33. Pastilhas de clorato	 potassio,

234. Pas1,1 11 11 1. iz: °s mie .santoni»a,
235. Piramidml, grann
2:36. Fe»acetitta, quilo 	
237. Fenosalil, grama 	
238. Fonolftaleina, grama 	
219 Fosfato ile sodio, quilo...... 	
210. Fitina ein pó grama 	

't2--1. Faina granulada,. vidro . 	
242: Pós de Dower, .grama 	
213: Pó anti-asttunatico- da . •Absissinia,

•caixa .	 .	 .
214-. Protargol, grama-- 	 	
215. Protosalato	 regro, .grama
216. Ilesorcina, gramo-. . • •
2'27. Flinal, tubo
210. Rinoleina, tubo • • 	
219. Rinosan, tubo .-
250. lloh de amoras,- garrafa 	

	

ituibarl.,0 em p02, -quilo 	
252. . Salicilato de bismuto, grama
253. Salicilato de media, grama 	
2540 Salicilato de soai(); quilo 	
255. Salipirina, grama . .• 	
256. Saio!, quilo
257. Salofene, grain g	 	

258. Sabonete sulforoso, (luzia
259. Sabonete medicinal,' (luzia „
260. Santheose, caixa .
261. Solução de adrenalina, vidro
262. Solução de cola sterns, vidro

•
263. Steresol; grama	 . 	 _

261. Stovaina, grama .
265. Sulfato de atropina, grama 	
266. Sulfato de quinino, grama 	
267. Sulfato de magnesia, quilo
268. Sulfato de . sparteina,, grama
2G9. Sulfato de' mortina, grama 	

27'.ã .. Tannigeno, grama . .
275. Taka Diastase, grania . 	 . •
277•1---iferpinat. grama . 	 &...
278.. TeobrOnnna, grama m ..: ......., • ..
279:- Tior04 ' grania . . .. 	 .9 • C •
280, TeOsinatnina, grama ,.. :., :9:11L• Elo.' .3	 $240
28t:, Trional, grama ., m; .	 .	 _1111. • ..i3,4	 $400 .
282. Teigenol,..grama . . ..... ft:G.03.• .1	 r' '$400•

. 280:: Tbatura de badiana, litro ...,,,,.; ' 	 12$000'"
281. Untura de beladona, litró 	 , - 11$006k
'285, '_n ntura de calumba; • litro 	 ,' -1 - -11$60IVT',
2.8M vUlitura ' de ciptleravo, litro.... 	 9$500,-
287." Tintura. de camomila, : litro 	 1.	 11$000Y'
288: :fintlúa de Cantaridas, litro ,,, 	 ,,, ,, 46$000

•

$030
$200

14$000
g$201i
$07í
$091)

d.120

0.070
11.000
5.000

11.000
17.000
9.000
0.018
0.120
0.100
0.650
8.000
0.060
0.258
0.280
0.600
0.205
0.300
0.216

ç- 0.250
70.000

, 12.00Q
• 11.000
• 0.130
• 0.050
- P.500

0.020

.	 cante, vidro  ' 	 0.800'
Magnesim:luida'. de Murray, vidra	 •

, 210- Mankeoniun4.quilo..•..............í	 25:000,
Mel rosado. qUilo• • .•• • •I • • ••• • II* • •,	 8.000.: •

• • • ,

..

1 4000
$401)
$040
$300'

4000
6$500
58000'

.!0$000
40$000

$080•
$050

60$000
$200

80$000
$300'

6$000
6$00O -

11$000 . -
-7$000 •
15$005 •

$200.
2$500
5$000 -
$250 .

1$200
$800 .

$105
210. Sulfato de sodio en4 po, qtulo...	 6$000
271, Sulfonal, grania .	 	 , o,	 $500.,
212." Sulfureto de potassa, .quilo 	  ' 14$000.:
273. Sub-nitrato de bismuto, quilo	 120$000-

Tzde0 de- Veneza, c¡oilo 	 11_10 "	 2$500'4
$ 400,,

$800
$05W-
$240.
$080i"

-
•-••••1

•-•.;

n0.

nn•

kr+.

cré.

•-•

1.n••.•



..	 •
367: .,\lgodiio hidrofilee. ptleOje de 1 IX

• grameis, pacote, .
368. •lgodi'm hielrofile %	lb. 50

• gramas. pilei de 	 •	 •	 •
369. Ataduras ele eambraia, 12 rins 	 ,

(luzia	 • 

370. Alaltiras de gaze de' 3 • re • $
ilitzii

371 • FUJO la • de 1;1410 . MS11111111. MIM 	
:372. Funda dupla. moa. •	

.373. (1aze bbricaela,.
371. Gaze fenielida, caixa. 	
375. Luvas de boi •raclia ia. 23,.
376. Pinceis para iodo. mui 	 '•
377. Pioreis 'para garganta. Mn 	
378. Pinças para dissecção. uma
379. $e •ringa para nariz e otiVido

uma 
380. Serinsga de borracha as. CO e 004),.

tuna 
:st. Seringa de bOrrilelia 11,1 	1 Mi .1,

▪ unia
382. Terinomel ro Casela. prisma t

383: Agulha Ale platina pará óleo. uma.
381. Seda Leclerc, fios sortidos. tubo-
385. Copo grioltiado com pé e hico 15

gramas, um. 	
386. nipo gralloado roto pé. e ldco, 30

granias. uni. 	
387. Copo graduado com pé e bico 125

granais um. 	 .. 	
388. Caixas retIonda ,.: jbara capsulas.

•grosa 	
:189. Funil de vidro de 13 gramas, mim 	
390: Funil de vidro de 30 gramas,
391. Funil de Vidro de . 125 gramas, um.
392, Funil vi iro do 250 graliniS, 11111.
39:1. Vida-o roo I a-goltot 15 gramas, um.
391. Vidro ronla-gotas 30 gramas. unk.
393. Vidro conta -gula GO granias. mo.
396. vidro.s rem rollms esmeril para 60.

• granias, branco, ma. 	
397. ldem idem de	 p/60 gramas,

398.

.364;•Aguil1eas fl e: platina. ..de •.4 crás1.2 ,
• ,	 nina. ". .. 	

.	 ....

365, Agulhas:. tle platina de 5 cm.,
• •	 1111111."	 •	 " ' •.	 -

366. Agulhas• de platina •de. 0. cm
", Anna

• ••

.Nauq.
.	 •	 .

• .•:9800.0
• •	 .•	 '

•

f.,o •

" 188,C0

58501)
••n••	 88500

vskgsro
- .,* 18200

18.2131

820n
8650

G$e.e.0

•n•
	 1-8250

tb.

•••••.•

3400

.18$

238000
9.4030n
25.31o0

•- 28200

0851a)

•3é2C0

•128000
18100
I sroo

.24200
3tie'do

$700
88e0
$950

•
85.10

•
$72.0

	

Mein ideio- do ei:n • p/120 gramas 	
má: 	

399. Ideni idem brune() p/30 gramas 	
uma'. 	 	 $1180

400. Caixas de papelito-.retatigulat • para
pai IP	 gr(18.1. • • •	 • • •	 9850,0

k01. Potes' de louca • brancos coni •
l ampas, 30 granias, Jim 	 	 !Ádo:•

	

402. 1(14 .»l'idelli AO granias. mil 	
•

Seixta-feit•tt
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1 I000

12900o

289â"Tinture .s•det leiloei% lilro 	
R2911: 'tinttirã"de: " !rticiráitiww .-... rii,"•o 	
291. Tintura de eoleluire e. litro 	  .
292. -Tintur;.s. de re. laranjas amargas, .

 litro .	 	 .. 	 	 9$000
Tinto	 rhti. de oca. litro-	 ..- 	 	

.
10000

. .

2.9f. 'finturs de eligitaliz.:.filree -  • •	 118000
295. Tintura de eneltliptus. litro 	 	 98000
296. Tintura de genath',i. litro . 	 	 118000 -

• 298. 'Pintor." 'de liaiminielis. lili •o 	 	 121eig(ii
297. Tintura de with le ilia. Miau 	

nou. Tinturek de kola..litro	
9.8000299. Tintura de jahoramli. litro 	

lifg(100
3111. 'Pintura de lehelia. • lilro • 	 	 12t4.00to
:.A2. Tintura . de m • ime . itelree. litro ... 	 ..11oon ..

• 203. Tintura de flux %anuir% litro ;...	 570;;000
II) f. rl'intura 1 te o a i di a. til eo 	
:/05 • 91111111ra . de 11 j1 i. li 1 eu -	 	

55$000
98000

son. Tintura I il . 1,1th:álibi. litro .• ..:.	 118000
• :;07. 'Pintura ele eitois4iii. litro 	 	 11801:0

nr.8. Tintura ela • ti11111:1. II I ria 	 	 11$0u0
3i'.9. Tistitrp:, do ruilbai •bil. • litro 	 	 105,000
310. Tintitr,. de soill:i. hire, 	
:111. Timint	 g de I ingoacilia. litro 	

• 

11ftoim
tiPoogi

:112. 'Pintura do val •riaint. litro 	
• 313. l ilmareno. granai. . ...... ....: 	  .

31 S .. llrotrN,lita. iludo. 	
315. 1,1 •(11itiot.. 1 kin 1• 	 .
3 ;g . Va 11 . 1. in Ma In de . qiiiiiino, grama 	
317. Vaselina .soli.la .,(11obo), quilo._ .
318. Vaselina liquida. !lin'',
319. Vasolio.i estevilliada, ltilio., 	
32e. Veia(. vidro 	
321. Verrniol /tios. vidro. 	  :
322: Xarbp	 ae .le - Eu 'li 	 %litro 	
32:1. Xaroin, de Faleue . 1 vidro 	
321. Mistura hettuateIg i`idra It oYa i a N ida, 	 -
325. Atnpouto. 10d.' injeto'. caixa 	  •
320. Elixir lli -balado \V.' ri 	 vidro 	
:127. Gotas Royal. vidro •, 	
328. Urodonal. Nitle0. 	

. 329. Deldiol; vidro.
339. Vinho . 1 cconst ittlint e Silva Araujo, -•

gurrafa
331. Elixir •q 'rivii. vidro
:132. Gatd e azo 11.' eu ix 

Farmaçeptça lurasileira.. tinia. ....
:CIL Leite • t!c. 'migues ia Philips: vidro.
rás. Broinur•i.)	 grama. .....
:1:16. F..ssei ..oia	 grama 	
337. F.ssetucia de aniz. grama 	
338. .Esser,rin de nornly. grama 	
339: Sino comino, aitipiada. 	 .
3 .10. Sorri :enii . •telanieo. unigamia. 	
:111. Soro anti-ilipliterieo. ampoola;
312. Amontila, do iodo injeto', caixa 	
:113 . Arnpoula :, de cafeinsi caixa 	
311. Philo) ea Jamaica, garrafa 	
315.l'Agnue. Fino.
:1311. ,S11111Oi n1110	 eaix.1
317. Canela 'em pó. gi:ámn 	

grama
:119. Tintura a ICOldira assafeli . la, gra -

Ma.
:15n Tanoforinio.
351. At il peol te: de c!orielral o I li Min 1 a i no. •

calme
352. Ampoulas ele aponaerri na, caixa.. •
353'. Ampodlas ele pilluitrina. caixa.... 	 •
351. Ovules de kl e t iol. 8, Ara Wel,

i mu. 	 .
855. lirdrottnina.

. $56. Aneal-ksices Sineehia"el 11 . 2, caixa.,	 .•

4., • • jr

41s000

160:::0.111
5S500

14
6:5000
80,1n•

88• to
14,5001

2:(15(tO
t(0111'.

(041:01)
88COP
A$000
48800
A$50‘i

12k*.000

0000
egoeti

10,00

68000
$070

• 8500
"-	 12C

8301,
118000

af.4000
38000

1180n0
•8000

2580(10
258000

• 3850
8015
0:'00

$012
guio

48000
A8000

15R00,,

58000
58001)

1080.0.0
.,07• Agulhas, farpe:Idas . •

"Nr,R. Agulltru e:. lisa.
Mereurie vinhal • "

369. (iranitc. citai,. vidro
10(11111111 (li' Merck'. vidro

-36. Agulltss- de planeei nele 2 rins., .

	

•. .	 .. • ......... .
rw	

. :
• t. Agtillat&	 de 3. cals.,-
• •	 uma. . .	 . . .... . . .... .. .

•

•

•nn•11

--

-a

I -

I
..•-•

1

••••r.

'41

•

1•n•••

•n•••

•

21T.1 0.1 f:ONI althIENCIIL REALIZADA NO Da 8 UF. J l'N110 w. 10.1.1:1

As quatorze lucras • do dia bitu de junho de niit . no-
centos e 'trinta e mu; nesta' Secretarias da Casa . do Delenetko
do • Distrito Federal. 'presentes' os.' Srs. diretor Dr.: Olinda
Pinto Coelho. gule-elirelor"coronel Ittieeelonin llodrigues.
:Silva e o chefe . de seta° 'Oetavio .Pestana de Aguiar, O os.
representante.s . g las f irmaS Adolpho • Ingl eer & Comp.. e Ruir,-
bedel Soares & eStabelecidas nesta Praia, fortup
pelas firtuas preeneldilár as • formalidades do convite foito..0
aPtesentadas as proPpga-s' do fornecimento, as quais fóran-(
abé.rtas pelo7Sr. Dr. 'diretor na 'presença Ilos .funciónárteá

" 'de" "" CdinfitireCer as ièguinleg.
rma s : M. Vent urif "&•.' COSM.; Itodolpho lIess 	 Comp.,

V..11. Baptista &	 Drogaria Sul Americana. Legom
S. A., O. C. KasIrti .p: R, Comp., Drogaria' Derrini, plpti,s401

. • - Ittiluer e.%	 Comp., eDrogaria. Gramado nSz., Comp.	 . •	 .

• .1.	 a • • •	 *	 ;	 M.•1

• -A- •..;"	 Casa de 'Detem:No . do 'Distrito Federal, em " 8 	 junho •
p8500	 1931.- .--;e Othulk•	 .Voclho. diretor. - Maccdanió-

	

-:	 -	 ltodrigacs -da Silr..a„gub-1113MOR.	 OctoviQ .P.csta.Ho. do. Aguier
• chefe de .eectiiet,...•-- 	 •	 •
 .



• Inspetoria de. Aguas e Esgotos

• No Dialqo Oficial de 19 do corrente,
á pagina 14.865, • acha-se publicado um
'edital' convidando diversos • proprietarios
de predios a.'satisfazerem seus debitas
dentro do • prazo de 15 dias.

de habilitação. para. -O -.lauto. de prati-
cante de 2' classe,.,em coM" issão, das
sub-contadorias seccionais. nos Estados,
serão realizadas na séde do Instituto'
Brasileiro de Contabilidade...á rua do
Resario n. 119 . 1 0 andar; ás O horas da
manhã; nos seguintes dias desta se-.mana:

• Inspetoria de Aguas e Esgotos

No "Mario Oficial" de 24 de setem-
bro, á pagina 15.108, acha-se publicado
um edital convidando diversos proprie-
farias de predios- ai satisfazerem seus
debites dentro do prazo - de 15 dias.

Inspetoria de Aguas e Esgotos

No "Diario • Oficial" de 24 , de setem-
bro, á pagina 15.108, acha-se p.oblieado
uni edital -, pelo qual é Convidado o pro-
prietario tio predio á avenida Mem de
Sá n. 174 a, dentro dó prazo-deli -) dias,
satisfazer e debito pelo qual 	 respon-
savel.	 . _	 _

21 — Português.
25 — Aritmetica.
26 —

os candidatos que não aitresentai•am
lodos os documentos deverão fazé-lo
na ocasião) .- da prestação da última ove-
va, improrrogavellnente, seja qual an•
Cd motivo, sob pena de serem exeluidos

classificação.	 -
A banca examinadora está assim cons-

1 i I u ida
Presidente: Paulo de 'Lyra Ta\ ares.
Secret á rio : Jarbas Ferreira 1)es-

. champs.
• Examinadores: Marilia Bastos, • !me:-
• luguês; „Nair .Soares Pinheiro, ardo/e-
-dee e Ovidio Paulo cle Menezes•
-. contabil idade:

- í .1518G	 Sexta-feira. 25
	

7. IMARRY	 efeitúj,i1n50 0113 .1-93.1".,

Por esta secretaria da Diretoria da
Receita Pública do Tesouro Nacional,
se faz -público que, a contar tia data da
primeira publicação, que Se fará em. 30
dias, fica marcado o pia •zo -de (20) no-
venta dias, para serem apresentadas á
mesma secretaria quaisquer reclama-
ções sobre o pedido formulado ent re-
querimento protocolado, sob n. 50.109,
deste ano, por Pirelli S. A., Companhia
Nacional de Condutores Eletricos, com
séde á rua Bo:ia .Vista n. 3, e fabrica em
São Bernardo, São Paulo, anterior-
mente, Companhia. Nacional de Artefa-
tos de Cobre — Conac —.çujos produtos
já se acham registrados, conforme eir-,
(Mares ns.. 25, de 13 de junho de 1925',
19, de 27 de maio de 1926 e 20, de 13 de
abril de 1929, para os 'efeitos da res-
fricão prevista nos §§ 1° e-2° do art. 80N
CIO decreto n. 8.592, de :8 de março de
1911, e no sentido de serem registrados -
os novos produtos que a • requerente, com
a recente ampliação de -- sua fabrica,
passou a produzir em larga, escala,

Diretoria de Contabilidade 	 iguais aos similares de origem. esfran-
. .	 • seira, concorrendo com estes et» preço

.Faço público, para conhecimento dos e qualidade como lambem . podendo a
interessados, que as relacões das Obriga- sua produção atender ás nencessidades

• ções do Tesouro, ao portador, do decreto do consumo dos mercados nacionais.
n..1 .1.916, de 15 de agosto de 1921, sor-	 A citada companhia se declara apta a
teadas para resgate, publicadas no Dia- produzir todos os condutores de cor-
'rio Oficial de 8 9 e 10 do eo	 errerd, rente elet riac, nú s, eu COM qualquer es-
sa iram COM: incoi. reções, 	 que ora se re- pecie de revestimento, isolamento, ou
tificaM; a . saber: na de 10:000$: onde teção para qualquer tensão, e carga de
se lè 1.060, leia-se .1.063, seguindo-se serviço e para qualquer fim, como se-
1.064, 1.065 e 1.067; na de 5:000$: em iam: para serviços telefonicos, fele-

rsiès de	 16 . 429, „repois de; 16. 1 2 5, é graficos, radiotelegraficas, 	 raiu	 f
16.127: 17.810; depois., do 17 . 8I0, é p icos, de controle, de assinalação, deilu-
17 811	 onde	 eN- lê 17	 leia-sei minação, ou para transmissão ou (lis-...	 s.941,17915 .,-0 17 5E5 dep.e is de 17.535,	 tribuição de energia, em instalações

.:

atinas, soMerraneas ou •lsulmArinas

17 .1). 5iret'o:11:	 Contabilidade, em 23 de aplicados nas instalações eletricas 	 .
Rsubmersas), inclusive os condutores..

-setembro ' dó 1931.,	 U. Augusto' Nay- maquinas, veículos ou aparelhos ter-t.,

/or	 restres, maritimos ou aereos. •
_ .

'. 
¡Secretaria da Diretoria da Receitai

Pública do Tesouro Nacional, em 21 tle.)4
•CogtadoriÀ Cle4(fal :da Repyiblieg 	 setembro de 1931..	 Q secretario, Otz4:

'	 -ordensilZESÉ.. é-onta.dor . geral doi": 1.923. 12 dÇ.. Riria Caldos. •
epublica,finó públie.d1 - para conheci-.	 — 6.108 — 21-9-31.

g9a. nt iessadQ	 u,.L roya 	• 	 ,

I,	 NEseritorio,de Obras
- • erz	 ,•	 -	 •• .	 •

WA DE: RECEBIMENTO E" ABERTURA DE Par},
PosrAs PARA DIVERSAS OBRAS NO EDIFI-
C10 DO GA81241TrE DE .IDENTIFICAÇÃO E ES-,
!.I'ATISTICA

os vinte e ti-es dias do mez de selem-
Amo de mil novecentos e trinta e um, ás
quatorze horas, neste Escritorio de Obras

'eto 31inisterio- da Justiça e Negocias In-
teriores, a comissão composta dos senho-
res Dr. Luiz Iliblel f..ando de B. Horta

engenheiro-chefe; . Luiz Josd
Pereira das Neves, escrituraria, e Fran-
•eisco de Paula Avellar, arquivista, reu-
Mil .:se para, de acôrdo com os -memo-
randa" enviados ás firmas: 10 ... Ronn
85 Comp., Silva Santos &. Comp., Sebas-
tião. Pereira de Oliveira &, Comp. Ltda.,
Caetano Basile, Leonidio Gomes & Comp.,
De Nicola &Ribeiro, Aurelio' Bulhões Pe-
dreira, proceder ao recebimento e aber.4
sura de propostas para obras no edifi-
elo do Gabinete de Identificação e Esta-

•.tisilica Criminal, tendo comparecido :14
Ermas: F. Roma & Comp., Silva Santos
.V . C•omp, e Antunes Pereira & Comp..
que apresentaram as suas propostas em
•yovelopes.fechados, tendo sido. abertas a
lidas • em voz • alta na presença dos can-

- co.rrentes, estando .todas.devidainertle Os-
lampilhadas, lendo sido cada unia. delas
.rubricadas pelos outros concorrentes o
pelo presidente da comissão, Dr. Luiz
gítdebrando de B. Horta Barbosa.

Firmas que apresentaram.propostas
respecf i‘ os valores :	 .	 -	 .
F. Roma & Comp. 	 . 3:45011000
Silva Santos & Cot»ii 	 	 3:4808000
Antunes Pereira & Comp ... 3 :500E100

Será publicada, inte •• ralmente, no Dia-
vio juidamenCe com n esta ata a
proposta julgada ma is vant ajosa pela.
comissão.

.Escritorio de Obras do.31inisterio
justiça e Negoeios Interiores, em 21 de
setembro de 1931. — Luiz 1E1(h:brando
de B. Hcrla Barbosa. — Luiz José Pe-.
relvo das Nercs....Francisco de Paalri

eellar.

obaixo assigroulos 'propõem-se 3:
êxeculat , as obras para o Oabinete
identificação e I.:statistiCa Criminal, de
inteiro acórdo com as especifieações
planta (pie lhe foram fornecidas por esse
Escritorio em "memorandum" de 19 do
corrente, pela quantia de 3 :450$, (I rqs
contos quatrocentos e cincoenta- mil

• réis), dentro do prazo de 15 dias, conta-
dos da data da autorização.	 -

• Rio de Janeiro, 23 de setembro clq
.1931. — F. Romei te. Cordp. • •

Aceita p'or ser a mais vantajosa.
'Horta Barbosa .	 •

•
•

,MINISTERIO DA "ËDUCAtjA0
E SAUDE	 .

Inspetoria de Agua • e Esgotos
De ordem do- Sr. inspetor, convido O

-ProPrietario do predio n. 63 da rua Za-
menhoff, a _vir satisfazer,- dentro do
'prazo de 15 dias • a contar da primeira
-publicação deste e na tesouraria desta
reparlição,, á rua do Riachuelo n • 287,
cí. debito por que é responsavel, sob pena
de ser o mesmo enviada á cobrança Oze,
eutiva.

Secção de Expediente, 16 'dè- se,temlifo
1931. — •- Theophito- Pias,- -.4ibeir%

iSjige de secCio,

,
Secrelariá, 'ion 22 dc Setembre de

1931 • — Paulo de Uca To Vt1	 SeCre-
• iá rio, chefe de secção.,.

Diretoria da Receita Pública

AIINISTERIO Do TRABALHO, IN-
DCSTRIA E ,COMÉRCIO

Junta Connnereial do District()
Federal	 •

Exoneração de agente de leilão .

Pela Secretaria da Junta Commercial
do' District° Federal, faz-se publico que,
foi exonerado a seu pedido„ em ses-
são de 4 do més corrente,.o agente de
leilão Arlindo Oscar " da Silva Guima-
rães, desta praça, devendo qualquer re-
clamação para obstar o levantamento de
sua fiança ser aqui apresentada den-
tro de seis mezes, como determina o
art. 15 do decreto n. 806 de 26 de
julho de 1830.

Secretaria da' Junta Commercial do
District° Federal, 8 de maio de 1931.:
— Isidoro rarnpos, diretor. .

1IINISTERIO DA FAZENDA

g? e; IN, ri . 4?1,111PIY.n

•



• "• llireWcia • da • liceeilo Pública

Ornoonrs nro is fr.

• Comi:is-5o Central de Compras

COUTA 1)1:: PnEços
•

• •	 A çomissão Central de - Compras lb) n4.1-
,•,. ,110 Federal,	 p4.411.	 preçois imitarias
para os 11 ,iafeinis da relação abaixo: •

51.4. 8 . , loja, e sefflo abertas • ási lipor-a3i,
»a presença Os jpteressado:•.,

• Nota
" 'Ag ofertas de preços a serem enyiadá4

-;elos •SU. comerciantes á Cetilissilo,Con-
trai de Compras do Governo 'federal de
yeriio obedecer aos seguintes requisitos:

• 1.0 — Os preços o condições deverão
ser escriturados em duas vIas. •

Cada uma das vias deverá ser as-
Siiiada pelo repre8ClIt4lnte da firma orer-
tante,

— Os: eaVC1orbei4- das ofertas ~erijo
'ser fechados, lacrados e entregues coa-

•tra recibo á Comissão. á rua Visconde de
•nhatima n. 81, loja, nos dias e horas
(pie serão determinados para cada caso.

Os interessados deverão ter
presso no envelope o unnai e O 1`11(11`14'CO
ila f irma,  bem como o numero da serie
u que se -referirem 1111 artigos ofertados.

Pela C0113.15g10 Central de Compras,
fi. Torora, diretor.	 •	 ......•. .

ordeté: do . Sr. (br • io'. da Receita
•• Publica do • Tesein•i• Narional, por ;este
• edital, faço publico que. rui virtudo do

oficio n. 2.11t7. de 22 'do agosto findo
(da InspetOria da Alfandegit desta Ca-
•pilat deixou de ser considerada 410,-e.'
dura remissa a fil inni llenry Rogers. Sons •

Comp. of Brasil 1.141-visto ter se qui-
tado perante aquela

• Publica eio	 selembro tle 192d,
Orlando (14' »iria l'opbs.ç,

• '.!• 1.:Se.)110.4grii , 25	 .;• DIAnIolionan
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pcção bo .-ctisdó eiltrtj .:*ti 'e.n.liola e a caixa'
de fumava, e lambem duas pequenas pôr. !
las de inspeção na -frente da caldeira; •
uma de- cada lado tia fornalha; •

nma valvttla de segurança eom mola
dupla;	 .	 .

•Valvula Interrunlora . principal;
.Valvula para .anxiliarcS;
Regulador liara o bomba de aguji
Regulador para o injetor;
'Valvula de esgolo;	

. .-

1.'m jogo . de torneiras para	 .miano-
...

nietro de agua;
Duas torneh•as de prova;	 . •	

.

Itlaitometro de ,pt•essão com duas tor-
neiras;
Composição não condidora em sa...	 n . -
co-. uma .- 	 ••	 .

• 1..
h A. Caldeira deverá ser conslruida eni .

Ledos os. detalhes é dimensões !I8 ,'i que
se' acha . instalada na lancha "lbres'idente

	

. ',Iii•nat•des"..	 •

.It	 ca. A ldeira deverá ser'enitslruida de

	

fictiffoleau	 .• •••	 .• - ,-4-	 ....... , ,c;e!!a •fin. .c,orti . os .. Tt:giiis II OS 1141 1,111y( i lt e-

	

... ,	 .... kaster e terá certificado 1.ara uma liras-.
são (Jroginten de lán libras.Serie 12.,05/11	 ..

vn,r5n(C1 1 .bil .Vviirertrtin t Ciniectraialex414, 4 iCge:libliiet:ipi()10 1)( ! qrSiji . ' 3.1(„Umie'	 P((j)::,ralvbeti?fuef t 'st ritf. inarZ i1er,, tV,I::(. l`u'ar o'quando -
OS devidos c redos, que, ia, editai - do. éi u i ...pc•s yjvc1.: pagina. do catalogo ou desenho.
eiii•reni• ia para foi•nteiniento de •pri"•(;•ss:' 'Prwa 11 ; e" 111" i1.11 1' 1.,"siwr liv".. 

fie
s; 111,'":''?"11°11.g'. (I ja .(ponetite:4 (a . v1 . ran	 elarar o:dos artigos constantes da serie 12. to:vii.

piibliendo no "Mario' Oficial"' -de 10. 17 Prazo de geranlin da aludida caldeira..
e 18 de 19	 •

	

31, .onde so lê:	 •	 assumindo expressamente ii responsabili-i
-itinkr-riotr-thrans l•-•toi. juizos decorreu- i

nipas do peroba rosa. especi- .1; ..."-. • .
ficaciio n. 291, do A a 6,1	 tn q•• -hm:. da	 á nalithide 110 • 4nalerial;	 h

. 5'. Serão. aceitos quaisrater_ dados ou,metros do enmprimoido ptor
0,003 .x 011001,5, Jricti/. . . • i . (; , 44 , iam . ... If•:11:1.1,011Ot-1‘) j. i 1 s. I i f i e a I i v o s de •I tipo li' caldeira4
t h • ve-se ler:	

. • .	 ......,... ... 	 i

	

..----'•	 .	 ..	 .. • N 1. -X comissão, reserva-se o dir41.0_,1 ._•Ripas de peroba rosa" (•sppri..
fii•ação ii. 291, Áte . 1 a 6 ..	 !h} t . liptilrki • quaisiiiii • i• novos detalhes naã i --

• 3 n,arns de enslo.imm it,, poi. ,..  ..... • , çsli ,:cific.in,:ões.vni face da proposta ;toren i
15, iiii • t ri, . • • y6 ..000 . - ulliiif:i.•	 •	 -	 .	 • . • '•	 i•

Outrossim. declara que resolVf :ii -Pear- • 'VII: neve ''él. 1'i4orosanteule precisado
rogq,( para „ dia 28 41„ „,.1,.„,1„.„ t i„ lir i o praz(' para • valréga da referida eal- n
O Cet11 'fletir° (10 - Prtip0:41.(3$ int 11k 1:5/1i1 ;:s .n-...	 eNvak • 	 " • -	 •	 • '
-PI . prevalecendo as demitis condições já
estipuladas. — Pela 'C/anis:4;4V Célirral

tI formnciroento é para pagailamto á.
•vista e •entrega nes bis: trilo Federal.	 ,•

1 )eve l •50 ser 'dei-1:111111W: 1111 g 111'01)ns: 1a:R •
os prazos 001 que' vigorarão os preços.
ofe •eejdos e es p •a/IN	 /ourega.

Calle proposia deverá ri lar o numero
que desigina cola serio, a dala I leste, Mi-
mero no loiario Oficial e cindo)* Ião SÓ..

mento os artigos da serie a une se - re
-ferir.

Para mais detallie R sol ice as especifi:.
cações 3(1111 fornecifias. rói das exatas thi•s;
lbilla$ pelas roparliçães.. deverão os in-
b • ressadOs dirigir-Si . ao Departamento
Central desta	 •

Pela Corois,-ão Ceniral de Compras --
F. B. Tavoro, dirMor.

Svrio 5.2G?

ArLiga —	 Is. — Q1n11111elado

(1 pu/sils 1{( .1 ler d. • 	kilnwalls 4.. 110
V( 1 118, 11141,

1) OS PeOP(. 110111 4 ", drverib) declarar na
proposta r4o1:!0•1(.1.-....1; ás t.speeifiea,i"

lipistert(.• da ;Nlarinlia.
II	 (liur,ropoluvoie......i.b“m•ao uorimear•

lakke..cpyal s-e 1"•omproweixol
14)44k4

•
l I() ; oji ii..t.ilotiento Litzve •ão anexar a

sua"prenoi-Li./t-(inia ccia,:5,8)iiipieta
4fiateriat pz-deipal e sebresitlente que
Pretendam fomecer. inclusive, desenhos
especipSicaciles., catalagos,	 lados stibre, O
rt • iiilf eido, pelos quais st . resptIUSHkili.•
Zil 1110 . 	 . .

IV) A coo • i esão res..rva wilireilo de pe.,.
dir novo3 inato,: e e.ua:11..119.'er 1.44141-4
notações eni fato (ias primai:4.as aprt..
senladas.

V) os P reetr•t , C11 '‘ ,1 ib material não vo5.
sa ser entreA.:11e Onediatainenie. deverão
versar Da rd a niereadé•ria. 1 iV PC dl' (.11.
•reiles cdfai •- niegarins ou incluindo os
ii los. para et•!• .ega e aceitação no local u lii
slrl iiin,

VI) Os i•iroccI elvvoriits	 forlieei,11):1
inoett,

• VI1) ds F..oponvalvs firvp igt„ docjarar
(iiw. assumem expres .,ainente a responsa-
bilidade quanto ao perfeilo funci(manion-
lodos grnpoi.:

-viro	 grupo::v,:idionto-to 00 Avie..
nal de Kar4r.tui do mio	 Janeiro.

As propostas• para	 serie 111'‘.1'ã
ser entregues no .1ia 1 ' te 0111 uljt'u_.itti
tilai, (lu 1`.; ás t	 le••ïs, tia ,iíqN dtsla
comisslii, á rua Visconde de: liktiatimnit

.	 • ; N..,

 Alemem do preço sem direitos de-
' I rnn•n:: .Dropotienics fornecer preço in-

do Compras, F. II. raeOre,	 elidialo os mosinos.
1X. .A caldeira doslina-se á Go:trilamo-• • ,

• •	 •	 • • -• ri•ii ifa'Alfandega do Rio de Janeiro.

	

Comissão Ceid •al de Cumpras	 As pi•oposlas para esta :•a'trii; deverão.
.... sereidre,gnes. no dia 29 III! 4.4141-1.11.brn

	cor.w.r.x	 1•: n••:( ):•;	 193). das. I.!! (IS	 na sétle desta
	  ilquissão, ,	 Visconde' de Itiliatin1a;•

A Comissão Central de Cinulleas.do-	 loja, e serão abonas ás 11 horas,
Gove• •ni. Federal, pede precos..iiititacios.. r.a.prezitIa:a (los lideres:sadio:s.
liara os materiais da i•elticilo abai Ko. 	 	 . • .

O fornecimento é para i•agamento • á . - •	 NoTA
vista e entrega no Distrilo Federal. . 	 •
. Deverão ser declarados nas • proposias • • •A :n ord'rlas Ao P ertos n serem .enviadasl
às prazo4 en i ti l e vigorarão os- •preirs 1 q., 10:-.4 f•trg e.oinereianlcs á Comissão ("len-
ofereeldos e os 11111%.0:3 ulo (01111101 s. • •	 trai	 Compras 'do Governo Federal de - '

Cada proposta deverá citar n'intnivrtr 'verti() obedecei' nos Pegiiiiii "5 requisitos:.
que designa cada. Série, a dant deste iisL	 Pf — O. preços e colidiOes (levCrãO 5ej.1
niero do Iliáirio	 e- onitir. r tão	 • •rset•ihtrades eia -doas .vias.
mente (is. artigos da • sil t . ii n a (111V . 	 re, rtr= •	 -Cada • Titila (1118- vias deverá seè,
rir. 	  .assinadri-	 . representante da firm!.

Para mais detalho,: sopre 	 .. (1 1:e.c.ta. tyle
cações	 fornecidas. cópias	 Os envelopes . das ofertas ileverild
dadas u I IS 1 ePa riii:;iet2.	 Ps.	 „Q.Ne. Sediados, lacrados e entregues con1
leressados dirigir-fo mo Pipilligfne ". (ii • frit ts-41110 á comissão, á rua Visconde dç
Ceiiii•al (lesta• •	 • -. •-1.1 ,ihatima .n..84, loja, nos dias o liora

• Ceniral as' Compra%	 -Tu, serão determinados para cada eas0£3
P. U. Tor-oru, diretor.	 '40	 Os interessados deverão ler

• • • .... • nresso no •envelopo o nome e o enderocti
"•:. ‘.- Séeic•	

•
i .910	 •-• "	 •	 • '	 --•• 4.1a firma. bem como o numero da séril.41

• •	 • \i ligo	 Qu tisttd ole 	 a qu se rererirérn OS artigos. ofertado?»
•

...Caldeira com todos os acesstèrios usuais 	 Pela' Comissão Central de CoMprage-win,
da caixa do fi.imai, moa . porto .en•	 • ,E../.:...T.a..tkra, dirciON,



• 11:-.1188 SexIa-reira	 • DIARIG OFICIAL	 Setembew.de In3L.

Ceniral do Co-miras
-

COUTA DE ,PHEijos •
-

A cómissão Central de • Compras do Governo Federal,
pede preços uni tarios para os materiais da relação abaixo.

O fornecimento .6 para .Pãgamento 4 yi:sla e entrega no
Distrito Federal.

Deverão ser declarados nas propostas ris praxes' em que
vigorarão os preços oferecidos e os prazos de entrega.

Cada proposta deverá citar o numero que designa cada
Srie, a data déste numero do Diario, Oficial e conter ião

sómente os artigos da série a que se referir.
Para mais detalhes sobre as especificações aqui 'forne-

cidas, cópias exatas das * dadas pelas repartições, deverão os
interessados dirigir-se ao Departaniebto Central (lesta co-
missão. — Pela Comissão Central de Compras, F. B. Tavord,
diretor

. Série,U 183 A
,.rtigo — Unidade	 Quantidade

Material de radio
Araneriles do 1/4" de . ampere, unri
Cabo l'W.xivel de 7 condutores com "plug" Yaxley

11. 650, um 	
Manipuladoreà Mesco n. 80, um 	
:Transformadores de recepção "Marconi" universal,

um
'Transformadores de recepção "Mareoni" popular,

• ••• 9.3111, 	

liticates de bico chato de 4", um 	
Fios nfagneticos esmaltados com encapamento

de seda:
14. 10 13 4, qu i1 0. ~1~ P-0-1-M-0-1-0 "1,411. 1,49151,4
Ni: 11 BS, quilo -	 	 i•-• • • •

.Vila isolante-para alta tensão, de cambrie de seda,ç
enY8filizada de 1/2" largura (amostra n.

_Metro . . 	  Tr• eakt. 	
(Urras para resiStencias fixas..GE,

Material diverso .
Acido sulfurico quimicamente puro para acumnIO-

dores, quilo ..• • 	 	 • • .,.,
Amonea liquida. quilo .........
Acido nitrico,, quilo 	
Arruelas de pressão, de aço, de 1/8" de diametro •

interno, quilo . 	
Arruelas de pressão, de aço, de 3/16" de diametro

interno, quilo . 	 	 	  /-
Bicos de Bunsen" com torneira, um 	
Copos de lubrificação para mancai de maquina ele-

trica (amostra n. 7), liar	 •
Densimetros de pipeta "Exide" completos, Uni. .•
Discos de algodão e linho de 1/2 quilo, para poli-

dor, um . 	
Discos de algodão e linho de 1 1/2 quilo, para po-

lidor, um . 	 Irt• • .*:*• n-•TLAN• •

Ebonite em chapa de 1/4", quite 	 T•:"• •-• • U

Ebonite em chapa de 1/2", quilo 	
Ebonite em bastão de 3",
Ebonite em bastão de 1", quilo 	 .	 .

Ferro em cantoneira, em L' ,de: 3/1" x 3/16" es-
pessura, quilo . 	 -	 -•n JIL • D. • . •Olit a_

Fibra em folha, espessura 1/16",
Vibra em ,folha, espessura 1/4",
Feltro branco de. -1/4", quilo ......

Fibra vulcanizada, em• bastão:
Iae 1/2", melro	 •	 •Kp • firl•	 _1161•,• • wiej

De I", metro 	 ...... • • •-•	 11111_11:1 e:* nZy

De 1 1/2", metro 	 -
Fibra vulcanizada, em chapa:\ 	 •	 . 1,,

De 1/4" de. espessura, quilo. • ,..._•.•Ler•r•-e~jalika•
De 1/2" de espessura,
De 1" de espessura. quilo -
-Pita de cadarço de linho de 1/2" . (amostra n. 8), •

metro	 •	 ...... • • •-• • • ••• • aws••.~: 	
Pio de linho (amostra n. 9),
Fio de linha de pescador (amostra n. 10) ., novelo.

ir-Funis de vidro para 1/2uml_._ _,	 • • • • I{ et•I• 	

Grame para correias de maquinas, quilo 	 •
,erampos para Correias de maquinas, marca'Bulldog•
'1.rty	 3,	 	 	 ~Met ~1,,	 •••!•••

Latão. em- vergalhão:-
Zgelday•Odo,we r t/2",-t•	 •. •
textavado, de 5/8",	 	  MÉ11~ •Nerk.e.T

Fextavadtv de 3/4", quilo . ••,..,*
Linha , amarela n, 20, carretel  , 	 '3
Linha encarnaria n. 20, carretel 	  ••••

	

Ir N.	 .3
.Linha  preta n. 20, carretel 	
Manilhas de ferro galvanizado com pino de 1/4", 	 .

uma * . . *	 	 48..
Manilhas de ferro galvanizado com pino de 1/2",. • ..•

urna 	 	 12
Massa Tronlin para polimento, lata 	 	 3
:Mon ões de ferro g alvanisado com gato de tornei,

para cabo de 112 - ' de (limoeiro, um 	 	 3
Parafusos de latão com fenda, cabeça redonda, rosca

Para madeira de:
111" x 118", grosa. 	 	 1
318" x 118". grosa. 	 	 1
112" x 118", grosa. • 	 	 1
518" x 318", grosa. .. 	 	 !

Parafusos de ferro, rosca para madeira, cabeçe
quadrada, de:
5" x 112", um. 	 	 2,1

, 5" x 3:8", uni. 	 	 24
5". x 518", um. . 	  	 ,	 24

Para ['Usos de ferro et nn cabeça e porca liexago.
nais, rosca Whitworth:
2 W2" x 111", grosa 	 	 -	 I
I. Os proponentes deverão declarar naproposta submeter-

se ás especificações do Ministeria da Marinha:
.	 11. Os proponentes deverão declarai' os prazos pelo, quais
Se compeolbetem a entregai' os artigos acima.

111. As amostras ci l adas acham-se a disposição dos inte-
ressados no Estado Maior da Armada 11.alioratorie e Deposito
do Material Radiotelegrafico da Marinha, na ilha das (obras).

IV. O Material destina-se ao Estado Maior da .‘rmada
(Laboratorio e Deposito do Material nadiotelegrafico da Ma-
rinha, na iiha tias Cobras).

V. A comissão levará em conta qualquer eselarecimento
relativo a mai•ca e especificação dos tipos propostos.

M propostas para esta série deverão ser entregues tio tuia
8 de onlobro de 1931, das 12 ás 14 heras na séde desta ...i-
missão, á rua Visconde de Inhaúma n. 81, frija, e serão abertas
ás 11 horas, na presença dos interessades.

100.000
2.000

20

2.000

. 2.000

T. As amnstras dos artigos sob n:s. 1 e a'-111urÉe.,Le papel
•asperti), acham-se á disposição dos interessados tja 	 destti
comissão, á rua Visconde de Inhaúma il. 81, loja.	 . • -

11. Os proponentes devem especificar 'os prazos t '
 propõe a entregar os artigos e deverão fornecer ainstst..is

dos artigos sob ns. 1, 2, 3. e - 6.
III. Os artigos destinam-se á lanprensa Nacional. 	 •
As propostas para esta série deverão ser entregues no dia

5 -de outubro de 1931, das 12 ás 11 horas, na sede desta t-o-
missãe, á rua Visconde do lnliaúnia.n. 8/. loja, e serão
tas ás 14 horas; na presPoça dos interpssados.

Se'rie, 15.866
Artigo — Unidade — Quantidade .

17-L7-19. Lampada • eletrica filamento metal ico,
bocal de rosca, de 120 volts, 25 watts.
clara, unia 	

17-L-22 . Lainnada eletriea filamento metalieo,
bocal de rosca, de 120 volts, 100 svalts,
&ara, unia 	

17-L-23. T.ampada eletrica .filament o mel alie),
bocal de rosca, de 120 volts, 200 watts,

• clara, uma 	
17-L-21. Lampada eletrica filamento mcialieo,

bocal de rosca, de 220 volts, 25 watts,
clara, uma •	

17-L-25. Lampada eletriea filamento inetalico,
• -	 -	 bocal de rosca, de 220-volts, 10 watts,

'	 clara, uma . 	
17-L-27•. Lâmpada • - eletriea .filamento

bocal de tosca, de 220 -volt s. 101) watts,
£lara,

24

O

O

O

1/2
1/2

200

12

10
.5

10

t'
1/2

1

3
4

• 200

6
3

10

i5

\-,	 .Vrie 11.712
50 ....-.-

'
,	 Artigo — T i nida& — Quantidade

10	 -
. 10 1. 111iNgs._• _ conforme amostra, um 	
• • - 2. Papelão\amarelo n. 16. quilo 	

' 3/2	 .;., Cabeceado); estreito- de seda, peça 	
4: Grampos nprea "Jacaré.", n. 25. quilo 	

• :1/2 ri. , "finta preta'-(40 ..ziu.tolas) do fabricante Loril-
2	 -	 leux, quilo .

- ,	 Ci. Papel aspero, 96 x 60....,i-1, conforme amostra,
' --12	 resma •

	

,	 •	
,,,,..,.	 ..	 —,

2.000

1.000

300

2.000

áAn •

500



,
-

N. 69 - A. Matz, alterada a elai•
Sitia:5o do funileira, para "bogio. s ii

.•reri'll",. I a Xa :•n 114 . tO rA 	 80$000

N. 87 ••-• 31areos Klein. lançado vont a
industrio de "lago,' e objectils ile

iteeeheduria dto M .A rifo Federal

BEAUP4.).1 st11:-.1111tKruniA

13" distrito

ven.lendo fazendas, laxas de In &; e
606•:00;

N, 56 ___. Al edil IZe X ré. ia Ze . eitlaS oni
leve-1 11, qm émoala. ali e n radu ti valor toeativo

tinia," tt COM O 'Mini' • II ica I i ye de 1 . 1; i s de' :1;1~ leil l'al G :NUMMI();
N'. (II; -n••. .r. F•alerk*I'k Cninp., idén'. de'

8';¡:0198 • pa ra •1 ;$90A, reme a indi est ria
de . ral.ellela .4 1 . 114 pequena esvaia:

N. 62 - Jayme A. N1nraez. lombal-
N. 97 - Fernandes à: 31ar1ons, rdn". . rn •1,;:d.,:aulleo, • alimpado ., % almr is„.41_,

diões I' 11 11 ,Vi' 15 de ferro; tilem 111) o:20. u: . 1 ixo ,d,„2:3 01 ,8 para 8:099sofhi;
;atra 9:0008000.	 N', (•,; ___ Lourenço .1/4: Duarte, fazelolas

-N. pg - Rosa Maria Dias Galharda, 1 ' a ,'li 1:1 ri rtle0 (mu lectperelti ésrala. .i n Will.
alfaiate 1. fi;Ze.lata:4, IdClil de 3:0006 par ,.	de 5; 80( ,;.: ii:4 cn 7 :20404010:
5:100t4l00.	 .	 ..,..x.. 66 - .31. Teixeira &o Idas, me fen

N. 101	 Mama ato 45: l /ar le is. na IVei?1. . 11 1 0 ida s.. 11.11 . 111. de j; :00056 para 7:c.,00000;
de tal:oleira, idem de 3:000)4 para réis 	 N. 70 - José Borra, engraxai e. idem
5:1006000;	 .	 de 1068. paru 600So)00;

Ns. 103/5 - Gnido Peroni. 1o'1 e1'o 4 • •N".- ;O. Alvarn . Oioncalves Ventura, bo- •
alimenl idos de 2* cla sse a ' Villili " Vali ' N'llt/i111. iliVill de 5 :1004 para 7 :801160i)u.
grande escala. idem do 11:00 1 ‘ :•.; Para • 	 ___ João do Andrade, barbeiro •
20:1008000;so	 perfumarias, illein ale 1:21 106 paraN. 109 - S. Pe i xo to	& (110110-	

m
 (:"'"• V:iletwt)00*. •-• ' ' • ' • • • '	 ' ç

& Luras, ill ".m, (b' 2:1 "( ,»3 Pa,"•: ' :1:1.1. 1)", (1,4" ;	 N:Si -:-- -A.- 41. FigtoeiPedo. ferrage ti g •
N. 1 1 I .Janehen •Vesx. 1 [P( 1141•ir. a ' 14 "' Il./ - • pequena e-rala. 'idem de :1:6008	 Parade 2:400,s pai -a 3:6006000::81150$00ro.	 .

. N8 .- -1 18/21 - •Jacoh Sch "" id"	 """

	

r.	 '" •	 'N.. 86 - -* .1/4. .de .1/4gu ia r • 'bicha. tazeol l-yels de l000deirtt, ideio. 'h.. 1 8 . 3,00,! vara •al,,,, i be . .le o p ila osealre. i @Ie . '', ele . A : í Multou; t
2 t:090 000; •	 •	 " Itara- . 1.SClIt001 1 ; ;	 " • '

N	 H	10 - ldas & erculano. alfaiate e •	 ...,
renIpas, idem de 6 :000ap para -7 :2006000; 	 N, 06 - José fbnicals•es da Cruz, til-

- N. • 12 . etes1 no' Cid. 1 nel 'tent int. ide . ne . .de	 t e • rjoia . • a.. elasSi riração elo nue wenedro
8:6(10$ pnKa 8:í00$000: 	 para "n3 evris • • li' ntaelv ira", ia xas de

	Carvallo, .1/4 'turba. cama	 20(A . e 80:••••01,1),	 •
:ele . inisl ie.' ident	 ele . 	:1 :6110s	 para réis	 .N.. tos ..-..-- 1.:ooil ie.	 Cat.:Wel-e, geoterott
8:;ifintof10:	 .	 • 	 .	 oliollenticio,.. -..:“. classe. odom .ado ., valor

N. 20 - F. .àlattos da rx ilva..rleorubrs	 14,,e; i ii.-0 do 12;008 pura IR ;11ealS:0111). .
e cigarros, idem de 1: 80m.: I hara réis . N. 106.- Eduardo Modista, ourives
6:0006000:	 • 	 petwena .esezda, idem de A :20nit0n0 paro

N. 22/1 - Viuva 1h do olive,ra.. 7.;.ptuni9o„ • 	 .	 .
Queir, oz.. calcado - em _ jaspiena• c.frala. ; 118: F... C. Trula. ferragens pe-adem, de 13:6006 para 100dsflien; .

:N. . 2i ___ Antonio Wi l l, jun: i ..,	 ..	 (p. .. 11 .11a u .Senla. idom de :1:61141i!ntal para
boina. %eutlentio perroollarie: •. *.e:rn e . ..te , . : :. e i-trtt l/Q0 '. • * * • ' ' `	 s •	 •

	

'	 "N. 12 .5 - José Pereira Itantallio, 1,0-3:601):: joal•a . 6:Oullítelon:
N.	 s __. clo,jia, i,, Jeil.,,,.m.r...4„.. t,',,' .-!n..v..1ini. bleu) de 3:0006 oura 1:noodno10,

7.C1111a w VIII I n'11llena esvaia. id..e.., 31: . :.1,.. r N".-.1:14•-•:- ..11olias &•• Ja•do,- vi l : l eu/os e,

.2:600$ páraA:800$000: 	 ei.gsul•wz. rdivlia ale 1 :8011:4(:410 .. i mpa réis
N.• 38 - Jalila Man-áir. eonscoloos s:.i o' 1:80i)!•orn,--- - • • ••••• -• ... - , .	 .

_mobilia. idem de 3:60t16. para 7:201160(10:-. .."2N.:.jztá. 1' 1-4, 	 pondo-. j,j1l ieles .oh;. •
• S;. 38/.10 - Carolintale • &' Comp., pa- f4i,-3 io , me i o do 1:800$ voro, 2 ; •J001100.

Pela a ' Obje toS (In erieri1.11rifl. Itiltill _d ig.. , .,..N........,18•41.4D, ,_.... companhia Cervejaria •
.18 :0006. para 21 :600000: 	 • • • • •Viloria..e.art eja. falericanie	 e•• Inre	 w:olo,

A 8 006000.	 •

' De ordem do Sr. Dr.	 ta 1.:*)	 :400000
isail a liru para etnibechonnlo dos inferes- 	 iNs. 93-5	 11. t:osla. colehrJes	 mo-
salliss que lia rovi ,ão de lal lçainento	 veis. alterado o N'atur 10ra! Ivo det 5 ;.500.4
imposto de nonnsIrias e pro :ts5riu para im pa 7:8006000.
O exercido no 1932 foram feitas .1): se-
guinlos alteracões:

81t1.1/4:A1)01t
N. 3 - Itaphael /tusso, arlign,,
iri m, alterado) o vaio,. 1i:cativo do 5:100.:

loira 5 :7606U00
N. 5 - Silvemo .1/4rnienlano, sapatei-

ro. idriet, do 2 :160$000 para :e :0110011.
29 - 1 Ienrigne	 'vis. :tira hl-

1	 11;10 VelOiClab ta/.1 • 1111:1 's. I Iara alráiald
'vendendo faz	 as fazendas. lax	 de 10',O e 805t
o valor lucalivo de 3:6006000 pata.
/I:8006000..

Ns. 31-5 - S. J. Zerner. aiLel •ado o
yalor lucativo 13:00us para 2U :1)4)1';
es tio a industria de -,,,ovels de ou,-

N. 37 - Banco.co. Israe ila I trtedle.
lia mineiro, Melte de . (1:194,Nuon parti

:010000.
• 36 - Abel . 1:11 • ••	 Filem. aifaiate

e roupas, •idom elo 3:0~000 para réis
;3206000,
N. .11, sobrado - 	 metei .1 e isk
erada a ela-, i f iraa;ão ele. "alfaiale.

•vendendo fazendas" para "alfaiab • ven-
dendo fazendas", Luxos aio 10 1á e 80s000.

Ns. -51-3 - Lte iz ta rl ea 1 e. nulo i1:TeS
te te eVe iS do forro, alterado mm valor
lir•• de 7:2•.•09. para 13:2onsuou.

N. •10-A - Franei geo Souza Tioolit.5,
"botequim", ideol de 3: gow.'000 Pam

.N, 53 - .1 a el ele - flua risi Oiti. 	 tai)ete :,
idem do 3,:e;uns para O ;00115, ; (100 .	 .

N, 57 - •1(e:e; • Vise le tt ne et. • inove-1:2 . do
!nadei ra. ItICId do O :001.MUO para • réie.,
•7 :e00$0•10.

N. 5:1 --• T.te i/. I :arei dle es 1.Ca I. (*arma-
ria, do .1. ;soo is para 'd :01)0800n,

N. 01 ....- Kledee 4t I lacte i-te:te i.ynky. "mo-
veis do amob.a”; Isko

	

., de 1:10W0ou -, N. :12, :- A. Graça .1/4. Comp ., ealçailOs . , iticul,...41,,....n.:010; va ra 25:20".000.	 .

„vara 6 :60etst e(1. .	 •	 0 chapéus eno pequena escala, idem, de --.
• N.. 63 -- , 1n50- Preli •t• ['pré ira, boto : 4:8006, pára 3:1(108,000:	 ,y	 ... •- ... ..-.S. '14 .; •,- I.oliz Masa. geoero,. ati.men-
quina, .1.1om "de ; c!I00::.:01,11.. paca réis •• N. ,I1- Perilintrui & Oew ifitz al, oi;W, e11éTtl:`-'721' . 1. 1ãsse. e p'adaria. Idem 41 1 , rék,

t ,•	 , „. :..
• 604oSoo,	 • ne-mambtrlo,.. iuent -n o: 44 : 40f1S. mit ra '.3:1:1::.: rf;!..:wit.iit . .j.ae IS) :i:00$090. -• ... • 	 •.

• sie,t:0008000• • 	 •	 .• •	 - - - 1 •	 ` • .• '..,. N.. laia -..Panifiração -3Iodelar. Litnt-
' .X• 63' - • .1/4nfollio.4:astos, to/log(1km, -. .N .„- ..,0 -..	 :A • 7: oig-¡,h.ii.-,• iiti,„.1„.. gi, - lin,. .' pada ilja; idem ••1••• 7 :.2008,000 para. •
¡dom do I r.•nts* para 5:8008000

W. 67 - Antonio Jorge. alfaiate e fa-
ZendaS. ideei • do 2:imosouo para plis

8:600000.	 .

'oneroso alionentiehm do 2* claSse, • ideio. .11:6•10.000.
de 3:600st para 6:0006000: •	 •'.	 . • . N. 15.1 - St. Oebnan & So.ieak. mo- •

. N. ía• sobrado -.J.:- Passos &..Carva- Vor, a 'Inadt•ira; Mein ale 3:66(4 para; ..
•1110,,. alteando a, elaszl ificat:rio de a	 .!0lfaiate s 7: • # 0..••	 .••	 . .	 .

*	 -	 •. ....	 ,	 .

ÇJ, ,,s,"51, N(0.-feira 2ro	 .	 .	 .TIARFd ors1c1At::•.1.	 • • Selenobro de 1101	 '17,1S9 ,•

V7:T.J28. Laffipadie •• idetrien• • f ti-muriti() "melalico,o• •	 jaleal., de rosca. de 220 vol(,s  200 watts,.	 -:. 
•.:	 ..	 Clora.• uma 7 	 	 .. 200

-7' .	 ....
T. Os proponenles deveria, declarar na proposla solam-

• fie r-se ás espocificações do. álinisterio da Marinha.
1.	 n. 03 proponente-S deveriio declarar os prazo; pelos
qTlids.so comprometem a entregar o material acima. 	 • . •

11T. Os preços deveria) ser forneCidos pela unidade.
11	 ty. Os projonen10.4 I Icvcriin especificar a natirca e fabri-
'éantn do arfo-To. -
,	 V. O arhgo destina-se ao- In•joisito Naval do Rio de Ja-
i:eiro.	 •

As propostas para esti, série deverão ser enlregues no dia
5 de outubro de 1931. das 12 :Is 11 lioraS, na sétle desta Co-
mi5550. á rua Visconde de lithannut 11. 51. loja, e serão áberlas
48 14 horas. na Is 105,110 li o:: mi e ri'S.Sal 10i.

•

• As ofeelas d.. • preços. a sovou enviada, pelar,: 	 comer-
rd-tintes.	 Ciou issát , ertdral	 (:aaroiras• do Oot•erno Under:d.;
Ceverills	 a0:4 r.cg int cs 1\1111s il

I"	 04 I I l *PCOS e l'On l kae:• . '. th'Vrriin	 eirados vitt
aluas vias,

2" •- tae ia uma das vias deverá ser assinada Hl ti I'Vb11.-7.
Senta 1114 . da firma nfer:ante.
• 3" - Os envelopes da, o•ferias ilevrril,.• ser ferlutoll•s.' la-

crados e mil regei -és e •OUI ta -re ,C	 O	 á:I	 vin issã et. • 	 ri ia V IS4 •011(1 .• •

CIO 11110111111a n .31. loja. na?: dias e bora,: que serão determi-.
nados liara eada

4" -	 i n1 cressado, deverão ter inepre,so na) envelotel".'
C.	 e; a enderece da firma, bo l o eterno t4 número da série a •
ene se referirem os artfros ()feriados. 	 •Pe i a Comissão Centrted aio Compras. - F. It. Tamen, di-
rolar.

1,5•1 vendendo fazend as. ',ara alfaiais.
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--w7 e. àlatins.& li•mão, al-
faiate e fazendas,idem de 3:0004 para
7:200$000.

N. 174 — Elias E-amel, fazendas pe.
(plena escala, ideni de . 2:1004000 para
3:6068000.
' N. 176.— Abdalah Elias Alak, alte-
rada a classificação de "fazendas e ar-
marinho pequena escala" para "charutos.

'o cigarros", laxas de 20% e 804000: -•
Ns. 180Í2 — José Pinto Ribeiro, "ga-

• rage", idem de 0:000$ para 12:0004000.:
N. 181 — Jost-5 Pinto Ribeiro, pneu-

' mal icos cone., idem de 8:1004000 para
12:0064000.
• N. 186. José Pinto Ribeiro, botequim,

• idem de 4 :2004 para 4 :8004000 .
• N. 192 — Sebastião M. Araujo, mar-
ceneiro, idem de 2:400$ para 4:8004000:

N. 191 — J. B. Feuillatey, acesso-
rios para automoveis, idem de IS :000
para 9 :0004000.

N. 196 — N. Cardoso & Silva, alte-
rada a classificação de-"moveis usados"
para "colchões e inalas", taxas de 10%.
e 80$000.	 .

N . 204 — João Pereira de- Cast ro,
iiniureiro. idem de 2 :1004000 para réis

:800$000	 . -
N. 210 — Thereza Lia, botequim,

idem de 3 :6004 para 5 :400$000.
N. 212. Lopes Ferraz & Comp., aves

de alimentação, ilida de 3:6.004000 para
6:0004000.

N. 228 — Francisco Ferreira, "casa
ti e pasto", idem de 3 :6004000 para réis
1:8004000.

N. 230 — Armando Pereira	 Com-
panhia, alterada	 a	 classificação	 de
"téiteria" paira "botequim",	 taxas de

...10% e 2104000;
N. 232 — Seraphim Soares Barboza,

gen. aliai. 2° classe, alterado o valor
locativo de 4. :2004000, para 5:1004000;

N. 23't — Rodrigues Domineeuez,
btellptim e bilhares, idem de 6;000.4
para 7 :200000;

N. 241 — J. Alves Peixoto. garage,
idem de 26 :4004 para 30 :000000;

N. 251 -:•-• `101a 'de La 'Rosa Bevila-
cima, lipographia, idem de 8;1004000,
para 12 :0004000;

N. 31r2. — Mesquita & Rocha, bote-
quim e barbeiro, ideia de 3 :6004 para.
i0:800$000;

N. 356 — Albino Augusto Velho, bo-
tequim, idem, de 5 :4004000 para reis
6: omoop;

N. 120 — Risa liaria da Cunha, bo-
tequim, idem, de 1:8004000, para reis

- 3:000$O00;
N. 524	 -Canino & Comp., materia is,

ideia de 7:200000. para 8:0004000;
N. 532 .— José Vieira, gén. 2' classe

e comodos sem mobilia. idem, de réis
• 1 :8004000 para 10 :1)004000;

N. 531 — Ramon Pousa lleinique,
botequim. idem de 2:1004 para réis
6:0004000.:	 •

ltecebedoria, 22 de setembro de 1931.
— Guilherme l'illares, 20 escriturariôs
Confere, T. Lesse. João Maranhão.
Visto, faln.o nuf,no Brandão, sub-dire.
tor,

• Recebedoria- do .Distrito Federal;
EDITAL D! EszTimmsao-• zsr,„ 528_

Pelo presente, ficá intimada a firma
Joaquim Corrêa Sobral, á rua do Ria-
diodo a.. -107, desta cidade tio Rio de

• - Jentiro, para, no prazo de 30 dias, re-t
;colher a importancia de 2004, de multa,
obrigada, tombem, ao pagamento de réis
404, de Imposto §oncsado, scl) 13C94. Oe:

cobrança executiva no processo que•teve
Por base o auto a. 712, de 1030, Illgau-
rado 'nesta repartição.

'Recebedoria, 24 de setembro de 1931..
— O sub-diretor, Atte, de L. Smapoio
Barreto..

• Recebedoria do Distrito Federal
EDITAL DE INTIMAÇÃO N. 529

Pelo presente, fica intimada a firina
Bessa Gonçalves & 'Silva, á rua -do Itia-.
cintel° a. 269, desta cidade do Rio de
Janeiro, para, ao prazo de 30 dias, re-
colher a importancia de 2004, de multa,
obrigada,. ainda, ao pagamento de 3141,
de imposto sonegado, sob pena de co-
brança executiva no processo que leve
por base o auto a. 710, de 1930, instau-
rado nesta repartição.

Recebedoria. 24 de setembro de 1931.
— O ub-diretor, .4ni°. de L. Sampait-
Barreio.

•••nnn=1.

Recebedoria do Distrito Federal
EDITAI, DE INTIMAÇÃO N. 530

Pelo presente, fica intimada a firma
Antonio Manoel Rodrigues, ao Mercado
Municipal de Madureira, ilesta cidade do
Rio de Janeiro, para, no prazo de 20
dias, alegar o que julgar a bem da sua
defesa, sob pena de revelia, no processo
que leve por base o auto o. 523, de
1931, instaurado nesta repartição.

Recebedoria, 24 de setembro de 1931.
— O sUb-diretor, Anr. de L. Sampaio
narrei°.

Recebedoria do Distrito Federal
EDITAL DE INTIMAÇÃO N. 531

Pelo presente, fica intimada a firma
lIamitt,Almad laatib, á rua Julio do
carmo p. 14t2, desta cidade do Ido .1e
Janeiro, para, no prazo de 30 dias, ate-
ga p , o que julgar a bem da sua defesa,
s;di pena de revelia no i t raees:; 0 que
teve per base o auto a. 30 de 1331,
taurado nesta repartição._

Ratledoria, 24 de settn;,hro 	 1931,
-- O Ce-direlqr, Antonio i1 L.
paio Earyeto...

Recebedoria do Distrito Federal
EDITAL DE INTIMAÇÃO N. 532

Pelo presente, fica intimada a firma
Francisco Baptista de Andrad.!, á rua
Francisco' Bicalho n. 395, 'desta cidade
do Rio . de Janeiro, mas ar não encon-
trada, para. no prazo de 30 dias, reco-
lher a importancia de 200.4000, :!e intik
ta, sob pena de cobrança execotiva r.o
processo que teve por base o auto nú-
mero 46 de 1921 instaurado iiesia re-
Dartiçãu,.

dtecebedoria. 21 de setembro de 1931.-
• O sub -diretor„ Antonio de L. SeMpaio
Barreto.. •

'
Delegacia GeralSdo Imposto sobre-

.*•	 a 'lenda
De ordem de SCr delegado geral do

Imposto sobre à Renda, cofivido os con-
tribuintes abaixo relacionados a presta-
rem denlro'-do prazo de dez dias, esclare-
cimentos quc.?,e tornam necessariOs para

t
"Secretaria' da Delegacia 'Geral do mi—
posto sobre a.Reada, MO, de Janeiro. 24
de setembro de 1931. — !lel() èceretzuo.
.17«Ideinar Pinto. 	 • •

-A. Coelho Barbosa domp..
A. D. Fernandes & Irmão.
A. M. Santos & Comp.
A. Oliveira Pereira &
A. Schneider.
Andala — Salomão.
.Andrade — Donon,,,,os doo de,
Andrade , & Figueiredo.
Antonio Itodrigues & irmão.
Assar — Feres.
Attilio — Abrate.

•Azevedo — Alvaro Telles de..
Azevedo — Manuel Pereira de,
Baractan — Jorge.
Batalha — Joaqutm.
'Batalha — Joaquim.
Braga — Edmundo de _Araujo.,

• Bohehi — José.
Campos — Pedro Mendes.
Cavadas — José Pereira.
Coelho — Manoel Teixeira.
Cohen — jose.
Corri.% — Behairo Dias.
Corrêa da Silva &
Costa — Atedio Soares da..
Costa d'z. Cai-valho.
Costa — Manoel Pinto.
Costa — Morgado S.
Couto	 David Ferreira.	 •

Cruz	 Almeida.
Cruz & Ferreira.
Cunha & .51ves.
Cunha — Antonio Pereira ca.
Cunha — Domingos Gonçalvá da.:
Cunha — Ignacio Teixeira da.
Cunha	 José Rodrigues.
Cunha — Manoel José da.
Cury — Gaitas Ame.d.

Gomes de Macedo.
Fiu•es.

Divino — Bertolina.. It'orturiata

Duarte & Costa.
E. Ribeiro & Comp.
Elias — Miguel.
Erasmi Soares A. & Gomp.
Erice — Andrcs.	 •
EsteV:IS	 Eleuterio
Esteves & Irmão.
F. Almeida Amado.
F. Vernandes do Araujos... -
E. Silva &
Faure — Jorge Felix.
Felicidade — Leopoldo.
Fonseca — Antonio Pereira Ga.
Garrido Gomes & Pomar.
Gaspar — Manoel.
1-romsy — Nicolau.
J. A. Guerreiro.
J. Conte & Irmãos.
J. Freitas & Vieira.

& Azevedo. .
J. M. Soares de Mes.quita.. •
.1. Monteiro.

Palmeira & Comp.: •
Pito & Monleiro.

J. TIOil vigi! es dos Santos.
J. Soares da silva.
.lesus & Comp.
João ---- Antonio,
Jorge — Elias.
'Jorge & Lazaro.
Julio Miguel de Freitas & comp.,.

• Kopun — •redPrico Guilherme.
— José 11ichara„

L. flv my.-•	 •

Labanca & Parames, • '

regularizar.sua„situaçãO junto a- e s ta
legacia gei,•al, devendo , para esse liti dl:.
rigirem-se á Seeção do Cadastro.



idem, pesando 47

idem, pesando 49

ideia, pesando 38

idem, . pesando 40

pesaado 45

quilos,

quilos,

quilos,

quilos,

idem, ^idem,

idem, 'idem,

idem, idem,

idem, idem,

idem, idem,

pesando

pesando

pesando

pesando

42' quilos,

45 quilos,

34 quilos,

42

quilos,pesaado 48
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• -,J..abanca	 'Parames.
•il.azaro Marcellino	 '

• , rl.,ee
• - \\log.	 •

Jje1te- José Joaquim Baptista.
• 1,14evy - Benjamin.

: le y - 'mon.
:Lima Gomes .& Comp.

Celestino da.Gaina.
• Loureiro - Antonio.

Witiz 'Oliveira e Silva &
Lyrio - Antonio Lopes.

• À11. 1/ias.
111. Muni oiro & Irmão.
M. N. Fortes.
111. Pinto & Carvalho.
Al. de Sá.
Illacodo	 José Arinonio.
111achado - 1.laro Cardoso.
Machado - 1.ii1uilio.•
'Machado - José Fernandes-.
Madanse Coulon & Comp.
111adruga - Oscar Joaquim.
Maia - Joaquim da Costa

, Markenzon - José.
;Marques - Antonio. -
Mar! ins • - Eurico Dutra.

•Mar! i is - Manoel .
iMartins -
Massud - Jorge.
Mediei -	 •
Mello - Manoel Francisco.

'Mendanha -	 de.
.Nogueira de Sá & irmão.
Nunes & Comp.
Oliveira & ;11aiti.

•Oliveira Pinto Nbirquos & Comp.
'Pedro Francisco	 &: Gil.

•'Prestei. -
;Primos - 1:azan.
! Ptillen - Guilherme.
R. de Froitas:
Ramos - Nlanool
Reis - Matheus tlos.

'lieis	 Reis Ltd.
Ribeiro - Antonio Henrique

.111k - •Tos.
-Rios - vaientim Perr• ira.
Rios - Valentim Pereira.
Rocha - Adornas! or Ferreira da
Rodrigues &
Rodrigues - Jo5o.
llodrignos João José.
Rodrigues - Joaçoim.
Rodrigues - . José. . --
Rodrignos - José Augusto.
Rodrigues	 Manool
Rosos - Luiz A I on i o.
Notberg 3 Na 110111.
Ruas - Abilio Augusto.
Russo - Marianno.
Santos - Luciano L. dos.
Santos & Matta.
Schlinunor & Ib.dentler.

• Seraphim Antonio Avila & Jayme Ri-
boiro.

Sgarld &
Sias & Loureiro.
S'ilva - Alfredo Forroira da,
Silva & Cout o.
Silva - Fernando.

• Silva - Joaquim llorgos da.
Silva - José da:
Silva Lvile & Comp.
Silva -
Testa - Diogo Viclorio.
Vieira - Joaquim Sampaio.
Vieira Filho - Manoel. .
Silva - Manoel Pereira da.
Soares	 Adalberlo.	 •
Soares - Gameloirk	 -
companhia Nacional 110 Eletricidade.

- Alberto.	 . .

Torres & Comp. •
Topinambá	 Joaquar

•Nane -Leonardo Freitas. do
'Vida! - Waldir Guimarães.
'Vieira . - José.
Vilar - José _Bandido.

• 'Violeta Martins & Silva,
,Zagallo Freitas & Comp. .

Delegacia •Geral do lotposio sobre
'a Renda

• Do ordem do Sr. delegado -geral do
Imposto sobre.'a Renda, faço publico
que foi calculado o imposto corresnon-
~te ú3 declarações seguinles:

Dist rito Federal
Exoreicio the 1931:
Suplemento:
13	 Itarreto -Maxi,niiio, rua

Visconde. tle Ilamaraly n. 142..
E 23.909, Carvalho -

-de ,rtut São -,Tantiario lis. 2131131.
•A 1 .533, Pot yguara -Teltuliano do

Albuquerque, i • ua Barroso n. 57, casa 4.
A 100, Rosa - Amorico Salda, praia

de Sanla Luzia n.- 131.
E 18.857, Azoredo - Paulo, rua Pri-

meiro de Março n. iO. 3".andar.
E 26.952, Heck - Paul,- rua da Al-

fandega n. 101.
E 826, Blanco - Thomaz Castro, rua

João Vicente n. 963.
E 10.517, Bordallo - Tolhi° Augusto,

rua Carolina Machado n. 206.
E 31.111, Campos - Jorge Francisco

de. rua Diniz Carneiro n. 38.
E 25.853, Companhia Araponga S. A..

rua 3layrinek Veiga Il. 28. 2' andar.
E 6.401, Dias - Luiz Carneiro da RU-

. Alia Soares, rua Es! avio Coimbra n. 38,
• Erra_

E 26:161, Guimarães - Oscar. rua
,Voluntarios da Pi fria n. 355.

• E 25.765, Lusitano - . Joaquim de
Souza. rua Buenos Aires n. 282.

E 21.069, Menozos -_ Antonio Mes-
quita de. rua Frei caneca n. 121.

E 31.738, ' Miranda - Joaquim, rua
Mimpioz de Sapucaily n. 200.

E 15.887. Pinga - José Libanio Fer-
reira, rua Professor Valladares n. 9.

E 34 •96C, Pari ridgo	 John 1 0., ave-
nida Rio Branco n. 137, 11° andar.

E 18.160, Salvini - Maria Monloiro,
rua do Rosario n. 151. 	 - -

E 28.619. Silva - José Custodio da,
rua Jardim Bolanico ii. 590.

E 18.770, Westbury - George Ber-
traiu, rua Barata Ribeiro n. 334. 	 .

'E 4.736, Zolentgoff - Woliv. Sehro-
der, rua São José n. 65.

'Sm-demento:
E 3.291, A. Fernandes & Dias, ave-

111)111 '28 dii Setombro n. 289.
E 1.506, Almeida - Carlota Cardoso

Osorio de, rua do Ouvidor ri. 59, 3".
E 3.572, .Andrade	 Albino de, rim

do Mercado Il. 7, 1° andar.
A 1.560, Ara p ão - José. Garcia Pa-

checo de. rua 1f. Mariana n. 185.
A 1.512. Barbosa - José da -Cósta,

rua Sorocaba 11. 80.
13 3.817, fossa - Luiz,* rua -Buenos

Aires 147.
• -A 1.161, 'Bouças - Valentim F.,'-ave-
•nida Rio Branco 41.

• 13 3.417, Castro -.Eurico de •ver-
da. rua Agithir. il.

A 1.585, Cerne- - Sebastião Cardoso,
rua da Qtrilanda 153, 1", • 	 .

13 3.415, Colonia - Alfredo Bernard,
ron Raimundo Corria 20, •

•• 3.395, Machado	 • Frederico Ro-
•• drigues; rua Monte Alegre •	 •

13 3.513, S' =--• Santo ,: - Maria D'tp.
las Parbo ,a dm, rua Conde. de llomfiru
n. 22. •

E. 3.711. Teixeira , - Jo•sé( rua fine.
nos. •..Nires 30.

13 3.265. Vaherde - Trajano no
, randa de, roa da •lfandega 81 A.

Suplemento	 .
E (3.825, 'Est evos	 Luir„•

Grande Ito101 Riarlmeló.
Roam cientificados esses c o n'xibuin-

tes de que foram lançados. e expoditi-m!
notificação por via po ,dal, podendo -não
obstante dolo tomar conhecimento nesta
Delegacia Gm •al, doutro do prazo do •ivz

• Oitis, contados tla olaia de 25 do cor-on-
• Ire, e rrriamarem a bem . de sois
tos emem requerimento dirigiu° ai senhor
delegado geral.

O despaelin sobre esge regrier:ment0
será pliblie.?..do no "Nado
dentro de rine° dias tb s Po is (J thilia-
Cão s e receberá o recuo para a ins-
tanela administrat tiva superior, Sal

 suspensivo quantl) ao pagartionto
imposto.

Scrrolaria da De_12giic'ia. Cern' (19 fril-
• 0A0 soln •o a Renda - Rio Janeiro,
25 de sotembro de 1931. - Pel . ) ser-
Ia riu, "Widdenwr Pinto.

Irtoidega do Mo lOSmteiro
Primeira secção

Pela in •spectoria destt Alfandega se faz
publico,para conhecimento dos int-2 essados,
que foram descarregados para C3ti repar-
tição os volumes abaixo mencionados, com
signaes de avarias e de faltas, devendo seus
donos ou consignatarios • apresentar-se no
prazo de 15 dias, para provtdenclarem
respeito.

Comunicação de avaria
Armazem interno n. 4-Dia 10 de setern-^

bro de 1931.
Navio nacional .Paraibax. - Atracado em

8 de setembro de 1931.
1 saco C. hl, sem nt'anero, pesando 33

quilos, roto.
1 dito idem,

idem.
.1 dito idem,

idem.
1 dito idem,

idem.
1 dito ide a,

idem.
1 dito idem,

idem.
1 dito

idem.
1 dito

idem.
1 dito

idem.
1 dito

idem.
1 dito

idem.
Armazeni n. 6 - Dia 10 de setembro de

1931.
Navio 'nacional «Santos, - Atracado em

9 de setembro de 1931.
'1 saco Miguel Luz, SM

42 quilos, roto.
1 dito idem,

idem.-
1 dito

idem.
1 dito

idem.

idem. •
• 1 dito idem, idem, pesando ' 42 9114103a.

com]) ;.

idem, idem,

idem, idem,

número, pesando

pesando 43 quilos,

pesando .43 quilos,

pesando 42 quilo,
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41	
•,10s, ideia.•	 i•-••• .

Armaiem externo • A-Dia 12 de setembro-.	 1 dito-, ldem,	 62.489,pesando 120 qui?,
'de 1931.. .

30	 Navio francês «Eubier, - Atracado ein • 11' S.;1iddeintoI-.	

.

; CSC, quebrado.
• de setembro de 1931.	 1 dito, APC, n. 62,410, pesando 151 qui*

23	 5 quintos, C-M-C, vasando.	 ios, repregado.
3 dechnos, idem, ideia:	 -	 • • 1-dito,- MN, n, 52.152' pesando 30 quilos, .

23	 4 quintos, FMC, idem. 	 •	 idem.
7 decimos, Marques Ferreira & Compa .	1 caixa; , 11S, n. 1(.1, pesando 83 quilos,

labia ideia.
1 quinto, idem; idem.
4 ditos, O. L S.. C,
1 encapado, O. B,,
3 quintos, Portuespa,ddem.
5 ditos, Vermelho, idein.

193A1.rmaze.ra n. 17 -. Dia 13 de

Navio inglês Ándalacia Siar» - Atracado
em 13 de s-etembro de 1931.
• 1 fardo, ANVT, a. 1.22i, pesando 93 qui-
los, roto.	 •

1 amarrado de caixas, Aplainar, o. 9,"va-
sando.

1 encapado, ()siris, n. 8,74), pesando 84
quiles, roto.

Armazena n. 10-Dia 12 de setembro de
1931:

Navio italiano «Capo Nord,, atracado em
12 de setembro de 1931:

1 caixa, AR, n. 33, vasalido.'
1 dita, idem, n. 12, ideia.
1 dita, idem, a. 26, idem.
1 dita, i(lem, n. 1, idem.
1 dita, BAC, n. 735, ide ai.
1 dita, ideia, n. 717, p:sanclo 19 quilos,

repregada.
1 dita, ideia, n. 723, pesando 22 quilos,

idem.
1 dita, JU, n 18, avariada.
1 dita, idem, n. 43, ide.n.
1 dita, idem, n. 16,
1 dita, idem, a. 32, idem
1 dita,/ ide r, n. 4, ideia.•
1 dila, ideia, n. 43, ide a.	 •
1 barrica. I.K, n. 3.042. pesando 52 qui-

los, reprec,Iada.
1 caixa, Pe:oni, a. U 373, avariatli.
1 dita, ideia, n. 11.373, ideia.
1 dita, Bruto, ta. 533, vasanio,
1 diti, i leni, ti. 501, idem.
1 dita, ide r, n. 512, idem.
1 dita, RIV, n. 343:1, pesa-alo 13) quilos,

repre:ada.	 •	 •
Armarem interno n. 8-Di i 12 de seleto-

taro d 1331:
Navio «Eisenach», atraea,to em 12 de se-

tembro de 1031:
1 caba;	 n. 2.7,•18, pesaa.lo 413 qui-

los, avariada.
1 dita, Evaáste, n. 41.223, pedindo 134

quilos, *repregada. 	 •
1 dita, idem, a: 41.233, pesando 132 ciai-

los, i leia .
Os VOLIC1J3 foram dev • tla lie ale cintados.
Alan-meai a.	 12 de setembro de

19313
Navio alemio «Sarra Te a, airado eu

at_dc setent'.3ra de 1.931:
cdindro, BASF, n. 2L'232, 7 /;an lo.

10 Caixas,	 uva
• .Armazem n. 16 -.Dia 11 de sete.r.b:o de 	 • Armazena n. 2-Dia 1 •1 ele • Seten-C..ro Cie
1931. 1911 .•

Navio laglirt kF.a q 'eni 1),.ince» . ---Atracado .- -Navio «Anita», atracado CA 11 de setena-.
em 10 de scteinla-..o 	 -	 • •	 N.o de 1931:

1 pacote, AA&C, 11..41, . pesando 15-.qui- •< 1-engradado, AM,. pesa	 12 • quilos,
los, roto.	 • •	 avariados.

Armazena n.-5 •‘ -. -;.Dia 11 de - setembro de -.	 1 cixa,.--.ARP&43,-.a..2 92.3, pesando -195
.1931., • .	 :! • • '	 quita, repregada.	 - -•	 .• 53, 53, 50, 5.3 e M, quilos idem. 	 --
/Navio•aleinão . ,t,SitatA , T112reza p -Átracado ',-1•eagradadc.:- ASC;	 *62.232, pesande 65 • Ari-lutem n. • . 6 - Dia 14 de setembro.

	

11 de setemb,-.•.) de 19a1. •	 .	 quilos, idem.	 '	 •	 de 1931:
„fr 1 caixa, MD, a. 1 21.782, pesando 163 qui-	 I dito, idem; o. 62 24. pesaido 63 quilos	 Navio inglez «Saaabre.., atracado em 13 de
10S, repregacla e av.iriada.- • 	 ideia.• •	 -	 setembro de 1831:	 •. .•.•

10 ditas, CC3C., avariadas.	 Uclito; CCC, a, 62.310, peia alo . 121 qui•..	 1 caixa, HCC, n. (314, pe ;ando 97 quilos, .
• 20 amarrados de zinco, t)1A,	 • los, idem.-	 -	 l'epregada.••

1. dito idem, idem.- pe.:ando . 30, quilos .' 10 'caixas, Santos Seabra:.(... COmPanhià 	 ditó, i idem, ti. 52 . 323. pesando 120 guri.«
C111.	 .

1 1 dito idem,'•	 1)2A1.1 1113	 qtlilos,
•idem.
• t t dito ide:n; idem, -pesando

Idem.
• 1 dito ideia, idem, 'pesando quilos,

idem,
•• 1 di to idéia; idem, penado	 quilos,
Ide	 -	 •	 .

'1 dito idem, ideia, pesando 2 •4 quilos,
idem
• 1 dtto• 5. • NrC, ideai, pesando 65 quilos,
ideia

Armazena n. 8 - ld-de sede:abro de

Navlia «Harakles» -• Atracado em 7 de se.
emho dc 1931
46 bobinas 1'1% C, avariadas.

.„.- 32 ditas 177;ideni.
5 ditas 203,ídent.

',•• 12 ditas 229, iderd•
•-, 50.ditas «A 233 Ntalte •-•, ide ia.

20 ditas «O G l obo , . idem.
Armazem n. 15 • Dia 10 de se'entoro de

1931.
- Navio inglês «Egst!r:: Frince», atrac.ad(
em 10 de setembro de 1031

1 engradado GA - 6.248, n. 3, ava-
riado.
• 1 caixa Ferreira -- Belo Hoiizonte, a. 1,
pesando 11 quilos, iê•pregada.

1 dita G S.C,	 570, pesando 31 quilos,

1 dita OS C, a. 7337:1,p-e-saldo 73 quilos,
idem.

1 dita P-A-C, n. 10, pesando 13 quilos,
repregada.

Armaz ia -.,xterao C-Di 10 cle setembro
de 1931.

Navio brasileiro «Saates,, atacado eia
10de setembro de 1331

3 fardos sem mar;a, s ia, pesando 24, 29
e 30 quilos. rtad	 •	 .

3 ditos ideria;,idem. pesan.1) 47, C, e 42
q uilos, idem,

Armazena n. 18 , - Dia 11 de setembro de
1931.	 .

N21.7i0 alemão «'.1azer..», atracado em 11 de
setembro de 1931

1 caixa GIVIC,.a. 4, pando 147 quilos,
avariada.	 •,

1 dita	 n. 27J2,. pesaa

.'	

do
quilos, repre gactx. ,

1 dita R--0-41.1 .-133-A. a. 6, pesando
.69 quilos. idem._	 ,	 • .

1 dita L , C, a .. 1331, pesanlo 51 quilos,
avariada.

Arniazeia.n. 17 - Dia 11 d.. setembro de
1931.

Navio franc .«Euléc», atracado cai 11 de
setembro de 17,31

11 caixa EÉ3F, a. 7874, pisando 61
repregada. . ;

1 dita EVC,	 873, pesmido 83 quilos,
avariada.	 • ..

1 barrica 1123, pesstado 1738, pz...sanclo 6)
quilo, reorevadn.
.1 caixa Pacheco, n. 12, pesa a .:o 01 .qui-,

,los',,idem.	 •	 ,..	 •
1 dita25 E R, sem 1:amera, rwandu 1

• •	 .	 •	 •	 ,	 •	 •	 •	 1	 •

setembro de

ideia.
• 1 dita, 74, á. 2.703, pesando 219 quilos,

idem.
1 fardo, 74, a. 2.810, pesando 49 quilos,

roto.
' 1 barrica, QAC, tu. 418.499, pesando 228
quilos, repregapo.

1 dita, idem, n. 418.407, pesando 218
quilos, idem.

1 dito,- idem, n. 418.500, pesando 220
quilos, idem.	 •

1 dito, idem, n. 418.402, pesando 2411
quilos, idem.

Armazena n. 1 - Dia 12 de setembro
de 1931.

Navio «Odelte», atracado em 11 de setem-
bro de 1931:	 .

1.140 rolos de arame; WBK, avariados.
Armazena n. 2 -- Dia 11 de setembro

de 1931.
Navio «Atina», atracado em 12 de setem-

bro de 1931:
1 caixa, AV& C; n. 118 pesando 89 quilos,

repregada,
1 dita, ES, a. 113, pesando 151 quilos,

idem.
Armazena n. 2 na Dia 14 de setembro

de 1931.
Navio «Jupiter», atracado cio 13 de setem-

bro cie 1331:
-1 jaca, JT, sem numero, pesando 35

quilos, aberto.
1 dito, idem, idem, pesando 63 quilos,

aberto e com falta.
dito, Pavão, idem, pesando 55 quilos,

ideia idem.
1 dito, ideia, idem, pesando 31 quilos,

aberto.
12 sacos, PM,idem, pesando • 58, 45, 59,

54, 55, 55, 53, 53, 53, 53, 52 e 53, quilos,
rotos.	 •

13 dLos, S, icira. pesando 53, 55, 54, .
40, 59, 45, 47, 43, 53, 58, 51, 53 e 52,
quilos, idem.

3 chios, Clara, idem, pesando 43, 47 e
quilo, avariados.

3 ditos, ide:n, ideia, peando 40, 47 e
45, quilos, rotos.

3 ditos Polpa, idem, pesanlo 51, 57 c-48,
quilos, idem.•

3 ditos, S (Polvilho), ideia, pesando 54, •
59 e 53 quilos, ideai.

4, ditos, PB, idem, pesando 45, 50, 50 e
53 quilos, idem.

11 dito, ARC, ideia, -p esando 54, 58, 53,-
54, 55, 59, 44, 57, 53, 5; e 43 quilos,
idem.

3 ditos, Min rva, id2rn pesaltdo 40, 53 e
65 quilos., ideia:

1 dita, NF-, ideai, pesando 52 quilos,
ideia .	 • .	 .

. 1 dito, CP, ideia, pesando 52 -quilos,
idem:

1 dito, Day.nar, idem, pe2n ido 41 quilos,
idem.

1 dito, AR&C, ideia, pesando (33 quilos,
avariado. •

8 ditos, SIM. idem, pesaodo. 6), 58, 52,.
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.•
.r1 dita, idem, idem, it. 642, _pesando '1%
-todos, idem:	 . •

.1 saco, DJS, pesando 42 quilos, roto.
-1 1 dito, idem, posando 32 quilos, idem.

1 dito, idem, pesando 29 quilos, idem.
1 caixa, Ein, n. 305, pesando 90 quilos,

repregada.
1 dita, ideia n. 302, pesando 90 quilos,

Idem.
'1 dita, FHT, n. 5, pesando 82 quilos,

Idem.
+1 dita, idem, n. 8, pesando 81 quilos,

idem:
1 dita, idem, n. 9, pesando 77 quilos,

idem.
1 dita, CK, n. 7, pesando 17 quilos,

avariada.
+1 dita, idem, n. 2, pesando 17 quilos,

idem.
1 dita, idem, n. 11, pesando 20 quilos,

repregada.
.1 dita, Hime, n. 1, pesando 77 quilos,

ideia.
1 dita, idem n. 4, pesando, 82 quilos,

idem.
1 din, TWCs.C. S. Cable entreprise,

n. 1.705, pesando 78 quilos, avariada.
1 dita, idem, n. 1.657, pesando 23 quilos,

idein	 •
1 dita, idem,n. 1.632, pesando 18 quilos;

rspregada.
Armazem n. 8 - Dia 14 de setembro

de 1931:
Navio «Eisenach», atracado em 19 de se-

tembro de 1931:
'1 caixa, A-P-C, n. 39, pesando 49

quilos, repregada.
1 dita, idem, n. 21, pesando 28 quilos,

idem.
50 chapas, PAM, avariadas:
Armazem n. 8 - Dia 14 de setembro

de 1931.
Navio «Eisenach», atracado em 12 de se-

tembro de 1931.
1 lata CF&C-CAPETA-3555, n. 9.335,

pesando 59 quilos, vasando.
1 dita, idem, n. 9,383, pesando 55 quilos,

idem.
1 dita, idem, a. 9.378, pesando 59 quilos,

idnm.
Armazern interno n. 8-Dia 14 de setem-,

bro de 1931:
Navio «Eisena:h, atracado em 12 de se-

tembro de 1931:
1 lata, CF&C-3.555-Careta, n. 9.359,

pesando 57 quilos, vasando.
1 dita, idem, n. 9.336, pesando 58 quilos,

idem.
1 dita, idem, a. 9.379, pesando 53 quilos,

idem.
I dita, idem, n.

idem.
1 dita, idem, n.

idem.
1 dita, idem, n.

idem.
1 dita, idem, n.

idem.
1 dita, idem, ii.

ident.
1 dita, ideia, n.

idem.
I dita, idem, n.

ident.
I tambor, ideia, ri. 9.355, pesando 216

quilos, idem.
1 dito, idem, n. 9.357, pesando 218 qui-

los, idem.
1 dito, idem, n. 9 353, pesando 203 qui-

los, idem.
1 dito, idem, n. 9.335, pesando 218 qui-

los, idem.
1 caixa, D-125, n, 1, pesando 87 quilos,

Tepregada.
1 dita, ideni, n. 10, pesando 259 quilõs,

idem.	 • .	 '

• :

1...1,peça de louça; Fiorencio, n. 35, pesar:-
op 17 quilos, quebrada.	 '	 •

1 dita, MCC, n. 87, pesando 17 quilos,
Idem.

1 dita, idem, n. 47, pesando 17 quilos,
idem.

1 dita, MSC, n. 61, pesando 17 quilos,
Ideia.

1 caixa, 3.001, n. 1.032, pesando 95 qui-,
los, repregada.

Armazem n. 15 -- Dia 14 de setembro de
1931:

Navioalemão «Monte Sarmiento», atraca-
do em 14 de setembro de 1931:

1 caixa, G&C, ti. 3.955, pesando 65 qui-
los, repregada.	 •

1 dita, KNS, n. 1.659, pesando 117 qui-
los, idem.

1 fardo, OM, n. 30, avariado.
1 caixa, F&C, ri. 325, pesando 121 quilos,

idem.
1 dita, SJ, n. 104, pesando 327 quilos,

idem.
1 dita, Webe.co, n. 5.075, pesando 163

quilos, repregada.
I dita, idem, n. 5.074, pesando 183 qui-

los, idem.
I dita, idem, n. 5.076, pesando 190 qui:

los, avariada.
Armazem n. 18 - Dia 14 de setembro de

1931:
Navio inglês «Almanzoras atracado em 13

de setembro de 1931:	 •
1 caixa, JEA-1.041, n. 2, pesando 9 qui-

los, avariada.
Armazem externo A- Dia 14 de setembro

de 1931 - Navio inglês «Northern Princ»,
atracado em 12 de setembro de 1931:

1 saco, VSC, pesando 51 quilos, rôto.
1 dito, VMC, pesando 54 quilos, idem.
Armazem externo A- Dia 14 de setembro

de 1931 - Navio inglês «Almanzoras atra-
cado em 13 de setembro de 1931:

.1 fardo, AC, ri. 11, pesando 43 quilos,
roto.

4 quintos, Maia, vasando.
5 decimos, idem, idem.
6 quintos, TC, idem.
Armazem externo A- Dia 15 de setembro

de 193I-Navio alemão «Monte Sarmiento*,'
atracado em de setembro de 1931:

3 quintos, MAG, vasando.
Armazem ri. 8 - Dia 15 de setembro

de 1931-Navio «Eisenach», atracado em 12
de setembro de 1931:

1 saco, PS-BH, n. 110, pesando 47 quilos,
dito.

2 barricas, ASIR, pesando 245 quilos, re-
pregadas.

188 rôlos liso, SNI-HIME, avariados.
Armazem n. 7 - Dia 15 de setembro

de 1931 - Navio inglês «Nagara», atracado
em 15 ae setembro de 1931:

1 barrica, ARGOS, ri. 2, pesando 331 qui-
los, repregada e avariada.

1 engradado, JMMC, ri. 215, avariado.
15 encapados, idem, idem.
1 caixa, ROGERS, n. 113, pesando 92.

quilos, repregada.
1 barrica, SACI, ri. 1.032, pesando 121

quilos idem

I dita, idem, ri. 796, iiesando 25
Idem.

1 saco , DJS, n. 314, pesando -45 :quilos,
roto.
' Armazem n. 2 - Dia 15 de ,setembro de
1931.

Navio «Rixales,, atracado em 411 <de se-
tembro de 1931:

1 saco, sem marca, sem numer0,4tesando
59 quilos, avariado.

1 dito, idem, dem,
Idem.

1 dito, idem, idem,
idem.

1 dito, idem, idem,
idem.

1 dito, idem, idem,
Idem.

1 dito, idem, idem,
idem.

1 dito, idem, idem,

1 dito, idem, idem,

	

idem.	 • -
1 dito, idem, idem,

idem.
1 dito, idem, idem, pesando "117 quilos„

idem.'
Altandega do Rio de • Janeino, +45.de se,

tembro de 1931.-0 chefe, TheotoniO de At-
meida. #,È

Alrandega do Rio de 'Janeiro
PRIMEIRA SECÇÃO

Pela inspetoria dessa alfandega se faz pu-
blico, para conhecimento dos interessados,
que foram" descarregados para esta •repar-
tição os volumes abaixo mencionados, com
signaes de avarias e de falta, 'devendo seus
donos ou consignatarios apresentar-se no_
prazo 'de 15 dias, para providenciarem a
respeito.

Ponta do Galeão-Ilha do Goternador.
Vapor noraeguez «Taranger», • entrado

de Vasconder em 28 de agosto de 1931.
Descarregado em 5 de setembro' de 1931:
15 barris de oleo, 3.056, sem numeio,,

vasando.
1 caixa de gazolina,. 3.038, • idem,' idem..
125 dita de querozene, 3.079, Ideia, ident.
43 ideia idem, 3.059, idem idem:
3 barris de oleo, 3.051, Idem Idem;
Vapor americano «Bakenfield» , entrado de •

Philadephia a 3 de setembro dei-1931.
Descarregado em 8 de setembro de 1931:1
12 caixas de agua raz,.CFC, -sem , numero;

vasando.
Vapor americano «Parnalba« entrado de

N. York a 4 de setembro de 1931. 
Descarregado em 11 de setemáro de 1931;
9-caixas de agua raz, VSCB, sem -numero,

vasando.
15 ditas, M. S. C. B., idem,,.idem.-
Vapor allemão «Irmgards • entrado da

Bremem em 12 de setembro de 1931.
35 caixas de agua raz, UNA-L10.776/810,

ns. 1/35, vasando.
Alfandega do Rio de Janeiro, 12 de setem-

bro de 1931.-0 chefe, Theotonio de Almeida.

• Alfoode9a do Rio de ~eivo
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9.374, pesando 57 quilos,

9.373, pesando 55 quilos,

9.370, pesando 53 quilos;

9.331, pesando 57 quilos,.

9.330, pesando 42 quilos,'

9.372, pesando 55 quilos,

9.376, pesando 57 quilos,

pesando 50 quilos;

pesando 60 quilos,.,

pesanio 55 quilos;

pesando 1 63 quilos,'',;
• ,

pesando '60 quilos,.

pesando 154 quilos,

pesando 61 quilos, •

pesando -60 quilos,

1 dit'a, idem, n. 1.007 'pesando 116 quilos,
idem.

Armazem n. 6-Dia 15 de setembro do
1931

Navio inglês'«Sambre.; atracado em 13 de
setembro de 1931:	 De ordem _do Sr. inspetor r;e faz pii•-•

1 caixa, EB, it. 192, pesando 102 quilos • Mico que nos dias, 3, 7 e 10. de outubro.
iépregada.	 • I* de 1931, tis 13 horas, nos armazene abai,

I dita, ideia, . n. 164, pesando 102 quilos,. :xo intlienclós, serão vendidas • em hasta,
idem.	 •	 pública, em l', 2" e 3" praças, respecti-
• -1-dita, JNL; n. 954, pesando 33 quilos, ammente, de aeúrdo com as disposiç5e8
-avariada.	 ,	 'do titulo VI da -Nova Consolidação das
• .1 dita,' idein, ri; 703, , pesando .. .47 -ciuilo9,,,Leis das. Alfandegas, livres' de -direlf0, •
idem. ja quem maior vantagent oferecer, uri eS•-•.	 _	 .

-1• dita, idem, n. 704, pesando 48 q tfilóg tadd em que se acham, as': mereador173
.	 -Viante gtepeionadas; as quais Serão



rebato, apregoadas" . ó 3rpndidas lig :At.; ns:.., r14101i .7, 0. • 119.'138.. *•-• Xaéril:1
Imiscui n. 18.	 . : .	 . .	 .	 •	 . .s . Iden4.. ., •.,	 . .. • .	 .	 ...-	 • ;...	 .

Do adórçlo COM a portaria ri. 506, ao .,.. 	 L	 .,ole • ii. 7 •
-	 •	

1
, Z,I tt" de dezembNi de 1928, só poderão áér...	 fr .;léntà ilo 1 tria g a:tilo: 1 barrica
.rdiràias das pratas mercadorias cujos t. 291, pesando bruto )1 ( qil 5: 117.1g.	 ..	 .	 .1	 u ,	 .	 ,..I

•• r,diinos ou consignatarios ó requeiram até.
".a	 pera do (lia	 ão,ogo a prova •lia do leil	 logo•	 .	 -	 Lote n. 8
tiaayouin papo os i•espectiVos•direitOs. 	 Causei. confrontarei 11 C Ir: 1 • cabui
•.•.	 •	 h'. 5.33.3, -pesando bruto • 505 quilo• .ÇÁIS DO PORTO	 contendo 1 balança mão especificado, de

ac0r(lo Coal a . decisão da 4. da Tarifa.:XIVNI.AZ14".Nt
.	

18. ' I
.Consignada a Itupltins Causer llophins,. ...• .1.01e.. n. 1. ' 	 que pediram ex,atee prévio. - Yapot!.4

‘Weser".., do 2 do (11 .zratt1iro de "193.01
310114:esto 2.015. Relação 698.

Lote it. 9	 .	 .

Nem, Idem..	 .
-

::•.A.M.11. C; Uma caixa . n. 3.4.560, pe...	 .•	 Lote a. 10.	 _.

sondo bruto 57 quilos. contendo 50 pa-' - M. F.*:* '1 caixa n. 8.3.13. • pesando
'. res de sapatos do lona com sota de boi- - b.rute "25 quilos, contendo brinquedos

.	 encha, do ou t is de 22 ceou /oetns de coro., uno especificados. pesou" bruto 20 qui-
• lida:tento.	 .	 .. .	 . los. Consignada á. ordeitt.- Idem:.	 .

Uma caixa n . 71. Ç21. pesando brido Idem ..-
52 quilos, contendo 18 pares do botinzu‘ 	 Lote n. 11	 .
de lona,-de mais de . 22 centimetros de V. C. n caixas os. 1 ..10113, pesando
comprimento. consignadas a A. M. Tlas-, bruto 326 quilos. cont endo lapis para
Fog". Vapor "Western Wohl%- do 27 do 'escrever, pesando bruto 263 quilos,'
ritivembro de 1930 - Manifesto n. 1.pp1 conAgnadas á ordem. - Vapor -Lute-
•• 'Delação ii. (196:	 •	 .. lia". de 3 do dezembro do 1930. Mani-

festo 2.919. Relação 099...•	 Ledr a. 3	 '	 .

C Duos Caixas ns. 2.171/5, De,
sondo bruto 102 quilos, .contondo 47 li.'
tros do vinho não especificado até 11,*(10

. alcool absoluto. peszindo bruto 80 qui.
•101t, consignadas. a fiando do Sexo.• Va-
por "Massilia -, do 5 de agosto de iono.
- Manifesto ti 1 131 - Relaç:ão" 661 .d• •	 •,_

Lote. n. 2.•	 •	 :

•X. F;t" RO caixas ns, 1.101180, pe-
2.000 garrafas .de vinho não especifi•-•
elido até •11, do olcool.- reSando bruto.
2.920 quilos. ConsignadoS á ordem. --é.

-a

•

••Lote n. 5
lá. S. & Culajè. 1 caixa pesando bru-

lu 129 quilos, contendo cal alogos anua-
rios. com estazepas. pesando- bruto 130,

Brinquedos do _topo!. Ilii0 espeCifica-
dds,: , pesando bruto 2 quilos; o vblunte
tem"u ii. 1; 1 caixa ii. 2. pesando bru-
to 2,7 ceellivatIO catalogo Minn-
Cieis: com ustatot-ns. pesando bruto 19

• obrits nista etits .d.riPtoitts a lo 1 ta pe.( (0p-
11(0 , 11C.54[1410' brido 2 quilos; . 	 •

Obras tule . clas-ificadas de 1'016 do,
lia 11(11 •08	 11(•:41 lido	 lindo . 2
quilos, submetidas a a lv,paello por
belatson• Co. - Idem. ldom,

Lole a. 12 •
T dioilrl) do 1 tritingulo: 1 barrica
298. vax ia ( Va por -NVeslerit Wor1,1-.

de 11 do de/embro de 1930'. Nlattifeslq
Jtelaeão it. 702.

• Lote n. • 13 •
O. S. C.:* 17 . raixas ns. 18131. .pe-

sondo bruto 130	 contendo tinta"
liquida para 1 •24 • 11 • VV1 *.	 1 le iniubs bruat
362 quilos, submetidas a dospi t • ho por
Ortspar. Silva lk Conto. Vapor "tlighland
Munarck", do 15 de dozeitibm• de 1939.:

itelaçã'n p. 703.
Loto ti. 1•

115, dentro de . •11111 triangolo, contra-
marca CE: Uma caixa ti. 215. pe.ando
toado 103 quilos, et .111 eltiU Deles prer,a_
rada

'
s sem pélo, Untas. nes:tudo liquido

71.500 gramas, 	 stdint • t is la a41(`Inteliv
por Cassemiro da Rocha Lima. Yopor
-31oute Obvia". I ii.• 124 (10 (km'	 11'41 de
1930. Nlanifesto it, 2.099. Relação int.
Mero 701.

I.ole n. 15
. o. K.. chalram:troa K. dobiro uni-
triangulo (2) caixas els. 20.711112. PC-.
sondo bruto 93 tleilits. contendo obras
1;5n elas .drirwimi o. teia .1 ha 1 ida • esnia
lauta,	 11n111t, 65u i uilss, (t(ms ignu -
(In a 1,ongovica S. A. Itolação n. 701.

1.olc u.
•

T.oto n. 17
: DURS CR ¡Km,: pea lo .britto

'Cotias de :vidro n. .1.41e Cia'. jiaili 01111,PS

leni os mis. 2.619150. 1.icum. New:
lÇi cousignadas t 'urdem. Os volutiles

186 quilos, •ewitendo . .obras (tão elas:s iri-

(aballioucs), n •s:Melo liquido 50 qui-

•	 •

•..	 .	 '•A. contraiu:irra K	 012: Duas cai-
XaS as. ,3.539/10. lu •sando bruto 322 .

. quilos, contendo oleado -do :algodão, pe..:
'sinalo brido 252	 Submetillas. a
.! 1c. i1Pacho Pra' J: n. Pereirg.
.Idem.

• LOIP n. 4
C.obrelico, denlro .110 uni triangitio;'.

- 1'ma •sein 1111111M), Destituiu bruto
41 quilos, contoodo estampas não espe-
'ri ficadas (folhinhas .) ,• pesando 2 t ali i.
los;	 •	 -	 •

Obras não classifiendas d, . papelão,
pesando 7 quilos; •
coksignada ti Companhia Brasileira do
Engenharia e Comercio. - Idem.

?.., e • Lote n. 5	 •
• Maty.rink Veiga 	 li1fl[.	 7 caixas •as ;t12, 519. oosattdo - bruto :355
:Inibindo esmeril prr. rebolds para( usa- •
pinas, fc:sittaár 262 gurias;

1 barrica a. 1, postiMu liruto 151„:

	

• eoatz.inio : psit-tern	 uni	 rebolon-
, ottra ..,n • tquinas.. posando bruto 129 qi11-,1'

.•	 ;Os volumes ti , . 1;2. seglindo dedo- .
•-ticão do manifosto foram despaeloidoi.-

• "ir :illtA• ink Veiga S. Comp., despaelto

•-I	 4;41100	 11111 141 ,a ligo, cosi 1 rarnar-.
Ca 161. 2 caixas mis. 229. pesando lorts....

tit •0s quilos. contendo iwea!= não elas-
Si ficadas 410 1011Ça 11. 1.. posando liquido
267. quilos, consignadas . a ordem. Idem,
idem.	 .

•

; 11í t194 "•) nSKI-tr:/é.ii.a	 •	 'J./IA.1110 li11CiAL	 .tèlídirp de 103 

V :" .'.1: • ' lLót )2Y-18 '.' à	 1 .41
.1 • ...,

. . V . A. C. L.: Uma caiM'ri.• ff.:1782
.pesondo bruto 10 quilos, contendo obra.s.
não Classificadas de. aletuinio .(cUlltereo)
jiesando liquido 2.5011 granis* Nem;
Mem,: ..	 •	 .	 ....t

'

a.	 •	 Lote n. 19
•

1). uma. caixa ri64
sondo bruto 191 quilos, contendo urna;
bomba aspirante de ferro e latão, pesou.
do bruto oito quilos;
•Um vidro de sal amOniaco-oloruretil

amolda pura. pesando 500 gramas*
Um vidro de stilfalo de cobre. simpfeS'i

peSando liquido 50 gramas; .
Diversos aparelhos f iski.us, 41 nIi 111 kag

Matematicos tão classificados, posando:
bruto 39 quilos.

Diversas Miudezas de dificit classig.
cação pela sua variada . o multipla clati?•
sificação.

• lIma caixa n: 3.387. posando brulã
152 quilos. contendo obras não classifi-
radas de vidro proa laboratorio quimico
e farmacentico, lo •ancus, pesando liquido

20(11"ilr•i	
•

tão classificadas do madeira0rla 
ordinaria, pesando :1

Aparelhos e reija8 lISO ria gg i ficados do
Nrio. de qualquer fórum 5 51 1hNb. pe-
sando liquido 28

Uma balatica si. ia une lia I Isela do ferro,
pesando liquido 2
• Uni fole pequeno, do mão, de . mais de
15 alé 30 cenfitnelt •tes de largura.

Ferramentas manuais não classifica-.
das, pesandó brido :1 quilos' •

Papel para d •sottlut, posando 1 quilo._
nua caixa o, 3.388. 15ertando*bruto 41

quilos, contendo animaWdissecallos. pro-
prios para museu ou &bitole de histo-
ria natural.
„ Unia caixa n. 3.389, posando bruto 90

quilos. conlemlo um vidro do bicado).-
nato do sodio. peso liquido 51 .4) gramas.,

1 -vidro de rarbimalo de coleio puro,
pesando liquido 500 gramas;

1 Tm vidro da e...igualais) i I magnesia:
pesando liquido 250 granias.

um vidro de carbonato de rol ire, pe-
sando liquido 50a gramas.

Uni vidro do cai ri 5011111	 amoneo,
pesando liquido 5011 gramas.

Um vidro de carbonato do :adio, pe-

sando liquido 1 quilo.
Uto vidro de nitratti do potassio, peso

liquido 509 gramas.
CM vidro de nitrato de.sudiu eni

pesand(i liquido 1 quilo;
Um vidro de nitrato de catem, pesando

liquido 259 gramas; •
Um vidro de ateei:110 de ferro, posan-

do liquido 250 gramas;
Um vidro de acidai( ' do cobre, poso

quido 500 gt•anuts•
Um vidro d coei:lato de cobre, peso ti-

colido .20U graniu';
ela vidro de acido bot •ico, peso" li.

Oiti() 500 gramas;
Um vidro de. acido *uxalico, poso li-

quido 250 granias;
Cia vidro de acido pyrogallico, peso,

liquido 530 gramas;
Um vidt •u de atouttia, poso liquido 500

gramas (nitrato de antonia;;
Um vidro de fosfato do coleio; pesando.

liquido 1 quilo:
Uni vidrovidro do kaolim, Oeso liquido. 1qun	 •

em vidro de argilia. peso liquido, 500.
gramas;

• tu	 dvidro de r;rusulfato i o ferro
-. puro. peso liquido 500 gramas;

Um vidro de oxydzi	 c:Sitiada) C•01S1.-•
31CPS10, pCO liquido.1,25 graiwysi
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. . ithn vidro,.de. -nitrato de prata, ipeo .1i- , II ;vidros de produtos qu¡picos • não"
... _._

lecido de algodão liso, na,i specificaoos..4)uido . 13 gTünlas; . •	 classificados, • pesando 6.050 .gramas., (1;1 base • do -10 ix 10, lios, . ttos;.Ve mais' Um vidro de cobalto, peso . liquido 20	 (Vapor -Beije Isle", de 26 de dezem- de . .50 att 5) ;9 .am:is, por .. sd.rD -voadrii,tramas;	 bru.de, 1 .930. - Manifestó n. 2.111. d o, Pesand o. ill-P li do 72 (1
viunas;	 , _	 .	 dos, brancos. de mais de : oi-,..

;Mão lavra-' Um 'vidro de glicose, pelo 'liquido -)0(). Jt. n. 706. Consignação dos volumes, á 	 17 :luzias te lenços de

Um vidro de aluminio eia') Pd, P eso 'ordem.)

	

	 mas, por metro quadrad• • 
'até 430 gtar
itivrado peia'liquido 51) gramas; 	 ,	 ,Lole n. i.'0	 st:Ma, pesando /iquido -1 q.. )s. .(1.4nbil • e-. Um vidro de bi-oxido de manganez,	 Feriondo da Silva, 1 pacote seM.nu- tidos á despacho por Mo . is . 44endes &.;

peso liquido 250 gramas;., mero, contendo 1 litro de v 	 mp

	

'vinho espu-	 ••••to. Vapor Afrontara,. 2 , fle .inneiro'Um vidro de mercurio inetalico, peso mante pesando ,bruto 1.800 graas, ,	de [931. Mimifesto . :n. 2. élnção 799.);liquido, 1 quilo. 	 ,
1 vidro sulfureto de antimônio, peso	 Lote n. 21	 .	 Lote n..26

liquido 250 gramas; 	 .	 .
Quadrante tendo nas extremidades .aS

n. C: 1 111 t.h98,

	

dro de oxido de cobre, " pos o l i	 °

	

,	 delt1)21.2 . )r
quitioa Jate, -I calmi1 vi letras C. N. N. • C. 2 caixas numeros	 quilos. con-quido, 50 gramas; •	 510111 pesando bruto 2,.197 quilos, con- tendo obras não classifie; is . de borra-

i vidro de oxido deachumbo vermelhu tendo tubos de aço .galvanizados, pesan- cha pesando bruto 34 qu. : feonsignada
i(minio), peso liquido, 500 gramas;

1 vidro de oxido de bodio 
puro, peso do liquido 1.210 quilos'. Submetidos á auo3r(t.e,;1.an	 to i	‘i fitepsor ilti.(j01.3(.1e_

I .,
	 e daneiro ,fe

despacho pela Ceimpanbia Nacional de 11
	

ação 710.),liquido, 250 graamas; 	 '	 Navegacão Costeira.	 Lote n. 271 vidro de permanganato de potassa, Vaopr lliohlond • Chieflein. do 29 de de-,peso liquido, 250 gramas• 	 zembro de 1930 - Manifesto n. 2.159 . -" • G. :11. A.: um pacote r, f(10„pcsando
I vidro de bromureto de potassa; pes. O . Rotação n . 707 .	 . .; bruto II quilos, contem: amostras do

bilifido, 100 gratulas; • 	 ,	 tecido em . Tetallios, cola& •n livrinhos,
1 vidro do . . sulfure.to de mestos:c,	 Lote n. '22	 .	 sem, valor mercantil, co .'nada - a 1.3_.,

peso liquido; 50 graas; • 	 . - • •	 .	 TRC: 3 caixas n. 38130,•pesando'bru-; 111,, A. Pittencourt • Idem,
1 vidro de prussiato de potassa, inipu : to 99 pulo', contendo biscou tos, posai], Lote n. .?8ro,•pego liquido, t00 grunas; 	 •1. ,.do bruto 371 quilos., consignados á or,'

• • ,
1 vidro de glicerina, peso liquido, 600 dem., Idem. Idem. 	 L. A. M. : uma caixa' i. 'lin ¡pesando

gramas;	 -	 l''
Lote n 23	

• ' .. 	 - bruto 271. quilos, contei, •	 23 :0, runkirt.3
1 vidro de zinco em pedaços, peso li-	 .	 .	 herniariasysimples; 118 l',: .asItterniarias

(joido, 1 quilo;	 AC: .4 caixas ns. Ilí, pesando bruto duplas; obras não especifi. das•de gesso,
1 vidro de talco' em pé, peso liquido, .166 quilos, contendo inseticida, pesando (2 estaitielas) pesando ruto 20 qui-

1 quilo;	 bruto •127 quilos, consignados a Alberto /os; obras não elassificad-i Ite ,Corro tia-
1 vidro de alo:nina gelatinoza, peso Cocoza .8,; Idmãos. Va por Aleantara, de tido simples, pesando lw , o .18 .quilos..

'liquido, 400 gramas;	 2 de janeiro de 131.- Manifesto .n.. 2 - ,Consignada á ordem. Ide:: . lidem,	 •
1 vidro de fluordo de qualquer qua- Relação il. 709.. 	

..
itidade (caldo), peso liquido, 750 gra•;, 	 Lote n. 24-	

..	 -, 1	 •	 Lote ri. 29	 . i
mas;	 .	 -M. K. - ; 1 caixa n. 8 192, -,posandU

1 vidro dc sidfito de sodic 'impuro, 	 M. dentro de 1 triangulo, contra-Mai... broto 78 quilos, contendt bijoure-Tia do
-peso liquido, 500 gramas;	 ta VS, em cima e C em baixo: 1 caixa cobre, pesando Imiti) 41 • dios.; objetos

1 vidro 'de barita, peso liquido, .500 n. 6.113, peso bruto 154 quilos, contendo de adorno de cobre enveril •do, -pesando
•gramas;	 -tecido de algodão lavrado, bordado a mil- . . bruto I quilo; 12 carteiras. •iocpbre para

1 vidro de so l fato de Potassa , PcSO li- quina, com fios de algodão, pesando de eigtirroS, pesando bruto 1.'500 •gramits.,
.quido, 500 vratmas;	 , 40 até 60 gramas, por metro quadrado, Consignada á ordem .., Men ...dm..

1 vidro de bicromato de potassa, .peso pesando liquido 105.300 gramas. Sul)-
metida a despacho por Vases Sotto Maior i • n 	 Lote;liquido 500 gramas;	 n. 30, 

• 1 vidro' de sulfuret0 de fe rro, peso' & Comp. Vapor Aleontoro,.de 2 de janeiro	 It. contramarca O: 1 caixa. numero
CIO .1931 - Manifesto n. 2.: 	

..
'liquido, 500 gramas•'
	

,	 21.086, pesando bruto 77 cullos,•conlen,,
. 1 vidro de sulfato de cobre simPteS,, 	 Lote n. 25	 • . • do 200 vidros de 100 gra ias, cada um,

1 vidro de oxid7.) . (1e, zinco puro, pe,-	 MMC: 1 caixa n. 25, pesando bruto de dimetilaminofenonavs -viramillon
e 200 vidros de 25 gra: as, cada 1m1.-peso liquido, 500 gramas;. 	 .

samlo -liquido, 50 gramas; 173 quilos, contendo 200 duzias de len-, - pesando liquido 25 qu: os.2 

eifiendo, da base (I MO x 10, fios, brancos 
igul	 ixtocsa,ea noute. n51.0 05308,vpidersoasnd3 4:o21.5.nto J0.os de tecido de algodão liso. não esPe-1 vidro de oxido de forro de qualouer

qualidade ')e0 liquido. 1 quilo;	 .
de mais de 10 até 50 gramas por metro mas cada uma, .de raiz medicinal. não1 vidro de sulfato de magnesia, peso quadrado, pesando liquido 43 quilos;liquido , 500 gramas: 265 (luzias de lenços de tecido de ai- deloaslsiiqftilciajolasi2t20.1bpá'aingaesn;35a0nandir)(e):a4rlt-t;1 vidro do cloreto de potassa, peso
godão, lisos, não especificados,/ da .base açafrão de Hespanha em pó,liesando 11-qliuitio. 00 gramas;

sando liquido 31.400 .gramas; 	
.-g,ramas, cada1'250 g=1.118,1010oUrdedefe=

de 10 x 10, fios, tintos, de mais de 31 . .quido-1 vidro de chumbd em pedaços, ou até 40 ,gramas, por metro mia:Irado, pe.,rcsiduos, P eso liquido, 1 quilo'1 caixa ri. 27, pesando bruto 127. qui., oxyalato •- produto quimico :não elassi-1 v• idro de limalha de aço, peso li--
quido, 1 quilo. 	 los., contendo 15 (luzias de lenços de li, ficado..	 --

.liquido. 1 quilo;	 .	 5 milimetros em quadro, pesando liqui, 	

1 caixa n. 2.139, peSando limito 110'
1 vidro de carvfm animid ela] pó peso nho, lisos, de mais de 23 até 36 fios, em
1 vidro de tintura alcoolica 4 qual- do .3:700 gramas:	

quilos., couteodo 50 vidros .cle 250 gra-

quep quali(hulo, poso liquido, 200 gra- 	 200 (luzias de lenços de tecido de a/	 sificad em pó, (genciana

.4 mas, cada um	 50 vidros, 	 -500 g, e,	 "ra-.

mas';	 godão, lisos, não especificados, da bas	
l

e mas cadiriun,.(10 raiz medicinal não elas..

1 vidro matai° de potassa. peso li-

	

	
a,	 ). :pesando H-

de /0 x 10, fios, de mais de 40 até 50 cideuniti:). iNe'ir igdroamm.," e.'	cinigua4 -;:t •a'-''.;mudo, 250 gramas :	 gramas. por metro quadrado, pesando li.,
1' vidro de borato de sodio para co- quilo.28.400 gramas.;	 .

Yilézcio, peso liquido. 500 gramas; 	 181 :luzias de lenços de tecido de- ai..'
.1	

r,ote II., Z1 ,	 'i .0.,-
C-Uma bai

peso 'liquido, .1 quilo;	
-...,vidro do biposulfito de sodio puro', godão lisos. não especificado da base de Gaz, dentro de um losango,

, fios, tintos de mais de 31 até rica sem numero, pesando - ibruto 23
1	 lvidro de soda caustica,	 .tica, Peso i 	

• 10 x 10
qui- 40 gramas, por metro' quadrado, pesando. quilos, de ,ferro batido estanhado , Pe-'

	

vidro de cianureto de sodio, peso 	 17 duzias de lenços de tecido -
de -algei.. sando bruto 222 quilos, em obras, Hirõ'j

1 
*do, 250 gramas;	 liquido 31.800 gramas;

liquido, 250 gramas;	 -dão lavrado, brancos, de mais -de . 00 até`	
„c\ovilessitenrzindaw42,..deA iluio:i.•

janeiro(5 f931

g

'I pacote com limalha de ferro, pesO 80 gramas, por metro quadrado. lavradp .  	 . ,---. ManifeSt0 1 , 413
liquido, 1 quilo;

.
-pela seda, pesando liquido 3.900 gra, Relação n.: 2'111.)0-1t

1 pacote com limalha de cobre, pe- mas; -	 .	
e n...32

sando 750 gramas:	 -	 .	 1 caixa' n. 26, Pesando brurd 1 	

:

20 'tifir..§	 •	 .
,..1 vidro com suiforeto do potassa, Pe-.• los, contendo 50 duzias de lenços de li, • URU; lima caixa n.•10pcsando bri1.4,'

--ando 500 granas;	 nho lisos, de mais de‘ 2-1 até 36 fios, enf to 59 quilos, contendo algodão simples,:
-1 vidro com sulfato de enleio,. pesam:. 5 . milimetros, em quadro, -pesando liquid ,x1p)y,41..ofito, pesando . 4)ruto 1.3;800 gra-

Vo liquido, 500 gramas; ,. - tlo '10.500 gramas-AIO (luzias de lençoâ 4:10

	

.._	 ••_



ái .

_do 50 grosas de ce1til4i8efpara- fiani9a-s
eito 141e~iiVas--/11trit `11441t1tr-,111r.ffarxitftia
classificadas de ccluluttle consignada., á,

.011,videitii•X.Cabos
rorde.) • ' ••	 •	 •	 • •

• -LoIC n. 50„•	 • -
T, dentro de um losango, seis., caí.

:xas n:. 3/8, pesando bruto 601 quilo:.
contende, livros impressos. para leitura.
erim capa 'de papolán. pesando bruto 527
quilos. consignadas a F. lit•attstroem.

(Vapor 11.. Janeiro More, do r.
de janeiro de 193t - Manifesto n. 29
- Relação n. 768.)

.	 - •
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çia;.O3 . 0rp• peva t_. pesando '$0(0 . 13;800	 (Vapor "OVessan.r;41.: 10' ile-rintiO de.
/ramas.	 "	 • 7	 "	 -•	 -	 •	 1920 .--Alanife. to il.•081.

"tm.s,7.1.:Nt N. 17..-
Lo(c	 1:1 '	 .

'Instituto Itigienico: 1 caixa n. 56, pe-.•
sando bruto 151 quilos. contendo 120
caixas de ri-ancião com pó de avim, per-
Sornaria, pesando bruto 20 quilos; -
" 120 vidro: coar . perfumaria 31.•
branco, • peso bruto 31 quilos

108 objetos com perfumaria. em
dro n. 1, pesando bruto 13	 ; •

138 •objetos com perfumaria em vidro
h. 1, e caixas de pOpelão, pesando bruto
1.1 quilos, consignado á ordem.

illelavily 733	 MAM testo - .1.559.
;(Vapor "Aleantara" de 15;.1-930).;

•.	 Lote a. .. 11 .	 .. •
•.	 •

I 11 : uma taixa 2-11, pesiindo'bru-
to 1:14 quilos, contendo 21 petas eiiia
1.068 metros, de comprimenlo, por . 100e

•ftil quilos, conterulo 30 pacrites cora 20 - "Ire quadrad". P"andi) liquid" 82
caixinhas cada uni, rendendo ',anilhar, qui1 . - submetido a despacho . por
medicinais, 'pesando bruto 56 quilos.	 trziel & C:MIM (Idern. ident.:.	 ••
• Quatro caixas numero:, 2/5, pes.ando	 • -	 • Lote n.
'bruto 106 quilo. contendo 576 sahone'-.
le.:-:, perfumaria, pesando bruto 83 qui- 	 -Pedro J. (1eartt.; um engradado' pe-
los, subrinetidas a despacho por Eduardo sondo brido .13 quilos. contendo ilóres

&	 ( artificiais de papel, posando liquido 0•Desherg	 Comp. .	 Vapor ..".Western

itifesto a. 1 - lielacilo n, "/C8.). .	 "Western Wold", de 21 de aOsto de
.1930 - Manifesto 1.128 - Relacão ml.

.,....	 Lote n. 37 '	 mero 721 -O :volume tom o n. 47.955)0•
i - . LAC: •Urna . caixa n.• 7•1 12, pesando	 Loje 11. 16 . •

nn de algridão lu:line° da base • 'de-'s	 é 50 gramas, . por
.metro quadrado. pesando liquido 103.50ir 10.x10. fios. com 1.702 lirelro3 de com-

.gramas, . submetidas .. .a despacho . 1).(n. fios om 5Ini? pesando mais d
primento pr 70 c de largura coei 21

85 até
•

olAplian & Comp. (adem...idem.) .	... ,	 100 Rramas., por metro quadrado, pesou-

	

Lote n. 38	 tio liquido real 119 kilos: .,
41	 .	 ....moo pecas de tecido de algodão tinto-	 :•• CM.: Duas caixas numeres 9.062/3; 'base do 10x10, com 285 melro: de coro-
esando bruto 335 quilos, contendo olea-• primento por 70 e de largura. com . 21

do do 'algodão ( , 111 pecas, pesando bruto fios, ern 5m2. Pesando mais do 85 sil
, da mercadoria -2,79 quilos. submetidas a ido gramas, por metro quadrado. pe-
'despacho por CallinarãeS Pinto & Comp. sondo liquido real ''19 quilos. (Vapor
:(1dem; 10111.1	 "Almaozora''. de 1 de setembro do 1930.

•Lote H.. n9 . •
fI Ca.sa Magalhães'	 1 caixas ns. 3.171(1, 	 .	 •	 • Lole n. 17
pesando bruto - 1.300 quilos, contendo- 	 -
vidros.de côr para vidravas, em chapa:,	 M. • doutro do 1 triangulo. contra-
Iresando'liquido mil (1.000) quilos. 	 • marca V ;.; C: ama caixa n. 22.051.
"Jorapor Rene 1.4e. de Hamburgo, en. pesando bruto- 96 quilos. contendo 64

rrado em 15 de abril de 1929 2 Manifesto pecas coar .1 .620 m 	 mmetros de coprimen-
; 6614,	 .	 to, por 90 c_ de largura, de tecido de

	

.	 algodão branco e •tilltée, da. base (I. n
1.01e n: ali

•
A. K.:. oito encapados n'S. 33138;

15 de 'linear iro de

fl tinplastos • adesivos. pesando bruto
• ?...'2.500 ..g-rarnas, conighaila a Ifaráld 11.

illosan Comp. e por elle: subrue_iidas. •
tlespacho .„ •(ftlern, idem.")
• • •

. Lote ri. 33'-	 .	 .	 •

Quadrante contramarca j. C. M. Cia.'
Duas caixas numero? 1/2, pesando brido
.372 quilos, conferido oleado do algodão
em peca, pesando bruto 303 quilos, con-
§ignadas a J. .Collares Moreira; (Idem.).

	

.	 tele p. 34	 •
Sem marca: Duas barricas sela numa-

ços, pesárido bruto 21 quilos, vasias, cori.

	

signadas	 ordeno. .(Itlein.)
•Lote n.' 35 • •
..•

•• .11T M.; Duas caixa:, numeros 112, Pé'•-•..
.:audo bruto 152 quilos. contundo apare-
lhos e pertences para radió, Submetida:

cle.spachp per Mini & Forrari. (Idem.).

	

de largura, de leei (I (	 algoi rir,	 ri o,
' Lote' n..36 •	 •	 •• da base de 10x10, coro 2.1 fios cor 5m12.

'	 caia n. 10 1 . pesando bruto; • pesando maimaish71 a', 85 grmaas, por'

• •	 C	 1	 •

9 11.9(.0% de 2 de j, i ficiri , de . 1931	 atritos e ao'inesnio consignado.. (Vapor

liiruto 167 quilos. com . 2.815 metros de	 • D. 1•'.:tecido do algiclão li 	 nãoão especificado,	 "' trqui
ina

l
caixa n•

os, conbordo 
125
30 0(.4:83 d,.

tindri mai de 40 at 	

, pesandi

4 base do 1.0 a 10, fios; es1.am0ad° , 	 xPeid
hrulo 05

.	 •• -31anitS.tsto a. 1.475. !lotação 728. O.
o_st:i con s i g nado á ordem.),

• i_otio.. nos de mais de 20 até 25 gra-
• A. • 0.1:* Uma caixa n. '3111.. pesando 1 t' mos por . metro quadrado, pesando I.1-
quilo..S, contendo dois qiiadroi.4- a °lei, 	 quido 66 quilos. 'Consi gnada a S01.10•
Wio ospecifioados. . •--. • 	 ..	 . 4 Maior C. Vapor "Almanzora7 de .1 de

((Vapor "Kralins", entrado 	 7 setembro de 1930 .- Iiiiri festo - a. 1,173..	 etri	 de
tharço de 1930. Manifesto p. 414.).	" . R elação a. 728).
`-'	 -	 ••L	 Lufe is. -11	 •	 .	 Lote ri. .18

f 13. C.':. Duas caixas. as. 261-1. pe-, 4. 1 r2 . pesando ' bruto 190 . quilos. con-' (ando . brOto 197 quilos, contendo desin, • tendo chá" de qualquer qualid
el	

ade, -pe-
anto. :	 :	 •	 •	 •	 ,, ' . sarai() liquido 14 .1 quilo: Consignados a

_,;(:Vripo_t "CaO .Norte". lie ltoMourtro4 João A. Kui. Analise II. 1. ,650 de 10
1,111 2 de maio de 1997. Manifesto 11.'775.); de ma io de 1931 . .• (Vapor . "Wanaguwa

,	 :3. .2.066. lioltivt ti. 76:) . •
1,61c n...12	 - 

ltlarri c,. de
1anifesto n

'15: •	 •

AMA! n.
• .Lira dentro de um quadrante, chwri
caixas ns. 16/20. pesando broto •187 qui-
los, contendo 500 (luzias de cotios do Ma-
deira para guarda-Chuvas. pesando b•u-
to 370.500 •gramas, • consignadas • a T.
Tonitit.. (Wein.)

. • Lote n. 52
289, dentro de "um losango. 15 caKal

as. 5/11. 20/4, pesando brido 1.593
los,.contendo •peças 11;10 classificadas do
louca n. 5 (chicaras e pires). pesando
liquido 635.300 gramas, submetidas.;

• espacho por Bellingrol & Comp. (Idear.);
- Lute n. 53

A 11 P. -; Ires caixas as.	 10.812.
40.815/6; pesando bruto 203
eontendo jogos de 111:15Sa, PeSand0 bruto
150 quilos, consignadas ao comissarie
Fe ira. das Amostras do Produtos Portu-
gué:ses. no Rio 410 Janeiro. (Vapor "Ker..
;melem-, de 19 de dezembro de 1930
Manifesto n. 2.113 - Relação n. 761.):

Lote n. 51
C T I R: unia caixa n. 2.523, pesandi

brido 103 quilos. com 960 metros do te.
eido .de linho liso do mais do 36 até 18
fios -  cinco milimotros, em quadro,
pesado liquido 66 quilos; 71 inetre's do
lurim de linho liso de mais de 12 até 21
Tios, em cinco rnilimetros em quadro,
pesando liquido quatro quilos; 7,2 me-
lros de briin de linho de mais /1 ..? 21 até,
36 fios, em cinco milimetros em quadro,
pesando liquido 3.500 grani/e4, C011i-
gnado á or(Iem. (Idem.),

Loto n. 55

I) G. O. uma caixa n. 905. peSando
bruto 117 quilos, contendo papel para
escrever. pesando bruto nas caixas 68

envelopes do Pa pel para carias,
pesando bruto 35 quilos. cons ignada á
ordem; (Vapor "Kerguelorri" do 19 de
dezembro de 1930 - Manifesto n. 2.1.13

ltelacilo n. 761.)
Loto n. 50

llodrignes: 1 caixa a. 3.721. pesando
bruto 63 quilos. contendo . glieernfosfas-
to de qualquer qualidade (de soda), pe-
sando liquido 10 quilos; 10 villros
iSalol, pesando liquido -10 quilos; 111111
caixa n. 3.722. pando 1.Iruto 67 .qui•
los, contendo 30 vidros de , anate.,
5;ina, pesando bquidu cinco quilos;
20 vidros de glicerifnsfato de qual-
quer qualidade, J• pesando liquido dois
quilos:	 • '	 '	 •	 •

•0 vidros do broomrelo do cantora,
pesando liquiiTo um quilo; .

20 vidros de goma adagaide
'goma não especificado. em 1WP. pesando.

1.4 Leon • Bizet:•Utort caixa ri. 1.317, D .e...-. •-• .	 -	 . . liquido dois quilos; 	 '	 •
lando 02 ,qu ilos. Contendo pecas amorna-	 1.0te u. 49 •	 . ••	 ...._

50 •Vidros de piramidoil - produto.
ilíadas-ás de bort •arba para uso domes .• • -T. A, dentro de uru losangõ, uma cai ., quiri-deo niió classificado. 'pesando li-
uso,. pesando em noVe latas GO .quito.; xa ri. 1.332, pesando 91 quilos, conten- quido cinco quilos;..	 .

.. •	 .	 .	 ,	 .	 .	 •
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s . -.43111" Unia alia .n. 147, inundo gruld
:299 qüilos,. contendo papoLparls
- .Me, branco, liso, com ilidia &lama, Pe.

sando bruto 246 quilos, consignada 4
tirdem. •	 •

Esta mercadoria Sd poderá Ser arre.
Matada por empresas jornalisticas, de-
scidamento registradas.: idem, • idems

—Lote n. 58	 r•-•

SP: Uma caixa n. 15, pesando brutd
235 quilos, contendo 24 pecas com 500
metro, de brim de linho li so, de mais de
12 até 24 fios, e'm cinco milimetros, em
.quadro, pesando liquido 197 quilos, con-
signada á ordem. Idem, idem..

Lote n. 59
• SM1C: Trés Caixas na. 4/0, pesando

bruto 703 quilos; contendi) brim de 11-
saio, liso, de mais de 12 até 24 fios, em
cinco milimetros em quadro, pesando li-
quido 573.800 gramas. Submetidas a
despacho por Vasco Solto Maior St Comp.

Lote n. 60
ABC: Unia caixa n. 972, pesando

bruto 50 quilos, contendo sacharuretos,
pesando liquido 18.400 gramas;

Injeções medicinais, pesando liquidd
2.570 gramas; despachada por Alvaro
Mustamanté st Comp. pela nota n. 47.951.
Idem.

Lote si. 61
ADO: Um saco n. 7, pesando brutd

35 .quilos, contendo folhas medicinais.
não especificadas, pesando liquido 32
quilos, consignadas a Antonio Domingos.
Idem.

Lote n. 62
Dosco: Uma caixa n. 691, pesando

bruto 26 quilos, contendo pertences para
motocicleta, pesando liquido 9.700 gra-
mas. Submetida a despacho por B.
Stemberg & Comp. Vapor Wultemberg,
de, 5 de outubro de 1930. Manifesto nu-
mero 2.078. oRlação n. Z63,.

Lote n. 63
I/. C. A.': Uma calxa,n. 10.390, pe..

bando brito 95 quilos, contendo baixe/as
de cobre dourada, pesando bruto 12.500
gramas;

Obras não classificadas de vidro n.
branco, para outros usos, pesando liquido
reis quilos;

Frascos para agua de cheiro, de vidro
h. 2, branco, pesando bruto 32 quilos;

Enojoso para viagem, com •piPeparo,
Pesando bruto quatro quilos.

Uma caixa n. 10.391, pesando bruto
47 quilos, contendo caixas vazias. seme-
lhantes ás de talheres, pesando bruto 19
Consignadas á ordem. Idem..

• Lote. n. 67
1. S. M.	 Uma caixa ri. 333, pe-

sando bruto 16 quilos, contendo obras
•não classificadas de ferro batido simples,
.pesando bruto 13 quilos, consignadas p,
slacob .Schmiler Co. Idem. Idem....

•i	 •-• -	 Lote 'n. 68.	 -.1' • •
sW 'II. A.': Urna caixa n. 19.357, pesando

•.

4 'broto 88 quilim, • contendo -.frascos para

Lote n. 64
F. Uma caixa n. 8.998, uma

caixa pesando bruto 170 quilos, contendo
obras não classiifcadas de papelão, pe-
sando liquido 444 quilos;

Unia caixa n. 8.997, pesando bruto
1.26 quilos, contendo estampas anuncios,
coladas sobro papelão, pesando liquido
.99 quilos; considas a Pritz Hamig. Idem.

Lote n. 05
H. NV.": Uma . caixa- o. 21.075, Pe-

sando bruto 90 quilos, contendo uni auto-
clave para uso das fábricas, pesando li-
quido •41 quilos. Consignada á ordem.:
Idem.

.24 peças, 2 idem idem de 12 até 18
peças;

25 idem, idem até 12 peças;
112 compassos, simples;
2 tranferidores de metal de circulo

• 175 tiralinhass
2 transferidos- de metal -de circulo

inteiro — submetidos a despacho por
Mautinho & Duarte. Idem, idem.

Lote n. 70
11 dentro de 1 triangulo„ tendo do

lado superior as letras A. S. e do in-
ferior a letra C — 1 caixa n. 1. pesando
bruto 80 quilos, contendo tecido de al-
szodão lavrado estampado de mais •de
100 .gramas por metro quadrado, pesan-
do liquido 56.300 gramas, submetido
a despacho por Vasco SOtto Maior. Va-
por Sierra Morena, de 21 de novembro
de 1930. Manifesto n. 1,962. Relação
n. 757.

Lote .n. 71
J. G. P. C.: 4 fardos os. 6.958 1/2
-6.959 1/2, pesando bruto 788 quilos.

contendo papel tinto para encadernação,
pesando bruto 642 quilos, submetidos á
despacho por J. G. Pereira Comp. Va-
por .Gulemberg, de 15 de dezembro -do
1930. Manifesto n. 2.078. Relação •ú-
mero 763.

Lite n. 72.•-
E. S. C.: 2 . coixai na. 64.793/4 ne4

?ando bruto 324 quilos, com 4.-097 me-'

. Ao Jocke: 2 • caixas 218. '8.530 lb;
7.798, pesando bruto 299 quilos,' coo-
tendo oleado de algodão em ipecas, pe-
sando bruto .250 quilos. ,subnirtida
despacho por João Sanais & COMP., Litd.
'Vapor Southern Cross, de 26 de dezem-
bro de 1030. Manifesto n. 2.142. Re-,
loção n. 765.

Lote n. 74
• A. J. C.: 1 encapado n..3„pcsando

bruto 70 quilos, contendo landes 4IC7
trucks •le automoveis, pesando liquido:
65 godos, submetido a 'despacho por
Angelo Miai. Idem, idem.

Lote n. 75
M. dentei, de I !Atingido, tendo do

lado superior as letras V. S. e. do fido
inferior a kers e: 1 caixas Si. 161.11e.
pesando bruto 228 quilos. contendo
tecidos nild especificados • de algo-
dão lisos, da base de 10 x 10, fios,
(Pd:impado, de mais- de 1 d0 granias.
Por metro quadrado, pesa, ln
140 quilos; tecido de ali' ão lavrado
estampado de mais de 10e ; .:ramas por,
metro 'quadrado, pesando- 'liquido
quilos, submetida a &spar' por Vasco
Sol to Ma ior & Comp. (Ide • 3

Lote n. 70
etnimanhia Nacional dr

soes som Vio, t -caixa n..2
bruto 00 quilos, contendi
lisico não dosificado e a e
(Idem.)

Lote n. 77
1 caixa n. 3

bruto 110 quilos, cónico,
classificadas de borracha •(
apagar, pesando bruto 77

Obras não classificadas
quelado +ponteiras para 1•.
bruto 3.300 gramas:

Estojos para viagem,
pesando bruto 7.300 grau

Look •comuns para Cgr
bruto .8:200 grania; coa,

-dem. (Idem.)
Lote n. 71

• Wieninan, 2 encapa
ns. 112 e 31-1, pesando

•los,, contendo divergis pa.
.tini aparelho físico, mão .
:ando liquido 512 quilos..
consignados, (idem.)

Lote n.' 78
2 caixas ns.

.aando bruto 109 quilos, t:
_não classificadas de fjo
quilos estanhado (119 qu
cho pago pela nota n. 2:

..lieetnian• Cs . (Vapor "NL
fevereiro de 1931-. Manii.
Represe»taçÃo.

• Lote n. 79
.20 -caixas na. • Ni, .pesando

•eqoa uma mais -de 30 quiose,.•tontendo
.cars. ão preparado .paris 'eletricidade; --
ando liquido 4. •647 -quilo.. 'Os direitos'

dá s• ebeiril.;	 tranCtli
. pesando bruto eine& quilos;

' Obras não tlassifleada da vidro is. ..„,"
branco, para outros nal% pesando liquidn

•Oh quilos; -
Estojos praa viagem, Com preparo, ¡Be

ando bruto
• Uma caixa -n. 10.358, 'pésando bruto.
.93 quilos, contendo caixas vazias, sornes.
lhantes ás para talhem, pesando 'bruto
55 quilos.. Consignadas á ordem. Idem.,

r • -%	 Lote n. 69
• INL D. Unia caixa n. 807, pesando
bruto 32 quilos, contendo dois estojos
com ' tira-linhas, compassos, etc., .-do
mais:

••• F. C.': Uma caixa n. 7.313, uma
caixa pesando bruto 68 quilos, contendo
()Netos de adorno de vidro n. 1, de cer,
pesando bruto 16 quilos;

'Objetos de adorno de vidro n. 1,
branco, pesando bruto quatro quilos;
• Bijouteria de vidro pesando bruto
sete quilos;

Obras não classifidailas de madeira, em
ab-jurs, pesando tres

Aparelhos de cobre simples, pesando
bruto 750 gramas.

Submetida á despacho por Fineberg.
Idem.

	*.:~11~15",	 	 • t_

st .- 'IrldeoS	 "diurethílOnqUinoilSie....
1iénzint0. quimicb mão classilitindO,
...-Ssalid0 um quilo — submetidas a despii-
• 79.P. Ãuinberto Soare* tt Çomp.111q11.
-x7 utp	 Loto ta. '51

•••_;_•• "4,
bridai de algádrio, •11&03,',11a0,éle.*

.Peeificados,. da base de 10 ie /10,
.tintos, de mais de 40 até 50 :grata.
• metro quadrado, pesando liquido '221
kiloá e 800 gramas, submetidos udespa-
cho por Ajeliani &• Comp. Strpor Capa.
mina, de 5 de •desembro dif1930. Mrsji

„saifesfo. n..2.027. Relação ai. 759.-g
;	 • Lotou. 75 • '

• Conuin ica-
.pesan,to

1 aparelho
ronsignado,

414.•:pesando
obras não

!racha para

cobre ni-
s)., -pesando

a • preparos,

er, pesando
„liada á os-

; e 2 caixas
o Te16 qui-

s, 'formando
•;Meado, pc-

a0 Illes1113

••

.1.7‘56-7. Pe-
„tendo obrJa

(erro, 119
)4). Despii-
e88, de W.
osiberg”, •lo

:Oto a. 26l.
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• :Pasta mercadoria foram pagos bola , nota
35.989, de 1930, por B. A. Grahn.

,,l(Vapor Kronprinss.en.;',.de M.argaretta,
mato de 1929. Manifeito 11.'933.. Rd..	 .	 . 

:iplosentaçÃo.. ..	 :•• ••••.,,	 ." •• • •••
• -1,010 11. :80 .

• ROT, cóntramarca	 cai4
as ns. • :112, pesando` bruto. 133 quilos"

contendo 200 .duzias -do" . e.milvetes com,'
• . :'cabOs ordinariog . pertences para 3:dar§

sgern, consisQuidos a ordem, submetidos 4
4 despacho por Olympio • Vaz Comp.?
:Vapor "La Coruna", 416.19 de setembro
de 1930. anIfestó is. 1,589. Relação nu.
tnero

•
ARN.LtzENI

Lote n. 81 :
A. D. H caixas ns. 118, 13, 14 o 17,

,l esando bruto 1.416 quilos ,contendo
vicumuladores eletricos de seis volts.:
:Napor "Jamaique", de agosto do' 1930.:

1anifesto O. 1.329. Esta mercadoria
.yal a leilão á conta da diferença entro
-o despachado pela nota n. 20;982, de.
..A., Drossner e no verificado pelo senhor
conferente Alencar Coimbra. Represeis-
:tacão.,

"ARINIAzEl N. 10
,

Lote n. 82
- I. Z. A., dentro do um losango: Uma
caixa n.- 627, pesando bruto' 111 quilos,
contendo 7.128 isqueiros do ferro fique-
lados, pesaiido bruto 92 quilos. Idem,

•
I
	 Lote u. 83 .
K. D.: 14 • fardos 'is. 2.7151728, pe-

sando bruto 2.657 quilos, contendo pa-
pel branco para escrever, peso liquido
2.418 quilos, consignados á ordem.:
Idem.
• K. N. C„, contramarca Z. F. C.*:

:uma caixa pesando bruto 22 quilos,•coa.
tendo amo,stras sem valor mercantil,
consignadas á ordem. Idem.

Loie u. 81

•

•

2.315 deutro de uni- triangulo,
• ira-marca C.4.. . N.; 36 fardos numeras
2.811146, pesando bruto .5.076, contendo
cartão em folhas, pesando liquido 4.811.
quilos, submetidos a . despacho. por C. T.
Oórites & Comp. Itletti, idem.-

Lute n. 85	 •
A580, dentro • de um losango. contra-

marca L. G.: Uma caixa n. 50. posan-
do bruto 26 quilos, contendo fechaduras

• de ferro de duas voltas, e cum fl'inCO,
-posando bruto 18 qoilos;

Obras não classificadas de forro bas
414o pintado, pesa bruto dois quilos; •

Obras não classificadas do cobro sha.
ples, pesando bruto 1.500 gramas;.

Uma caixa 0. :A. pesancht'briato 43
cont andá fechaduras do forro do

uma só volta, peso bruto 48 quilos; fe-..
•chaduras 'de ferro com trinco, pego bru-
to 16 qullos, submetidas a despacho por
Nascimento Cunha	 Comp. Idem.

Lote ri:- 86
M. dentro de 1 iriangulo. ceai ro nutr-

ia V S C.: Uma caixa, n. 5.333, pesai'.
do bruto 187 quilos. contendo 100 pe.
os com 2.718 metros de tecido do ai.
godão estampado da base de 1,0 x 10,
(pesando mais de 10 até 50 gramas. por •

•metro q yarh.ado, pcsando liquido 113
quilos. •	 .	 à

• Unia Wxrt n. 5.3à1 1, posands
142 quilos, contendo 80 peças com 1.59.2.

ImetrOS de tecidoi de illgodão branco e
.1..intó da* base de '10 x i0, do mais do
•ató 50 gramas, Por Metro neadraciti,
sendo branco .203 .metros o tonto 1,389;
metros, peso liquido 97 quilos, consigna..
-das á ordem. 0 . volume- n: b.3753,. foi

ciptloho pOr. YoS.Co..
: Maior Ç.; Idem idem.. , 	 • .

r *"	 •	 • Lotá si • -87 •

1Rosirigues.: Duas caixas n's.. 1.219.10,
pesando bruto 240 Trilos, contendo tal,
co. 	em pó., pesando liquido 208 quilos;
•• lima' canta n. 1.217: pesanao bruto 83
qutloa, contendo 30 pacotes do genciana
rozinga peso liqüido 13 quilos;	 •

30 pacotes com anli estrelado, pesq..
liquido '15 quilos;

liquido
50 Pacotes com i.a.enso rido, pesq

25 quilos;	 .
420 latinhas com pó Inseticida, peso

liquido 6 quilos;
Uma caixa n. i.216, contendo 48 pa-

cotes, 'cabeça de dormideiras, peso
quido 24 quilos.

Uma etun n. 1.215, pesando brutci
440 quilos contendo:
. 30 pacotes com- eaniconila vulgar, pqso
liquido 15 velos;

$0 pacotes com camomila romana, fio-
peso liquido 15 quilos;

30 pacotes com sone em! folleulas, reto
liquido 25 quilos;

-$0 pacotes com titia em flores' peso
liquido 15 quilos;
• 50 pacotes com alfesema, flores, Pcso
liquildo 25 quilos;

30 . pacotes com videnciana, peso 11.
quilo 15 quilos.

Cubmetidas a despacho por Itimihsrto
Soarez &.• Comp. Vapor "Guaruljá", de.5 de sanniro de 1931. Manifesto n.
RelaçãO 351.

• Loic o. 83 •
A. E. .S. Sete caixas as. 117, pesi•

_bruto 289 (mitos. conf ond.; produtos qu ii-micos não . classificados; • peso liquido.
Consignadas a International Machine
Company. que pelo requerimento nume-
ro 33.787, de 10 de • utuIwo h 1930.
pediu exame prévio. -Vapor "Bernini"de 28 de setembro th- 1930. Manifesto
1.608. Relação 336.
• Lote n. 89 •

▪

	•
•Sem marca e sorri numero: 100 sacos

peso hm to 10.600 quilos, conteniki sul-
fato de soda, pesando liquido 9.1300 qui-
los. consignados á ordem : -Esta merca-doria, segundo a dpelaynção 'do Szr. fiel
410 estil elo mito  esIsdo o agranel. Vapor "Helmut": do 28 de ou-tubro de 1929. Manifesto 1.901. Relu-. 5(P 290.

• Lote ti. 90•
• .1). D. : Duas caixas . ris. 6.319/20.iàesaildo bruto 01	 C011114810 'pas-

tilhas 'medicinais. Fructine Wieiiy, pc-
%sanai) liquido 20 quilos	 -consignad.4
a Emale Deli:inche. Vapor" "Iltty Bar,besa" de 7 de novembro de	 ......
nifesio n. 1.883 . — Re/arilo ii. 318. •

• 'Lote n. 9 t	 •	 .
• f4 . C.': Uma caixa n. 1.005, posando
bruto 30 quilos, conLendo bailei:is de
cobre dourado, pesando bruto 1.500
gramas; •	 .:

_Baixelas do 'cobris _si.inples; pesaode.
-brulo 22.300 • gratrizei • -- cOnsiguada •
ordem.- Idem. •

R

Lote a.: 112,
- -C13; Uma caixa. na . '0.206/1,:posandó.
bruto 135 quilos contendo . feoltadurtIV

-de ferro de malfr :de • tüna : yolta, liegaudg:
'bruto 60,500 grama; ••	 •

Fechaduras de,ferrb - de uma sü yolle;
1.ieSsindo bruto. 38: Tr i los; :•
- 'Fechadura de cobre simples, 'de- unf

* volta, •-pesando bruto 24 plugos
.consignada á ordem: ; 	 •	 "s

"OotilaP, de 30 go sztembe3)/ •
::do 193b — Manifesto ii. 1 632	 Rela-
'ção	 338..
•

.
'	 Lóte n. 93	 •• •	 .. • -

C. 3. Uritt caixa n. 9.20.6/8,
• Sando.briito il1 kiloS codtendo obraa
peso bruto 9 quilos;	 •	 •

Roldanas do ferro 'ssimples, posandki
bruto 3 quilos;	 •••

1 caizd n. 9.206/3. peso bruto
qisilo.s, contendo parafusos • de cobrü;
simples, peso bruto 35 quilos;

-Obras não classificadas de forro ba.,
tido simples, pesando bruto 44 quilos;

Obras não dassifieadas de Teixo ba-
tido, peso bruto 7 quilos;

1 caixa n. 9.206/4, peso bruto 0.1:.
das de cobre ssimples. poso bruto 791
quilos — consignadas á ordeni..

O: Nove Ca1X115 -na. 1/7, 9/10, pe-
sando bruto 553 quilos, contendo obras

• Dão classificadas de ferro batido esnial-•
tado, pesando bruto 262 quilos.

.1 caixa u. 8, pesando bruto 51 quibrW"
confiado obiras não Oassificadas do
21.500 gramas:

Obras não classificadas de aluminid,
peso liquido 2.400 gramas — consigna-
das a Oscar Menezes Comp.. —
Idem,	 • - •

Lote n.	 • sp-. 4 r

C. A. fl.: Urna caixa n. 1.370, pe-
sando . bruto 158 kilos, contendo peças
do louça n. 5. para serviu) de mesa,
peso liquido 68 quilos;

1 caixa n. 1.365. pesando bruto 71:
quilos. contendo obras não classificadas)
de vidro n. 2. de edr, para outros usos,
peso liquido 28 quilos;

1 caixa n. 1.366, pe?.o bruto 109 qui-
los, contendo 45 objetos do Eazça n. 5,
de adorno, para cima do mesa, peso li-
quido AO guilos. Consignados á ordem.

(Vapor Madrid de 20 do outubro 410
1930. — Manifesto n. 1.780. Relação
n. 311. Submetida a despacho por •A.,
Tmeo.

Lol e a. 90 •	 •
CI1C.': 2 caixas na. 30718.. peso bru..

to 233 quilos
'
 contendo obras não elas-

sificadas de borracha ' (chupetas) pesq
liquido 68 quilos, consignadas á ordem.,
Mui. •

Lote a. 97
S.K.L.: 1 caixa ri. 112 peso bruto

52 quilos. contendo 400 caixas com 400,
•ampólas de 1 cc. de salgrinol: 10 caixaS
de 5 rimpôlas de-5 cc., de Cylotropina, in-

•jcção medicinais, • pesando liquido 2.90a
gramas; •	 •

Duzentas (200) bisnagas coro Balsa.
mo de Stopliam, pomada medicinal, pe.
~do 1 iqu h lo 10 . quilos. submetida a des.
pacho per ..ncliertiz Kahlhattn.Co. 1.4d ff• .
Mein. Idem. . •	 •

• Lote	 98	 '•• • •4

:fost Zanzillote, 1 engridalio -sem nit4
mero, pesando bruto 178 quilos, contend•



• Lote n. 101• .
caixa n. l.25, pesando

Irruto 299 quilos, contendo: papel tinto,
• • liso do um lado7 para ombrultio, pesan-

do, bruto 249 quilos, consignada á ordem.
(Vapor Belle Ide, do 2.) de setembro
.1,230 — Manifesto n. 1.632 —.

 n. 337.) •
1	 •	 Lote n. 102	 -

C.Z. -dentro do uni triangulu. Contra-
marca 701, •5 caixas peso bruto 561, con-
tendo doce cru calda (mai•ron), peso
bruto* 480 quilos, eonsigna4 ordem..
Idem.. -

.	 •	 Lotem. 103
SC: 2 caixas as. 41.01111. peso bruto

53 quiios, contendo baixelas do cobro
simples, pessodo 41 quilos.: baixela do
cobre dourado, pesando bruto 2 quilos,
consignadas á ordem. Ident.,

Lote n. 101	 •

f Caixa n. 165, pesando bruto Cd'
•quilos, contendo rosarias com n contas: do
.cóco o vidro, pesando bruto 13 1300 gra-

.	 ruas; •
Dijouteria de cobre dourado, pesando

bruto .1.600, gramas;
Fitas de algodão, peso bruto 5.100

tramas;
Obras n5c esPecificadas do prata .(ro.,

sanes), pesando liquido 740 gramas;
• Obras não classificadas de marmorn

com enfeitos de cobre, peso bruto 27
quilos; •.
b, Obras nEk's classificadas de galalith,
Dês() bruto 1.600 granias. Consignaoa á,
ordem.. Idem..

Lote n. 105,
• • IATIDON: I barrica a. 11, pesando bret-

to 376 quilos, contondo aparelhos de
louça n. 3, peso diquido 273 quilos.:
Submetida a despacho por- Confueio

" •*Abdem. Vapor Desrodo. lb . 16 do outu-
bro do 1930. Manifesto ii. 1.758. lle.!

• bicão n. 342.
Lote n. 106•

s c:autue i°. dentro de 1 quadrante:- 2
• rarricas na. 17118, • pestuido bruto 529

• quilos, contendo aparelhos de Jouça mus
• mero 3, tanso Liquido 38:1 quilos. Submá-

•1 idas • a despacho pnis eon rocio ..Nbdem;
• ,

•

•• •	 .	 1 s : .-s • e . P - ss : .--_ • : - - s.--s . : -;••
'&istlil do bronze. pesa ndo líquido .162

. 1. Otpoor T 
mesmo 

sfoollIV;gicio oa dai; outubro ' da'.
.„,..1.-930	 ganifesto p. 4...779

.•
. •IlI •não nu.,

13:crq 343.) , '. -
I.	 •	 . •	 • - •	 •-• ida

.	 .
.	 '

.:"..k é • Lote sii. 9.0	 . • .,: ..i?..,	 .
_i+Av,s.sr.c..: 3 baixas- ns: 27.021' (I

'- t1$4, pesando
,
 bruta 1.10 quilos, can*

..,- tIstado . i11168 do ferro ocibérto-do.coluloisle,
tiesando bruto 300 quita, consignado j:s
W.9sdem..	 .•

)(Vapor Cratio Sanld 'Antonio, de 1 iln.-,---•;n, oyombro cio 1930. — Manifesto nu*
-•  jnfiero- 1.819 — Relação u. 317.).
4	 •	 • •.	 Lote ar. 100 .• •.	 .	 .

baixa n. 726, pesando bruld
. 186 quilos, abatendo unia peça rosa ciam
•Zi_ta metros, peso .30 .quilos. • 	 •	 .
s t 1 poço - 42 metros, peso 21 ntilos,

Era n..00
11, 1 peça rosa com 51 'metros, pesó

••jti ilos;
• J 1 peça =anilo 'comi] 45 metros O 75
! • entimetros, peso 30 (mitos, tecido da
ie algodão belbute, pesando liquido 116
.s• quilos. Submetida a despacho por 'Zei-

ton afaldots C. Idem.
•

OFICIAL
• !: Yr.»	 o 1d	 .;	 eu

t 'Aparolhos do louça n.-3,.pesso liquido
-346 quilos.. Submetida a' dospa_c_bo porr

• jogo iAto Comp.. Idem,	 - -
Lote u. 108 "

•
M.- dentrci de. 1 triangulo, centrabiiatéa

YSC: 1 . oaixa'n; 3, Peso bruto 290 quilos.'
Oontendo 20 p'eças com ,05 metros oete-

ido . do linho branco, liso, 'do, mais do pa•
ttS 48 fios, peso liquido 28 quilos: • • .s
26 peças com 1.040 metros do brid

linho, tinto, hao, do mais do 12 até 24
fios, poso liquido 224 quilos, consignado
.'0 submetido a despacho por Vasco Sotl
tss Maior s‘í Corás) Idem v

	

te ri, 109.	 i
- M. 'doara -do 1 . triangulo, contratura
;na 1 -caixa u. 1, posando' bruto 247,
quilos, contendo brim de linho, tinto, la-
vrado, proprio para vestuario; 26 peças
com 955 metros, peso liquido 205 quilos.,
Submetida a despacho POR Vasco Sotto.
3Iaior 4 Comp., Idem.;	 ••

• Loto n.-00	 .	 •

M13: 4 'caixa n. 1, .pesando bruto 66
contendo casenura do lã, peso até

:450 gramas por metro quadrado, 2 peças
com 118 metros, peso liquido 48.500 gra,
mas. Submetida a despacho por M. Bar.-
Usa.	 .	 .	 • •	 •,

Lote 11.. III .3
JCC f 112 caixas ns. 36180,1011170, sie*

sando bruto 2.800 quilos, contendo cor-
tiça para revestimento isolados, pesandO
2.800 quilos

'
 consignados á ordem. Va.

por figo de 15 de outubro do 1930. Ma*
nifesto u. 1.752. Relação n. 311.,

Lote u. 112 •
1 Caixa n. 2, pesando bruto 50

quilos, contando amostra de . sabão para
barba, perfumado, pesando bruto rio qui-
los'

1' caixa n. 3, peso bruto 41 quilos, con-
tendo talco, perfumado, em latinbas,•
pesando bruto 34 quilos. Vapor Sou-
thern. Prinee, de 23 do outubro de 1930.
Manifesta n. 1.805 —Relação n. 315. •

.	 Lote n. 113
955 dentro do 1 losango, tendo mis ex.

tremidades as letras CNNC: 1 caixa ii. 5,
pesando bruto 181 quilos, contendo co.
~adores de cobre para gerador ele-
trico, aparellinsfisico não classificado,
peso liquido 130 quilos;

900 dentro de • losango, tendo nas • exs
treinidades as letras CNNes 2 caixas nu-
Meros 112,. peso bruto 89 quilos con-
tendo máquinas para fazer prova em (deo,
máquina soperatriz, pesando mais de 50
até 100 Quilos, peso liquido 52 quilos,
consignado á ordem. Idem. Idem.
• Loto n. 114• .	 •
• 3PC:,4 caixas na. 42, 41146, besandO
bruto 222 quilos, contendo 200 desper-
tadores de metal Ordinario; vidros para'
relogio, despertadores pesando liquido. 3
quilos. Vapor Miranda; de. Stotlembin.go,
fio janeiro do 1930. Manifesto n...129..-

XIMAzE.-NI N. 9

	

Lote it. 115	 '•
P.C. -s 2 Caixas na. 11 987/1 e 5.091,

pesando bruto 110 quilos, com 24 litros'
de vinho até 11 graus, pesando 33.24
gramas;

21 1 i ás 'de vinho espumante, 'pesando'
47 quilos. Vapor "Cuiabá', de jimbo de

- .. 1931	 Manifesto n. 822 — Roptetanta-i
• Os do conferente Cunha junior..

,g (640 'cie 1031 •15199
,	 t..	 •

t	 •.	 lk•-1' :"	 110

	

.	 •
'A. S. E. A. .dentro do 1 -c~

.éalicas na. 74.964/08, pesando 1.49t
contendo. partes, integrai:114 (10

trans.forraadores •(chordu a Alou), p.g?

-Aparelhos eletricos chrh oét •imaçrroti
pando 51 quilos; •.

;Portences.inolusive ó quadro para,g Oh+
.dro; pisando'. *67, quilos; .	 • •	 •

Transformadores eletricos e ttegesso*,
rios, pesando 53 quilos; .	. /I

• Acesscirios ^para cabos .eletricost ges+'
pando 73 quilos;	 •	 •

Chapas, cantoneiras, colunas o 'outras
obras do ferro não classificadas, para
edificação do arn1azem, com parafusos
arrebites - proprlos, pesando' 405 quilos;

Cobro para 9 quadro, pesando 13 qui-.
los; • •

Cabo Para quaisquer outras Instala»
es eletricas, pesando 104 quilos, edil-

signadas á Mineração do Machlido Dia-
mantina. '(Vapor "Kromprisessan Mar
garote", entrado em 3 do novembro cicé
1930.)--,Manifesto si. 1.854. Relação 44

1iMAZEM N. 8

•Lote It. 117••
Peronif .40 -caixas na. 181/220, pesou.:

dia bruto 1.880 quilos, contendo 80 lata
de 20 quilos, cada uma, com massa do'
tomate em conserva, pesando' bruto tel
mercadoria 1.600 quilos, consignadas a'
Cuido Peroni tS.; Comp., que submeteu-aU,
a despacho. (Vapor "Martins Wash-
inghton" do 1j.t do dezembro de 1930 —.
Manifesto ns 2.100 — Relação 356.), •,

'Lote' n. 118
1.0 ,111.F.'f 19 caixas na. 21:681/699;

pesando bruto 3.279 quilos, contendo
papel branco, liso, para escrever, pesan-
do liquido 2.718 quilos,' supmetidas a
despacho por lienriquo Braga A: Comp.,
Idem..

Lote 71. 119
	

I

• A.L.*:' 1 caixa n. 1.653, pesando hm-
to quilos, contendo obras não classi-
ficadas de folhas do Flandres, pintadas,
peando bruto • a mercadoria . 101 quilos,
consignada •á ordem. (Vapor "Uanover"
de ti de janeiro do. • 1931 Mangastes
n. 43 — Relação 357.),

Lote n. 121.
B dentrd de dois circulos: sete caixas

ns. • 15.616 117, pesando bruto 510 'qui-
los, contendo obras não classificadas
do 'cobrosimples, peso bruto da merca-
doria 378 quilos, submetidas a despa-
cho-por I3ellingrot 0, Comp.

Lote n. 121	 .
AOM.a• quarenta barricas na. -.501110,

Pesando bruto 1.168 quilos, contendo.
• closureto de barba, •pesando liquido
1.080 (Mitos, submetidas a despacho pog
Raul R. Itudge. — Idem.. -

Lote n. 122
P:11:* cincoenta e dois rolos ou bobi-

nas. • na. 4.779 1152, pesando bruto;
26.905 quilos, contendo papel assetiva-.
do, com linhas dagua, para impressão do:
jornais, medindo 80 contimetw,„
tura, pesando liquido 26.367, coasi.-
gnad.os á ordem. —

Lote n. 121	 •	 - v;.
uma caixa n. 9.960, reune,

-bruto 63 quilos, contendo 211 pares cld:
•



.patog de barrocha, pesando brutd
Mercadoria 40 quilos; uma caixa nume-,

-1-9.9.461, pesando . bruto 80 quilos, con-
Iffittg 28,8 pares de sapatos de borracha,
' esandt), neutSt tia mercadoria 54 quilos;

ing "Caail n. 9.962, pesaodo 'brnto .139
colitendo 2438 pares de sapatos do

• racha, pesando bruto 86 quilos; brinis
quedeis de boracha, pesando bruto 9 qui-
los; inna caixa n. 1.0081 pesando bruta
.64 quiloÇ 'contendo seringas de borra-'

pesando bruto 38 quilos; uma cai-
xa n. 1.009; contendo tubos de borra-.
•ha, pesando 9.500 gramas, sacos dê
borracha para gelo (peças de borracha
para uso Opmestico), pesando bruto da
mercadoria 15.500 gramas; sondas de

'borracha, pesando liquido 1 quilo
-peças avulsas de borracha para cirur-
gia, pesando bruto 19 quilos; esponjas
de borracha, posando liquido 900 gra-
mas; unia caixa n. 1.010, pesando bru-
to §9. quilos, contendo 540 - pares de lu-
vas .para cirurgia, poças avulsas de bor-
racha para cirurgia, pesando bruto 29
quilos; urna caixa n. 1.011, pesando
bruto 99 quilos, contendo caixas vasias
die papelão, semelhantes as para botica,
pesando 51 quilos; uma caixa n. 1.012,

' pesando bruto 112 quilos, contendo tu-
tios de borracha, pesando bruto 60 Qui-
los; uma caixa n. 1.013, pesando bruto
71 quilos, contendo tubos de borracha,
pesando bruto 31 quilos..

Uma caixa, n. 1.060, pesando bruto
14 quitas, contendo cantaras de borracha.
pesando bruto 03 Oitos, consignada á
•denta Idem.

•	 te(10 'Sexiá-Tai4). DIAMO OFICIAL	 Sciembrã 4343 it3-1

Unia caixa n. 412, pesando bruto 75.
quilos, contendo hiporostito • de sodiol
pesando 60 quilos, consignada a S. A.
IleuzeNnann -Sjrande Laboratorio. Idem,

Une ii.. 12.8	 :.s• •	 r.4

O. B. — Uma caixa . n. 701, pesando
bruto 134 quilos, contendo obras não
classificadas de vidro 11.2, branco, para
outros usos, pesando liquido 15 quilos;

Obras não classificadas de vidro n. 1,
de cor, para outros usos, pesando liqui"
Øo 27 quilos;

tina caixa n, 742, pesando bruto 120
quitos, contendo obras não classificadas
de vidro n, 1, fOsco, para outros usos,
pesando liquido 10.800 gramas;

Obras não classificadas de vidro n.,1,
de cor para outros usos, pesando 3.500
gramas;

Obras não classificadas do .vidro
-numero dons, branco, lavrado, pesando
para outros usos, peso liquido 24 (1111.-
198J

Uma caixa n. 743, pesando bruto 134
'quilos, contendo obras n) classificadas
de vidro n. 1, de cor, para outros usos,
peso liquido 30 quilos;

Obras não classificas de vidro n. 2,
branco, para outros usos, peso liquido.
9.500 gramas;

Uma caixa n. 741, pe$o bruto 163
quilos, contendo_obras não classificadas
de vidro n. 1. de cens para outros usos,
Peando liquido 26 quilos;

Obras não Classificadas	 vidro n,
pintado, para outros u sos, pesando li-
quido 26 quilos;

Obras não classificadas de "v kW() n,
branco, para outros usos. pesando li-
quido 11 quilos e • 00 gramas, consigna-
das á ordem. 'dom, idem.

1 •	 Lole. n, 129	 -
D. C.- 4.4 .: 10 caixas ns. 5103, 5-154

1.152, 6.1335. pisando bruto 1.063
contendo obras nig) classificadas

de vidro n. 1. branco, para outros usos.
pesando liquido 390 godos, consignadas
á ordem. Idem, idem.,

Lote n, 130
H. D.: Uma caixa n. 1.398, contendd

cinco quilos de bliouteria. ltspresenta-
cão do :Sr. conferente Carlos Pinto. Va-
por "Ilannover", de janeiro de 1931.
31anifesto n. 43.,

Lote 11. 131
rgrii sola tendo aos lados as letras W.

C.: 8 caixas ns. 13 n 20, pesan-
do bruto 178 quilos, contendo frutas o:11
caldas. sendo 46 vidras á 850 gratnas.
140 vidros a 100 gramas, no total do,
9. 100 gramas ; 1 ogiones om conservas
em 68 vidros. posando 19 quilos. As-
sinados a J. Lamveleu &
Idem .	 9•	 »a ri ".	 2.8 do ou t obro
de 1930. Nlanifesto D. 1.s23,„

4	 •	 AnxtAz.E.sr 7

Loten. - 132. 
Ia'. S. I.: Uma caixa 11, 11, pesando

bruto 3 .1 quilos, contendo adereços do
celtiloide (fivelas), pesando nos envol-
torios t9 quilos, a.ssinado ú ordem. ('a-
por -Wurthenberg", da:. 30 de setembro
4.10 1930—	 o i festo 11 . 1.651 — Belas:Zio
Ti. 286.)

ARIM A z	 3 •
Lote n.. 133

3. C.': Uma caixa n. 1.30.7. pesaudo
bruto 112 quilos, contendo cadeados do
ferro simples de uma Só volta, pesando
nos envoltorios 97 quilos, consigmada á
ordem. (Vapor "Cuiabá", dc 15 de de-
zembro de 1930 — Manifesto n. 2.09
— Relação tr. 330.)
11111 ,:-	 .	 Lote n. 136

RD: 10 caixas ns. 2.436/2.435. pesan-
do bruto 1.687 quilos, contondo pala:1
dourado ci, prateado íni a sua imitação,
pesando nos envoltorios 1,31,1
siibmelidos a despacho OS Jinelcli

(. •Vapor -Cuiabá", do 15 de
dezembro de 1930 — Manifesto n. 2.09

Relação n. 330.)
Lote n. 137 • .

RIB dentro do um losango: 70 sacos
de numeres entre 1/70, contendo folhas
de lonro, pesando bruto 971 quilos, con-
signados a Albino Campos Sç Comp., e
por cites submetidos a despacho. (Idem,
idem.)

Lote n. 138 .
P. dentro de um losango, n. Iti3/82:

Uma caixa pesando bruto 71 iuu ilo,
emitem& 100 (luzias de facas para nhts.a,
com cabo de madeira ordinaria. oonsi-
gnada á ordem. (Vapor -Orion", de 8
de dezembro de 1930 — Manifesto nu-
mero 2.039 — Relação n. 329.)•

• lote n. 130_
Imahotta Porfella. corai-amare:1 F. V.

C. It.. obras não classificadas do forro
balido (200 tambores', : pesando li-
quido 28.200 quilos e aos mesmos
consignados — idem)

Lote n. 110	 ri
Cocaina: duas caixas os. 1...e, pesan-

do bruto 42 quilos, contendo 491 termo-
metros. consignadas a Companhia Ci-
mentos e Materiais S. A. tV;11101'

Latias". de 19 de dezembro de 1930 —
Map i fseto	 Relação 331).

Lote n. 111 •

Losango. tendo nas extremidad
letras C. N. N. C.: uma_peca 1:00,
de maquina, pe-ando aft'.t. 5.04 10 quilos,
com o peso liquido de 370 quilos, con-
signa(la a Companhia Nacional de Na-
vegarão Costeira. (Vapor ”Nevvton". 11..s

.3 do junho de 1930 — Manifesto 993..
Relaeão 332)w

Lote n. 121
Cr. B. — Unia caixa n. 1.662, pcsandO

bruto 3.580 gramas, contendo agulhas
-de aço para maquinas de -Malharia, pe-
sando bruto 1.880 granimos, submetitlá

despacho per Stünnlierl 4Nt Comp,
Idem,

	

'	 Lote n. 123	 •
IT. B. — Uma caixa n. 1.398, pesando

} 'roto 3 quilos e 300 gramas, contendo
hijouteria de cobre, pesando bruto 3.100.
-gramas.

Colares de vidro (bijonteria de vidro)*
- pesando bruto 830 gramas;

Carteiras de couro, pesando bruto
400 gramas, submetidas a. dos:podia pag
3. O. (::omes & Comp. Idem,

	

.1 • : 14,	 . Lote n. 126
S.. M. — Uma caixa n. 158, pesando

bruto 124 quilos, contendo 540 jogos de
• rodizios de ferro simples, pesando bruto
• 111 quilos;

.lima caixa n. 159, pesando bruto 110
quilos, contendo 468 jogos de rodizios do
ferro simples, pesando bruto 96 qilos,
consignados 41 ordem., Idem.

	

Lote n., 127	 ...-,
SS. A. H. G. L. — Fina caixa nume-

ro 406, pesando bruto 55 quilos, cozi-.
'tendo atoes em Pó, Pesa ndo 1•inuido. .10..4piilos.

tinia caixa n. 407, pesando bruto 60
• quilos, contnedu raiz de jalapa em pó,
- pesando liquido 30 quilos.
' urna caixa n. 408, pesando bruto 60
nados, contendo raiz de jalapa em Pó,
-pesando 40 quilos.

. Uma caixa n. 409, posando bruto 51'
Aflitos, ~ledo hiporosfito de caldo,

• pesando liquido •0 quilos.
•1 Uma caixa n. .110, pesando bruto 54

qui I os contendo li iporosti to do ea ti! Ui,
,1ppsanào liquido 40 quilos.
I!‘	 toma caixa n. 411, pesando lotuto 75
t qhilos, contendo li i adros 1* il o de sodio,

ptsando liquido 00 quilos./

Très calias ns. 2.20418, pesando) ISINIUst
tOi Cada uma 127 quilos, contendo 273;
metros de tecido de algodão c-borraeba".'
em peças, pesando nos envoltorios -29sE
quilos, consignados A ordem, (Idem*

t 1' "" Lote	 ta. •

•Ford: Uma caixa n. 10.553, p4:kapdci
bruto 236 quilos, contendo obras não
classificadas de madeira, pesando liqui-
do" 200 quilos. consignado ( Ford Mo--; •
tor Companhia Export. {Vapor "dobo-- •
tão", dciR de setembro de 1V30 — Mani-
festo n. 1.529 — Relação n. 285.3

Lote n. 133	 o.
IVC: Uma calxa'2•n. .203. pesando

; • .•• • AIOIAZEM N. 3
bruto 53 quilos, conlentio obras não elas.

• .. 1sificadas de borracha, po sanci0 nos	 Lote	 42
vottorios 10 quilos. 570 toucas Para.	 Octaxio etal‘ão: uma caixa n. 10.611,
;banha	 ,..-pesando brado 115 quilos, com p osto sots,
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MARIO ()1 ,1fli.il,

..C"a4biltak.COrn •• injecões medicinais. do
iQuZikuen • • 91.4‘.1i0041.1......J.H.nlid0
r.t ..11f0 gramas;	 •

Ofirtr .• i llinr trtsas• 4, toais de mma cor
'pesando •liqu1do: • -2,11130 gramas. consl-
•golada a•- • ()etal/ io • 15otor •s Va por 10-.
tienuO, de G !de dezembro) . •ole •1930.-o
.11:ini fedo, 2.1Pet;. Relação 11 I). 	 ., •

Lote 11. 113
• If. II. C. Cl: uma raiXa, pesando
. Jornto 11 ' quilos. contendo impressos do

mais de uma co'ir, pesando li(Iuido) 8 qui-
• .loos. Submetida a d espacho it nn• l labeln -la• rg & Beek C. 1.. (Vapor Alegrt•to"

'de '10 do kloven.l•rn de 15:30 -Nloonifesto
1 .903 - lielação 51 .2. O volume tent

• o n. 73).
T.ote n. 141, •	 ,	 •

o:.	 Cfintralinirea 2.8 1,	 denlro
1 quadrante. tendi§ ao ¡MIO le; cima'
tetras mas.; dois fardos tis. 5, e

2i. pesando bruto 355 quilos, emdcado-
' impei brào.co para es'et*erer, peRando.

naa eapa .s 32; qiu i Iuu. Consignados
01 :deni. '(-Vapm . -Jr.ar 	 de I de agois-

b) de 1930. - Manifesto 1.313. Relação
.401).

•
• 'Lote n. 115

•
•••	 •

IS. Ti.: uma caixa n..1.615. pe.ititiolo
lit • toto 32 quijos •  contando obras	 orlo
classificadaa,.de folka	 Flandres,•sim-
ides. pesantlo liquido 1:1 quilos;
• ri .e.haduras	 rvrro niquvlados pe-
.;.:orato bruto 1;	 . .

liaixelas de cobre Amole. peando
bruto 5 ()miei( ' Stolm idada a de:s-
oo-Hm por Rodrigues ilioholgo C. (Vapor

-"Werna", de 11 ole. novembro •le ;950.
___. NI:mire:do 1.911. 'tela çoio 11:1)

Lide it. 116
• ti. 7nI. C: seis caixas o..saaoto beato
759 quilos, 001:1011(111 ()linhos (1:5 adorno
de louça ns. 4 a 6. para rima olo• ineza
*PesandoIlquidi . real 200 quilos. O vo-
!untos teto os os. 1.9303. 1.925 e

•

• :::.018); 	 •
Uma caixa r s . 5.021. pesando bailo

I:;; . quilos, r,or.lettolo ob,Plos ii..ader.e),
loniça na. 113, para vima de men. po-
sando liquido 50 qui!os. Consignada á

• ordem. /dem. !tipo).
' Lote, ti. 157

." t).n dentro £12 ; 1 [rime:ido contra-
to:irra n. s. c. Ulil barril VitZ'U..(Va-
.por ignorado'.

ARSI.V.F.M N. 1

r.oto• ci. 158
• 1. Nf. E. X.: 1 caixa o. 1.026- po-

Sa g uis) bruto 150 'quilo)s. coollenolo para-
fusos de ferro do qualquer qualidade,
Desando bruto nos 1111.1i05 117 quilos

caixa il. 1.625. p' •sando bruto 36
ron4.0ooloo mon %adia. oh; ferro

tonado. pesando bruto ao quilos ;
,1 eaaa	 1.62g, pesando) brido 25

contei 1u rol 1 i4ie es• de ferro sim-
Ides. pesamk, bettlo . 21 opt 1 los . : • .
o I caixa. et. 1.629. posando bruto idd

COld 00(10 ( .1 n 1'115 mui., ..lassiricadas
do • ferro li . itidi:dalOnailn. pesando liquido
80.500 gramas. sulanelidas O despacho

Neelmann.
Vapor "Sierca f:o1rtloba". entrado em

•in do do/emano th .	 Ntaii-ins5to
• .rnm .r, 2.075. Itelação o. 103.

t	 J-19. --
•..•	 1 com .11: 20. 'esti ntlo'
bruto 55 quilos, contendo obras não clas-
sificadas de eshinho p In:alvado, joesando
MS caixas 25 quilos, ronsignada

(Vapor lirra eardolm".	 em
13 de dezembro de 1920. Marti eSti)
mero 2.070. Relação n. 165.	 . .

Lote n. 150

145 - dentro de 1 triangulo. 1 caixa
ti. ;115. pesando brido 90 quilos. con-
tendo peies toreparadás, selo pelo. enver-
nisaila. pesando liquiolo 71 quilos, con-
signadas A ,orolem. Idem.

Lute n. 151

A. C. C.: 2 caixas sem números, pe-
sando bruto 70 quilos, contendo azeito-
nas em 1 latas, pe gando 58 quilos, consig-
nadas a Augustó Coou:Nide & Comp.
(Vapor italiano "Norge", entrado u 17
de do •zobibro de 1930. Manifeslo 2.091.
Relação .n. 166. Retorno do vapoc "Mar

•
Lote n 152

C. 11: p .: 1 caixa sin.; pesando bruto
20 .quilos, contendo 12 garrafas com
wiski; pesando brido 16 quilos, consig-
nada a Coelho Martins & Comp.

(Vapor "Serem", entrado em 2.9 de
dezembro de 1930. Manifesto n. 2.161.
Relação n. 167.	 , •

anNtazgm. x. 3

Laie n. 153

;sem marca. 1 amarrado de sacos de'
papel sem letreiro, para embalagem de -
cimento. pesando ;5 quilos. Consigna-
dos ft ordem. Vapor "Orienle". do 9 de
julho' de 11 130. - Manifesto o. 1.206.
Mação ii. 305. ( li01.01'110 410 111051110 V .a-
por,, em 23 de tatotio	 11)10.)

Lote ti. 151

N. C. 1.. 4 tambores sem nutneros.
pesando brido 782 quilos, conlendo oleio
de peixe, pesando liquido. 602 quilos.
Consignados á Naegeli & C.' Ltda. Va-
por "ltrimangar", de 5 de movendo .° de
1930..

• Lute H. 155

• Sem marca. 1 caixa -pesando. GO qui-
los, contendo 18 garrafas maio agita mi-
neral, pesando bruto) 50 quilos. consig-
nada a Exprinfer: Vapor -Sattlos", de
-2.1 de novembro de 1930. Slanifesio nu-
•site •o 1.92. Relação it. 37;.	 •

Lute n.156

C. D. S.	 caixa g lis. 1j5 pesando
bruto 514 q11ilos. conlosudo ebpas Dito
'classificadas de folha de l!'lsoliolres pin-
tadas (pequenos 'mostradores!. pesando
bruto, :::1 * quilos. Consignadas O Va gai-
panItia .de sebo:4' S. A. C. Vapor "Al-
mirante Jaceguai", de 4 de janeiro do
1931. - Manifesto n. 23. Itelayito ou
mero 380.

• • I.ole, si. 15; ,.	 •
•

• 4 tem marca e sem numero. 1 saco
'contendo zmuil4m	 outtopletantente•estra-

N'apor •Winn o -', de 11(1V(inbl'w
1930: - Manifesto. it. 1.900. .1-ie.:ação
u. 30.	 .	 •

AVISO
•

Si poderão licitar os lotes constantes
•de drogas, lOxiros, etc., os .scs....fal•-
• inaceuticos e ilrognislas,, deviilainen1.0

Setembro de 19:11	 1520r,	ab.

lirelltiadOS.,flra pipa , ds),%jgenip.,.crrild-i.
.menán	 •	 --•

Na vepera e no dia do, leilão, : ht
cado"rias.que tiverem do ser arrentalz-•
das .estrtrão á • isposição dos senhoreS.
pretendes, que .a qn0i111.111. exaininari
bastando para i.sse. se dirigirei)! 'ao..114
do* armazem.	 . .	 :o

O arrematante en

•

 trará com J) N pal do"
20 °I• em dinheiro no alo de' assinai.;
o ferino recebendo tini C0111.1.eeinienlo.ex+-

.1raido do 1n1i10.	 •	 • .
•

fanaega do RiO de 'Janeiro efil 23 da
sehmtbro de 1931	 i;Chd0110 1Vunder.:

eSeriturarfo.
-

Alrandena do fio de Amieiro

• PecisAu
Comi-ia deste processo que o sárgen.-

to da Polida Aduaneira, :senhor, JoãO
dos Santos Barrozo, auxiliado pelos
guardas da mesma pulkia, .sçaltore::
Pythagoras Alvarenga, Mario Santos e
pelo retitallor José de Azoved:b. Cot i I in1111.

Infi serviço) •de fi gealização. no Cais o:0
podo;"ouitr os armazens 16 e 17, 010

oito de janeiro do -corrente alia, ús 10
lioras. apreendeu 'as: mercadorias se-
guinti .s, constantes .olo termo de da RA-

I icação e avaliação: uma vtt1l de fi-
bra, oito lenços de lecido de sela. qua-
renta e cinco colares de nnve
Colares olo vidro, sendo opmtro cio chi-
xas de veludo e cinco em caixas de . tia-
podão, quatro pulseiras de ebbe% viute
caixinhas de madeira contendo vinte
pares de abotoaduras, quatro alfinetes
para gravatas e quatro lias5adnpe3.
o'.0- de cobre, seis cigarreiras de cofre.
'trb caixinhas de cobre, com espelkms.
para perfumaeht; novo caixinhas. cum
perfumaria. pó de arroz Viti tabletz..
qualro pijames do seda. très ctunisas
de crepe •de seda, para homem,. liezni!o
sombrinhas com coberturas de seda, um
guarda-sól. para homem. •

Instaurado o •respectivo processo, do
acArdo com o despacho de lreze ,'do ja-
neirn de mil novecentos e trinta e um,
foi lavrado o termo de apreensão do fo-
lhas três. •

E como não fosse apresentado o dono
das mercadorias afim de prestar decla-
rações, :sendo. além disto, desconberido
o seu paradeiro, 'foi publicado editai no
Maria Oficial de cinco de fevereir)
Ultimo, com o prazo ole 15 dif13. de con-
formidade com n circular . 1). 19, de 11
de junho' de 1927, findo o qual. ningotem
tendo apresentado defesa sobr•! tal Oto,
,foi lavrado o termo de reve'da regula-
•trientar (fls. 8 o.,9).

Em seguida, avaliadas e classificadas
,as mercadorias em . 00115:1, verificou-se
estarem sujei tas nos direit do . 20.9soso,
no valor comêreial de 818$000.

Considerando que está avido:talada.
•no caso. urna tentativa 'do cont2abando,
ex-t.'i sio dispostó no art. 630, § :1*
sova Consolidação das Leis das Alfait.
(legas o Mesas de Rendas;	

.•.
Considerando • que O processo . córroltt

.ti revelia;
Julgo a apreensão procedente:
Publique-se, e, lima vez passada 'cal

julgado esta decisão, na fértwo do. ar-
digo 662 da traisiria lei, sejam as num*.
eadorias vendidas em. hasta: palia:o
'adjudicando-se. afinal, 50 produ„-
io ao anreensor o sargento 'da roblio ia

•

•

• 11.	 5 ' 1 a i u et01,-P: • p



Designação do material
•

Escórias de carvão e moinha de caixa
de fumaça entregues nos pontos abaixo
;o ene i onao0g 1 elnsulitte›, em chapas de

Retém, tonelada.
Barra do Pirai, tonelada.
Cachoeira, tonelada. 	 .

8'X4', da qualidade da
amostra éxistente na ltt-
tendencia, M/2 	 14$700

Norte, tonelada.
Mogi das Cruzes, tonelada.
:brearei,	 tonelada.	 •
Entre-flios. toneWa.
Palmira,	 tonelada..
1.a fayel te,	 tonelada.
novernador Portçlla. tonelada.. -
Alangaratiba, 	 tonelada.	 • •

2 Micanite extra-flexivel em
folhas de 36" X 35" X
x 1j64".pesando cada
folha 500 gramas .apro-
ximadamente, conforme
amostra na Inteadencia
kilo 	 193$0e

Roelia. (Linha Auxiliar);	 td-
nelada.

..4A4

Belford Roxo	 E. F.	 Rio ..do Ouro); Obseraapão
tonelada.	 • (0) Preço não tomado em consideração.

•	 Intendencia da E. P. Central do •re- *(x) Preço menor. .	 .
ei), 24 de setembro de 1931. •— PO/ybio, Intendencia, 28 de agosto de 1931. --Podo
..eprar ilibe fro,. pelo inte»dente. CesarRibeiro, pelo .Intendente.

•
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-	 M/ARinelesi', Jdo	 Santos Ilap'rozo. e
•.eloa -seuk4uxiliare Les . :guardas ! Pytea-
' zoras Alvarenga, .Mario Santos.-e mari-
libeim José "de Azevedo Coutinho; 20 V.
•apara a Fazenda , Nacional e os restantes,

.410 .% divididos entre o preparador •do
!proc.e.sso, o escrivão e os avaliadores.
iludo de. acórdo eQh1 o art.. 651 da lei
citada, 'combinado com o art.. :124 da
410 n. 2.924, de 5. de janeiro de. 1915.-

:Cumpra-se.
Alfandega do Rio de Janeiro,;2 de

• setembro de 1931.• — Fronciffico .rnxtello
Branco Nunes.

31INISTERIO DA VIAÇAD E OBRAS. Estrada .de FerM Ckatral ,do Brasit
PCBLICAS"	 : 2,01pi*NDENÇiA• •

DEinsX0

Consta deste processo que o sargento
da Policia Aduaneira, senhor João dos
Santos Barroso e o guarda da mesma
polida senhor Henrique Fernandes
stilva, auxiliados pelos guardas aduanei-
'N151 Adberbal Augusto de AsSiS, ADDi3CaZ
"Lins, Raymundo João,- Ala,leo
mann e polua remadores José de Azem-
Sif) 4.outinhIG ii Frapciseo Lino .Barhosa,
•eni• serviço de fiscalização,. no 1:aos do
Porto, no dia trinta e um de dezembro
410 ano passado, apreenderam as merca-
darias •deseritas no termo de classifica-
•eão e avaliação: três sombrinhas com
.defeitos; dezesete 'blusas de Jersey lo
.seda. para senhora; •nove 3.~ grao-

'dos, de seda; vinte camisas	 Jersey
seda, para lounem; deis cie .t.e .: -ie crepe

:de seda.
• Instaurado O respectivo prooesso,
-acórdo VOTO O despacho do oib • de ja-
neiro deste ano. foi lavrado o termo do
apreensão de folhas três.
• V. como não foSse apresentado o dono
-das mercadorias afim de prestar decla-
rações, sendo, além disto. desebillieeido
o seu paradeiro. foi publicado edital no
•Di•ario oficiai de cinco de fever.Oro til-
limo, com o prazo de quinze dias, de
conformidade com a circular n. 19 de
II -de junho do 1927. fimio o qual, nin-
faiem lendo apresentado defesa sabre tal
•fato, foi lavrado termo de reve.lia rego-
!amentar (rls. 10, verso).

Em seguida, avaliadas e einSgificadas

Os -mercadorias. verificou-se e:!arem su-
jeitas aos direitos de 312$280, no valer
comercial de 575$000.

Assim:
: Considerando que está eviderciado, no

caso uma tentalksi de contrabando;
"ex-vi' •do disposto no art. 630 § •3° da
Nova Consolidaeão das Leis das Alfan-

• elegas e Mesas.de Rendas;
Considerando que o processo correu á

revelia;
Julgo a apreensão procedente.
'Publique-se, e. uma vez passada em

.Julgado esta decisão, na fórum do arti-
go 662 tia mesma lei, sejam iss merca-
r/e:ias vendidas tini hasta publica, adju-
dicande-se, afinal 50 do produto DOS
•nprecosor" sargento aduaneiro João dos
'Santos Barros() e' guarda Henrique Fer-
•nandas da Rilva e aos seus auNtliares

•:guardas Adherbal Augusto de ASAR,
piaeaz Lins, • RaymmidoJoãci. Manco
TIririckmaim e remadores' José de Aze-
redo Coutinho e Feanaisco T.ino Bar;-

•bosa; 30 % para a-Fazenda Nacional e
os restantes 20 % diVidos enfre o pre-
parador do processo. o escrivão' o Os ava-
liadores. tudo de acordo mm . .0 art. 651

• da lei ditada. rombinado Coiri'0 art. 124
-dado n. 2:924, de 5 de janeiro de 1915.

Cumpra-se.
•Alfamdega do. Rio de Janeiro, 24 de• setembro de .1931. —*Francisco Costello

Bronco Nunes..

Estrada de Ferro Central do Brasil

Mino DE »anos

De ordem da diretoria, faço publico
que, ás 12 horas do dia 2 da outubro
Proximo, na intendencia desta estradá,
á rua Bento Ribeito n. 53, serão rece-
•idas propostas para a compra, até-o
fim do corrente ano, dos artigos abaixo
mencionados, mediante as seguintes con-
dições:

— As propostas Sedi0 apresentadas
em duas vias, sendo a primeira selada
com estampilha federal de 18 .por folha,

euvoluero fechado o lacrado,"contendo
ledos os documentos que .provem a ido-
neilade do proponente.	 •

11 — O preço ern moeda brasileira,
papel, escrito em algaris.mos e confir-
mado por extenso (em caso. de diNer-
gencia prevalecerá 'o que estiver escrito
por extenso), o qual deverá sei. anantido
até 31 de dezembro do corrente ano.

• 111 — No ato da entrega das • propos-
tas, n concorrente deverá anexo: o re-
cibo da caução de 500$000, feita na te-
souraria da estrada, até ás 1.1 hwas do
dia anterior ao tia apresentação das pro-
postas, em dinheiro ou no seu equiva-

•lente, em Motos da divida federal, para
garantia de sua proposta.

IV — Os envolucros serão ; abertcs
diante de todos os concurrentes que se
apresentarem para assistir a esse ato,
devendo cada uni rubricar, folha a folha,
as Propostas de todos os outros em pre-
sença do presidente, que por sua vez as
autenticará com a sua rubrica, não sen-
do tomadas em consideraçãó as propos-
tas que não estiverem de acordo com
este edital.

V — O proponente obriga-se a retirar
o material do ponto em que a estrada
indicar, sempre que fór avisado para
esc fim, O vista do recibo do pagamento
prévio da importancia respetiva, sem
preruizo dos trabalhos desta estrada,
correntio todas as despesas COM esse
serviço, que será feito por pessoal seu,
por sua exclusiva conta.
, — Em todas as propostas deve ha-
ver a declaração dá. inteira subniissão
aos termos deste edital.

Mapa dos preços mpresendos, em àà de
• agosto deste an , para; matertats a se-

rem adquiridos por coitado adeantamento
a que se refere o'decreto n. 19.722, de 21)
de fevereiro ultimo (30 trimestre):

Para a I*, Divisão — Diretoria

N. 1 e.unica.

Designação . do matéria] .

ia

1 Goma 4Gunter Wagner*,
em vidros de 80 gra-
mas, vidro.... 	 9$000

Tinta guache 4Ganther
Wagner), em vidre de
80 gramas:

2 Azul celeste, vidro 	 8000 •
3 Amarelo claro, vidro 	 • 8$000
4 Preto, vidro 	 '- 8000
5

6•

Vermelhão da China, vi-
dro 	 	  • •

Carmim vidro 	   
8$000
8$000

Intendencia, 25 de agosto de 1931. — Po-
lybio Cesar Ribeiro, pelo Intendente...

Estrada de Ferro Central do Brasil

• INTENDENCIA

Mapa dos preços apresentados, em 27 de
agssto dèste ano, para materiais a serem
adquiridos por conta do adeantamento do
terceiro trimestre, a que se refere o de-
creto n. 19.722, de 30 de fevereiro ultimo:

Unico
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-
	 /MARIO OFI(an,	 Setêmbró i de 19:31\

•

~ de Ferro Central do Br?sil
1NTENDENC1A

Mapa 'dos pedidos apresentados, em 8 de
•;-,sétembro deste ano, para materiais a se-

/rem adquiridos por conta do adeanta-
Imento do 3 , trimestre, a que se refere o

.decreto número 19.722, .de 10 de fevereiro
--do corrente anno:

Para a 18 Divisão •t
lntendencia - 3 Secção

N. 1 'e unico

Deslgnação do material

Junta para tampa de cilindro,
unia 	 '

junta para tucho, uma... . . . ..
Cremalheira para auto Chevro-

, let de 6 cilindros, uma 	

lntendencia, 9 de setembro de 1931.
:Polybio Cesar Ribeiro, pelo intendente.

. ¡Estrada de Ferro1Terezopolis
ALMOXARIPADO

CoNCURRENCIA PUBLICA

.Charna-se• a ai/nação dos interessackis
para o edital publicado a pagina nume-.
o 11.521, do "Diario Of.icial" de 12

tio ccirrente...

Diretoria Geral dos Correios

SUB-DIRETORIA DE CONTABILIDADE

• Primeira secção

ftECormtmENTo DE SELOS E FORMULAS DE
FRANQUIA

••5$000, efigie da • epublicd,- vermelhor,
10$000-, busto do Dr. Nilo peOnlia. ;•

1908 - Selos comemorativos do een":
tenario da abertura dos portos: . $100,'
vermelho; selos comemorativos da Ex-
posição :Nacional: 4100, carmin.
, 1909 - Selos comemorativos do 4'.

Congresso Pan-,Americano: $200, azul.:
1913 ;- Selos ordinarias1 1$000, bus-

10 chi Barão do Rio Branco, verde; réis
1$000, busto do Barão do Rio Branco,
azul ardosia.	 •

1915 - Selos comemorativos do 30

centenario de Cabo - Frio: $100, verde.
1916 - Selos romemorativos do 13°

centenario de Belém: $100, rosa.
1917 - Selos comemorativbs do con-

ténario da Revolução de Pernambuco:1
$100, azul,

1918 - Selos ordinarios: 5$000, busto
do Rodrigues Alves; $010, caslanlio
avermelhado. efigie da Republica; $020,
ardosia, efigie da Republica; $025, azei-
tona, efigie da -Republica; $050, verde,
efigie da • Republica; .$100, rosa, efigie
da Republica; $200, azul, efigie da Re-
publfca; $300, alaranjado, 'efigie da Re-
publica; $300, avermelhado, erigia da:
Republica; $500, roxo, efigie da lb\ po-
blica; $600, amarelo escuro, efigie da
Republica; 18000, azul, Alegoria da ins-
trução; 2$000, castanho avermelhado,
'Alegoria da Instrução; 5$000, roxo, Ale-
goria da Instrução.

1920 - Selos comemorativos da visi-
ta do Rei Alberto 1: $100, vermelho.

1922 - Selos comemorativos do Coo-
tenario da lndependencia do Brasil: réis
$100. azul; $200, veilnelho, e $300,
verde.

7$300
29300

• De ordem do Sr. diretor geral e em
cumprimento do disposto no art. 89 do
regulamento vigente, se faz publico que
di!ntro do prazo de seis mêses, a contar
desta data, serão retirados da circulação
e considerados nulos ososelos e formulas
de franquia abaixo discriminados:

1900 - Comemorativos . do 4° cente-
nado do descobrimento do Brasil: $100,
vermelho; $200, azul, amarelo e verde;
•500, azul, e $700, verde.

1905 - Selos ordinarios: $0,10, rosa e
azul; $020, laranja e azul; $0.50, verde;
$100, rosa; $200, azul; $300, verde: e , ne-
gro, e 1$000, verde e l'Ox0.

1906 - Selos comemorativos iro '3°
. Congresso Pan-Americano: $100, ; rosa,
-e. $200, azul.

- Selos ordinarips, gravados e
impresos no American Bank Not.:of N.
Y.: • $010, busto do Dr. Aristides Lobo;

. $020, busto do Dr. Benjamin Constant;
$050, busto de Pedro Alvares Cabral;
$100, busto do AlmiranteWandenkolck;
$200, busto do Marechal Deodoro

_Fonseca; $300, busto do Marechal Fio-
'riano; $400, busto do Dr. Prudente de

- :Moraes; $500, busto do Dr. Campos Sal-
les; $600, busto do Prudente de Moraes;

' $700, busto do Dr. Rodrignes Alves:
-1$000, efigie da Republica, vermenm;
1$000, e,figie, da Republica, laranja; réis
2$000, efigie da Republica, verde; réis
2$000, efigie da Republica, azul esver-
deado; 5$000, efígie da Republica, rosa;

Serviço Central de
MAPA DEMONSTRATIVO DA CONCURRENCIA PARA A VENDADA DE AUTOMOV_EIS,

Concurrentes
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Preço minimo avaliado pela Comissão com a redução

5134000í 400.000 440¡000	 400$000	 160¡000 3:200$000 1:200$000 120$000

--
--
--

_ -- --
2:100$000 180$000 --

800$000 --

• n••

-1

3:200$000

416$000

,

.José í'honië Cavadas 	 	 400$000-	 300$000
'João de Oliveira 	 • • . O	 5805000 
Joaquim Pereira Dias 	 	 ,__,	 480000 	-
Nestor Dias Brandão 	 	 -	 400000
Pedro Uchôa Corrêa 	 	 -	 -

. 'José da Silva Simões Filho...-.
'Frederico Ribeiro Sobrinho 	
...Benjamin de Araujo Camara 	 	 -

toniQ Alves Junior 	  -
, aetano Nési 	

. :José Duarte de Oliveira 	
' '_OCtaviq José da Cunha Netto
jlitario dos Sanios Pimentel 	 -.

' José Rodrigues Vale 	  ; ...4
Mauricio Berrota 	  '&,.....r.''

',Leonardo da Silva Nunes. 	 ' r"fi=f,	 ...._
:•	 -	 ,	 i.	 .:	 .	 -.
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-Capital Federal.-em 22_tle.sejembro 4e_1931. - Ciemildes Aae• Corti , 2°-ten: conli---com.
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S'exialtenvt,

n; 11!":,	 epliteliiOrniVOS:lo cen•
len:titio'da revoluçrM - . 41;1	 laa : .:";20t.

yerwielito..:	 •
5 .1024	 MOS C011101norai ¡vos do
1ênario dai proclamarão da con federaoã o
.do Equador: $200. lati. azul. ainarelli

y01111E1110.	 .

1927 — Selos comemorativos CII)
(p ilado da plantação do can", no
$100, .1 ertle; $200. vermelho, e $300,
vretn-russo.

1927	 Selo:, comemorativos do een-
coado da Fundzujio chis i'airsos

• elos: $100, azul, e 8200. verniellio.
1927 — Selos oficiaes rom ii busIn do

-Alarr ,clial Hermes, sobre-laxado;; para o
Serviço aéreo, colo novos valore:	 do

0 sobre, $010, l p 8200 sobre 1s000,
III! $200 sobre 2$000. de 8200 sobre
70:.000 , de $300 sobre $.500. lie $300 !(1.-
,f 1I'P $000, de $500 sobre $050, de 1$000
sobre $020, de 2$000 sobre 8 100, 28000
iil te 2O0, .de 2$000 sobre H)8000, de
%soou 20$000. de 5 8 000 SO111'0 1.1..i.tt
p0$000. de 5$000 sobre 100S. de 10$.000
sobre 500$000, e de 108000 sobre t a is

:000$000.
• 1928 — Selos ofici .aes com o busto do
1)r. Weitceslau Itraz, si obre laxados para

framluiamento ordinario. com novos
•n • alores: d $700 sobre s050, de 1$000
snbre $100, de 28000 sobre $200. de
5$000 sobro $050, e de 105;z0o0 sobre

1929 — Selos ai, rios, si 1 ri to maios'
Pa ra o transporte de .rorresoondencia
pelo "ral: Zepelin", com novos valoro::
4f , 2851 , 0 sobre $200, de 5$000 sobre
8:ton.

Sob-direto :ria	 t:Infabilida
22 de'selembro de 1931. — ,rvindo
s ii i-i li retor, ufano 1memi . Eslewla
Barros. chefe de 5er(j50.

„1)1..k1I 10 *OFICIAL,	 Sen1'o d.i(M1

.	 . 
-

Ser ivo Cr Já cal (ir •l'ransportes do Exercito
PAGADORIA.

QUADRO DEMONSTRATIVO DA CONCURRENCI n REALIZADA NO DIA 22 DE. SETEMBRO DE 1931

Discriminação

Junta para o carter 	 2 1$550 ?-1Á'
Junta para o tampão das valvulas 	  	 1 1.3200
Polia do ventilador 	 1 13,”00
Carburador completo 	 1 79900 8337411
Tampa para a entrada do 012o 	 1 2$500 21z ?8,5
Junta para a cabeça dos cilindros 	  	 1 7.M00 8$169
Chave n. A 932 	  1 63500 5$6 10
Pistão. 	  1 ...IWOO 34760
Tampa do tanque de gasolina 	   1 8,g.a00 103209
Tampa para o radiador 	 1 -• 8$80,1 11$220
Cabeça do pedal do aceletador 	 1 2000
Dínamo 	   I, 210:000 26030n
Bobina 	  1 42000 44280
Disjuntor para o dinamo 	 1 10300 17300
Suporte para dinamo 	 6 16$000 0:4;.180

Obseevações
Este material, é para double-phaeton Ford tipo, 929.

Capital Federal, 23 de. setembro de 1931. — Grevildes Mae-Cord , 2' tenente almo.
xarife-pagador.

tie 2Q ";,, de que trata o Boletim 'deste Serviço n. 201 de 26 de agosto de 1031

1:3W$0201:01.0.*:133 . 80V3331 233,',0)3i 1:4 . 19),)01 1;4 .10001 480$000) 1:120000 1:350g)001 12890001 1:440$0201 800000 1 1-560 0001	 •	 .



25$000 24000

152.06	 Sexta-ira 2a	 ut,RHAL	 I.einDro ,(te • "t

AlkIINISTERIO- DA • AGRICULTURA • Diego e , Maritima da Estrada -de Ferro . , Olympio de -Accioli Monteiro,.:.secretad€
ru.

Central do Brasil; Barão de 1aná e Cais 	 desta diretoria, á abertura e . leitura 'das

	 .11••••• 3.

Instituto Biologia) de 'Defesa	 • Faroux, da Estrada de Ferro Léopoldi- propostas apresentadas para a prestaçãg.
• na; Armazem deste linisterio á avenida de serviços de earrreto desta repartição;

- -Venezuela ri. 151 (Cais do Porto) e vice- nas condições do caado convite.
versa ou entre-51111 .os pontos de distancia bidas as prapostas das firmas: Paiva sV
equivalente, indicados por esta diretoria. Comp.. Francisco Bibeiro,.•Manoei 'l'ava

As propoStas serão apresentadas em res & Comp. e Antonio Correa de
sobrecartas fechadas, dirigidas ao Sr. ra, foram as mesmas abertas e lidas na
diretor do Serviço de Inspeção e Fo- presença de todos os proponentes que so.
mento Agricolas com a declaração ex- apresentaram para assistir a esse ato,
tenor do. nome do proponente, no dia 21	 o- • • • • ai ,i robricaram as respectivas pro-
de setembro corrente, ás II horas, nesta postas juntamente com o senhor sesre:-.
diretoria, as quais depois de aleitas e	 uesia. direto] ia. verificando-se:c:i-
lidas serão rburicadas pela comissão ber a presbeão dos serviços á firma Pai-
para esse fim designada e. pelos propo- va & Comp., pelo preço de vinte e (Imi-
nentes que se acharem presentes ao ato iro mil reis (25$000). cada carreto lota-
e que o queiram fazer. do, contorne se observa das propriaa;
Olympio de Accioli Monteiro, secreta-	 propostas e do quadro 'comparativo do

preços para esse fim organizado. Dei-.
xou de apresentar proposta a firma Al-.
varo Ramos & Comp. Em segiiida o se-
nhor seéretário, como pre s idente desta..
-1,oem.,•encia. lanem' na proposta de Pai-
va & Comp., a declaração — "Preferida

sei a mais va/vajosa". de aci)rdo com .
n paragrafo 'quinto (5°) do artigo 2° dg

N. 27 decreto mimem 19.559, do 30 de de-
zembro de 1930, e de conformidade com'
a autorizaçi'm con eeMda pelo senboe di-
retor deste Serviço. .Nada mais havendo
a tratar e-nenhuma reclamação a ser fei-para prestação de serviços de carretos; ta pelos representrides • das firmas pre-desta diretoria, durante :30 dias, a par-

 sentes, lavrou-se esta ata que vái assi-tir desta data, de conformidade com o 
nada pelo senhor Olympic) de Acciolimemoranda (li número 27. de 17 de se-

 Monteiro, como presidente desta concor-tembro de 1931, endereçado ás firmas; rencia. bem como pelo senhor Oscar de
Paiva & Co n1P- Alvaro Ramos & Com-

 Miranda Pacheco. primeiro oficial, quepanhia. Trancisco Ribeiro. Manoel Ta-
 auxilitu os trabalhos desta concorrendo

vares & Comp. e Antonio Corri-a do e por mim, Aemando da Silva Barros',Oliveira.
. •	 segundo ofieial, (pio a lavrei. Diretoria

As quatorze horas do dia vinte e unt •, do Servirei de insp eção e Fom e nto Agri -de setembro Ale mil novecentos e trinta colas, Pin Vinte e um do setembro -de
e uni, confie , me coevile feito por momo— Mil novecontoS	 e uni. —

111 .1 mero vinte e sei e de dezese- pio de Arriou m,mfeiro , riscar de,
le de setembro corrente, procedeu-se, Miranda Pacheco. — Armando do Sitert
em reunião sob a presidencia do senhor Barros.

Quadro comparativo dos preços apresentados na concoh .encia administrativa nu-
mero 27, realizada nesta Diretoria em 21 de setembro (12 1931, para prestação do ser-
viço de =retos em proveito desta Repartição darant2 trinta dias a partiir
desta data.

Discriminação

Alinisterio na Avenida Venezuela a. 154
(Cais do Porto) e vice-versa ou entre
outros pontos de distancia equivalente
indicados por esta diretoria :

2400(1

para- cada carreta lotado, em veículos de_
quatrof rodas de capacidade mininta	 Diretoria do Serviço de Inspeção de Fomento Agrícolas, 21 de setembro , de 1931
V.500 quilos, entre a sécio desta reparti- •	 Armando da Silva Barros, 2' oficial.—Confère, GISCJI" de Mira ida Pach2ca,.

 cstações	 e	 ,São Visto, Olympio d Accioli Monteiro, secretario,

, Agrieola
,	 •	 •

*int" DE 1.:,.;:serucrio PARÃ O CONCURSO 'AO
'N . C....411GO DE ASSISTENTE DO SERVIÇO DE VI-

	

- 	 SANITARIA VEGETAL

Devendo ser preenchido por 'concurso
, o cargo de assistente do Serviço-de Vi-

..gilancia Saltitaria -Vegetal, do Instituto
' Biologie° da Defesa Agricola, autorizado

• pelo Sr. ministro, conforme reza o ofi-,
'cio n. 2.207, de 31 de julho ultimo, da
Diretoria Geral de Agricultura, declaro
achar-se aberta na secretaria deste ins-•
tituto, sita á avenida Pastem.. n. 438,

- Praia. Vermelha, nesta Capital, a inseri-
. vão para este concurso.

De adiai() com o que dispõe! o ar-,

	

tigo 16 do regulamento da Secretaria de	 Firmas que apresentaram propostas:

	

'Estado do Ministerio da Agricultura, o	 Manoel Tavares & Comp.
• larazo para a inscrição será de 60 dias, 	 Paiva & Comp.

	

emitados da data deste edital, que é a da 	 Antonio Correa do Oliveira.

	

!primeira _publicação no Diario Oficial.	 Francisco Ribeiro.

	

Poderão se inscrever todos os braSilei- 	 '-
iros maiores de 18 anos, e menores de

	

40, exibindo provas de capacidade fislea,	 -co NgualiENetv aovuxisTaaTiva
• o • bom comportamento, devendo os cai-	 (Carretos)
didatos ter satisfeito as exigenciaá da..	 Ala da abertura das propostas apresen-lei do serviço militar.

tildas na concurrencia administrativaDe ackdo com o que determina
galamento do instituto cio seu art. 51 e

• eni igualdade de condições, serão préfe-
xiidos os profissionais em agronomia:

O concurso constará de ires prevaá:.
. pratica, (eliminatoria), escrita e Oral:

Para maiores esclarecimentos, pode-
• rão os candidatos se dirigir ao Insti-

tui-o Biologico, na avenida Pasteur nu-
mero -538, Praia Vermelha, todos os dias

. talais, das 11 ás 17 horas.
Instituto Biologie° de Defesa Ag.rico-

ta, Rio de Janeiro, 6 de agosto de 1931.
Carlos Moreirá, diretor.

19.519, de 30 de dezembrO de 1930 e al-
terações. constantes do decreto . 11. 19.709,
de 16 de fevéfeiro do corrente ano:

-As propostas devem ser escritas sem
- emendas, rasuras ou entrelinhas, em ires,

vias,,..contendo, além do selo • de 18000 • Preço de cada carreto lotado
;(Féderal) , na 1` via, -a data, á .assinatura •
e .. .1j preço; em algarismos,, e por extenso,

	

.27	 -

de ' Carretos de sementes, plantas, rnaquina
agricolas e eutros materiais, em veículos

, de quatro rectas, de capacidade oninima
de 1.500 quilos, entre a sede.desta repar-

	

De ordem do Sr. . diretor, peço-vos 	 tição e as estaps.de D. Pedro ! li, São

	

apresentar prOpOSta.ipara-g prestação de	 • Diogo e Maritima,.da E. F. Central -do

	

;92,1:vieo çLe carretos neceasario a. esta di-	 Brasil. Barão de Maná e Cais Pbaroux
reto.gri	 acôrdirc-Mr O decreto numero	 da E. .F. Leopoldina ; Armazem deste

Diretoria do • Serviço de Inspeção
e Fomento Agrieolas

Relação das firmas ás quais foram ex-
aedidos os memoranda-convite n. 27,
do 17 Ale setembro de 1931, pedindo pre-
4 . 05 para prestação do serviço de carre-
io: necessario a esta diretoria:

Manoel Tavares &	 rua Real
Grandeza n. 252.

Paiva & Como , pra ia de • Bola fogo
. .520 .
Antonio Corrêa de Oliveira, roa de São

Bento n. 11.
Francisco Ribeiro, rua •do Acre n. 18.

• Alvaro Ramos ik Comp., rua General
Polydoro ri. 199.

Secretaria . (metinQrandum) —
Rio de Janeiro, 17 de setembro

1931..

25$000



MINISTERIO DA:t . MARINHA •

• Diretoria de Fazenda • ,

' PATA'. DE REVERENCIA E RETIFICAÇÃO

• Chamo a atenção dos interessados
.para o edital publicado no Diario Ofi-
cial do dia 18 do corrente mes,,eaemas

•14.796 a 14.797, que $e• ri'fr ú con-
•orrencia pública para execução de obras
no Depósito Naval do Rio de Janeiro
(ilha das Cobras).

Na clausula 25°, ile»t 3, a malha de
0,05 é retangular.

• I:omissão iil Conctirrencias da Direto-
-ria de Fazenda da Marinha. em 19 de se-
tembro de 1931. — Antonio de ()freira
Dias, secretário.

Banco do Brasil

z A-numeração, estampa o série são im-
pressas em tinta encarnada.
• No verso:

O verso da cedida é impresso em tinta
rosa roxeada, lendo no centro urna gra-
vura do Canal do Mangue, no Rio de Ja-
neiro; dos lados deste e nos quatro can-
tos o numero "50", .Em baixo da gravu-
ra, as palavras "Banco do Brasil".

Rio de Janeiro, 23 de setembro de• 1931. — Vicente de Poula Almeida Pra-
do, presidente.

(C-- 5.122 —24-9-31 -- 159$000 —
3 vez('s.)

ABES AMIMAS

EMPRESA DE ARMAZENS TRIGO-
RIFICOS

s Sex ta-feira 2à
ieme~wr	

. MARIO OF'ICIAL' • Setembro de 1931 45207.
~R:~	

EDITAL

Fa •e publico que a diretoria tkr banco
.aprovou modelo das notas e papel
moeda tio valor de 20$000 5(4000. da
estampa r. fabricadas pela American
Bank Note I :nnipany. cajus caracteristi-

• em são os seanintes: .

Notas de 204(000:
•

No anverso:

	

Impres• sas em papel branco	 fen-
do de tríts cares ;verde, rosa e "mar-
rui"), medindo 142 miii Mei rOs 110 C 0131-
prime:110 por 73 milimetros de largura,
tendo rio tudo direito uma gravura re-
presentando a efigio de Arthur Bramar-
des e nas 1)1111PS laterais, em cor preta.
uma faixa, tendo nos •uatre cantos da
Cedida. hen) conto no centro, gravado .o
numero "20".

Em cima traz a "de^sAgnaçiiis de "Ran-
cei do Brasil" -Na sede do Bane() 1i4) Bra-
sil se pagará ao portador desta"; no cen-,
Iro, o IIIIIner0 "20" e em baixo deste "de

	

acórdo com a lei n. 1.635-A.	 8 rio ja-
neiro de . 1923, a quantia de vinte mil

c féis",
A numeração, estalnpa e sério são itn-

pressas em tinta azul da Prussia.
No verso:
O Vel's0 da nota é impresso em tinta

"marron", tendo, no 'centro. uma gravu-
ra do Palácio da Liberdade, eia Belo
Horizonte; dos lados deste e nos quatro
cantos o numero "20".. Em baixo da gra-
vara, as palavras "Banco do Brasil"

Notas da 5041000:

• No anverso:
Impressas ela, papel branco, sobre

'fundo de três. córes (azul, rosa e "mar-
ron" claro). medindo 156 inilimetros do
comprimento por . 76 milimetros de lar-
gura, tendo ao lado esquerdo • uma gra-
vura representando a efigie do Marquês
de Olinda e nas partes laterais com a
Cor preta uma faixa tendo nos quatro
cantos da cedula o numero "50"..	 .

Em cima .traz . • a designação "Banco
dó Brasil" "Na.séde dá Banco do Brasil
ao pagará ao portador desta"; no centro

. o numero "50" e. em. baixo deste "de
• acôrdo com a lei mi. 4s635-A, de 8 de

'janeiro' de 1923, a quantht de .611coenta
mil réis".

1
ja..441.2.MILE.L.k	 	  ItSibtEXTRAORDISA-

mA REALIZADA &II	 'LHO DE 1931

Aos dez dias do .nlè5 de julho do ano.'
de Mil novecentos e trinta e sim, na soda
social da Empresa de Armazeno Frigo-
rificoo, á rima da Alfandega numero onze,
segundo andar, ás doze horas, reuni-
ram-se da assemblea geral extraordi-
naria convocada pela diretoria, confor-
me publivação feita nu "Diario Oficial"
elo primeiro do corrente o oleiros dias,
os acionistas inscritos no livro de pre-
senta representando, conforme exige a
lei, mais de dois terços do capital so-
ria].

O senhor doutor Carlos Kiehl
Presidente da empresa, em exerciam,
depois de verificar estarem presentes
acionistas em numero legal, deu por
instalada .a assembléa, convidando os
acionistas presentes a aclamarem, den-
tro dos botnoo do artigo dezenove, uni
acionieta para presidir os trabalhos da
assembléa. Tendo sido aclamado o dou-
tor Luiz Tavares Alves Pereira, este as-
sumiu a presidencia convidando para
oecretarios os senhores Ismael de Oli-
veira Mala e Galdino Lima.

Constituida a mesa, abrindo os traba-
lhos o doutor Luiz Tavares Alves Pe-
reira, pediu ao primeiro secretario da
mesa para lér o anuncio de convocação
concebido- nos seguintes termos:

"Empresa de Armazens Frigorificos
— Assembléa geral extraordinaria —
São convidados os seirliores acionistas
da Empresa de Admazens Frigorificos,
a se reunirem em assembléa geral ex-
traordinaria no .dia dez do corrente, ás
doze horas, • na série da empresa, á rua
da Allandega n. 11 segundo andar, (edi-
fico do Banco Francês e Italiano, afim
de tratarem da reforma dos artigos 6
e 12 dos estatutos. Rio de Janeiro. 1 de
julho de 1931. — A diretoria."

Diante dos termos do referido anun-
cio de convocação comunicou o senhor
presidente que se achava sobre a.inesa
uma proposta da diretoria para a re-
forma dos artigos seis e doze dos esta-
tutos, proposta esta de que pedia ao se-
nhor premir() secretario para fazer a
leitura:

"A diretoria da Empresa de Arma-
zens Frigorificos, abaixo-assinada, teu-

-do em vista os interesses da compa-
nhia, vem propor que a redação dos ar-.
figos 6 e 12 (105 seus estatutos seja al-
terada, -passando os referidos artigos 'a
)1egarein.:

• •-Art 4° . .— A sociedade será-adulais-.
Irada por uma diretoria composta da,
cinco a sete, diretores, eleitos pela as-
seniWa geral dos aeionisLas, em escru-
tiniu secreto e por maioria de votos, a'
qual designará o diretor presidente e o'
iiiretor vice.-presidente. Parágrafo uni-
e(t: Antes de entrareni'; em exernieio
cada um dos diretores deverá caucionar.,1
vinte •ações tia empresa as quais fica- •
rão inalienaveis eia-quanto exercer o-
cargo e não furem aprovadas as respec- •
Uvas contas, do periodo da sua admi-, -
nistraçào, pela assembléa geral. 	 i0 •

Art. .1 .2 — O presidente e o vice-pre-t , •
•sidente "serão designados pela assembbW."
geral com as funções previstas nestes:
estalidos e para uS demais diretores a& •
suas Iames serão designadas pelo pron •
sidente:	 -

§ 1° — Ao presidente cabe: •
aj a representação judicial ou etxra-,

judicial da empresa. podendo para tal.
iim constituir mandatarlos;

b) a presidencia das asstSsibléas ge-
rais .

§ 2" — Ao vice-presidente cube suba
tituir o presidente.

§ — Todos os atos de que possama
resultar compromissos para u empresa,
salvo os mencionados no parágrafo 1°,
Só valerão contra ela quando tomado&
per maioria de votos dos diretores.

§ .1° — Todos os documentos que im-
pliquem qualquer responsabilidade pe-
rante terceiros. devota levar duas assi-
naturas, soja de dois diretores, stsja do.
dois procuradores designados per deli-
beração da diretoria.

§ 5° — A diretoria poderá designar
delegados ou procuradores para ese.reki-
rem funções permanentes ou et11155;j%
temperarias.

— Plira 4111 (` c.ejaIxl . vu 1 idas pe-
rante terreiros as copias das delibera-
ções da diretoria. deverão ser certifi-
cadas pelo presidente ou pelo vise-pre-
sidente ou por dois diretores".

(Assinados Caies Kichl — Pedro
Pernambuco.) '

O senhor presidente declarou achar-
se em discussão a propbsta da diretoriu.
sobre a qual não se tendo feito ouvir
qualquer objeção ou conte:anilo, subme-
teu o sentiu. presidente •á votação, sen-
do aprovada por -unanimidade.

O senhor presidente declarou que fi-
cavam dessa fin.:na alterados os esta-
tutos nus seus artigos seis e doze, fi-
cando o senhor segundo secretario da
assembléa encarregado de proceder ás
necessarias formalidades legais.

E por nada Mai s haver a tratar foi
suspensa a sessão pelo tempo uecessa-
rio para •ser lavrada a presente ataque
é lida, posta em discussão e da qual
cópia autentica pelo segundo secretario
da mesa .será extraida,para as formali-
dades do arquivamento_ e publicação le- .
gais — Lois Pereira . — Ismael de Oli-
veira. Maio.	 Lima. —
Deeker. — Péla Companhia Docas do,
Rio de Janeiro, Pedro Pernambuco, elt-r
retor tesoureiro. — Pedro Pernambuco..
— Ottillterme Guitar. — Otavio Bos..-
bora Carneiro. — Iodo Maxgabeira.
Carlos Metr.,.	 Antonio Wanderiew de
Araujo 	 — Cópia conferida
concertada por min. Gáldino Limo, SC
cretario da mesa. • . 	 • • .

• • 5.123 —•2 .1-941 —.11.5efflOb.

••n



tas assinadas 	
,Arrendassiento da N-

itrira 	
J. i ti ida eõeS •
Terrenos
Ca i xtt . 	

1,111 n g rorrentes • •. • •

• WUC

1.000:004000
142:0178092
325:718000

2:91~78
• 102:821$260

untoNsTit.W.Xo	 C:CINTA to: ixeitoS,
• E ibEitt•s:

Everd	 0)63$200
Prestações do a rrenda

• Incuto da fabrica .... 35:000$000
• Cindas correntes	 9:191$500

soldo . 	 	 152. :019$96 I

Total 	 • 	 98.: 80 .18601 •

RMAZENS GERAIS GUANABARA

. Total 	 	  . v8:8014{661

Eduardo Saboto Filho, 	  presidente.
.1. Reiggs, guarda-livros. .	 I •

Srs. neitalislas. Vinass pela segunda
cumprindo o filie del era ti Ila a lei das

sk5e ire la le a tati ttiaS e o art. 9^ dos nos-
sos estatutos, dar-vos, em resumo, o rt• -•
Ialaarjaa da vida da 110$:,11 eminim ali ia, rui
der (1,1':4() 110 ano Social findo a no de ju-
nho proximo o:IP:nolo e apresenlar-vos
contael'e httlanço respectivos.

• "t'altricst — Os edificios e nsaquinismoS
Ipso' continuam arrendados aos Srs. Dr.
.fasiz tionzaga Me:tilai. e Cariais !landim).
ionforme contrato datado de f.'s ile feve.

• reiro• do 1930, achato-se em bom eStudo
tle con'servaçfio d•fistirioulltiseolo: "; 	 • •

en(bis de terreno AS. Velidaill4.
-teréenos: ebn t bulam* ipistsià que - im peli/At -
das. devido, como é do Vosso conheci-
nandu, á dificil situação financeira por-
que passa todo o paiz.

• Pelo balanço que temos a honra de sin.-.
!Peter á vossa aprovatiiu rutdieeerely

•

j4DSCIBLÉ..% GERAL Erram nabi ?Ant.,
.:-••,,asighown.~..111Ao •1•1*~••••=11ffloimern

=n- n-§ bine(' dias do mês do •agoslo de
._:(931, na séde Mein', ia rua de .5iio n•n-
-tb Yt, -13. .1^ ;Valsá-, its 11 hora ?. pra.-
Êentes acionistas. representando o total

filo capital Social foi, pelo Sr. landa-
...alia Silv,e aberta a sessão, &talhei.] se
Vindicasse um présidente pai dirigir os

trabalhos. .Foi aclamado o..i•g r. :Leandro
:00 Figueiredo que convidou para,secre-
-h !brios os Srs.-Ilenjamist Silva . o Atito-

h1r„,0 Gonçalves -Maehado.. O • Sr: preá-
Í tient e - determinou ao . 2' *.sárretarl o

i&	
:fine.

r 'fizesse a leits	 ;aos . a twAsios instirtets
'1,t110s !`.Dliari o Oficial" de 29.' • 30 é .31;•de
'. Ijirlho .ultisno, o que foi /oito... . 	 .
.F.::' fDeelai'a • Se. presidente qui; o artigo

R• (1n•eaplitilo -111 dog estatutos eia Ni-
Or. 41y. (Itle ti SCIelCilalle seria dirigida
a* R .41r.1 0re.$ Plzul: á. *vi.3i4 !lo.s. poyos

.	 ......•.0 :017$300A Se,gisro4
Valoraria .	 . 	  "7 :(i00$006
..ittros. e descontos	 . 45 :113#811
lia pOÃ OS .	 . .....	 :2:2391700

• •	 gersus .	 • 14 —448.0
.	 •

.,,i.14•08 •	 I ti- f e i ro 2: •	 • DrÁnio ,(11.;1(:;.u,	 • Sejetubro (ip
. -

• -

1

.:-.:TA 1).‘ Assw \me P k mut xf • ekon.N.xam, ',EA._
' i..1zADA EM n- In: sprilf....mmto, p .F. xon

.•	 ...........ti Aos três dias 'do inêS de setembro de
ibil novecentosilr .trinta e uni

'
 á rua . Ma-

i

i.echal Floriado Peixoto n. 132, ti g (tua-
torze horas, presentes Os Srs. acionislas
¡representando st usaiorist do capital . so-
.eitil, é aclamado para presidir a assem-et.b
. léa o Sr. JoSVIatiz Cerniu:les Draga
Junior, que, stssunsindo a jiresideneja.
convida para' stncretario o Sr. Itemigio

!ide Cerqueira . rernandes braga. Iniciais-
'..i.tio os trabalhos, 'o Sr. presidente muda
proceder á leittira do relatorio. balanço

Egeraj, e parecer • do conselho • fical, reta-
1tivos ao ano findo em trinla de junho de
t.1931, cujos documentos silo submelidos
á aprovado dos.Srs. acionistas presen7

rtes. POstos em discussão. fttram (inani-
(rnemente aprovados. Em seguida o Sr.
r- presidente anunciis que. estando tenni-
!,nado o prazo do mandalo da atual di-
retoria, conselho fiscal e suplentes, Se

-yae proceder á • nova eleição. Pede, en-
lretanto,' aos -Srs. acionislas que sít
• abstenham de Votar em seu nono!, vislo,
por motivo •de outras orupaçõe,;. seus il._

•se impOssiltililado dl! I) desempenhar
. com a eficiencia devida. Procedida a
.cleicrio, dá o eseristinfo o seguinte re-
sultado: para diretores, por mais trés
aneS,_os..Ses.— Jtits4-415;alx,p.. (Mi volta e
.Q..oming0,s da .,--5.Trirris tveirst..._,,Para.n teu I- `
1jrort1V»4:411to,.,ftsest1. os.. Srs. W. tr:.
Wfil_trj.l. rancEsco 'reagi% O 11i;Issigits de•

"Draga;....,20 ra: s_uplentes. . os Srs .
Inr."-Ilehtigin tle Cerqueira 1.eile..Itt • nri-
rfn_.',0—Perfeira" e- Dr. Roherto. J. SI s al -
defS;Sendo talOs t- pnlelatuados_eleitos

'pêlo . Sr'. • presfimilte. Nae la - mais 11:1 n1,11.'
do a tratar. o'Si-. presidente levantou a
tieSSítO pelo .tempu necerario para la-
;crer a presente aia, que. depois de lida,
;cite ser assinada, por todos os presentes.
..0 t'll, Aervitulo de secretario. a :USAM, .

—Remigio . de •Cargueira Permeadas Dra.
?ia. — J. S. Olieeint. — Domingos da
'Silva Oliveira. — Jenté Luiz Fernandes
Vraga Junior. — Pela Companhia Cal-,
'todo elevei:Ind. J. 7:. P. Braga Janior.
.:diretor. — Chri,s. lino F. da Silva Oli-
teiro. — Luiz Fernanda., Orago. —
'Por procuração de C,brislina Fernando.

•'Braga, * Ltd: Fernandos !intua. — Lui
• 'dez. lira Olircira.W. Gershom Wins/

•z:	 . B.--•-•11.1-A-24-9,31-10:00C,

AJ

:sçrne.os., quie obteve de -.11-nittzesí
• rmados . dos •Eslado g 	AlmaS (loraltr C
liso	 mde Jaoro. tornou-se pereamss	 o
aumento do numero de diretores e. por
isso, pge	 mro	 seja	 fe	 nitas.	 os esláltdo.-.
as seguintes alterações:

Artigo 9°:
• Paragrafo cmiro — aumentado

paro 3 o numero da . di yr, orvs e crena)
o logar do diretor-tesoureiro. • quf• as' - •
Tia rá. ronjunlanunte, com ;nu dos dire-
tores. lodos As 'documentos de respons-i..
.4ilidade da sociedade. 	 .

Art. 13 — eira elevada de 1:0008
para 1;500$ a retirada mensal' da.. ['Ida
um dos diretores.

Suienelidas as et Balida:R á discissiin.
foram aprovadas por I I tattl id'a I*? (Ir!
VOIOS.	 •

Em seguida	 Sr. presidente se.spes.de
a semiio por 15 minolo g• anil' de nue 'os
n	 meionista g faça	 a eleição . do nov.; tli-

tor-lesournii •o. Reaberta e " vet•ificad;0
as cedslas. foi. elello, piir seis volo os,

José 51'v:temia Neli() que. abslendtt-
se do votar; aceitou, todavia. .a ear.to
para (lia' foi eleito.

Pede á palavra ia Sr. Benjamin SU-
N% o diz que, 43.31ande presente a
.10Sé	 Nello,	 propunha fos..,o
logo ensposs!ado no cargo. ia g ut , foi aoro.
vario.

O Sr. presidente suspende rio novo a
• QCS8ão para que fosse lavradn a' presen-
te &lia e pede aos acionistas (uri st . orlo
retirem do recinto, afim thl
Reaberta a awsila, moia hora após. o lida
a átá pelo 2" secretario. fot a mesmo
aprovada tal 411101 foi redigiste

a	
.

Nad - iu,stis havendo a Irmar.
nhor presidente. agraderensto os presen-
tes. dá por encerrada a m,5.)

th; eu. Benjamin Silva. servindo de 1*
secretario, as..dno a pt•esesile Ma. ma
todos os presentes. Vitt ile Janeiro.	 d
ag:osto	 1031 — Benjamin .i!:. . -
Letnifire	 1.7111jejeellf,
Mar,	 Fia() F.: eln1111.	 Ao/meio Gon
-gires :llachado.	 Alvidex llodrigan4

Jcsé Viraeguu	 —
aslor	 l'iraegua •

((. 5 130-	 ; _n_;13	 114111)
»4'v

F,IMPANHIA FIAÇÃO DE ALGODÃO

Ni.„quiái~tussr.nin.x. ts.NI.AN'en K	 -
	TAs I RO kiX1'.1telf .10 Ft gim	 ::() 1)14JUN I I o

IDE -1931

- ,t-ondições erotionsiea e financeira lia c6fri.

•.passisia, bem como dos resultados
exerciciO .c0corrado em 30 de junho ui,.
1 ifit(i. •

N.st proxima assembléa tereis de. eleger • • .
os membros . do conselho fiscal e .seus . •
•.suplentes.	 •

A diretoria terá satisfação em tires-
ftir-vos nu:ib.:quer eSela I tre ir: and as Moi
desejardes.

II iii	 •de Janeiro.- 23 de seleinlirodo
1931. — Eduardo Saiu'  Filho, I) éesi -

"Ovule.	 Roberto C. fluido)). diretor.
AVANÇO (tEllIt. Pli0Clailati Em :IQ HE

• JuNtso so.: 1931

Depositos •	 . .	 	 1:5200o0
Moveis e, Clensilios 	 •	 6:7 fl$500
At:ries caucionadas. 	 .	 . 60:000000
Ferramentas e utensi-

.	 1 ios	 ..	 2:816fcloo
Terrenos da Valtrien 	 60:000$00O
Seguro4 6:CA7e:385

Eletrica 32:24l$000
:montagens de maquinas 51:397$110
3latissinismos	 .	 . 808:156$62f
Bens hipotecados	 • • • 376:936$000
Lucres e Perdas . .••• 165:577$253
Edi fieios .	 	 237:020498
Vett-tilos	 .	 	 1:120000

rod s s I os	 .
mi mim 	 parti	 con-

828¥000

Tolal 	
	

::87 .7818127

1.000:000000
60:000000

X6:936000
274:702$858

•
173:097$500

•
1.000:004000

113:2008000
/ 252:861269

136:383{I500

3.387:781$127

MPANBIA IINDUSTRIALL IMPORTA-
InpRA ATLAS •

Possiva

Capital . . . ......
13eposi1o da diretoria ..
li Molecas 	
Lelras a. pagar . 	
The British Bank (1 f S..

America Ltda., c/g,.
Castrato de a rrenda

moldo da fabrica 	
Credores hipolecarios 	
Valorização de terrenos
INntlas correntes . . ••

I .	Total 	



IMANO EN1 30 Dm	 nt 193:

Atiro
Maquinas e oficinas..
Imoveis. . . ........
Canção diretora. .
Moveis e utensilioe 	 .

Titulo do • "Joroal do

Papel e material 	
Caixa e bancos
Apolices diversas. .
Devedores diversos. 	
'lucros e .122...is 	

Possiro
.	 ......	 .

Delimito rês .....
Obrigações á pagar...
Credores diversos. . .
i.:aução diretora.
Fundo de reserva 	
Fundo de reserva espe-

cial . 	

027 :6078300
4.591:3538100

IS :0008000
23:5078800

8.060:000$000
•

4.000:0008000
682.:926$200
80:1078970

162:5628500
321:027;560
128:1908150

18.635:9128580

8.000:0008000
8.000:0008000

961:303$000
77.:274$560
t5:000$000

181:1118380

1.397:9508640

18.635:9128580

hW!) Lei: dos Sonsos. diretor-presi-
(tolde. —.4. Theophilu de Moraes. guar-
da-livros.

PARECER DO CON•SELII0 FISCAL
Srs acionistas
Os abaixo assinados. membros do. Con-

selho Fiscal da Sociedade Anonima "Jor-
nal do.,Brasi4', depois de examinar o
balanço geral e a conta de Lucros- e per-
das relativos'ao ano social findo em 30
de junho proximo passado, declaram ter
P neontra do os mesmos em perfeita or-
dem, sendo, portanto, de opinião que as
contas apresentadas podem ser aprova-
das, bem como a proposta feita pela di-
retoria em seu rejatorio de não se fazer
distribuição de dividendos.

Rio de Janeiro, 25 de agosto de 1931
—Carlos Zenha Placido.	 José .Ccsari
de Mello. —	 *loneptim da Alineid
Castro.

(R. B.	 T. ri. 112-A	 90$001).):

...":se,sta-fei rd 25
•i	 •	 .

MARIO) . @VIGIA L S'elembro de I'	 15209 .

Parianiot DO EteNS5I.110 PISOAI- . 	 • .&-aeaea da importancia de oito mil . con-
. *Vos do reis; os mesmos nossos amigos

..".0 comiam fiscal da Companhia Fia-Ptomaram a seu cargo a colocação de tais
ção de Algodão, havend exam

	

o	 inado os titulos que permitirá, logo que a . situa-
livros, documentos, balan 

1
ço e contas da cão financeira melhore, realizar o pro-

teirateria relativos ao (cerceio encerra- szgrama que já tivemos .ocasitfiVe sub-
"do em 30 de junho de 1931, encontraram ''''meter á vossa aprovação.

Rio 110 Ja eiro, 23 de setembro de 19:31.
odsirarth. — Dr. /teimá da

1'. 11'. Floresto de Mirando.

(1---5.428-24-9-31-958000)

r/E-i'll 'IDDADE ANONIMArfaiAL
DO BRASIL"

nurrunto . oarta• ,eea ...1~EN TA DO A As-
riEMBLEA itEnAi. unEINAMA DE 20 DE SE-
Tikálanu DE 1931
$rs. acionistas•
Aqui estamos, 'como de costume, a

•ar-vos emita dos trabalhos efetuados
O do andamento geral les nossos nego-
eios durante u ano que findou em 30
de junho p. p., de couformidade com o.-
disposto oni nossos estatutos.
• Mb podemos, inferizmente, dar, os
noticias limito satisfatorias: tivemos do
enfrentar crises muito sérias,_ que feliz-
mente pudemos atravessar, graças á so-
lidez dos imos recursos e, sobretudo,
ao favor que os nossos leitores nunca
deixaram de nos dispensar."

Os acontecimentos politieus do Ines
de outubro nos obrigaram a obras im-
portantes que aunientarrun .• bastante
nossa despesa.; felizmente quasi todos os
nossos maquinismos e instaiações aellatn-
Se vin perfeito estado de funcionamento
e poucos concertos faltam ainda para
executar, o que vamos• fazendo com os
recursos ordinarius da nossa receita.

i

Muito mais grave furam os projoi/u:.
soportados pela baixa do calunio, que,
aliás, esta cobreando em Orlas dificul-
dades todas as ~presas jornalisticas do
pais. '' • •

O peso do cada exemplar das nossas
•diçõee, que raras vezes ródo ser redu-
zido a menos de 3 o paginas, o a elevada
tiragem representavam uma fonte lues-
eotavel de prejnizos até que nos fui pos-
si • el, por acórdu coai us outros confrades,
elevar u preço da venda avulsa a 300 reis
nos dias uteis e 100 réis aos domingo-
colocando-nus assim em condições (17:
enfrentar o custo do papel, que, do 600
.r•is passou a ser atualmente superior a
1804 o quilo. Devemos assinalar, com
limita satisfação, que os nossos leitores
compreenderam a nOssa situação e con-
tinuaram a favorecer-nos com sua pre-
ferencia, fazendo jus a nossos agradeci-
mentos e estimulando-nos a aperfeiçoar
cada vez mais as nossas edições.

Durante o periodo ein apreço conse-
guimos lambem melhorar a nossa situa-
do, eliminando do passivo as antigas
dividas hipotecarias que desde muitos
anos oneravam a nossa empresa sem
que nem mesmo nos fosse ~sive' Pa-
gar os juros, convertendo-as em capital
social, que, mercê Ila boa vontade mais
uma vez demonstrada pelos Srs. Pereira
Carneira 8: Comp. Ltda., ficou elevado
ao dobro.

Da autorização que á assembléa geral
eztraordinaria lios outorgou ; já nos te-
enes valido, provideneiand0 para. a °mis-
irão da um novo einprestimo por obri

SOCIEDADES (311/1S
yENERAV.EL CONTRARIA DE N. S. DA

LAMPADOSA

áTA DA MESA CONJU.NTA • DE 422 da AGOVI 0
Dic 1931

'Ter m o de Mesa Conjunta,. em 3'
convocação, da Veneravel Confraria de
N. S. da -Lampadosa, realizada . em 2 r.):
de agosto de 1931. — Aos 22 dias do
mes de acosto do ano do nascimento do
N. Sennur Jesus Christo de 1031, pelas
5 . 12 horas da tarde, retinidos. erri 3'
convocação, legal. numero ue irmãos nes
Conei-dorio da Venoravel Confraria de-
N. S. da lampadosa, o ciscissimo irrailts
corretor declaca aberta a sessão; dizen-
do que a presente mesa tema por
deliberar sobre • OS assuntos resolvidos
CM mi,esaadministrativa realizada .
17 do corrente mês e ano e que constam
data que o irmão secretarie, vai ler
Lida pelo secretario a Ma refOrent e a..
contrato do predio á avenida Primos no-
imi.o 13, do qual ê arrendatario• o Senhor
ManlOr rtuiniarães, e ao projetado em-
prestimo, para conclusão das obras ee•
romoaelação á rua Luiz de CaMõe'é,
pode a palavra u irmão duftaidôr„ Sr.
João Arthue Machado o diz estar do
acórdo com a mesa administrativa de
17 do corro" reduzimehe o aluguel (h.
predio á avenida Passos n...13 paia
800000 mensais, durante uni atuo, o so
persistir a erise por que vem tias:sumiu
este nosso inquilino a rodução . será do
3008000, isto é, 1:000$oo0 mensais Por
mais um ano, a juizo da administração.'
Depois de diversos irmãos falarem a
respeálo, o earissinlo it mão- corretor -
submete á votação, deado aprovado una-
nimeMente. Subemenda. a aprovação :t
autorização da mesa administrativa para
qtio a Veneravel Confraria realize inu
empreatimu de 200:000 . 000, foi• . reeed-
vbso por unanimidade confirmar essa
autorização o -delegar podeces á adote-
!listrado a aceitar cowiições e juros
que julgar convenientes. te irmão defi-
nidor, Sr. João da Cosia propõe qiio
fique consignado, em ata, um voto (In
louvor á mesa peta dedicação e acerks
de sua administração na rocon.strução
do patrimonio da Veneraeel- Confraria
de N. S. da Lampadosa. o que foi apre-
vado com satisfação por lodos os ir-
mãos presentes. Nada mais Ilaveado
tratar o earissinio irmão corretor en-
cerra os trabalhos ás 7 horas da noite,
tendo agradecido a todo= os irmãos 3
presença á reunião. E eu. 1 SeeletariO,
I, subscrevo e assino, Simdo• Foragidos
da Costa. — José Alberto de-Bittencourt
Amarante. — João da Costa &tintardes.
— Nieolau Luiz Cardoso Guinuirlies. —
Annibal Corrèa e Castro. — Chio José
Barbosa.. -- Jasé Antonio Badrigues.
— Narciso Bacellar. — Ettgetsio-31.

— Antonio Alvaro de Bittencourt.
— Alberto Borges. — Alberto Beau-
drigues. — Gaspar Francisco da Silva
moia. — João da Costa. — Agres no-
Guimarães. — Paulista Chaves.
j0.1é (7OnieS — João Arthur Machado*
— João de AraujO.:711ontojr0.
lio de Otivt:irsi."

:(C — 3.121 — 24.-9-931 — 848000. --s.
2 vezes)

1.11do em ordeni e portanto são de pare- 	 Dada a exigeigade dos JUM$ Mio
quo sejam aprovados o balanço e as goram ela) nosso balanço não achamos

contas referidos. ‘eonveniente propor-vos uma distribui-
ção mesmo pequena de dividendos; acha-
mos preferivel aguardar o proxima ano
na esperança, que. acariciamos, de que
a situação geral do nosso paiz melho-
rando, tambern a nossa empresa poderá
oferecer compensação va(tiosa a seus
acionistas em retribniao da confiança
do que até agora nos deram muitas e
repetidas provas.

Estamos á vossa disposição para
. quaisquer, eselarecimontoe que] forem
precisos.

Rio, 25 de agosto de•1931. - - João
Luiz dos Santos. presidente. — Mi go-
/tio Carlos di . Borho fragoso, tesou-
reiro.	 •	 •



Associação Reneficentc, _Os , Pran. .
cantes da Estrafla deleerU

Central 0o Bra;41.; AMES
,.Coniiria(tp:IriMo e Tecidog

allitn0 Industrial• ,
1)E'' 7 .500 :00(4000 ;

1,43 28 do corrente em diante, excetar.
aos sabodos, das 13 ás 15 horas, pagar=

escritorio, rua São Pedro nú-
mero 48. os juros das debentures desta,
companhia, correspondentes ao corpotf
n.	 .	 •..	 .
.. fio de - Janeiro, li de setembro tie
. .1031 • — Daniel de C:arvalho, presidente..
. (R. It.-110-A-1 .4-9-3 1-1811 vezes)!.	 ...

A' Praça	 •

Vendas por alvará
••

- • O corretor Joaquim Augusta Teixeira.;
, autorizado por alvará olo .Dr. juiz do

direito da Sexta Vara Civel do 1)istrit0
Federal. venderá em leilão, da Bolsa. 110
dia 20 do corrente, 20 ações do Banco do
Braãl, do valor nominal de 2008000,
cada Uma, nominativas, pertenCentes ao
espolio da finada Evangelina Moura. da
Cunha Mello, com limite de 306000.

Secretaria da . Camará Sindical do Rio
• do &Oleiro, em 17 de setembro de 1931.1
• Ary • de Almeida c Silva, síndico. •

•*-	 (C-5 .128-21-0-31-12f.4000Y,

Protesto
• Mantel Ferreira tios Santos- -declara".
tara : conhecimento de quem interessar
possa,,que o lote de terreno n. 179, á rua'
•"Delt"ém Vila Isabel, medindo de•frent0
12 melros por 52 do fundos, foi adqui-
rido Att' "Sociedade Anonimit . "Terras d
Constr'uções", em Prestações, por Sero-
phim Gomes Cruz, que Passou os'seuà
direito . a Antonio •Piuto de Albuquerque
e este, -por sua "Vez, a Engracia da Silva

•Ferreira, sua'mullter, iirttt, se tendo pas...
..sndo. -a escritura definitiva por se terent
extraviado Os documentos, no eseritorio
da rejerida cOmpanlijkde 'Terias e Cons.
truçõp"..:
•:1110 .de &aleire. . cio julho tj 1.93fic
li/a00l..errreirq dos &MOS.:

4C--5,.930--24-9-0-4,3$00a

.• 15210	 SaNtarfeinn .t  !MARIO- OFICIAI.;

;- De ,ordem.do • Sr. presidente. convido
todos os Srs. socios desta associação. a
Compayecer á ntr;sa sédo.social, á rua Se.
maior Pompeti n. 225, no proximo dia 27
do corrente, ás 11 horas tia manhã, afilo
de tomarem parte na assembléa geral
extraordinaria, em primeira convocação,. •
que tem por objeto:

Leitura, discussão e aprovação da re-
forma dos estatutos ,Organizados ern

Sociedade A nonima •"Jornar
do Brasir ... •

• •
ASSEMLLÚA CUM; ORDINÃlia

São convidados is Srs. acionistas á sd
reutiFsdm em assemblén geral ordinária,
no dia 26 de setembro proximo futuro,
ás Moras. ,no segundo andar do edificio
da avenida Rio - Branco lis. 110/112. afita.
de deliberar sobre as.contas e os balan.
ços re:ferentes, ao ano social findo elo 3G
de junho proximo passado. e proceder ás
eleições do conselho fiscal e suplentes..

Acham-se desde 'já' . á disfiásição dos
Srs. acionistas os documentos a que sd
refere o art. 147 do decreto . n. 431, do,
1891.

Rio•de Janeiro, 26 de agosto de 1931..
— A. .diretoria.	 •

• •	 (Cs--5.132--21:9-3I-13$000)

Manufatura Nacional de Porcelanas
S. A.

EM LIQUIDAÇÃO

Silo convidados os Srs. acionislas a se
reunirem eni assembléa geral extraordi-
nada, no dia 30 do corrente, ás 10 hoilts,
na rua da Candelaria n. 24, para õ fim es.
perlai - de tomarem coinhecimento • do
acórdo a ser celebrado para liquidação do
ativo passivo da sociedade, enl' cumpri-
mento da resolução tomada em assemloléa
geral 'extraordima •ia, do 8 de agosto til-
ttnicC

Rio de Janeiro. 21 de setembro (N
1931	 Os liquidanles.•

(C-5.133-21-9-31-12$000)'

(Noticia ao' decreto do Governo Proviso.
rio n. 20.225, de 18 de julho de 1931.

Secretaria da Associação Ileneficent,t
dos Praticantes da Estrada de'Ferro Cen-
tral do Brasil, em de selembre de 1931.

Auyasto Olympic, Coelho, 1" secre-
tário.

((',-5. 126--21-9-31-15S-1-3 vezes)

1.:aimai •ai Sindicai]

Ary de Almeida e Silva, .presidente da
Camarim Sindical dos Corretores de Fun-
dos Públicos:

Faz saber, de ordem da Garoara Sindi-
cal, que, tendo sidO exonerado por de-
creto do 13 de março de 1929, o corretor
de Fundos Públicos 41o::la praça . RAR01:11
ELTON 1lIME JUNIOR, pelo presente
Jsuo chamados quaisquer interessados ent
transações em que houvesse intervind'i.
o mesmo corretor, a virem
-no prazo de seis • ntezes.• conforme pre-
eeitúa o art. 15 do decreto il. 2-175. t-W.
13 de março de 1897. incorrendo nas
di.sposicaes de lei os que 110 referbb
prazo não . fizerem vaiei. os seus direitos.
e eu, Jorge Goulart, secretário da Ca-
mara, o subscreVi.

Secretaria da Cantava Sindical do Rio
de Janeiro, em 15 de setembro de 1931.,

Ars/ de Almeida e Sara, síndico.

:	 127-21-9-3

Brazilian American S. A.

SHOUN D.‘ 1:0N y o .(;.teX ce

na sole desta compan a. a riu
n. 130, no dia 9 de outubro, ás 17 horas,
afim de delli•enrelli Mbhir a aprovação
do relatorio da diretoria e o parecer do
conselho fiscal e balanço das operações
do ano de -19:30.

Esta assembléa deverá procedvi • mi vléi.

cão da 110Va diretoria e os membro!: do

conselho fiscal e geus. suplentes.
mo de Janeiro, til (1,n .spleolbro

9: •—

•
•

(C--5.125---21-9-3t--11$0(i0)

Mis()

. !AviSa-Se a quem interessar une se ex:.
travion. a • primeira Via do ronitecimente
it. 1 de carga embarcada 110 'vapor Pop,:
vindo de Belém. relativo a 150 sacos de
Orroz....mareados . Cerachá. recebendo-se•
na sede (lega companhia •qualquer
clarnação.

• Mario da Silva Oliveira e Joaquim Josú
da 'Costa Rego, socios Solithirios da•Virma
comercial que gira nesta praça sob à ra-
zão social de Pinto tk• ItonNp., estabelecido
á rua Conselheiro Saraiva n. 33: so-
lèrado, comunicam a ti Mb os seus ami-
gos e freguezes p . a quem possa inlores-
sai. que. para fins 00111erei3/1:4 , adotar:Ma
ii Sábre-110111e l'int O, pilezSálldo dOra
11V11111e a assinarem-se Mario Noto da

• Silva Oliveira e Joaquim José Pin .14i da
Costa Rego.	 .
• Rio de Janeiro. 94	 5i:P.1.1'11)N) do
1931.

(C--5.276--23-9-3I---52--3 vezes):
	.....*••nn•••n••n••

Associação Civil e Militar de Bem.-
"	 ficencia

REF011.111.1 • )E 'EsTATt :Tos

SEul:No.N. CoNVoCAÇÃo	 .

acOrdo com os arts. 37, 38. 56 e 51 o
seus paragrafos unico, são convidados os
Srs. associados a se PP111111'1 , 111 cio assem:
181én geral extraordinaria no diá-28
vorrente ,,ás .11 horas, na sua séde
á rua General Camara ii. 22, 2" anelar.
afim de deliberarem sobre a reforma da
leira it do paragraro &laico do art. 19 dos
estatutos.

Rio de Janeiro. 25 de setembro de
1931. — A diretoria.

(C-5 .131-21-9-3 I— tO,000):

São convidados os Srs. acionistas a se
reunirem em assembléa geral ordinaria,
no dia 30 de selei-01 .8i corrente ás 11 lio-

•mis, na Ode social, á rua São Bento mi-
mero 26, afim de ser submetido á apro-
vação o relatorio da direhlria, balanço 8.8
inirecer do conselho fiscal, para o ano
social findo em 31 de agosto de 1931,

. eleição da diretoria e o que mais ocorrer.

Ficam á disposiçtát 110S f4rs. .neionis-
ta.s os documentos de qui , ' traia o ai'-

ligo' 117 . da Lei das Sociedades Anow.-..
mas.

•Rio de Janeiro, 21 de seteinbro• -
int. — Manuel 1:. • Lazeano, secretário e.
tesoureiro.	 •

(C-5. 8115-22-9-31-18R-3 vezes);

• Aviso
• •

Perdeu-si' uma cautela da • Casa da.
Moeda n. 299, de 22 de setembro de 11)31,..
Pede-se a• quem enrontrá-la. entregar ao
411-legitimo dom; 1 u is Ciem, á ma do
ltosuri()- 11.- • 10.1,-

-	 • • veze:IY,

•

4931. •,-8 Pela Companhia Nacional do
Rio de aanéiro, '22 de setembro de .

-egção Costeiça, Dias d
tOr;	 tr	 .8áfeeb. •	 , • -- . , • xezes):..

Convidam-se os Srs. acionistas it se

	

*reunirem em assemblea geral ordinaria, 	 • Linotvpo (I() Brasil S. A.
i	 Itiachuelo	 •



--ht n ,.7.1.1	 n ,;., br, :I-, E N sg ,•
•

' As encommendas de obras que não /o-
rei.) acompanhada' da importancia , des-
tinada ás de'spezas de porte e registro
do Correio não serão attendidas, não fie

, I)Odelld0 acceitar, em pagamento de
obras ou de exemplares do "Diario- Of-
ficial" sellos do Correio, estampilhas de
seno adhesivo, cheque ou ordem de pa-
gamento. Deverão ser remettid as as im-

. peetaneias em vales postaes.
As - 'Leis - Usuaes da Republica"

toem -o abatimento de 30 %, quando a
aquisição feir de - tres ou- mais- exem-•
piares, em virtude- do officio do Minis-
terio de Justiça n. 1.204, de 8 de agesto

• de 1904.

Armazens , Geraes; (Regulamente
para. o . estabelecimento de).
Decr. n 1:102, de- 21 de no-.

	

vonihro de 1903 	
Annuario . de Legislação do Fa-

zenda, por Aftonso Duarte Ri-
beiro:

	

-Anuo de 1906 	

	

Anuo de .1917 	

	

A11110 de 1918 	

	

Anuo de 1919 	

	

Armo de 1920.. 	

	

Armo de 1921 	

	

Anno de 1922 	

	

Armo' de 19M 	
,..autoraes , (LeisOe direitos). LeW

nse• 496, de 1 de agosto de'
1898.- e 2.577, de- 17 de- janeiro
de 1912 	

Autoraes (Direitos). Decreto-nu-
mero 14.790, de 2 de janeiro
de 1924- 	

Bancos — Fiscalização dos ban-
cos e casas bancarias (Doere.)
to n. 1.728, de 16 de março de
1921). Carteira de Redesconte
(Doer. n. 14.635, de 21 de ia-
neiro de- 1921, e Decr. nume-
ro 14.857, de 1 de junho de
1921, "era os Jogares de de-
legados e fiscaes das opera-
ções eambiaes e bancarias")..

Brasil em Rua (0), por W. T.
Stead . e traduzido par ArthUr
Bonificar, e discursos de Ruy
Barbosa 	  42$0011

Banha de Porco VInlid (Esta- 45
belece penalidades par* as

•, fraudes da). Decreto n. 4.634 4
I kle de janeiro. _de	 1500
• ,

c: a.

11000

Seela-Ieira e:5	 • DI 4t1110 OFICIAL	 Seteinbri, -dei' 1f:; 1  15211epsemeee	 , 

OBRAS QUE SE. ACHAM A' VENDA

4000
10$000,
8$000
81000
8$000

108000
121000
16$poo

$500

Caixa de Estabilização (Decreto !,
n. 5.11)8, de 18 de dezembre de
1926, e decreto n. 17.618, de

$100	 5 do janeiro de 1927 .....

Alfandegas (Consolidação das •
leis das) 	

Alistamento eleitoral (Lei nu-
mero 3.139, de 2 de agosto de
1916, e Decr. n. 12.193, de 6
de setembro de 1916) (M)

Alistamento e eleições iederase
,(Decr. n. 3.424, de 19 de de-
zembro de 1917) 	

Arquivo Nacional (Publicações do):

Volume 1 	  101000
iVolunie III 	 	 51000
:Volume IV 	  58000
'Volume V 	  51000
:Volume VI 	 	  8$000
iVo I ume VI 	  7$000
Volume VIII 	 e 71000
;Volume IX 	  5$000
,Volume	 6$000
¡Volume XI 	  68000-
;Volume XII 	  6$000

'Volume XIV _	 , 3$000
,Volume XV	 ... _ * *	 . 81000
iVolume XVI....... .. _•••••,.	 3$000
Nolurne XVII ••••••••:,...-.....e.e.) 6$000
;Volume XVIII ...e..,e..e•e-e.e 31000
¡Volume XX__e," •	 • fè 8.1 :

¡Volume XXI	 f: 61000
Volume XXIII	 1. 8$000
;Volume XXIV, e_.„-e-e~.,,eee G$000.„

;Volume xur_____ .9. •	 38000

Ajudas de custo aos empregados
do Ministerio da Fazenda —
Decr. n. 9.283, de 30 de de-

108000	 eembro de 1911 	
Arrojadita (Novo mineral), por

Djahna Guimarães 	  11000
Atlas pluviometrico do Nordeste

do Brasil; por Delgado de Car-
valho (Annuaes), 1923 	

$300 Atlas pluviometrico do Nordeste.
do Brasil, por Delgado de Car-
valho (Geraes); 1923 	

A utomoveis (Regulamento da
Circulação Internacional de) 	

Administração e Contabilidade,
por Alfredo Corrêa 	

Annaes do Congresso Consti-
tuinte da- Republica — 2* edi-

55000	 Cão; revista — P. volume ...
Acidentes no trabalho (decretos

lis. 3.724, 13.493 e 13.498, de
1919) . 	 J21$500

$500

$400

$500

natale#0 ge Parta dei estreitai
para. a determinação da. horgee
pelo methodo de Zinger,

31500

11500

88500
•

101000

11000'

0000

0000

	

Collectorias Federaes (Ite,fru 	
cções para organização dos

, balancetes das) 	
	

11000

	

Caixa de Amortização (De ee	
to n. 17.770, de - 23 s de ril 

0500 1de 1927) 	  ..•
Caixa de Aposentadorias e me,

sões- dos Portuarios e Ft re-
vierem- (Decrs. ris. 5.109, 1
e 17.941) . 	 94e 4000

•Caixa de Aposentadorias- e I enw-
sães • dos Portnarios (Deu- i-etc
n. 17.940, do 1927) . 	

	
11000

— Projecto (Trabalho da me.
missão da- Camara dos I) pe.
eados) — 8-volumes- (M) ... 201000
— Projecto (Commissão pe-
dal do Senado) 1° votou-
Parecer do Senador Ruy Bar-
bosa (51) .... 	 	 0000

I — Pareceres sobre o projecto
apresentado ao Senado, de pro-
fissionaes e interessados (M) 	  28000
— Projecto do Dr. Antonio
Coelho Rodrigues 	 ee 31000

Codigo de Contabilidade (Indiee
remissivo) 	  §$000

Codigo de Contabilidade (Lei
n. 4.536 e Decrs„ na. 15.783

e e 5.426) 	  5$000
,Codigo de Contabilidade (Pratica

do), por C. A. Farias 	  301000,
,Censtitution of Brazil (Edição
'. em Inglez)'	 	 28000

	

Codigo do Processo Civil e Com 	

	

; marcial do Districto Federal 	  31000
Codigo do- Processo Penal do'

pistricto . federal' 	
godigo de Justiça- Militar (De.
, ereto n. 17:234 A, de 26 de (e-

Neeei ee. le 1926). 	
&digo de Menores (Decr. nu-

e. - rnero 17.243	 de 1927) 	
'Código. de Menores (Doer.
Z enerci 5.083, de 1 fle dezembro

do 1928, •rinstIlue n Codigo.o.
¥eno_r	 11000
ongréeso .Bratileiro de ,Contabj,
"Ii4ade..(Relatorio),	 vol. • a4 -20s0OIL

4.9ntabilidade. ',PUblice , r(Decreta,

A
Actos do Governo Provisario, or-

ganizados por A. 1). Ribeiro..
acção Penal (Lei n. 628, de 28

tie outubro de 1899, que
;dia a acção penal por de-
nuncia, e decreto n. 3.475,

,-„de 4•de novembro de 1899, que
regulamenta o art.: 5° da lei

• n. 628, de 28 de outubro de 1913
Agricultura (Crea o Ministerio

da). Decreto o. 1.606, de 20 de
-dezembro de 1906 	

Agua (Decreto n. 3.656, de 24 de,
outubro de 1898). Regulamento
para a concessão de agua dos•
encanamentos publicos . 	

Codigo Civil- Brasileiro (Pra-
bailios relativos á sua elsbee-

1508	 ração (M):

	

vo:iume 	  101000
/ 2° volume 	  101000

	5* volume	  101000

Codigo Civil Brasileiro (lei nu-
mero 3.071 de de ia' 'iro'
de 1916 comas correcçõi vê- ‘.

31500	 denadas pela lei n. 3.72' dê
de 14 . de janeiro de 1919) 	 	 58000

3$00q

21000

1$500

XXXI	 plzado_pokAllyrio.14 Mattose.-lilieeka jae-0.740;.de 3.;.d8:SCIOnLro



Estudos botanicos	 N-ordestó Pre
do- Brasil. - por 2. P	 citniTitei:	 nr-e
em tres olumes 	  10$000.P.•

Estradas. .., de . rede:gein
... : çaveis construidas no Nordeste,

Brasileiro 	  8.4:10
Estradas .. de Ferro (.egiiranca,

Polícia e Trafego (las).	 .. ;,.....• -.45500
Exames de preparatorios e se-'

nados (Instrucções)	 • 1$000
Exercito (Uniforme do). (Decre-

to n. 16.035, de 11 de maio
Ic 1923) 	

Exames do curse Seriado, de pro-
paratorio e admissão em 1929

Estabilização , (Em torno cia).
litica monetaria e Or	 oganizaçã
bancara 	  55000

•H
„ .

Hydrographia -du Haut Saint
François, por Em.. Liais 	

HYgiene''Alimentat; pelo doutor
• • 'Eduardo 'Magalhães •(M)
Historia Constitucional do Bra-

sil, pelo , Dr. ' AUreIino Leal (111)'
Historia Admiaistr.ativa do Bra-
• sil, inalo _Dr. Mas. Fleiuss (M)

/5$000.

4$000
- •
;5$00(1

:7$00tr
gistorin da • Dtvida- Externa Fe-

''derál, -nor ,rarbii0araleanti	 .5$000,

15212	 Sexta-feira 25
	

1 )1.1R10 OFIC1A1-, 	 Seleinbro	 11ijr-m, .
1.111.10711.n~FIM

• 1919) . Pii. á nstrucção ;para O	 de 1891.. .., . .. .... • . - : , .t 	 	 4$500
•serviço geral de contabilidade 	 - • _.-- de 1892	 *	 ,
publica, em-'fac'e da" lei nu- 	 de 1893 	

'	 ,— 45000.:
28500

„ mero . 2.083, de 30 de jullio,•;C:\;;. 	 -1894 	 ''‘-'''  -'4$000:'1..de
Decr. á. 7.751, de 23 de 'de-	 • - de 1895 	 •„ 	 3$000

• -,zeinbro • {10,1909) - ....• 	 " •,' 	 :••	 00	
1.

	

0	 -- de '1890 • -	 • • .! -.	 3$000.*• .Constituição 4a .Republica (11e-	 • --... de-4897  .. - - 	 3$000
'. :vista) 	  . 	 i .5$000 ",., . de 1898	 -; '	 -25000

•de
eConstitninte •RepubliCana (A) — .

	

d 1899 	  .3$500
' 2 volumes — Agenor de Roure 30$000 '"'

	

1900 	  3$000
.	 • 	  '35000

	

. ., • de .1901 	
• Condemnação e livramento cen- - 	 ..,. de 1902 	 	 3$000

dicional . (Dcers,. nS, 16.588 e .,.‘	 . à de 1903 	  '4$000
16.665-, -de 6 de . novembro;

•-. - •de. 1924) -  •	 . .. - • c.ss ' ! . 7,-; de . 1904 	 	 4$500
• •	 ....s.v,..	

-

	

de 1905 	  •45500
Consignações. em folha -(Regula- •	 do 1906 	 45500
, mento) . ..Decr. n. 17.116, de AG •, 	 de .1907 	  ;55600

de deíembro de 1925 .	 .	 ' 	 '	 1$500	 de 1908... , 	 	 58000
Contrabando e seu processo, por 	 -s de 1909 	  5$000
• Alfredo Pinto de -Araujo Cor- - • 	 de 1910......-...•  •	 6$000

4$000rêa, .	 , , , 	. ..... . . . . , ........ .., .	 .	 '•• de	 1 941 	...... ..	 .	 , .25000

Contrabando (Repressão do). De- ••
..	

de 1913
ereto n. 10.037, de 6 de leve- ,

'retro 'de' 1913 	
de dezembro. de 192.) .

	

i• '15500 • • ' • dee ' 1199 1165 	 	
58000	  ' .14000 .

d

	

' 
de • 1914 	

	

de - 1912- 	

' 5$000

.734:0000000000:
38

. ..	 de 1917 	  4,, 	 •.,

,

Contrabando (A Repressão do);
por .1.. Rezende Silva .

-• Consolidação das Disposições Or=
çamentarias de caracter per-.,
manente (Indico analytieo pôr
Alberto iolchini) 	

Custas da Justiça do District°
Federal (Deer. n. 10.291, de.

• 25 de junho de 1913) 	
•

Custas da Justiça' Zederal (Ile-
gulaménto). Doer. n. 3:422, de'
30 de setembro de '1899 	

+Justas da Justiça Local (Decreto •
n. 18.393, de 1028) • 	

Certa de Appellação (Iteorganl-,
nção). Decneto .n., 19.108, de,
18 de novembro do 1930 	

Capitanias . dos Pertos • (decreto
n. 17.096, de 28 de.. outubro
de .1925) 	

liecrdtos.,ao Governo Provisorlo

•De março de 1890 	 •
De riaajo de 1890 . 	

. De junho de .1890
• Pcs Olitubro de 1890

P.e janeiro _de 189i. 	

;*1)ecisões • do Governo

' 1832-	
• de

d̀e 1850 	
de inu (Gov.' Prov.; 1°, e 20

faselt,ntos) • - - -	 - •
`de 1890 (Gov. Proy:, 3 6 b u/-

timo) 	
de 1890- (Gov. prov.,- .Addi-

Construcção de casas (Regina- •
mento sobre concessões de

"favores- para- constrtièção de
casas- populares. Doer. nu-
mero .14,813, de 20 de maio
de 1921 	

Construcção de casas para /une- •
cionarios e operarias -da .União •

- • Deer. ii. 4.561, de 21 de agos-
to (i'e 1922. • e' Doer. n. 15.84G,

- de 11 -de -novembro de 1922) 	
Chorographia da Provincia • da

Ceara 	

••	 Delegacia Fiscal (Cria o loga;.•
de contador. e ..procurador. -e

, dá outras . providencias. (De-;

	

ma	 creio • n. 1.178; de 16 de ja 	
•neiro de 1904) 	

Desapropriação da Unio e Bis-
• -tricto.. Federal (Le,.: e BegUla-

mento ) . Decrs. ns. 1.021, de
$500 • 26 de agosto 'de 1903, e 4.956,

, de 9 de setembro de 1903
1$000
.	 Docas, - portos maritimos.
•

•,• 
(Repertorio da legislação so-

	

85000	 bre),, por Caetano Junior (M) . 125000

Diccionario Geographico das Mi-
-	 • .nas do Brasil, pelo Dr. Fran-

	

405000	 cisco lgnacio Ferreira 	  C$Q00

Diccionario Historie°, Geogra-.
phico e Ethnographico do

	

1$(39°.	 Brasil (Do Instituto
.(M):

•

	

- 15000	 1° volume 	  60500
.2° volume 	  305000

- 2$000 Diversões publicas •(Ileguiamen.
daS casas de) . Doer. nu-

, ••
.	

mero 16.500, de 10 de setein-

	

$500	 bro de 1921) 	 	 15000

	

35000	 •Divida aCtiva (Instrueções para
a cobrança amigarei da) 	

Diversões (Regulamento das em-
_ prezas de diversões e locação•

de serviços Vieatraes) 	
25000

	

40$000	 E
5$000
75200
.25000 Eleições Federaes (Deer. n:18.991,

18 de , novembro de .1929, 	

-r ,Elei'ções para in4endentes mu-
. .nicipaes (Doer. n. 18.3-15, de

35000 . 13 de agosto cle 192.8) 	 •	 -
35000 Energia-Blectrica (Regulamento
3$000 •-• para a fiscalização e cobrança

do imposto) (Ner. ri. 45.996,
- 35000	 de 31 -de março de 1923) 	
25000 'Estenografia Internaciolial (Sis-
••	 lema (ltdielsberger , , . por
U004 1.)feli 	  moo

Dicciouario das Plantas Uteis do
Brasil — Volume 1° 	  305000

15000

Exames de Preparatorios em 1930
(decreto n. 19.126, de 21 de no-
vembro de 1930)'	 5500

F

Facturas consulares (Decr. ,nu-
mero 11.059, de 1920) 	 	 i$000

Fazenda Nacional (Organização
dos serviços- da). Deus'. nu -

15000	 meros 15.210, 15.218,- 15.219 e
15.220, de dezembro de 1921 	 	 1$000

Formação Economica do Brasil,'
pelo Dr. Victor Viana 	 65000

Fome do Ceará (A), de Rodolphe
$500.	Theophilo 	  3$00Q

Funccionarios Federaes e Con- 	 •
tractados (Nomeação) 	 ,	 $500

Fallencias (Lei de)	 Decreto
ri. 5.7 .16, de O de 'dezembro.
fie .1929 	 	 1$504

1$00(1

15000

$50Ç

Geologia e supprimento dagua
subterranea no Piauhy e parte
do Ceará 	

Geologia e supprImento dagua
subterranea no Ceará e parte
do Piauhy 	

Geographia. geologia. suppri-
, mento dagua, transporte e açu-..
• dagem nos Estados do Rio

Grande do Norte, Ceará e Pa-..
rahyba. por it. Crandell 	 	 25500.

Geologia o supprimento dagua
subterranee. nos Estados do
Rio Grande do Norte e Para-
hyba, por R. Sopper 	

Geologia e supprimento dagua
subterranea no Estado de Ser-
gipe e nordeste do. da Bahiii.

$500	 por R. Sopper . 	  .25500
Governe Prouisorio -(Decrete que

institue (if n.• 10.308 de 11 cie
nyrombre, de 1930 . .1$000,

2$500

2$50(k

2$500



;	 -	 *.	 • '

•
	

WIÁTilOr.OFIGIA1.1	 ,r3e4eut1ira 
•	 , .

IIIstUrico. das Theadurarlas- de
-Fazenda e Delegacias Fiscaes,
per Bellens deAlmeidar 	

gigtoTico , doa impostos de . Con-
tinua°, por Severiano Cavalcanti

Nistoria . da Secca do Ceará -
' 1(1877-1880), de Redolpho Theo-
.0"9
.00

Isenção . de direitos (Decr. nu
mero .5.353,. de. 30 de novem=
bro de 1927). 	

Instituto Nacional de, Musica
(Regulamento) 	

Instituto Medico Legal. do Rio de
Janeiro (Regulamento do) 	

Instituto de Providencia. 	
Instituto de providencia dos

Funccionarios P u bl icos da
União - Decr. n. 10.6-16, de,
30 de janeiro do 1931 (Modifica
a anterior orga;lização) 	

Imprensa Nacional alistei ico),
por Francisco Miranda 	

Imprensa . (Lei de). Decr. nu-
mero 4.713, do 31 de outubro
de 1)23 	

InscrinC6es.rnn es tres no Brasil 	

dubtna reuerai (Completa a oi.
ganização da). Lei n. 221, de
20 de novembro de 1891 	

Justiça do District° Federal (de-
creto n. 16.273, de 30 de de-
zembro de 1923) •.... ........

Joias e obras de ourives (Im-
posto de). Decr. a. 16.012, de
22 de maio de 1923 	

Justiça do Districto Federal
(Modifica a organização da),
Decr. n. 5.053, de 6 de no-
vembro de 1926) 	

Justiça , do District° Federal (de
ereto 1.1. • 16.273, de 20 de de-
zembro de 1930) 	

Justiça do Districto Federal -
(Reorganiza a Côrte de Appel-
lação) (Decr. n. 19.408,
de 1W0)

Leis (Colletrções de):'

Xle4GA:

lootx-
de'. 	:	408000	 1842
?Ie. 1843."

0000	 de-1814:	

	

'cie- . 1845 	

	

de 1847. 	

	

de' 1848. 	

	

fie 1850' 	
de' 1852' - 2 volumes
de .1856 - 3•volumes

	

de • 1857: - 2' volumes 	 s.
de' 1858 - 2 - volumes.......
de 1859-
de 1,860 - 3; volumes •	
dê 1861 . - 2 • :volumes!..."

	

de 1862 - 2 volumes 	
78000	 de 1863 . - 2 volumes 	 t!

	1864 - 2. volumes	

18500-	 1864, - Additaineutos...
1865 - 2 . volumes...15500
1866 - 2 volumes•	

	

1867, - 2 volumes 	

	

1868 - 2: volume:: 	

	

1874 - 3 volumes 	
4390	 1875 - 3 volumes 	

	

1876 - 3 volumes 	
3$000	 1877, - 3 volumes...."

1878'- 2 volumes."...
$500'	 1879 - 2 volumes 	

	

1880 - 2 volumes 	

	

1881 - 3 volumes 	
15000	 1882 - 3 volumes." 	

	

1900 - 2 volumes 	

	

1910 - 3 volumes 	

	

1911 , - 4 volumes 	

	

1912 - 4 volumes 	
$500	 1913 - 4: volumes 	

	

1914,- 5 volumes 	
1915 - 3 volumes..,...

	

1916 - 3 volumes 	 •

	

917
	

3 yolunleg .. • s_.%

	1918
	

3 yolumes....."_.

	

1919
	

3

	

1920
	 :volumes 	

	

1921'
	

yolumes 	

	

1922
	

4
1923 

- 

4
1924 -., 4 yolums.s.
1925 - 2..
1926 - 3 yolumes......

- g 3:01,4i1ie5.,...-,e.

	1928	 2 yolumes..";....
1929., 	vol unies..........
1930 :..- 2

de
de
de

1111 • • é é I.1111.G.4.•

...

1$900'

15000

$500
0500

1$000

d	
2$500

e 1810 a 1811 	
do 1808 e 1809 	

2$500
de 1812 a 1815
tio 1816 a 1817 	  22;000°0°
de 1818 a 1819 	  25000
de 1821 	 	 25000.

de 1823. 	 ., 2$000
25000de 1822. 	

*de•1t24.-	 	
• 22:00°000::de 1825. 	

de 1820. 	  18500
de 1832. 	  0000
de 1833. 	  4600
Viu /Mil 	 	 8$200,

1835	 2 volumes......., 4$000. , Leis do orçamento:

1836. 	 é-••••• 	 	
33600 ;_, 'dfl 1892 	  

1837. 	 	 3800°'

:Amo

de
dõ

de

fie
de

de
de
de
de

de
de

de
do
de
de
de

• de
de
de
de
de
'de
do
dó
de
de
de
de

'de

0.é.1.

r

de ibint	  1000
de 1898.	 ... 	 	 1$200
.510 1908.-	  	 	 1$000
de 1912. 	  18808.

	

de-1913: 	
a. 	"de,-1914,

	

fie 1915..	

	

fie 1920,'	

• 2400
2$000

.: 25000
35000

1,800.
11$000
MOO
5$300'
0601/-
0600.
5$b00

10$000
5$500
55500
5$600
58500
8500

78500
78600
68000
68600
98000
98b00

108000
78500
88000
68000
78000

108000
128000
238000
308000
458000
408000
408000
408000
308000
20$000
208000
20$00
20$000
408000
408000
305000,
355000.
308000
20$000
358000
208000
258000
358000
USO%)

110.	 	 ...i6$000
'12° volume..._ 	 	 gc$000

.5,31	 yolume 	 	 165000
heis Psuaes da Republica doa 	 •

estados Unidos do Brasil, pelo .
Drs. Tarquinio de Souza. Q	 •

' gaetano Nontenegro (M i 	10$000

' leis de 5:25-'401-Cia e protecção ,
(Consolidação das»

4"	 Decr. n. 17.913 A, de 1;;, de -
,„;a1j1CITO 1.10 ,1920) ,	 A •I	 $500

de 192,2 (Receita) 	 25000

de 1923 , (Despeza) 	

•111••

3$1100de 1923' (Receita) 	
6$00Ct

	

...	 25000de 1924' (Receita) 	
de 1924. (Despeza) 	  3$000
de 1925 (Receita) 	 25000
do 1925 (Despeza) 	  4$000
de 1926 (Receita Commen-

toda) 	
'de 1927 (De6peza) 	
de 1927 (Receita) 	
'de 1927 (Receita annotada)
de 1928 (Receita) 	
de 1928 (Despeza) 	
de 1929 (Receita) 	
:dd ee 11 992309 (( DR ee se pe ietza) 	a).

de 1930 (Despeza) 	
de 1931' (Receita) 	
De 1931 (Receita - Altera-

ções) . 	
de 1931 (13.speza) 	

	

Legislação Brasileira, por ive	
fonso Duarte Ribeiro:

	

. 1° volume-- 1889 a 1900.• 	
2° volume - 1901 a 1910 	
3° volume - 1911 a 1920 	

Legislação Eleitoral (Decretos
ris. 4.215 e 2.227, de dezembro
:de 1920, e 14.631 e 16.310, do
janeiro de 1924 (M) 	

Legislação Ferroviaria Federal
4,o Brasil, por Alberto Raiva;

,(De 1828 e 1922) OU:
l° volume 	 ...
2° volume 	

k 3° volume 	
y, ;volume 	

yoIume 	

p°	 .....
yolume

k volume
.	 .

.y.
4.4° NO1113118. • •	 .. 4•• I.• / tf

165000
16$000
05000
165000
168000
08000
.80000
10000
168000
268000

5$000
45000
C$000
25009
6500t1
15500

12$000
25000

155000
165000
205000

55000
5$000
15000

15000

4$009
15000

	 é • • :com
2$000'
3$50g*
2$500'
28800,
	 „, 2$800.'

2$00w



ovimentos da Cinte de Appel-
loção:

(1916	 1917) (M) • 
(1918. — 1919) (M) 	
(1920 — 1922) (M)  •

Pyedios urbanos (Regula a lo-
cação dos). Deus. ns, 4.403 e
4.975, de 5 de fevereiro de 1925

'Pareceres do Consultor Geral da
" Republica:

• 5$000
5$000
5$000
5$000

20$000
15$000

15214	 Sk•xla-ft•ira
	

fk.[A11 10 o cAatsj..•
,

PC'enças (Decreto n. 10.539,..de .
5 -de 'agosto de 1921),'' regu- -

\ lande 'a cencessão de Iiéenças
dos funccionarios•publicos ci-
vis e militares .	

lavro Verde (Documentos
maticeS' do ' Brasil' na Guerra
da Eur.o.pa ; (M) :	 • • •

1Vlappa da bacia do rio Rept-
cuia. 1M:ido da Bahia, por

; G. Lane 	
Mappa phytogeographico dos Es-

tados da Bahia e Sergipe, por
P. Luetzburg 	

Mappa Phytogeographico do Es-
tado de' Piauhy 	

Mappa phytogeographico do Es-
tado -db. Parahyba 	

Mappa phytogenraphico do Es-

	

tado do Rio Grande do Norte 	
Mappa phytogeographico da

Serra do Araripe 	
Medicas' e 'Dentiátas (Relação

dos) 	
Medição e descarga dos rios por

O. Varlaig 	
Mercadorias e inunoveis me-

diante 'sorteio 	

Mensagem presidencial:

de 1924 	
de 1976 	
de 197"	
de 1928 	
de 1929 	
de 1(..0 	

Menores abandonados e delin-
quentes • (AcF, istencia e prote-
cção do,s; Pecr. n	

'
. 16.272 de

20 de dezembro de 1923, e Re-
gni:Miemo do Conselho. De-
creto IL. 10.388,, de 27 de fe-
vereiro de 1924 	

Municipal (Organização munici-
pal do District° Federal, com-
pilação.clas leis) (M) 	

Minas (Lira. n. 2.933, de G de
janeiro de 1015). (Regula a

ipreprieda.tte das) - •	

- • ' N •

,

•• - di Operações a -termo . (Regulamen-
1$00o'.	 to para a arrecadação. .e

calizattrà . do imposto sobre).
' Decr..n. 14.737, de 23 do mar-

\	 •	 . '0, de	 af!,!IP,.!P .	 0000
obras ÇFAite (Typos), Album:

Públicaçao da Inspectoria Fe-
deral das Estradas (M) 	  102$000

,Operações- a termo (Regulamen-
to para a arrecadação e fis-
calização do imposto de). De-
creto	 17.537, de 10 de no-
vembro de 1926 	  1$000

Ortografica (Reforma) — Decre-
to 20.108, de 15 de junho de
1931

.Organisiçãe Universitaria
sileira-

Ortografia • simplificada nas re-
partições públicas e estabele-
cimentos de ensino 	 ...

Padre Cinero e as populações do
Nordeste, ,por Simões da Silva

Perfuração de poços no Nordeste
do Brasil, por Alceu Lellis

Porto da Rio de Janeiro (Expo-
sição do plano para a reali-
zação dos melhoramentos dos
portos da R'epublica e proje-
cto para o prolongamento das
obras do porto do Rio de Ja-

3$00Q	 neiro (M) 	
Pareceres:

2$000	 (Do Director Geral da Dire-
ctoria da Justiça — Annos

$500	 de 1906-19t8, Dr. Pelino Gue-
des (M) 	

1$000
4$000
4$000

2$Unt

2$000

0000
Pareceres do Consultor da Fa-
...acuda •Pitblica — Didimo
Yeiga:

1°	 . 	
2° volume 	

Processo ,Militar (Doer. numero
15.635,Ile_20 de agosto de-4922

2$000
Profissão pharmaceutica,4 seu
• (decreto n. 1fr.Gf1a:de

10$000	 -1-5-1'; n °	 • de' 0t7-(1	 , •,	 .	 .

t para a), por A: Lofgrren 	 •

Questão Florestal da Região Nor 	 -
deste , do Brasil (Contribuição 

1$500
_ e

X	
p.

 
Radiotelegraphia e Radiilele-

phonia (RegUlamento) 	
Repertorio Juridico do Mineiro

(por Francisco Pereira) 	
Renda (Instrucções para o lan-

çamento) 	 	 •-
Renda (Rendimentos derivados

do . Commercio e Industria —
Declarações. exigidas) 	

	
$500

5
Saneamento (Regulamento da

taxa do). Decreto IL 12.428,
f de 1917 	
Seccas do Ceará, de Rodolpho

Theophilo 	
Seccas de 1915 	
Secca de 1919 	
Seno Sanitario (Regulamento

do) .; Deer. n. 14.713, de 13 d3
março de 1921 	

1° Yrolurne.. 	 	 5$000
20 volume 	 	  5$000

•' • "''	 .
Limites (Questões de) — Minas

eieraes- Wrgi.18	 Pro-
fessor F. .de Assis Cintra 	  3s000

Letras do cambio e a nota pró-
,. missoria (Decr. n. 2.044, de 31
' de dezt.mbro de 1908, regula as
'• operações cambiaes) 	 	 $500
Loterias . (Dgéreto n. 8.597, de
• 8 do março de 1911) ...... 	 $500

0000

0000

0000

1$000

0000

$500

5$000

1° volume
2° volume
3° volume
4° volume
5° volume
6" volume
7° volume
8° volume

	

9° volume 	

	

10° olume 	

	

11 0 volume 	

(M)
(M)
(M)
(M)
(M)
(M)
(M)
(M)

•
3$000
3$000
3$000
2$000
2$000
3$500
6$000
6$000
6$000
7$000
5$G00

avegação 'Ama (Regulamento
• para os. se.iwiçni-;  civis. de)	 1$000
,plavegação ;Aerea (Instrueção

para exame, cartas, licenças,
,e»..atriculas, e•te., dos aeronau-
(tas efvfs-1

-Áotas botanicas (Cearlt7;•r, Aih. Lofgren 	
á . luz sobre o passado 	

1$000

4$000

1$000

$300

1$800
1$500
1$500

14000
Seguros (Tarifa minima contra

fogo)  •	 	 2$000
25$000 Seguros (Regulamento para a fis-

cauzação das companhias de).
25$000	 Dec. n. 11.592, de 31 de de,,

zembro de 1920 	 • •	 •	 1$500
0003 Saude Publica (Regulamento) 	  0000

	

'Serras "Montanhas do Nordeste 	
por Luciano Moraes. e Estudos

1000 patrographicos, por ''Djalma
• Quiboarãea - 	 • •"' •'•	 2$.500.

$500 Renda (Rendimento das Socie-
dades Anonynias — Como fazei:

3$000	 as declarações) 	 	 $500
Renda (Regulamento do imposto

sobre). Doer. n. 16.581, de t
$500	 de setembro de 1921 	  0000

Renda (Regulamento para o ser-
viço do arrecadação do im-
posto sobre a). Decreto nu-
mero 16.580, de 4 de setembro
de 1921 	 	 1.6000

10$000 Recebedoria do Districto Federal
(Decr. n. 11.162, do 12 de

3$000	 maio de 1920) 	  1$000
Relatorio dos trabalhos exe-

cutados em 1916 sobre as seccas 1$000
Relatcrio dos trabalhos exe-

cutados em 1917 sobre as seccas 1$000	 1111
Relatorio dos trabalhos exe-

cutados em 1920 sobre as seccas 1$000
Relatorio dos trabalhos exe-

cutados em 1921 sobre as seccas 1$000
Relatorio dos trabalhos exe-

cutados em 1922 sobre ás seccas i$000
Relatorio dos trabalhos exe-

6$000	 cutados em 1922 (Introducção)	 1$000
Relatorio dos trabalhos exe-

cutados em 1923 sobre as seccas 1$000
Relatorio dos trabalhos exe-

cutados em 1924 sobre as Reccas 1$000
Relatorio dos trabalhos exe-

=todos em 1925 sobreis seccas 0000
$500 Registros Publicos (Decreto nu-

mero 18.542 de 1928) 	  3$000


